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FOLHa. independente, política, literária, noticiosa e propagandista.

— ADEMAR VIEIRA

se arro- 
suppli • 
«assas-

|o iritaíul d® minta consciência 
0 jtnlgaonta de MSO M MiH

O sr. João Lopes de Si- 
queira, foi nomeado agente 
tio correio de Suruby.

da! Sei que a defeza vae fa
zer com que essa sombra es
quálida e soffredora 
je aos pés do réo em 
va de vingança 1 E o 
sino.herde» deve ser absol

vido porque em sua consci
ência o crime commettido foi 
em desaSronta da Patria, 
dos brios da civilisação bra 
zileira! Esquecerá a defeza 
de que a civilisação só sede- 
saffronta nos tribunaes?

Não é o punhal do sicario 
o instrumento das reivindica
ções sociaes !

A defeza social arma as 
collectividades, faz explodir 
as justas colleras populares: 
não produz o crime elimi
nando os perniciosos por
que restaura a ordem, equili
bra as forças, harmonisa e 
dignifica as instituições! O 
acto criminoso do réo pre
sente é antes um ariete de 
solapa, alluindo os alicerces 
mais fundos da vida social; 
é uma perenne ameaça ar
mada como uma borrasca 
sobre a paz e o sentimento 
da segurança individual; é 
um golpe profundo vibrado 
no «nó vital» do Direito— 
unico alento da civilisação!

O crime monstruoso está 
sitiado de todas as aggra- 
vautes: não teme os sophis- 
mas, não arreceia os «pannos 
quentes» da lógica do senti
mento! Apagai o, occultabo, 
ofíuscabo seria offuscar, oc 
cultare apagar o proprio sol!

Calemse as doutrinas, as 
escolas, os systemas da in- 
terpretação do delicto!

Não é um interesse philo- 
sophico que sedescute: é um 
interesse social, é um ideal 
jurídico rasgado pela fria la- 
mina de um punhal!

Diante das agudas pontas 
de um touro bravio não se

sobre a irracionalidade da 
féra, a irresponsabilidade do 
instincto aggressivo ; de' 
fende-se!

A sociedade não póde con
tinuar a receber nos peitos 
inesmes as marradas da bes
ta féra !

Em nome, pois, dos mais 
altos interesses da vida cob 
lectiva, em nome do nosso 
senso moral e jurídico, em 
nome da Ordem social, da 
segurança privada, da Justr 
ça e do Direito, em nome da 
Civilisação peço a mais ele- 
vada penalidade da lei bra- 
zileira para o assassino do 
General Pinheiro Machado !

Tenho dito»
Assim fallou a accusação. 

CiLiO MaRães

CAFÊ) ITATIAYA 
Vende se em todas as bô- 

as casas de negocio

Alguns rapazes desta ci
dade, vão ofiEerecer ao illus- 
tre dr. Emygdio José Ribei- 
ro, digníssimo Prefeito deste 
município, tio corrente mez, 
uma pomposa «soirée» dan- 
sanle que se realisará na 
platéa dooRezende Cinema».

Usem o «Elixir de No- 
gueira» do pharmaceutico- 
chimico Silveira.

O Apostolado da Oração, 
de Campo Bello, mandou 
encarnar a imagem de Nos- 
sa Senhora da Conceição, 
na casa Sucena, que foi con- 
siderada uma obra perfáta e 
actualmente de grande va
lor.
Fabrica de carimbos de
e gravuras^em.mettiT; Tteptesenlan- 

ridarlj ABEL DE PINHO.

Em Sant’Anna dos Tó 
cos tem progredido a devo
ção de Nossa Senhora do 
Carmo, havendo algumas ir
mãs que pretendem tomar o 
eacapulario.

Na terceira pagina leiam 
o réclame da «Alfaiataria 
Bruno.»

de si o seu meio de cultura— 
o immoralismo innato, a 
anesthesia congênita do sen
so pitdoso! O réo não é mais 
confesso : é reincidente 1

Contimía a assassinar a 
sua victima todos os instan
tes dizendo e affirmando sem
pre necessária a sua illimina- 
ção violenta.

Não conhece o remorso, 
nunca o sentiu, nunca!

Louco moral?
Neurasthenico?
Fanatico religioso da gran

deza da Patria?
Degenerado, hysterico, 

epiléptico larvado?!
Selvagem redivivo em um 

recúo atávico ?
Psychopatha irresponsá

vel?!— O sentimentalismo 
humano é infinito nos recur
sos para estender sobre os 
criminosos a bandeira da sua 
Misericórdia! Não. O réo é

I mais alguma coisa do que isso 
j tudo! (A nutaréza Sarcastica 
para zombar dos homens,pôz 
um coração tigrino no peito

: desse Manso!
E elle tem bem o instincto 

traiçoeiro do felino cruél: é 
covarde! E’ nas costas da 
victima que, em bóte certei
ro, vae cravar a arma homi
cida !

Receia o «frente a frente», 
a reacção briosa do aggredi- 
do. Sei que a defeza vae in
vocar a figura sacrosanta da ; 
Patria, desolada na sua mise- ■ vae, bysantinamente,discutir 
ria, ultrajada pelo caudilhis- i 
mo, saqueada, desmoralisa-

O julgamento do assassi
no do General Pinheiro Ma
chado, a effectuar-se dentro 
de poucos dias, levou-nos a 
conjectuar sobre quaes se
riam os grandes argumentos 
que, naturalmente, entrari
am Justiça nessa pugna da 
Justiça que todos os brazi- 
leiros aguardam com legiti
ma anciedade.

Accalmada a grande com- 
moção nacional pelo infausto 
acontecimento, póde o nos
so espirito encaral-o de fren
te, em analysta. com ponde
ração sizada e serena, disse- 
cando-o em peças de estudo.

Manso de Paiva está, pois, 
diante do tribunal da nossa 
consciência: julguemol-o; mas 
antes disso ouçamos o libello 
aceusatorio e a palavra in- 
flammada da defeza.

ACCUSAÇÃO
«Ha criminosos e crimino

sos: criminosos occasionaes 
o criminosos porindole, por 
temperamento, criminosos I 
machinas.

O réo perante este tribu- ! 
nal é uma verdadeira tnachi- i 
na do Crime, é o Crime mes- | 
mo personificado, é uma ex- ; 
altada potência creadora 
de delictos. Que importa 
que fosse o primeiro assassi 
nio commettido pelo réo: 
muitos outros, milhares de 
outros transitaram,talvez, na 
rêde de seus circuitos psycha- 
logicos e só não derivaram 
em acção por accidentes fe
lizes !

Lacassagne affirmou que 
o criminoso é um microbio 
que só germina e fermenta 
em meio social propicio: o 
réo presente já tem dentro



Foi enorme a

realize.

— Apezar de não ter

Advogado 

pr Qswaldo Duarte
ESCRIPTORIO :

Rua 15 de Novembro, 55 
REZENDE

Encontra-se em 
iodas as pharmacias,

MINO^dRA DO ORIGINAI.

I GRANDE DEPURAT1VO DO SANGUE
* Agencia Uusmos —1«iü

LÃíll naln

i tes

Aíâeàeas 
rol eleito o Barão de Mlraceuia

BS
drogarias e casas que 

gP vendem drogas.

Esteve ante hontem em 
nossa redacção, o sr. Joa
quim Francisco S. Junior, 
fiscal districtal de S. Vicente 
Ferrer.

Escrophulas.
Darthros.
Boubas.
Boubons.
líiilammaçflej do ater». 
Cotímento dos ouvidof. 
Gonorrbéas.
Carbúnculos.
Fislulas.
Espinhas.
Cancros vencreok
RachiUsmo.
Flores Brancas. 
Úlceras.

G Tumores.
I Sarnas.
1 Crjstas.
S Rhcumatismo eoi geral.
£ Manchas da prlle.
5 AiT.-cçõesSjpliiliticM
PÍ Úlceras da bocca. 

Tumores Brancos.
r I Afleeçfies do fígado.
ÈH Dores no peito.
M Tumores nos ossos-
g| Latejamenlo das arto
-ç| rias, do pescoço e &■ 

Imeute, em 
luo ub moleti- 

provouieu- 
do Huugue.

Rli
tfl

sentidos pezames 
familia da morta.

—A familia da fallecida, 
pede-nos agradecermos ao 
illustre dr. Manoel da Silvei 
ra, pelos serviços médicos 
que prestou durante a sua 
enfermidade e também a to
das as pessoas que auxilia
ram passando noites velando 
a enferma.

—Approveita para convi 
dar todas as pessoas amigas 
para assistirem a missa de 7? 
dia, que será rezada ama 
nhã, ás 9 horas, na igreja 
matriz local. Desde já agra
decem

(9 €ld voçjado

Josè Duarte
Pode ser procurado para 

os mysteres da sua profissão 
á rua do Rozario , (Villa 
Mariinha).
Dá consultas verbaes, pare-

Pretende por estes 
poucos dias, visitar a 
cachoeira da «Fuma 
ça» em S. Vicente 
Ferrer, o illustre Pre
feito dr. Emygdio Ri 
beiro.

Os srs. major Silva 
Mello, Annibal Pon 
tes e Heitor Bitten
court, foram premia
dos na Loteria de S. 
João, com 100$ cada, 
um. |

Fizeram annos hon : 
tem: mme. Maria Li 
ma de Oliveira, espo
sa do sr. Porfirio de 
Oliveira e a senhorita, j 
Adelia Torres, genti ' j 
lissima filha do dr.| 
Cezar Torres.

Felicitações.

Em S. Vicente Fer j 
rer, realizar se-á nos: ’ 

16, aj 
festa de S. .Sebastião.;

IX U/X’» JL/J-W jJ

Na freguezia da Vargem 
Grande, o estimado agri
cultor, major José Theodo- 
ro Balieiro, adquiriu uma 
bella imagem do Sagrado 
Coração de Jesus, que offer- 
tou aquella Parochia.

Foi uma dadiva impor
tante porque alli se cogita 
em fundar o Apostolado da 
Oração, e a Imagem é o cen- 

i tro que congrega os devotos 
e da lhes animação.

e grande ' 
___ , __ _ ___ _ numero de eleitores deixado 
horas da noite de 24, tendo de vir as urnas, o resultado 
deixado de assigr. ur os titu- ioi satisfatório para cpartido 
los de muitos eleitores que 
não poderam votar por esta 
falta do juiz. |

______   da —Apezar de não ter o1 
Comarca, depois de ter pas- partido situacionista local, ■ 

município

domingo, 25 I será um dos concurrentes pa- 
:ição para pre- ' ra a installação electrica em 

nossa «urbs». Na proposta 
que esse sr. vae apresentar,

do Federal.
O candidato official sr. dr. 

Lourenço de Almeida Bap- 
tista (Barão de Miracema), 
foi eleito, por 12 275 votos 
em todo o Estado.

Neste município o partido 
situacionista, que obedece a 
orientação dos illustres srsf 
dr. Torres Cotrim e cel Meu-'* 
des Bernardes, deu ao can
didato Miracema, cerca de 
400 votos, assim distribuídos: 
Campos Elyseos, só a 2? sec- 
ção que se reuniu, 166 votos, 
sendo 2 em branco; Campo 
Bello, uma secção, 94 votos 
e 3 em branco; Vargem 
Grande, uma secção, 45 vo
tos; S. Vicente Ferrer, uma 
secção, 35 votos; Sant’Anna 
dos Tócos, uma secção 59 
votos. Em Porto Real não 
houve eleição.

—Na cidade não se reu
niu nenhuma das 3 mesas, 
porque os «paredros» bote 
Ihistas muito se empenharam 
para isso. A maioria dos me- 
zarios que compõem as me- 
zas federaes são botelbistas. 
Os eleitores do 1? districto, 
votaram na secção de Cam
pos Elyseos.

•—O cidadão Alfredo So
dré que se tinha comprome- 
ttido a formar a meza da 1? 
secção da cidade, segundo 
nos informaram, na vespera 
do pleito recebeu uma ordem 
do dr. Botelho,para que tal 
não fizesse. Visto este ulti- 
matum do chefe, o Sodré in 
continente ordenou aseu em
pregado Altivo Lobão que é 
mezario, que se retirasse des 
ta cidade.

— Outros «paredros» a : 
ultima hora andaram em 
forte cabala de mezarios.

— O dr. juiz de direito

f ‘ ’ • — —  

• D. Phelomena vieira ' Réos absolvidos
de Carvalho ; Sob a presidência do juiz 

Depois de muitos dias de i $dvÇr‘u de Freitas, o Jury 
soffrimentos atrozes, falleceu l oca 1Dsta^0U seus trabalhos 
nesta cidade, no dia 26 do i nOs d,aS 26 e 27 r horam JU,J' 
p. p., a exma. sra d. Phelo- 1 Zados os réos Joaqmm de 
mena Vieira de Carvalho, ! Br,to e Joié de Lima- amboá 
que contava a idade de 74 aírusados de assassinatos, 
annos. O cadaver da respei- i OsJu.rados absolveram por 
tavel ancião foi repultado ! unaaimldade os assassinos, 
na necropole dos Passos, no ' clue doram defendidos pelo 
dia seguinte ás 13 horas. Os ■ rabula Alfredo Sodré.
nossos sentidos pezames á; Foi enorme a concurren.

cia que teve domingo ultimo, . 
a procissão de Corpus-Chris- 
ti em nossa cidade.

Terminam hoje, com la- 
guma solemnidade, as festas 
de N. S. da Piedade e S. 
Izabel, na Capella da Santa 
Casa.

Realizou se
üo mez p., a eleição para pre- I 
enchimento da vaga aberta 
com a renuncia do eminente 
Dr. Nilo Peçanha, no Sena- compromette se a montar a- 

qui uma grande fabrica de 
tecidos, assim como fará 
funccionara sua fabrica de 
farinha de mandioca, em 
Suruby.

Oxalá que isso se

Usem o «Elixir de No 
gueira» do pnarmaceutico- 

■ chimico Silveira.
Estão entre nós, os dis- 

«tinctos conterrâneos Antonio 
Azevedo Freire e Manoel 
Fortes.

ERRATA
No artigo de fundo firma

do pelo nosso collaborador 
Cilio Marães, por descuido 
da composição sairam alguns 

•enganos, como sejam: «en
trariam Justiça nessa pugna 
da Justiça, em vez de «en
trariam nessa pugna da Jus
tiça; «illiminação violenta», 
por «eliminação violenta», 
«inesmes» por inermes»; 
«descuti» por «discute» etc.

(r==- - .------- :

ceres escriptos; encarrega-se 
da redacção de contractos e 
escnpturas, de cobranças 
amiga veis e judiciaeg, de a- 
verbação de apólices e rece
bimento de juros; acceita 
causas nos auditórios com 

prévio ajuste.
Elixir de Nogueira

Empregado com SKr 
cesso nas seguintes mo
léstias;

'■. ovxx-xx.wA.zV?.,

■ *** Sabemos que o illus
tre industrial sr. Manoel Lo
pes da Silva, proprietário da

■ E. F. Rezende á Bocaina,

(•EX.XXXIV
■Kogvcira.Salsa i 
<AROBAC<1UAIA< 0 
fXÍlODGMOU,). .

L depurabvedõbãhüut

O

A

sado fóra do município 13 muito trabalhado 
dias, só aqui chegou ás 11

que apoia o benemerito Pre 
sidente do Estado, Exmo. dias 14, 15 e

i Dr Nilo Peçanha.



^gr ehie e elefante ?!
Como ?

EM

15 de jKooembno n. §

R E Z E 1T D.E~E. do Rio
r Dentição das crianças

MATRICARIAMATRICaRIA

dede

F. DUTRAF. DUTRA

— A Carnara Municipal

t

# «í $
Recebemos «ia chic e grande sortimenh de casemíras

BRUNO & C.
^Rua

vestindo-se na Alfaiataria 
BrU 00, a unica que ha annos 

faz roupas para este povo!!

PREÇOS NÃO TEM COMPETIDORES. EM 
PERFEIÇÃO E ELEGANCIA

SOMOS PROFISSIONAES.

a que maiores vantagens offe- 
recer, tia conformidade das con
dições já estipuladas, obrigado 
o concurrente, cuja proposta 
for acceita, a assignar o res
pectivo contracto dentro de 15 
dias, após a resolução da Ca- 
mara, sob pena de multa de ... . 
l.OOOSOOO, para garantia da 
qual cada um dos concurrentes 
depositará UM CONTO DE

( 8a. — O fornecimento de luz 
Concorrência para illumina- j e energia eléctricas aos edifí

cios municipaes, da actual 
Santa Casa bem como a ener
gia necessária para funcciona- 
mento das estações elevatórias 
das redes de exgottos do Io. e 
2o. districtos, será feito gra
tuito.

9a. — O concurrente terá 
concessão e preferencia para o 
estabelecimento de linhas fer- 
reas de tracção electrica, dentro 
do município, respeitados os 
direitos adquiridos de terceiros. 
El 10a. — O concurrente perde
rá o direito á concessão, se no 
praso estipulado, não preen
cher as condições da clausula 
3“., considerando-se caduco o 
contracto, sem direito a indem- 
nisaçãopor prejuízos ou lucros.

11a. — O concurrente, para 
assignatura de seu contracto 
depositará nos cofres da Pre
feitura, cinco contos de réis 
( 5.000S000 ), em moeda ou 
títulos da União e do Estado 
do Rio de Janeiro, para garan
tia da assignatura e cumpri
mento das clausulas contra- 
ctuaes, deposito que perderá o 
direito no caso de infracção.

12a. — O concurrente ficará 
isento de impostos municipaes 
em tudo que se refere ao objecto 
do presente contracto.

13a. — O concurrente se su
jeitará as penalidades que fo
rem estabelecidas no contracto, 
por inobservância de quaesquer 
das clausulas contractuaes, as
sim como sujeito a quota de 
fiscalisação por parte da Pre
feitura.

14a. — O concurrente só po
derá transferir seu contracto a 
terceiros e com» a licença da 
Carnara, depois de ter cumpri
do as exigências da clausula 3a.

— Na hypothese de querer o 
contractante se utilisar da Ca
choeira, ouqueda da F u- 
maça com 23 mil cavalios ou 
de quaésquer outras situadas 
nos terrenos municipaes, no 
districto de S. Vicente Ferrer, 
a Carnara Municipal concede- 

t  lhe uso e goso da area de terre- 
constará de 250 lampadas "do • nos imprescindíveis para instal- 

• ------------------------ ■ lação da uzina e dependencias,
■ emquanto durar o contracto,as-
■ sim como concede que sejam
' dellas derivados 2.000 cavalios. I

— A Carnara Municipal re- j w 
. serva-se o direito de mais tar- ' mas reconhecida 
■ de, quando as necessidades de | conter emendas 
consumo reclamarem m a i o r serão abertas, i 

concessão ; ria-Thezouraria,

❖
Exijam esta marca como legitima (3 a 3)

De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar a 
MATRICARIA de F. Dutra Todas as mães de familia que 
derem a MATRICARIA ao; seus filhos durante este perio 
do podem ficar tranquillas que a dentição se fará sem o 
menor incidente. Excellente remedio inoffensivo para a 
dentição das crianças e cuja efficacia é attestada por mais 
de 200 médicos brazileiros, este medicamento faz desap- 
parecer os soffrimentos das criancinhas,tornando-as tran- ' 
quillas, evita as desordens do estomago. corrige as eva 
cuações, cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as 
perturbações da dentição. Cuidado com as imitações. 
As crianças que usam a MATRICARIA não criam vermes 

e tornam-se alegres, fortes e sadias
Encontra-se em todas as Phazmaclas o Drojarlas da Capital e do Interior 

Deposito geral do fabricante : D^OGA^IA PRCBECO

Rua dos ^ndnadas, ’45 e 45 jRi.i de ^Janeiro 

:-----------------------------

Wn MM E=~ •“ 
d 01 DmOUdíll verifique que a installação nao 
llu UUuulluU está cousoallt;e a technica.

Concurrencia para illumina-' 
çâo publica e particular e for- 
neciinento de energia electri- , 
ca, para fins industriaes, na 1 
cidade de Rezende, Estado 
do Rio de Janeiro.

DE ordem do Sr. Dr. Emygdio 
José Ribeiro, Prefeito Mu
nicipal, faço publico que.de 
accordo com a Deliberação 
da Carnara Municipal acha-se 
aberta, pelo prazode 60 dias, 
a contar de hoje a concur
rencia publica para forneci
mento de iltuminação publi
ca particular, assim como de 
energia electrica, para fins 
industriaes, a esta cidade e 
seus distritos, observadas as 
condições seguintes: 
1“. — O concurrente indica

rá na sua petição a queda ou 
quedas d'agua de que se vai 
utilisar e • para qual ou quaes 
vai requerer a respectiva con
cessão aos poderes competen
tes, acompanhando a planta 
da uzina ou uzinas projectadas, 
com o memorial especificando 
o systema de machinas e appa- 
relhos a adoptar, turbinas, dy- 
namos, transformadores, torres 
ou postes conduetores e tudo 
quanto for necessário para o 
bom juizo de sua proposta.

2a. — O concurrente se obri
gará a fazer uma installação 
inicial de[500 a inil cavalios, 
augmentando esta, a proporção 
que o consumo for exigindo.

3a. — O concurrente terá o 
praso necessário para obter a 
concessão respectiva da queda 
ou quedas d’agua que tiver de 
utilisar, e, uma vez esta obtida, 
trez mezes para o inicio das 
obras e um anuo para a sua 
terminação.

4a. — O concurrente indica
rá, na respectiva proposta, o 
typo de lampadas a adoptar, 
reflectores, postes de illumina- 
çâo e todos os precisos detalhes, 
indispensáveis a bôa distribui
ção da luz electrica.

5a. — O concurrente se obri
gará a fornecer para a cidade | 
de Rezende, energia electrica ■ 
para a illuminação publica que j

consumo ....--------. -
I energia, ampliar a 
ao mesmo concessionário, ou

 na f
publica,r correrá por couta do^dual, dár a outrem que maior
concurrente, e, a particalar se-Wvantagens offerecer ao muni-.-r------ ,---------------
i-á feita por livre escolha do I cipio. I pal que acceitará

As propostas fechadas, devi
damente selladas e com as fir- 

reconhecidas, não podem 
> nem razuras e 

' serão abertas, nesta Secreta- 
i ria-Thezouraria, uo dia 16 de 
, Agosto do corrente anno, ás 12 

forma da legislação esta- . horas, em presença dos interes- 
i sados e submettidas ao exame e

muni- i apreciação da Carnara Municí- 
1 pal que acceitará e approvará

systema mais aperfeiçoado de 
50 velas cada uma, e, 15 de ar
co voltaico de 500 velas ca
da uma.

6 ‘. — O concurrente fixará o . 
preço que cobrará pelo forue-, 
cimento vela mez, bem como , 
preço do kilowatt hora de ener
gia electrica a fornecer.

7a. — A installação dos pos
tes, lampadas e da illuminação

Ux UU<U, Udl <1 UUU1CUA 

:-«vantagens offerecer

que.de


Ô VAÈMâOíOL
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PREPARADO EXCLUSIVO DE

Níanoel Aristao Jacooud

í 
K

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usai o.

EM TODAS AS PHARMACIAS
Deposito—Rua 13 de Maio n? 48 São Carlos—E. S. Paulo

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS .
Nenhum remedio ha que se compare còm a 

MATRÍCÂRÍA 
de Dutra

A’ venda nas boas Pharmacias e Drogarias 
^ordeiçO"^. do Rio.

GasaJj3fir°ni° F&olo & c., do 
Rio, nesta eidade.

rápido.

0 mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Dsstroe os vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

I Superior Café Itatiaya kilo
1.2oo.

fabrica etn

Poderoso accelerador das forças e da nutrição ern gerai 
Approvadp pela Junta de Hygiene do Rio de Janeiro.

1* prenalo no oOncurso da Exposição dc TUfim, com modatha da oavo. 

Aconselhado na NEURASTENIA e todas as afTecções do systema nervoso.
0 VANADIOL age na TUBERCULOSE como cicatrisan- 

te e como tonico geral pelo vANADIO DE SODIO 
Reconstituinte nervino pelos glyceros phosphatos 
A maioria dos Dentes da Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro e da B ihia, aconselham o VANADIOL. como o 

mais enargico e poderoso reconstituinte geral.
Anemia, Emmagrecimento, ChLrose, Hysterismo, etc.

P Tonico activo para os convaleacontes

,<;5 .. -'-?v

A'

Dr. Juijme Lima

Jaynw Lima, medico pela 
e <!ít Medicina do Bahia t 

na cidade de Itabayanna,

iu m /ide grados met que o 
nr : sfud” ELiXIK DENOGUEI- 
I< \ Io Pharrnaceutico João da Silva 
Snvira é de um resultado sempre 
h« o '('mo em todas as aftecções de 
fur. io ^yphililicü. O que digo tem 

i por mim presenciado innu-

(t:ibuy:mna, 21 de Julho de 1911.
Dr. Jayme Lima.

(F»rma reconhecida.)

é calvo qtwm quer 
perde os cabellos quem quer 
íem caspa quem quer 
(em barba falhada quem quer

Perque © P3LCGENK©
Faz brolar novos cabellos, impede a sua quéda, 

faz vir uma barba forte e sadia, faz desapparecer 
compiclamcnte a caspa e quaesquer parasitas da ca
beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas 
em pessoas conhecidas provam a sua efiicacia.
H’ uenòa nas boas pharmacias, drogarias e perfu

marias âesta ciàaâe e âos Estados e na 
deposito geral.

DROGARIA G1FFGNI
Rua Primeirode Março,17 

f— RIO DE JANEIRO

8 “Coílvrio” Moura Brazii S'^o»»zsxl»«.»
J (NOME REGISTRADO) REZENDE

8 gura infiammações e purgações dos alhos | Ouro, prata e pedras nnsCT-
2 RUA URUGUAYANA. 37 (Pba.maeia Moura Braail) RIO DE JANEIRO J I
•A- PHARMACIA «VILLAÇA» — LARGO DA MATRIZ, 40 — REZENDE 1 a oasa<^fl^onio pUoio

LOMBRICOL E' i”"ffe,“,ü' s“mc

REIS, nos cofres da Prefeitu- , 
i*a, em moéda corrente do paiz , 
ou em títulos da Divida Publi- 1 
ca da União ou do Estado do 
Rio Janeiro, fazendo acompa- ■ 
uhar sua proposta do certifica- , 
do official da caução que rever
terá para os cofres municipaes ; 
se, no prazo estipulado, não for 1 
assignada a concessão. A Ca- 
mara Municipal não se obriga I 
a acceitar a proposta mais ba- ■ 
rata" bem como poderá annular 1 
a concurrcncia, não tendo por 
isso, os proponentes direito a 1 
reclamação alguma, excepto o 
de haver a quantia depositada’i 
em garantia e acceitação da 
proposta. E, para constar, la
vrei o prezeute que será affixado 
no logar do costume e publica-, 
do pela imprensa. Dado e p—•- 
sado nesta cidade de Rezende,' 
aos ’15 de Junho de 1Q16.

O Secretario-Thezoureiro.
José Velloso Filho. 

Visto.
O Prefeito Municipa1.

Emygclio José Ribêiro. d© F. Dutra
MA 1 RICARIA DUTRA é receitada pelos mais distinctos e 
conceituados clínicos do Brazii. MATRICARIA DUTRA na- 
cionaes e estrangeiros usain-na em suas casas para seus fi- 
lliinhos. MA 1 RICARIA DUTRA sempre produz effeito se
guro na dentição. quando é legitima. MATRICARI X DU- 
URA faz as crianças, gordas e robustas. MATRICARIA 
DUTRA é recommendada por todos que a usam, desde o po 
bre até o rico. MATRICARIA DUTRA tem sido elogiada 
pelosjornaes de todo o Brazd. MATRICARIA DUTRA jã 
é usada em todos os Estados do Brazil e no estrangeiro.' 
MA I RICARIA dutra é um remedio de reconhecida effi.- 
cacia e valor quando é legitima. MATRICARIrt. DUTRA de
pois da descoberta deste remedio;não morrem mais crian
ças de dentição. MATRICARIAdutra quem usa uma vez 
nunca mais deixa de tel-a em casa. MaTRICARIA DUTRA 
é facil de applicar porque as crianças usam sem repugnân
cia. MATRICARIA DuTRA só compre a que tiver ò sello 

verde especial como garantia de legitima.
! •
i Deposito geral do.fabricante: DROGARIA PACHECO

______ 1 Rua dos Andradas ns. 43 e 45-Rio de Janeiro

i jr.Iduafdo 3amlo jfiouk&dlo
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Zulma Roquette

dos

or-

FOLHa INDEPENDENTE, POLÍTICA, LITERaRIA, NOTICIOSA E PROPAGANDISTA.

— ADEMAR VIEIRA

i também 
revolta que irradia

será 
se ha

Na manhã de sabbado, 1? 
cro corrente, ás 5 horas, sui
cidou-se na Capital Federal, 
no prédio n? 196, á Praia de

sa no corrente mez, o 
Rodolpho Annechino

sa, contractou 
com a senhorita 
Braune.

gran-
immaculada do

a sua
sua

Na 3d pagina o annuncio 
da «Alfaiataria Bruno»

E’ mordomo da S-.nt < Ca
r. cap.
e Z(r- 

ladora a exmí sr? d. Esther
1 Silveira  

LOMBRICOL é o melhor 
LOMBRIGUEIRO, unico inof- 
fensivo e mais eficaz. Procu- 

; rem o annuncio.

© suicídio de utn 
conternaneo

ne-

cidadão illustre da 
Não defendemos o 

vamos olhar com 
com a imparcia- 
um analystr, esse

todas a accusação mandou 
as

JlílO da sociedade ! Desappa- j a Vida é resignada comtan- I 
to que se a deixe viver 1 

Dir-rne-eis que não foi 
, mas sim

Não, fujamos dos ex
tremos que são como outras 

Ou mecanismo puro, pré tantas paixões, 
condiccion.ido pela genese, Tcondiccionado pel:. genese, Não vamos fazer a apoio- 
arrastado pelo turbilhão do gia do crime, do crime 
movimento instinctivo, que fundo que prostrou por 
dirige em um fatal impulso \ ra um 
a engrenagem toda dô orga- ; patria.
nismo—somos arrastados pe-i crime, mas 
lo vendava! da inconsciência ’ca!ma, < 
e da irresponsabilidade ! lidado- de

I YW A

No segundo caso, o crimi- 
------ - a proprio Crime, co
mo bem disse o orgam da Ac
cusação: é a metralhadora 

.  . , que só sabe atirar... mas uma 
these desenvolvida: ! metralhadora convertida pe- jo jnstincto como não o cotr

lo accaso cego, em instru- ' seguirá da Intelligencia ! 
mento cego! E’ justa neste 1 Q animal comprehendeu

I ponto de vista a eliminação q,!e r-r.-, ínntil lucrar contra 
do veneno,do organismo hjf- ) astúcia humana: entregou-: 
Çjiuv da sociedade 1 Desappa- ; " ' 1
recendo para sempre a ac- 1 
ção guerreira do homem, 
para que mais metralhado- j 
ras cruentas? A idea da pe- baixos instinctos que 
na em ambos esses casos te- j taram esse infclE ~z 
ria forçosamente de tocar ‘ Intelligencia ou instincto maceutico Edgard Vieira;

i no absoluto. ou 0 que quer que seja que : '48,
Mas será ainda assim que dirija a Vida, capitula-se di- 

; se ha de comprehender i ante do impossível, do irrea- 
delinquente e o crime ? \ lisavel!

dias, será A fadiga physica paralysa I da Silveira 
ainda desse modo que se ha 0 
de conceber a justiça penal? detem 

EuCertamente não. Foi com 
nismo cégo. j receio do frio escalpello

Livres de querer, livres de Critica Racional e 
sentir, livres de agir, trazen- phica dos novos tempos que I 
do comnosco mesmo todas a accusação mandou cala- Os, 
as razões de acção—temos rem-se as escolas e as dou-; 
sobre os hombros o peso de trinas. 
uma suffocante responsabili
dade !

fjo tritaal de minha consciência
0 'íilgãBfflt® de PAIVA

—Defeza- 
«Antevendo as razões que , No primeiro caso e' o cri- 

seriam invocadas em defeza ' minoso por maldade, por 
do réo, a accusação tentou, , prazer, por deleite: poderia 
como lhe cumpria, prevenir . ser bondoso... e não quer—é 
a opinião dos dignos jurados justo que soffra também a 
contra as investidas do sen- revolta que irradia de sua 
timentalismo ! perversidade !

Contra os argumentos pro 1 IT_ 
vaveis do coração, ella jul- ' noso é o 
gou necessária a applicação j 
da morphina do racionalismo! | 

No emtanto, bem contra
ria foi a 
these do sentir, antes que 
do pensar, acalentada de . 
emoções, concebida e gesta- i 
da com o calor fecundo do 
sentimento 1

Foi a mesma these do ho
mem primitivo,do homem de 
sempre, cuja musculatura pa 
rece ter-lhe sido dada para a 
glorificação da Vingança !

E’ a pena de talião; a pe
nalidade da cólera; a reacção i 
esmagadora e céga do velho I 
impulsionismo humano ! E’ a ! hoje 
justiça da avalanche, que,em i o C" 
vez de derimir, acaudala o J Mas, em nossos 
crime 1 E’ a sempre velha es
cola metaphysica do absolu
to: ou livre arbítrio ou meca
nismo cégo.

: braço que não tremeu ao elr
! minar uma preciosa vida.

Lembrou a Accusação a 
adequada analogia de um 
touro bravio em uma inves
tida instinctiva e perigosa. 
Pediu uma prompta reacção 
defensiva.

Pela morte do irracional? .Santa Luzia, o nosso conter-
Pela reclusão perpetua ?
Não, porque desse 

modo essa fera bravia não 
se convertería em um docil 
auxiliar do homem.

Ao contrario, o homem 
procurou e conseguiu domai- 
a, pacifical-a, submettel-a 
como instrumento da sua 
acção. E se isso conseguira

Fizeram annos em Junho: 
a 23, o sr, Mario Guimarães; 
a 24, o joven Henrique For
tes; a 26, Flavio Thomaz de 

n phar- 
a 

1 ", a sra d. Maria Alice Tor- 
■ rezão da Cunha Carvaiho e 
| a gentil senhorita Josepbina 
j Corbella; e a 29, Francisca

i e Maria There- 
musculo: a fadiga moral za Fernandes. Parabéns a 

os impulsos moraes. ■ todos. _____ ____
vos affirmo que foi a j 0 sr Zulma Roquette 

da j ignorância que armou o bra í commerciante em Barra Man 
I hiloso- | ço desse infeliz! Elle acredi- : sa> contractoil casamento 

tava que os defeitos, os vici- com a senhorita Gracieta 
os crimes eram mera- Braune. Parabéns.

mente individuaes e não col- 
lectivos.

Elle acreditava na 
deza pura e 
ser abstrato, que era 
Patria. o seu povo, a 
raça, o seu sangue 1 

B m s íbia o illustre 
gam cia accusação que não 
pjderiamos deixar de tocar 
na evidencia mesma do de
fensável. 

(Continua na 2' pagina)

raneo Heitor de Amorim, fi
lho do fallecido cel. Augusto 
Cezar de Amorim. Motivou 
esse acto de desespero do 
inditoso moço o se achar des 
empregado.

O suicida que varou ocra- 
neo com uma bala, contava 
Ti idade de 23 annos; Não 
deixou nenhuma declaração.

O seu enterramento foi 
feito ás expensas da Associ
ação Christã de Moços, da 

a i qual o suicida era socio. Pe
se. 1 zames á sua familia.

4
os

2 arras-
infeliz ao delicto. Aquino; a 27, o jove

Intelligencia ou

| a intelligencia,



A victima era sitnplesmerr

IS-

que não , cendo ao publico

a 
não eliminaria 

certamente 
Pôvo > seu braço seria detido !

Si elle comprehendesse

sahi-
Ao 

noite

Alvorada 
e a 

ii-ilão de

Tenho dito».
Assim fallou a deíeza.

Cilio Marães.

vi- ; paio, percorrerá as ru is desta localidade, 
versas r

Advogado 

pr OswaldHJuarte
ESCRIPTORIO :

Rua 15 de Novembro, 55 
REZENDE

Passou honteiu o 6? anui- 
. versario da interessante me
nina VENANCIA, sobrinha 
,-1 U r.fn A n T i'rn

que offereceu á noite em sua 
mo fazei também á Rasão e- j residência, as pessoas que fu'

a 
inutilidade do aclo criminoso 
para a consecução de seu ide" j 
al de regeneração da Patria, | 
certamente o seu braço seria i 

gaze- detido !
Si elle tivesse a certrza de 

que esse Chefe, nada 
era do que o Chefe da 
serviencia, da bastardia do 
caracter nacional, certamen
te <> Seu braço seria detido !

Infelizmente foi o

DESPEDIDAS
Demetrio Dias Malheiros 

. e sua esposa,retirando-se des
ta cidade e não podendo des- 
pedirem-se de todas as pes
soas amigas,o fazem por meio 
destas linhas, offerecendo os 
seus prestimos em Manaos, 
Capita] do Amazonas, onde 

; passam a rezidir.
Rezende 3— Tulho—916.

mais ; 
sub- I

mil vezes pregaram u revoui' ■ 
ção e fizeram chover sobre a 
cabeçada victimaaexcommu 
nhão nacional! , da senhorita Augusta Lyra,

Condemnae-o; mas o mes' , que cífcrocrc z em-- 
mo fazei também á Rasão e- | res.dencm, as pessoasquefo

coutros, que 
_______  ' J t.ã 
pois que em sua imaginação I caudilhismo, 
a Patria, a Nação, o — 
eram magestosos, sublimes, 
virtuosos!
A Política—sim, essa !—a 

trefega politiquice nacional !
Ouvia o por toda a parte, 

lia o em quasi todas as 
tas, ao mesmo tempo que ou
via e lia que um unico homem 
a manejava com docilidade, 
que a impellia para todas as 
direcções! Esse homem in
dicado, apontado á execração 
nacional como unico respon1 
savél daá nossas mizerias, co' ■ se deu. 
mo o caudilho tyrannico, es', 
magando as liberdades, em- ' 
peçando o Progresso, arrui' ■ 
nando e combalindo oPaiz!

Esse homem cuja fama si
nistra os arautos do pensa
mento nacional cobriam na 
dos mais desprezíveis bai- 
dões, predicando com desas- 
sombro uma “revanche” cí
vica, os horrores 
uma guerraiutestina para que 
desse modo a Nação se liber
tasse das gargalheiras infa' 
mantes docaudilhismu.de que 
elle era o chefe supremo,o ca' 
bo destemido e ousadíssimo '

Esse homem exposto ao 
odio nacional era o 
Pinheiro Machado!

Esta digressão não teria ou-

PROGRAMMA das festas de
5. Vicente Fmer, 5, Sebastião e Jfossa Senhora 

rios dias 14, IS s 16 dc Julho

Os festeiros abaixo assignados, revestidos da missão 
de promover as festas dos santos acima, procuram dar o 
melhor desempenho possível a essa incumbência, ofíere-

□ o seguinte programma: — DIA 14. Ao 
rmnpér da aurora a Corporação Musical EUTERPE RE- 
ZENDENSE, habilmente regida pelo Snr. Marcilio Sam- 

i , executando di- 
peças do repertório inexgotavel, annunciando o ini 

;ar a Missa Solemne e

própria 
ifuncção! No cerebro desse 
j infeliz, ao calor desse grande 
' erro sociologico; no cérebro 

desse hyperesthesiado, cres
cia dia a dia a convicção illu- 
sionista de que a < " ’ 
da victima seria a salvação 
publica! Não foi um impul
so cega que o levou á pratica 
do delicto !
Foi um estado de alma, per 

manente e tenso, suggerido 
«pela opinião ambiente, vege- 
tado com a seiva da utopia 
de todo um pôvo.

Affirmo-vos de nôvo que foi ' 
a iguorancia das grandes leis 
que regem a alma popular, o 
movei desse delicto cruel !

Si elle soubesse, como nós 
eliminação do

o
0

3Ptt.‘^Ticton de J^reitas ;

ADVOGADO
Rua do Rozarlo, 190 — REZENDE 

í?

sufflaram ventos maus e
ram-se da tempestade. t

A victima e o réo são bem j ricas prendas, DIA 16.
i As 11 1/2 horas Missa Solemne. A’s 4 horas

um ban-lo precatório percorrerá

Rezende, 3—Julho—916.

O abaixo assignado, reti
rando se desta cidade com

I sua esposa e não tendo tem- 
i po de despedirr-m-se das pes- 
i soas amigas, o fazem por in
termédio deste jornal, offere
cendo seus prestimos em Ma
naos, Capital do Amazonas, 
onde passam a rezidir.

Rezende, 3—Julho—916.
Dr. João Paulo Ferreira Dias.

X X I A senhorita Augusta os
Não peço a absolvição do } nossos parabéns, com votos 

infeliz: quero a Justiça inte- . «m porvir auspicioso a tn- 
eliminação j gral, recta, olympica, cohe- fantil anmversanante.

rente co«nsigo mesma, e nao 
a Justiça covarde de Pilatos, j 
a Justiça colérica da Edade 
Media, a Justiça vingativa e 
abstracta que acaba de invo
car o illustre orgam da ac- 
cusação !

vica, a 
ter, a omissão de nobreza na 
alma popular.

Condemnae-o, pois; mas 
não condemnae sómente o 
braço que vibrou o golpe, mas 
sim também o ferreiro que 

General forjou o aço—a sociedade 
que não o instruiu, os vecto- 1 
res da opinião publica que

' I
â« ifiaujô dí ?aVJa tro fim sinão o de mostrar 

’ * ' Continuação da V pagina 0 symbol° havia sido t0’ 
Não liemos fazer a evoca-1 ’"ado P^la realidade- a hyPer 

ção puihetica dessa sacro- bo e Pel° posifvü, o effeito 
-i , pela causalidade! .santa eutmade para arran- > t 

carmos, pela violência de 
mna emoção, o infeliz das ; te o expoente de uma funcção: 
malhas da Justiça. ' tomaram-na pela t .

Iremos sim, mostrar o er- j 
ro grave, a illusão gravíssi
ma que o levou á pratica do 
delicto.

Desconhecendo os des
mandos collectivos, as taras, 
os vicios, as fraquezas, as 
misérias, os desfallecimen- 
to>5, as lacunas da alma po-, 
pular; desconhecendo as leis, 
geraes da psychologia dos 
povos, a teratologia da vida 
social, o infeliz sentia os ef ■ 
feitos, como qualquer um de 
nós, dessa contingência do
lorosa: os syndromas da mi
séria nacional reflectiam-se- 
lhe na alma ignorante !

Mas, de onde provinha ta
manha calamidade?

Do pôvo ? da Nação ? da . 
Patria ? Não era possível,: caudilho

Negaram-lhe a luz e que
rem que elle se não transi’ 
asse; suggeriram, desejaram, 
proclam..ramo crime collecti- cio das festas. A’s 11 horas terá lug:______________ ___

, vo e enchem-se de honor di- i em seguida B.-.nção do Santíssimo. A’ noite haverá ladaí- 
ante do crime individual; in- nha e um animado leilão de prendas. DIA 15.

admi pela b.nda de musica. A s 11 horas Missa Solemne 
noite, ladainha, terminada esta terá começo um

Alvorada pela banda de musica, 
os fructos da mesma arvore: | A’s 11 1/2 horas Missa Solemne. A’s 4 horas da tarde, 

mesmo de a anarchia social, a miséria ci’ um bando precatório percorrerá as ruas desta Fcalida- 
degradação do carac de. acompanhado da banda de musica. Após terá 

mento, imponente procissão, com todas as imag.-n 
reclher desta haverá pratica analoga ao acto. A’ 
terá lugir o ultimo leilão de prendas.

Serão queimados lindos fogos do ar
Os restei ros—Mathilde da Silva Machado. Manoell:-. 

Maru da Conceição Carolina de Carvalho Nunes. Guilher
me Francisco de Carvalho. João de Paula Pacheco. Marti- 
niano Camillo de Lellis v

S. Vicente Ferrer, 22 de Junho d? 1916.

docaudilhismu.de
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do Rio de Janeiro.
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MATRICARIAMATRICaRIA

de

F. DUTRA

muni- apreciação da Camara Muuici- í qual cada um dos

cláusulas contra-

H
12a. — O coucurrente ficará j

21 
a d

usar a
que

stauelecimento cie nutias ler- I 
:as de tracção electrica, dentro

te teste

Dentição das crianças

CÉ®I
i ■ F- DUTRA

gia eléctricas aos edifi- !
muuicipaes, da actual S VgStÍndO-Se H3

Concurrencia para illumina- 
ção publica e particular e for
necimento de energia electri-. 
ca, para fins industriaes, na jBruqo, a unica que ha annos 

faz roupas para este povo!!

PREÇOS NÁO TEM COMPETIDORES. EM 
PERFEIÇÃO E ELEGANCIA

SOMOS E^ROFISSIONaES.

Recebemos iifti cliic «grande sortitnenso de casemíras

BRUNO & C.

Exijam esta marca como legitima (3 a 3) 

De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem 
MATRICARIA de F. Dutra Todas as mães de familia 
derem a MATRICARIA ao. seus filhos durante este perio 1 
do podem ficar tranquillas que a dentição se fará sem o 
menor incidente. Exceliente reniedio inoffensivo para a 
dentição das crianças e cuja efticacia é attestada por mais 
de 200 médicos brazileiros, este medicamento fazdesap- 
parecer os soffrimentos das crranciuh xs,tornando-as trair j 
quillas, evita as desordens do e.stomago. corrige as eva 
cuações, cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as 
perturbações da dentição. Cuidado com as imitações. 
As crianças que usam a MATRICARIA não criam vermes 

e tornam-se alegres, fortes e sadias
Encontra-se em todas as Phaimiclis e Drogarias da Capital e do Interior 

Deposito genal do fabnioante : D^OGHFçIP. P/TCj-lHCO

tij dos ,JJndi:cidas, 45 e 4ã .Ri? de íJcnvino. |‘.R 
l—-  

As propostas fechadas, devi- ■ a que maiores vantagens offe-
! recer, na conformidade dascon- 

re.:onhecidas, não podem dições já estipuladas, obrigado 
conter emendas nem razuras e | o concurrente, cuja proposta 

nesta Secreta- i for acceita, a assignar o r.-,s- 
, uu dia 16 de ; pectivo contracto dentro de 15

i dias, após a resolução da Ca- 
lioras, em presença dos interes- 1 mara, sob pena de multa de ....

: e ; 1.0003000, para garantia da 
s concurrentes

DE ordem do Sr. Dr. Emygdio I 
José Ribeiro, Prefeito Mu
nicipal, faço publico que, de 
accordo com a Deliberação 
da Camara Municipal acha-se 
aberta, pelo prazode 60 dias, 
a contar de hoje a concur
rencia publica para forneci
mento de illutuinação publi
ca particular, assim como de 
energia electrica, para fins 
industriaes, a esta cidade e 
seus districtos, observadas as 
condições seguintes: 
Ia. — O concorrente indica

rá na sua petição a queda ou 
quedas d’agua de que se vai 
utilisar e para qual ou quaes 
vai requerer a respectiva con
cessão aos poderes competen
tes, acompanhando a planta 
da uzina ou uzitias projectadas, 
cora o memorial especificando 
o systeina de machinas e appa- 
relhos a adoptar, turbinas, dy- 
namos, transformadores, torres 
ou postes conductores e tudo 
quanto for necessário para o 
bom juizo de sua proposta.

2a. — O concurrente se obri
gará a fazer utua installação 
inicial de{500 a mil cavallos, 
augmentando esta, a proporção 
que o consumo for exigindo.

3a. — O concurrente terá o 
praso necessário para obter a 
concessão respectiva da queda 
ou quedas d’agua que tiver de 
utilisar, e, uma vez esta obtida, 
trez'mezes para o inicio das 
obras e um anno para a sua 
terminação.

4a. — O concurrente indica
rá, na respectiva proposta, o 
typo de lampadas a adoptar, ’ 
reflectores, postes de illuinina- 
ção e todos os precisos detalhes, 
indispensáveis a boa distribui
ção da luz electrica.

5a. — O concurrente se obri
gará a fornecer para a 
de Rezende, energia electrica : 
para a illuminação publica que 
constará de 250 lampadas do 
systema mais aperfeiçoado de 
50 velas cada uma, e. 15 de ar
co voltaicO de 500 veias ca
da uma.

6‘. — O concurrente fixará o 
preço que cobrará pelo forne
cimento vela mez, 
preço do kilowatt hora de ener
gia electrica a fornecer.

7>‘. — A installação dos pos
tes, lampadas e da illuminação^, 
publica, correrá por conta < 
concurrente, e. a particalar se- , 
rá feita por livre escolha do i cipio.

— A Camara Municipal re
serva-se o direito de mais tar-

bem como : de, quando as necessidades de .
consumo reclamarem maior serão abertas, i
energia, ampliar a concessão ■ ria-Thezouraria,
ao mesmo concessionário, ou , Agosto do corrente anno, ás 12
n:l forma da legislação esta- 1  .... r .1—

dofcdual, dár a outrem que maior1 sad->s c submettidas ao exame
:- | vantagens offerecer ao _r._.L,ã_ d_ C_  — .... wuuuucmjs
- ' [ pal que acceitará e approvará I depositará UM CONTO DE

isento de impostos muuicipaes 
era tudo que se refere ao objecto 
do presente contracto. !

13a. — O concurrente se su- ' 
jeitará as penalidades que fo- : 
rera estabelecidas no contracto, 
por inobservância de quaesquer 1 
das clausulas contractuaes, as
sim como sujeito a quota cie , 
fiscalisação por parte da Pre- i 
feitura.

14a. — O concurrente só po- ; 
derá transferir sgu contracto a 
terceiros e com a licença da , 
Camara, depois de ter cumpri- , 
do as exigências da clausula 3a. I

— Na hypothese de querer o i 
contractante se utilisar da Ca- , 
choeira, o u q u e d a da Fu-, 
maça com 23 mil cavallos ou | 
de quaesquer outras situadas | 
nos terrenos inunicipaes, no 

cidade districto de S. Vicente Ferrer, 
a Camara Municipal concede- 
lhe uso e goso da area de terre
nos imprescindíveis para instal
lação da uzina e dependencias, I 
emquanto durar o contracto,as- ' 
sim como concede que sejam

; deilas derivados 2.000 cavallos. !
damente selladas e com as fir
mas

1 proprietário, ficando, entretan- í 
to, ao concurrente o direito de 
não fornecer luz, logo que se i 
verifique que a installação hão , 
está consoante a technica. i

8a. — O fornecimento de luz 
e energia eléctricas 
cios i

i Santa Casa bem como a ener- 
t------------- ---------------- , gía necessária para funcciona- j

cidade de Rezende, Estado i mento das estações elevatórias 
’ ” ’ J • i das rédes de exgottos do 1°. e '

2°. districtos, será feito gra
tuito.

9a. — O concurrente terá 
concessão e preferencia para o 
estabelecimento de linhas fer- I 
re: 
do município, respeitados os 
direitos adquiridos de terceiros. 
310a. — O concurrente perde
rá o direito á concessão, se no 
praso estipulado, não preen
cher as condições da clausula 
3a., considerando-se caduco o 
contracto, sem direito a indem- 
nisação por prejuízos ou lucros.

U‘. —■ O coucurrente, para 
assignatura de seu contracto 
depositará nos cofres da Pre
feitura, cinco contos de réis 
( 5.000$000 ), em moeda ou 
titulos da União e do Estado 1 
do Rio de Janeiro, para garan- | 
tia da assignatura e cumpri
mento das 
ctuaes. deposito que perderá o 
direito no caso de infracção.

ehí® €
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— LARGO DA MATRIZ. 40— REZENDE

PREPARADO EXCLUSIVO DE
LGbVmWOL

Qualquer criança por mais fraca que 

seja pode usai o.

O mais prompto e efficaz espacifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

Pagamento de 5% ao mez. 
na 1!! prestação.

Agente—José A. Brazil

& &.dvocfado ÍL.

Josè Duarte
Pode str procurado para

A' venda nas boa^Pliarmacias e Drogarias 

■fabrica em GordeinO"^. do _1<io.

é calvo quem quer 
perde os cabellos quem quer 
(em caspa quem quer 
(em barba falhada quem quer

Ouro, pratas pedras
OSaS— Abai do l-ísjAf 'aomptra 

qualquen qoggjítfcf&de . Repuessnca 
a cjüí íifilonlo paiolo Sc C,, do 

é^lo, nssta cidade.

♦>
♦> ngx
♦> ra-
♦> PHARMACIA

xtfaa.oel Aristao Jaooaud

I

suave e rapiJu

i<EIS, nos cofres da Prefeitu- I 
a, em moeda corrente do paiz 

ou c:n litulos da Divida Publi- i 
ca da União ou do Estado do 1 
Rio Janeiro, fazendo acompa- , 
uhar sua proposta do certifica- . Entrega se 
do oflicial da caução que rever- I ■ 
terá para os cofres municipaes " 
se, no prazo estipulado, não for - 
assignada a concessão. A Ca- [ 
mara Municipal não se obriga 
a acceitar a proposta mais ba- ] 
rata1 bem como poderá aunular j 
a concurrencia, não tendo por ; 
isso, os proponentes direito a i 
reclamação alguma, excepto o 
de haver a quantia depositada 
em garantia e acceitação da 
proposta. E, para constar, la- 
vreio prezeute que será affixadc^ 
no logar do costume e publica^ 
do pela imprensa. Dado e pas
sado nesta cidade de Rezende, 
aos 15 de Junho de 1°16.

O Secretario-Thezoureiro.
José Velloso Filho. 

Visto.
O Prefeito Municipal.

Emygdio José Ribeiro.

DENTIÇAO DAS CRIANÇAS 
Nenhum remedio ha que se compare com a 

M AT Rí CARIA 
frara ds Dutra rara- 

MA1RICARIA DUTRA é receitada pelos, mais distinctos e 
conceituados clínicos do Brazil MATRICARIA DUTRA na- 
cionaes e estrangeiros usain-na em suas c.iSas para seus fi- 
Ihinhos. MA I RICARIA DUTRA sempre produz effeito se
guro na dentição. quando é legitima. MATRICARIA DU- 
URA faz as crianças, gordas e robustas. MATRICARIA 

j DUTRA é rvcommvndada por todos que a usam, desde o po- 
| bre até o rico. MA I RICARIA DUTRA tem sido elogiada 
i pelos jornaes de todo o Brazil. MATRICARIA DUTRA já 
i é usada »-m todos os Estados do Brazil e no estrangeiro.

MA I RICARIA DUTRA é um remedio de reconhecida effi- 
cacia e valor quando é legitima. MATRICARL-t DUTRAde- 

1 pois da descoberta deste remedio não morrem mais crian
ças de dentição. MATRICARIA dutra quem usa uma vez 
nunca mais deixa de tel a em casa. MATRICARIA DUTRA 
é facil de apphcar porque as crianças usam sem repugnân
cia. MATRICARIA DUTRA só compre a que tiver o sello 

verde*esptcial como garantia de legitima.

Deposito geral do fabricante: DROGARIA PACHECO 
____  __________ I____ Rua dos Andradas ns. 43 e 45 - Rio de Janeiro

t “CoHyiio” Moura Brazü ...

Poderoso accelerador das forças e da nutrição em gera! 
Approvado pela Junta de Hygiene do Rio dc Janeiro.

1* prêmio no cOncur&o da Exposição dc Turim, oom medalha de ouro. 
Aconselhado na NEÜRASTENIA e iodas as aflecções do systema nervoso.

i O VANAD1OL age na TUBERCULOSE como cicatrisan- 
te e como tonico gera! pelo yANADIO DE SODIO

! Reconstituinte nervino pelos glyceros phosphatos
I A maioria dos L-ntes da Faculdade de Medicina do Rio 

os mysteres da sua profissão I de Janeiro e da B lhia’ aconselham o VANADIOL. como o 
á rua do Rozario , (Villa I mals e 1ar£1C0 ,e poderoso reconstituinte geral. 
Mariinha) í Anemia, Emmagrecimento, ChHrose, Hysterismo,

Dá consultas verbaes, pare 
ceres escriptos; encarrega-se i 
da redacção de contractos e 
escripturas, d" "*-----------
amigaveis e judiciaes, de

(NOME REG1STRAO)

ra inflammações e purgações dos olhos <* 
KUA URUGUAYANA. 37 (Pharmacia Moura Brazil) KlO DE JAXEIKO

«VILLAÇA» -

© VÂiMADÍOL

I. ¥©■■ ra/rarara: Jrara.'rara; ra j rarararararallírax-©ra-ra -ra-m:- — — . —» E.

X'--.

Porque o PKLOGENI©
Faz brotar novos cabellos, impede a sua quéda, 

faz vir uma barba forlc e sadia, faz desapparecer 
complelamente a caspa c quaesquer parasitas da ca
beça barba csobrancelhas Numerosos casos dc curas 
em pessoas conhecidas provam a sua efficacia.
fl’ uenòa nas boas pharmacias, ârogarias e perfu

marias àesla ciãaàe e ôos Estaâas e no 
àeposito gera!.

DROGARIA G1FFONI
Rua Primeiro de Março, 17

RIO DE JANEIRO

etc.

fosio scthfo para ss wafewto 
EM TODAS AS PHARMACIAS

de cobranças ■ Dep0sito—Rua 13 Maio n? 48 São Carlos—E. S. Paulo
.j-------------------  j.; a>

verbação de apólices e rece- 1
[*bimento de juros; acceita

causas nos auditórios com
1 pçevio ajuste.

’ Superior Café Itatiaya kilo I
1.2oo
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LOMBRICOL éo melhor

e

FOLHa independente, política, literária, noticiosa e propagandista.

Director — ADEMAR VIEIRA

O da£<, 
po bananal

metros ou sejam 4 léguas 
4 kilometros.

Mais razuavel seria, 
governos, quer do Estado 

' do Rio, quer do de São Paulo,

A festa do milagroso Sa
grado Coração de Jesus, em 
nossa cidade, começará no 
dia 28 deste mez e termina
rá em 6 de Agosto. Todos 
os actos sacros serão presi
didos pelo talentoso sacerdo
te Conego Bulcão, auxiliado 
pelos pregadores Monsenhor 
Fehsberto e Pedro Massa, 
que presidirá os retiros.

Anelio Rocha, o nosso ta
lentoso conterrâneo, acaba 
de ser eleito director-geren- 
te da conceituada compa- 
nhia«Fulminante Nacional», 
do Rio. Parabéns.

A festa do Sagrado Cora- 
; To

cos, ficou s definitivamente 
marcada para o dia 16, as 

o 
mez de Junho os exercícios 

leza- ! espirituaes.

i fensivo e mais eficaz. Procu
rem o annuncio.

Contra seu esposo Anto- 
nio Gomes Pereira Filho, 
lavrador e commerciante em 
Campos Elyseos, propoz ac
ção de divorcio no fôro local, 
sua mulher Generoza E. da 
Silva. E’ patrono de d. Gene
rosa, o advogado sr. Victor 
de Freitas, que ha pouco 
abriu banca de advocacia 
nesta cidade.

, ■

1

impostos de industria e pro-rm. 
fissão de que tanto si -— 
fallado. •

O acto do governe- do nos
so Estado, Ext1? Dr. Nilo 
Peçanha, mandando embar
gar a subvenção com que o 
Estado de São Paulo auxilia 
a Estrada de Ferro Bananal, 
que tem o seu entroncamen1 
to na estação de Saudade, 
da E. de F. Central do Bra- 
zil, próxima a vizinha cidade 
de Barra Mansa, tem sido a 
causa de alguns commenta- 
rios da imprensa carioca.

Justificando a sua attitu- 
de, o governo fluminense 
provou franca e cabalmente ■ 
que, para taes commentarios • 
não havia prccedencia, por- i 
quanto a atingida pelo seu ■ 
embargo tem sido até aqui, 
relapsa devedora dos impos. 1

Campo Bel i 
1,\ 1 r,. m nv, I

li- i
mesmo trem, 45 pes-

) pa- ; LONÍBRIGUEIRO, unico inof-
Itati- ■

a zona 
em 

l e ren
dosa, fornecendo vantagens 
aos seus emprezarios e os 
facilita a solverc-m 
mente os 
a zona 
e

ções, têm os seus compro- desnecessitada de um trafe- 
missos regularisados de ma ! S° ferreo, provada que fica a 
neira satisfactoria. I sua inutilidade, o que deve-

Essa justifica, demonstra, j mos acreditar, pois a sua es- 
portanto, que está dentro da ; z
lei a attitude do Ex‘n? Dr. | 
Nilo Peçanha; o que equiva- | 
!e a uma resposta cabal aos j 
commentarios tecidos em 
torno desse caso.

Mister se torna, noemtan- 
to, que se justifique ainda, o 
motivo porque a referida es , elle perdoando-a e isentam ção em Sant’Ann°a dos 
trada nao pode merecer a . -J"— ■——r-- __ ___  . > r J<*ul-"m>a aos

equidade da insenção dos i de metterem avultadas 
ias ( '

tem Vzarios gananciosos que dis
putam palmo a palmo o 1—

Ainda mais: Não é tâ> ! pondente do «Correio Pau- ' 
fistano» em Bananal. i

Deixal-o, é um simples 
correspondente do interior, 
um irresponsável, pois nem o 
gosto, ao menos, tem de ver 
a sua assignatura subscrever 
a sua correspondência tão 
«importante».

Não serão actos de mes
quinhez e quejandas que hão j 
de ferira integridade,a hon- ‘ 
ra da administração Nilo | 
Peçanha.

Virgílio Paes da Silva i

I 
mento dos direitos nacionaes, I 
apressarem-se em reconstru- j 
ir as estradas de rodagens : çende-se livre de qualquer 
naquella zona, prolongando- despeza para o comprador, o 
as por lugares onde as es- | p^dio n? 3 do Largo do Ro’ 
tradas de ferro,não obstante | z^rj0- Tratar com o director 
as subvenções e quaesquer i deste jornal.
auxílios não podem chegar. I---------------------------------------

Não estamos numa época i A festividade do S. C. de 
de equidades e f 
é abrir um precedente a 
dos que se julgam com 
mesmo direito.

Nessas condições, o acto 
do governo fluminense, 
reveste de uma justiça impe-

que lhe são devidos.
j — va.. — — .. ■ —  “ 

si só, constitue um documen ; percorrida pela estrada 
to < _ " * " c"'~íA ~
confeccionada de fórma tal, 
que, o seu teôr mais não é 
sinão um confronto substan
cial entre a estrada em ques 
tão e suas congeneres, as 
quaes, em idênticas condi , 
ções, têm os seus compro- 

'; ma ■

fazendo uma Jesus emEngenheirc Passos, 
to- terminará no dia 13 de Agos- 

o to proximo.

I Foi mordomo da Santa 
' Casa no mez de Junho o sr. 
' cap. Manoel F. da Costa.

cavei, posto que, cobrando o Café Itatiaya
que lhe é devido não apre l Vende se por atacado e a 
senta um vislumbre siquer . _n 1 varejo, em Campos Elyseos

A situação financeira por
que atravessa a Nação, mui
to especialmente o nosso Es
tado, numa época em que no 
Congresso se cogita a crea- 
ção de novos impostos, para 
que possamos solveros nos
sos compromissos no exteri
or. acrescida ainda com a 
circunstancia de achar-se o 
governo esfadoal a braços 
com a espinhosa empreitada 
de restaurar as nossas finan
ças,o nosso credito tão achin
calhado pelo governo tran- 
sacto, não permittem que 
uma quantia tão elevada se
ja perdoada nem tão pouco, 
seja d’or’avante, uma em- senta um vislumbre siquer | 
presa relapsa como é insen- | de «loccupletação», segundo l 
tada dos direitos nacionaes. I a phrase agressiva do corres- I á rua Albino de Almeida n.17 

í -------: NTrr- _ i i_ í~\---------- !_ O_.. !--------------------------------------------------------------------------------

precaria a situação financei 
; ra da E. de F. Bananal.

Isso, intuitivamente, cia- 
, ratnente, inconcussamente 

to^de^ind^istria^è" "profissão j ^tá a entrar pelos olhos de 
qualquer leigo.

Sinão. vejamos: OuEssa justificativa que por
3V, — — — —  , - — z - - ..de certa importância, foi , questão e rica, fértil

mprezarios e 
regular- 

Seus deb itos; ou 
é paupérrima, esteril 

de nenhuma, importância
Chegarão em C

lo no dia 11, pelo trem ex
presso, S. P. 1, em carro 
gado ao t

1 tensão de linhas é diminuta, i soas, vindas em excursão 
constando apenas de 28 kilo , ra conhecer o alto do

I aya, sendo os excursionistas 
I de uma escola allemã do Rio.

aos Na 3? pagina o annuncio 
da «Alfaiataria Bruno».

; este subvencionando aeaqu-
. elle perdoando-a e i
, do-a dos impostos, ao emvez

’ > som- marcada para o dia 
pelos bolsos de einpre- Zeladoras fizeram durante
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Os colonos do Maná, aca
bam de registrar uma socie
dade com o nome — Benefi
cente Mutua Visconde de 
Mauá.Breve daremos noticia 
detalhada sobre essa bôa 
iniciativa.

T
TÀ
li
li,

Y.

recer novamente, dentro de ) 
poucos dias, afim de proce- i 
der a cobrança executiva dos I 
impostos de pennas d'agua e 
esgottos. j

<5)p. "^Ticton de J^reitas 

ADVOGADO
Rua do Rozarlo, 190— REZENDE

*** Acertado foi o acto do 
sr. dr. Prefeito local, deter 
minando que aos domingos, 
os generos da pequena la-: 
voura entrem livres de qua- , 
esquer onus, no mercado! 
municipal, Louvamos mais 
essa ordem do dr. Emygdio.

Dr. Jaijme Lima

 _______  _ O Dr. Jayme Lima, rnedico pela 
_ . . T> “ ’ ! faculdade de Medicina do Bahia €
O sr. Américo Beiem, of ! clinico na cidade de llabayanna, 

ÜCÍü! d0S I? eitos (Í3 I'3Z6Kld3 ; * aiic4'' in /ídr gradas met que o 

do Estado, deve aqui appa- ’ .“ÜS.
Silveira c <!<• um resultado sempre 

I bí-neficc em iodas as affccções de 
: fundo sypliililico. O que digo tern 
I sitio por mim presenciado innu- 

nieras vcze^.
llabayanna. 21 de Julho de 1911. 

Dr. Jayrrttí Lima.
(F«rma reconhecida.)

Explorando as quedas da 
cochoeira do «Fumaça» em 
S. Vicente, aqui esteve o en
genheiro dr. Siqueira Cam
pos, de S. Paulo, que pre
tende apresentar proposta 
para a provisão de luz e for
ça electrica á cidade.

O estimado agricultor cel. 
Delphim de Almeida e sua 
exm? esposa,fizeram a Santa 
Casa a offerta de 60$000.

Registramos cora satisfa
ção esse bello acto de ca- 

| ridade.___________________
Eliscir de Nogueira

Empregado com sa&- 
||j| cesso nas seguintes mo-

»Sái^i

í| todas as pharmacias, 
|a drogarias e casas gue 

vendem drogas.
GRÂNDE DEPURATIVO DO SANGUE

FOO1-BALL
O club de foot bali 

deQuatiz, que ha dias 
teve um encontro amis
toso com o nosso,resul' 
tando um empate de 
11 goal, hoje pelo ex
presso deve aqui che 
gar, afim de ter uma 
disputa com os nossos 
rapazes. Os quatier.ses 
regressarão pelo S P. 
2 de 4 horas. O jogo 
terá inicio á 1 hora 
da tarde.

O nosso collega de 
imprensa Arthur An 
grense Pires, nos par 
tioipou o seu contrac 
to de casamento com 
a senhorita Diva Bor 
ges de Oliveira.

Parabéns.

lestias;
Escrophulas. 
Dartbros. 
Boubas. 
Boubons. 
InílammaçOes do otero. 
Co-nuiento dos ouvidoí. 
Gonorrhéas.
Carbúnculos. 
Fislulas. 
Espinhas.
Cancros venenjosb 
Rachitismo.
Flores Brancas.
Úlceras. 
Tumores. 
Sarnas.

■ Crystas
KygJ Kheumalismo em geral.
■tücl Manchas da pelle.

AIFccçCcs Syphililicas 
Úlceras da bocca. 
Tumores Brancos. 
AflveçOes do fígado, 
bores no peito. 
Tumores nos ossos.

JlFjEj Lalejamcuto das arte 
rias, do pescoço e fl- 
nalmonto, om 
todas as molés
tias provenien
tes do sangue.

As testas da Santa Casa
Com uma concurrencia 

extraordinária, principal-1 
mente.no ultimo dia, termi 
naram á 2, na Capella da 
Santa Casa, as festas de N. 
S. da Piedade e L. _____
padroeira do Pio Estabeleci
mento. O leilão de dia 
12 cabeças de gado, 1 
vallo, diversos carneiros 
cabritos, 2 leitões e 
aves. A procissão á tarde 
foi concorridissima e estava 
bem distribuido o numero 
de andores.

O resultado obtido nos 
leilões, beneficio do Cinema 
e donativos feitos, attingiu a 
cerca de 1:200$, bruto. E’ 
-provável que depois de 
gas todas as despezas, o 
sultado liquido seja de 700$, 
que será recolhido á thezou- 
raria do Hospital.

Em todos os actos tocou 
a excellente corporação mu, 
sical « Euterpe Rezendense».

A commissão dessas fes
tas que era composta 
srs. / "
Carneiro, Adolpho Sampaio, )

Saata Casa
Movimento das eaferma- 

rias da Santa Casa no mez 
de Junho: Existiam em 1?, 
23 enfermos. Entraram du- 

s" Izabel ! rante 0 mez> 21- Total 44. 
— ■ • i Tiveram alta 19. Fallece- 

ram 8, sendo 2 de tubérculo- 
. se, 2 de marasmo senil, Ide 
i paralezia, 1 de 
| fecção intestinal, 1 de 
I gestão cerebral e 1 de cir-

Ficaram 
o mez

teve 
ca - I 

e 
muitas ] 

I gestão cerebral e 
■ chose atrophica.
em tratamento para

^de Julho, 17. Foram feitos 
t>36 curativos.

—Fizeram donativos pa
ra o Pio Estabelecimento, os 
£rs. Manoel F. da Costa, 1 
comadre de louça e José Jo
aquim de Oliveira, 10 litros 
de feijão e 10 de farinha.

—O movimento da phar- 
macia no mesmo mez foi: 
Formulas aviadas para uso 
interno 111, no valor de .....
fí’ó$500. Formulas aviadas 
para a «Sala do Banco» 35, 
no valor de 24$500. Total 

dos formulas 149.Valor 110$000. 
Àrcilio Guimarães, Eloy Rezende, 30 de Junho 1916.

------ . c.p.tc _.....pc._, ; JANUARIO SAMPAIO 
Randolpho Souza e Lafayete '

*, r t I MARIA E FREIREPern<indds, foi incnnsavel < 
para o maior brilhantismo 
das festividades.

Encontra-se em

Completou ante- 
hontem mais anno de s 
util existência o sr.) 
Cyrillo de Souza. |

PROGRAMMA das festas de
5. Vicente ferrer, 5.1 Sebastião e jlossa Senhora 

Nos dias 14, 15 o 16 de Julho

Os festeiros abaixo assignados, revestidos da missão 
de promover as festas dos santos acima, procuram dar o 
melhor desempenho possível a essa incumbência, offere- 
cendo ao publico o seguinte programma: — DIA 14. Ao 
romper da aurora a Corporação Musical EUTERPE RE
ZENDENSE, habilmente regida pelo Snr. Marcilio Sam
paio, percorrerá as ruas desta localidade, executando di
versas peças do repertório inexgotavel, annunciando o ini 
cio das festas. A’s 11 horas terá lugar a Missa Salemne e 
em seguida Benção do Santíssimo. A’ noite haverá ladai
nha e um animado leilão de prendas. DIA 15. Alvorada 

; pela banda de musica. A’s 11 horas Missa Solemne e 
1 noite, ladainha., terminada esta terá começo um leilão de 
I ricas prendas. DIA 16. Alvorada pela banda de musica. 
I A’s 11 1/2 horas Missa Solemne. A’s 4 horas da tarde, 

um bando precatório percorrerá as ruas desta bcalida-
■ de, acompanhado da banda de musica. Após terá sahi- 
. mento, imponente procissão, com todas as imagens. Ao 

recolher desta haverá pratica analoga ao acto. A’ noite 
terá lugar o ultimo leilão de prendas.

Serão queimados lindos fogos do ar
Os festeiros—Mathilde da Silva Machado. Manoella 

Maria da Conceição. CarolinaMe Carvalho Nunes. Guilher
me Francisco de Carvalho. Joio de Paula Pacheco. Marti- 
niano Camillo de Lellis. •

S. Vicente Ferrer, 22 de Junho de 1916.
7'
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Vestindo-se na
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MATRICARIA

dede

F. DUTRAF. DUTRA
penalidades que fo- |

systema

Una

proprietário, ficando, entretan- ' 
to, ao concurrente o direito de | 
não fornecer luz, logo que se

Lj

$ $ $j? $
Hecebemos um chic «grande sortimenta de casemtw

BRUNO & a

:r
L------

mas 
conter emendas nem razuras e 
serão abertas, nesta Secreta- 
ria-Thezouraria, uo dia 16 <
Agosto do corrente ann >, ás 12

Alfaiataria
BrilQO, a unicaque ha annos 

faz roupas para este povo!!

PREÇOS NÁO TEM COMPETIDORES. EM 
PERFEIÇÃO E ELEtrANCIA

SOMOS J^OEISSIONaES.

As propostas fechadas, devi
damente selladas e com as fir-

reconhecidas, não [iodem ■ dições já estipuladas, obrigado 
o concurrente, cuja proposta 

—  ...------ . for acceita, a assignar o res-
• ria-Thezouraria, uo dia 16 de pectivo contracto dentro de 15 
Agosto do corrente ann j, ás 12 dias, após a resolução da Ca- 
horas, em presença dos interes- mara, sob pena de multa de . . . . 
sad is <: submettidas ao exame e j l.OOOSOOD, para garantia da 

Munici- qual cada ura dos concurrentes 
approvará depositará UM CONTO DE

que o consumo for exigindo.
3“. — O concurrente terá o 1 

praso necessário para obter a 
concessão respectiva da queda 
ou quedas d’agua que tiver de 
utilisar, e, uma vez esta obtida, 
trez mezes para o inicio das 
obras e um atino para a sua 
terminação.

4a. — O concurrente indica
rá, na respectiva proposta, o 
typo de lampadas a ; 
reflectores, postes de illumina- contractante se 
ção e todos os precisos detalhes, choeira, o u q u e d a d a Fu- 
indispensaveis a bóa distribui- , maça com 23 mil cavallos ou 
ção da luz eléctrica.

Exijam esta marca como legitima (3 a 3)
De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar a 
MATRICARIA de F. Dutra Todas as mães de familia que 
derem a MATRICARIA ao> seus filhos durante este perio 
do podem ficar tranquillas que a dentição se fará sem o 
menor incidente. Exceliente remedio inoffensivo para a 
dentição das crianças e cuja efficacia é attestada por mais 
de 200 médicos brazileiros, este medicamento fazdesap- 
parecer os soffrimentos das criancinhas,tornando-as tratr 
quillas, evita as desordens do estomago, corrige as eva 
cuações, cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as 
perturbaçOes da dentição. Cuidado com as imitações. 
As crianças que usam a MATRICARIA não criam vermes 

e tornam se alegres, fortes e sadias
Encontra-se em todas as Phazmacías o Drogarias da Capital e do Interior 

Doposlto geral do fabriaunta : DROGR^Ifl PHCfíECO
uj dos <J?ndnadas, 43 e 45 Ri? de JJaiieii;?  

==—--------===>*]
a que maiores vantagens offe- 
recer, na conformidade dascou-

Dentição das crianças

MATRICARIA

'W

. deltas derivados 2.000 cavallos.
— A Camara Municipal re

serva-se o direito de mais tar- . 
de, quando as necessidades de 
consumo reclamarem m a i o r 
energia, ampliar a concessão 
ao mesmo concessionário, ou 

j^ia forma da legislação esta
dual, dár a outrem que maior . sad

, vantagens offerecer ao muni- . apreciação da Camara 
i,^>io, ! pal que acceitará e

systema mais aperfeiçoado de lação da uzina 
50 velas cada uma, e, 15 de ar- ;
co voltaicO de 500 velas ca- 
da uma.  , j

6a. — O concurrente lixará o 
preço que cobrará pelo iorue- 
cimento vela mcz. bem como 
preço do kilowatt hora de ener
gia electrica a fornecer.

7'. — A installaçãt dospos-L 
tes, lampadas e da iliuminação | 
publica, correrá por conta do 
concurrente, e, a particular se- . , .
rá feita por livre escolha do I umiio.

ou postes conductores e tudo \ 
quanto for necessário para o 
bom juizo de sua proposta.

2a. — O concurrente se obri- , do presente contracto.
gará a fazer uma installação j 13a.  q conCUrrente se su- 
inicial dc’500 a mil cavallos, jeitará as [

DE ordem do Sr. Dr. Emygdio 
José Ribeiro, Prefeito Mu
nicipal, faço publico que. de 
accordo com a Deliberação 

----- -da-Camara Municipal acha-se 
aberta, pelo prazode 60 dias, 
a contar de hoje a concur- 
rencia publica para forneci
mento de iliuminação publi
ca particular, assim como de 
energia electrica, para fins 
industriaes, a esta cidade e 
seus districtos. observadas as 
condições seguintes:
Ia. — O concurrente indica

rá na sua petição a queda ou 
quedas d’agua de que se vai 
utilisar e para qual ou quaes 
vai requerer a respectiva con-

RslmlwfiW......
An Dftnnnfln verifique que a installação não 
UU 11U.LUl1110 estâ cotlsoatlte a technica.

I 8a. — O fornecimento de luz 
Concurrencia para illutnina- e energia eléctricas aos edifi- 

ção publica e particular e for- cios municipaes, da actual 
necimento de energia electri- Santa Casa bem como a ener- 
ca^ para Jin^ itidustriaes^ na gia necessária para funcciona- 

do Rio de Janeiro.

gará a fornecer para a cidade j distncto de b. Vicente berrer, 
de Rezende, energia electrica j a Camara Municipal concede- 
para a iliuminação publica que j lhe uso e goso da area de terre- 
constará de 250 lampadas do nos imprescindíveis para instal- 

-- - ’ - ■* - t e dependencias,
emquanto durar o contracto,as- I 
sim como concede que sejam

[ de quaésquer outras situadas |
5.1. o concurrente se obri- | nos terrenos municipaes, no 

gará a fornecer para a cidade 1 districto de S. Vicente Ferrer, 
——■ ’ * — ~ *1 P -1 vti -i r -1 11 n nti I r» r\ r*. > r 1 ri _

iliuminação publica que

cidade de ^Rezende, Estado 1 mento das estações elevatórias 
(jas rjqes de exgottos do 1". e 
2°. districtos, será feito gra
tuito.

9a. — O concurrente terá 
concessão e preferencia para o 
estabelecimento de linhas fer- 
reas de tracção electrica, dentro 
do município, respeitados os 
direitos adquiridos de terceiros. 
5310“. —O concurrente perde
rá o direito á concessão, se no 
praso estipulado, não preen
cher as condições da clausula 
3“., considerando-se caduco o 
contracto, sem direito a indem- 
nisação por prejuízos ou lucros.

11a. — O concurrente, para 
assignatura de seu contracto 
depositará nos cofres da Pre- 

.... ...... _ feitura, cinco contos de réis 
cessão aos poderes competen- ( 5.000S000 ), em moeda ou 
tes, acompanhando a planta I títulos da União e do Estado 
da uzina óu uzinas projectadas, , cí.° ^'° cle Janeiro, para garan- 
coni o memorial especificando ’ tia da assignatura e cumpri- 
o systema de machinas e appa- 1 ,nento das cláusulas contra- 
relhos a adoptar, turbinas, dy- ctuaes, deposito que perderá o 
nanios, transformadores, torres 'lireito no caso de infracção.

12a. — O concurrente ficará 1 
isento de impostos municipaes 
em tudo que se refere ao objecto 

. da nrp-spntt* cnn trar.ta. 1
fazer uma installação j

a mil cavallos, 
augmentando esta, a proporção renl estabelecidas no contracto, ■ 

por inobservância de quaesquer | 
das clausulas contractuaes, as-

i sim como sujeito a quota de 
fiscalisação por parte da Pre
feitura.

14*. — O concyrrente só po
derá transferir seu contracto a 
terceiros e com a licença da 
Camara, depois de ter cumpri
do as exigências da clausula 3a.

adoptar, ' — Na hypothese de querer o
,, —utilisar da Ca

choeira, ou queda da
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Dr- 'garias

Mabuica c;d Cordeiro—S do Rio.
criança por mais fraca que 

seja pode usai o.

<4 1
<♦
<♦
<♦

Õ VANADIOt

Qualquei
A' ven l.i nas boFs Pb a r macias e

O mais prompto e efficaz esoscifico contra 
as lomb.igas. Destros os va ms s .-'i/r:
e desinvolve o crescimento das crianças.

é calvo quetn quer
perde os cabelíos quem quer 
lem caspa quem quer
(em barba falhada quem quer

Porque © PILOGENI©
Faz brotar novos cabelíos, impede a sua quéda 

faz vir uma barba forte 
completamente a caspa e 
beça barba esobrancelhas Numerosos 
em pessoas conhecidas provam a sua
FT uenòo nas boas pharmacias, ôrogarias e perfu- 

marias àesfa ciàaâe e àos Estaàas e no P
âeposito geral. v

DROGARIA G1FFGNI Z

Rua Primeiro de Março, 17
L í- RIO DE JANEIRO -» J

PRl-vPARADO iCNUI.U ■ l\'U DE

♦>
♦>

RUA
PHARMACIA

cabelíos, impede a sua quéda.
e sadia, faz desapparecer "új 

quaesquer parasitas da ca- çv 
casos de curas fj 

efíicacia. ■

da redacção de contractos e 
------------ de cobranças ! 
amigaveis e judiciaes, de a- 
verbação de apólices e rece
bimento de juros; acceita 
causas nos auditórios com

prévio ajuste.

Superior Café Itatiaya kilo , 
1.2oo.

: A- v- ■ - .

BDVOCSDO

LARGO DO CENTENÁRIO N. 3 
REZENDE

-:§• Ouro, prata e
OSctS “■ Abd:UaaJft1 nho. eompiu 
qu^LqUjg^-r.]uaiAlidado . opwas-jac a 

Antonío Pciolo & C., Jo 
Pjlo> n?s':a cidodu,

Poderoso accelerador das forças e da nutrição ern geral 
Approvado pela Junta de Hygiene do Rio de Janeiro.

1" pr<omio no cOnourso da Bxposigão de Ta^lm, com medalha de ouro. 

Aconselhado na NEURASTENIA e todas as aíTecçõcs do systema nervoso.
O VANAD1OL agenaTUBERCULOSE como cicatrisan- 

te e como tonico geral pelo yANADIO DE SODIO
Reconstituinte nervino pelos glyceros phosphatos 
A maioria dos Lentes da Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro e da B thia, aconselham o VANADIOL, como o 

mais eiergico e poderoso reconstituinte geral.
1 Anemia, Enimagrecimeuto, Chlnrose, Hysterismo, etc.

' fonico activo para os
EM TODAS AS PHARMACIAS

Deposito—Rua 13 de. Maio n? 48 São Carlos—E. S. Paulo

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 
Nenhum remedio ha que se compare com a 

MATRICARIA 
^€) àe F. Dut^a

I MATRICARIA DUTRA é receitada pelos mais distinctos e 
i conceituados clinicos do Brazil MATRICARIA dutra na- 
, cionaes e estrangeiros usam-na em suas Casas para seus fi- 
’ Ihinhos. MATRICARIA DUTRA sempre produz effeito se- 
guro na dentição. quando é legitima. MATRICARI A DU- 

' URA faz as crianças, gordas e robustas. MATRICARIA 
I DUTRA é recoimnendtida por todos que a usam, desde o po- 
. bre até o rico. MATRICARIA DUTRA tem sido elogiada 
I pelos jornaes de todo o Brazil. MATRICARI A DUTRA já 
! é usada em todos os Estados do Brazd e no estrangeiro. 
MATRICARIA dutra é um remedio de reconhecida effi- 

' cacia e valor quando é legitima. MATRICARIn DUTRA de
pois da descoberta deste remedio não morrem mais crian
ças de dentição. MATRICARIA dutra quem usa uma vez 
nunca mais deixa de tel-a em casa. MATRICARIA dUTRA 
é facil de applicar porque as crianças usam sem repugnân
cia. MATRICARIA DUTRA só compre a que tiver o sello 

verde especial como garantia de legitima.

Deposito geial do fabricante: DROGARIA PACHECO 
Rua dos Andradas ns. 43 e 45 - Rio de Janeiro

ç*.' & $ A # $ $ $ íjt % % % « a # | j?. í-hmlo Atrelo jiíoutíÍJsUo

(NOME REGISTRAO)

j j 3 dos
URI Gl’AYANA, 37 (Pharmacia Moura Brazil) RIO DE JANEIRO 

«V1LLAÇA» - ' . ”.—

Pagamento de 5% ao mez. 
Entrega se n.a 1? prestação.

• Agente.—Jo<é A. Brazil
cofres ntuntcipaes _ ________________________

C? dclvcíjado í?r.

Josè Duarte
Pode ser procurado para 

os mysteres da sua profissão 
á rua do Rozario , (Villa 
Mariinha).
Dá consultas verbaes, pare 
ceres escriptos; encarrega-se

I da redacção de contractos 
log-ar do costume e publica-*i escripturas, ( 

Dado e pas
sado nesta cidade de Rezende, 
aos 15 de Junho de 1Q16.

O Secretario-Thezoureiro.
José Velloso Filho. 

Visto.
O Prefeito Municipal.

Emygdio José Ribeiro.

............
REIS, nos cofres da Prefeitu- | 
ra, em moeda corrente do paiz . 
ou em titulos da Divida Publi- : 
ca da União ou do Estado do ! 
Rio Janeiro, fazendo acompa- j 
nhar sua proposta do certifica- | 
do official da canção que rever- , 
terá para os c__
se, no prazo estipulado, não for , 
assignada a concessão. A Ca
ntara Municipal não se obriga 
a acceitar a proposta mais ba
rata1 bem como poderá annular 
a concurrencia, não tendo por 
isso, os proponeu.es direito a 
reclamação alguma, excepto o 1 
de haver a quantia depositada 
em garantia e acceitnção da 
proposta. E, para constar, la- , 
vreio prezente que será affixado*! 
no l " ..- J
do pela imprensa.

proponeu.es
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REZENDE EM
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tingindo logo

FOLHA independente, política, literária, noticiosa e propagandista.

Director — ADEMAR VIEIRA

Pontes e os fundos da esquer
da onde residia o sr. Alfredo 
Amorim, sendo a frente des-

• um es-

impressão do nosso collega , func|os (-
I respectivamente, á direita

rticar aos nossos 
pormenores da scena 
ror et' 
tem foram testemunhos
nossos
c pôvo desta terra.

Ninguém imaginava,e nem

vrava intensamente pelo ma- 
deiramento que constitue os 
fundos do prédio da referida 
Pharmacia.

Não dispondo a;cidade de 
um Corpo de Bombeirosnem 
dos mais rudimentares recur
sos para casos

como dissemo5;amiga de an- 
tithese; ella tem também im
previstos que escapam ao 
espirito humano advinhar.

Ahi está, para provar a 
triste occurrencia que se deu 
hontem á noite. Era cerca de 
8 horas. O pôvo.alegre e sa
tisfeito, commemorava o dia 
santificado divertindo se nos 

e pelas aléas 
ns. f

podia imaginar, 
dizendo, que no dia de hon 
tem uma desgraça tremenda 
estava preparada pelo genio 
do mal para desabar formidá
vel e impiedosa sobre nossa

do peito da população as mais 
horríveis exclamações de es
panto, de dôr e de lagrima.

Mas a natureza não é sô,

. puiar», sita a r raça unveir
; Botelho. Tinha-se operado a

achavam se estabelecidos os 
srs. Annibal.Julio e Amorim.

O espectáculo era de hor 
, ror e nunca fôra visto dentre

! cia, foi logo obrjgado pelas de nossa cidade. Era preciso 
i'pesadas ondas de fumo a re-J porém, agir, e agir com ener- 

podia imaginar, que depois ■ cuar porque de um modo ra- i gia para circumnscrever o ío- 
pido e violento o fogo já la-I go evitando que elle devo- 
vrava inrnncamunr» riolr, ma. J rasSe tod(j o rCUQUe dü CtiSaS 

d’aquelle local. O pôvo,numa 
beliissima e louvável solida
riedade com os| moradores e 
donos dos prédios em cham- 
mas, transformou se num va
lente e heroico Corpo de Bom 
beiros agindo desassombra- 

apa- 
e monstruosa 

os registros 
ies e 

apezar das difficuldades en

sas
que nos rodeiam.

Tal o estado em que nos
sentimos para poder commu- ■ transmutação do quadro. Ou- miaio dominando

___j leitores os . tras, e bem tristes, eram as I do os fundos das casas onde 
de hor- emoções que fortemente fa

de espanto de que hon’ , ziam sacudir a alma da popu-

olhos e de quasi tedo cto para o local da Pharma-

o sentimento que nos domi- . 
na: tão bruscas, tão rapidas, 
tão inopinadas são as t—' 
ções que se operam nas cou- j dos pelo

que nos impressionam e i prietario da <r PharmaciaPo tencia
i pular», sita á Praça Oliveira das chammasquejá então la

vravam com furor de exter-
’ > e destruiu- j

de um dia alegre de sói em 
que a natureza physica se mos 
trava propicia, sorrindo na 
claridade festiva de um dia 
lindamente illuminado.de um 
céo de um azul de turqueza a 
estender-se g 1 o riosamente | 
por sobre nossas cabeças;nin- ■ 
guem podia imaginar, iamos .

>■-----j_ ---- j.n ,io ttr.n . caminhou furioso e
i tingindo logo os fundos da
■ primeira casa a direita da ■ fogueira.Abertos
, Pharmacia, onde era a i ’ "
■ dencia e o estabelecimento

■ lação. O pôvocorrendo, affli-

I

sorpre-;
' > em

seu folgar pela noticia de 
um

tabelecimento de seccos e 1 baldes d’agua que eram con- 
i molhados também perteti- duzidos de to da parte.
: centes ao sr. Annibal. í A ... • ■ ~. , . . . , i As casas attiogidas peioDevido a violência do m- ; r - __,. fogo.ooreui, eram cesas an-ceudio que parecia querer ; 1 , , • . _. . . L 1 . tigas, de madeiramento adestruir todo aquelie quartel- ■ ,, , _ „ -. , maior parte velho, de manei-rao, os moradores visinhos, r c • . .- . -rr i 1 r?»que o fogo num instantenao so os da rua dos Volun- ; x t. fez o seu trabalho de destru-tarios como também os da . ~ ~T , . A/f , i içao, tornando impossível aoLadeira IVlauritv. muitos dos ; A •> » Ipovo dominai o. A casa oc- quaes negociantes, como, os j £ Po.
srs Domingos Fortes, o Car 1 -
torio do 2? officio, Oliveira & ;
C., onde estão as ofiicinasde 1

_r------ .....-----,----- j
contrariar para adquirir agua ' 
em volume que bastasse para : 
dominara violência do incên
dio, foi o s irviço de ataque ■ 
feito por meio de bacias e i zeudo-os também outros tau-

pularxficou totalmente redu- 
: zida a cinzas, ficando também 
inteiramente inutilisados os 

dos prédios onde, 
t e 

ã eso^erda, residiam e eram 
estabelecidos os srs. Anibal 
Pontes e Alfredo Amorim.

—A casa de redacção do 
com

o nosso 
j collega de imprensa Eloy 
Carneiro, ficou também bas
tante damnificada pela ne
cessidade que houve de se 
destelhai a, para evitar a 

! contaminação do fogo.
i —A policia logo que teve 
! conhecimento do incêndio e 

baldo de recursos telegra- 
phou para as autoridades po 
liciaes de Barra Mansa, Bar
ra do Pirahy e Capital do 
Estado, pedindo fosse ferne- 
cido soccorro pelo trem noc
turno; mas o adiantado da 
hora não permittiu as referi
das auctoridades enviar re
cursos pelos trens da noite.
—A força policial aqui des

tacada procedeu com a ma- 
i ximacorrecção, sendo alguns 

soldados destacados para au 
xiliaro pôvo na extinção do 
incêndio e outros p.ira guar
dar os mobiliários e os stoks 
das casas commerciaes que 
se achavam estendidos pelas 
ruas.

A Prefeitura locsl repre
sentada pelo seu Secretario 
sr. Vellozo Filho reuniu os 
seus trabalhadores ruraes fa-

taes, o fogo 
forte at- damente no sentido de 

gar a horrível

resi- d’agua das proximidad

querida Rezende,arrancando ! de ourivesaria do sr. Annibal

, rxiuuniii, scuuu a uen 

ita casa occupada por

A natureza é uma sempi- 
terna amiga de antithese e 
da profunda dissemelhança 
dos quadros que ella, ás ve
zes no mesmo momento, col- 
loca diante de nossos olhos, 
resulta para a nossa alma e 
para o nosso coração uma se
rie de emoções, por sua vez 
também tão oppostas, que a 
nossa capacidade intellectual ■ nossos cinemas 
com que se sente em diffieul- : de nossos jardi 
dades para poder exprimir I elle violentamente 
em palavra oral ou escripta hendido e interrompido

Alta Dabar & Irmão, l «Regenerador» onde 
pavoroso incêndio cujos '.rataram de pôr 

transi- , primeiros alarmes foram da- 
sr. ' ~

«O Regenerador»; o bote
quim do theatro, a redacção 

__  __ I e officina do « l ymburibáu.a 
Súbito, foi ! officina de ferreiio do sr.An1 

■p K<>rnr,-. toniolzoldi, a Collectoria Fe
deral e a casa commercial dos 
srs. i

a salvo os 1 sua família residia 
seus haveres, transportando

Julio Rocha,pro- para ás ruas o que lhes per- 
e pudesse ser evitado

illuminado.de


Leo- | da

i- i sanitaria e quintal,

Cr

mo a 
a

(Pr. '^Tícíok de J? peitas

ADVOGADO
Rua do Rozarío, 190— REZENDE

Moveis?

su-
Al*

leve

~ "51 quer
; praça do Rio, 
percentagem.

I

Advogado

ESCRIPTORK) :
Ru.j 15 !'■ Novembro, 55

REZENDE

Aluga-se umacaza que tem 2 
grandes salas, 3 bons quar
tos, cosinha, agua,instaílação 
. — .. na rna

■ Mizericurdia, por 40$. Infor
mações nesta redacção.

for i:2oo$ooo
vende-se livre de qualquer 
despeza para o comprador, o 
prédio n? 3 do Largo do Ro- 
zario. Tratar com o director 

deste jornal.

...... - I na occasiao em I 
casas i 

só termi- commerciaes foram trans- j 
manhã portados para a rua. A poli

cia não poude evitar esses ■ 
abusos por estarem os pou- jque estamos

—temos
' do local incendiado a impres- j

sen-tão de ruinas. j agora que os ânimos estão
- No exhaustivo e perigo- - mais tranquillos, bom seria 

so trabalho de extinção do que a policia tratasse de ap- 
jPhar- formidável incêndio são dig- i prehender alguns dos! obje- 

macia Villaça, on ie lhe mi- nos de louvor, pelos esforços , ctos furtados.
—Tres são as versões que : 

origem 
a 1?, 

fagulhas

ü

tos auxiliares do-'ôvo na ex- mesmo clarear o dia no tra- noite tragica, 
tinção do incêndio. balho da extinção do fogo, que os stocks de suas

—Um dos populares que trabalho este que 
mais se esforçavam para do- nou ás 10 horas da 
minar a violência do fogo, o de hoje, 
industrial sr. Antonio Izoldi, —A hera em c" - 
foi victima de um desastre tomando estas notas 
tendo a perna esquerda, na ' 
altur.; da tibea, fracturada, são de um verdadeiro 
tombando este sr. sem 
tidos sobre os escombros,1 
sendo d’ahi retirado e condu
zido em braços para a

te atarefados nos trabalhos

nistrou recursos médicos o que t-mpregarain, os seguin- '
illustre facultativo dr. Mano- ' tes cidadãos: Antonio Izoldi, i correm iexplicando a 
el da Silveira. Sabemos que, • Manoel, Henrique, Paulo e ' do grande incêndio, 
felizmente, o estado oo sr. h rancisco Fortes, João As- ! que o fôgo veio em
Izoldi é tranquilisador, sen*; turiano, Waldemar e Leo-| da «chaminé» do motor do 

Mattos, Fausto Sil- I «Rezende Cinema», atingiu 
do a umas palhas a- caixões 
velhos que se achavam nos 
fundos de uma das casas jin- 
cendiadas; a 2?, que foi de
vido a explosão de um lem- 
peão de petrol.o da «Phar- 

r» e a 3? que o 
se originou na cosinha

casas e os seus 
mentos de otirivesaria e ar
mazém de seccos^molhados, 
tenha tido um prejuízo 
penor a 25 contos. O sr. 
fredo Amorim também 
avultado prejuízo com a des
truição de uma grande parte 
de seu predioe outros obj-c 
tos de uso domestico

O prejuizo do sr, Julio Ro
cha,no que concerne ao ma
terial de Pharmacia,foi com
pleto. Sabemos, porém, que 
este <r. conseguio salvar das 
chammas um armario ond> 
continha documentos de va
lor superior a 10 contos.

— A Papelaria dos srs.Oli
veira &(C,, cnd<- funcciona- 
va a redacção do «Regenera- 
oor» scffreu tamb m grandes 
prejuízos.

— A parêJe lateral du edi
fício do théãtn qui dá para 
a parte onde 1 -trava o in
cêndio, ficou t;.ml m ligei. 
mente damnificad , 
abertas, n’ell i, alguns bura
cos para, 
o incêndio
—Durante toda á noite limo

ra, os comraissarios de 
Elyseos, Sapino Siqueira,Ar 
chimedes Viggiano|^Nestor 
Bastos, drs Barreir^ravo e !
Manoel da Silveira, Manoel

ptista Lopi
mento, Ernani Mattos, The- 
mistoclcs Villaça, Heitor Vi
eira, Antonio Carvalho e mui 
tas outras pessoas cujos no-

! mes nos escapam de mo- 
i mento,

O sr. Annibal Pontes e 
sua família, bem como a fa
mília Amorim, assim como 
também varias famílias visi- 
nhas foram tomadas de for- I 
tis -imãs crises nervosas no 
momento do incen lio.
— As f-.rndias Annibal e Amo
rim foram recolhidas em casa 

sen 1 , di; P,sv>as amiga:,.
— Foin>'-_ informado.; d<- 

por ahi, se .-tac-r que os negociantes Domin- >
gos Fortes, Oliveira & C.,Atr 
mbal Pontes e^Gimenez, fo- 

parte do pôvr-ir. nteve-seatéi ram furtados no decurso da

sa scena de fogo.
—L igo que se manifestou j 

o incenno, o nosso Paroclm, j 
sr. Bonego Bulcão, mandou 
badalar os sinos da Igreja

„ Matriz, dobrando a finados, 
Costa, Manoel rerreira, Ba-

Avelino Nascí’

ao mez.
: na If prestação. 

Agente—José A. Brazil

(9 ãdvcqadi.' d)z..

Josè Duarte
Pode ser procurado para 

os mysieres da sua profissão 
i á rua do Rozario , (Villa 
Mariinha).
Dá consultas verbies, pare
ceres escriptos; encarrega-se 
da redacção de contractos e 
escripturas, de cobranças 
amigaveis e judiciaes, de' a- 
verbação de apólices e rece
bimento de juros; acceita 
causas nos auditórios com 

prévio ajuste.

j)r. Çduardo Sarteio jYioiik’d?l!a 
ADVOGADO

; LARGO DO CENTENÁRIO. N. 3 
REZENDE

CAFÉ ITATIAYA ’
| Vende se em todas as bô- 

as casas de negocio

icgunda grandemente yllodeSouzi, Eugênio de ! rim.
—Como quer quer que teja

: a verdade 
se não já, pelo menos 

mais tarde ,
—A policia vai abrir rigoro
so inquérito sobre o lainen- , 

_1 c rigoroso inquérito so- 
------ ------- ---- -  A e pavoro- I

Café Itatiaya
Vende-se por atacado e a 

v.j rejo, em Campos Elyseos 
\ ítvua Albino de Almeida ml7

Matriz, dobrando a 
como a expressão do estado 
de desespero em que se acha' | 
va a nossa população, as pes
soas crentes,n'uma doce,sua
ve e consolador.i evocação á 

i Mizericordia divina, reuni- 
ram-sa em nossa Matriz, em 
responsos aos mais milagro- 
sos santos para que fizeseces-|Tornein () saborbsü CApÊ 
sarofligello de fogo que 1 ITATIAYA, vemF-se a 
punha em doloroso sobreaal- ■ 1-200 o kilu no bo
to todos os coraçõ |__ Jg9ui,n. joTheaÜ^L_

Abel de Pinho, aci ita qual 
encommenda par; á. 

com pequena

e a si
destruída pelo fogo, eram 
propriedade do sr.
Pontes, calculando se quexes- çalves, Teles, DelfimGonçal- 
te sr.,entre as duas referidas ves, Jo.-é Bralil, Job de Olr 

estabelecí-'
de Freitas, o nosso director, 
Oscar Villas B >as, o sargeir tavelc i 
to e os soldados do destaca- ' bre o lameutnVcl 
mento local, Antonio Morei- ,

C.;

quissimos soldados vivamén- : — 
te atarefados nos trabalhos

. | da extinção do| fogo; mas,
I agora que os áum>ve .! ■ 4 - ■ , seria I Pagamento de 5%

1 Entrega se

do justo conferir-se a este srf: poldo oe I ' ~
um grande quinhão de hcn- ; va, Olavo Rodrigues, Nelson 
ra pela heroicidade e esfor- jJSIacedo, drs, Fausto Villas- 
ços que empregou na labuta 1 Boas e Octaviano Maia, José 
com o fogo. Gulhot, Heitor Bittencourt,

A casa onde funccionava a Victor Lope-, S.J.gado, Ame- 
Pharmacia Popular bem co- ricano Mello, Armênio Mon-

que lhe fica á direita, teiro. Raphael Gimenez, a. macia Popular 
primeira,como dissemos,in- Pedreira Fernandes, José V, j fogo

teiramentejreduzida a cinzas, , Filho, Victal Brazileiro, Cy- ; da casa do sr. Alfredo Amo-
JLC '-•C .

de *tal, Benedicto Barboza, Alti- 
Annibal vo Lobão. Bernardino Gon i é provável que 

surja, 
ves, jo.-e oram, aoo ue 'Jir 
veira, Eloy Carneiro,Silverio



xeira. Qdanta transforma-

tradic- I fhor para

em-

convem

Impressões
Para o piBtatdnl

a
e

a 
á

sii&fas

Fez annos no dia 1?, a in- 
teressante menina Ornelia, 

sr. Prediliano Paz, 
Floriano.

1T. da H.
No nosso passado n? dei

xamos por lamentável des
cuido de revisão sahir alguns 
enganos de composição no 
artigo do nosso coll ib irador 
dr.Arcilio Guimarães: assim 
em vez «guieiro» sahm «guie- 
reiro»; em vez de «deliquio», 
«deliculo», e outros 
nos «pasteis» que 
saberá desculpar.

peque- 
o leitor

se. ás tardes, pelos passeios, 
as elegantes patricias trajan- 

, e os 
rapazes da «jeunesse dorée» 
ostentando o smartismo nato 
de mua sociedade culta.

Tudo,tudo se meencantou, 
empolgando me, e por isso, 
em «Hossanahs» aos céos le
vantadas, congratulo me com 
S Progresso, um tanto tardio, 
0 ter afugentado aos poucos 
os rotineiros e retrógrados e 
especialmente a política, cau 
sa principal do atrazo em 
que se debatia a minha terra 
e o meu povo patrício.

Itatiaya —9—8—1916.
Olavo Coelho.

A impressão que nos fica I 
a<’ entrarmos no lar querido, j 
após uma prolongada au- . 
zencia é qual um 
confortador que 
nosso ser as t--- 
e agradaveis recordações.

De ha muito não tivera 
ensejo para vizitar o torrão 
que me servira de berço e 

i onde, até aos doze annos, me 
| servira de lar.

eligião i

via-a, altiva e sobranceira, 
erguida sobre o 
como qm 
tuosidade de

lica (a que melhor < 
hende e admitto) tem as su 
as origens, como 
outra, baseadas nas tradic- I jhor os seus deveres 
ções fabulosas, nas lendas , cem o proximo perto ou 
cada vez mais complicadas ' fastado. A mulher da classe 
de geração para geração e 
assim o seu fundo verdadeiro 
está desfigurado na razão di-

delicadeza jlono, auxiliando se a si 
■ * le to- ' ’ *

a 
C. 

perdoe a di
vergência, não me pude con- 

suas idéas,

As sciencias não tein sido 
privilegio das classes religio
sas, nas igrejas os padres 

Li com soffreguidão a de- em suas praticas e sermões 
tesa do padre Massa por C. não ensinam ao camponez o 
Burlamaqui, escriptora de modo de se cultivar as terras, 
talento e sobretudo de cnltu ; não lhe dão a minirna noção 
ra invejável. ' da agricultura, não se diri-

Innegavelmente se reco- gem directamente ao dono 
nhece nesse artigo publicado j das terras orientando lhe da 
na «Lyra» d • ■’ - - - ~ ’ ’■
tino admtravel e a < 
de exposição, mas no qu 
ca a clareza muito deixa 
desejar. Mademoiselle 
Burlamaqui me 

formar com as 
porem muito satisfeito ficarei 
se depois de fundamentadas 
irrefutavelmente, verificar o | ir 
seu asserto e c 
mente o meu erroneo

Havia já approximada- 
mente cinco annos que não 
vizitava Rezende; e, ao des
cer do comboio, na estação 
do mesmo nome, já se mel 
avolumavam, no ser, as re-

■ cordações da infancia saudo- 
za em que, muita vez correra 
"or entre as palmeiras que 
ligavam a rua a estação, por

1 dentro do Hotel Lino Tei-
r xeira. Quanta transforma 

ção! Tudo isso desappare- I
■ cera para estender-se ma- ]• a 0

• - - j commerctante em
Parabéns.
A sra. d. Herotides de To'

Io foi nomeada

lon de J?neifas 

ADVOGAO
Rua do Rozarlo, 190— REZENDE

Em visita a sua gentil tr 
lha senhorita Corina Burla' 
maqui, cirurgiãdentista e 
nossa ccllaboradora, deve 
chegar hoje a esta cidade o 

sr. José N.
i Burlamaqui, chefe da 5? sec 
1 ção dos correios de S. Paulo.

O nosso disttncto amigo 
Felippe Ferraiolo, completou 
a 24 Jo p. p., mais um anno 
de utd existência. «A Lyra» 
deseja-lhe innumeras felici
dades.

i í riso de desafio,provocando os 

retrógrados e como que Ihe- 
perguntando:«E então?» 

Até a «élite» se transfor
mou, dando-nos a impressão 

. ' de um bairro carioca, vendo-
balsa mo , 

esparge em I 
mais indeleveis i do co:n afinado gosto.

essencialmente religiosa não 
gosa dos seus legitimos di
reitos, o que não se dá nas 

recta do tempo. O pregador classes instruídas, onde 
meigo Jesus, mulher é sempre acatada 

digna de toda a -----
inegualavel, o 
jamais imaginou a transfor. 
mação de sua doutrina ao 
ponto em que hoje a vemos; 
elle que pregou a modéstia, 
acatou a pobreza, estava lon
ge de suppor o luxo appara- 
toso do catholicismo que se 
apoia em suas idéas, que o 
adora e idolatra.

Em um ponto os ministros 
de Jesus cumprem a sua dou
trina, é no que se relaciona á 
dissertação sobre a moral, os 
bons costumes. Nas igrejas 
catholicas o padre tem sem
pre sido o orgão propagador 
da sã moral, da caridade e 
do auxilio mutuo; entretanto 
é doloroso confessar, nem 
úe longe dão o exemplo do 
divino e meigo rabbino; gran
de parte do clero pelos seus 
exemplos é mais nociva á 
religião que muitos atheus, e 
isso é facto muito cjmmum, 
que dispensa explicações.

Devemos as sciencias, a 
agricultura, as bellas arte á 
religião? Não. Ao 
sim, mas sem 
fluência da religião.

Parahyba, 1 
desafiando a impe- I Seu progemtor 

le de suas aguas, ' 
não temendo siquer os 
bates das intemperies.

Depois a cidade com seus 
remodelamentos.

O largo da Matriz, outr’ora 
ponto predilecto das tendas 
de saltimbancos que se alo- 
javarn continuatnente para 
gáudio da população. Hoje, 
uma formoza praça ajardina
da e calçada substituo a rel
va e o barro vervelho, obs
truindo com os seus formo- 
zos polygonos o logar on le 
se erguiam as barrai as dos 
«cavallinhos».

Tudo einfiin me empolgou, 
ao palmilii ir esse sólo tão 
pobre de progresso e onde 
hoje tudo sorri, com um sor-

de 20 do p. p . o | maneira de auxiliar o seu co
...i _ _ j j , ■■ -j pro.

; prio.não aconselham o indus 
trial a montar tendas de traba 
Iho que tragam relativo bem 
estar ao homem operário.

Nas bellas-artes a rt 
foi o veio aurifero tão somen
te que os espíritos privilegia
dos exploraram para usufru- 

proventos materiaes. A 
consequente- I religião não aponta o 
roneo modo ; do homem, e sim a 

de pensar. Aiuda não pude ção, e a prova disto 
me- j

re» á ponte.
Avenida! Dir me ia 

gulh.ido em um 
mino e

. n’um crescendo, de surpreza 
I em surpreza.

considera- ' DePois a Ponte'_ Obra em 
ção possivel. Entre os livres 
pensadores e os atheus a 
mulher também vive liberta 
e considerada, sem ser isso 
devido á religião, está claro, ferragem aban ionada em 
e mesmo sem chimericas di- grailde extensão. , E, hoje, 
vagações exerce a sua von
tade e relativamente auxilia 
o homem nos caminhos te
nebrosos da vida, com as su
as luzes e experiencia, algu
mas vez ,-s equivalentes as do 
companheiro.

Prouvera a Deus, que 
humanidade se singisse 
ordem, ao respeito, á verda
deira doutrina pregada por 
Jesus e de vez de-afivelasse 
a mascara da hypocrisia. Mas 
isto é um absurdo, emquanto 
não se tornar a insttuução 
bastante diffundida, instruc- 
ção capaz de no; provar a 
crença única de um Deus, 
de um reino que é o do Di
reito, da Verdade e da Rasão.

ü. FHXIH.

homem : Nota. Para bem cornpre- 
nenhutna in-tliender este artigo, 

ler o de C. Burlamaqui.

modo do homem,
dever ■ 

instruc- | 
temos i

vera Verdade, nem ao me- j de sobra. Nas classes mais . P01 
nos sentil a. A religião catho- j atrazadas nota se a religião 
liro /n compre- | mais profundamente arraiga-

™ -s su- da que nas outras e nem por 
qualquer I jsso essa classe observa me- .

-■ I-- .. ■ cera para estender-se ma-
af- gtísf°za- uma avenida da «ga- |

mer- i
sonho inter- i ledo Salgadi 

prolongado, subindo j agente do correio de Baby
, lonia.

Depois a ponte. Obra em ■ ®n' 

cujo material, desde muitos i 
annos, eu e a garotada da | 
minha infancia, muitas corrí- | 
das fizeram as por sobre 
ferragem aban Ionada



quer h-ja quer não haj her

nome 
quc- 
velo 
Hei- 

e

póde ! 
so- i 
são 1 
ne- ;

Após alguns dias de per
manência na Capita! da Re
publica, voltau hontem á es
ta cidade a distincta e pren
dada senhorita Maria Esther 
Gurjão, estimavel filha da 
Viuva Gurjão, que se acha 
em passeio de villegiatura em 
nossa cidade; em sua cornpa- 
nhia veio também mademo- 
iselle Maria Angela, filhado 
capitalista sr. Manoel Alves 
da Silva e uma das figuras 
mais graciosas dos centros 
aristocráticos do Rio.

A’s duas gentis senhorinhas 
a aA Lyra» vizita desejando 
longa permanência em Re
zende á cuja sociedade as du
as illustres excurcionistas em 

o brilho de suas dis-

Matrimoaia!
FILHOS LEGÍTIMOS E NATURAES

hereditariedade phy- ,

Josè Joaquim é o 
de um robusto menino 
no dia 30 de Agosto 
enriquecer o lar do sr. 
tor Calazans. Felicidades

> maternidade 
, mesma menina.

Ct.-mo resolver tal questão, 
que se assemelha á uma ou- I Prestam

Pois bem, nota se que t.w 
os filhos legítimos como 

□ aturaes assemelham-se a se
us paes. E parece mesmo que 
os filhos illegitimcs São pro- ; 
videncialmente mais protegí- | 
dos nesse sentido, porque de 
ordinário seus traços physi- 
onomicos assemelham-se in-

I comparavehnente mais aos 
[ dos seus progenitores...
i E a 1 ■■■■.,
siologica quer cm uns, quer 
em outros, é de ordinário 
confirmada pela hereditari- j 

i edade mórbida (moléstias de : 
i f.imilia como vulgarmente se 
< costuma dizer).

Vê-se pois que de modo 
insophismavel duas grandes

' ologia e a Patliologia—são 
- destinadas a patrocinar sem- 
! pre a causa dos filhos natu- 
I raes, isto é, seus direitos á , 
í herança paterna.

Um exemplo—Segundo li,

Rio, ahi fulleceu abintestado 
um millionario o Dr M ,cujos 
filho? naturaes ficaram napo- ’ 

u a for
tuna ás mãos dos seus irmã-

póvos, leis que no caso ver
tente são injustas e atraza- ; 
das, ouso dizei o, porque os , 
filhos naturaes, oriundos de j 
um concubinato não deixam . 
pelo meio accaso do seu in
feliz nascimento de ser filhos 
como seus irmãos privilegia
dos e por isso soctalmente 
acatados.

«Legislação matrimonial. 
As leis atavicas».—Antes de 
recorrermos ás leis atavicas, 
que attestam a grande «Sci- 
encia divinas, vejamos o que 

•significam e o que podem of- 
ferecer em apoio da elabora
ção e promulgação de uma 
«legislação matrimonial;, ma
is equitativa, equiparando os 
direitos hereditários dos fi
lhos legítimos e illegitimos 
ou naturaes.

, Designa-se em physiologia 
sob o nome de «ataviamos a 
«propriedade que lêm pesso
as e animaes de transmittir a 
seus

O sr. dr. Cezar Nogueira 
Torres, honrado Juiz de Di
reito da Comarca de Barra 
Mansa, no dia 9, completará 
mais um util anniversario.

Nós que somos francos ad
apte- i miradores dodistincto magis- 

tal • trado, registramos desde já 
1 esse acontecimento com enor
me satisfação, fazendo votos 
sinceros pelo prolongamunto 
de sua preciosa vida

Casam iínto

Realiza se amanhã, nesta 
cidade, o casamento do syrn- 
pathico moço Franci-co Mata 
com a distincta senhorita 
Durvalina Villaça, gentil fi
lha do sr. cap. Durv.il Jo»é 
Villaça.

Vende-se uma requinta 
para banda de musica.

Itatiaya" 
kilo

im-
dar I , .

aos tilhos legi- I scieacias medicas—a Physi- 
timos e naturaes á herança 
paterna ?

Distingo. Não se 
deixar de admittir que 
mente as leis naturaes 
perfeitas, immutaveis e 
cessarias come eternos «re
flexos da Omnipoteucia divi- i 
na», ao passo que as pobres I 
leis humanas são imperfeitas, ! 
faliiveis, sempre relativas ao breza, passando toda 
progresso da (civilisação dos

deiros legítimos, podendo 
accrescentar-lhe, se julgar-se 
conveniente, as folhas da 
prova testemunhai entre ou
tras provas, que virão ou 
não confirmar o laudo perici
al». — jtilario fismtira
Cruzeiro —Agosto—1916
(Ext. de uma obra inédi

ta do autor).

«Se, perante as leis con- ] 
vencionaes da sociedade con 
temporanea, admitte se uma 
grande differença entre os 
filhos legítimos e illegitimos 
ou naturaes, leis que somen
te reconhecem e protegem 
aquelles com exclusão des
tes últimos, salvo quando os 
paes reconhecem seus filhos 
naturaes ou os contemplam 
em testamento, tal difíeren- 
ça não existe perante a lei 
e a justiça divina (« Crescei e 
multiplicai vos», disse Deus), 
perante a sã razão e consci- i 
encia dos proprios progeni
tores honestos e extremosos.

Não deixa de ser hypocri 
ta, injusta e deshumana a 
lei civil que só garante o di
reito hereditário dos bens do 
casal unido pelo matrimônio 
aos filhos que do mesmo nas- 
cem. Em favor, porém, da 
legitimidade destes não ha 
por assim dizer certeza abso- 
lueta, mas apenas prezump- 
ção mais ou menos accentua- 
da. Um homem sério, de : semelhantes».

, exemplar conducta como ci- I 
dadão e chefe de família, j to 
em conversação cominigo I 
proferiu o seguinte conceito : 
criterioso e satirico, de que 
jamais me esquecerei: «Só 
as mulheres é que sabem de 
quem são os filhos».

«Objecções».—Que pre
tendeis então que se faça etn 
matéria de legislação matri
monial, me dirá talvez o lei
tor illustre, o estadista cons- 
cio da sua elevada missão, 
uma vez que a lei em geral 
precisa ter um fundamento 
solido para assentar suas de
cisões?

Não vos parece qae 
porta em anarchisal-a 
igual direito aos filhos legi-

os, residentes num Estado 
Centrai do Brazil, onde pos
suem grandes fazendas de 

i criação (Estancias), osquaes 
são m.<ir ricos que o mesmo 
extincto !

Pois bem, não é para la
mentar que continuem sem 

I remedio legal a reproduzir-se 
taes factos, que são o tristis 
simo atlestado da imprevi- 
dencia da nossa legislação 
matrimonial ? i

«Duas mulheres que recla
mam emjuizo o direito de 
maternidade». — Occorre-me 
aqui referir por associação 
d’ideias outro facto,que tam
bém teve logar n j Rio, o qual 
apresenta perfeita analogia 
com o assumpto da ininha 
dissertação neste artigo, ser
vindo por isso para esclarecer 
a opinião do caro leitor e os 
Tribunaes de Justiça.

Compareceram em juizo, 
ha cerca de deis annos, na 
nossa bella capital duas mu- 

, lheres reclamando o direito 
, de maternidade sobre a

descendentes, embora 1 
afastados, formas e aptidões - ------ ------------- - ------- — ■ -.
------ ii—•— | fra sagazmente resolvida pe- I tineções pessoaes.

Io sabio rei Salomão, como I Tnq- Inininuí 
nol-a narra a historia?

Pois bem, o Dr. juiz, ho
mem illustrado e justiceiro, 
conseguiu resolvel-a criterio
samente, recorrendo á i parabens; 
sciencu. ! í__ ______

Com effeito, tendo mau 
dado depositar a menina em 

i casa de outra»familia, nome
ou uma commissão de dois 
ou tres medicospara estudar 
essa questão sob o ponto de 
vista das leis atavicas e 
sentar laudo pericial a 

I respeito.
Após alguns dias de atten 

i to exame, elaboraram os il. 
; lustres peritos seu relatorio 
favoravel á verdadeira mãe 

' da mesma menina, a quem 1 
por sentença judicial fot ella 
entregue.

Em summa—« mutatis mu- 
tandis»—direi que a nossa 
legislação matrimonial defi- 

----  _.r ------ -- ciente deve permittir aos li 
ha tempo», em uma folha do ' lhes oaturae justo recurso

■ de apresentarem em juizo 
analoga justificação scier.ti 
fica, afim d • habilita retn-su I___ _________
herdeiros dos bens paternos i*SuperiM “Café

Durv.il


N. 187ANNo 17 Rezende, 16 de Julho de 1916.

nhões e o explodir incessan-

as massas humanas que

apenas

^n^inamçnto^ da guerra
Um importante decreto

FOLHh. INDEPENDENTE, política, literária, noticiosa e propagandista.
Director — ADEMAR VZHJIRA 

tárnos muito, e agóra, vemo- 
nos a braços com a

at- 
in-

os recantos do paiz 
gresso animador.

E assim sendo,

recentemente installada 
a installar-se no
Rio, limitando-se apenas a 
arrecadar um imposto sobre 

producçâc, não podendo I

em 
ensina

do em granizo milhares e

©-----------—- ------------------------------------------------------------

O Congresso do Estado 
Pernambuco concedeu 

" ■ - | au. 

torisaçâo ao governo do mes
mo Estado para contractar 
com o illustre sr. cel. Napo- 
leão Duarte ou Empreza que 

fesse sr. organisar, a funda
ção de um grande Hotel com 
dependencias a permittir di
versões de toda a especie, 
parques, jardins, etc, dentro

Tem o seu lar em festas, o 
sr. dr. José Duarte, Promo
tor Publico da Comarca, com 
o nascimento de uma meni
na que terá o nom ? de R-j. 
nyce.

Parabéns.

- 3
'A \

i na
no 

até 
gcan-

— -T— „„ urna 
! escolhida bagagem litteraria

do um preço

liberdade 
as grandes 

a 
morrerem no nascedouro !

Que differença !

Falleceu no Rio o celebre 
jornalista João Baptista Coe
lho, conhecido por João 
Phóca, que durante mais de 
30 annos batalhou na 
prensa e era impagável 
estylo humorístico, que 
em Portugal alcançou 
des ovações deixando

■ em pról do i 
produzir. : engraudecimento do nosso |

Essa carestia de tudo, es- : paiz. |
sa crise tremenda, que a tu- 1 Oxalá que a classe attin- 
do ameaça, mais não é;sinão , gida por essa iniciativa de 1 Na 3? pagina o annuncio 
os sacrifícios bem rudes e as I tão grande alcance, saiba I da «Alfaiataria Bruno».

rasmoem que tem vivido.
Pouco produzimos. Impor- de subida importância,

for i:23o$ooo
vende-se livre de qualquer 
despeza para o comprador, o

: lio n? 3 do Largo do Ro
de empatal-os em uma indus- zario. Tratar com o director 
tria qualquer, contanto que i deste jornal,
seja util e rendosa. Então, o 
ruido crepitante aas forna
lhas, o s‘ .
mos a expargirem pelas cha- | pela lei n? 1329 ultima, 
mines das fabricas grossas 
nuvens de fumo que crusarão 
no espaço farão pulsar de 
enthusiasmo o nosso meio 
industrial.

Veremos o amanho da ter- 
seu cultivo, assu-

conseguiria essa 
de lei, estando

pr ’ sólo, impellindo para todos iniciativas condemnadas
um pro-

Sare!ií w*** 
ADVOGADO

■ LARGO DO CENTENÁRIO N. 3 

REZENDE '

As estradas de ferro, até Recife, 
que í impulsionante do desenvolví- j a9Ul insufficieotes para 
:alto i mento quer industrial, quer i tender as exigências da ,

j dustria, da lavoura e do com- | de desapropriação, 
mercio, multíplicar-se-ão, j Aqu 
embrrnhando-se por esses 
sertões á fóra, zig-zaguean- 
do pela vastidão do nosso

tos da guerra, sua visados os 
sacrifícios rudes e as amar-

I gas privações, só nos resta 
-i—1_.________1L1-..- , a

■ eterna venerarão neln nre. 

_j_   1 a producçâc, não podendo j 

levan , este exceder de (2%) dois i
te desse lethargo, desse ma- ■ por cento.

Como se vê, é um decreto 
,euma , 

medida de um alcance desse : me^ndrosa como e a actual, 
difficul quilate só pode ser uriunda 

dade da importação, pagan- deumacriteriosaadministra- 
descommunal i ção que tudo enxerga e tudo 

por aquillo que poudenios sabe.aproveitar

A guerra européa que até mais amargas privações 
....... ------------ que se baseiam os u 

para mentos da guerra.
um ' Collimando essas difficul- j

> i dades todas e estabelecendo 
um paralelio entre as vanta-

se possa

elevando o velho torrão flu- : 
miuensc que tantas tradic- 
ções tem albergado, ao en- 

' grandecimento que conscitue 
os nossos mais bellos ideaes.

Virgílio paos da jiWa

o alto grau de I 
ço de terra onde tremula o estimulo com que se i 
pavilhão auri-verde da nossa i será, sem duvida, a 
patria, convencemo nos < 
somos ainda, um ;
por completo dos princípios ' lavoureiro ou commercial.

Depois de alguns conside
randos demonstrando a ne
cessidade de aproveitarmos 
as licções emanadas da guer
ra européa, o eminente L,. ■ 
Nilo Peçanha resolve insen- ■ 
tar, por cinco arunos, do im- ■ 
posto deindustria e profissão, ■ E assim sendo, uma vez 
bem como o imposto «ad- aproveitados os ensinamen" 
valorum» sobre a exportação 
dos produetos de industria 

 ou ,
Estado do i c'nzeLr no intimo d’alma , 

i eterna veneração pelo pre
sidente do nosso Estado do 
Rio, que, de um modo tão 
racional procura resolver as 
difíiculdades de todos, como 

] si fora uma ’
I pulsora, numa situação tão

| fescas de uma desenvoltura
reveste I c°l°ísal na classe lavoureira. do perímetro da cidad: do 
valvulà I estraaas de ferro, até ■ Recife, com isempção oe to

dos os impostos estadoaes e 
; municipaes, incluso o direito

multiplicar-se-ão, | Aqui entre nós esse illus- 
por esses tre industrial difficilmente

hoje enlutece e ensanguen
ta o mundo, tem sido 
nós e todos os neutros, 
vasto compêndio onde se re
unem as mais proveitosas li
cções. . gens que adduzir

Emquanto o troar dos ca- j coma modificação radical do 
nhões e o explodir incessan- : nosso modo de encarar a vi- 
te das metralhas, despejan- ’ da, é que o Exm? Dr. Nilo I 

.„:r--------- mi- j peçanha, que de um modo i
lhares de balas, por sobre j assas brilhante dirige os des- I 
as massas humanas que se 1 tinos do torrão fluminense, l ra.’ Para 
chocam constantemente;nòs, ■ baixou um importante decre- I IU’ni'° as proporções gigan- 
os filhos deste enorme peda- ; to que, dado

um
os

aproveitar-se dessa bella oc- 
casião, e essa immensidade 
de parasitas que por ahi pu
lulam amortecidos sobre os 
seus capitaes, tenham animo predi

qualquer, contanto que

: das forna- 
silvar dos machinis- \ de

povo falto I mento quer industrial, quer

intuitivos tão necessários ao 
progresso dos póvos.

Os ensinamentos que da 
guerra temos obtido, serão 
para o futuro de nós todos, 
uma alavanca de fertilidade 
em tudo de utilidade que 
conceber se possa.

Verdade é, que esses en
sinamentos todos têm-nos 
custado sacrifícios bem rudes ; 
e bem amargas privações; i 
mas. fulgurarão nos horizon- I 
tes do nosso futuro, de uma I 
fórma tão excepcional que, ' 
não será para admirar que a ■ 
actividade nacional se 1



pormenores do incêndio

O illustre dr Prefeito lo-

kilo 1.2oo

Advogado

ír Qswaldo Quarie
ESCRIPTORIO :

Rua 15 de Novembro, 55
REZENDE

Regenera.

a rua Padre Marques.
—O illustre dr. Torres

banho.
a

I

Julio 
da 

Pharmacia Popular», que 
com-

ra
Provado ficou também 

casualidade de f ;o.

,niera-> vezes.
Ilabayanna, 21 de Julho de 1911.

Q Dr. Jaijme Lima. 
(F’rin Reconhecida.)

va a officina do «Regenera- incêndio foi toda 
dor», que fôra damnificada 
por ocasião do fogo, já está 
sendo concertada devendo 
para alli, em breve, voltar 
a funccionar a redacção d’a-

Dr. Jaymti Lima

O Dr. Jayme Lima, rnedico pela
I Faculdade de Medicina do Bahia t 

clinico na cidade, de llabayanriü.
' etc.
' Allcslo iri /ide grados mn que o 

preparado ELÍX1R DE N0G1JEI-
I RA do riiariiiacvidico João da Silva
1 Silveira e d«* um resultado sempre
: benefico em l.udas a-' affecções de 

fundo »ypidlilico. O que digo tem
1 rsido por mim presenciado innu-

Superior “Café Itatiaya” 
kilo 1.2oo I

Retirou-se desta cidade, 
com suas gentis filhas mlles. 
Hilda, Cecília e Gloria, no 
dia 12, pelo rápido, a sra. d. 
Maria Affonsa de Barros Ro
cha, que em Guaratinguetá 
fixou residência. A «gare» 
da Central foram ao embar
que dessa familia algumas 
pessoas amigas.

ír

mais;_ 
governos intelligentes. Não : 
esperemos que uma desgra
ça igual a da noite de nove ! 
do corrente venha sobre nós 
para obrigar o nosso povo a 
sacrifícios inauditos com ame 
aças de sacrificar a própria 
vida.

Çomo começou a fogo
Está verificado pelo inquéri

to aberto pela policia, e pelo 
auto de corpo delicto feito, 
que o incêndio que devorou 
as.tres casas da rua dos Vo-

■ luntarios teve origem n’um 
rancho do quintal da casa 
do sr. A. Pontes, por descui
do de uma creadinha do sr.

Foi baptisado ante-hon- 
tem, o menor Oslandio, filho 

' do nosso aollaborador dr. 
il- | Arcilio Guimarães.

No incêndio da noite de

A. 
ser 

parque 
nosso

9, desapparceu da officina do 
nosso collega «O Regenera- 
dor», uma rama de aço que 
estava apertada com uma 
pagina do mesmo jornal. Os 
seus proprietários gratifica
rão a quem a apresentar.

Posto que o tempo seja um 
poderoso anodino capaz de 
suavisar e extinguir mesmo | 
todas as grandes affiições mo- | 
raes, comtudo, temos r bser ' 
vado que o espirito publico de | 
Rezende ainda não se liber- ; 
tuu níitiriimeiHc ua uoiorusa ■

ás 9 horas, na Capella do

quelle nosso collega, bem O governo do Estado, nt« 
como a papelaria dos srs. meou par acto de 13, para • 
Oliveira & Comp. i cargo de 1? supplente de de-

Annibal que ahi i noite, es- ~De diversos pontos do legado de policia deste muni- 
' quentava amia p ra banho, tnunicipio e visinhanças têm cipio, o nosso amigo e colle-

- i vindo vários curiosos para ' ga de imprensa Eloy Carne;-
i verem os estragos produzi- ro, directcr do «Regener: - 

-Ò.sr.~ Ant nio Izoldi,' dos pelo incêndio. dor». Parabéns.

es- i 
que

i ti

que fracturara a perna 
 i querda na ocasião em

tou inteiramente da dolorosa 1 auxiliava a extineção do 
impressão causada peln incen , cendio, está passando bem

E é justo e natural o prolon
gamento desse inabestar ge
ral. O abalo moral foi grande 
e o nosso pôvo.pelo menos a 
nova geração que ahi está, 
ainda não assistiu espectácu
lo tão commovente.

Agora que progressiva
mente vai se restabelecen
do a paz dos espíritos e que 
a população, abeirando se, a 
cada passo, do local sinistra
do, pôde medir bem a ex- 
tenção do mal, é preciso que 
todos nós esforcemos junto 
aos poderes públicos no sen
tido de ser adquirido pela - 
Prefeitura local, se não uma ; 
machina r- --- ------- j:- 1
como agora usa o Corpo de 
Bombeiros do Rio de Janeiro, 
porque será talvez muito ca
ro ao menos um desses novos 
aparelhos de rapida extinc- 
ção do fôgo, por meio do 
gaz comprimido, como tão 
bem tem provado em outras 
cidades e é relativamente 
mais barato; ou então, duas 
ou trez mangueiras, porque | 
na occasião o pôvo mesmo do reabrir 
saberá lidar com ella. E ahi pular» na casa do largo 
fica a idéia que esperamos Matriz que faz esquina 
seja bem acolhida pelo go
verno. Prevenir é uma das I

apreciáveis virtudes dos . Cotrim, logo que teve conhe.
N5n ■ cimento do incêndio, passou 

ao sr. cap. Job de Oliveira o
i sequinte telegramma: —«A 
presente expressão pezar 
amigos Rezendeuses attingi- 
dos lamentável accidente in
cêndio».—Torres Cotrim.

—A policia tem aprehen- 
i dido vários objectos furtados 

na hora da confusão do in
cêndio.

dio da noite de 9 do corrente. ■ melhor de saúde.
—Algumas das pesseas 

que mais esforçadamente au
xiliaram a extineção do in

cêndio guardam ainda hoje 
•o leito, ligeiramente enfer
mas, por motivos de gran
des resfriados.

—Soubemos que o sr. An- 
nib.il Pontes, proprietário do 
terreno onde se achava a 
Pharmacia Popular, bem co
mo o sr. cel. A. Amorim, 
também proprietário da casa 
incendiada, que fica á direita, 
tgrn recebido propostas para 
a venda de seus terrenos na 
zona do incêndio, fallando se 
mesmo na possibilidade de 

contra incêndio, | ser adquirida a parte do ter- 
J reno peitencente ao sr. A.

Amorim para, nelle, 
construído talvez um [ 
e prolongamento de 
theatro.

—Consta que o sr. 
Rocha, proprietário 

 t Ti 1

fôra toda incendiada, 
prou os pertences da «Phar 
macia Miranda», tencionan 

a «Pharmacia Po
da 

com

estragos produzi- ro, directcr do 
i dor». ~

— Os prejuízos causados 
pelo incêndio, comprehen- 
dendo as casas incendiadas : ca! sanccionou diversas le.s 
e os proprietários visinhos Camara.

I são orçados em cerca de 50 
contos.

—Foram celebradas tres ; 
missas, em nossa Matriz, em 
acção de graças pela extine
ção do incêndio, sendo uma 
mandada celebrar pelo sr. 
Benjamin França, outra pela 
senhorita Cycy Porres, filha 
do dr. Cezar Torres e outra 
pela exm? sra. d. Henrique- 
ta Gulhot, esposa do sr. cap.

I José Gulhot. Foram todas 
tres muito concorridas, to 
candoem todas a banda de 
musica «Santa Cecilia».

— Amanhã celebrar-se'á, ! 
ás 9 horas, na G apella do :

 Hospital de Mizericordia, ( 
outra missa mandada rezar | '
pela senhorita Maria Euge
nia Freire.

—Uma nota curiosa: 
lustre engenheiro residente 
no Rio, que á Rezende cus- 
tutna vir em visita asm noi
va, disse a um dos nossos 
companheiros de redacção 
ter ha uns 15 dias, no Rio 
de Janeiro, em palestra com 
um collega seu, conversado 
sobre a possibilidade de um 
incêndio em Rezende, lem
brando a necessidade da 
Prefeitura local adquirir ap- 
parelhos contra o fogo. Não 
será isso uma manifestação 
telepathica ?

—Quasi todos os jornaes 
do Rio deram detaihadas no 
ticias sobre o incêndio lavra
do em Rezende na noite de 
nove, aproveitando, para is- j 
so, as informações completas ; 
que no dia seguinte demos ■ 
em edicção especial d’«A ,

I Lyra».
—A edicção especial que ' 

-A casa onde funeciona-; ^mos no dia. seguinte^ ao i 

mida em venda avulsa e en
tre os nossos innumeros as- I 
signantes.
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i um fazendeiro neste districto

Dentição das crianças

MATRICARIAMATRICaRIA
dede

F. DUTRAF. DUTRA

I

Vestindo-se na

ADVOGADO
Rua do Rozario, 190— REZENDE 

DESPEDIDA

Sei’ ehie g el^ante ?!
Como ?

W vfi w w
Recebemos um chic eigraach sortimeato d« casemiw

biqiento 
causas

I

santo.
Tomem o saboroso CAFÉ

i --------— ,-------, j/PATIAYA, vende-se a
■ mfeliz; pois mesmo assuntem j 1200 o kilo no bo- 

tequim do Iheatro. 

CAFÉITATIAYA
: se etn todas as bo

as casas de negocio

gar doaram ao padroeiro da 
freguezia, e ao mesmo tem- 

. po é o logradouro publico

BRUNO & C.
.Rua IS de Poyeinbno n. S

R E Z E N D E-E. do Rio

Alfaiataria
Bruqo, a unica que ha annos 

faz roupas para este povo!!_r.„ t______________ ) SC- '
____  MATRICARIA du- | 
robustas. MATRICARIA

EM PREÇOS NÁO TEM COMPETIDORES. EM 
PERFEIÇÃO E ELEGANCIA

SOMOS PROFISSIONaES.

do-i
com sua familia e não tendo i 
tempo de despedir se, o faz 
por meio destas linhas, oEe- 
recendo os seus prestiruos 
n’aquella capital.
Rezende, 11—Julho—916.

C? Cldvogado S^í.

Josè Duarte
Pode ser procurado para 

os mysteres da sua profi-são 
á rua do Rozario , (Villa 
Mariinha).
Da’ consultas verbaes, pare
ceres escriptos; encarrega-se 
da redacção de contractos e 
escnpturas, de cobranças 
amigaveis e judiciaes, de a- 
verbação de apólices e rece- 
L‘‘ 3 de juros; acceita

nos auditoric-s com i 
prévio ajuste.

No districto de S. Vicem ' 
te Ferrer, proximo a fregue' ■ 

: uma pequena quatt j 
tidade de terras annexasaos 
terreno.-» dos Índios, que os ;

l antigos moradores deste lu-

i Prefeitura as terras do ref-- ! .. .
> ao

Exijam esta marca como legitima (3 a 3)
De 3 mi-zes a 3 annos é que as crianças devem usar a 
MATRICARIA de F. Dutra. Todas as mães de familia que 
derem a MATRICARIA aos seus filhos durante este perío
do podem!ficar tranquillas que a dentição se fará sem o 
menor incidente. Exctllente remedio inoffensivo para a 
dentição das crianças e cuja egicacia é attestada por mais 
de 200 médicos brazileiros, est*e medicamento fazdesap- 
parecer os soffi imentos das criancinhas,tornando-as tran- 
quillas, evita as desordens do estomago. corrige as eva 
cuações, cura a febre, as cólicas, a iosomnia e todas as 
perturbações da dentição. Cuidado com as imitações. 
As crianças que usam a MATRICARIA não criam vermes 

e tornam-se alegres, fortes e sadias
Encontra-se em todas as Pliarmacias o Drogarias da Capital e do Interior 

Deposito ge^Ql do fabricante : DROGR^Ifl PRCfiECO
.Rua dos .JJndtradas, ’43 e —Rio de jjatieiro 

............. ....... ............ .... J

, utn tazendeiro neste custricto j 
Manoel Ferreira, retiran- | que possue mais de mil al- • 
>-se para o Rio de Janeiro ' queires de terras e ainda an- ' —
m sua familia e não tendo ! da com uma lista arranjando j Vende 

assignaturas para obter da j

Hontem, completou mais 
um util anniversario natali- 
cio, u illustredr. Arcilio de 
Oliveira Guimarães, nosso 
talentoso colíaborador que 
constantemente honra as co- 
lumnas de nossa modesta fo
lha, com suas excellentes 
producções. Ao valente jor
nalista os nossos parabéns.

Superior “Café Itatiaya” 
kilo 1.2oo

Demetrio Dias Malheiros 
o nosso estimado amige que 
aqui exerceu alguns cargos 
públicos de confiança, entre I 
elles o de delegado de poli- ! te r errer, 
cia, que occupou comcorrec- zia, existe 
ção e imparcialidade, seguiu 

acompanhado de 
avós, pa 

on

no dia 5, 
sua esposa, filhos e 
ra a capital de Manáos, 
de fixará residência.

Feliz viagem !
DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS

Nenhum remedio ha que se compare com a 

MATRICAR3A 
de F. Dutra

6 o

MATRICARIA DUTRA é receitada pelos mais distinctos e 
conceituados clinicos do Brazil. MATRICARIA outra n-»- 
cionaes e estrangeiros usam-na em suas Casas p.ir.i seus fi- 
Ihinhos. MATRÍCARIA DUTRA sempre produz effeito 
guro na dentição, quando é legitima.
URA faz as crianças, gordas e i-----. ----------------------
DUTRA é recommendada por todos que a usam, desde o po 
bre até o rico. MATRICARIA DUTRA tem sido elogiada 
pelos jornaes de todo o Brazil. MATRICABIA DUTRA já 
é usada em todos os Estados do Brazil e no estrangeiro. 
MATRICARIA DUTRA é um remedio de reconhecida efli- 
cacia e valor quando é legitima. MATRICARIrt DUTRA de 
pois da descoberta deste remedio|não morrem mais crian
ças de dentição. MATRICARIA DUTRA quem usa uma vez 
nunca mais deixa de tel-a em casa. MaTRICARIA DUTRA i 
é facil de applicar porque as crianças usam sem repugnân
cia. MATRICARIA DUTRA só compre a que tiver o sello 

verde especial como 'Àirantia de legitima.
Deposito geral do fibitair ÜRütiAKIA PACHECO

Rua dos Andrada? ns. 43 e 45—Rio de Janeiro

A PEDIDOS

idton de ^peitas
* fazendeiros que vivem de

I uzurpar o suor de um pobre j

para os pobres fazerem as
i suas casinhas para não de- : rido lugar, pertencentes
I penderem de favor de certos í —‘~ 

r ’ ’ 1 vivem de j



AO PUBLICO!

/

|« !

PREPARADO EXCLUSIVO DE

J£a,noâl Aristao Jaoooul
Drogarias

$>• do Ri'
Qualquer criança por mais fraca que 

seja pode usal-o.

jiíul e dos Esta- 
• iii

i I k

O mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

♦>

♦> 
♦> 
♦>

•$+
♦> PHARMACIA

A' venda nas boas Pharmacias e

Os fabricantes do Grande Deourativo do San
gue ES-IXlll DE XOGVPIfíd, do Phar- 
niaceutico Jh‘(lo di: Sfi/vn üilovirti, avisam 
que, apesar da actual crise, não angmentarani o 
preço do reprido preparado, não havendo razão 
para o pitilico conipraí-o por preço mais elevado 
do que o sen antigo custo.

Uabrica em Condci

. á rua 
eu sivo.

Eloveâs?
' Pagamento de 5% ao mez. 
Entrega-se na 1? prestação. 

Agente—Jo-é A. Brazil

Café Ifatiaya
Vende se por atacado e a 

, em Canypos Elyseos 
Albino de Almcid.i o 17 

suave e rápido.

K*

<♦ 1

— REZENDE ! varejo,

L0MBRTCOL

■
I
iI
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“Collyrio” Moura Brazil
(NOME REGISTRADO)

Cura iaílaininaçòes e purgações dos olhos
RUA URUGUAYANA. 37 (Pharmacia Moura Brazil)" RIO DE JANEIRO

«VILLAÇA. —LARGO DA MATRIZ 40

BEXífiA. KSNS, PRÓSTATA £ tIRETHRÃ

A Ureiormina granulada de Giffoní é umpicçioso diu- 
retico t* antiséptico dos rins, oa bexiga, da urcthra e dos intestinos 
Dissolve o ácido urico c os uratos, por isso é eila empregada sem
pre com feliz resultado nas • cysíites. pycliíes, ne-phrifes. pyelo-ne- 
phrites. urethriíes chronicas, inflammação da próstata, catarrho da 
bexiga, typho abdominal, uremia, diathese-lurica, arcas cálculos, etc.

As pessoas idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa e cuja 
nona se decompõe facilmente devido á retenção, encontram na 
ürefcrnunit dç Giffcni um verdadeiro Especifico porque 
cila não só iacilita e augmcnía a Diltresc, como desinfecla a BE
XIGA e a URINA evitando a fermentação desta e a infecção do 
organismo pelos produetos dessa decomposição. Nunmerosos atfes- 
lados dos mais notáveis clínicos provam a sua efficacia.
Encóntra-se nas boas drogarias e pharmacias da capi 
dos. e no Deposito — Drogaria Griffoi

ERnNCISCO 61ETONI & C.
17 Rua Primeiro àe (Darço, 17

— RIO DE JANEIRO —

xx jl, i jx n.

Está constipadc ? Tosse muito? Resfriou.se?

Use a CAPILINfl
O MEDICAMENTO MAIS EFFICAZ DA HOMOEOPATHIA CON

TRA AS MOLÉSTIAS DO APPaRELHO RESPIRATÓRIO

Preço de 1 vidro rs. l$000
Vende-se em todas as pharmacias

Depositos principaes: DROGARIA PACHECO Rua dos 
Andradas, 43 a 47—DROGARIA BARUEL Rua Direita ' 

n? 1. S. Paulo.—Laboratorio Homceopathico

Alberto Lopes & C.
Rua Engenho de Dentro, 26 —Rio de Janeiro

0 Vanadiol
Poderoso acceJerador das forças e da nutrição em gera!

Approvado pela Junta de^Hygiene do Rio de Janeiro.
!• pnemio no eOnsusso da Exposição da Tutdm, com medalha de ouro. 

Aconselhado na NEURASTENIA e tody as affecções do systema nervoso.
O VANADIOL agena TUBERCULOSE como cicatrisan- 

te e como tonico geral pelo yANADIO DE SODIO
Reconstituinte nervino pelos glyceros PHOSPHaTOS 
A maioria dos Lentes da Faculiade de Medicina do Rio 
de Janeiro e da Bahia, aconselham o VANADIOL, como o 

mais eitsrgico e poderoso reconstituinte geral.
Anemia, Emmagrecimento, ChUrose, Hysterismo, etc. i 

fomeo activo parais convalescontos
EM TODAS AS PHARMACIAS

Deposito—Rua 13 de Maio n? 48 São Carlos—E. S. Paulo

ò í

. .ai" f. '

-- Ê

Resfriou.se
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A NOSSA HULHA VerbosRepubHea Argentina

florí

□ ella parte

A senhorita Castorina de

que

FOLHa independente, política, literária, noticiosa e propagandista.
Eteeetos? — VIFT’A

esse partido 
i, a 

’revanche',da qual era oche- 
o sr. Zeballos que estende 
braços de confraternisa- 

ç ,o, dando á Europa 
victoria do nosso ejibai- ; nobre e bello exemplo

barcou

de ! 
dos *

pela
Cen-

dr.

, nem 
de se

,.A

ta do Sagrado Coração, que 
justiça e dã consciência que I esteve incorrida officiando j 
tem o seu fundamento na | musa o V.gano de Barrei-- 
natureza humana. O dr. Ruy I ros' Pre2^n 0 a0 
„ «ha comitiva tem si i 0 n0SS0 V>Kar'O e

agradado. A Procissão este- ' 
' ve imponente, esforçando-se 

as 
ella se 
brilho.

Pelo rápido de 18, desem 
na estação de Suru- 

by, seguindo em um especial 
da «Rezende á Bocaina», até 
Barreiros, o illustre almiran
te José Carlos de Carvalho, 
a quem está affecto o estudo 
do combustivel nacional.

O almirante José Carlos 
que é o chefe da Commissão 
do Club de Engenharia do 
Rio, veio acompanhado de 
dous engenheiros, um 
Marinha e outro pela 
traído Brazil, que éo 
Maurício de Souza.

A Commissão partiu 
Suruby, em companhia

I srs. dr. Oliveira Botelho, cel.

gusta Petit, pondo os chefes 
locaes em grande actividade 
para conseguirem a revoga
ção do acto. Essa sra. éum:. 
professora de enorme profici 
encia e que muito tem adian
tado os alumnos, achaudo-se 
as famílias satisfeitas e não

• havendo ella pedido, 
mostrado desejos d 
retirar.

A‘ minha pilha

Que tarde, que tarde fria, 
Como é triste a tarde assim!...
Vai-se o Sol e morre o dia, 
N’uma tristeza sem fim!

As aves, cheias de medo, 
Nos ninhos não' cantam 

[mais !...
Só este peito, em segredo, 
Soluça sentidos ais!

Foram monumentaes os 
discursos proferidos pelo nos
so embaixador Senador Ruy 
Barboza, que obtiveram um 
successo extraordinário. Bas
tou a presença desse homem - 
excepcional.de valor proprio, 
que com o seu privilegiado 
talento firmou um pacto de 
alliança que, talvez, se torne 
cada vez mais solida e in- 
destructivel, dessa alliança 
moral, affectiva que a indus
tria do talento com o Seu fi
no tacto e rara sagacidade 
consegue impor, ganhando 
todos os corações.

As conferências por elle Napoleão Duarte e do jo 
proferidas são verdadeiros 
primores, tratados de direi- 1 
to em que as questões do dia, 
os assumptos internacionaes 
foram discutidos e elucida
dos, e se agora com a guerra depositos de turfa, No pro- 
os obuzes e < 
a sua voz, 
com força irrompendo essa ~ ~~------
atmosphera nublada e rubra c «^'tzou-se no dta 16, em 
para se fazer escutar. oeroue Sant Anna dos Tócos' a fes' 
é a linguagem da razão, da 
I.,.. H-.> cnncriencia nnp '

e toda sua comitiva tem si i 
do cumulados das maiores it i 
tenções e gentilezas, a socie
dade portenha é inexcedivel 
nessas
apreço 
que t

missão foi á Serra da Bocai 
na e em terras pertencentes • 
aos drs. Botelho e Américo
Lassance, explorar grandes i

canhões abafam ’ ximo numero publicaremos 
ella repercutirá detalhada noticia.

essa 
e rubra

fazer escutar, porque

1 pruraia de 20 contos!
A Coi^pàuhià-Qonstructo- 

re e de Credito Popular tjtli- 
ãfl jtfnlíia, de S. Paulo, é sem 
duvida uma das melhores 
companhias do Brazil. Ainda, 
ha dias, o sr. Francisco Fer- 

-reira, pagador dessa socieda
de, acompanhado do sr. José 
Alves Brazil, agente nesta ci
dade dessa companhia, foi a 
Fioriano, effectuar o paga
mento de 20 contos de réis 
ao negociante sr. João Gar- 
cez Pereira, que no ultimo 

"sorteio foi contemplado com 
essa grande quantia, por 
possuira caderneta n?7838- 

Parabéns ao sr. Garcez e 
aconselhamos aos nossos lei
tores que se inscrevam nessa 
Mutua.

LOMBRICOL éo melhor 
i LOMBRIGUEIRO, unico inof- 

fensivo e mais efficaz. Procu
rem o an núncio.

Na 3? pagina o annuncio 
da «Alfaiataria Bruno».

Os prédios avariados na 
noite de 9, por motivo do in
cêndio, já estão sendo con- 

j certados. O sr. Antonio Izol- 
I di que partiu a perna esquer 
| da, parece que será obrigado 
I a cortai a. O nosso director 
tem recebido cartas e cartões 
de conterrâneos domiciliados 
fóra, aprentanòo pezames 
pelo horrível acontecimento.

Causou desagradavel im
pressão em Sant’Anna dos 

a noticia da re-noção

No céo, na terra e em tudo 
O mesmo luto sem par ...
E este pranto sempre mudo 
Não posso mais occultar :

Esta vida que decanto
1 Cheia de pranto e de dor, 

vea j Já foi das aves um canto 
Octavio Botelho. Essa Com- 0 Períume de uma

' D’esta alma, que hoje é tão 
[triste,

Mil alegrias cantei 1...
Des que, Filha, partiste, 
Chorar, chorar é que eu Sei!

* * *
E não foi mais que promessa, 
Que Deos, sorrindo, mefez...
E foi minha... mas depressa, 
Tomou-m’a, Deos, outra vez! j

■ Que tarde, que tarde fria,
Evangelho I 
na Procis- '

, são o de Barreiros. Tomou | 
i nella parte uma musica de ;
Birrtiros que é composta de 

, _ , ; um e— " ' ' 'demonstrações de , 
e até o dr. Zeballos 

que não podia perdoar ao 
Barão do Rio Branco a der
rota que soffreu no pleito das 
Missões, offereceu-lhe um 
esplendido banquete; era um porquanto conseguiu fazer 
inimigo que parecia irrecon-| desapparecer < - ; "
ciliaveb que quando minis- i que pretendia a desforra 
tro ia quasi provocando uma ’ 
o-uerra com as suas perfidias fe 
e ciladas, hoje se mostra um os 
amigo, um novo converso, e 
essa i 
xador é de um grande effeito deve ser imitado.

Comoé triste a tarde assim... 
Vai-se o Sol e morre o dia 
N’uma tristez i sem fim !

Ylctorlno Santos
Café Itatiaya 

Vende se por atacado e a 
varejo, em Campos Elyseos

Tócos, 
revestisse dê graêde i * ^nnonta castorina de ' dadislincta professora d. Ãu- 

° , Carvalho foi nomeada pro
fessora da escola nocturna, 
que funcciona na Maçonaria, 
percebendo o ordenado men- ' 
sal de 50S000. i

_____________________ i 
Vende-se uma nora typographia com 

2 tnachlnas de mão para Impressão, di- 
! versas fontes de tyros, vinhetas, etc. In- 

um I formações nesta redacção.
Superior “Café Itatiaya" 

kilo 1.2oo

um excellente pessoal, tendo
Q ri '1 í 1 ( t A I—* rooirm rs r->

. . . ___á rua Albino de Almeida n_17
dignas zeladoras para que I

. Carvalho foi nomeada

excepcional.de


Chefe do Partido Operário!

C

for 1:200,$‘ooo EDITAL

Advogado

Oswaldo puarte
ESCRIPTORIO :

Rua 15 de Novembro, 55 
REZENDE

effectuados, por 
phabetica, em 
vencerão juros 
6%

Victahna de Souza; e 
do o

I
j O Dr. Si/verio Ottoni de 

vende-se livre de qualquer ( “
despeza para 0 comprador, o 
prédio n? 3 do Largo do Rir 
zario. Tratar com o director 

deste jornal.
FOOTBALL

Rezendenses versos Quatienses 
Conforme noticiámos em

ram. Dansaram durante to 
j da noite.

Cap. Diogo Marlins Bili

S. João do Paraíso — 29 de Marco 
de 1913.

Illmos, Snrs. Viuva Silveira & 
Filho. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento de VV. SS. 

que soffrendo ha tempo de urna 
impigein na cabeça e tendo usado 
divisos medicamentos, sem obter 
resultado algum, fui aconselhado 
pelo Cap. Aníonio Nascimento Silva, 
a tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Pharniaceutico e Chirnico João 
da Silva Silveira. Fazendo uso desse 
poderoso medicamento, fiquei ra- 
dicalmcnto curado com o uso de 
2 vidros.

Podem fazer d’esta o uso que lhes 
convier.

De VV. SS. Am’. Atk®.
6iip. Diogo Marlins Bllé.

(Firma reconhecida.)

Freitas, Juiz de Direito 
da Comarca d.e Rezende, 
Estado do Rio de Janeiro. 
Faço saber aos que o pre- 

j sente edital virem, pu delle 
’ noticia tiverem, que foram 
1 sorteados os vogaes supplen- 

■ tes para servirem no corren 
nossa edição de 9, "realisou- te mez Julbo do dito anno 

ás 13 horas desse dia, no na Sessão do

vori, prospero industrial em 
Campos Elyseos e edil do 
nosso município. O anniver- 
sariante a quem apresenta
mos os nossos cumprimentos, 
mandou vir deTaubaté, uma 
txcellente orchestra que exe- 

: cutou bellas peças musicaes 
| em os salões de sua residên
cia; que estavam repletos de 

; pessoas amigas que foram 
■ levar os seus votos de felici- 
' dades. As bandas de musica, 

comparece

—Julho—
1 Ancilio Monteiro
Annibai dos Santos Pontes 
Arsenio Guerreirj Maia 
Amadeu de Alvarenga 
Antero de Araújo Almeida 
Américo J. de Alvarenga

E para que chegue ao co
nhecimento de todos, man
dei passar o presente edital, 
que será affixado e publica
do pela imprensa local. Dado 
a passado em 15 de Julho de 
1916.—Eu Americano da 
Silva Mello, Escrivão que o 
escrevi.

Silverio Ottoni de Freitas

Prefeitura a receber a im 
portancia de 100S000, por ; ras. A banda musical 
saldo da divida de d. Anna I 

crean- 
imposto predial sobre dos quatienses.

«Lombrigueira» 
go de primeira ordem é

as casas do perímetro urba 1 —~
no, da Estação de Engenhei ' «Lombnguetra» vernnfu-

- go de primeira ordem é en
j contra io em todo o Brazil. !

~ Superior “Café Itatiaya” 
... „r’ kiIo 1.2oo

cel. Henrique Baptista Sy- I-------------------------------------- I
A Sociedade Nacional de | 

Agricultura, realisará, no ! 
Rio de Janeiro, no dia 30 do ’ 
coro nte, a 3? exposição de . 
aves, a qual terá grande con- 
currencia em vista das innu 1 
meras adhesões de aviculto 
res do paiz.
/r-

se
«grond» da Praça da Con
córdia, o «match» de foot- 
bali, entre os jogadores re- 
zendenses e quatienses.

O resultado foi satisfacto- 
rio para o club de Quatiz que 
sahiu victorioso pelo «score» 
de 1 «goal» a 0.

Os valentes «foot-ballers» 
de Quatis, chegaram á esta 
cidade pelo expresso de 11 
horas, compondo se a sua co
mitiva de muitas senhoras, 
senhoritas e cavalheiros, de 

, Quatis e Barra Mansa, que 
foram recebidos na «gare» 
pelo presidente do «Rezende 
Foot Bali Club» e seus asso
ciados.

A’s 12 horas foi off Teci
do em a residência do sr. 
Armando Novaes, um almo
ço aos jogadores de Quatis.

Em seguida teve começo 
o jogo, que terminou ás 14 e 

, meia horas.
O club quatiense regres 

sou no expresso das 16 ho-
«Eu-
tocou

> para o fêixo do terreno da 
• referida Loja; auctorisando 

. i a ~

O Banco do Brazil vae 
installar mais 50 agencias na 
Republica, e isto dentro do 
prazo de dois mezes, haven
do também no correr desse 
tempo um novo concurso pa
ra praticantes do mesmo] 
Banco. Sabemos que os di
rigentes do situacionismo lo
cal, trabalham para que seja 
installada aqui uma . dessas 
agencias.

CAFÉ ITATIAYA i 
Vende se etn todas as bô-

as casas de negocio

O Governo do Estado ini
ciará a 1? de Setembro o pa-■ 
gameuto da divida interna 
deixada pela administração 
passada.

Esses pagamentos serão '
— ordem al- ’

titulos que : locaes também 
annuaes -de ;

O dr. Emygdio Ribeiro, 
Prefeito deste município,sán- 
ccionou ha dias, as seguintes 
resoluções do Poder Legisla- 

I tivo: mandando pagir a Cân
dido Alves Vieira, a impor
tância de 160$000; indican
do que á rua do Presidente j 
em C. Elyseos, passa a deno
minar-se Alfredo Whately; 
mandando pagar as filhas 
orphãos do ex-escrivão de 
policia José Gonçalves Mar
tins, a quantia de 110$000; 
mandando restituir a Judith, 

1 José e Circe Madureira, 
' 21S000 que indevidamente 

pagaram; subvencionando 
Bcom a importância de 505000 
mensaes, e professar da es
cola nocturna que funcciona 
no prédio da loja Maçonica 
«Lealdade e Brio»; conce
dendo a d. Marianna Mar
tins o praso até 31 de De
zembro de 1916, para pagar 
4>s impostos devidos pelos 
prédios do espolio de seu 
finado marido Tito Livio 
Martins, nesta cidade, e in
deferindo a segunda parte 
do requerimento pedindo 
isenção de impostos; conce
dendo a Loja Maçonica «Le-

Horas de noivado ls"csa“ d0 *•Pre,ei,°
Meia noite. O luar cura a 

sua luz branca e d’uma sua
vidade deliciosa, illuminan- 
do todo o ambiente celeste, 
dava tanta claridade nas cal
çadas das ruas e nas facha 
das dos prédios, que, podia- 
se contemplar com toda a 
nitidez o seu rosto claro d’um 
corado rozeo, no alto da ja- 
nella, a fitar com ávidez os 
últimos momentos da despe
dida naquelle aperto de mão 
significativo ao estalar surdo 
e mysterioso de um beijfe 
furtivo envolto no doce sorriP 
so d’um adeus amoroso ...

E, com os cabellos em ca 
chos tremula ntes e nos olhos 
um brilho reluzente a offus- 
car a luz do luar, acompa
nhava innebriada os passos 
lentos do seu ideal pela cal 
çada da rua em accenos cons
tantes com o seu lenço de se
da perfumado.

E... só... ia sentindo a 
saudade d’aquelles momen
tos de um goso sublime em 
algumas horas de suprema 
felicidade com a forte pul
sação de uma anciedade lou
ca para que os dias voassem ____ __________ t______ __
com rapidez para chegar no- \ aldade e Brio» a porção ne- 
vamente o proximodia com- i cessaria de gradil de ferro 
binado d’aquellas visitas se- 
manaes... das horas de noi
vado. Lavinho

terpe Rezendense», 
no campo e no embarque |

na Sessão do Tribunal 
Correcional, designado para 
o dia 28, ás onze horas do 
dia, no edifício Municipal, 
cujas vogaes são os seguin
tes:

I ro Passos, na extenção de 
um kilometro quadrado.

Fez annos no dia 19, o sr.
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ALCATRÃO DE HULHA 
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4 Cfoara«ma» Tudo passa
Passam os dias bons da mocidade, 
Passam na vida os risos da ventura, 
Passam os sulcos da dor e da emargura, 
Passa a bonança, passa a tempestade.

Tudo na vida passa, tudo foge..
A saudade, porém —a eterna sfinge 
Que nossa alma continuamente cinge 
Essa não há quem d’ella nos despoje—

E’ visão que nos fere ou »jS afaga;
Que nos arrasta a dor ou nos embala 
Num caricioso sonho cor de Opala ... 
—Só quando a vida finda ella se apaga.

Na aridez outomnal da nossa edade, 
Nisto somente a vida se resume:— 
Aspirar o suavisstmo perfume 
Que o passado nos manda na saudade.

Joaquim Fernandes SanfAutia.

MACHINA
Vende-se uma excellente ma- 

china para impressão, marca 
“Colutnbian" n. 2, tocada a pé, 
com as dimensões de 26*20.

Trata-se na typographia d”’O 
I Regenerador” no Largo da Ma- 
' triz, 54—Rezende.

CQMPRA-SE 
qualquerquantidade de VA 
LES dos cigarros de Souza 
Cruz & C. Tratar na reda

ção desta folha.

qm- devem ser [ ; ./
i insectos, ferrugem e deterioração de qualquer natu- 
Não ha casa, j irdim, horta, fazenda, arm zí:n barra- 

grinde proveito, 
casis para appli- 

proteger -:s pa-

Moveis?
Pag t- - d- 5% ao triez

1 Enf -ga se na 1? prestaçâ':.
Ag oiíi—José A. Brazti

; Coníeitpfia Rezendensc. 
í<ua Albino d© Almeida

•’ do saboroso “qafó Itatiaya.

chie ç el^ante ?!
Como ?

SAUDE!

Empregando FIXOL.
I a, a pm-ar to.ias ascous is qm- devem ser protegidas 

contra insectos, ferrugem <: deterioração de aualouer n.du
reza
. ã.i em que não ><• applique PIXDL com 
E' um artíg.) indi‘pen»-tvel em t idas as 
cação de uso lomestico, Excellente pira proteger ss pa 
redes contra a humi ide. Preços : —De um i c.iixi com 2 
latas de 1 a 4 165, <lc 5 „ 9 15S50U, I- 10 ,t 24 15$. de 25 

j 49 145590. de 50 .i 99 14$ : de 99 a 100 13$5OO.

Único .icpcisilamo etn .KczenJe

Joaquim Guedes de Carvalho 
(AMORZINHO)

# % % U
Recebemos um chic e grande sorlimenlo de casemiras

BRUNO â C.
J\uj 15 de .Roocmbno n. 5
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£ ® 5 Ü |

Q «ü *2 x «c
■è© g *.g 8
§ 5 ■£ £ | .
<3« b « <

ss 2 o m£ .> * $ •- 
■ahHí;
sípS
ÜÜ.I-Í

■ o ... r-,*é *. a.

Festas
de S. Sebastião e S. Ante- 

nio em V. GRANDE.
Realizam se nos dias 7 e 8 

de Setembro. Comparecerá 
a Corporação Muzical S Ce
cília sob a direcção do Cap. 
Rodolpho Escobar. Ladai
nhas, leilOes e fogos de arti
ficio. Officiará o Rev- Cone- 
go Bulcão. A Commissão 
pede a concurrencia de fieis 
devotos

Os fest.—Cap. JoséT. Ba- 
lieiroeD Adelaide H Rozas.

Si tans tossa uao as aupetdot»©* 
(•“■Balas 0-o PoKto**, anaorMa .se na 

atli na 
______ onda « 

j também a tov^efagao c deposito 
<jç> nrajjQjíQaQ “fTaÇA Ttatlaya,

Vindas dii*eetamente pot* Intav- 
medio do sr. tT. pet<nandes Sant‘ 
Anna.

•‘A LYRA”
Anno 10$000

• Smestre 6$000
N? avulso $200

Temos sobre a nossa meza 
de trabalho o 1? numero do 
excellente jornal «0 Guara
rema», que sob a direcção 
competente do nosso amigo 
Virgílio Paes da Silva.se pu
blica na cidade de Guarare
ma, S. Paulo.
Gratos desejamos vida longa.

Neste município foram ad
quiridas pelo sr. Bazilio Ta
vares, pela importância de 
100 contos de réis, as segu 
intes propriedades agrícolas: 
«Barreiro?», «S. João» e «S. 
Rita».__________

Estivemos no dia 20 do p. 
P-> no Estalo que é dominio 
do nosso presado amigo cel. 
Manoel Pinto Nogueira.

Houve uma festa animada 
da qual encarregotv.se o dis- 
tincto professor Rodolpho 
Costa e os seus dignos auxi
liares e companheiros. >

O sr. Rodolpho promove o 
progresso do Sertãosinho, e 
com a sua operosidade ven
ce todos os obstáculos. No 
Estalo são figuras sympathr I 
cas o nosso estimavel ami- ! 
go Sebastião de Barros e os 
dois Guimarães, Léo e Alcin- 
do, filhos do saudoso major 
Deocleciano Guimarães.

O lugar sente a falta de 
uma escola que foi fechada 
em princípios deste anno, e

Camara podia crear alli! 
uma escola municipal, adop- 
tando o programma do Dr. 
Nilo Peçanha que tanto sei 
interessa pela instrucção. O 
Estalo merece e o cel. Pinto 
Nogueira, é um lavrador de 
mão cheia que ainda mantem 
uma grande propriedade 
apezar da incerteza do tra
balho.

Segunda-feira ultima esti
veram nesta cidade em vizita 
ao dr. Emygdio Ribeiro, di
gno chefe d<> executivo 1-cal, 
cs srs. drs. Saboy.i de Alen
car illustre Prefeito de Barra 
Mansa e Mario de Oliveira 
Ramos, deputado estadoal e 
ciiefe político de grande pres 
tigio no mesmo município

Foi r-.mettido ao Juiz dos 
Feitos do Estado, para paga- 
i, e-nte do imposto devido por 
Jrão Gonçalves, os^utos d<F 
snventaric d •: d.McnaJardim.-

j Vestindo-se na Alfaiataria 
Bruqo, a unica que ha annos 

faz roupas para este povo I!

EM PREÇOS NÁO TEM COMPETIDORES. EM ; 
PERFEIÇÃO E ELEGANCIA

SOMOS PROFISSIONaES.

Silva.se
encarregotv.se


az.

S> €ldvogado fPr.

PREPARADO EXCLUSIVO DE

Manoel Aristao Ja©@ou<
Drogarias

dF‘
9

. w" :
1

í«lw

Qualquer criança per mais fraca que 
seja pode usal-o.

*>

£* i
i

<*
<♦

0 mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

A’ venda nas boas Pharmacias e

~ c
X

&Z>

Josè Duarte
Pode ser procurado para 

os mysteres da sua profissão 
á rua do Pozario , (Villa* 
Mariinha).
Dá consultas verbaes, pare- [

l.- - ‘..i D

ceres escriptos; encarrega-se 
da redacção de contractos e 
escripturas, de cobranças ! 

amigaveis e judiciaes, de a i Depositos principaes: DROGARIA PACHECO Rua dos 
verbação de apólices e rece | Andradas, 43 a 4<—DROGARIA BARUEL Rua Direita 

n? 1. S. PAULO.—Laboratorio Homceopathico 

Alberto Lopes ô C.
Rua Engenho de Dentro, 26—Rio de Janeiro

. T^eilio
CIRURGIÃO DENTISTA 
pela F.culdade de Medicina 

do Rio de Janeiro.
Rua dos Voluntários 

________REZENDE —E do Ric. 
E' inoffensivo. suave e rápido.

3436925

i úL1- >

ÍK - ,j

:^r

Õ Vanadio!
Poderoso accelsrador das forças e da nutrição em gerai 

CP || 1 Approvado pela Junia dc Hygienc do Rio dc Janeiro.
/r I I’ prêmio no oOnaui»so da Exposição dc Tutflm, som medalha de outto.

JÇ Aconselhado na NEURASTENIA e todas as affecções do syslcuia nervoso.
W O VANADIOL age na TUBERCULOSE como cicatrísan- 
Á> te e como tonico geral pelo VANADIO DE SDDIO

Reconstituinte nervino pelos glvcisros phosphatos 
Tkl
JJ/ A maioria dos Lentes da FaculJade de Medicina do Rir 

de Janeiro e da B diia, aconselham o VANADIOL. com > o 
«L mais e 'tsrgico e poderoso reconstituinte geral.
Y> Anemia, Etnmagrecimento, Cbl-Tose, Hy-sterismo, etc.

1 foníco activo para os convalescentes
EM IODAS AS PHARMACIAS

Depo.-ito—Rua 13 de Maio n? 48 São Carlos—E. g. Paulo

Está constipado ? Tosse muito? Resfriou se?

Use a CAPILINfl
O MEDICAMENTO MAIS EFFICAZ DA HOMOEOPATHIA CON

TRA AS MOLÉSTIAS DO APPARELHO RESPIRATÓRIO
Preço de 1 vidro rs. l$000

Vende-se em todas as pharmacias

*

: 5

HamW;

Moura Brazil
(NOME REGISTRADO)

Sgu/a hi fl a m m a ç o o s q purgaçõc> dos olhos 
RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura Brazil) RIO DE JANEIRO 
PHARMACIA «VILLAÇA» —LARGO DA MATRIZ 40 — REZENDE

LOMBRICÒL

verbação de apólices e rece j 
bimento de juros; acceita | 
causas nos auditórios com !

prévio ajuste. |

S “Collyrio”
g. . . <•-

jjabrica em Gondeino»»^ do !’io

z x •' : ' :
2 <? <' U- '■ &u tlJr ■>’ ‘"T.‘ -i

,iT'\ é calvo quem quer
W' vK. perde os cabellos quem quer
Jç vA. ' ivm caspa quem quer
W tem barba falhada quem que.r

à Porque o PILOGENIC
raz brotar novos cabellos, impede a sua queda, 

hr faz vir uma barba forte c sadia, faz desapparecer 
"w completamcntê a caspa e quaesquer parasitas da ca- 
rj beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas 
j em pessoas conhecidas provam a sua eflicacia.

R* uenòa nas boas pharmacias, àrogarias e perfu- 
/J marias desta ciôaòc e âos Estaàos e na
Y âeposito geral.
à DROGARJA GIFFGNi

Rua Primeirode Março,17
1 ®- RIO DE JANEIRO -»
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Directo? — ADEMAR VIEIRA

nelle
i se-

po-
ii essa

esse 
espirito bastardo contra as 
•"rdadeiras normas republi-

Foi removida para a esco
la mixta em Sant’Anna dos 
Tócos a professora d. Maria 
da Gloria Peixoto de Almei
da Santos.

Na 3* pagina o anuuncio 
da «Alfaiataria Bruno».

ter a forma repubicana fede
rativa» deve-se entender que 
uma anomalia de ordem re
volucionaria subverteu, que
brou, conspurcou a «forma 
republicana federativa», ca
bendo nesse caso ao Gover
no Federal intervir «arbitra
riamente* para restabelecer 
a fórma constitucional. Mas 
outro será o caso (o bom sen
so o indica e e bôa moral 
confirma) si correntes políti
cas se degladiam em uma 
lucta essencialmente demo- 
crativa e republicana para a 
posse dos poderes políticos 
do Estado. Neste caso é á 
judicatura, é aos tribunaes 
de Justiça que directamente 
se deverá ir buscar o reme- 
dio legai. Salvo si não esta
mos ainda em plena phase 
de civilisação, e é com o ar- 
bitrio da força que se alcan
ça o poder. No caso contra
rio, a balança da justiça é a 
unica que poderá derimir a 
lucta e o Executivo se limi 
tará a emprestar a força ar
mada para que se cumpram 
os are-itos.

i O que é preciso é agir de 
' facto, educar a mocidade na 
| escola do dever com o hero-

Cirurgia Dentista
A gentil doutora talle. 

Corina Burlamaqui, Cirurgia 
Dentista, formada pela 
Faculdade de Medicina do 
J^o de Janeiro, por um at- 
tencioso cartão nos partici- 
pou que jáinstallou em Cam- 
|>os Elyseos, o seu bem 
montado gabinete dentário.

A senhorita Corina que 
por certo será acatada pela 
nossa população, agradece
mos a captivante communi- 
cação.

•e Na Matriz local, tiveram 
inicio ante-hontem, as ladai
nhas do S. C. de Jesus.

O dr. José Duarte, Pro- 
motor Publico da Comarca, 
obteve do governo fluminen
se o acréscimo de 5% sobre 
as seus vencimentos.

Arranja, para isso, no seu 
projecto de lei os seguintes 
dispostos:

«I? Quando o governo do 
Estado se constituir de for
ma contraria á estabelicida 
na respectiva Constituição.

II Quando, devendo deixar 
o exercício do cargo, em vir
tude de processo «estabele- 
cido»(!) oaConstituição enas 
leis do Estado, permanecer 
no cargo o Governador, ou 
quando essa permanência se 
der findo o praso Constituci
onal do Governo;

III Quando o Governo to
mar parte em movimentos 
revolucionários tendentes a 
transformar o regimem repu 
blicano em Monarchico, ou 
entrarem movimentos-sepa
ratistas contra a união dos 
Estados que formam a Repu
blica Federativa.

V Quando o Governo do 
Estado, poracto «administra
tivo»^!) attentar contra a or- 

, dem constitucional dissolven 
' do o Poder Legislativo.

VIII Quando em um 
tado se der a duplicata de i 
Governadores, oS do Poder |

ou um 
interven-

Consorciou-se no dia 22. 
ismo do exemplo, anniquilar ^argetn Grande, o sr. 
o analphabetismo, estimular ^swaldo Guimarães de Car- 
o trabalho, refrear a vaga- valh" com a senhorita Ma- 
bunda^etn e sobretudo ... pq- r^a Evarista Balieiro. dilecta 

filha do cap. José Theodoro 
Balieiro, fazendeiro e capita
lista n’aquelle districlo, que 
offereceu aos seus itinume- 
ros convivas um sumptuoso 
banquete, tomando i 
parte o dr. Prefeito, seu 
cretario e alguns chefes 
liticos locaes. Brindou 
occasião o; noivos, a senho
rita Julieta S. Espíndola, fi 
lha do sr. Manoel de Souza 
Espíndola. Nesse dia houve 
também diversos outros ca
samentos, de sorte que a fre- 
guezia tomou um caracter 
festivo, alegre e animador.

0 quis é preciso
O art. 6? da Constituição 

Federal parece estar escrip- 
to em estylo apocalyptico, 
tal o constante empenho em 
definil-o melhor, em melhor 
caracterisal o na sua exten- 
ção e na sua comprehensão.

No entanto nada mais cla
ro do que a clareza dos seus 
íttlJS, todos precisos e inso- 
phismaveis. Que importa que 
a velha Chicana dos politi
queiros encontre nelle todas 
as vias precisas que levem á 
satisfação de suas ambições 
desenfreadas e peccamino- 
sas? Poder-se-á pôr um di
que á essa onda maldita que 
ameaça ruir os alicerces das 
instituições ?

E’ duvidoso, já que esse 
mal parece residir numa dis- 
crase degeneradora do san
gue nacional! Quer nos pa
recer todavia, que esse « mal- 
sinado» artigo constitucio
nal com referencia ao não 
menos «malsinado» item só 
se poderia resguardar dos bo
tes da hydra maldita ficando 
sob a custodia do poder judi
ciário.

Emquanto as leis assecu-. 
ratorias dos direitos politi- , 
cos foram facilmente burla
das pelo arbítrio do executi
vo, a [ “ ' „ ’; 1 , . . ...
contrar campo propicio para arbitraria e personalíssima, 
uma cultura intensiva. I q1" i -----

Faz-se, porém, trabalho , direitos políticos, 
em contrario a esse ---
ratum. do Executivo toda a vez que

O deputado por Pernatn- o 3Z3F não lhe favorece — 
buco Sr. .
acaba de justificar o seu pro- , dura política, que estrangu- 
jecto relativo ao cabuloso ar- lará a democracia entre os 

' dedos poderosos do Execu-
Estados. ; tivo Federal. O artigo Con-

bundagem e sobretudo... es
corraçar os vendilhões da 
patria, a ferro, a fogo, a dy- 
namite !

Isso é que é preciso.
Cilio Marães.

CAFÉ ITATIAYA 
Vende se em todas as bô- 

as casas de negocio

Contractou casamento com 
a senhorita Lucilia Sampaio, l 
filha do sr. Mario Sampaio, j 
capitalista em Vargem Gran- 1 
de, o joven Hildebrando Ma 
rias, filho do pedagogo sr. ’ 

’ canas; quando elle diz «man- Álvaro C. Marins. Parabéns.

Legislativo, e ambos 
delles, reclamar a 
ção federal».

Não se poderia legislar 
mais de accôrdo com esse 

politicagem ha de en- ( ideal brasileiro de politiquice 
_ _ *■**»•>«* ’ nrhifrarin p* norenn ■alicci m n >

uma cultura intensiva. que não conhece ligitimos
J' ’ e que só

deside- sabe appellar para o Chefe

3

utado por Pernatn- o 3Z3F não lhe favorece nas j 
-, Gonçalves Maia urnas. E’ a verdadeira dieta- .

> ao cabuloso ar- lará 
tigo 6?, que regula a inter- d“J-- 
venção federal nos 1

S. Ex? produz a fragmen- i stitucionai no seu dispositivo 
tação do iltn 2°, procurando ' succinto não encerra 
desse modo esclarecer o que 
seja «manter a forma repu
blicana federativa*. •
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rio de Oliveira Lima, que etn

O Cel. josé Mendes Bernat- 
des, presidente da Junta de Alis
tamento militar. Faz saber aos 
que o presente edital lerem ou 
delle tenham conhecimento que,

Jpsé Mendes Bernardes. 
Presidente

sr Qswaldo Quarís
iencontrar alli o 

para uma salutar

Um grat
No dia 27 

cendio dev 
dio da Esc 
Guaratingi. 
recido pela < 
pal dessa ci

Os prej’uiz f -ram orça
dos em 300 c ntos.

vende-se livre de qualquer | 
í despeza para o comprador, o
prédio n? 3 do Largo do Ro-

ESCRIPTORIO :

Rua 15 de Novembro, 55 
REZENDE

Entrou em julgamento 
hontem, o réo Juvenal Mar- 
çal Reza, accusado de ter 
roubado uns objectos do al- 
lemão Oscar Gassow. Foi 
absolvido. Defende-o bo tri
bunal o dr. Fausto Villas- 
Bôas.

; Edital de Convocação para o 
alistamento militar

E para conhecimento de to
dos, manda lavrar o presente 
edital, por mim feito e assigna- 
do, rubricado pelo presidente e 

i secretario Affonso Francisco 
j Ribeiro.

losé Mendes Bernardes.

intensidade da vida 
sa e extenuante dos 
centros, pelo labor 

necessário
restaura

ção de energias e descanço 
de espirito.

Concluindo o coronel Du
arte declarou que se felicita
va por visitar aquellas regi
ões em companhia do velho 
Almirante Carlos de Carva
lho—velho na idade, porém, 
rejuvenescido de espirito, 
com iniciativa e sentimentos 
de joven-affeito a notáveis 
emprehendimentos, conhece
dor de todo o Brazil e do ex- 
trangeiro, observador pers
picaz, qualidades essas que 
o tornam invejável. E, con- 
cluio: vem a proposito recor
dar o dizer de Shelling: o 
bello é o infinito representa
do pelo finito; a arte, repre
sentação das idéas é uma re
velação de Deus no espirito 
humano.

dispõe de clima amenissimo, 
extensas mattas; rios e ria
chos por toda parte; quedas : 
d’agua aproveitáveis; campos I

; trabalhos desta Junta e, portan- 
I to, convoca a todos os jovens 
i da idade de vinte annos, com- 

•I pletos no anno proximo passa- 
ins ■ do e domiciliados neste munici- 

taurar processo contra elles. pio.a virem se inscrever, até o 
-------------- “----------------------dia 15 Setembro do corrente an

no, e bem assim todos aquelles 
que,tendo 21 annos ou mais,ain
da não estão inscriptos nos regis 
tros militares,'como determina o 
regulamento para a execução 
da lei do alistamento militar,— 
de 21 atè 30 annos de idade 
completos.

1 Convoca também todos os in- 
! teressados a apresentarem,a bem 
. de seus direitos, esclarecimen- 
' tos ou reclamações, afim de que 
- a Junta possa ficar bem orienta- 

da da verdade e dar as infor
mações precisas a esclarecer o 
juizo dajunta de Revisão que

I tem de apurar este alistamento. 
A Junta funccionará em todos 

■ os dias uteis na casa da Camara.
i que o ' 
IGIIEI-

naturaes admiráveis; con- 
juncto que proporciona uma 
impressão agradabilissima, a 
par de um incomparável bem 
estar physico. Na sua opini
ão não haverá lugar mais 
propicio para installação de 
sanatórios e residências par
ticulares, grandes hotéis, que 
permittam, em dadas épocas 
do anuo, aos exgotados pela 

j_j_ j j_ rumuro.

grandes 
insane,

O Grupo Escolar «Dr. Jo
ão Maia», desta cidade, do 
dia 1? de Agosto em diante, 
funccionará no prédio do an
tigo Grupo.

*** Procedente dos Cam
pos Elyseos, chegou as mãos 
do dr. Chefe de Policia do 
Estado, ha dias, uma carta 
anonytna, dizendo que o sr. 
Alfredo Amorim delegado 
de Policia local, soffre das 
f iculdades mentaes!

Esse anonymo também in
sulta o cap. Job de Oliveira , 
influente político local.

Acompanhada de um offi 
cio o dr. Macedo Torres, re- 
metteu no dia 26, para a po
licia d’aqui essa carta, afim ! nesta data, foram installados os 
de ser informada trabalhos desta lunta e. nortan-

Sabemos que o cel. Amo
rim já descobriu os auctores 
desse anonymato e vae

Segunda-feira ultima dei- , 
xou esta cidade, em compa- , 

zona nhia de sua ex1?? família, o 
estimado industrial sr. Porfi- 
rio de Oliveira Lima, que em ■ 

sedimentaria dos terrenos; Cruzeiro, lixou residência. 
’■ ~ ’ ------------- -------------------------------------------------------------------------------------------

l(Pr. icton de J^neifas 

ADVOGADO !
Rua do Rozarlo, 190 — REZENDE

lustre medico local dr. Ma
noel da Silveira.

A respeitável anniversari- 
ante foi muito cumprimenta
da nesse dia. Parabéns.

Café Itatiaya
Vende-sq por atacado e a 

varejo, em Campos Elyseos 
á rua Albino de Almeida n.17

Foi residir na Capital Fe- uuv vuvviuwo . y
lençóes de linho. Admirável, deral comsua familia, o sr. 
espectáculo! Lindíssimos pa- I 
pnrama? da natureza pxhn 

berante e c< 
ao nascer do dia, fosse 
lusco-fusco. Como que 
estava transplantada, para .

Dr. Jaijmt Lima

O Dr, Jayme Lima, rnedico pola 
Faculdade de Medicina do Bahia € 
clinico na cidade de llabayanna, 
etc

tn [ide gradou mei
' pr.-f.arad ELiXIh DR NOl

p. \ «l.i 1’haimaceulico João da Silva
! Silveira é de mu resultado sempre 

cm Iodas as aífccçôes de
i finido -ypliihuco. O que digo tem 

tudo por mim presenciado innu- Á 
mera- vozes.

llabayanna, 21 de Julbo de 1911. ’ 
Dr. Jayme Lima.

(F’rma reconhecida.)

'OTro. I nor 1:200j$000 
norme tn- j 1. .

<Ig o pre- j '
Vormal de j ± _ . . - . „

MunS- ! Tratar com o director 

a- Estad0 I deste jornal. ___

j No Cinema-Theatro rea- 
í lisou-se hontem á noite, com 
’ alguma concurrencia, o se-
I gundo espectáculo em bene

ficio do eximio pianista José
J Leandro.

I Na Capellinha, do Pyra 
p e t i n g a, c ansorciou-se- 
hontem o sr. Antonio Me- 
nandro da Silva Junior com 
a senhorita Lucilia Soares. 

Parabéns.

ao i a ej£m
Valle Carvalho, sogra do il-

terras patrias, a incompará
vel e decantada Suissa.

Aquellas regiões, ao seu 
ver, quando verdadeiramente 
conhecidas e facilitado o ac- 
cesso á montanha, estão fa
dadas para grandes commet- 
timentos, pois, é uma 
riquíssima de mineraes, so
bretudo devido á condição

Jjffla uisita á gocaina1
Impressões que nos trans- 

mittic o coronel Napoleão 
Duarte que em companhia 
do sr. dr. Oliveira Botelho, 
acompanhou a Comtnissão 
do Club de Engenharia, che
fiada pelo digno Almirante 
José Carlos de Carvalho, e 
incumbida da exploração ini
cial das turfeiras existentes 
na serra da Bocaina.

Disse-nos o coronel Duar
te que são infinitas as turfei
ras alli existentes, apresen
tando se uniformes em Sua 
especie, com optima ap|ia- 
rencia, abrangendo uma 
grande extensão de léguas^ 
léguas, em longas bacias e 
logares pantanosos dLquel- 
la região, formada, nestas 
partes, de verdadeira e se
cular decomposição de vege- 
taes, estes transformados em 
carbonos ecarburetos de hy- 
drogenio: são amorphas, ne» 
gras e completamente opa
cas.

Accrescentou o nosso en
trevistado: que em chegando 
á serra teve a impressão de 
achar-se sob a influencia de 
um clima europêo. No alto 
da serra, a 1.900 metros aci
ma do nivel do mar, o maxi 
mo de temperatura era de 
5? acima de zero, isto no cor
rer do dia, e, pelas manhãs, 
dos dias em que alli perma
neceu, a temperatura descia 
a 5? abaixo de zero. Os cam
pos brancos de neve, como ’ 
que envoltos em extensos;

.................... .1 Antonio Brazil.
noramas da natureza exhu | Majs um annivcrsario

(apnchosa fosse ; ta)jcio cotnpletou no dia 23,
' — ao 1 * sr? d. Francisca do
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MATRICARIA

dede
F. DUTRAF. DUTRA

AO PUBLICO!

Racabmos um chic eigraude sortimetüo de casemiras

BRUNO & C.

Crsâo politico !
Creio nas eleições, uma dl- | Agricultura,

Os fabricantes do Grande Depurativo do San
gue KLIXlfí nn XOGUEIRA, do Pltar- 
maceutico João da Silva Silveira, avisam 
que, apesar da actual crise, não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo razão 
para o publico compral-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo.

Simões 
e cel.

in,! sição de milho, realisada n’a- 
, os srs. drs.

Eduardo Cotrim, 
Lopes, Joaquim Ozorio 
Hamilcar Porto.

O dr. Cotrim tendo sido 
convidado pelo presidente 
de Minas, a fazer uma . con
ferência sobre a pecuaria 
accedeu ao convite tendo si
do muito applaudido quando 
discorria sobre esse impor
tante thema.

Em villegiatura está entre 
nós, hospedado na fazenda 
de seu compadre e amigo sr. 
Durval Cabral de Medeiros, 
o illustre magistrado dr. Re
nato Fulton Silveira, Juiz de 
Direito em Belem do Descal- 
vado, S. Paulo.

MATRICARIA
4=^ de F. Dutra

MATRICARIA DUTRA é receitada pelos mais distinctos e j 
conceituados clinicos doBrazil. MATRICARIA DUTRa na- 
cionaes e estrangeiros usam-na em suas Casas para seus fi I 
Ihinhos. MATRICARIA DUTRA sempre produz effeito se
guro na dentição, quando é legitima. MATRICARIA Dü- 
URA faz as crianças, gordas e robustas. MATRICARIA 
DUTRA é recommendada por todos que a usam, desde o po
bre até o rico. MATRICARIA outra tem sido elogiada 
pelos jornaes de todo o Brazil. MATRICARIA dutra já 
é usada em todos os Estados do Brazil e no estrangeiro. 
MATRICARIA DUTRA é um remedio de reconhecida effi- 
cacia e valor quando é legitima. MATRICARLrt. DUTRA de 
pois da descoberta deste remedio não morrem mais crian
ças de dentição. MATRICARIA DUTRA quem usa uma vez 
nunca mais deixa de tel-a em casa. MaTRICARIA outra 
é facil de applicar porque as crianças usam sem repugnân
cia. MATRICARIA DUTRA só compre a que tiver o sello 

verde especial comln garantia de legitima.
Deposito geral do fabricante: DROGARIA PACHECO

Rua dos Andradas ns. 43 e 45—Rio de Janeiro

«0 Regenerador»
Em seu 8? anno de exis

tência entrará amanhã, o 
nosso collega local <0 Rege- 

que desde sua 
fundação vam sendo habil
mente dirigido pelo talento
so jornalista Eloy Carneiro, 
nosso conterrâneo.

Parabéns ao collega e de
sejamos a sua prosperidade.

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS
Nenhum remedio ha que se compare com a

.Rua 15 de "J^coembro n. 5

R S 2 E N D E-E. do Rio

Dentição das crianças

MATRICARIA

Exposição de milho
Representando a S. N. de 

_________ ____ _ , estiveram ha 
vindade que constituem toda '• dias em Bello Horizonte, on- 
poderosa, creadorade logros - foram assistir a 2a expo- 
e dependencias; creio no ir. ' mi1h" •—
teresse, um só seu filho, nos- i quella capital, 
sa perdição, o qual fica con- ' Eduardo Co 
cebido pela falta de pátrio- 

ver- 
com 
que 
em

chie g ?!
Come ?

Vestindo-se na Alfaiataria
Bruqo, a única que ha annos 

faz roupas para este povo!!

EM PREÇOS NÁO TEM COMPETIDORES. EM 
PERFEIÇÃO E ELEGANCIA

SOMOS PROBTSSIONaES.

tismo; nasceu da pouca 
gonha e augmentou-se 
o indifferentismo dos 
tem que perder; creio 
nosso progressivo atrazamen- 
to, que preparado por meio 
de leis prejudiciaes desceo 
ao inferno, e subio cheio de 
vitalidade a tomar assento a 
direita dos sanguesugas da 
patria, donde ha de vira pre
judicar, ou antes a aniquilar 
inteiramente nossa honra e 
fazenda; creio no augmento 
de tributos, para arrumação 
de afilhados, nas illusões que 
nutre o innocente povo, na 
communicação dos larapios, 
na repartição dos dinheiros 
dos cofres, na ressurreição 
espantosa do crime, e m 
desgraça eterna. Amem.

O governe de Minas,

Exijam esta marca como legitima (3 a 3)
De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar a 
MATRICARIA de F. Dutra. Todas as mães de famiiia que 
derem a matricaria aos seus filhos durante este perío
do podemlficar tranquillas que a dentição se fará sem o 
menor incidente. ExcelientC- remedio inoffensivo para a 
dentição das crianças e cuja^fficacia é attestada por mais 
de 200 médicos brazileiros, este medicamento faz desap- 
pareceros soffrimentos da^criancinhas.tornando-as tran- 
quillas, evita as desordens do estomago. corrige as eva
cuações, cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as 
perturbações da dentição. Cuidado com as imitações. 
As crianças que usam a MATRICARIA não criam vermes 

e tornam-se alegres, fortes e sadias
Encontra-se em todas as Pharmaclas o Drogarias da Capital e do Interior 

Deposito geral do fabricante: DF<OGHf<IH PRC^ECO
_R.ua dos „JJndnadas, 45 e 45—,Rio de ^Janeiro 

U- ---- Co— ——}

no- nerador», 
meou o sr. Patrício Paes da j 
Silva professor aa escola pu-1 
blica de Arantes, por terob . 
tido o primeiro logar no con- ; 
curso realisadoem Bello Ho- I 
rizonte, no corrente mez.

_R.ua
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PAP^ ÍW” ® Vanadiol 
' '^ Z Poderoso accelerador das forças e da nutrição ern geral

CON- Approvado pela Junta de Hygiene do Rio de Janeiro.
1* prêmio no cOneurso da Exposição de Turim, oom noodalba da ouro. 

Aconselhado na NEURASTENIA e todas as affecções do systema nervoso.
0 VANADIOL age na TUBERCULOSE como cicatrisan- 

te e como tonico geral pelo v AN ADIO DE SODIO

a 47—DROGARIA BARUEL Rua Direita Ruconstituinte 
n? I. S. PAULo.—Laboratorio Homoaopathico

Alberto Lopes & C.
Rua Engenho de Dentro, 26—Rio de Janeiro

Qü^r Hiobihar ©^5^ ?
Unico agente em Rezende

José Ab BrazH
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i Está constipado ?

Use a
.j O MEDICAMENTO MAIS EFFICAZ DA HOMOEOPATHIA 

TRA AS MOLÉSTIAS DO APPARELHO RESPIRATÓRIO
Preço <le 1 vidro

mais e-iergtco e poderoso reconstituinte geral. 
Anemia, Etnmagrecimento, Cblorose. Hysterisuio, etc. 

foitíco aoliw para es cmatessnfes
EM TODAS AS PHARMACIAS 

Deposito—Rua 13 de Maio n? 48 São Carlos—E. S
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Dentição das crianças

MATRICaRIA MATRICARIA

de de

F. DUTRA F. DUTRA

MATRICARIA
AlfaiatariaVestindo-se na

a unica que ha annos

fcâ

em
com sua 
proinettkla por 
das instantes

bimento 
causas

—

A guerra
O illustve deputado pau

lista dr. Cincinato Braga em ' 
uma interassante palestra na | os mysteres da 
Camara disse o seguinte a ■ 
um repórter carioca: ’r"

o saboroso CAFÈ 
ITATIAYA, vende-se a 
1.200 o kilo no bo 

tequim do Theatro.

de F. Dutra
MATRICARIA DUTRA 6 receita i i p-.-l >s m iis dislinctos e 
conceituados clínicos do Brazil, MATRICARIA üut-Uiu- 
cionaes e estrangeiros usam na em sua-, c.ts-is p.ir-i seus li- 
Ihinhos. MA 1'RICARIA DUTRA semore produz. efl-dto se 
guro na dentição- quando é legitima. MATRICARIA DU 
URA faz as crianças, gordas e robustas. MATRICARIA 
DUTRA é recom-nendada por todos que :i usam, desde o po 
bre até o rico. MATRICARIA DUTRA tem sido elogiada 
pelos jornaes de todo o Brazd. MATRICARI \ DUTRA já 
é usada em to los os Estados Jo B’az-l e no estrangeiro. 
MATRICARIA DUTRA é um r-.-m-.-lio reconhecí i-i eiTi- 
caci-a e valor quando e legitima. ?>IA 1 RICARIrt. DUTRA de 
pois da descob -rU de-t. reme li ■ não morrem mais crian
ças d.» dentição. MATRIC XRIADUTRt qujm usi u n t 
nunca mais dei.: ■■ tc-l-.i cm ca .-i. M. i 1 RI CA RI A DUTRA 
é facii de applicar porque as crianças usam mm repugnân
cia. MATRICARIA DUTRA sdc-jtnpre a qac tiver o seiio 

verde especial como glrantia <i; legitima.
Deposito geral d* fabricante: DROGARIA PACHECO 

fiua dos Andradas ns. 43 ^45 -Rio de Janeiro

(íWvocjm/o í?r-,

Josè Duarte
Pode ser procurado para 

sua profissão 
á rua do Rozario ,

«E' in- ■ Mariinha).

! O «Vinho Creosotado» do 

pharmaceutico chimico Sil
veira é o soberano dos to» 
nicos devido as suas muitas 
curas.

Bruqo,
faz roupas para este povo!!

o
EM PREÇOS NÁO TEM COMPETIDORA ò. EM 

PERFEIÇÃO E ELEGANCIA
SOM O S PRO FISSIO M A ES.

Fizeram annos no dia 4, a ! 

senhorita Bartyra de Aqnino, i 
professora no Estado de S. 
Paulo e o menino João Cor- 
bella, fiilho do sr. Angclo i 

(Villa Corbella. <

contestável qüe estamos ti- Dá consultas verbaes, pare- | 
ceres escriptos; encarrega-se j 
da redacção de contractos e [ 

' escnpturas, de cobranças ■ 
amigaveis e judiciaes, de a- I 
verbação de apólices e rece- 
i.:----------- de juros; acceita

nos auditórios com 
prévio ajuste.

Por estes poucos dias de
ve apparecer na cidade de 
Barra do Pirahy, mais um 
periodico que terá o nome de 
«Jornal da Birra».

A senhorita Augusta Ey- 
ra seguiu nu dia 8 para oi 
Rio, em villegiatura.

J?f. icfor de J?reitas 
ADVOGADO

Rui do Rozario, 190 — REZENDE '

Vende-se uma grande e 
bôa casa, com enorme terre-

cons-

Deixou esta cidade, com j Tomem 
sua fatnilia, no dia 11, o nos 
so amigo Manoel Ferreira, 
que passou a residir no Rio. 

í?

tf?
Exijam esta marca como legitima (3 a 3)

De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar a 
MATRICARIA de F. Dutra. Todas as mães de familia que 
derem a MATRICARIA aos seus filhos durante este perío
do podem!ficar tranquillas cnie a dentição se fará sem o 
menor incidente. Excellente temedio iuoffensivo para a 
dentição das crianças e cuja efficacia é attestada por mais 
de 200 médicos brazileiros, este medicamento faz desap- 
parecer os soffrimentos das criancinhas,tornando-as tran- 
quillas, evita as desordens do estomago. corrige as eva 
cuaçõ-s, cura a febre, as cólicas, a.insomnia e todas as 
perturbações da dentição. Cuidado com as imitações. 
As crianças que usam a maTRicaria não criam vermes 

e tornam-se alegres, fortes e sadias
Encontra-se em todas as Pliaruiaclas e Drogarias da Capital e do Interior 

Deposito genal do fabídoante : Df^OGRRIH PACHECO
ua dos r^índradas, e 4ã .R.M de íjaneino

' =^J

Ser chie g gig^antg ?!
Come ?

rando da guerra, grande pro
veito economico. Toda ou ( 
quasi toda nossa producção 
de exportação está em alta, 
café, cacáo, couros, algodão, 
etc. A própria borracha de
ve a guerra os preças actua- 
es. Além disto, a guerra está 
sendo poderosíssimo estimu
lante para a fundação e pros
peridade de grandes rique
zas: —carnes frigorificadas, I 
carvão de pedra e mineração 
do ferro. A industria nacio
nal está dando para diante 
um passo gigantesco».

«De um lado ellaestá aug- 
mentando enormemente sua 
producção, de outro lado el- 
la está transformando, para 
maiores aperfeiçoamentos, 
seus processos de fabricação 
para supprir as deficiências 
da importação».

«Há fabricas que fechadas ' no e outra parte para 
antes da guerra, estão agora ' trucção, além de outra casa,

pleno fu iccionamento ' unida, timbem grande e bôa, 
producção toda com I e com optimo terreno, am- ‘

r encommen ■ bas por trez contos e qm-1 
para quatro, nhentos. A tratir nos ns. 99

cinco ou seis mezes futuros». : e 101, á rua Mizericordia.
DENTIÇÃO DAS^CRiÃNÇAS

Nenhum remedio ha que se compare com a

n?c?b2!HO5 um cíiic Jigranil? sortinüuia tU casíiiiFU

BRUNO & C
,1’u.t lã «e Ro(,emb[:o n. ã

R EZ END E-E. do Rio
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a 47—DROGARIA BARUEL Rua Direita^ 
n? 1. S. Paulo.—Laboratorio Homceopathico

Alberto Lopes & C.
Rua Engenho de Dentro, 26 —Rio de Janeiro

Qugr mobiliar >ua ea.5a ?
Unico agente em Rezende

José A. Brazil
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Está constipado ? Tosse muito? Resfriou se?

Use a CAPILINA I
L0N-| Approvado pela Junta de Hygíene do Rio de Janeiro. £

TRA AS MOLÉSTIAS DO APPARELHO RESPIRATÓRIO i- pramlo no eOnourso da exposição da Turim, oono naodalha da ouro.

Preço de. 1 vidro rs 1S000 Aconselhado na NEURÃSTENIA e todas as affecções do systema nonoso. C
Vende-se em todas as pharmacias 0 VANADIOL agena TUBERCULOSE como cicatrisan- t

K *Q e como tonico geral pelo VANADIO DE SODIO

IReconstituinte nervino pelos glyceros PHOSPHATOS

!A maioria dos Dantes da Faculdade de Medicina do Rio > 
.de Janeiro e da Bahia, aconselham o VANADIOD, como o 

mais eiergico e poderoso reconstituiote geral.
Anemia, Emmagreciraento, Chlorose, Hysterismo, etc £ 

foníco activo para os convalescentes |
EM TODAS AS PHARMACIAS 

Deposito—Rua 13 de Maio n? 48 Sâo Carlos—E. S
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Ha ainda

es

FOLHa independente, política, literária, noticiosa e propagandista.

Directos* — ADEMAR

OS

a

i espe- 
ao ani-

; sar a sua mão de chumbo so- - ç itez.

-

I -

bem até que o papel se dis
solva.

Depois de feita esta
cie de caldo, dar-se-á ;

viva caudal mal enfermo.

tifice».
Si si der credito ás pal; 

vras do conferencista é, pois, 
a Egreja de Roma a unica

“Café Itatiaya” 
kilo 1.2og

ca se deteve em face dos ! a reunir da Egreja de Roma: 
Brazil, em mais monstruosos crimes.De , Annibal hoje não consegue, 
nnferencia, pois dessa declaração por i batendo o pé, tirar das en- 

um fanatico do clericalismo, tranhas da terra um exerci- 
não é mais licito affirmar que
o movei da guerra foi o ciu-•! c x* ----- --------r--
me da Inglaterra pela expan- j Glerta e a Justiça é implaca-

Temos para nós que o 
atheismo é uma grande infe- 

capaz de 
immensos mrles: 

s em di- 
pensar que tão funesto 

mais perigoso é esse néo- 
-- ■.------... r - ! J :n- 

tes esforços por se reerguer 
das cinzas em que jaz.

Felizmente elle está mor- 
e < 

não haverá lei de repetição 
histórica capaz de o exhumar 
einsufflar lhe nova vida! O 
verdadeiro christianismo, o 
que brota em \ ’ 
das fontes puríssimas do Para um bezerro de anno 
Evangelho, ahi vae crescen- 1 uma folha de papel commum, 
do dia a dia no altar de ca- . para um de dois annos, fo 
da consciência, dando ao ' lha e meia, para uma vacca 

a icgiiiuia ■-uoecpçau i * mui»; mas em todos
de um Pae Celestial, d’Esse ' tes differentes casos a porção 

a. que somente é Bom, como de leite é a mesma, isto é, 
affirmára Jesus!

O deus trovejante, o jupi■ 
des. ’ responsável por essa grande ter das forjas de aço, das j nã0 C(j! 
dos ' calamidade que se desenca- bombas e dos canhõ-s, o Co '■ra‘ 
Dr. deou sobre o mundo ! raçâo-de-Leão do universo, ( ^om C(

‘ Arcilto Guimarães 
Dr. Saboya de Alencar 
O Governo fluminense no

meou por acto de 1?, o il- 
lustre moço dr. Saboya de 
Alencar, Prefeito do municí
pio de Barra Mansa.

Esse sr. que é um valente 
^jornalista já redigio na capi
tal do Estado o diário matu
tino «Gazeta da Manhã».

Ao talentoso collega de 
imprensa "A Lyra» envia 
effusivos cumprimentos.

□nteressaute receita
A receita que se segue, 

simples e facil, é muito co
nhecida na Silesia, para cu
rar a diarrhéa do gado cor- 
nigero.

Papel e leite são os umcos 
ingredientes da composição

1 deste remedio.—Mettei pa- 
| pel em leite, fazei-o ferver 

cremos que ! tendo o cuidado de mecher

te verdadeiro do espirito do 
Catholicisrno uo I

 uma calorosa conferência,
defendendo direitos da Egre
ja, confirmou, totalmente, o 
que viemos aiticulando. Diz 
o conferencista que a Egreja 
absolutamente não «conde- 
mna a guerra,que é um meio 
indispensável de purificação 
e um estimulo de virtudes».

Ao terminar accrescenta 
que a Egreja deseja o «con 
sorcio entre a religião e 
quartéis, entre a Cruz e 
espada ».

Muito bonito, não acham?! 
E é esse pharisaismo que 

invocando o misericordioso
i nome de Deus, quer de nôvo 
; açambarcar as consciências,

Comprehende-se perfeita- I escravisar a razão e fazer pe- tamanha hypocrisia 
mente que r., ' —1 l'~
materialistas e athéas levas- i bre o destino das Naç3.‘s ! ;

conferência licidade humana., 
religiosa-diabolica do Placi- ! produzir i. ..........

pedaço 1 mas não trepidamos 
a pen- ' zer e pensar que tão 

co- j

Rezende, 6 
 

-------------------
A pavorosa conflagração 

éuropéa, esse retrocesso da 
civilisação para a barbaria, 
não é o resultado de um phe- 
nomeno exporadico e acci- 
dental, mas sim, como bem 
notou Ruy Barboza é a con
sequência de um longo pre
paro philosophico, de uma 
obra surda de sapa, de um 
continuo processo de enve
nenamento da razão. Foram 
falsas e deleterias concep
ções philosophicas o instru
mento que desbravou as idé- 
as e que revolucionou os sen
timentos para os conduzir ao 
evangelho da guerra.

to aguerrido !
A Historia está sempre

são industrial da Allemanha! ' vel, vendilhões do Templo! 
—Mentira! j

Puroegoismo germânico, 
insufflado, talvez, pelo egois- 
mo e pelo odio da Egreja con 
tra a França republicana, a 
Inglaterra protestante, a Ita- 
lia unificada e a Rússia «scis- 
matica e semi-barbara» — 
eis, naturalmente,o movei da^ 
hecatombe.

Não se pode ficar impas
sível, sem uma centelha de 
cólera justíssima, diante de 

e desfa-
as concepções

sem os espíritos á essa pers- j “Vade retrum Satan»! 
pectiva desoladora: não pas- j J a‘nda na 
sando o mundo de um enca- i 
deamento fortuito de acções Guerreiro, 
mecanicas e cegas, a resul- | Que muito nos levará a 
tante se faria exclusivamen- | sar s* 0 aprofundarmos

te: «A Allemanha já decla
rou pela bocca do Kaiser,

dentro da lógica, sem a ver | 9u-e s° teme a Deus. | - -- -
’. um desequilíbrio i ® partido político mais ( to, bem morto 

forte da Allemanha é o Ca- 
tholico, por cuja influencia a 
questão das Carolinas, ha 
trinta annos, foi submettida 
ao arbitramento do Santo 
Padre. Esse partido, cada 

j vez mais forte, aütOHSOU (!) o 
i Imperador a fazer a guerra, 
obrigal-o-á a fazer a paz ou
vindo de nôvo a voz do Pon- i mundo a legitima concepção I 2 folhas:

' de leite é
I meio quartilho.

Se com a primeira dóse 
I não cessar o mal, dê-se ou- 

’ raro o que não fica 
com a segunda dóse, 

VerVe humana ' cotno se nos assegura.
Punhal ' Superior

, um 
resul- j Que muit° nos levará

ou r
te em direcção da maior for- ' mo ene^merece.^E’ o seguiu ! theocracismo que faz inge 
ça, da prepotência.

Mas não se comprehende 
a rio lrirrir»o cotn n trrar

tigem de um desequilíbrio i 
do senso commum, que os 
fieis de um crédo religioso, 
que se diz herdeiro unico das 
maximas christães, se alis
tem nas fileiras dos adora
dores pagãos da Força e pre
guem a necessidade da Guer. | 
ra! E’ estupendo. Mas é 
uma dolorosa verdade. O Ca-, 
tholicismo alistou se com to
dos os seus dogmas implacá
veis na corrente do pensa
mento germânico,que divini- 
sa a guerra, exaltando as su- l _o „ . . -------
as maravilhosas virtudes. ' responsável por 
Ha poucos dias, em um < 
salões do Club Militar, o Dr. deou sobre o mundo ! 
Plácido de Mello, um Catho-j Não é de se pôr em duvi-i ha muito, a 
Jico de nomeada, praticante ^da, pelos funestos precedeu- o trespassára com o j 
e orthodoxico, representan- ’zes desse jesuitismo que nun- da Razão.E' inútil esse toque j

crimes.De
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Com vistas ao sr. Ministro | d°s
da Agricultura

No dia 31 do mez passado 
r •

(^orina ;
CIRURGIA - DENTISTA 

Diplomada pela Faculdade do Júodiolna do Kio do janoiMo

XTW.

D. Rozína Ferraiolo de Andréa
No districto de Campos 

Elyseos, onde residia e era 
geralmente estimada, falle- í 
ceu ás 11 horas da manhã ' | . o • ■ , , . ■ , «oeneu.....................  —

: de 3, victimada da terrível j Mauá;»
; iuo£estia o jypho, a ex.. sra. í Motivou essa aggressão

i que foi levada a effeito na sé- 
de da Colonia, com ás por 
tas fechadas, ter o sr. Nascí-

sr. Mi-

j de desse funccionario imtno-
■ ral e também deve attendera 

s que
; ficaram desamparados pelo 
igoverno.

foi covardemente aggredido ' Com a pompa do costume, 
pelo actual Zelador do Nu-cíl. __M-nLL
cleo «Visconde de Mauá»H a festa do S. C. de Jesu

- -----
Vae num progresso as- j 

sustador dia para dia, a Tor-; 
reíação de Café «Itatiaya» ; 
que diariamente vende cerca ' 
de 200 ki-los do saboroso pó 1 
para esta cidade e municipi ' 
os visinhos.

A Mensagem i
O eminente Dr. Nilo Pe- * 

çanha, Presidente do Estado j 
do Rio, leu no dia 1?, na As- 
sembléa Legislativa, com to-1 
da a solemnidade e com a! 
presença dos novos deputa-1 
dos, pessoas gradas e repre-; 
sentantes da imprensa, a suai 
bem elaborada Mensagem, 
que é um documento impor
tante feito com a maior cla
reza, causando a sua leitura 
a melhor impressão.

O cap. Job de Oliveira foi 
nomeado pelo governo do 
Estado, sub-delegado de Bo-, 
licia do districto de Campps 
Elyseos.
Tomem o saboroso CAFÈ 
ITATIAYA, vende-se a 
1.200 o kilo no bo 

tequim do Theatro.
Em Amparo de Barra 

Mansa, falleceu ha dias, o 
joven Mario Ribeiro da Fon
seca, irmão do sr. / 
Fonseca. Por alma do fali da «Alfaiataria Bruno»

,'^T

Dr. Jaqme Lima

O Dr. Javme Lima, medico pela 
Faculdade de Medicina do Bahia t 
clinico na cidade de Itabayanna, 
etc.

Atlcsto in fide (jrados mei que o 
>arad< ELiXIH DE NUGUEI- 

.... Pharmacimtico João da Silva 
Silveira é do urn resultado sempre

fundo syphilitico. O que digo tem 
sido por mim presenciado innu- 
meras vezes.

Itabayanna, 21 de Julho de 1911.
Dr. Jaijma Lima.

(Firma reconhecida.)

1 deste município, sr. Frincis 
j co Tavares Pena e maij dous 
j sujeitos, o morigerado sr. 
José Alves do Nascimento, 
Presidente da util Sociedade 
«Beneficencia Visconde de

Em companhia dos srs.Jo- j 
ão França, Randolpho Souza I 
e outros, vizitou a Santa Casa ! 
de Mizericordia local, hon- I 
tem, o illustrado sacerdote ! 
Padre Pedro Mazza, que teve j 
optirna impressão dessa vizita 1

Fez annos no dia 29 do p. j 
p., o nosso conterrâneo Ola-; 
vo Villaça, que, já tem colla-I 
borado na «A Lyra».

No Rio, onde reside, foi |
festejado o seu anniversario ! Siivpir.-, è u<- um re=uiia<iu sempn 

. r» -r» brncfico cm todas a< affeeçôea d<no «Restaurant Rio Branco» : — ■ ■ ■ • ......... •—
pelos socios da importante 
firma G. da Cruz Ferreira 
& Cia. Parabéns. I

d. Rozina Ferraiolo de An- I 
dréa, virtuosa e querida es- ■ 
posa do negociante daquelle í 
districto sr. Raphael Andréa. meoto requer;do do

A desventurada moça que J njstro (ja Agricultura, que 
era mae exempl ir e carinho-i <• . --------
sade cinco filhos menores,en | 
tre elles o ultimo que tem | 
apenas 25 dias de existência, 
soffreu prostada em um leito 
12 dias consecutivos.

O seu enterramento effec- 
tuou-se ás 10 horas da ma
nhã do dia seguinte, com 
enorme acompanhamento, 
tendo antes sido rezada na 
igreja Matriz uma missa de 
corpo presente.

Ao inconsolável espeso, 
filhos menores e parentes da 
querida morta, «A Lyra» en- I 
via sinceras condolências. i

Jeputado Mario tíamos
i „ Foi reconhecido, como já 

se esperava, deputado á As- ' 
sembléa Fluminense, pelo

j 5? districto do Estado, oemi- ; 
i nente medico e político no i 
I encantador município de Bar- \ 
! ra Mansa, dr. Mario de Oli- ' 
j veira Ramos.

O reconhecimento desse I 
moço se impunha, pelo seu 
prestigio, actividade, talen
to, compostura e coragem.

Ao novel deputado que 
com brilhantismo desempe
nhará na Assembléa o man
dato que lhe confiou o elei
torado do 5? districto, «A 
Lyra» envia innumeras fe
licitações.

Por i:2oo$ooo 
vende-se livre de qualquer 
despeza para o comprador, o 
prédio n? 3 do Largo do Ro’ 
zario. Tratar com o director 

deste jornal.
Na 3Í pagina o annuncio |

fosse concedido a Sociedade 
o material pertencente ao 
Núcleo. Esse requerimento 
veio parar nas mãos do Ze
lador Pena para que fosse 
informado; mas, como não 
lhe conviesse informar coma 
devida presteza, foi protelan
do até que a Sociedade «Be
neficencia» já cançada de es
perar officiou ao Ministro 
contando as proezas e falca
truas desse funccionario re
lapso e valente.

Os socios da 
cia» que são em 
400, sendo todos colonos bra- 
zileiros, tendo apenas 15 al- 
lemães, verberaram o proce
dimento do Zelador Pena, 
que anda emprestando e alu
gando a particulares o mate
rial, bois, cavallos etc. 
tencentes ao Governo.

Esse Zelador que nenhu
ma compostura tem no car
go que occupa.anda seduzin
do sonhoras casadas dessa 
colonia e com ellas mantem 
relações illicitas mesmo na 
séde do Núcleo i

Os colonos telegrapharam 
ao sr. Ministro e a imprensa 
carioca contando o occorrido.

A policia local recebeu 
queixa dos srs. José Alves 
Nascimento e J. Cardozo de 
Menezes, respectivamente 
Presidente « Vice Presiden 
te da «Beneficencia» e abriu 
inquérito tendo ouvido 3 
testemunhas.

a ao illustre dr. José Bezer- 
varejo, em Campos Elyseos > ra cunJPre mandar abrir um 
á rua Albino de Almeida n.17 1 *ncluer't0 administrativo afim

1 -------------- —mm»—_______ i de apurar a responsabilida-

==^=3=3^=^=^

O sr. Cyrplo de Souza e 
sua sra., por um cartão nos 
participaram o nascimento 
de seu filho ELSO. Para
béns e agradecemos.

O Administrador dos cor- 
' reios do Estado, punirá a 
pessoa que se utilizar de sel- 

I los servidos.

Café Itatyaia
Vende-se por atacado e

I varejo, em

Adolpho i 
do fallei<’

cido foi no dia 2 rezada na ' 
Matriz local a missa de 7? 
dia, que esteve concorrida.

Pezames.



r

MATRICARIAMATRICaRIA

dede
F. DUTRAF. DUTRA

BRUNO & C,
•K

estr ingein

Come ?

$ % % Sfc $
Recebemos um chic e grande sortimenlo de casetniras

dividas 
referida

os 
solu-

'1!

cacia e valor quando é legitima. MATRICARIn. DUTRA de-
> morrem mai.-> crian

ças d" dentiçâo. MATRICARIAdUTra quem usa umavez

> fflal ie Convocação para o 
alistamento militar

I O Cel. José Mendes Bernat-

Vestindo-se na Alfaiataria 
Bruqo, a única que ha annos 

faz roupas para este povo!!

EM PREÇOS NÁO TEM COMPETIDORES. EM 
PERFEIÇÃO E ELEGANCIA

SOMOS PROBTSSIONAES.

’ i pois da descoberta deste remedio não
' ças d“ dentiçâo. MATRICARIADUTs

M ÃTRICARI \ • nunca ,nais l,eixa de tel'a em casa‘ M/VTRicarIã DUTRA
' 1 MATPiowu é facil (ie aPPlicar porque as crianças usam sem repugnan-

11 . . i cia. MATRICARIA Dutra só compre a que tiver o selio
usam, desde o po- 1

bre até o rico. MATRICARIA DUTRA tem sido elogiada 
pelos jornaes de todo o Braj^. MATRICARIA DUTRA já

é facil de appiicar porque as crianças usam sem 
cia. MATRICARIA Dutra só compre a que tiver 

verde especial como garantia de legitima.
Deposito geral do fabricante: DR0GARI& PACHECO

Rua dos Andradas ns. 43 e 45 -Rio de Janeiro

des, presidente da Junta de Alis
tamento militar. Faz saber aos 
que o presente edital lerem ou 
delle tenham conhecimento que,

3B. % % 3T D do 3ã.io
é usada em todos os Estados do Brazil e no estr ingeiro' 
MA I RICARIA DUtra é um remedio de reconhecia a c-fii

Dentiçâo das crianças

■ gggk

'K 
l—-

ua lã de J^ooembro n. ã

Exijam esta marca como legitima (3 a 3)
De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar a 
MATRICARIA de F. Dutra Todas as mães de familia que 
derem a MATRICARIA aos seus filhos durante este perío
do podem ficar tranquillas que a dentiçâo se fará sem o 
menor incidente. Exceliente remedio inoffensivo para a 
dentiçâo das cria nças e cuja efficacia é attestada por mais 
de 200 médicos brazileiro.s, este medicamento fazdesap- 
parecei os soffrinieutos das criancinhas,tornando-as tran- 
quillas, evita as desordens cTo estomago. corrige as eva
cuações, cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as 
perturbações da dentiçâo..Cuidado com as imitaçõ s. 
As crianças que usam a MATRICARIA não criam vermes 

e tornam se alegres, fortes e sadias
Encontra-se em todas as Pharmacías e Drogarias da apitai e do Interior 

Deposito gerai do fabrioante : DIROGHRIR PHCfiECO
uci dos ,JJndnodas, 45 e 4ã—de gjoneino

da tirtna Azevedo & Carvalho
DENTIÇÂO DAS CRIANÇAS

Nenhum remedio ha que se compare com a 

MATRICARIA 
de F. Dutra

* MATRICARIA DUTRA é receitada pelos mais distinctos e ! 
conceituados clínicos do Brazil. MATRICARIA DUtra na- 
cionaes e estrangeiros usam-na em suas casas para seus fi- 
Ihinhos. MATRICARIA DUTRA sempre produz effeito se
guro na dentiçâo- quando e' legitima.
URA faz as crianças, gordas e robustas. 
dutra é recommendada por todos que a

trabalhos desta Junta e, portan
to, convoca a todos os jovens 
da idade de vinte annos, com
pletos no anno proximo passa
do e domiciliados neste municí
pio,a virem se inscrever, até o 
dia 15 Setembro do corrente an
no, e bem assim todos aquelles 
que,tendo 21 annos ou mais,ain
da não estão inscriptos nos regis 
tros militares, como determina o 
regulamento para a execução 
da lei do alistamento militar,— 
de 21 atè 30 annos de idade , 
completos.

Convoca também todos os in
teressados a apresentarem,a bem 
de seus direitos, esclarecimen
tos ou reclamações, afim de que 
a Junta possa ficar bem orienta
da da verdade e dar as infor- | 
mações precisas a esclarecer o 
juizo da Junta de Revisão que 
tem de apurar este alistamento.

AJunta funccionará em todos 
os dias uteis na casa da Camara.

E para conhecimento de to
dos, manda lavrar o presente 
edital, por mim feito e assigna- 
do, rubricado pelo presidente e 
secretario Aff o nso Francisco 
Ribeiro.

Rezende, 15 dejulho de 1916. 
José Mendes Bernardcs.

Presidente
Vende-se uma. nova typographia com 

2 machtnas de mão para impressão, di
versas fontes de typos, vinhetas, etc. ln- 
forinações nesta redacção._______
derá a cobrança amigavelou 
judicial de todas as 
contrahidas com a
firma, devendo com o mesmo 
advogado entenderem se 
ditos devedores para a

i seu - débitos.
Rezende,29 de Julho de 916 
Joaquim Guedes de Carvalho - Successor

Santa Casa
Movimento do Hospital ! 

desta ctò de, no niez de Ju- 1 
lhodel916: Doentes exis- ; 
tentes em 1? de Julho 17. | 
Entraram durante o inez 19 
Total 36 Tiveram alta 15. ueue lennani tuiiiicLiiucinv 
Falleceram 4 sendo: 1 de . nesta data, foram installados os 
tuberculose.. Ide infecção in- '■ 
testinal, 1 de insufficiencia or 
tica e 1 de pm-umonia typhi- I 
ca. Total 19. Ficaram em [ 
tratamento para Agosto 17. '

—Foram feitos ISO cura
tivos, sendo 100 internos e 80 
pela «S-Ja do Baucou.Foram 
dilatados 8 abcesso» por in
cisão.
—O cap. Sebastião Rodri

gues fez o donativo de 14 
frangos ao Hospital.

— O movimento da Phar 
macia nesse mez foi: Formu
las aviadas para uso interno 
119, no valor de 965500. For- i 
mulas aviadas para a «Sala 
do Banco» 38, no valor de 
30$000. Formulas total 157. 
Valor total 126$500. Rezen 
de, 31 — 7?—1916. Januario 
Sampaio. Maria E. Freire.

^)o. ^"ictor- de Jlpeitas

ADVOGADO
Rua do Rozarlo, 190 — REZENDE

A Lombrigueira é doce e 
é tomada pelas crianças com 
prazer.

DECLARAÇÃO
Nesta data rommunico 

aos devedores da extincta 
firma Azevedo & Carvalho, 
que, por occasião da dissolu
ção judicial da mesma, por 
fallecimento do socio Mano 
el Ferreira de Azevedo, fi 
quei com seu activo, para cu- çà0 de 
ja liquidação constituo meu — 
procurador, o advogado Dr. 
Oswaldo Duarte que proce
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dimen-

lidos oela razão,

o orador 1) O nosso corpo,

cas, alétn da copiosa

FOLHa INDEPENDENTE, POLÍTICA, LITERaRIA, NOTICIOSA E PROPAGANDISTA.
Eisecras — ADEM VZ3IRA 

“menu”: «explicação scienti- 
fica(!)» de que Jesuz está

teriamos 
o 

um pon-

cia e da razão humana: foi 
um tyrinno imprudente 

o carro tri-

Haverá augmentoou

política: em se- i
I

não fecha os 
le não 

para

gundo logar, porque ainda a 
ignorância religiosa não foi 
que levou ao atheisrno, ao 
materialismo, ao scienticismo 
irreligioso e negativista, mas 
sim, o absurdo dogmatismo 
da própria Egreja Romana,

cri. 
pou

ca- 
o Es- 
raios 

a «su 
maldita, 

. no- 
Espiritismo

to que nella só entra a subs- ; 
tancia do corpo, sem dimen
sões e sem peso)!

Passa em seguida a pro
var (!) scientificamente a 
transubstanciação. Aqui o ' 
Rev. confunde lamentável 
mente, combinação, syathe- 
se chimica, assimilação orga- 
uica com transubstanciação. 
Diz que noslòboratorios, com ' 
cadinhos, alguns reactivos e

velmente está muito adianta- j fjrmara qu 
da a sua chimica transcen-| “ ‘

estabeleceu , accôrdo com a philosophia é I dente !
Mas,

guiu pôr-nos da nuvem abai- 1
' xo,ao contrario, guindou-nos

r. prelecção de chi-- Parj‘ndls alto, talvez para o : Vimos nessa cccasião que o
nada adiantou o Rev. que í mica transcendente! Que es- ; mundo da lua, onde possi- 1 Rev tiriha razao qUinq,j a{ 

! iirmara que a ignorância re 
ligiosa era um motivo de des
crença! Nunca ouvimos,effec 
tivamente, uma maior coufis 
são de ignorância acerca da 
Revelação Espirita—iguo •

as maldições papistas contra 
o espirito de liberdade e de 
progresso da nova era.

ia servir de 
barreira, de obstáculo á mar

ce 
um ignorante 

em matéria religiosa!
Não vale a »pena julgar

mos o desparate. Puro sec
tarismo.

Para a 3? pratica o Rev., 
de vespera, teve a gentileza 

disposera, i àe annunciar um delicioso i Minas

Assistimos na Matriz des
ta cidade ás praticas feitas 
pelo illustre sacerdote Rev. 
Padre Mazza, cuja nomeada 
de catechista, ccm justiça, 
não se lhe pode negar. Tí
nhamos desejo de ouvir de 
um sacerdote illustrado ar- as encyclicas, os anathemas, 
gurnentação luminosa, con
vincente, capaz de forçar o 
scepticismo materialista e a 
indifferença apathica das A Egreja queri; 
consciências de heje em dia, l 
arrastando-as á crença. Ti- ; cha evolutiva da intelligen- 
nhamos curiosidade de assis-j 
tir á defeza dos dogmas da ; mais 
Egreja Catholica. hoje demo-' esmagado sob o carro t.l 

irremedia- | umphanpe c fatal da Liber- 
velmente solapadcs pela cri- ‘ dade.
tica religiosa da Fé esclare
cida. Em todo o caso, ani 
mados dessa convicção, so
brava-nos serenidade e im-

“praticas” do Rev.
Fadre Fedro .Mazza 

do valor

da 
intelligencia não pou-

ser 
de 

transubstanciação 
da carne e do sacratissimo 

jue será 
a diSerença 

notada no resultado de uma
> e 

Rev. explicaria o appareci- depois da transubstanciação? 
mento das dimensões e do 
peso proprios da hóstia (vis- minuição de volume?

i Não seria mais consenta- 
neo com a religião e com a 
lógica que o Rev. evocasse 
a Fé e o Mistério para ex
plicar o dogma, ao em vez de 
'sophismar ridiculamente as 
leis da sciencias, tão claras e 
por isso mesmo imprestáveis 
a escamoteações ?

i Os homens sinceros não 
pó lein deixar de lastimar 
essa inconsideração, que de 
facto o é, |ás luzes comesi- 
nhas e a j bom senso, de que, 
mui naturalmente, sejam 
dotados.

Em todo o caso, até ahi, 
o Rev. Mazza guardava uma 
conducta honesta e digna nas 
expressões, embora mutilan
do a sciencia }e vulnerando a 
lógica e o bom senso.

Infelizmente, em dado mo
mento, numa verdadeira 
se de intolerância, não 
de conter a velha bilis 
tholico-romana contra

, . 1
dentro de uma hóstia consa- to, que o apoucameuto 
grada 1 i nossa

O Rev. acha que para is- ’ de penetrar: Antes de 
so é o bastante retirar de [ consagrada, isto é antes 
nosso corpo as dimensões e o i soffrer a 
peso, isto é o volume, fican
do apenas a substancia e que cangue de Jesuz, o qi 
esta ultima cabe em qualquer a hóstia ? Qual JD 
espaço !

Queríamos saber como o analyse chimica feita antes

di-

, -------------i-- --------- ~—-■

! olhos da consciência, qu< 
amordaça a Rasão 

parcialidade para julgarmos | elltregar á pratica catholica ’ 
do valor dos argumentos < apostólica romana, á discre- 
apresentados em apologia da çáo saCerdocio, com o en- zer ...

• j com ajuda dos suecos gástri
co, pancreativo, enterico etc, 
opera, a seu vêr, a transub
stanciação dos alimentos em 
carne, ossos, sangue etc ! O 
inten-ssante é que o Rev. 
Mazza diz ter, com essas ex
plicações, feito a catechese 
dos alumnos da Escola de 

í, em Ouro Preto, os 
quaes, na pittoresca expres
são do orador, «cahiram das piritismo: despeijou 
nuvens diante da evidencia!» 'fulminantes contra 

Infelizmente, a dialectica ■ perstição nojenta, 
do Rev. Mazza, não conse- i profanadora, diabolic i, 

' eiva». Nunca o F-■■■-■ 
contrario, guindou-nos , recebeu libello tão cruel!

nessa cccasião que o

' verdadeirasl transubstancia-

I Para o Rev. Mazza todo 
: aquelie que não fecha os .., ,i n 1 > pilhas eléctricas, operam-se

' verdadeirasl transubstancia- 
ções (composições e decoin-

i posições chimicas queria di-
. T__  , com o cn- j

Egreja. tendimento manietado á
Nas duas primeiras predi- ■ gUejra da Fé-é 

cas, além da copiosa messe ; 
de conselhos práticos, eleva
dos e nobilitante» expendi- | 
dos cjm calor, com enthusi- I 
asmo de verdadeiro sacerdo
te, conscio de seus deveres j 
e inflammado de fe, para a 
colhêta á que me < . 
somente arrecadara a seguin- \ 
te synthese de motivos, que ,, 
segundo o Rve. Mazza affas- : presente na Euchanstia, com 
tam o homem da Egreja: «substancia, sangue, alma e 
ignorância religiosa,respeito divindade.» 
humano e as paixões huma- | Não se póde calculara an- 
nas. 1 ciedade que tínhamos para I

Quanto ao primeiro moti- I ouvir uma ( 
vo i  .
satisfizesse; em primeiro Io- forço de sophistica ingente j 
■j-ar porque não foi a ignoran- j para mostrar que «muito de j 
cia religiosa que estabeleceu , accôrdo com a philosophia “ ' 
os «schismasM.mas sim ra- j possível conceber-se» que a ■ Mas, sempre 
zões de ordem exegetica, li- . substarftia, sangue, alma etc. , muita curiosidade em que 

fthurgica ou política: em se- l possa integralmente caber ; Rev. nos explicasse
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Rua 15 de Novembro, 55 
REZENDE

Gatnpos ^Igseos

No dia 15 ás 12 horas, 
na Prefeitura 
propostas dos

tf====--- =
©hote do Partido Operário!

Çorina ^uriamaqui
CIRURGIÃ DENTISTA 

Diplomada pela paouldade de JVíedíolna do Rio de Janeii<o

Trabalha pelo systema

americano y '

Engenheiro Passos 
L’je a festa de S.

Cap. Diogo Martins BiU

S. João do Paraíso — 29 de Marco 
de 1913.

Illmos. Snrs. Viuva Silveira A 
Filho. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento de VV. SS.

soffrendo ha tempo de uma 
npigem na cabeça e tendo usado 

_iversos medicamentos, sem obter 
resultado algum, fui aconselhado 
pelo Cap. Antonio Nascimento Silva, 
a tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 

o Chimico João 
da Silva Silveira. Fazendo uso desse 

. fiquei ra- 
curado com o uso do

Podem fazer d’esta o uso que Ihea

De"vV. SS. Am*. AH*.
Cap. Diogo Mariitu BiU. 

(Firma cassaíssída.)

is a pobre
za. A directoria das «Damas 
de Caridade» se reunirá 2 
vezes por mez, na Matriz lo
cal. Foram acclamadas di- 
rectoras dessa util institui
ção as exmas. sras. d. d. Lui- 
za Torres, Izabel França e 
Castorina Paes de Carvalho, 
respectivamente Presidente, 
Thezoureira e Secretaria.

Essa instituição praticará 
a caridade, soecorrendo os 

, que. têm fome, vestindo os 
nús, visitando e dando alen-

O nosso conterrâneo sr. 
Adherbal de Carvalho, gen- 
tilrnente nos participou que 
transferiu sua residência pa
ra á rua Mariz e Barros, 251, 
na Capital Federal.

O Juiz dos Feitos do Es
tado. remetteu a Comarca os 

• autos do inventario Izabel 
i Jardim.

| Em r- 
termina hoj 
Benedicto.

Receberam ha dias as agu
as lustraes do baptismo, na 
Matriz local, os graciosos e 
interessantes filhinhos do 
conceituado fazendeiro deste 
município, sr. Durval Cabral 
de Medeiros, Darcy, Jair e 
Ruth. Foram padrinhos das 
crianças os drs. Renato da 
Motta. Barreira Cravo e 
Silverio de Freitas. Por esse 
motivo o sr. Durval offere- 

) ceu opiparo jantar aos seus 
I amigos

Na 3? pagina o annuncio 
j da «Alfaiataria Bruno»

to aos enfermos e encarcera- i 
dos. Agora cumpre ao povoe 
com especialidade o com- 
mercio e capitalistas locaes, 
auxiliarem as «Damas de 
Caridade» em tão nobre 
missão.

Oxalá que sim.Na tarde de 7, c sr. Ro
que Scazzariello, de naciona
lidade italiana, tentou suici- 

contra 
rewol- 

entrou

, . Damas de caridaderancia crassa, quadrada,' cal- ----------------------------
vicissima! As distinctas senhoras da

Gosámos, todavia, a satts-nossa melhor sociedade, re- 
fação com a certeza 3e que I solveram crear nesta cidade, 
esse libello colérico era a c conselho das «Damas de 
evidente demonstração da Caridade», que vac prestar 
impotência da Egreja diante innumeros serviço1 
do glorioso surto do neo- 
christianismo, entrando tri- 
umphalmente por todas as 
abertas da consciência hu
mana como o Sol victorioso 
do Dia do Senhor.

Perdoados sejam os que 
não sabem o que dizem...

íUcilis Guimarães

I ca á cidade,
Segundo nos consta, 3 pro- 

í postas serão apresentadas 
' Autos roubados
I Ha dias foram roubados 

do cartorio de Paz do Distric- 
to de Cainpos Elyseos, os 
autos da questão instaurada 
n’aquelle cartorio, pelo sr. 
Pedro Ullysses, contra o sr. 
Antonio Braile. Depois de 
pagas as custas e quando 
devia subir á conclusão pa
ra julgamento, foi feito o 
furto. O escrivão queixou-se 
a policia, que se poz em 
campo, conseguindo ha dias 
aprehendel-os.

I A Prefeitura está arru- 
I mando e arborizando o ter
reno fronteiro á Camara Mu
nicipal,

A polida local encontrou bontem em 
um campo prorimo da cidade, o corpo do 
infeliz preto “Camondongo“, multo conhe
cido da nossa população. 0 cadaver jáes-

I tara quasl devorado pelos oruhus!
Nas ruas do Rozarioe Pa

dre Marques está sendo es
tendida a rede de abasteci
mento <i’agua.

Terminou domingo ultimo 
com a concurrencia dos an- 
nos anteriores, a festa do S. 
C. de Jesus. O Padre Pedro 
Mazza fez 12 conferências, 
que foram assistidas por 
muitos fieis. 9

Consorciou-se no dia 9, 
com a senhorita Judith Viei
ra, filha dilecta do sr. Hen
rique Vieira, o estimado mo
ço José Rumão da Silva. Fo 
ram padrinhos dos uubentes 
os srs. Antonio Vellozo Ju 
nior, Roque de Santis e es
posa.Parabéns e felicidades.

FILHAS DE MARIA
Em nossa Parochia foi fun

dada a «Pia União das Fi- 
lhas de Maria», sendo accla- 
mados directores a sra. d. 
Efigenia Bittencourt e Mon
senhor Felisberto da Silva.

No proximo numero pu. 
: blicaremos cs nomes das fi. 
j lhas de Maria, aspirantes e 

r.njos.

Mais um anniversario na- i _
• j talicio completou no dia 5, --------

o talentoso pharmacetitico 1 serão abertas 
Virgílio Paes da Silva, que i Municipal as r._r-------
com bastante competência ; concurrentes para fornecí 
já foi secretario desta folha. , mento de íuze força electri

Ao anniversariante que
actualmente está estabeleci
do em Guararema, «ALyra» 
envia felicitações.

dar-se desfechando 
o ouvido um tiro de 
ver. O projectil que 
perto do ouvido encontrou 
osso não tendo por essa ra
zão lamentável desfecho. O 
sr. Roque depois de medica
do foi recolhido a um quar
to particular do Hospital 
local, inspirando cuidados o 
seu estado.

Esse sr. que por atrazo 
de vida foi levado a esse mo
mento de desespero, é muito 
considerado, tendo sido ne
gociante de fazendas aqui, 
onde reside ha muitos annos.

A policia tomou conheci
mento e o tabellião dc 1? of- 
ficio tomou por termo decla
rações do sr. Scazzariello.

Foram nomeados os srs. 
Alfredo da Fonseca Macha- ; 
do e Manoel Corrêa de Men- 1 
donça para os cargos de 1? e 
3? supplentes do sub-dele- 
gado de policia do 7? distric- 
to deste município, ficando 
exonerado, a pedido, o actu- 
al 3? supplente.

Desde ante-hontem tem o! 
seu lar em festas o sr. Alber
to de Carvalho, com o nas- i 
cimento de um menino. t

Parabéns. ímpúdivv.

pelo Cap. Antonio Nascimento Sih 
s tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Pharmaceutico e Chimico João 
da Silva Silveira. Fazendo 
poderoso medicamento, í 
dicalmonte 
2 vidros.

convier.

%

TRATAMENTO ES-
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MATRICARIAMATRICaRIA

dede

F. DUTRAF. DUTRA

na

sr.

BRUNO & C.

seu
, o

'1! 
It

©hie-e elefante?!
Como ?

Vestindo-se

Bruqo, a unica que ha annos 
faz roupas para este povo!!

>5»
EM PREÇOS NÁO TEM COMPETIDORES. EM 

PERFEIÇÃO E ELEGANCIA
SOMOS PROBTSSIONaES.

# # # # íle # #
Recebemos um chic egrani? sortimenlí d? cassmiras

Dentição das crianças

’■ ■ VlW^ 'A, 

;fi-SE

ção de seus débitos.
Rezende,29 de Julho de 916. ! 

que esta folha publicou Joaquim Guedes de Carvalho —Successor‘ 
lO nnecodn /ia firme AanrrorJn Hr P.onüaThn i

lio de Carvalho, filho da sra< 
d. Castorina Paes de Carva
lho, fez annos no dia 8, ten- I 
do sido muito cumprimenta
do. Felicitações.

Visitou nos oVisitou nos o sr. Olavo Qâ ÜQ^ção constituo 
Coelho, nosso conterrâneo e Procufa 
telegraphista da Central.

Agradecidos.

Superior “Café I 
kilo í.2oo_______

Mlle. doutora Corina Bur- ■ advogado entenflerem-se 
lamaqui visitou-nos ha dias i ditos devedores para a solu- 
e gentilmente nos agradeceu Çã° de seus débitos.
a noticia referente a suapes- Rezende,29 de Julho de 916. :

.<*11 _ t_lt_______  ’ • “ • ■ “ ~soa, < 
no n? passado. da firma Azevedo & Carvalho

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS
Nenhum remedio ha que se compare com a

MATRICARIA 
de F. Dutra

MATRICARIA DUTRA é receitada pelos mais distinctos e 
conceituados clínicos do Brazil. MATRICARIA dutra na- 
cionaes e estrangeiros usam-na em suas casas para seus fi- 
Ihinhos. MATRICARIA DUTRA sempre produz effeito se- í 
guro na dentição, quando é legitima. MATRICARIA DU- 
URA faz as crianças, gordas e robustas. MATRICARIA 
Dutra é recommendada por todos que a usam, desde o po
bre até o rico. MATRICARIA DUTRA tem sido elogiada 
pelosjornaes de todo o Brazil. j^lATRICARIA DUTRA já

Uma creança sem sexo ' QUE SORTE!

Em Itacurussá neste Es- Perseutençadí4,odr.Octa- 
tado, a esposa do sr. *—: - -Tz-”-- jÍ J—> — 
as Alaes de Oliveira, deu a detnnou o Estado 
lUZ d Uma L.iv.,uyu <.Mui^auiua xjcupuu

no, a qual não tem sexo, : quantia de 734:648$, 
sendo que um *x ’ 1 ’ ‘ ”
serve de canal ás 
e ás vias urinaria®.

O phenomer.o que está nos . . * I r

Anani- vio Kelly, juiz federal

creança phenome ‘ Companhia Leopoldina
1 ■’’* tem sexo, ----- '' ’

orifício só,
dejecções ; causados áquella Companhia

em 7 de Abril de 1909.
Isso é que é ter sorte 1 
Nestes tempos bicudos... 
Pobre Estado do Rio !

Agradeceu-nos a noticia 
i que publicamos sobre o 
contracto de casamento, 
sr. Hddebrando Marins.

Exijam esta marca como legitima (3 a 3)
De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar a 
MATRICARIA de F. Dutra. Todas as mães de família que 
derem a MATRICARIA aos seus filhos durante este perío
do podem ficar tranquillas que a dentição se fará sem o 
menor incidente. Excellente remedio inoffensivo para a 
dentição das crianças e cuja efficacia é attestada por mais 
de 200 médicos brazileiros, este medicamento faz desap- | 
parecer os soffrimentos das criancinhas,tornando-as trarr i 
quillas, evita as desordens do estomago. corrige as eva
cuações, cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as 
perturbações da dentição. Cuidado com as imitaçõ-s. 
As crianças que usam a MATRICARIA não criam vermes 

e tornam-se alegres, fortes e sadias
Encontra-se em todas as Pharmacias e Drogarias da apitai e do Interior 

Deposito geral do iabrloante : Dí^OGHí^IH PH.GJMHCO 
un dos ^ndnadas, 43 e 45—jRio de ^Janeiro

jRua 15 de T^õoembuo n. 5

Et E Z E gf 3 E~E. do Etio
c usada em todos os Estados do Brazil e no estrangeiro- 
MATRICARIA dutra e um remedio de reconhecida elii 
cacia e valor quando é legitima. MATRIC.ARIrt. DuTRA l-:

■ pois da descoberta deste remedio não morrem mais criau 
ças de dentição. MATRIC ARIAduTra quem usi uma vrz.

■ nunca mais deixa de tel-a em casa. MaTRICARIA dutra 
é facil de applicar porque as crianças usam sem repugn in- 
cia.- MATRICARIA dutra só compre a que tiver o\el!o

verde especial como garantia de legitima.
Dsposito geral do fibricmU: DROGARIA PACHECO

Rua des Andradas ns. 43 e 45 -Rio de Javeiro

O sr. Joaquim Francisco 
S. Junior, nosso correspon
dente e representante em S. 
Vicente Ferrer, visitou nos 
no dia 12.

Do joven Hercilio Corrêa, 
fazendeiro em Babylonia, 
recebemos ha dias um sacco 
com excellentes laranjas.

Agradecidos.

DECLARAÇÃO
Nesta data coramunico 

no I aos devedores da extincta 
Realengo, Henedino Virgi- . firma Azevedo & Carvalho, 

‘ que, por occasião da dissolu
ção judicial da mesma, por 
fallecimento do socio Mano 
el Ferreira de Azevedo, fi 
quei com seu activo, para cu- 
’ ' J ) meu

, o advogado Dr.
Oswaldo Duarte que proce
derá a cobrança amigavelou 

| judicial de todas as dividas 
Itatiaya” contrahidas com a referida | 
■ firma, devendo com o mesmo

os

x Alfaiataria

con- 
pagar á 

i a 
, como 

indemnisação Jdos prejuízos 
i ('Sticííinc nniiíill» í~'Arnnnrtlit  ̂

pelo povo da cidade de Cam

bem disposto foi apresentado ■ 
ao dr. Moncorvo Filho, me- j 
dico aaquelle lugar, que o 
examinou cuidadosamente.

5. Vicente ferrer
O sr. Joaquim Francisco 

Siqueira Junior, está aucto- 
risado pela direcção desta 
folha a angariar assignantes, 
annuncios e receber qual
quer importância para« A Ly- 
rai>, no districto de S. Vicen
te Ferrer, onde ficará tam
bém sendo o nosso corres
pondente.

^icton de pneitas 
ADVOGADO

Rua do Rozario, 190 — REZENDE

O joven e talentoso alum- 
no da Escola de Guerra



rases
|>

—;

p

s*

I
1

Tosse muito?

«j

»-*rr-

£2

£?

CD

3)>
Ç>

5 RH 
sir

c
CD

Ò

ss 
d 
s
2.©’

CD

=
=a c

O

3 
S?. u>
■o
o

w
2>
§□

<0

§

i
£

o
GO

G3

LíO

r 
u 

ò 
s

»3 &

O
GO 
<5>

t
o

o
TI

Lo
Q.
O

Ê 
í

TC

O

«32
Vi

£ 
TV

[,>. -«.'.<11 

Io

o <* 
<* 
<* 
<* 
<♦!

n>

i
— n

<g>
<T> 
cn

2 
£ 8-

i ..g -e r 
li r ‘" 

Bi’

rn s u ,

Õo w 
iSttlPií

V

£o 
© 
fe-‘

P>£ 
© 
S-J- 
í£s
QJ

o 
o 
u
£ 
pi

"O
rt

6’

a.

h

j=4 °O o

"=3 rfl
>' í3

iL 
iíHí.

«iliniwWiBiR
1

if 
rn 3

HbvnitRí l Wr SB& - 6 3ms?» ‘

§H
= "e 8f%

« <* 
va

<♦
P <0 
ã K*

da Bahia, aconselham
— .i.dio <.iu.&.v., x- ^^«x-.woví .tuvjuotilubiic gerai,
i • [Anemia, Emmagrecimeuto, Chlorose, Hysterisruo,

' Pagamento de 5% ao mez
I Entrega se na 1? prestaçã-'.

Agente*—José A. Brazil

2 £ m £ í? ? 5 
5 j? g-oã- 3 ’ fc

§ 
lh

O 
w 
í =' f.?
8 K
= B? ?

I

■&

■&

<e>
CR •$• 

og
O K* 
erjjasj 
rrr-raa 

Lrf* <*
K*
K*

«S

& | 
f >c_

: N
~ ’■<

« § g

§
hO

(V

3. 
w 
£ 

T --■ 

'^1 
» B 
H• w

= “■8
S = 5 'O

_ií ?
■y Cu-a

□ . c c
?

F £ 3

?-i I 
0 □. 2. 
C, § K ' 
0 °'o
G°e? 
y í-- S L. 
3 a O B 
£. e; = | 
!-S-» P I

WlStífi. S 
8-5s á »2!;

ewS e
•' §? g'2.? Í s?3 a| I m-U^üR áíí '4$N'kI 8-i iJh?

gi |R
niEzs-H i3 :d
gsS I vi ps._ “ ?s--

5 •“S.s-s-i r?'r
piFr IHí§ ihin £s-s I

W tíffi Hlr fil Hr

-1

l. 
P-'

Ct

l
? £■

IZ<

O 
ü t) *1 
M O T

CO

$ 5 -S5 O
-

g 
Z £ - .
f K « o 
$>SvCT

H 3: Cãí 

ra«l
N 
0££^ B

K*|

Está constipado ?

‘Us© H
O MEDICAMENTO MAIS

h • i

g js

I jii llláKlg'- 
?1'8Í fl EE-fS 23 ’ ® - ar £=§• lc« os.-_ I— ? 

hf
ã

TI 73 ^9
«: hl <-

■S^P o
> H

|SÊ£ | 3 
so

C3I 2
CO ü
co 2 

m
□3 
T

z X.
C£9
CO

REZENDE

4 is

Ãc iczg? wíáb

___ s • ? P »-*J s- a
I § r 

K 1 _ 
«t§ 
S8 ‘ 
? «

«> g 
£ õ 

ÍI
S 3 
.. «■ 

tj a 
o ‘1 —. u) 
(p 
O S 

I 2 
I. § 
o. 3 K S Õ

i-Srã a
■ >

d co
d
C 2Z’

- <■<• > c

èr > -s> -«=

1 i

•ias- >v
.«e. y

r*^<
#>

«2^i
;-3 . Ò f—* bj 
pí XEn m

2 H ’ < b 
d0 > 

vâ -. r

, etc.

^oníco acüw para os convalescentes
EM TODAS AS PIIARMAC1AS 

■Deposito—Rua lo de Maio n? 48 Sio Carlos—E. S Paulo í
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rAPILÍNA“’l 0 Vanadiol
Poderoso accelerador das forças e da nutrição ern geral 

EFFICAZ Dz\. HOMOEOPATHIA, CON*. Approvado pela Junta de Hygiene do Rio de Janeiro.
TRA AS MOLÉSTIAS DO APPAREbHO RESPIRATÓRIO 1- pfomlo no eOnaurso da Sxposl?so dc Turlno, som roodslha de oar». 

d .z. i „; !.*,■> re i^noo ' Aconselhado na NEURASTENIA e todas as aííecções do systema nervoso.
Preço <ie i vidro uuuu 0 VANADIOL age na TUBERCULOSE como cicatrisan-

tw; Vende-se em todas as pnarmacias tQ e COmo tonico geral pelo VANADIO DE SODIO
Drpositos principaes : DROGARIA PACHECO Rua dos:

t&; A miradas, 43 a 47— DROGARIA BARUEL Rua Direita rECOnsTITUINTE NerVIno PELOS glycEROS PHOSpHaToS

A maioria dos Lentes da Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro e da Bahia, aconselham o VANADIOL, como o 

mais eturgico e poderoso reconstituinte geral.

*' I *And radas, 43 a ..
__ -l^j n? 1. S. PaüLo.—L iboratorio Homceopathico

.í S Alberto Lopes & C.
Rua Engenho de Dentro, 26 —Rio de Janeiro

.<Ardii>o
gi Guimarã^ I
<í.CIRURGIÃO DENTISTA i

— — E. do Rio.
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FOLHa independente, política, literária, noticiosa e propagandista.
Director — À3SMAR VXHBA

raveis captivos mais 
tos á rebellião do que 
cohesa disciplina das 
em defeza da Patria

Não era possível que 
povo soffredor e 
liberdade, agrilhoadc á

Esteve movimentada a fes
ta de S. Benedicto no dia 13. 

: em Engenheiro Passos, queé 
um lugar que vae tomando 
grande incremento e os pre 
dios cada vez se valorisam, 
àttingindo um preço maior 
as vezes xelativamente que 
os da cidade.

O sr. Pedro Camargo que 
alli é muito estimado, desen
volveu grande actividade. e 
offereceu comodo a um gran
de pessoal. O nosso Vigário 
hospedou-se em casa do sr. 
Professor Benedicto França 
que é um moço bem prepera- 
do e exerce o seu magisté
rio na visinha população do 

> com d. 
Leocadia Veiga, família an
tiga e de grande influencia 
local pela sua numerosa pa- 
rentella.

os nn- 
o 
o 

grande pôvo russo atra vez da 
litteratura da pequena frac- 
ção de intellectuaes -vue iá

Salto, con^orciado 
ce e não na deseja por isso. !

O homem do pôvo, o cam- i

1» do 
Pharmaceutico-Chimico Sil
veira. cura: sarnas gallicas, 
tumores gommosos e rheu- 

matismu.
Foram arrecadados pelo 

governo federal todos os ani- 
raae.s dos núcleos «Itatiaya» 
e «Mauá».

Rezende, 20 de Agosto de 1916. —

I dignidade humana ultrajada ! 
• pela servidão, pelo absolu- 
tismo monarchico? Puro e

i falso conceito de occidentaes. ' 
Certamente que em com 

paração com os póvos latinos ' 
e anglo-saxonicos, o pôvo 
russo conserva-se estaccio- ' 
nado na sua evolução politi- ' 
ca. Mas não se póde concluir 
d’ahi que o pôvo russo esteja 
escravisado, chumbado á 
gléba odiosa de uma servi
dão política, que elle sente, 
em que elle soffre, e que elle 
procura vencer.

Não, a alma nacional do 
grande pôvo slavo ainda não 
vibra nessas aspirações de 
extrema liberdade dos occi
dentaes; ainda não a conhe-

. um ------------ —
faminto de i revolucionarias do occidente

mas 
morra do absolutismc-, infa- í 
mado pelo jfttflMl aviltante, I 
pudesse jamais constituir um 
exercito moderno, de grande 1 
valor efficiente, inflarnmado ■ 
por um alevantado ideal!

O gigante russo não sup- 
portaria, portanto, a menor 
pressão do exercito teutoni- 
co e seria dizimado e anni- 
quilado em pouco tempo. A 
Rússia sem estradas estraté
gicas, com a mobilisação va
garosa e archaica dos seus 
exércitos, com fronteiras des
guarnecidas, com o moral 
negativo das suas tropas,sem 
ardor patriótico, antes ani
madas naturalmente de um 
odio sagrado contra as insti
tuições cezaristas mais peza- 
dos que uma cupula de chum
bo, opptimindo o grande co
ração slavo—eis ç> que se 
pensava falsamente sobre 
esse vastíssimo império.

Que decepção para 
perios centraes e para 
mundo todo que julgava

veio desfazer muitos erros, 
muitas illusões, muita con
cepção falsa que nutríamos 
acerca de alguns póvos, de 
seu estado econotnico, de 
seus recursos, da sua situa
ção política e social. Umjui- 
zo completamente erroneo 
era feito em relação ao co
losso Slavo. Os allemães vi
am na Rússia, de facto, um 
paiz de revoltados, de mise- 

promp- 
á uma 
armas

Café Itatyaia
Vende se por atacado e a 

varejo, em Campos Elyseos 
á rua Albino de Almeida n 17

As gentis ^anonymas. que 
se dignaram felicitar-me pe
lo meu anniversario natalicio, 
envio por esta fôrma, os me
us sinceros agradecimentos. 
________ Arthalides de Canalbo.

Em visita estiveram em 
nossa redacção, as distinctas 
dlls. Corina Burlamaqui, Ali
ce Domingues Gomes, Amé
lia Domingues Gomes, Ma
ria da Gloria Faria e a me
nina Odette Faria.

Gratos.

Na 31 pagina o annuncio 
da«Alfaiataria Bruno»

i O «Elixir de Nogueira

Rússia pela 
re- 

rus-

n ’ J - - I sonham com a liberdade po-Riargemoaguenaíiitica das outras nações.
_------- i Conheciam a E__ L

Esta tremenda guerra que ' leitura dos seus geniaes 
convulsiona o mundo inteiro voltados. Conheciam a 

sia de Máximo Gorki, de 
Kropotkine, de Gogol, de 
Dostoievsky.de Tourgueneff. 
Mas não conheciam a velha 
Rússia, a Rússia conserva
dora, em pleno regimen pas
toril; não conheciam a alma 
rude do grande pôvo chris- 
tão, laborioso, simples e re
signado, praticando com dó
cil submissão o preceito 
evangélico: «a Cezar o que é 
de Cezar, a Deus o que é de 
Deus».

Não conheciam, em seus 
últimos rcfolhos, a velha al
ma moscovita, que as idéas

ponez, aquelle que repressn- I 
ta o typo nacional é tão li- , 
vre (lá para elle) na Rússia, 
como se considera livre e fe
liz o Allemão sob a brutal 
disciplina da sociedade, sob 
a fiscalisação implacável do 
estado germânico. O estadis- 
mo moderno, com o cipoal 
das suas regulamentações 
imperativas, não é mais libe
ral que o absolutismo real 
da Rússia.

Muito nos enganam as ap- 
parencias 'principalmente 
em matéria de sociologia.

A França—a velha, he
róica e generosa França—a 
Mãe intellectual da Huma
nidade—era também caiu- 
mniada pelo muudo.que a co 
nhecia atravez da excentrici
dade e do capricho artístico 
dos seuv escriptores ! Destao- 
ralisada, anarchisada, pollui- 
da de atheismo, caduca e ir
remediável perdida para a 
Historia!...

Para esmagar essa iguo- 
miniosa mentira basta no eu- 
tanto proferir uma unica pa
lavra—Verdun!

âralis fisimavã»

1 não conseguiram penetrar 
i para destruil-a.

Nada mais relativo que o 
| ideal da Liberdade.

Com a influencia da edu-
■ cação Occidental, ao contac- 
| to intimo dos costumes poli- 
j ticos do occidente, os intel-
■ lectuaes da Rússia ficaram 
humilhados e conceberam e 
assimilaram refinadas aspi
rações libertarias.

D’ahi a grande revolta que 
transpira ent toda a litterâ-

I tura moscovita, animada de 
odio sagrado contra as ins
tituições e os costumes do 
grande pôvo. A efficiencia, 
a cohesão, a disciplina dos 
exercitos slavos na guerra : 
actual, mostram.no emtanto, 
que o movimento revolucio
nário não penetrou profun
damente no coração popular [ 
da grande nação, que o ins- 
tincto de nacionalidade, o 
amôr pátrio, o nativhmo, as 
forças architectonicas da al
ma popular, venceram a cor
rente revolucionaria.

Onde a fragmentação da 
■jRussia ?

Onde a revolta slava pela

Dostoievsky.de
mostram.no
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DENTIÇSO

de ^Rezende—S>- do io

ír
(

desejamos

Campos ^lyseos

Foram lidas
12 horas, no

WMrMWoj
Do escrivão de Paz de ; 

sr. Lauren- | 
tino de Oliveira, recebemos i 
ha dias uma carta communi- 
cando que

Advogado

1 »> Oswaldo Quarta 
ESCRIPTORIO :

Rua 15 de Novembro, 55 
REZENDEIL

Dr. Jaqmf. Lima

O De. Jaynu* Lima, medico pela 
Faculdade de Medicina do Bahia e 
chnieu na cidad* de itabayanna, 
etc.

AUesU» <n firfe gradas mei que o 
preparado ELÍXÍB DE NOGUEI- 
KA do Phaiuíiactjuiici> João da Silva 
Silveira e •!<; uai i*e»ultado sempre 
beiivftco em lodat eu affecções de 
fundo byphilitico^ O que digo tem 
sido pi»e itüm presenciado innu- 
meran vezes,

Itabayanna, 21 de Julbo de 1911.
Dr. Jayme Uma.

(P’rma reeontiecida.)

[T TRATAMENTO ES- 

" PECIAL DA 1?

r
. despeza para o comprador.

Fazem annos: no dia 23. 
a gentil senhonta Aracy de 
Carvalho e no dia 28 o uosso 
amigo Hercilio Gomes Cor
rêa, fazendeiro neste mu
nicípio.

for i:2oo$ooo 
vendcse livre de qualquer

r -----1 o
prédio n?.3 do Largo do Rn- 
zario. Tratar com o uirector 

deste jornal.

difficullades de transporte, 
etc. concorreram para a des 
valorisação da hulha de pro
priedade do dr. Oliveira Bo
telho. Talvez essas turfeiras 
sejam examinadas nova
mente. ______________

Hoje pelo rápido de 11 ho 
ras, pa;sa por esta ctdade 
com destino á S. Paulo, o 
rev. Padre Mazza.

O sr. Barão Marmorato 
(Professor A Donniz) italia
no, bentem tencionou fazer 
uma conferência no Theatro 
local, sobre o thema «Lavou
ra, Industria e Commereio», 
em beneficio da Santa Casa 
desta cidade.

O eminente Conselheiro 
Rodrigues Alves que hontem 
pelo rápido de 2 horas pas
sou por esta cidade, foi alvo 
de imponente manifestação 
na Capital Federal.

íeao ax» as sapat«(ot<a> 
•4D®1qh do ponto*1, oneonteta -go oq 
CeaSoitoPifs f^cncndaano, aUt ejo 
vae niblno. do ntpnalda onda ó 
tombem a o daposito
do saborooo “Cuflá X^tlaya.

ViadBB dipootameriita pow into»- 
motáio do ok. j. p©ttB\(andos s©.ntfc 
®aa®.

Fizeram annos: no dia 15 
o nosso collaborador LuizS. ’ 
de Gusmão e no dia 18, o sr. 
Oscar dos Santos.

=------
No dia 26, ás 12 horas ha

verá na Fazenda de Semen
tes, um leilão dos seguintes 
objectos: 1 terno de moen- 
das, 1 alatnbique e 2 toneis.

P. hulha ti Bocaina

Depois de meticuloso exa
me, ;nf Jizmente, não foi com 

' firmado o valor que se attri 
< bu'-o a • grandes jazidas de tur 

, fa da Serra da Bocaina. A ak 
Ty." OS au 03 a (1U^S 1 ia percentagem de reziduos, 

tao Ulysses Braile que a a-1 ,, , ’ , ,_______
quelle cartorio desapparece- I 
ram dão foram apprehendi- j 
dos com intervenção policial , 
conforme noticiamos. Ahi fi | 
ca a retificação. |

O sr. Antonio Moreira, j 
guarda-fios do telegrapho, | 
endereçou nos uma carta 
dando parabéns pela publi
cação do artigo «As praticas 
do rev. Pabre Mazza» do 
nosso collaborador dr. Arci- 
lio Guimarães.

A festa de S. Cruz, em 
Campos Elyseos, começa a 
25 deste.

0uriamaqui
Ã-DENTISTA

Corina \
CIRURGIA - DENTISTA

Diplomada pala paauldads d© JSodioin© do Qip de Janeiro

Tnbilht peto sjatemi

americano

no dia 16, ás Grande, foi na noite de 8, 
Gabinete do il- 

lustre titular da Prefeitura 
local, sr. dr. Emygdio José 
Ribeiro, as propostas apre
sentadas pelos proponentes 
srs. drs. Manoel Lopes da 
Silva e Pedro S. Campos e 
Antonio Braile, para o for
necimento de luz e força elé
ctrica á Cidade e Campos 
Elyseos.

Os proponentes drs. Ma 
noel Lopes, operoso proprie
tário da «Rezende á Bocaiv 
nas e Siqueira Campos com-r 
promettem-se a installar 
aqui, um grande numero de 
Jampadas, duas fabricas, sen
do uma de carbureto e ou
tra de papel e também tra
rão da cochoeira do «Fuma
ça» força sufficiente para o 
fornecimento de luz a parti
culares e a alguns estabele
cimentos fabris.

O dr. Prefeito opina pela i 
proposta Lopes-Campos por 
ser mais vantajosa.

A proposta Braile visa 
unicamente o fornecimento 
da luz.

As propostas já foram re- 
mettidas a commissãode Fa- | 
zenda e Obras Publicas da 
Camara Municipal, afim de 
serem estudadas.

ólôQXriOGt Assassinado por um menor
No districto de Vargem 
muc, rui na noue ue o, m, . , í.ampos Elyseos,

ass .ssimdo pelo menor Io- *, ■, , r,,‘ , _ tino de Oliveira,
se, preto, filho de Benedicto 
Euzebio, com unia foiçada 
na cabeça, o cidadão João 
Gonçalves, branco, com 43 
annos.

Motivou esse brutal assas
sinato o ter sido Gonçalves 
incumbido por seu patrão sr. 
Felippe Alves, fazendeiro 
em S. Vicente Ferrer, de 
proceder o despejo da casa e 
terras onde residiam José (o 
assassino) eseu pae Euzebio.

O homicida que tem 16 
annos fugiu para o E. de Mi
nas e seu pae que também é 

"Cúmplice nesse assassinato 
foi recolhido a cadea local.

A victima deixou viuva e 
tres filhos.

ÍPocto ^Real

O preto Benedicto Cân
dido, na noite de 11, quando 
transitava na estrada que 
conduz ao Engenho Central 
«Eduardo Wilson» em Por
to Real, foi apanhado por 
um automovel desse estabe- 

i lecimento, tendo ficado gra- 
i vemente ferido.
i A victima que tem 26 an

nos foi fecolhida ao Hospital 
local. i

O foro local está proces
sando os inventários de: 
Gregorio de Oliveira e espo
sa, Rita Macedo, Firminode 

i Miranda, Rozalina e Henri- 
i queta da Veiga.

«Lombrigurira» vermifu- 
go de primeira ordem é en
contrado em todo Brazil.

E' inveridica a noticia que 
ha dias trouxeram a policia 
local, sobre a morte do pre- 

requinta to «CarnondotigO» muito ca- 
i nhecido da nossa população.

*** Gentilmente convida
dos pelo sr. Benjamin Figuei 
ra, fomos no dia 13, assistir 
a inauguração da Pharmacia 
«Popular* pertencente ao 
sr. Julio Rocha que conta 
grande numero de amigos e 
freguezes.

Esse estabelecimento que 
ha um tnez e tanto foi devo
rado pelo pavoroso incêndio 
da Praça da Matriz, reabriu 
suas portas ao prédio n? 14 
da rua dos Voluntários. Está | 
novo em folha.

Foi distribuído em profu
são cerveja e bebidas finas.

Essa inauguração foi feita 
nesse dia por ser o sr. Julio 
devoto de N. S. da Gloria.

O illustre sacerdote Cone 
go Bulcão benzeu a nova 
pharmacia.

Agradecidos 
prosperidades.

Vende-se uma 
para banda de musica.
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Dentição das crianças

MATRICARIAMATRICaRIA
dede •í

F. DUTRAF. DUTRA

.tSií

do o pelo caminho da religi
ão. Bôa, meiga, ella é a ma- 1 
is poderosa cathechista do . 
marido, do filho, do irmão e | 
mesmo do Pae! Como lhe 
póde o homem disputar os 
direitos, si ella o prende pe
ja candura, pela docilidade |

15 de .Rocembro n. 5

' H E Z E D E~E. do E.io
é usada em todos os Estados do Brázil e no estrangeiro- 
MATRICARIA DUTRA é urn remedio de reconhecida efli- 
cacia e valor quando é legitima. MATR.ICAR.Irt. DuTRA de
pois da descoberta dc-te remedio não morrem mais crian 
ças de dentição. MATRICARIAdutra quem usa uma vez. 
nunca mais deixa de tel-a em casa. M.aTRICARIA DUTRA 
é facil de applicar porque as crianças usam sem repugnân
cia. MATRICARIA Dutra só compre a que tiver o sello 

verde especial como garantia de legitima.
Deposito geral do fabricam»: DROGiRIA PACHECO

Rua dos Andradas ns. 43 e 45 -Rio da JanaRo

Fadre /Aassa 1dc ■ - * , ."— —----------- - ------ a aqQiat g esta ajina que ViVCi
Com a pequenina perma- povoando córpos, 

neucia de 3 dias, esteve em 
Rezende, em retiro espiritu
al, o muito illustre padre ! evola, em divagações, ás 
Pedro Massa. Recebido com ' r 
o acolhimento aSavel de um 
povo hospitaleiro, seccunda- 
do em seus actos, por um 
grupo de Snras. catholicas, . 
pertencentes á alta socieda- ; 
de Rezendense, teve o que- I 
rido sacerdote, occasiâo de ’ 
apreciar mais uma vez, o | 
quanto é desejado nesta ci
dade, onde as suas prédicas 
foram ouvidas com a attenta 
veneração que elle sabe at- 
trahir pela palavra facil, ba
seada na Verdade, infeliz
mente ainda algum tanto 
desconhecida! ,

Enérgico no cumprimento ' 
das leis sagradas de Jesus, manidade 
rigoroso em sua concepção, —•’*" 
o padre Massa soube fazer 
sentir aquelles que o ouvi
ram, a influencia Divina, ao 
par da compostura e da con- 
ducta do homem, na socie
dade. Elle deduz a moral, 
da religião, faz comprehen- que cobre a terra com a sua 
der qu i a ella nós devemos , band‘ira, de um reino que é 
tudo: lettras, sciencias, agri- • oido Direita, da 
cultura, bellas-artes. A au- ' Dr 
toridade e a doçura de suas 
palavras, incutem a Fé, ali
mentam a Esperança, espa
lham a Caridade. Elle apon 
ta o dever do homem na so- i 
ciedade, faz sentir o delicado 
papel que póde, então, de-

i Verdade e
da Razão! Ç. Burlamaqui

icton de J?Feitas
ADVOGADO

Rui do Rosário, 190 — REZENDE

Foram nomeados festei
ros de S. Benedicto em En- '.uauci uuc cinavi uf

sempennar a mulher, guião- ^ss°s- Par“ oa"
- - - • no de 1917, Florencijp José

Ignacio e Mania Augusta 
Alves. Capitão de Mastro,

j Domingos Nazario e Alferes
1 da Bandeira, Aurélio Cam-
j pos de Souza,

Superior “Çafé Itatiaya” 
kilo 1.2oo  

-/ DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 
Nenhum remedio ha que se compare com a

MATRICARIA
-4^5=© de Dutra

MATRICARIA DUTRA é receitada pelos mais distinctos e 
conceituados clínicos do Brazil. MATRICARIA dutRa na- 
cionaes e estrangeiros usam-na em suas casas para seus fi 
Ihinhos. MATRICARIA DUTRA sempre produz effeito se
guro na dentição, quando é legitima. MATRICARIA DU 
URA faz as crianças, gordas e robustas. MATRICARIA 
DUTRA é recommendadà por todos que a usam, desde o po 
bre até o rico, MATRICARIA DUTRA tem sido elogiada 
pelos jornaes de tcdo c Brazil. ATRICARIDUTRA (á

suas palavras, si lhe fala rx 
1~, ..i_______ ( !r

r------- , sensibili-!
sando corações?!... Então, éj 
o espirito feminino que se:

> re- 
giões da Luz, tendo por lema ; 
a amizade, por directriz a : 
Razão e pela Razão—Deus ' 
—e caminhando passo a pas-1 
so, conduz a vontade daquel- I 
le a quem ella ha pouco at- ! 

que- I tendia ainda !...
Medita, agora o homem, a 

elle cabe aceitar o que lhe 
foi infiltrado n’alma e, ai! 
daquelle que assim aãj pro
ceder! Para este, a alma é, 
ainda, simples chiméra, a 
crença é o visivel, a realida
de é tudo quanto vê ou toca.

Oxalá, se fizerem ouvir as 
palavras do padre Pedro!

Prouvéra Deus, que a hu- 
‘ : se singisse ao res

peito, á íprdein, ás doutrinas 
que elle préga ! Teriamos, ao 
envez de mediocre hypocri- 
sia, de uma sociedade cheia 
de vicios, das vãs glorias do 
mundo, a humanidade unifi 
cada na crença de um Deus

*
Erijam esta marca como legitima (3 a 3.5

De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar a 
MATRICARIA de F. Dutra. Todas as mães de família que 
derem a MATRICARIA aos seus filhos durante este perio- 
do podem ficar tranquillas que a dentição se fará sem o ■ 
menor incidente. Excellente remedio inoffensivo para a 
dentição das cria nças e cuja effjpacia é attestada por mais 
de 200 médicos brazileiros, es^ medicamento fazdesap- 
parecer os soffrimentos das criancinhas,tornando-as tran- 
quillas, evita as desordens do estomago. corrige as eva
cuações, cura a febre, as cofícas, a insomnia e todas as 
perturbações da dentição. Cuidado com as imitações. 
As crianças que usam a MATRICARIA nãe criam vermes 

e tornam-se alegres, fortes e sadias
Encontra-se etn todas as Pharmaclas e Drogarias da apitai o do Interi or 

Doposito geral do fabrleante : DROGRRIR PHGfiHCO
^Rua dos „JIndiradas, 45 e 45—jR.it» de janeiro 

■. Como ?

Vestindo-se na Alfaiataria 
Brurço, a unica que ha annos 

faz roupas para este povo 11'
*'

EM PREÇOS NÃO TEM COMPETIDORES. EM 
PERFEIÇÃO E ELEGANCIA

SOMOS PROFISSIONaES.

# «4 $
Hecebemos um chic ? grand? sortimtnto de casmiraj

BRUNO & C.
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FOLHa INDEPENDENTE, política, LITERÁRIA, NOTICIOSA E PROPAGANDISTA.
— ADEMAR VXEXRA

No tritaíial de minha consciência 
0 julgamento de fflflNSO DE PAIVA

O sr. João Lopes de Si- 
queira, foi nomeado agente 
lio correio de Suruby.

zer com que essa sombra 
quálida e soffredora 
ie aos pés do réo em 

*a de vingança ! E o 
sino.herde» deve ser

Em nome, pois, dos mais 
altos interesses da vida col- 
lectiva, em nome do nosso 
senso moral e jurídico, em 
nome da Ordem social, da 
segurança privada, da Justi
ça e do Direito, em nome da 
Civilisação peço a mais ele- 
vada penalidade da lei bra- 
zileira para o assassino do 
General Pinheiro Machado !

Tenho dito»
Assim fallou a accusação. 

CiLio Marães

vido porque em sua consci
ência o crime commettido foi 
em desaffronta da Patria, 
dos brios da civilisação bra 
zileira ! Esquecerá a defeza 
de que a civilisação só sede- 
saffronta nos tribunaes?

Não é o punhal do sicario 
o instrumento das reivindica
ções sociaes !

A defeza social arma as 
collectividades, faz explodir 
as justas colleras populares: 
não produz o crime elimi
nando os perniciosos por
que restaura a ordem, equili
bra as forças, harmonisa e 
dignifica as instituições 1 O 
acto criminoso do réo pre
sente é antes um ariete de 
solapa, alluindo os alicerces 
mais fundos da vida social; 
é uma perenne ameaça ar
mada como uma borrasca 
sobre a paz e o sentimento 
da segurança individual; é 
um golpe profundo vibrado 
no «nó vital» do Direito— 
unico alento da civilisação!

O crime monstruoso está 
sitiado de todas as aggra- 
vantes: não teme os sophis- 
mas, não arreceia o s « pannos 
quentes» da lógica do senti
mento! Apagai o, occultabo, 
offuscabo seria offuscar, oc- 
cultare apagar o proprio sol1

Calenrse as doutrinas, as 
escolas, os systemas da in- 
terpretação do delicto!

Não é um interesse philo- 
sophico que sedescute: é um 
interesse social, é um ideal 
jurídico rasgado pela fria la- 
mina de um punhal!

Diante das agudas pontas 
de um touro bravio não se 
vae, bysantinamente,discutir 
sobre a irracionalidade da 
féra, a irresponsabilidade do 
instincto aggressivo : de- 
fende-se!

A sociedade não póde con- 
tinuar a receber nos peitos 
inesmes as marradas da bes
ta féra !

O julgamento do assassi
no do General Pinheiro Ma
chado, a effectuar-se dentro 
de poucos dias, levoumos a 
conjectuar sobre quaes se
riam os grandes argumentos 
que, naturalmente, entrari
am Justiça nessa pugna da 
Justiça que todos os brazi' 
leiros aguardam com legiti
ma anciedade.

Accalmada a grande com- 
moção nacional pelo infausto 
acontecimento, póde o nos
so espirito encaral o de fren
te, em analysta, com ponde
ração sizada e serena, disse
cando-o em peças de estudo.
Manso de Paiva está, pois- 

diante do tribunal da nossa 
consciência: julguemol-o; mas 
antes disso ouçamos o libello 
accusatorio e a palavra in- 
flammada da defeza.

ACCUSAÇÃO
«Ha criminosos e crimino

sos: criminosos occasionaes 
o criminosos por indole, por 
temperamento, criminosos 
machinas.

O réo perante este tribu
nal é uma verdadeira machi- 
na do Crime, é o Crime mes
mo personificado, é uma ex
altada potência creadora 
de delictos. Que importa 
que fosse o primeiro assassi 
nio commettido pelo réo: 
muitos outros, milhares de 
outros transitaram,talvez, na 
rêde de seus circuitos psycho- 
logicos e só não derivaram 
em acção por accidentes fe
lizes 1

Lacassugne affirmou que 
o criminoso é um microbio 
que só germina e fermenta 
em meio social propicio: o 
réo presente já tem dentro

de si o seu meio de cultura— 
o itnmoralismo innato, a 
anesthesia congênita do sen
so piedoso! O réo não é mais 
confesso : é reincidente !

Contintía a assassinar a 
sua victima todos os instan
tes dizendo e affirmando sem
pre necessária a sua illimina
ção violenta.

Não conhece o remorso, 
nunca o sentiu, nunca!

Louco moral? 
Neurasthenico?
Fanatico religioso da gran

deza da Patria?
Degenerado, hysterico, 

epiléptico larvado?!
Selvagem redivivo em um 

recúo atávico ?
Psychopatha irresponsá

vel?!— O sentimentalismo 
humano é infinito nos recur
sos para estender sobre os 
criminosos a bandeira da sua 
Misericórdia! Não. O réo é 
mais alguma coisa do que isso 
tudo! |A nutaréza sarcastica 
para zombar dos homens,pôz 
um coração tigrino no peito 
desse Manso!

E elle tem bem o instincto 
traiçoeiro do felino cruél: é 
covarde! E’ nas costas da 
victima que, em bóte certei
ro, vae cravar a arma homi
cida !

Receia o «frente a frente», 
a reacção briosa do aggredi- 
do. Sei que a defeza vae in
vocar a figura sacrosanta da 
Patria, desolada na sua misé
ria, ultrajada pelo caudilhis- 
mo, saqueada, desmoralisa- 
da i Sei que a defeza vae fa- 

es
se arro- 
suppli- 
«assas- 
absol-

CAFE ITATIAYA 
Vende se em todas as bô- 

as casas de negocio

Alguns rapazes desta ci- 
dade, vão offerecer ao illus- 
tre dr. Emygdio José Ribei
ro, digníssimo Prefeito deste 
município, no corrente mez, 
uma pomposa «soirée» dan- 
sante que se realisará na 
platéado«Rezende Cinema».

Usem o «Elixir de No- 
gueira» do pharmaceutico- 
chimico Silveira.

O Apostolado da Oração, 
de Campo Bello, mandou 
encarnar a imagem de Nos- 
sa Senhora da Conceição, 
na casa Sucena, que foi con
siderada uma obra perfjita e 
actualmente de grande va
lor.
Fabrica de carimbos de borrar1?-, 
e gravuras em Representam 
J&aíwSíáciíade ABEL DE PiNHO,

Em SanfAnua dos Tó 
cos tem progredido a devo
ção de Nossa Senhora do 
Carmo, havendo algumas ir
mãs que pretendem tomar o 
escapulario.

> Na terceira pagina leiam 
• o réclame da «Alfaiataria

Bruuo.»
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Dr Nilo Peçanha.

Réos absolvidos
Sob a presidência do juiz 

Silverio de Freitas, o Jury 
I local ínstallou seus trabalhos 
■ nos dias 26 e 27. Foram jul- 

I gados os réos Joaquim de 
| Brito e José de Lima, ambos 
accusados de assassinatos.

Q pleito de 25
Tal eleito 0 Barão de Miracema

p Encontra-se em 
8 todas as pharmacias.

drogarias e casas que 
P vendem drogas.

Foi enorme a concurren- 
cia que teve domingo ultimo, . 
a procissão de Corpus-Chris- 
ti em nossa cidade.

Terminam hoje, com la- 
guma solemnidade, as festas 
de N. S. da Piedade e S. 
Izabel, na Capella da Santa 
Casa.

; unanimidade os assassinos, 
j que foram defendidos pelo

— Apezar de nâo ter o 
partido situacionista local, 
muito trabalhado e grande 
numero de eleitores deixado 
de vir as urnas, o 
foi satisfatório para cpartido

Esteve ante hontem em 
nossa redacção, o sr. Joa
quim Francisco S. Junior, 
fiscal districtal de S. Vicente 
Ferrer.

-g-——------- J
Na freguezia da Vargem 

Grande, o estimado agri
cultor, major José Theodo- 
ro Balieiro, adquiriu uma 
bella imagem do Sagrado 
Coração de Jesus, que offer- 
tou aquella Parochia.

Foi uma dadiva impor
tante porque alli se cogita 
em fundar o Apostolado da 
Oração, e a Imagem é 0 cen
tro que congrega os devotos 
e da lhes animação.

resultado !

que apoia 0 benemerito Pre
sidente do Estado, Exmo. uias x-t, ia e 10, a| CD.UI.- nconoiTiun nn ÇABfilíE
- --------- [ festa de S..Sebastião.[ GR™
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Fizeram annos hon 
tem: mme. Maria Li ! 
ma de Oliveira, espo-, 
sa do sr. Porfirio de, 
Oliveira e a senhorita 
Adelia Torres, genti 
lissima filha do dr. 
Cezar Torres.

Felicitações.

Em S. Vicente Fer 
rer, realizar se-á nos 
dias 14. 15 e 16, a

’ *** Sabemos que 0 illus- 
I tre industrial sr. Manoel Lo

pes da Silva, proprietário da 
E. F. Rezende á Bocaina, 
será um dos concurrentes pa
ra a installação electrica em 
nossa «urbs». Na proposta 
que esse sr. vae apresentar, 
compromette se a montar a- 
qui uma grande fabrica de 
tecidos, assim como fará 
funccionara sua fabrica de 
farinha de mandioca, em 
Suruby.

Oxalá que isso se realize.

Usem 0 «Elixir de No 
gueira» do pharmaceutico- 
chimico Silveira.

Estão entre nós, os dis- 
ctinctos conterrâneos Antonio 
Azevedo Freire e Manoel 
Fortes.

ERRATA
No artigo de fundo firma

do pelo nosso collaborador 
Cilio Marães, por descuido 
da composição sairam alguns

: «en
trariam Justiça nessa pugna 
da Justiça, etn vez de «en
trariam nessa pugna da Jus
tiça; «illiminação violenta», 
por «eliminação violenta», 
«inesmes» por inermes»; 
«descuti» por «discute» etc.

Advogado - 

jr Qswaldo Duarte
ESCRIPTORIO :

Rua 15 de Novembro, 55 
REZENDE '111

1
Realizou se domingo, 25 

do mez p., a eleição para pre
enchimento da vaga aberta 
com a renuncia do eminente 
Dr. Nilo Peçanha, no Sena
do Federal.

O candidato official sr. dr. 
Lourenço de Almeida Bap- 
tista (Barão de Miracema), 
foi eleito, pot 12 275 votos 
em todo o Estado.

Neste município o partido 
situacionista, que obedece a 
orientação dos illustres srsf 
dr. Torres Cotrim e cel Meu* 
des Bernardes, deu ao can
didato Miracema, cerca de 
400 votos, assim distribuídos: 
Campos Elyseos, só a 2? sec- 
ção que se reuniu, 166 votos, 
sendo 2 em branco; Campo 
Bello, uma secção, 94 votos 
e 3 em branco; Vargem 
Grande, uma secção, 45 vo
tos; S. Vicente Ferrer, uma 
secção, 35 votos; Sant’Anna c°?° seJatn:
dos Tócos, uma secção 59 
votos. Em Porto Real não 
houve eleição.

—Na cidade não se reu
niu nenhuma das 3 mesas, 
porque os «paredros» bote 
Ihistas muito se empenharam 
para isso. A maioria dos me- 
zarios que compõem as me- 
zas federaes são botelhistas. 
Os eleitores do 1? districto, 
votaram na secção de Cam
pos Elyseos.

—O cidadão Alfredo So- 
dré que se tinha comprome- 
ttido a formar a meza da 1? 
secção da cidade, segundo 
nos informaram, na vespera 
do pleito recebeu uma ordem 
do dr. Botelho,para que tal 
não fizesse. Visto este ulti- 
matum do chefe, 0 Sodré in 
continente ordenou aseu em
pregado Altivo Lobão que é 
mezario, que se retirasse dis 
ta cidade.

—Outros «paredros» a 
ultima hora andaram em 
forte cabala de mezarios.

—O dr. juiz de direito da 
Comarca, depois de ter pas
sado fora do município 13 
dias, só aqui chegou ás 11 
horas da noite de 24, tendo 
deixado de assignar os títu
los de muitos eleitores que 
não poderam votar por esta 
falta do juiz.

• D. Phelomena v*eira 
de Carvalho

Depois de muitos dias de 1 
soffrimentos atrozes, falleceu 
nesta cidade, no dia 26 do 1 
p. p., a exma. sra d. Phelo- I ! 
mena Vieira de Carvalho, | J 
que contava a idade de 74 . J-—- bjo|reram
annos. O cadaver da respei- i J 
tavel ancião foi repultado I 
na necropole dos Passos, noi * , , , o , 
dia seguinte ás 13 horas. Os rabuIa AIfredü S°dré’ 

nossos sentidos pezames á j 
familia da morta.

—A familia da fallecida, 
pede-nos agradecermos ao 
illustre dr. Manoel da Silvei 
ra, pelos serviços médicos 
que prestou durante a sua 
enfermidade e também a to
das as pessoas que auxilia
ram passando noites velando 
a enferma.

—Approveita para convi 
dar todas as pessoas amigas 
para assistirem a missa de 7? 
dia, que será rezada ama 
nhã, ás 9 horas, na igreja 
matriz local. Desde já agra
decem

0 Gldvo^ado

Josè Duarte
Pode ser procurado para 

os mysteres da sua profissão 
á rua do Rozario , (Villa 
Mariinha).
Dá consultas verbaes, pare-

Pretende por estes 
poucos dias, visitar a 
cachoeira da «Fuma
ça» em S. Vicente 
Ferrer, o illustre Pre
feito dr. Emygdio Ri 
beiro.

Os srs. major Silva 
Mello, Annibal Pon 
tes e Heitor Bitten
court, foram premia
dos na Loteria de S. 
João, com 100$ cada 
um.

ceres escriptos; encarrega-se 
da redacção de contractos e 
escnpturas, de cobranças 
amigaveis e judiciae?, de a- 
verbação de apólices e rece
bimento de juros; acceita 
causas nos auditórios com 

prévio ajuste.
Elixir de Nogueira

Empregado com ssêt 
cesso nas seguintes mo
léstias;

Escrophulas. 
Darthros. 
Boubas. 
Boubons. 
InilammaçflM do ater». 
Corrimento dos ouvido*. 
Gonorrbéas. 
Carbunculoí. 
Fistulns.

Ey.jSj Espinhas.
I Cancros venereofe 
I ífl Rachitismo.
Ha Flores Brancas. 
£•35 Úlceras.
Sg| Tumores.
&S] Sarnas.

Crystas. 
Rhcumatismo em geral. 
Manchas da pclle. 
AlTecç&es Syphiliticat 
Úlceras da bocca. 
Tumores Brancos 
AffccçíJes do (igado. 
Dores no peito. 
Tumores nos ossos. 
Latejamento das arte 
rias, do pescoço e fi- 
nalmente, em 
todas as moloa- 

ugãi| tias provonieu- 
tes do sangue.

ÍWí® ® 
üuttir Bí|!
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Dentição das crianças

MATRICARIAMATRICaRIA

dede

F. DUTRA F. DUTRA

W #
Recebemos nm chic c grande sortimento de casemiras

BRUNO & C.

Vestindo-se na Alfejataria 
Bruqo, a única que ha annos 

faz roupas para este povoI I

PREÇOS NÁO TEM COMPETIDORES.
PERFEIÇÃO E ELEGANCIA

SOMOS PROBTSSIONaES.

MtalBBIÍ’*..
it tauit

a que maiores vantagens offe- 
recer, na conformidade das con
dições já estipuladas, obrigado 
o concurrente, cuja proposta 
for acceita, a assignar o res
pectivo contracto dentro de 15 
dias, após a resolução da Ca
ntara, sob pena de multa de ... . 
1.000$000, para garantia da 
qual cada um dos concurrentes 
depositará UM CONTO DE

As propostas fechadas, devi
damente selladas e com as fir
mas reconhecidas, não podem 
conter emendas nem razuras e 
serão abertas, nesta Secreta- 
ria-Thezouraria, uo dia 16 de 
Agosto do corrente anno, ás 12 
horas, em presença dos interes
sados e submettidas ao exame e 
apreciação da Camara Munici
pal que acceitará e approvará

❖ *
Exijam esta marca como legitima (3 a 3)

De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar a 
MATRICARIA de F. Dutra Todas as mães de familia que 
derem a MATRICARIA ao-- seus filhos durante este perio 
do podem ficar tranquillas que a dentição se fará sem o 
menor incidente. Excellente remedio inoffensivo para á 
dentição das crianças e cuja efficacia é attestada por mais 
de 200 médicos brazileiros, este medicamento fazdesap- 
parecer os soffrimentos das criancinhas,tornando-as tran- ' 
quillas, evita as desordens do estomago. corrige as eva 
cuações, cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as 
pertu rbações da dentição. Cuidado com as imitações. 
As crianças que usam a MATRICARIA não criam vermes 

e tornam-se alegres, fortes e sadias
Encontra-se em todas as Pharmacias e Drogarias da Capital e do Interior 

Deposito get<al do fabtfloante : Df^OGHRIR. PRCRECO
"Kua dos ^ndnadas, Uõ e 45—"Hio de janeiro 

l_____________________ _________________________ _______________

Concurrencia para illumina- 
ção publica e particular e for
necimento de energia eléctri
ca, para fins industriaes, na 
cidade de Rezende, Estado 
do Rio de Janeiro.
DE ordem do Sr. Dr. Emygdio 

José Ribeiro, Prefeito Mu
nicipal, faço publico que.de 
accordo com a Deliberação 
da Camara Municipal acha-se 
aberta, peto prazode 60 dias, 
a contar de hoje a concur
rencia publica para forneci
mento de illuminação publi
ca particular, assim como de 
energia electrica, para fins 
industriaes, a esta cidade e 
seus distrjptos. observadas as 
condições seguintes:
1‘. — O concurrente indica

rá na sua petição a queda ou 
quedas d’agua de que se vai 
utilisar e • para qual ou quaes 
vai requerer a respectiva con
cessão aos puderes competen
tes, acompanhando a planta 
da uzina ou uzinas projectadas, 
■com o memorial especificando 
o systema de machinas e appa- 
relhos a adoptar, turbinas, dy- 
namos, transformadores, torres 
ou postes conductores e tudo 
quanto for necessário para o 
bom juizo de sua proposta.

2a. — O concurrente se obri
gará a fazer uma installação 
inicial de{500 a mil cavallos,. 
augmentando esta, a proporção 
que o consumo for exig-indo.

3a. — O concurrente terá o 
praso necessário para obter a 
concessão respectiva da queda 
ou quedas d’agua que tiver de 
utilisar, e, uma vez esta obtida, 
trez mezes para o inicio das 
obras e um anuo para a sua 
terminação.

4a. — O concurrente indica
rá, na respectiva proposta, o 
typo de lampadas a adoptar, 
reflectores, postes de illumina
ção e todos os precisos detalhes, 
indispensáveis a bôa distribui

rão da luz electrica.
5a. — O concurrente se obri

gará a fornecer para a cidade 
de Rezende, energia electrica 
para a illuminação publica que 
constará de 250 lampadas do 
systema mais aperfeiçoado de 
50 velas cada uma, e, 15 de ar
co voltaico de 500 velas ca
da uma.

6a. — O concurrente fixará o 
preço que cobrará pelo forne- ■ 
cimento vela mez, bem como , 
preço do kilowatt hora de ener- , 
gia electrica a fornecer. ,

7a. — A installação dos pos- ; 
tes, lampadas e da illuminação i 
publica, correrá por conta do. < 
concurrente, e, a particalar se-W' 
rá feita por livre escolha do I <

to, ao concurrente o direito de 
não fornecer luz, logo que se 
verifique que a installação não 
está consoante a technica.

8a. — O fornecimento de luz 
e energia eléctricas aos edifi- 
cios municipaes, da actual 
Santa Casa bem como a ener
gia necessária para funcciona- 
mento das estações elevatórias 
das rêdes de exgottos do 1°. e 
2°. districtos, será feito gra
tuito.

9a. — O concurrente terá 
concessão e preferencia para o 
estabelecimento de linhas fer- 
reas de tracção electrica, dentro 
do município, respeitados os 
direitos adquiridos de terceiros. 
010a.—O concurrente perde
rá o direito á concessão, se no 
praso estipulado, não preen
cher as condições da clausula 
3a., considerando-se caduco o 
contracto, sem direito a indem- 
nisaçãopor prejuízos ou lucros.

11a. — O concurrente, para 
assignatura de seu contracto 
depositará nos cofres da Pre
feitura, cinco contos de réis 
( 5.000$000 ), em moeda ou 
títulos da União e do Estado 
do Rio de Janeiro, para garan
tia da assignatura e cumpri
mento das claüsulas contra- 
ctuaes, deposito que perderá o 
direito no caso de infracção.

12a. — O concurrente ficará 
isento de impostos municipaes 
em tudo que se refere ao objecto 
do presente contracto.

13a. — O concurrente se su
jeitará as penalidades que fo
rem estabelecidas no contracto, 
por inobservância de quaesquer 
das clausulas contractuaes, as
sim como sujeito a quota de 
fiscalisação por parte da Pre
feitura.

14a. — O concurrente só po
derá transferir seu contracto a 
terceiros e com» a licença da 
Camara, depois de ter cumpri
do as exigências da clausula 3a.

— Na hypothese de querer o 
contractante se utilisar da Ca
choeira, ou queda da Fu
maça com 23 mil cavallos ou 
de quaesquer outras situadas 
nos terrçnos municipaes, no 
districto de S. Vicente Ferrer, 
a Camara Municipal concede- 
lhe uso e goso da area de terre
nos imprescindíveis para instal
lação da uzina e dependencias, 
emquanto durar o contracto,as
sim como concede que sejam 
dellas derivados 2.000 cavallos.

— A Camara Municipal re
serva-se o direito de mais tar
de, quando as necessidades de 
consumo reclamarem maior 
energia, ampliar a concessão 
ao mesmo concessionário, ou 
na forma da legislação esta
dual, dár a outrem que maior 
Ivantagens offerecer ao muni
cípio.

que.de


j ÇolSyriOQME REGõura |,

PREPARADO EXCLUSIVO DE

X^anoel Aristao Jacooud

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usai o.

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS _ 
Nenhum remedio ha que se compare com a

MATRICARIA 
de 3Fb Dutsra @^Mr

A’ venda nas boas Pharmacias e Drogarias

^ondeigO"’ do KP-

rvrv'r*r r-» TVWVfTI

Õ VANADIOL

0 mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

fabrica etn

Poderoso accelerador das forças e da nutrição em gerai 
Approvado pela Junta de Hygiene do Rio de Janeiro.

1* prêmio no oOnoarso da Exposição de Turim, eom medalha de ouro. 
Aconselhado na NEURASTENIA e todas as affecções do systema nervoso.

0 VANADIOL age na TUBERCULOSE como cicatrisan- 
te e como tonico geral pelo vANADIO DE SODIO 

Reconstituinte nervino pelos glyceros phosphaTos 
A maioria dos Dantes da Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro e da B iliia, aconselham o VANADIOL, como o 

mais enargico e poderoso reconstituinte geral.
Anemia, Emmagrecimento, Chhrose, Hyóterismo, etc.

foníco activo para os convalescentes 
EM TODAS AS PHARMACIAS

Deposito—Rua 13 de Maio n? 48 São Carlos—E. S. Paulo

Ouro, prata e pedras,#»®®!^ 
OSclS—Abel de PiCho, aomppa 
qualquet» quattéaade . Representa 
a easa ^'ntonlo Faolo <&. G., do 

| nesta cidade.

E’ inoffensivo, suave e rápido.

é calvo quem quer <
perde os cabellos quem quer
tem caspa quem quer
(em barba falhada quem quer

Porque o P5LCGEN2©
Faz brotar novos cabellos, impede a sua quéda, 

faz vir uma barba forte e sadia, faz desapparecer 
completameníe a caspa e quaesquer parasitas da ca
beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas 
em pessoas conhecidas provam a sua eflicacia.

FF uenôa nas boas pharmacias, drogarias e perfu
marias ãesta ciâaãe e ãos Estadas e no 

deposito geral.

DROGARIA G1FF0NI
Rua Primeirode Março,17

\ C- RIO DE JANEIRO -9

I 
REIS, nos cofres da Prefeitu- , 
ra, em moéda corrente do paiz 
ou em títulos da Divida Publi
ca da União ou do Estado do 
Rio Janeiro, fazendo acompa
nhar sua proposta do certifica
do official da caução que rever- j 
terá para os cofres municipaes 
se, uo prazo estipulado, nãó for 
assignada a concessão. A Ca- 
mara Municipal não se obriga 
a acceitar a proposta mais ba
rata* bem como poderá annular 
a concurrencia, não tendo por | 
isso, os proponentes direito a 
reclamação alguma, excepto o I 
de haver a quantia depositada’ 
em g-arantia e acceitação da 
proposta. E, para constar, la
vrei o prezente que será affixado 
no logar do costume e publica-J 
do pela imprensa. Dado e pas
sado nesta cidade de Rezende,* 
aos, 1S de Junho de 1Q16.

O Secretario-Thezoureiro. 
José Velloso Filho.

Visto.
O Prefeito Municipal.

Emygdio José Ribêiro.

Ç J (NOME REGISTRADO) g

Sgura inflammações e purgações dos alhos*
J RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura Brazil) RIO DE JANEIRO

PHARMACIA. «VILLAÇA» — LARGO DA MATRIZ, 40 — REZENDE

LOMBRICOL B “

Dr. Jutjme Lima
O Dr. Javmc Lima, medico pela 

r.v;..'.tía-le de Medicina do Bahia t 
d •»’•<* na cidade de Itabayanna, 
PlC

A.lle<h' m lide <jrados met que o 
prcparml’’ ELiXIB DE NOGUEI- 
B \ Io Pharmaceutico João da Silva 
Smv.-ira ú de um resultado sempre 
n- Hjhi em todas as affecções de 
iua-io ^yphililíco. O que digo tem 
-4i.S > por num presenciado innu- 

%:eras vezes.
(labuvanna, 21 de Julho de 1911. 

Dr. Jaijme Lima. 
(prma reconhecida.)

Superior Café Itatiaya kilo |
1.2oo. I _ ---- ----------------- - - a6 o

MATRICARIA DUTRA é receitada pelos mais distinctos e 
conceituados clínicos do Brazil. MATRICARIA DUTRA na- 
cionaes e estrangeiros usain-na em suas casas para seus fi- 
ihinhos. MATRICARIA DUTra sempre produz effeito se
guro na dentição, quando é legitima. MATRICARI X DU- 
URA faz as crianças, gordas e robustas. MATRICARIA 
DUTRA é recommendada por todos .que a usam, desde o po 
bre até o rico. MATRICARIA DUTRA tem sido elogiada 
pelos jornaes de todo o Brazil. MATRICARI DUTRA já 
é usada em todos os Estados do Brazil e no estrangeiro.' 
MATRICARIA DUTRA é um remedio de reconhecida effi- 
cacia e valor quando é legitima. MATRICARIn. DUTRA de
pois da descoberta deste remedioinão morrem mais crian
ças de dentição. MATRICARIADUTRA quem usa uma vez 
nunca mais deixa de tel-a em casa. MaTRICARIA DUTRA 
é facil de applicar porque as crianças usam sem repugnân
cia. MATRICARIA Dutra só compre a que tiver b sello 

verde especial como garantia de legitima.
•

Deposito geral do. fabricante: DROGARIA PACHECO
Rua dos Andradas ns. 43 e 45 —Rio de Janeiro

j)r. Çduardo ^avveto jfionteüíllo 
ADVOGADO

LARGO DO CENTENÁRIO N. 3 
REZENDE
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desse 
não 

docil

1 Na 35 pagina o annuncio
J da «Alfaiataria Bruno»

E’ mordomo da S:,nt< Ca
■ sa no corrente mez, o sr. cap. 
Rodolpho Annechino e Ze-

a engrenagem toda dó orga-

a 
analysta,

casamento
senhorita Gracieta 

Parabéns.

Fizeram anpos em Junho: 
a 23, o sr. Mario Guimarães; 
a 24, o joven Henrique For
tes; a 26, Flavio Thomaz de 
Aquino; a 27, o joven phar- 
maceutico Edgard Vieira; a 
28, a sra d. Maria Alice Tor- 
rezão da Cunha Carvalho e 
a gentil senhorita Josephina 
Corhella; e a 29, Francisca 
‘ ’ l e Maria There-

ioral pza Fernandes. Parabéns a 
todos.

Na manhã de sabbado, 1? 
cro corrente, ás 5 horas, sui
cidou-se na Capital Federal, 
no prédio n? 196, á Praia de 

..Santa' Luzia, o nosso conter
râneo Heitor de Amorim, fi
lho do fallecido ceL Augusto 
Cezar de Amorim. Motivou 
esse acto de desespero do 
inditoso moço o se achar des 
empregado.

O suicida que varou ocra- 
neo com uma bala, contava 
a idade de 23 annos; Não 
deixou nenhuma declaração.

O seu enterramento foi 
feito ás expensas da Associ
ação Christã de Moços, da 
qual o suicida era socio. Pe- 
zames á sua familia.

Bem sabia o illustre or- 
gam da accusaçâo que não 
pjderiamos deixar de tocar i

na gran- 
immaculada do

sua |
sua i Rodolpho Annechino

I ladora a exm5 sr5 d. Esther
i Silveira.

1 ___ _________ I LOMBRICOL éo melhor
na evidencia mesma do de- i LOMBRIGUEIRO, unico itiof-

■ fensivo e mais eficaz. Procu-
! rem o annuncio.

© suicídio de um 
conterrâneo

O sr. Zulma Rcquette 
commerciante em Barra Man 

i sa, contractou 
j com a 
: Braune.

a 
os

arras
taram esse infeliz ao delicto.

Intelligencia ou instincto 
que quer que seja que 

dirija a Vida, capitula-se di
ante do impossível, do irrea- 
lisavel!

A fadiga physica paralysa I da Silveira 
o musculo: a fadiga mc.„. 
detem os impulsos moraes.

Eu vos affirmo que foi a 
ignorância que armou o bra 
ço desse infeliz! Elle acredi
tava que os defeitos, os víci
os, os crimes eram mera
mente individuaes e não col- 
lectivos.

Elle acreditava 
deza pura e 
ser abstrato, que era a 
Patria, o seu pôvo, a 

. raça, o seu sangue' 
ter- 1 "

i da 
patria. Não defendemos o 

mas vamos olhar com ,
, —.—> com a imparcia- fensavel.
i lidade de um analysta, esse ' (Continua na 2’ pagina)

jurados , justo que soffra também 
sen- ' revolta que irradia 

perversidade !
No segundo caso, o crimi

noso é o proprio Crime, co
mo bem disse o orgam da Ac- 
cusação: é a metralhadora 
que só sabe atirar... mas uma 
metralhadora convertida pe
lo accaso cego, em instru
mento cego! E’ justa neste 
ponto de vista a eliminação 
do veneno,do organismo hy- 
gídfi da sociedade ! Desappa- 
recendo para sempre a ac
ção guerreira do homem, 
para que mais metralhado.- 
ras cruentas? A idéa da pe
na em ambos esses ccsos te- 
ria forçosamente de tocar 
no absoluto. j qq q

Mas será ainda assim que 
hoje se ha de comprehender 
o delinquente e o crime? 
Mas, em nossos dias, será 
ainda desse modo que se ha 
de conceber a justiça penal?

Certamente não. Foi com 
receio do frio escalpello da 
Critica Racional e Philoso- 
phica dos novos tempos que 
a accusaçâo mandou cala
rem-se as escolas e as dou
trinas.

Não, fujamos dos ex- 
tremos que são como outras ' 

i rnntne noivít^c' !

Não vamos fazer a apolo
gia do crime, do crime ne-

! braço que não tremeu ao eli j 
minar uma preciosa vida.

Lembrou a Accusaçâo a 
adequada analogia de um 
touro bravio em uma inves
tida instinctiva e perigosa. 
Pediu uma prompta reacção 
defensiva.

Pela morte do irracional? - 
Pela reclusão perpetua ?
Não. porque 

modo essa féra bravia 
se convertería em um 
auxiliar do homem.

Ao contrario, o homem 
procurou e conseguiu domai- 
a, pacifical-a, submettel-a 
como instrumento da sua 
acção. E se isso conseguira 
do instincto como não o con’ 
seguirá da Intelligencia !

O animal comprehendeu 
que era inútil liictar contra a 
astúcia humana: entregou-se. 
A Vida é resignada comtan- 
to que se a deixe viver !

Dir-me-eis que não foi 
a intelligencia, mas sim 
bc.ixos instinctos que

[Jo tritaa! de raifc soosehocia
C julgamento de |BQ OE PAIVA

—Defeza—
«Antevendo as razões que No primeiro caso é o cri- 

seriam invocadas em defeza [ minoso por maldade, por 
do réo, a accusaçâo tentou, , prazer, por deleite: poderia 
como lhe cumpria, prevenir j ser bondoso... e não quer—é 
a opinião dos dignos jurados . justo que soffra também a 
contra as investidas do sen- ! revolta que irradia de sua 
timentalismo !

Contra os argumentos pro 
vaveis do coração, ella jul
gou necessária a applicação 
da morphina do racionahsmo!

No emtanto, bem contra
ria foi a these desenvolvida:

■ these do sentir, antes que 
do pensar, acalentada de 
emoções, concebida e gesta- 
da com o calor fecundo do 
sentimento !

Foi a mesma these do ho
mem primitivo,do homem de 
sempre, cuja musculatura pa 
rece ter-lhe sido dada para a 
glorificação da Vingança !

E’ a pena de talião; a pe
nalidade da cólera; a reacção 
esmagadora e cega do velho 
impulsionismo humano! E’ a 
justiça da avalanche, que,em 
vez de derimir, acaudala o 
crime ! E’ a sempre velha es
cola metaphysica do absolu
to: ou livre arbítrio ou meca
nismo cego.

Livres de querer, livres de 
sentir, livres de agir, trazen
do comnosco mesmo todas 
as razões de acção—temos ■ 
sobre os hombros o peso de ■ 
uma suffocante respcnsabili- . 
dade !

Ou mecanismo puro, pré tantas paixões, 
condiccionado pela genese, 
arrastado pelo turbilhão do i _ 
movimento instinctivo, que ' fando que prostrou por 
dirige em um fatal impulso j ra um cidadão illustre

T ..... „„„ (
nismo—somos arrastados pe- ^crime, 
lo vendaval da inconsciência • calma, 
e da irresponsabilidade ! {



propri

a

mas i 
o ,

Tenho dito».
Assim fallou a defeza.

Cilio Marães.

«outros, que a 
caudilho não eliminaria 
caudilhismo, certamente 

Pôvo I seu braço seria detido !
Si elle comprehendesse 

inutilidade do acto criminoso 
para a consecução de seu ide" 
al de regeneração da Patria, 
certamente o seu braço seria 
detido I

Si elle tivesse a certeza de 
que esse Chefe, nada mais 
era do que o Chefe da sub
serviência, da bastardia do 
caracter nacional, certamen
te o seu braço seria detido !

Infeíizmente foi o que não 
se deu.

Negaram-lhe a luz e que
rem que elle se não transvi- 
asse; suggeriram, desejaram, 
proclamaramo crime collecti- 
vo e enchem-se de horror di
ante do crime individual; in- 
sufflaram ventos maus e admi 
ram«se da tempestade.

A victima e o réo são bem 
os fructos da mesma arvore: 
a anarchia social, a miséria ei- 
vica, a degradação do carac 
ter, a omissão de nobreza na 
alma popular.

Condemnae-o, pois; 
não condemnae sómente 
braço que vibrou o golpe, mas 
sim também o ferreiro que 
forjou o aço—a sociedade 
que não o instruiu, os vecto- 
res da opinião publica que

. I mado pela realidade, a hyper 
bole pelo positivo, o effeito 
pela causalidade! .

A victima era simplesmen-

<Pp. ^ictor de pneitas

ADVOGADO
Rua do Rozario, 190 — REZENDE

(r~ ' ~==^~Advogado

p? OswaWo-Ouarte
ESCRIPTORIO :

Rua 15 de Novembro, 55
REZENDE) J |

Passou hontera o 6? anni- 
versarío da interessante me- 

, nina VENANCIA, sobrinha 
da senhorita Augusta Lyra, 

____ ____ que offereceu á noite em sua 
fazei também á Rásão e- i residência, as pessoas que fo 

ram cumprimentar a anniver- 
sariante,uma excellente brin' 
cadeira que se prolongou ate 

, ãs 6 horas da manhã de hoje. 
' A senhorita Augusta os 
nossos parabéns, com votos 

infeliz: quero a Justiça inte- de um porvir auspiciosoáin- 
gral, recta, olympica, cohe- fantil anniversariante. 
rente comsigo mesma, e não ’■ 
a Justiça covarde de Pilatos, i 
a Justiça colérica da Edade 
Media, a Justiça vingativa e 
abstracta que acaba de invo
car o illustre orgam da ac- 
cusação 1

a dc Jftanso dí paiila! tro fim sinão o de mostra-r 
Continuação dl 1‘ pagina , Que 0 symbolo havia sido to- 

Não iremos fazer a evoca
ção pdihetica dessa sacro-: 
santa entidade para arran- - 
carmos, pela violência de < 
uma emoção, o infeliz das I teoexpoentedeumafuncção: 
malhas cia Justiça. | tomaram-na pela própria

Iremos sim, mostrar o er
ro grave, a illusão gravíssi
ma que o levou á pratica do 
delicto.

Desconhecendo os des
mandos collectivos, as taras, 
os vicios, as fraquezas, as 
misérias, os desfallecimen- 
tqs, as lacunas da alma po-o 
pular; desconhecendo as leis^ 
geraes da psychologia dos 
povos, a teratologia da vida 
social, o infeliz sentia os ef- 
feitos, como qualquer um de 
nós, dessa contingência do
lorosa: os syndromas da mi
séria nacional reflectiam-se- 
lhe na alma ignorante!

Mas, de onde provinha ta
manha calamidade?

Do pôvo? da Nação? da 
Patria ? Não era possível, 
pois que em sua imaginação 
a Patria, a Nação, o ~ 
eram magestosos, sublimes, 
virtuosos!
A Política—sim, essa !—a 

trefega politiquice nacional !
Ouvia-o por toda a parte, 

lia o em quasi todas as gaze
tas, ao mesmo tempo que ou
via e lia que um unico homem 
a manejava com docilidade, 
que a impellia para todas as 
direcções! Esse homem in
dicado, apc-ntado á execração 
nacional como unico respon
sável das nossas mizerias, co
mo o caudilho tyrannico, es
magando as liberdades, em- 
peçando o Progresso, arrui
nando e combalindo oPaiz!

Esse homem cuja fama si
nistra os arautos do pensa
mento nacional cobriam na 
dos mais desprezíveis bal- 
dões, predicando com desas- 
sombro uma “revanche” cí
vica, os horrores mesmo de 
uma guerraintestina para que 
desse módo a Nação se liber
tasse das gargalheiras infa- 
mantes docaudilhismo.de que i 
elle era o chefe supremo,o ca- > 
bo destemido e ousadíssimo !

Esse homem exposto ao 
odio nacional era o General 
Pinheiro Machado!

Esta digressão não teriaou- í

DESPEDIDAS
Demetrio Dias Malheiros

■ e sua esposa,retirandose des
ta cidade e não podendo des- 

, pedirem-se de todas as pes
soas amigas,0 fazem por meio 
destas linhas, offerecendo os 
seus prestimos em Manaos, 
Capital do Amazonas, onde 
passam a rezidir.

Rezende, 3—Julho—916.

O abaixo assignado, reti
randose desta cidade com 
sua esposa e não tendo tem
po de despedirem-se das pes
soas amigas, o fazem por in
termédio deste jornal, offere- 

' cendo seus prestimos em Ma
naos, Capital do Amazonas, 
onde passam a rezidir.

i Rezende, 3—Julho—916.
Dr. João Paulo Ferreira Dias.

PROGRAMMA das festas de
5. Vicetüe fmer, 5. Jebastiãô« Jtossa Senhora 

ftos dias 14, 15 g 16 de julho

Os festeiros abaixo assignados, revestidos da missão 
de promover as festas dos santos acima, procuram dar o 
melhor desempenho possive! a essa incumbência, offere
cendo ao publiío o seguinte programma: — DIA 14. Ao 
romper da aurora a Corporação Musical EUTERPE RE- 
ZENDENSE, habilmente regida pelo Snr. Marcilio Sam
paio, percorrerá as ruas desta localidade, executando di
versas peças do repertório inexgotavel, annunciando o ini
cio das festas. A’s 11 horas terá lugar a Missa Solemne e 
em seguida Benção edo Santíssimo. A’ noite haverá ladai
nha e um animado leilão de prendas. DIA 15. Alvorada 
pela banda de musica. A’s 11 horas Missa Solemne e a 
noite, ladainha, terminada esta terá começo um leilão de 
ricas prendas. DIA 16. Alvorada pela banda de musica. 
A’s 11 1/2 horas Missa Solemne. A’s 4 horas da tarde, 
um bando precatório percorrerá as ruas desta localida
de, acompanhado da banda de musica. Após terá sahi- 
mento, imponente procissão, com todas as imag.-ns. Ao 
recolher desta haverá pratica analoga ao acto. A’ noite 
terá lugar o ultimo leilão de prendas.

Serão queimados lindos fogos do ar
Os FESTEi ROS—Mathilde da Silva Machado. Manoeiia 

Maria da Conceição Carolina de Carvalho Nunes. Guilher
me Francisco de Carvalho. João de Paula Pacheco. Marti- 
niano Camillo de Lellis.

S. Vicente Ferrer, 22 de Junho dê 1916.

| tomaram-na pe 1
.. j funeção ! No cerebro desse 

infeliz, ao calor desse grande 
erro sociologico; no cérebro 
desse hyperesthesiado, cres
cia dia a dia a convicção illu • 
sionista de que a eliminação 
da victima seria a salvação 
publica! Não foi um impul
so cégo que o levou á pratica 
do delicto !
Foi um estado de alma, per

manente e tenso, suggerido 
<pela opinião ambiente, vege’ 
tado com a seiva da utopia 
de todo um pôvo.
Affirmo-vos de nóvo que foi 

a iguorancia das grandes leis 
que regem a alma popular, o 
movei desse delicto cruel 1

Si elle soubesse, como nós ■ 
eliminação do |

o
o.

Imil vezes pregaram a revolu
ção e fizeram chover sobre a 
cabeça da victima a excommu 
nhão nacional !

Coudemnae-o; mas o mes- , 
mo 1 
mancipada da metaphysica 
do absoluto ! Na mesma cel- 
lula prendei por 30 annos o 
Espirito Scientificodo século 
X X !

Não peço a absolvição do j

docaudilhismo.de


ehie g gíg^aníg ?!
Como ?

Vestindo-se na

EM

de casetníra;

^Rua lã de jRcwembno n. ã

ü Z Z B M do Rio
n

Dentição das crianças

MATRICARIAMATRICaRIA

de de

F. DUTRAF. DUTRA

L

r
)

ia teaie !

a que maiores vantagens offe- 
recer, na conformidade das con
dições já estipuladas, .obrigado 
o concurrente, cuja proposta 
for acceita, a assignar- o res
pectivo contracto dentro de 15 
dias, após a resolução da Ca
mara, sob pena de multa de ... . 
1.000$000, para garantia da 
qual cada um dos concurrentes 
depositará UM CONTO DE

Alfaiataria
Bruqo, a uníca que ha annos 

faz roupas para este povo h

PREÇOS NÃO TEM COMPETIDORES. EM
PERFEIÇÃO E ELEGANCIA 

SOMOS P*ROBTSSIONaES.

Jtecsbemes um chic e grande sortimeuso

BRUNO & C.

As propostas fechadas, devi
damente selladas e com as fir
mas reconhecidas, não podem 
conter emendas nem razuras e 
serão abertas, nesta Secreta- ] 
ria-Thezouraria, uo dia 16 de 
Agosto do corrente anno, ás 12 
horas, em presença dos interes
sados e submettidas ao exame e 
apreciação da Camara Munici- i 
pal que acceitará e approvará I

cão publica e particular e for- cios l.__ 
necimento de energia electri-■ Santa Casa bem 
ca, para fins industriaes, na ! gia necessária 
cidade de Rezende, Estado 
do Rio de Janeiro.

inu

'■ f*-T- / . ... ’ f ' ■í.WWMWwív*

1 proprietário, ficando, entretan- I 
to, ao concurrente o direito de 
não fornecer luz, logo quç se i 
verifique que a installação hão . 
está consoante a technica.

: 8*. — O fornecimento de luz 
Concurrencia para illumina- e energia eléctricas aos edifi- 

... . _ municipaes, da actual
...t como a ener- 
para funcciona- 

mento das estações elevatórias 
das rédes de exgottos do Io. e 
2o. districtos, será feito gra
tuito.

9’. — O concurrente terá 
concessão e preferencia para o 
estabelecimento de linhas fer- 
reas de tracção electrica, dentro 
do município, respeitados os 
direitos adquiridos de terceiros. 

 10a.—O concurrente perde
rá o direito á concessão, se no 
praso estipulado, não preen
cher as condições da clausula 
3a., considerando-se caduco o 
contracto, sem direito a indem- 
nisaçãopor prejuízos ou lucros.

11a. — O concurrente, para 
assignatura de seu contracto 
depositará nos cofres da Pre
feitura, cinco contos de réis 
( 5.000$000 ), em moeda ou 
titulos da União e do Estado 
do Rio de Janeiro, para garan
tia da assignatura e cumpri
mento das clausulas contra- 
ctuaes, deposito que perderá o 
direito no caso de infracção.

12a. — O concurrente ficará ;

Exijam esta marca como legitima (3 a 3)
De 3 mezes a 3 annos é que as crianças_devem usar a 
MATRICARIA de F. Dutra. Todas as mães de familia que 
derem a MATRICARIA ao; seus filhos durante este perio 
do podem ficar tranquillas que a dentição se fará sem o 
menor incidente. Exceliente remedio inoffensivo para a 
dentição das crianças e cuja tfficacia é attestada por mais 
de 200 médicos brazileiros, este medicamento fazdesap- 
pareceros soffrimentos das criancinhas,tornando-as tran- | 
quillas, evita as desordens do estomago, corrige as eva 
criações, cura a febre, as cólicas, a insotnnia e todas as 
perturbações da dentição. Cuidado com as imitações. 
As crianças que usam a MATRICARIA não criam vermes 

e tornam-se alegres, fortes e sadias
Encontra-se em todas as Pharmacias e Drogarias da Capital e do Interior 

Deposito gettal do fabideante : DI^OGAE^IH PRCfiECO

das „JIndnadas, Uã e 4§ jli? de jjancina

DE ordem do Sr. Dr, Emygdio 
José Ribeiro, Prefeito Mu
nicipal, faço publico que.de 
accordo com a Deliberação 
da Camara Municipal acha-se 
aberta, pelo prazode 60 dias, 
a contar de hoje a concur
rencia publica para forneci
mento de illuminação publi
ca paiticular, assim como de 
energia electrica, para fins 
industriaes, a esta cidade e 
seus districtos. observadas as 
condições seguintes:
Ia. — O concurrente indica

rá na sua petição a queda ou 
quedas d’agua de que se vai 
utilisar e para qual ou quaes 
vai requerer a respectiva con
cessão aos poderes competen
tes, acompanhando a planta 
da uzina ou uzínas projectadas, 
com o memorial especificando 
o systema de raachinas e appa- 
relhos a adoptar, turbinas, dy- 
namos, transformadores, torres 
ou postes conductores e tudo 
quanto for necessário para o 
bom juizo de sua proposta.

2a. — O concurrente se obri
gará a fazer uma installação 
inicial de;500 a mil cavallos, 
augmentando esta, a proporção 
que o consumo for exigindo.

3a. — O concurrente terá o 
praso necessário para obter a 
concessão respectiva da queda 
ou quedas d’agua que tiver de 
utilisar, e, uma vez esta obtida, 
trez’mezes para o inicio das 
obras e um anno para a sua 
terminação.

4a. — O concurrente indica
rá, na respectiva proposta, o ; 
typo de lampadas a adoptar, j 
reflectores, postes de illumina
ção e todos os precisos detalhes, 
indispensáveis a bôa distribui
ção da luz electrica.

5a. — O concurrente se obri
gará a fornecer para a cidade 
de Rezende, energia electrica 
para a illuminação publica que 
constará de 250 lampadas do 
systema mais aperfeiçoado de 
50 velas cada uma, e. 15 de ar
co voltaicO de 500 velas ca
da uma. _ j

6‘. — O concurrente fixará o | 
preço que cobrará pelo forne
cimento vela mez, bem como 
preço do kilowatt hora de ener- , consumo 
gia electrica a fornecer. | energia, ampliar

7a. — A installação dos pos- j

isento de impostos municipaes 
em tudo que se refere ao objecto 
do presente contracto. 1

13a. — O concurrente se su
jeitará as penalidades que fo
rem estabelecidas no contracto, 
por inobservância de quaesquer 
das clausulas contractuaes, as
sim como sujeito a quota de 
fiscalisação por parte da Pre
feitura.

14a. — O concurrente só po
derá transferir sgu contracto a 
terceiros e com a licença da 
Camara, depois de ter cumpri
do as exigências da clausula 3a.

— Na hypothese de querer o 
contractante se utilisar da Ca
choeira, ou queda da Fu
maça com 23 mil cavallos ou 
de quaésquer outras situadas 
nos terrenos municipaes, no 
districto de S. Vicente Ferrer, 
a Camara Municipal concede- 
lhe uso e goso da area de terre
nos imprescindíveis para instal-

1 lação da uzina e dependencias, 
! emquanto durar o contracto,as

sim como concede que sejam 
dellas derivados 2.000 cavallos.

— A Camara Municipal re- 
j serva-se o direito de mais tar- 
' de, quando as necessidades de 

reclamarem maior
• a concessão 

____  ao mesmo concessionário, ou 
tes, lampadas e da illuminaçãoj na forma da legislação esta- 
publica, correrá por conta doBdual, dár: a outrem' que maior 
concurrente, e, a particalar se- 1 vantagens offerecer ao muni
rá feita por livre escolha do i cipio.

que.de


© VANADIOLf^ovess?
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lõmbricol.
PREPARADO EXCLUSIVO DE

À^istao Jaooauá
A’ venda

Qualquer criança por mais fraca que 

seja pode usai o.

O mais prompto e efficaz espacifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermas íntestinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

Pagamento de 5% ao inez.
i se na lí prestação.

Agente—José A. Brazil

(9 Çldvoçfado Tr.

. Josè Duarte
Pode ser procurado para |

fabrica em

é calvo quem quer 
perde os cabellos quem quer 
(em caspa quem quer 
tem barba falhada quem quer

pyrgaçõe^ dos aHm«íót 
osas—.

— LARGO DA MATRIZ 40 — REZENDE £$

nas boa^Pharmacias e Drogarias 

Ç> opdeino=-do _Rjd.

Anemia, Emmagreciiuento, ChLrose, Hysterismo, etc.

foníco activo para os convalescentes
EM TODAS AS PHARMACIAS

de cobranças Deposito—Rua 13 de Maio n? 48 São Carlos—E. S. Paulo

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

Nenhum remedio ha que se compare com a 

matricaria 
3F. Dutra

MATRICARIA DUTRA é receitada pelos? mais distinctos e 
conceituados clínicos d<?Brazil MATRICARIA dutra na- 
cionaes e estrangeiros usatn-na em suas c^sas para seus fi- 
Ihinhos. MATRICARIA DUTRA sempre produz effeito se
guro na dentição. quando é legitima. MATRICARIA DU- 
URA faz as crianças, gordas e robustas. MATRICARIA 

| DUTRA é recommendada por todos que a usam, desde o po
bre até o rico. MATRICARIA dutra tem sido elogiada 
pelos jornaes de todo o Brazil. MATRICARIA DUTRA já 
é usada em todos os Estados do Brazd e no estrangeiro. 
MATRICARIA dutra é um remedio de reconhecida effi- 
cacia e valor quando é legitima. MATRICARLv. DUTRA de
pois da descoberta deste remedio não morrem mais crian
ças de dentição. MATRICARIA dutra quem usa uma vez 
nunca mais deixa de tel a em casa. MaTRICARIA dutra 
é fácil de applicar porque as crianças usam sem repugnân
cia. MATRICARIA DUTRA só compre a que tiver o sello 

verde*especial como garantia de legitima.

Deposito geral do fabricante: DROGARIA PACHECO
I Rua dos Andradas ns. 43 e 45 - Rio de Janeiro

& & $ $ % % $ 15)i’. (ducivdo Bamto Jfioiihbíllo
g “Colíyrio” Moura Brazil LARGO DO CENTEXARIO X. 3 
& J (NOME REGISTRAO) REZENDE
ÃT _ . r, . ~ - - - 5 !. - - -----------

Ouro, prata e pedras.^^et- 
Abel dc "compna

qualquei* qusujJÉÍtftidc . I^spKcsaaia 
a casa Paolo & C., do

nesta cidade.

E' inoftensiwí, suave e raptJi».

f gu ra iiiflamma^Oas a
RUA URUGUAYANA. 37 (Pharmacia Moura Brazil) RIO DE JANEIRO 

♦> PHARMACIA «VILLAÇA» - ~ .„ -------

Poderoso accelerador das forças e da nutrição ern gera! 
Approvado pela Junta dc Hygiene do Rio de Jane.ro.

!• phennio no eOncu^so du Exposição dc Tutdm, rtvrn medalha dz ouit-x 

Aconselhado na NEURASTENM e todas as affecçõss do systema norreso.
i O VANADIOL age na TUBERCULOSE como cicatrisan- 

te e como tonico geral pelo yANADIO DE SODIO
! Rkconstituinte nervino pelos glyceros phosphatos
! A maioria dosL-ntes da Faculdade de Medicina do Rio 

os mysteres da sua profissão I de Janeiro e da B ,hia’ aconselham o VANADIOL. como o 
á rua do Rozario, (Villa I . ma^eiurgico e poderoso reconstftuinte gerai. 

Mariinha).
Dá consultas verbaes, pare 
ceres escriptos; encarrega-se 
da redacção de contractos e 
escripturas, (' 
amigaveis e judiciaes, de a. 
verbação de apólices e rece

bimento de juros; acceita 
causas nos auditórios com 

pçevio ajuste.

Superior Café Itatiaya kilo
1.2.OO.

I 
REIS, nos cofres da Prcfeitu- 1 
ra, em moeda corrente do paiz [ 
ou em titulos da Divida Publi- i 
ca da União ou do Estado do ! 
Rio Janeiro, fazendo acompa- ; 
nhar sua proposta do certifica- 1 Entrega 
do official da caução que rever- I a 
terá para os cofres municipaes • 
se, no prazo estipulado, não for , 
assignada a concessão. A Ca- I 
mara Municipal não se obriga I 
a acceitar a proposta mais ba
rata' bem como poderá annular 
a concurrencia, não tendo por 
isso, os proponentes direito a 
reclamação alguma, excepto o 
de haver a quantia depositada 
cm garantia e acceitação da 
proposta. E, para constar, la
vrei o prezeute que será aflixad^ 
no logar do costume e publica-^ 
do pela imprensa. Dado e pas
sado nesta cidade de Rezende, 
aos IS de Junho de l°lõ.

O Secretario-Thezoureiro.
José Velloso Filho.

Visto.
O Prefeito Municipal.

Emygciio José Ribeiro.

jmj
& Porque o PILOGENI©

Faz brotar novos cabellos, impede a sua quéda, 
fr/r faz vir uma barba forte e sadia, faz desapparecer 
Vp completamente a caspa c quaesquer parasitas da ca- 

TjJ beça barba csobrancelhas Numerosos casos de curas 
em pessoas conhecidas provam a sua eíficacia.

vjk fl’ uenòa nas boas pharmaeias, àrogarias e perfu- 
marias âesta ciòaâe e ôos Estaôos e no 

àepasito geral.

DROGARIA G1FFON1
Rua Primeiro de Março,17

l 6- RIO DE JANEIRO ■=€>

Jane.ro
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aos 
em

es-
a

e isentan
do-a dos impostos, ao emvez 

som- 
empre-

lei a attitude do Ex‘n? Dr. 
Nilo Peçanha; o que equiva
le a uma resposta cabal 
commentarios tecidos 
torno desse caso. .

Café Itatiaya
Vende se por atacado e 

varejo, em Campos Elyseos 
á rua Albino de Almeida n.17

LOMBRICOL éo melhor 
LOMBRIGUEIRO, unico inof- 
fensivo e mais eficaz. Procu
rem o annuncio.

Contra seu esposo Anto- 
nio Gomes Pereira Filho, 
lavrador e commerciante em 
Campos Elyseos, propoz ac
ção de divorcio no fôro local, 
sua mulher Generoza E. da 
Silva. E’ patrono de d. Gene
rosa, o advogado sr. Victor 
de Freitas, que ha pouco 
abriu banca de advocacia 
nesta cidade.

A festa do Sagrado Cora- 
. ção em Sant’Anna dos Tó- 
j cos, ficou definitivamente 
j marcada para o dia 16, as 
i Zeladoras fizeram durante o 
i mez de Junho os exercícios 
J espirituaes.

to, que se 
motivo porque a 
trada não pode 
eq 
impostos de industria e 
fissão de que tanto si 
fallado.

O acto do governo do nos
so Estado, Exmo Dr. Nilo 
Peçanha, mandando embar
gar a subvenção com que o 
Estado de São Paulo auxilia 
a Estrada de Ferro Bananal, 
que tem o seu entroncamen
to na estação de Saudade, 
da E. de F. Central do Bra- 
zil, próxima a vizinha cidade 
de Barra Mansa, tem sido a 
causa de alguns commenta
rios da imprensa carioca.

Justificando a sua attitu 
de, o governo fluminense 
provou franca e cabalmente 
que, para taes commentarios 
não havia prccedencia, por
quanto a atingida pelo seu 
embargo tem sido até aqui, 
relapsa devedora dos impos. 
tos de industria e profissão 
que lhe são devidos.

Essa justificativa que por 
si só, constitue um documen
to de certa importância, foi 
confeccionada de fórma tal, 
que, o seu teôr mais não é 
sinão um confronto substan
cial entre a estrada em ques 
tão e suas congeneres, as 
quaes, em idênticas condi 
ções, têm os seus compro- . 
missos regularisados de ma I 
neira satisfactoria.

Essa justifica, demonstra, 
portanto, que está dentro da

I . í

A festa do milagroso Sa
grado Coração de Jesus, em 
nossa cidade, começará no 
dia 28 deste mez e termina
rá em 6 de Agosto. Todos 
os actos sacros serão presi
didos pelo talentoso sacerdo
te Conego Bulcão, auxiliado 
pelos pregadores Monsenhor 
Fehsberto e Pedro Massa, 
que presidirá os retiros.

Anelio Rocha, o nosso ta
lentoso conterrâneo, acaba 
de ser eleito director-geren- 
te da conceituada compa- 
nhia«Fulminante Nacional», 
do Rio. Parabéns.

A situação financeira por- 
’ que atravessa a Nação, mui

to especialmente o nosso Es
tado, numa época em que no 
Congresso se cogita a crea- 

, ção de novos impostos, para 
, que possamos solver os nos

sos compromissos no exteri- 
, or, acrescida ainda com a 

circunstancia de achar-se o 
governo es|adoa! a braços 
com a espinhosa empreitada 
de restaurar as nossas finan
ças,o nosso credito tão achin
calhado pelo governo tran- 
sacto, não permittem que 
uma quantia tão elevada se
ja perdoada nem tão pouco, 
seja d’or’avante, uma em
presa relapsa como é insen- 
tada dos direitos nacionaes.

Ainda mais: Não é tãa 
precaria a situação financei 
ra da E. de F. Bananal.

Isso, intuitivamente, cla
ramente, inconcussamente 
está a entrar pelos olhos de 
qualquer leigo.

Sinão. vejamos: Ou a zona 
percorrida pela estrada em 
questão é rica, fértil e ren
dosa, fornecendo vantagens 
aos seus empresários e os 
facilita a solverem regular
mente os Seus deb it«s; ou 
a zona é paupérrima, esteril 
e de nenhuma, importância 
desnecessitada de um trafe- 

j go ferreo, provada que fica a 
sua inutilidade, o que deve
mos acreditar, pois a sua es- 
tensão de linhas é diminuta, 
constando apenas de 28 kilo 
metros ou sejam 4 léguas e 
4 kilometros.

Mais razoavel seria, aos 
governos, quer do Estado 

Mister se torna, noemtan- do Rio, quer do de São Paulo, 
--justifique ainda, o | este subvencionando a e aqu- 

referida es , elle perdoando-a 
merecer

iquidade da insenção dos j de metterem avultadas

Chegarão em Campo Bel 
lo no dia 11, pelo trem ex
presso, S. P. 1, em carro li
gado ao mesmo trem, 45 pes
soas, vindas em excursão pa
ra conhecer o alto do Itati- 
aya, sendo os excursionistas 
de uma escola allemã do Rio.

Na 3? pagina o annuncio 
I da «Alfaiataria Bruno».

pro-amas pelos bolsos de 
tem pzarios gananciosos que dis- ’

| putam palmo a palmo o leza-

í por i:2DO$ooo
3 i vende-se livre de qualquer 

, despeza para o comprador, o 
' prédio n? 3 do Largo do Ro- 
j zãrio. Tratar com o director 

deste jornal.

A festividade do S. C. de 
j Jesus emEngenheirc Passos, 
terminará no dia 13 de Agos
to proximo.

I Foi mordomo da Santa 
sr.

mento dos direitos nacionaes, 
apressarem-se em reconstru
ir as estradas de rodagens 
naquella zona, prolongando- 
as por lugares onde as es
tradas de ferro,não obstante i 
as subvenções e quaesquer i 
auxilios não podem chegar. I 

Não estamos numa época I 
de equidades e fazendo uma 
é abrir um precedente a to
dos que se julgam com o 
mesmo direita.

Nessas condições, o acto , ~ , n • ! Casa no mez de unho odo governo fluminense, se . .„ , ~ J ,,. , ... . ; cap. Manoel F. da Costa,reveste de uma justiça impe- I r____________________
cavei, posto que, cobrando o | 
que lhe é devido não apre- I 
senta um vislumbre siquer | 
de «loccupletação», segundo I 
a phrase agressiva do corres
pondente do «Correio Pau
listano» em Bananal.

Deixal-o, é um simples 
correspondente do interior, 
um irresponsável, pois nem o 
gosto, ao menos, tem de ver 
a sua assignatura subscrever 
a sua correspondência tão 
«importante».

Não serão actos de mes
quinhez e quejandas que hão 
de ferir a integridade,a hon
ra da administração Nilo 
Peçanha.

Virgílio Paes da Silva j
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Advogado 

st Qswaldo Quarte
ESCRIPTORIO : 

Rua 15 de Novembro, 55
REZENDE

mento, imponente procissão, com todas ; 
recolher desta haverá pratica analoga ao 
terá lugar o ultimo leilão de prendas.

Serão queimados lindos fogos do ar
Os FESTeí ROS—Mathilde da Silva Machado. Manoella 

Maria da Conceição. Carolina de Carvalho Nunes. Guilher
me Francisco de Carvalho. Jdúo de Paula Pacheco. Marti- 
niano Camillo de Lellis. «

S. Vicente Ferrer, 22 de Junho de 1916.

S iNogvcira.Salsa
■CAROBAc6UAIA<O 

ítí t/>íioouR*p<^. , 
| depuràbvodõSonque

UI W
fea <x>ES

HB

Os colonos do Mauá, aca
bam de registrar uma socie
dade com o nome — Benefi
cente Mutua Visconde de 
Mauá.Breve daremos noticia 
detalhada sobre essa bôa 
iniciativa.

I
rI i

FOO T-BALL
O club de Íoot bali 

deQuatiz, que ha dias 
teveum encontro amis
toso com o nosso.resul 
tando um empate de 
11 goal, hoje pelo ex
presso deve aqui che 
gar, afim de ter uma 
disputa com os nossos 
rapazes. Os quatienses 
regressarão pelo S-P. 
2 de 4 horas. O jogo 
terá inicio á 1 hora 
da tarde. ______

O nosso collega de 
imprensa Arthur An 
grense Pires, nos par 
ticipou o seu contrac 
to de casamento com 
a senhorita Diva Bor 
ges de Oliveira.

Parabéns.

de J^neitas 

ADVOGADO
Rui do Rozarlo, 190— REZENDE

*** Acertado foi o acto do 
sr. dr. Prefeito local, deter
minando que aos domingos, 
os generos da pequena la
voura entrem livres de qua- 
esquer onus, no mercado 
municipal. Louvamos mais 
essa ordem do dr. Emygdio.;

Explorando as quedas da 
cochoeira do «Fumaça» em 
S. Vicente, aqui esteve o en
genheiro dr. Siqueira Cam
pos, de S. Paulo, que pre
tende apresentar proposta 
para a provisão de luz e for
ça electrica á cidade.

O sr. Américo Belem, of 
ficia! dos Feitos da Fazenda 
do Estado, deve aqui appa- 
recer novamente, dentro de 
poucos dias, afim de proce
der a cobrança executiva dos 
impostos de pennas d’agua e 
esgottos.

Encontra-se em 
todas as pharmacias, 
drogarias e casas que 

_ vendem drogas.
MINIATURA DO ORIGINAL

GRANDE DEP0RAT1V0 DO SANGUE

As festas da Santa Casa
Com uma concurrencia, 

extraordinária, principal
mente no ultimo dia, termi 
naram á 2, na Capella da 
Santa Casa, as festas de N. 
S. da Piedade e 
padroeira do Pio Estabelecí- [ 
mento. O leilão de di.i teve 
12 cabeças de gado, 1 ca- i 
vallo, diversos carneiros e I 
cabritos, 2 leitões e muitas 
aves. A procissão á tarde 
foi concorridissima e estava 
bem distribuído o numero 
de andores.

O resultado obtido nos 
leilões, beneficio do Cinema 
e donativos feitos, attingiu a 
cerca de 1:200$, bruto. E’ 
-provável que depois de pa
gas todas as despezas, o re
sultado liquido seja de 700$, 
que será recolhido á thezou- 
raria do Hospital.

Em todos os actos tocou 
a excellente corporação mu, 
sical « Euterpe Rezendense».

A commissão dessas fes
tas que era composta dos 
srs. Arcilio Guimarães, Eloy 
Carneiro, Adolpho Sampaio, 
Randolpho Souza e Lafayete 
Fernandes, foi incansável 
para o maior brilhantismo 
das festividades.

Completou ante- 
hontem mais anno de 
util existência o sr. 
Cyrillo de Souza. [ Agencia cosmos—rio

PROGRAMMA das festas de
S. Vicente ferrer, 5.1 Sebastião e JVossa Senhora 

fios dias 14, 15 e 16 de tiultso

Os festeiros abaixo assignados, revestidos da missão 
de promover as festas dos santos acima, procuram dar o 
melhor desempenho possível a essa incumbência, offere- 
cendo ao publico o seguinte programma: —DIA 14. Ao 
romper da aurora a Corporação Musical EUTERPE RE
ZENDENSE, habilmente regida pelo S nr. Marcilio Sam
paio, percorrerá as ruas desta localidade, executando di
versas peças do repertório inexgotavel, annunciando o ini
cio das festas. A’s 11 horas terá lugar a Missa Solemne e 
em seguida Benção do Santíssimo. A’ noite haverá ladai
nha, e um animado leilão de prendas. DIA 15. Alvorada 
pela banda de musica. A’s 11 horas Missa Solemne e 
noite, ladainha, terminada esta terá começo um ieilão de 
ricas prendas. DIA 16. Alvorada pela banda de musica. 
A’s 11 1/2 horas Missa Solemne. A’s 4 horas da tarde, 
um bando precatório percorrerá as ruas desta localida
de, acompanhado da banda de musica. Após terá salii- 
mento, imponente procissão, com todas as imagens. Ao 

acto. A’ noite

Santa Casa
Movimento das enferma

rias da Santa Casa no mez 
de Junho: Existiam em 1?, 
23 enfermos. Entraram du- 

S. Izabel,| rante 0 mez> 21- T°lal 44- 
I Tiveram alta 19. Fallece- 

2 1 ram 8, sendo 2 de tubérculo- 
i se, 2 de marasmo senil, 1 de 

„ I paralezia, 1 de in
fecção intestinal, 1 de con
gestão cerebral e 1 de cir- 
chose atrophica. Ficaram 
em tratamento para o mez 

»de Julho, 17. Foram feitos 
,36 curativos.

—Fizeram donativos pa
ra o Pio Estabelecimento, os 
Srs. Manoel F. da Costa, 1 
comadre de louça e José Jo
aquim de Oliveira, 10 litros 
de feijão e 10 de farinha.

—O movimento da phar- 
macia no mesmo mez 
Formulas aviadas para 
interno 111, no valor de 
4I5$500. Formulas aviadas 
para a «Sala do Banco» 35, 
no valor de 24$500. Total 
formulas 149. Valor 110Í000. 
Rezende, 30 de Junho 1916.

JANUAR1O SAMPAIO

MARIA E FREIRE

Dr. Jayme Lima

O Dr. Jayme. Lima, rnedico pela 
Faculdade de Medicina do Bahia € 
clinico na cidade de Itabayanna, 
etc.

Atlesto in /ide grados mei que o 
preparado ELÍXIR DE NOGUEI
RA do Pliarmaceutico João da Silva 
Silveira é de um resultado sempre 
benéfico em todas as affecções de 
fundo syphililico. O que digo tem 
sido por mim presenciado innu- 
meras vezes.

. Itabayanna, 21 do Julho de 1911.
Dr. Jayme Lima.

| (F'rma reconhecida.)

I O estimado agricultor cel.

Delphim de Almeida e sim 
exm? esposa,fizeram a Santa 
Casa a offerta de 60$000.

Registramos com satisfa
ção esse bi.-llo acto de ca-

I ridade.__________ _________
Elixir de Nogueira

Empregado com sur 
cesso nas seguintes mo
léstias;

Escrophntas. 
Darthros. 
Boubas. 
Boubons. 
Inflamrnaçóes do utero. 
CoTimento dos ouvidos. 
Gonorrbéas.
Carbúnculos. 
Fistulas. 
Espinhas. 
Cancros venerai 
Rachitismo. 
Flores Brancax. 
Úlceras. 
Tumores. 
Sarnas. 
Crystai. 
Rheumatismo em geral. 
Manchas da pelle. 
Alfecções Syphiliücas 
Úlceras da bocca. 
Tumores Brancos. 
AÍTecçOes do figado. 
Dores no peito. 
Tumores nos ossos. 
Latejamento das ar> 
rias, do pescoço e fi- 
nalmente, om 
todas as molés
tias provenien
tes do sangue.
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Como ?

Vestindo-se na
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Dentição das crianças

MATRICaRIA

de

F. DUTRAF. DUTRA

MATRICARIA

de

$ üft $ & $ W *
Recebemos um chic e grande sortimento de casemiw

BRUNO & C.

2

^Rua

reconhecidas, não podem | dições já estipuladas, obrigad' 
concurrente, cuja proposta

■ Cl—, a assignar o res-
! pectivo contracto dentro de 15 
; dias, após a resolução da Ca- 

mara, sob pena de multa de .... 
l.OOOSOOO, para garantia da 

-  qual cada um dos concurrentes 
approvará I depositará UM CONTO DE

Alfaiataria
Bruqo, a unica que ha annos 

faz roupas para este povo!!
*5*

PREÇOS NÃO TEM COMPETIDORES. EM
PERFEIÇÃO E ELEÜANCIA

SOMOS E^OFISSIONaES.

A LYKA
s. ♦•. XA.-â.«>.*.*.*■.• A ç.Au AAdMbÀAai MUI;

Wra taiiM
18 Rezeiwl8 j

Concurrencia para illumina-
Çav [Juuu<a v pai iivuiai c iui- 
necimento de energia eléctri
ca, para fins industriaes, na 
cidade de Rezende, Estado 
do Rio de Janeiro.

propriclíirio, iicaiicio, eiiirctíiti* 
to, ao concurrente o direito de j 

i não fornecer luz, logo que se 
verifique que a installação não 
está consoante a technica.

8‘. — O fornecimento de luz 
vvncurrencia para tnumina- , e energia eléctricas aos edifi- 

ção publica e particular e for-i cios municipaes, da actual 
Santa Casa bem como a ener
gia necessária para fuucciona- 
mento das estações elevatórias 
das rêdes de exgottos do 1°. e 
2o. districtos, será feito gra
tuito.

9a. — O concurrente terá 
concessão e preferencia para o 
estabelecimento de linhas fer- 
reas de tracção electrica, dentro 
do município, respeitados os 
direitos adquiridos de terceiros. 
1310a.—O concurrente perde
rá o direito á concessão, se no 
praso estipulado, não preen- 

■l cher as condições da clausula 
3“., considerando-se caduco o 
contracto, sem direito a indetn- 
nisaçãopor prejuízos ou lucros.

11a. — O concurrente, para 
assignatura de seu contracto 
depositará nos cofres da Pre
feitura, cinco contos de réis 
( 5.000S000 ), em moeda ou 
titulos da União e do listado 
do Rio de Janeiro, para garan
tia da assignatura e cumpri
mento das cláusulas contra- 
ctuaes, deposito que perderá 0 
direito no caso de infracção.

12a. — O concurrente ficará 
isento de impostos municipaes 
em tudo que se refere ao objecto 
do presente contracto.

13a. — O concurrente se su
jeitará as penalidades que fo
rem estabelecidas no contracto, 
por inobservância de quaesquer 
das clausulas contractuaes, as
sim como sujeito a quota de 
fiscalisação por parte da Pre
feitura.

14a. — Ò concorrente só po
derá transferir seu contracto a 
terceiros e com a licença da 
Camara, depois de ter cumpri
do as exigências da clausula 3a.

— Na hypothese de querer o 
contractante se utilisar da Ca
choeira, ouqueda da Fu
maça com 23 mil cavallos ou 
de quaesquer outras situadas 
nos terrenos municipaes, no 
districto de S. Vicente Ferrer, 
a Camara Municipal concede- 
lhe uso e goso da area de terre
nos imprescindíveis para instal
lação da uzina e dependencias, 
emquanto durar o contracto,as
sim como concede que sejam 
dellas derivados 2.000 cavallos.

— A Camara Municipal re
serva-se o direito de mais tar
de, quando as necessidades de 
consumo reclamarem maior 
energia, ampliar a concessão 
ao mesmo concessionário, ou

Exijam esta marca como legitima (3 a 3)
De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar a 
MATriCARIA de F. Dutra. Todas as mães de farnilia que 
derem a MATRICARIA ao? seus filhos durante este perio 
do podem ficar tranquillas que a dentição se fará sem o 
menor incidente. Exceliente remedio inoffensivo para a 
dentição das crianças e cuja efficacia é attestada por mais 
de 200 médicos brazileiros, este medicamento fazdesap- 
pareçer os soffrimentos das criancinhas,tornando-as trau- 
quillas, evita as desordens do estomago, corrige as eva 
cuações, cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as 
perturbações da dentição. Cuidado com as imitações. 
As crianças que usam a MATRICARIA não criam vermes 

e tornam-se alegres, fortes e sadias
Encontra-se em todas as Fharmaclas e Drogarias da Capital e do Interior 

Deposito gabai do labnlsante : DROGHRIH PHCfiHCO
ua dos „Rndnadas, 43 e 43—Rio de ^Juncino 
===================^- ■

As propostas fechadas, devi- I a que maiores vantagens offe- 
damente selladas e com as fir- j recer, na conformidade dascon- 
mas reconhecidas, não podem i dições já estipuladas, obrigado 
conter emendas nem razuras e I o < 
serão abertas, nesta Secreta- i for acceita, 
ria-Thezouraria, uo dia 16 de l 
Agosto do corrente anno, ás 12 ' 

r • horas, em presença dos interes- I
dual, dár a outrem que maior I sados e submettidas ao exame e 
vantagens offerecer ao muni- i apreciação da Camara Munici- ■ 
cipio. | pal que acceitará e

DE ordem do Sr. Dr. Emygdio 
José Ribeiro, Prefeito Mu
nicipal, faço publico que, de 
accordo com a Deliberação

— da Camara Municipal acha-se 
aberta, pelo prazode 60 dias, 
a contar de hoje a concur
rencia publica para forneci
mento de illuminação publi
ca particular, assim como de 
energia electrica, para fií)r 
industriaes, a esta cidade e 
seus districtos. observadas as 
condições seguintes: 
Ia. — O concurrente indica

rá na sua petição a queda ou 
quedas d’agua de que se vai 
utilisar e para qual ou quaes 
vai requerer a respectiva con
cessão aos poderes competen
tes, acompanhando a planta 
da uzina óu uzinas projectadas, 
com o memorial especificando 
o systema de machiuas e appa- 
relhos a adoptar, turbinas, dy- 
naníos, transformadores, torres 
ou postes conductores e tudo 
quanto for necessário para o 
bom juízo de sua proposta.

2a. — O concurrente se obri
gará a fazer uma installação 
inicial de|500 a mil cavallos, 
augmentando esta, a proporção 
que o consumo for exigindo.

3°. — O concurrente terá o 
praso necessário para obter a 
concessão respectiva da queda 
ou quedas d’agua que tiver de 
utilisar, e, uma vez esta obtida, 
trez mezes para o inicio das 
obras e um anuo para a sua 
terminação.

4a. — O concurrente indica
rá, na respectiva proposta, o 
typo de lampadas a adoptar, 
reflectores, postes de illumina- 
ção e todos os precisos detalhes, 
indispensáveis a bôa distribui
ção da luz electrica.

5». — O concurrente se obri
gará a fornecer para a cidade 
de Rezende, energia electrica 

' para a illuminação publica que 
constará de 250 lampadas do 
systema mais aperfeiçoado de 
50 velas cada uma, e, 15 de ar
co voltaicO de 500 velas ca
da uma.

6a. — O concurrente fixara o 
preço que cobrará pelo forne
cimento vela mcz. bem como 
preço do kilowatt hora de ener
gia electrica a fornecer.

7a.  installação dos pos- l— .......... „„
tes, lampadas e da illuminação |ia forma da legislação esta- 
publica, correrá por conta do ~
concurrente, e. a particular se
rá feita oor livre escolha do
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PREPARADO EXCLUSIVO DE

Cordeino—f^ do í{ij.
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BpTéCI-
oonnptra

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usai o.

Ô VANADIOL

K

Ig Maaoel A^i^tao Jaoo;nvi 
y A' venda nas bois Pharmacias e Drogarias

O mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Dastroe os vermes intestinaes 
e dssinvolve o crescimento das crianças.

Poderoso accelerador das forças e da nutrição em geral 
Approvado pela Junta de Hygiene do Rio de Janeiro.

1* prêmio no oOnaurso da Exposição de Turim, com medalha de ouro. 
Aconselhado na NEURASTENIA e todas as afiecções do systema nervoso.

O VANADIOL agena TUBERCULOSE como cicatrisan- 
te e como tonico geral pelo vANADIO DE SODIO

Reconstituinte nervino pelos GLYCEROS phosphaTos 
A maioria dos Lentes da Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro e da B ihia, aconselham o VANADIOL. como o 

mais erergico e poderoso reconstituinte geral.

9" A

fabrica em

Anemia, Emmagrecimento, Chlorose, Hysterismo, etc. 

foníco sctivo para os convalescentes 
EM TODAS AS PHARMACIAS

Deposito—Rua 13 de. Maio tf? 48 São Carlos—E. S. Paulo

* Brazh
, (NOME REGISTRAS) 

fgiira inlam maçõas 8 purgações dos olhas 5»^
RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura Brazil) RIO DE JANEIRO 
PHARMACIA «VILLAÇA» — LARGO DA MATRIZ. 40 — REZENDE

é calvo quem quer
perde os cabelios quem quer
(em caspa quem quer
(em barba falhada quem quer

Porque © PÍLCG-ENI©
Faz brotar novos cabelios, impede a sua queda, 

faz vir uma barba forte e sadia, faz desapparecer 
completamente a caspa e quaesquer parasitas da ca
beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas 
em pessoas conhecidas provam a sua efficacia.

K H’ uenàtfnas boas pharmacias, ârogarias e perfu- 
A marias âesta ciâaâe e õos Estaàos e no
hz deposito geral.

DROGARIA G1FFONI
Rua PrimeirodeMarço, 17

l e- RIO DE JANEIRO -»

E’ inoffensivo, suavee

j Pagamento de 5% ao mez.
> Entrega se na 1? prestação, 

do official da caução que rever
terá para os cofres municipaes 
se, no prazo estipulado, não for 
assignada a concessão. A Ca- 
mara Municipal não se obriga 
a acceitar a proposta mais ba
rata* bem couio poderá annular 
a concurrencia, não tendo por 
isso, os proponeu.es direito a 
reclamação alguma, excepto o 
de haver a quantia depositada 
cm garantia c acceitnção da 
proposta. E, para constar, la
vrei o prezente que será afíixado* 
no logar do costume e publica-* 
do pela imprensa. Dado e pas
sado nesta cidade de Rezende, 
aos 15 de Junho de 1Q16.

O Secretario-Thezoureiro. 
José Velloso Filho. 

Visto.
O Prefeito Municipal.

Emygdio José Ribeiro.

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS
Nenhum remedio ha que se compare com a 

MATRICARIA 
d© Dutra

MAl RICARIA DUTRA é receitada pelos mais distinctos e 
conceituados clínicos doBrazil MATRICARIA DUTttAna- 
cionaes e estrangeiros usam-na em suas Casas para seus fi- 
Ihinhos. MATRICARIA DUTRA sempre produz effeito se
guro na dentição. quando é legitima. MATRICARI A DU- 
URA faz as crianças, gordas e robustas. MATRICARIA 
DUTRA e recommendada por todos que a usam, desde o po
bre até o rico. MATRICARIA DUTRA tem sido elogiada 
pelos jornaes de todo o Brazil. MATRICARIA DUTRA já 
é usada em todos os Estados do Brazil e no estrangeiro. 
MAJ RICARIA DUTRA é um remedio de reconhecida effi- 
cacia e valor quando é legitima. MATRICARIn. DuTRAde- 
pois da descoberta deste remedio não morrem mais crian
ças de dentição. MATRICARIA DUTRA quem usa uma vez 
nunca mais deixa de tel-a em casa. MaTRICARIA DUTRA 
e facil de applicar porque as crianças usam sem repugnân
cia. MATRICARIA DuTRA só compre a que tiver o sello 

verde especial como garantia de legitima.

Deposito geral do fabricante: DROGARIA PACHECO
Rua dos Andradas ns. 43 e 45 - Rio de Janeiro

# % % % % % # # 1 j)r. guardo ^arreto Moirtebello
Ornara Riro-^ãll «nvoctfco

A? 1 LARGO DO CENTENÁRIO N. 3 
<♦ REZENDE

REIS, nos cofres da Prefeitu-' 

va, em moeda corrente do pai:; i 
ou em titulos da Divida Publi- 1 
ca da União ou do Estado do | 
Rio Janeiro, fazendo acompa- I 
nhar sua proposta do certifica- j Entrega se

1 Agente.—Jo<é A. Brazil 

t? tlr/rvc/ac/o 2)r.

Josè Duarte
Pode ser procurado para 

os mysteres da sua profissão 
á rua do Rozario , (Villa 
Mariinha).
Dá consultas verbaes, pare 
ceres escriptos; encarrega-se 
da redacção de contractos e 
escripturas, de cobranças 
amigaveis e judiciaes, de a- 

#verbação de apólices e rece
bimento de juros; acceita 
causas nos auditórios com 

prévio ajuste.

Superior Café Itatiaya kiIo 
1.2oo.

Ouro, prata e
I OSQS AbaL^Ss,.. 'Pinho.

I qualqujpCqaantLciade . Representa 
Antonio Paolo & C., do 

Rio, n?s’:a cidade.

ra pulo.

proponeu.es
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FOLHa independente, política, literária, noticiosa e propagandista.

Director — ADEMAR VIEIRA

«O Rugenerador»; o bote
quim do theatro, a redacção 
e officina do «Tymburibá»,a 
officina de ferreiro do sr.An' 
toniolzoldi, a Collectoria Fe- 
deral e a casa commercial dos 
srs. Alta Dabar & Irmão, 
trataram de pôr a salvo os 
seus haveres, transportando 
para ás ruas o que lhes per
tencia e pudesse ser evitado 
das chammas que já então la
vravam com furor de exter- 
miaio dominando e destruin
do os fundos das casas onde 
achavam se estabelecidos os 
srs. Annibal,Julio e Amorim.

O espectáculo era de hor
ror e nunca fôra visto dentre

go evitando que elle devo
rasse todo o renque de casas 
d’aquelle local. O pôvo,numa 
bellissima e louvavèl solida
riedade com os| moradores e 
donos dos prédios cm cham
mas, transformou se num va
lente e heroico Corpo de Bom 
beiros agindo desassombra- 
damente no sentido de apa
gar a horrível e monstruosa 
fogueira. Abertos os registros 
d'agua das proximidades e 
apezar das difficuldades en 
contradas para adquirir agua 
em volume que bastasse para 
dominar a violência do incên
dio, foi o serviço de ataque 
feito por meio de bacias e

como dissemos,amiga de atr 
tithese; ella tem também im
previstos que escapam ao 
espirito humano advinhar.

Ahi está, para provar a 
triste occurtencia que se deu 
hontem á noite. Era cerca de 
8 horas. O pôvo,alegre e sa
tisfeito, commemorava o dia 
santificado divertindo se nos 
nossos cinemas e pelas aléas 
de nossos jardins. Súbito, foi 
elle violentamente sorpre- 
hendido e interrompido em 
seu folgar pela noticia de , 
um pavoroso incêndio.cujos 
primeiros alarmes foram da
dos pelo sr. Julio Rocha,pro
prietário da «PharmaciaPo 
pular», sita á Praça Oliveira 
Botelho. Tinha-se operado a 
transmutação do quadro. Ou
tras, e bem tristes, eram as 
emoções que fortemente fa 
ziam sacudir a alma da popu
lação. O pôvocorrendo, affli- 
cto para o local da Pharma
cia, foi logo obçigado pelas ' de nossa cidade. Era preciso 
pesadas ondas de fumo a re- porém, agir, eagir com ener- 
cuar porque de um inodora- gia para circumnscrever ofo- 
pido e violento o fogo já la- go evitando que elle devo- 
vrava intensamente pelo ma- 
deiramento que constitue os 
fundos do prédio da referida 
Pharmacia.

Não dispondo ajeidade de 
um Corpo de Bombeiros nem 
dos mais rudimentares recur 
sos para casos taes, o fogo 
caminhou furioso e forte at- 
tingindo logo os fundos da 
primeira casa a direita da 
Pharmacia, onde era a resi
dência e o estabelecimento 
de ourivesaria do sr. Annibal 
Pontes e os fundos da eaquer 
da onde residia o sr. Alfredo 
Amorim, sendo a frente des

casa occupada por um es-

baldes d’agua que eram con
duzidos de toda parte.

As casas attiogidas pelo 
fogo,porém, eram cesas an
tigas, de madeiramento a 
maior parte velho, de manei
ra, que o fogo num instante 

I fe? o seu trabalho de destru- 

Ladeira Maunty, muitos dos ; dominal 0 £ casa oc. 
quaes negociantes, como, os , £ a la Kpharraacia Po. 
srs Domingos L< ortes, o Car ~ -r .
torio do 2? officio, Oliveira & 
C-, onde estão as officinasde 
impressão do nosso collega £ ,rj ______ ,___ _ u ° fundos

respectivamente, á direita 
á esquerda, residiam

A natureza é nas sempi- 
terna amiga de antithese e 
da profunda dissemelhança 
dos quadros que ella, ás ve
zes no mesmo momento, col- 
loca diante de nossos olhos, 
resulta para a nossa alma e 
para o nosso coração uma se- 
rie de emoções, por sua vez 
também tão oppostas, que a 
nossa capacidade intellectual 
com que se sente em difficul- 
dades para pode*- exprimir 
em palavra oral ou escripta 
o sentimento que nos domi
na : tão bruscas, tão rapidas, 
tão inopinadas são as transi- 
ções que se operam nas cou- 
sas que nos impressionam e 
que nos rodeiam.

Tal o estado em que nos 
sentimos para podercommu- 
aicar aos nossos leitores os 
pormenores da scena de hor
ror e de espanto de que hon
tem foram testemunhos os 
nossos olhos e de quasi todo 
o pôvo desta terra.

Ninguém imaginava,e nem 
podia imaginar, que depois 
de um dia alegre de sói em 
que a natureza physica se mos 
trava propicia, sorrindo na 
claridade festiva de um dia 
lindamente illuminado.de um 
céo de um azul de turqueza a 
estender-se g 1 o riosamente | 
por sobre nossas cabeças;nin- 
guem podia imaginar, iamos : 
dizendo, que no dia de hon- < 
tem uma desgraça tremenda 
estava preparada pelo genio | 
do mal para desabar formidá
vel e impiedosa sobre nossa i 
querida Rezende,arrancando < 
do peito da população as mais ] 
horríveis exclamações de es- i 
panto, de dôr e de lagrima. , 

Mas a natureza não é sò, jgta

REZENDE EM 
CHAMMAS

tabelezimento de seccos e 1 
molhados lambem perteu-

i centes ao sr. Annibal.
Devido a violência do in

cêndio que parecia querer 
destruir todo áquelle quartei
rão, os moradores visinhos, 
não só os da rua dos Volun
tários como também os da . _ . ,I içao, tornando impossível 

' pôvo dominai o. A os , - - ■ —

\ pularxficou totalmente redu- 
; zida a cinzas, ficando também 
i inteiramente inutilisados os

*____ s dos prédios onde,
e

e eram 
estabelecidos os srs. Aníbal 

"Pontes e Alfredo Amjrim.
—A casa de redacção do 

«Regenerador» onde com 
sua familia residia o nosso 
collega de imprensa Eloy 
Carneiro, ficou também bas
tante damnificada pela ne
cessidade que houve de se 
destelhai a, para evitar a 
contaminação do fogo.

—A policia logo que teve 
conhecimento do incêndio e 
baldo de recursos telegra- 
phou para as autoridades po 
liciaes de Barra Mansa, Bar
ra do Pirahy e Capital do 
Fstado, pedindo fosse ferne- 
cido soccorro pelo trem noc
turno; mas o adiantado da 
hora não permittiu as “referi
das auctoridades enviar re
cursos pelos trens da noite. 
—A força policial aqui des

tacada procedeu com a ma- 
xima correcção, sendo alguns 
soldados destacados para au
xiliar o pôvo na extinção do 
incêndio e outros p.ira guar
dar os mobiliários e os stoks 
das casas commerciaes que 
se achavam estendidos pelas 
ruas.

A Prefeitura local repre
sentada pelo seu Secretario 
sr. Vellozo Filho reuniu os 
seus trabalhadores ruraes fa
zendo-os também outros taa-

illuminado.de
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Rua <lo Rozarío, 190 — REZENDE

Moveis?

tos de uso domestico.
O prejuízo do sr, Julio Ro

cha,no que concerne ao ma
terial de Pharmacia,foi com
pleto. Sabemos, porém, que 
este sr. conseguio salvar das 
chamtnas um r ' J ' 
continha documentos de va
lor superior a 10 contos.

— A Papelaria dos srs.Oli
veira &|C„ onde funcciona- 
va a redacção do «Regenera- 
dor» scffreu também grandes 
prejuízos.

! Pagamento de 5% ao mez. 
Entrega se na lí prestação.

Agente—José A. Brazil

0 0dvcçiado

Josè Duarte
Pode ser procurado para 

os mysteres da sua profissão 
á rua do Rozario , (Villa 
Mariinha).
Dá consultas verbaes, pare
ceres escriptos; encarrega-se 
da redacção de contractos e 
escripturas, de cobranças 
amigaveis e judiciaes, de’ a- 
verbação de apólices e rece
bimento de juros; acceita 
causas nos auditórios com 

prévio ajuste.

! Manoel, Henrique, Paulo e 
Francisco Fortes, João As- 

1 turiano, Waldemar e Leo- 
’ poldo oe Mattos, Fausto Sil

va, Olavo Rodrigues, Nelson 
JVÍacedo, drs, Fausto Villas- 
Boas e Octaviano Maia, José 
Gulhot, Heitor Bittencourt, 
Victor Lopes Salgado, Ame
ricano Mello, Armênio Mon
teiro. Raphael Gimenez, A. 
Pedreira Fernandes, José V. 
Filho, Victal Brazileiro, Cy- 

;egunda grandemente t^illo de Souza, Eugênio de 
:j_ __i_ r-~_ ----- -1-, tal, Benedicto Barboza, Alti-

propriedade do sr. Annibal j vo Lobpo, Bernardino Gon 
" ■ çalves, Teles, DelfimGonçal-

ves, José Bralil, Job de Oli
veira, Eloy Carneiro, Silverio 
de Freitas, o nosso director, 
Oscar Villas B ias, o sargen- | 
to e os soldados do destaca
mento local, Antonio Morei
ra, os commissarios de C.

> com a des-| Elyseos, Sapino Siqueira,Ar- 
grande parte , chimedes Viggiano^Nestor 

de seu prédio e outros objec ' Bastos, drs. BarreiraCra^o e 
"ccticc. i Manoel da Silveira, Manoel 

Costa, Manoel Ferreira, Ba- 
ptista Lopes, Avelino Nasci
mento, Ernani Mattos, The- 
mistocles Villaça, Heitor Vi
eira, Antonio Carvalho e mui 

artnario onde tas outras pessoas cujos no
mes nos escapam de mo
mento,

O sr. Annibal Pontes e 
sua familia, bem como a fa
mília Amoriin, assim como 
também varias famílias visi- i 

i nhas foram tomadas de for-

Tomem o saborbso CAFÈ 
ITATIAYA, vende-se a 

o kilo no bo
tequim do Theatro.

Abel de Pinho, aceita qual 
quer encommenda para á 
praça do Rio, com pequena 
percentagem.

Café Itatiaya
Vende-se por atacado e a 

varejo, em Campos Elyseos 
á4-ua .Albino de Almeida n.17

Pr. Çduardo Barreto Jíontebello
HOVOCHDO

LARGO DO CEtíTENARIO. N. 3 
REZENDE

CAFÉ ITATIAYA 
Vende se em todas as bo

as casas de negocio

Cl JdlLC UDUC V/ 1.1 .
cendio, ficou também ligeira- i fJm foram colhidas em casa 
mente da-.nnificada, sendo \ de Pessoas am,gas'
abertas, n’ella, alguns bura- —Fomos informados de 
cos para, por ahi, se atacar; que os negociantes Domin
ei incêndio. , ; gos Fortes, Oliveira & C.,Atr
—Durante toda á noite uma . nibal Pontes e^Gimenez, fo- . 

parte do pôvo manteve-se até I ram furtados no decurso da j

for i:2oo$oti9 
vende-se livre de qualquer 
despeza para o comprador, o 
prédio n? 3 do Largo do Ro- 
zario. Tratar com o director 

deste jornal.

Aluga-se uma caza que tem 2 
grandes saias, 3 bons quar-x 
tes, cosinha, agua.installação 
sanitaria e quintal, na rua da 
Mizericurdia, por 40$. Infor

mações nesta redacção.

Pontes, calculando se quedes- 
te sr.,entre as duas referidas 
casas e os seus estabeleci
mentos de ourivesaria e ar
mazém de seccosjimolhados, 
tenha tido um prejuízo su
perior a 25 contos. O sr. Al
fredo Amorini também teve 
avultado prejuízo 
truição de uma <

tos auxiliares do pôvo na ex- mesmo clarear o dia no tra- 
tinção do incêndio. balho da extinção do fogo,

—Um dos populares que trabalho este que só tertni- 
do- nou ás 10 horas da manhã 

' de hoje.
— A hora em que estamos 

. tomando estas notas temos 
tendo a perna esquerda, na ' do local incendiado a impres- 
altura d., tibea. fracturada, são de um verdadeiro mon- 
tombando este. sr. sem sen-1 tão de ruínas.
tidos sobre os escombros, - No exhaustivo e perigo- 
sendo d’ahi retirado e condu- so trabalho de extinção do 
zido em braços para a *Phar- formidável incêndio são dig- 
macia Villaça, onde lhe mi- nos de louvor, pelos esforços 
nistrou recursos médicos o que empregaram, os seguin- 
illustre facultativo dr. Mano-' tes cidadãos: Antonio Izoldi, 
el da Silveira. Sabemos que,; Manoel, Henriqi " ’ 
felizmente, o estado do sr.
Izoldi é tranquilisador. sen* 
do justo conferir-se a este sr? 
um grande quinhão de hon
ra pela heroicidade e esfor
ços que empregou na labuta 
com o fogo.

A casa onde funccionava a
Pharmacia Popular bem co
mo a que lhe fica á direita, 
a primeira,como dissemos,in- 
teiramentejreduzida a cinzas, 
e a s< 
destruída pelo fogo, eram de

noite tragica, na occasiãoera ' I 
que os stocks de suas casas j 
commerciaes foram trans-; 
portados para a rua. A poli- ■ < 
cia não poude evitar esses ■ 
abusos por estarem os pou- ■ j 
quissimos soldados vivamén- ! — 
te atarefados nos trabalhos 
da extinção do| fogo; mas, 
agora que os ânimos estão 
mais tranquillos, bom seria , 
que a policia tratasse de ap- 
prehendvr alguns dosl obje- 
ctos furtados.

—Tres são as versões que i 
correm jexplicando a origem 
do grande incêndio, a lí, 
que o fôgo veio em fagulhas 
da «chaminé» do motor do 
«Rezende Cinema», atingin 
do a umas palhas ;e caixões 
velhos que se achavam nos 
fundos de uma das casas [in
cendiadas; a 2Í, que foi de
vido a explosão de um lem- 
peão de petrol-o da «Phar- ' 
macia Popular» e a 3? que o 
fugo se originou na cosinha 
da casa do sr. Alfredo Amo- 
rim.
—Como quer quer que seja 

é provável que a verdade 
surja, se não já, pelo menos 
mais tarde , 
—A policia vai abrir rigoro
so inquérito sobre o lamen- 

I tavele rigoroso iuquerito so
bre o lamentável e pavoro
sa scena de fogo.

—Logo que se manifestou 
o incenaio, o nosso Parodio, 
sr. Bonego Bulcão, mandou 
badalar os sinos da Igreja 
Matriz, dobrando a finados, 
como a expressão do estado 
de desespero em que se acha
va a nossa população, as pes
soas crentes,n’uma doce,sua
ve econsoladora evocação á 
Mizericordia divina, reuni- 
ram-sa em nossa Matriz, em 
responsos aos mais milagro
sos santos para que fizese ces-

I sur o flagello de fogo que 
prejuízos. I ".------------- — punha em doloroso sobresal- 1.200

A a, , . _a;. - tissimas crises nervosas no
dOptb“t» XX-' I “”10 ,d0 ““-Íioí 

1 1a,,., —As famílias Annibal e Amo-I ■ . ------  — -a parte onde livrava o tn . 1 fz ~~ ~ \
‘ _ ... 1'rtm rnfíl rtl rAGnlIllHíJC om j Advogado !!

i »r Oswaldo Quarte
ESCRIPTORIO :

Rua 15 de Novembro, 55
REZENDE

mais se esforçavam para 
minar a violência do fogo, o 
industrial sr. Antonio Izoldi, 
foi victima de um desastre j tomando estas notas



reco- 1 gem directauiente

instrucção

fluência da religião.

fhíorias tatholicas

va e o barro vervelho, obs
truindo com os seus formo- 
zos polygouos o logar onde

Li com soffreguidão a de- t 
£esa do padre Massa por C. não ensinam ao camponez

Impressões
Para o pistarinl 

fica í

Fez annos no dia 1?, a in- 
teressante menina Ornelia. 

•filha do sr. Prediliano Paz, 
commerciante em Floriano.

Parabéns.
A sra. d. Herotides de To

ledo Salgado foi nomeada 
agente do correio de Baby 
lonia.

(Pf. ‘^Ticton de ^peitas 

ADVOGAO
Rua do Rozarlo, 190— REZENDE

Em visita a sua gentil fi
lha senhorita Corina Burla1 
maqui, cirurgiã-dentista e 
nossa collaboradora, deve 
chegar hoje a esta cidade o 
seu progenitor sr. José N. 
Burlamaqui, ctífefe da 5? sec 
çâo dos correios de S. Paulo.

O nosso distincto amigo1 \_z uuouu acuigu

Felippe Ferraiolo, completou 
a 24 do p. p., mais um anno 

O largo da Matriz, outr’ora de util existência. «A Lyra»

I riso de desafio,provocando os 

■ retrógrados e como que lhe 
| perguntando:»E então?»

Até a «élite» se transfor- 
I mou, dando-nos a impressão 

. I de um bairro carioca, vendo- 
se. ás tardes, pelos passeios, 
as elegantes patricias trajan
do com afinado gosto, e os 
rapazes da «jeunesse dorée» 
ostentando o smartismo nato 
de ema sociedade culta.

Tudo,tudo se meencantou, 
empolgando me, e por isso, 
em «Hossanahs» aoscéosle
vantadas, congratulo meco» 
9 Progresso, um tanto tardio, 
9 ter afugentado aos poucos 
os rotineiros e retrógrados e 
especialmente a política, cau 

" sa principal do atrazo em 
que se debatia a minha terra 
e o meu povo patrício.

Itatiaya —9—8—1916.
Olavo Coelho.

reito, da Verdade e da Rasão.
1». FK1J1A. i

Nota. Para bem compre- 
sim, mas sem nenhuma in-^hender este artigo, convem 

jler o de C. Burlamaqui.

ponto predilecto das tendas deseja-lhe innumeras felici- 
de saltimbancos que se alo- dades.
javam continuamente para 
gáudio da população. Hoje, 
uma formoza praça ajardina- .

A impressão que nos 
a< entrarmos no lar querido, 
após uma prolongada au- 
zencia é qual um balsamo i 
confortador que esparge em j 
nosso ser as mais indeleveis 
e agradaveis recordações.

De ha muito não tivera 
ensejo para vizitar o torrão 
que me servira de berço e 
onde, até aos doze annos, me 
servira de lar.

Havia já approximada- 
mente cinco annos que não 
vizitava Rezende; e, ao des
cer do comboio, na estação 
do mesmo nome, já se me, 
avolumavam, no ser, as re
cordações da infancia Saudo- 
za em que, muita vez correra 
por entre as palmeiras que 
ligavam a rua a estação, por 
dentro do Hotel Lino Tei-

I xeira. Quanta transforma
ção! Tudo isso desappare- 
cera para estender-se ma- 1 
gestoza, uma avenida da «ga
re» á ponte.

Avenida 1 Dir me ia mer
gulhado em um sonho inter- 
mino e prolongado, subindo 
n’um crescendo, de surpreza 
em surpreza.

Depois a ponte. Obra em 
cujo material, desde muitos 
annos, eu e a garotada da 
minha infancia, muitas corri
das fizeramjs por sobre a 
ferragem aban tonada em 
grande extensão. E, hoje, 
via-a, altiva e sobranceira, 
erguida sobre o Parahyba, 
como que desafiando a impe
tuosidade de suas aguas, 
não temendo siquer os em
bates das intemperies.

Depois a cidade com seus 
remodelamentos.

«cavallinhos».
Tudo emfim me empolgou, 

ao palmilhar esse sólo tão 
' pobre de progresso e onde 
I hoje tudo sorri, com um sor-

se a si pro- 
prio.não aconselham o indus 
trial a montar tendas de traba 
Iho que tragam relativo bem 
estar ao homem operário.

Nas bellas-artes a religião 
foi o veio aurifero tão somen
te que os espíritos privilegia
dos exploraram para usufru
ir proventos materiaes. A 
religião não aponta o dever 
do homem, e sim a instruc
ção, e a prova disto temos 
de sobra. Nas classes mais 
atrazadas nota se a religião 
mais profundamente arraiga
da que nas outras e nem por 
isso essa classe observa me
lhor es seus deveres para 
com o proximo perto ou af- 
fastado. A mulher da classe 
essencialmente religiosa não 
gosa dos seus legítimos di
reitos, o que não se dá nas 
classes instruídas, onde a 
mulher é sempre acatada e 
digna de toda a considera
ção possível. Entre os livres 

í pensadores e os atheus a 
mulher também vive liberta 
e considerada, sem ser isso 
devido á religião, está claro, 
e mesmo sem chimericas di- 

o vagações exerce a sua von
tade e relativamente auxilia 
o homem nos caminhos te
nebrosos da vida, com as su
as luzes e experiencia, algu
mas vezes equivalentes as do 
companheiro.

Prouvera a Deus, que a 
humanidade se singisse á 
ordem, ao respeito, á verda
deira doutrina pregada por 
Jesus e de vez desafivelasse

As sciencias não tem sido 
privilegio das classes religio
sas, nas igrejas os padres . 
em suas praticas e sermões I

— -—--—i o 
Burlamaqui, escriptora de , modo de se cultivar as terras, 
talento e sobretudo de cultu | nâo lhe dão a minima noção 
ra invejável. ! da agricultura, não se diri-

Innegavelmente se reco- 1 gem directauiente ao dono 
nhece nesse artigo publicado .das terras orientando lhe da 
na «Lyra» de 20 do p. p.. o ' maneira de auxiliar o seu co 
tino admiravel e a delicadeza i lono, auxiliando 
de exposição, mas no que to
ca a clareza muito deixa a 
desejar. Madeinoiselle C. 
Burlamaqui me perdoe a di
vergência, não me pude con
formar com as suas idéas, 
porem muito satisfeito ficarei 
se depois de fundamentadas 
irrefutavelmente, verificar o 
seu asserto e consequente
mente o meu erroneo modo 
de pensar. Ainda não pude 
ver a Verdade, nem ao me
nos sentil-a. A religião catho- 
lica (a que melhor compre- 
hende e admitto) tem as su
as origens, como qualquer 
outra., baseadas nas tradic- 
ções fabulosas, nas lendas 
cada vez mais complicadas 
de geração para geração e 
assim o seu fundo verdadeiro 
está desfiaurado na razão di
recta do tempo. O pregador 
inegualavel, o meigo Jesus, 
jamais imaginou a transfor
mação de sua doutrina ao 
ponto em que hoje a vemos; 
elle que pregou a modéstia, 
acatou a pobreza, estava lon
ge de suppor o luxo appara- 
toso do catholicismo que se 
apoia em suas idéas, que 
adora e idolatra.

Em um ponto os ministros 
de Jesus cumprem a sua dou
trina, é no que se relaciona á 
dissertação sobre a moral, os 
bons costumes. Nas' igrejas 
catholicas o padre tem sem
pre sido o orgão propagador 
da sã moral, da caridade e 
do auxilio mutuo; entretanto 
é dolcroso confessar, nem 
de longe dão o exemplo do ; a mascara da hypocrisia. Mas 
divino e meigo rabbino; gran- I jsto é um absurdo, emquanto 
de parte do clero pelos seus : não se tornar a i„_.__ TZ_
exemplos é mais nociva á ■ bastante diffundida, instruc- 
religião que muitos atheus, e i ção capaz de nos provar a 
isso é facto muito commum, , crença unica de um Deus, 
que dispensa explicações, i de um reino que é o do Di- 

Devemos as sciencias, a 
agricultura, as bellas arte á 
religião? Não. Ao homem

N. da B..
No nosso passado n? dei- 

da e calçada substitue a rei- xamos por lamentável des
cuido de revisão sahir alguns 
enganos de composição no 

' artigo do nosso coll.ibirador 
se erguiam as barracas dos i dr.ArciHo Guimarães; assim.

■ em vez «guieiro» sahm «guie- 
reiro»; em vez de «deliquio», 
«deliculo», e outros peque
nos «pasteis» que o leitor 
saberá desculpar.
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nome 
que 
veto 
Hei- 

e

leis humanas são imperfeitas, 
falliveis, sempre relativas ao 
progresso da fcivilisação dos

póde 
so- 
são 
ne- 

eternos «re
flexos da Omnipotencia divi
na», ao passe* que as pobres

patrimonial
FILHOS LEGÍTIMOS e NATURAES

ha tempos, em uma folha do
Rio, ahi falleceu abintestado , 
um t
filhos uaturaesficaram na po- • fica, afim de habil 

i breza, passando toda sua for . herdeiros dos bens 
i tuna ás mãos dos seus irmã1 i que: haja, quer nãc

~ .... - A A > a >

deiros legítimos, podendo 
accrescentar-lhe, se julgar-se 
conveniente, as folhas da 
prova testemunhai entre ou
tras provas, que virão ou 
não confirmar o laudo perici-

póvos, leis que no caso 
tente são injustas e u. 
das, ouso dizei o, poique os 
filhos naturaes, oriundos de 
um concubinato não deixam 
pelo meto accaso do seu in
feliz nascimento de ser filhos 
como seus irmãos privilegia
dos e por isso socialmente 
acatados.

«Legislação matrimonial. 
As leis atavicas».—Antes de 

lei recorrermos ás leis atavicas, 
que attestam a grande «Sei- 
encia divina», vejamos o que 

•significam e o que podem of- 
ferecer em apoio da elabora
ção e promulgação de uma 
«legislação matrimonial» ma
is equitativa, equiparando os 
direitos hereditários dos fi
lhos legítimos e illegitimos 
ou naturaes.

, Designa-se em physiologia 
sob o nome de «atavismo» a 
«propriedade que têm pesso
as e animaes de transmittir a 
seus descendentes, embora 
afastados, formas e aptidões 
semelhantes».

Pois bem, nota se que tan- 
to os filhos legítimos como 
naturaes assemelham-se a se* 
us paes. E parece mesmo que 
os filhos illegitimos são pro- 
videncialmente mais protegi
dos nesse sentido, porque de 
ordinário seus traços physi- 
onomicos assemelham-se in
comparavelmente mais aos 
dos seus progenitores...

E a hereditariedade phy. 
siologica quer em uns, quer 
em outros, é de ordinário 
confirmada pela hereditari
edade mórbida (moléstias de 
familia como vulgarmente se 
costuma dizer).

Vê-se pois que de modo 
u ____ __  insophismavel duas grandes
filhos legi- scieacias medicas—a Physi- 

e a Pathologia—são 
destinadas a patrocinar sem
pre a causa dos filhos natu- • 
raes, isto é, seus direitos á 
herança paterna.

) ver-
atraza- j extincto !

I Pois bem, não é para Ia- al». - Pr. jtilano figueira
«Se, perante as leis con- 

vencionaes da sociedade con
temporânea, admitte se uma 
grande differença entre os 
filhos legítimos e ijlegitimos 
cu naturaes, leis que somen
te reconhecem e protegem 
aquelles com exclusão des
tes últimos, salvo quando os 
paes reconhecem seus filhos 
naturaes ou os contemplam 
em testamento, tal differen
ça não existe perante a 1* 
e a justiça divina (« Crescei e 
multiplicai vos», disse Deus), 
perante a sã razão e consci- i 
encia dos proprios progeni
tores honestos e extremosos.

Não deixa de ser hypocri- 
ta, injusta e deshumana a 
lei civil que só garante o di
reito hereditário dos bens do 
casal unido pelo matrimônio 
aos filhos que do mesmonas- 
cem. Em favor, porém, da 
legitimidade destes não ha 
por assim dizer certeza abso- 
lueta, mas apenas prezutnp- 
ção mais ou menos accentua- 
da. Um homem sério, de 

, exemplar conducta como ci
dadão e chefe de familia, 
t-m conversação commigo 
proferiu o seguinte conceito i 
criterioso e satírico, de que < 
jamais me esquecerei: «Só ’ 
as mulheres é que sabem de < 
quem são os filhos». <

«Objecções».—Que pre- < 
tendeis então que se faça em 
matéria de legislação matri
monial, me dirá talvez o lei
tor illustre, o estadista cons- 
cio da sua elevada missão, 
uma vez que a lei em geral 
precisa ter um fundamento 
solido para assentar suas de
cisões?

Não vos parece que im
porta em anarchisal-a dar 
igual direito aos !.----- — b-
timos e naturaes á herança i ° 
paterna?

Distingo. Não se 
deixar de admittir que 
mente as leis naturaes 
perfeitas, immutaveis e 
cessarias como

Cruzeiro—Agosto—1916.
(Ext. de uma obra inédi

ta do autor).

Após alguns dias de per
manência na Capital da Re
publica, voltou hontem á es
ta cidade a distincta e pren
dada senhorita Maria Esther 
Gurjão, estimavei filha da 
Viuva Gurjão, que se acha 
em passeio de villegiatura em 
nossa cidade; em sua compa
nhia veio também maderno- 
iselle Maria Angela, filhado 
capitalista sr. Manoel Alves 
da Silva e uma das figuras 
mais graciosas dos centros 
aristocráticos do Rio.

A's duas gentis senhorinhas 
a «A Lyra» vizita desejando 
longa permanência em Re
zende á cuja sociedade as du
as illustres excurciònistas em 
prestam o brilho de suas dis 
tineções pessoaes.

José Joaquim é o 
de um robusto menino 
no dia 30 de Agosto 
enriquecer o lar do sr. 
tor Calazans. Felicidades 
parabéns.

O sr. dr. Cezar Nogueira 
Torres, honrado Juiz de Di
reito da Comarca de Barra 
Mansa, no dia 9, completará 
mais um util anniversario.

Nós que somos francos ad
miradores dodistincto magis
trado, registramos desde já 
esse acontecimento com enor
me satisfação, fazendo votos 

i| ! sinceros pelo prolongamento 
' ("IR «vírln

favoravel á verdadeira mãe 1 
da mesma menina, a quem I 
por sentença judicial foi ella 
entregue. cidade,

Emsumina—«mutatismu- Púbico 
tandis»—direi que a nossa a. distincta senhorita

Um exemplo—Segundo li, ciente deve permittir aos G- sr- caP- Durval Jo.->é 
r_iu . jjjOS naturaes «justo recurso .

, ahi falleceu abintestado , de apresentarem em juízo 
millionarioo Dr. M ,cujos Lanaloga justificação scienti- !

.... ; 
J £■» «t ♦■£»«••• <■•✓» I tt 

tuna ás mãos dos seus irmã- I que: haja, quer não haja het^

os, residentes num Estado 
Central do Brazil, onde pos
suem grandes fazendas de

‘ criação (Estancias), osquaes 
são tniiis ricos que o mesmo 

i eiiiuciu !

I 
mentar que continuem sem 
remedic legal a reproduzir-se 
taes factos, que são o tristis 
simo attestado da imprevi- 
dencia da nossa legislação 
matrimonial ? i

«Duas mulheres que recla
mam emjuizo o direito de 
maternidade».—Occorre-me 
aqui referir por associação 
d’ideias outro facto,que tam
bém tevelogar naRio, oqual 
apresenta perfeita analogia 
com o assumpto da minha 
dissertação neste artigo, ser
vindo por isso para esclarecer 
a opinião do caro leitor e os 
Tribunaes de Justiça.

Compareceram em juizo, 
ha cerca de deis annos, . na 
nossa bella capital duas mu
lheres reclamando o direito 
de maternidade sobre a 
mesma menina.

Como resolver tal questão, 
que se assemelh- á uma ou
tra sagazmente resolvida pe
lo sabio rei Salomão, como 
nol-a narra a historia?

Pois bem, o Dr. juiz, ho
mem illustrado e justiceiro, 
conseguiu resolvel-a criterio
samente, recorrendo á 
sciencia.

Com effeito, tendo man 
dado depositar a menina em 
casa de outra»familia, nome
ou uma commissão de dois 
ou tres médicos para estudar 
essa questão sob o ponto de 
vista das leis atavicas e apre
sentar laudo pericial a tal 
respeito.

Após alguns dias de atten 
to exame, elaboraram os i . , 
lustres peritos seu relatorio ■ de sua preciosa vida.

Casamento

Realiza se amanhã, nesta 
o casamento do sym- 
moço Francisco Maia

tandis»—direi que a nossa
legislação matrimonial defi-i ^orva^na Villaça, gentil fi-

Villaça.

Vende-se uma requinta
• fica, afim de habilitarem-se i Para banda de musica.

5 paternos | Stiperi* “Café Itatiaya"
- • kilo 1.2oo
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povo falto

pulsora, numa situação tão

nos a braços com a

nosso

sa

£n^inamQntQ> da guerra
Um importante decreto

FOLHa INDEPENDENTE, POLÍTICA, LITERARIA, NOTICIOSA E PROPAGANDISTA.

Director — ADEMAR VIEIRA

Na 3? pagina o annuncio 
da «Alfaiataria Bruno^i.

aqui insufficieotes para 
tender as exigências da

um paralello entre as vanta
gens que adduzir se [ 

Emquanto o troar dos ca- ; com a modificação radical do 
' nosso modo de encarar a

> em 
ensina-

Tem o seu lar em festas, o 
sr, dr. José Duarte, Prom-.i- 
tor Publico da Comarca, com 
0 nascimento de uma meni
na que terá o nome de Eu- 
nyce.

Parabéns.

somos ainda, um

Por i:23ti$ooo 
vende-se livre de qualquer 
despeza para o comprador, o 
prédio n? 3 do Largo do Ru

mais amargas privações 
que se baseiam os ca 
mentos da guerra.

Collimando essas difficul-

ADVOGHOO

LARGO DO CENTENÁRIO N. 3
REZENDE "

do um preço

industrial.
Veremos o amanho da ter- ção de um grande Hotel 

assu- J~

attin-

intuitivos tão necessários ao 
progresso dos póvos.

Os ensinamentos que da 
guerra temos obtido, serão 
para o futuro de nós tcdos, 
uma alavanca de fertilidade 
em tudo de utilidade que 
conceber se possa.

Verdade é, que esses en
sinamentos todos têm-nos 
custado sacrifícios bem rudes j dos producti 
e bem amargas privações; 
mas, fulgurarão nos horizon
tes do nosso futuro, de uma 
forma tão excepcional que, 
não será para admirar que a 
actividade nacional se levan 
te desse lethargo, desse ma
rasmo em que tem vivido.

Pouco produzimos. Impor-

lhas, o 
mos a 
minés das fabricas grossas torisação 
nuvens de fumo que crusarão mo]-*J 

espaço farão pulsar de , com o illustre sr. cel. Napo-
I enthusiasmo o nosso meio 1 leão Duarte ou Empreza que 

modo iudustrial. Lesse sr. orgauisar, a funJa-
Veremos o amanho da ter- : ção de um grande Hotel com 

ra, para seu cultivo, assu- , dependencias a permittir di- 
mindo as proporções gigan- ! versões de toda a especie, 
tescas de uma desenvoltura ' parques, jardins, etc, dentro 
colossal na classe lavoureira. do perímetro da cidad: do 

As estradas de ferro, até Recife, com isempção ne to- 
at- dos os impostos estadoaes e 
in- municipaes, incluso o direito 

dustria, da lavoura e do com- ; de desapropriação.
mercio, multiplicar-se-ão, i Aqui entre nós esse illus- 

j embrrnhaudo-se por esses tre industrial difficilmeute 
' cprtnAs á fóra yírr.vacrupan. conseguiría essa liberdade 

de lei, estando as grandes
> condemnadas a 

morrerem no nascedouro 1 
Que differença !

Falleceu no Rio o celebre 
jornalista João Baptista Coe
lho. conhecido por João 
Phóca, que durante mais de 
30 annos batalhou na im
prensa e era itnpagavel no 
estylo humorístico, que até 
em Portugal alcançou gran
des ovações deixando uma 
escolhida bagagem litteraria

aproveitar-se dessa bella oc- 
casião, e essa immensidade 

j de parasitas que por ahi pu
lulam amortecidos sobre os 
seus capitaes, tenham animo 

; de empatal-os em uma indus zario. Tratar com o director 
: tria qualquer, contanto que deste jornal.
seja util e rendosa. Então, o -----------------------------------------
ruido crepitante das forna- O Congresso do Estado 

dades todas e estabelecendo ) lhas- 0 silvar dos ^chinis- de Pernambuco concedeu 
■ - ■ mos a expargirem pelas cha- pela lei n" ultima, au-

possa n-*nes das fabricas grossas i torisação ao governo do mes- 
• • 1 nuvens de fumo que crusarão mo Estado para contractar 

I no

A guerra européa que até 
hoje enlutece e ensanguen
ta o mundo, tem sido para 
nós e todos os neutros, um 
vasto compêndio onde se re
unem as mais proveitosas li- 
cções,

nhões e o explodir incessan- ' nosso modo de encarar a vi- 
te das metralhas, despejan- ’ da, é que o Exm? Dr. Nilo ‘ 
do em granizo milhares e mi- j Peçanha, que de um r..„d_ 
lhares de balas, por sobre ' assas brilhante dirige os des- ■ 
as massas humanas que se ; tinos do torrão fluminense, i 
chocam constantementejnòs, ■ baixou um importante decre- I 
os filhos deste enorme peda- ’ to que, dado o alto grau de I 
ço de terra onde tremula o | estimulo com que se reveste, I 
pavilhão auri-verde da nossa será, sem duvida, a valvula I 
patria, convencemo nos que impulsionante do desenvolví- | 

mento quer industrial, quer i 
por completo dos princípios ' lavoureiro ou commercial.

Depois de alguns conside
randos demonstrando a ne
cessidade de aproveitarmos 
as licções emanadas da guer
ra européa, o eminente Dr. 
Nilo Peçanha resolve iusen- 
tar, por cinco annos, do im
posto deindustria e profissão, 
bem como o imposto «ad- 
valorum» sobre a exportação 

;os de industria 
recentemente installada ou 
a installar-se no Estado du 
Rio, limitando-se apenas a 
arrecadar um imposto sobre 
a producçãc, não podendo 
este exceder de (2%) dpis 
por cento.

, Como se vê, é um decreto 
i de subida importância, e uma 

támos muito, e agóra, vemo- . medida de um alcance desse 
difficul ’ quilate só pode ser ununda 

dade da importação, pagan- de uma criteriosa administra- 
descommunal ção que tudo enxerga e tudo 

por aquillo que poudemos sabe.aproveitar em pról do 
produzir. ; engraudecimento do nosso

Essa carestia de tudo, es- I paiz.
_ crise «tremenda, que a tu- Oxalá que a classe _____ 
do ameaça, mais não é^sinão ; gida por essa iniciativa de i 
os sacrifícios bem rudes e as I tão grande alcance, saiba I

esses
I sertões á fóra, zig-zaguean- ( 
do pela vastidão do nosso ; de lei, est; 
sólo, impellindo para todos ! iniciativas 
os recantos do paiz um pro- ! 
gresso animador.

E assim sendo, uma vez 
aproveitados os ensinamen
tos da guerra, sua visados os 
sacrifícios rudes e as amar
gas privações, só nos resta 

; cinzelar no intimo d’alma , a 
i eterna veneração pelo pre
sidente do nosso Estado do 
Rio, que, de um modo tão 
racional procura resolver as . 
difficuldades de todos, como ■ 
si fora uma divina força pro- > Çáuarda 
pulsora, numa situaçao tão iwitwiw
melindrosa como é a actual, [ 
elevando o velho torrão flu
minense que tantas tradic- 
ções tem albergado, ao en- 
grandecimento que constitue 
os nossos mais bellos ideaes.

Virgílio paes da JilVa
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Rua 15 de Novembro, 55 
REZENDE

Retirou-se desta cidade, 
com suas gentis filhas inlles. 
Hilda, Cecília e Gloria, no 
dia 12, pelo rápido., a sra. d. 
Maria Affonsa de Barros Ro
cha, que em Guaratiuguetá 
fixou residência. A «gare» 
da Central foram ao embar
que dessa família algumas 
pessoas amigas.
(T-

no
meou por acto de 13, para •

I cargo de 1? supplente de de- 
' legado de policia deste tnunt- 
. cipio, o nosso amigo e colle- 
, ga de imprensa Eloy Carnei

ro, directer do «Regenera - 
. Parabéns.

-------- fJ
Foi baptisado ante-hon- 

tem, o menor Oslandio, filho 
do nosso aollaborador dr. 

il- | Arcilio Guimarães.

No incêndio da noite de 
9, desapparceu da officina do . 
nosso collega «0 Regenera- 
dor», uma rama de aço que 
estava apertada com uma 
pagina do mesmo jornal. Os 
seus proprietários gratifica
rão a quem a apresentar.

Dr. Jayme Lima

O Dr. Jayme Lima, rncdico pelo 
Faculdade de Medicina do Bahia t 
clinico na cidade, de llabayanna.

ALLesto in (ide gradou mei que o 
preparado ELiXIR DE NOGUEI
RA do Pharniaceütico João da Silva 
Silveira é de um resultado sempre 
bi.meftco em todas as affecçôes de 
fundo syphilitico. O que digo tem 

por mim presenciado innu- 
meras vezes.

llabayanna, 21 de Julho de 1911. 
o, Dr. Jaijme Lima.

(F’rma"econhecida.)

do reabrir a «Pharmacia Po
pular» na casa do largo da 
Matriz que faz esquina com 
a rua Padre Marques.

—O illustre dr. Torres 
Cotrim, logo que teve conhe. 
cimento do incêndio, passou 
ao sr. cap. Job de Oliveira o 
sequinte telegraoma: —«A 
presente expressão pezar 
amigos Rezendenses attiugi- 
dos lamentável accidente in
cêndio».—Torres Cotrim.

' —A policia tem aprehen-
i dido vários objectos furtados 

na hora da confusão do in
cêndio.

—A casa onde funcciona- 
va a officina do «Regenera- 
dor», que fôra damnificada 
por ocasião do fogo, já está 
sendo concertada devendo 
para alli, em breve, voltar 
a funccionar a redacção d’a-

quelli nosso collega, bem O governo do Estado, 
como a papelaria dos srs.
Oliveira & Comp. |

—De diversos pontos do 
município e visinhanças têm . 
vindo vários curiosos para ,' 

i verem os estragos produzi- ... ... 
I dos pelo incêndio, 1'dor».

— Os prejuízos causados — 
pelo incêndio, compreben- ■ ~ **‘ustr?
dendo as casas incendiadas ca*' sanccionou 
e os proprietários visinhos <dd Gamara, 
são orçados em cerca de 50 
contos.

—Foram celebradas tres 
missas, em nossa Matriz, em 
acção de graças pela extinc- 
ção do incêndio, sendo uma 
mandada celebrar pelo sr. 
Benjamin França, outra pela 
senhorita Cycy Torres, filha 
do dr. Cezar Torres e outra 
pela exml sra. d. Henrique- 
ta Gulbot, esposado sr. cap. 
José Gulhot. Foram todas 
tres muito concorridas, to 
cando em todas a banda de 
musica «Santa Cecilia».

— Amanhã celebrar-se'á, 
ás 9 horas, na Capella do 
Hospital de Mizericordia, 
outra missa mandada rezar 
pela senhorita Maria Euge
nia Freire.

— Uma nota curiosa: 
lustre engenheiro residente 
no Rio, que á Rezende cus- < 
tuma vir em visita a sua noi- ( 
va, disse a um dos nossos ( 
companheiros de redacção ( 
ter ha uns 15 dias, no Rio 
de Janeiro, em palestra com , 
um collega seu, conversado 
sobre a possibilidade de um 
incêndio em Rezende, lem
brando a necessidade da 
Prefeitura local adquirir ap- 
parelhos contra o fogo. Não 
será isso uma manifestação 
telepathica ?

—Quasi todos os jornaes 
do Rio deram detalhadas no 
ticias sobre o incêndio lavra
do em Rezende na noite de 
nove, aproveitando, para is
so, as informações complétas 
que no dia seguinte demos 
em edicção especial d'«A 
Lyra».

—A edicção especial que | 
demos no dia seguinte ao I 
do incêndio foi toda consu- 
mida em venda avulsa e en- | 
tre os nossos innumeros as- i 
signantes. i psidò'

------- —- ------- —------------------------------- ' í rn
Superior “Café Itatiaya” j 

kilo 1.2oo

vado que o espirito publico de j que fracturara 
Rezende ainda não se liber
tou inteiramente da dolorosa 
impressão causada pelo incen 
dio da noite de 9 docortente.
E é justo e natural o prolon
gamento desse maTestar ge
ral. O abalo moral foi grande 
e o nosso pôvo,pelo menos a 
nova geração que ahi está, 
ainda não assistiu espectácu
lo tão commovente.

Agora que progressiva
mente vai se restabelecen
do a paz dos espíritos e que 
a população, abeiraudo se, a 
cada passo, do local sinistra
do, póde medir bem a ex- 
tenção do mal, é preciso que 
todos nós esforcemos junto 
aos poderes públicos no sen
tido de ser adquirido pela 
Prefeitura local, se não uma 
machina contra incêndio, 
como agora usa o Corpo de 
Bombeiros do Rio de Janeiro, 
porque será talvez muito ca
ro ao menos um desses novos 
aparelhos de rapida extinc- 
ção do fôgo, por meio do 
gaz comprimido, como tão 
bem tem provado em outras 
cidades e é relativamente fôra toda incendiada, 
mais barato; ou então, duas prou os pertences da «Phar 
ou trez mangueiras, porque ; macia Miranda», tencionan 
na occasião o pôvo mesmo 
saberá lidar com ella. E ahi 
fica a idéia que esperamos 
seja bem acolhida pelo go
verno. Prevenir é uma das 
mais apreciáveis virtudes dos 
governos intelligentes. Não 
esperemos que uma desgra
ça igual a da noite de nove 
do corrente venha sobre nós 
para obrigar o nosso povo a 
sacrifícios inauditos com ame 
aças de sacrificar a própria 
vida.

(orno começou o fogo
Está verificado pelo inqueri’ 

to aberto pela policia, e pelo 
auto de corpo delicto feito, 
que o incêndio que devorou 
as tres casas da rua dos Vo-

• luntarios teve origem n’um 
rancho do quintal da casa 
do sr. A. Pontes, por descui
do de uma creadinha do sr.

Posto que o tempo seja um . Annibal que ahi í noite, es- 
poderoso anodin > capaz de i quentava agua p ra banho, 
suavisar e extinguir me>mo I Provado ficou também a 
todas as grandes afflições mo' i casualidade de i- <o.
raes, comtudo, temos t.bser j —O, sr. Ant nio Izoldi, 

i a perna es
querda na ocasião em que 
auxiliava a extim-ção do in
cêndio, está passando bem 
melhor de saúde.

—Algumas das pesseas 
que mais esforçadamente au
xiliaram a extineção do in

cêndio guardam ainda hoje 
ro leito, ligeiramente enfer
mas, por motivos de gran- 
(jes resfriados.

—Soubemos que o sr. An- 
nibal Pontes, proprietário do 
terreno onde se achava a 
Pharmacia Popular, bem co
mo o sr. cel. A. Amorim, 
também proprietário da casa 
incendiada, que fica á direita, 
t^rn recebido propostas para 
â venda de seus terrenos na 
zona do incêndio, fallando se 
mesmo na possibilidade de 
ser adquirida a parte do ter
reno peitencente ao sr. A. 
Amorim para, nelle, 
construído talvez um parque 
e prolongamento de nosso 
theatro.

—Consta que o sr. 
Rocha, proprietário 
«Pharmacia Popular»,
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Dentição das crianças

MATRICARIAMATRICaRIA
dede

F. DUTRAF. DUTRA

ehie g gle^aníg ?!
Como ?

de
e rece- 
acceita

j infeliz; pois mesmo as ;iin tem j 
i ura fazendeiro neste distrícto : 
l I« r ‘ n r> r* 1 4 /*1 rv, *» < t‘ f I . . <1 -1 |

, que ires de terras e ainda an
L „  . ------------- j i _
assignaturas para obter da i

pois da descoberta deste remediolnão morrem mais crian
ças

Vestindo-se na Alfaiataria 
Bruqo, a unica que ha annos 

faz roupas para este povo!!

EM PREÇOS NÁO TEM COMPETIDORES. EM 
PERFEIÇÃO E ELEGANCIA

SOMOS PROFISSIONaES.

Recebemos um chic eigrande sorlimento d« casemíras

BRUNO & C.
lã de J^oüembtto n. ã

B> E Z E 1? D E~EL do Elio

de dentição. MATRICARIAdutra quem usa uma vez 
nunca mais deixa de tel-a em casa. MaTRICARIA dutra 
é facil de applicar porque as crianças usam sem repugnân
cia. MATRICARIA DUTRA só compre a que tiver o selío 

verde especial como Aerantia de legitima.
Deposito geral do fabricant?: DROGARIA PACHECO

Rua dos Andrada? ns. 43 e 45—Rio de Janeiro l

Exijam esta marca como legitima (3 a 3)

De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar a 
MATRICARIA de F. Dutra. Todas as mães de fatnilia que 
derem a MATRICARIA aos seus filhos durante este perío
do podemlficar tranquillas que a dentição se fará sem o 
menor incidente. Excellente remedio inoffensivo para a 
dentição das crianças e cuja egicacia é attestada por mais 
de 200 médicos brazileiros, est*e medicamento fazdesap- 
parecer os soffrimentos das criancinhas,tornando-as tram 
quillas, evita as desordens do estomago. corrige as eva 
cuações, cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as 
perturbações da dentição. Cuidado com as imitações. 
As crianças que usam a MATRICARIA não criam vermes 

e tornam-se alegres, fortes e sadias
Encontra-se em todas as Pharmacias e Drogarias da Capital e do Interior 

Deposito get«al do fabrioante : D^qgr^ir PFLCfiECO
.Rua dos ^Rndnadas, 45 e Uõ—'.Rio de ^Janeiro

A PEDIDOS
J?t:. ^ieton de preitas

ADVOGADO
Rui do Rozario, 190— REZENDE

DESPEDIDA
Manoel Ferreira, retiran- | que possue mais de mil a 

do-se para o Rio de Janeiro | queires de terras e ainda a 
com soa familia e não tendo 
tempo de despedir se, o faz 
por meio destas linhas, offe- 
recendo os seus prestimos 
n’aquella capital.
Rezende. 11—Julho—916.

& Eldvocfado Dt.

Josè Duarte
Pode ser procurado para 

os mysteres da sua profi-são 
á rua do Rozario , (Villa 
Mariinha).
Dá consultas vcrbaes, pare
ceres escriptos; encarrega-st 
da redacção de contractos e 
escripturas, de cobranças 
amigaveis e judicíat-s, de a- 
verbação de apólices 
biqiento de juros;
causas nos auditórios com 

prévio ajuste.

No districto de S. Vicen
te Ferrer, proximo a fregue’ 
zia, existe uma pequena quan 
tidade de terras annexas aos 
terrenos dos indios, que os 
antigos moradores deste lu
gar doaram ao padroeiro da 
freguezia, e ao mesmo tem
po é o logradouro publico

para os pobres fazerem as ; Prefeitura as terras da ref. • 
su.is casinhas para não de- rido lugar, pertencentes 
penderem de f >vnr de certos 
fazendeiros qw- vivem de o saboroso CAFÈ

| uzurpar o suor de um pobre : ITaTIAYA, vende-se a
, , . ,, 1 t.enl 1.200 o kilo no bo

tequim do Theatrq. 
CÃFÉ-ITATIAYÃ

da com uma lista arranjando I Vende se em todas as bo
as casas de negocio

Hontem, completou mais 
•umutil anniversario natali- 
cio, o illustredr. Arcilio de 
Oliveira Guimarães, nosso 
talentoso coliaborador que 
constantemente honra as co- 
lumnas de nossa modesta fo
lha, com suas excellentes 
producções. Ao valente jor
nalista os nossos parabéns.

Superior “Café Itatiaya” 
kilo 1.2oo

Demetrio Dias Malheiros 
o nosso estimado amigo que 
aqui exerceu alguns cargos 
públicos de confiança, entre 
elles o de delegado de poli
cia, que occupou comcorrec- 
ção e imparcialidade, seguiu 
no dia 5, acompanhado de 
sua esposq, filhos e avós, pa 
ra a capital de Manáos, on 
de fixará residência.

Feliz viagem !
~ DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS

Nenhum remedio ha que se compare com a 

MATRICARIA
-|^© de F. Dutra

MATRICARIA DUTRA é receitada pelos mais distinctos e 
conceituados clínicos doBrazil. MATRICARIA dutra na- 
cionaes e estrangeiros usam-na em suas casas para seus fi- 
Ihinhos. MATRICARIA DUTra sempre produz effeito se- 1 
guro na dentição, quando é legitima. MATRICARIA du- 
URA faz as crianças, gordas e robustas. MATRICARIA 
DUTRA é recommendada por todos que a usam, desde o po 
bre até o rico. MATRICARIA DUTRA tem sido elogiada 
pelos jornaes de todo o Brazil. MATRICARIA DUTRA já 
é usada em todos os Estados do Brazil e no estrangeiro. 
MATRICARIA dutra é um remedio de reconhecida effi- 
cacia e valor quando é legitima. MATRICARIa dutra de-
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A' venda nas boas Pharmacias e Drogarias 

fabrica e.ü Condeinn»=S. do 1111
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preparado Exclusivo de

Mazioel Aristao Jaoooui
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Resfriou.se?

I

O mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

(?5 fiibriennies do Grande íieourativo do San
gue elixji: dv xouijEUt.t, do Phar- 
niaceuticu Jhâo rh: Silva Silveira. avisam 
que, apesar da actual crise, ittlo atigmentaram o 
preço do rrGrido preparado, mio havendo raaiio 
para o puiiiiv <ompral-o por preço mais elevado 
do que. o seu antigo custo.
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PHARMACIA «VILLAÇA
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BEXifiA, KiNS. FROSTATA C UREHÍRA

A Urcformina granulada de Giffoní é um precioso diu- 
reíico e antiséptico dos rins, oa bexiga, da urctlira e dos intestinos 
Dissolve o ácido unco e os uralos, por isso é eila empregada sem
pre com feliz resultado nas » cystites, pyclitcs, ne-phrifes, pyelo-ne- 
phrites. urethrifes chronicas. inflammação da próstata, catarrho da 
bexiga, tvpho abdominal, uremia, diathcse-lurica, arèos cálculos, etc.

Às pessoas idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa e cujo 
u ina se decompõe facilmente devido á retenção, encontram na 
Urefermina dç Giffoni um verdadeiro Especifico porque 
cila não só tacilita e augmcnía a Diurese, como desinfeda a BE
XIGA e a URINA evitando a fermentação desta e a infecção do 
organismo pelos produetos dessa decomposição. Nunmerosos aftes- 
lados dos mais notáveis clínicos provam a sua efficacia.
Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias da capital e dos Esta
dos. e no Deposito — Drogçaria Griffoni

FRANCISCO B1FFONI & C.

17 Rua Primeiro âe ÍDarço, 17
— RIO DE JANEIRO .—

.-I i ■■■/S* teu*
2. Í £ si

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal-o.

."x-yr
■. .. '.......................<

* 5 teái' yi ã g

S C * ? rj fe»

Moveis?
Pagamento de 5% ao mez. 
Entrega-se na 1* prestaçãc. 

Agente—José A. Brazil

Café Itatiaya
Ve nele se por atacado e a 

varejo, em Campos Elyseos 
. . ártia Albino de Almeida n 17
E inoffeiKivo, suave e rápido.

■««a- •• -V '•■-'■xX ■*- .*uAA> .W---'.AÀ A ’ jft A f- AW.ftlVXóOJ;

Está constipado ? Tosse muito?

Use a CAPILINfl
0 MEDICAMENTO MAIS EFFICAZ DA HOMOEOPaTHIA CON

TRA AS MOLÉSTIAS DO APPARELHO RESPIRATÓRIO
Preço de 1 vidro rs. l$000

Vende-se em todas as pharmacias
Depositos principaes: DROGARIA PACHECO Rua dos
Andradas, 43 a 47—DROGARIA BARUEL Rua Direita 1

n? 1. S. PAULO.—Laboratorio Homoeopathico

Alberto Lopes â> VC.
Rua Engenho de Dentro, 26—Rio de Janeiro

Ô Vanadiol
Poderoso accelerador das forçás e da nutrição em gera!

Approvado pela Junta de*Hygíene do Rio de Janeiro.
1* pnemio no cOnsurso daExposição de Tunim, som medalha deodío.

Aconselhado na NEURASTENIA e tod^ as affecções do systetna nervoso.
O VANADIOL agenaTUBERCULOSE como cicatrisan- 

te e como tonico geral pelo vANADIO DE SODIO
Reconstituinte nervino pelos glyceros phosphatos 
A maioria dos L-entes da Eacullade de Medicina do Rio 
de Janeiro e da Bahia, aconselham o VANADIOL, como o 

mais etergico e poderoso reconstituinte geral.
Anemia, Emmagrecimento, ChHrose, Hysterismo, etc.

foníco activo parais comtaíto 
EM TODAS AS PHARMACIAS

Deposito—Rua 13 de Maio n? 48 São Carlos—E. S. Paulo

| “Collyrio” Moura Brazil í
(NOME REGISTRADO) j

* [Jura inflammaçãas e purgaçSe^ dos alhos *
RUA URUGUAYANA. 37 (Pharmacia Moura BraailJ RTO DE JANEIRO

. ----L1)

LOMBRICOL

!-ã [lí.

Resfriou.se
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I professora de enorme profici

Pelo rápido de 18, desem 
barcou na estação de Suru- 
by, seguindo em um especial 
da «Rezende áBocaina», até 
Barreiros, o illustre almiran
te José Carlos de Carvalho, 
a quem está affecto o estudo 
do combustível nacional.

O almirante José Carlos 
que é o chefe da Commissão 
do Club de Engenharia do 
Rio, veio acompanhado de 
dous engenheiros, um pela

Cen- 
dr.

Realizou-se no dia 16, em 
Sant’Anna dos Tócos, afes- l 
ta do Sagrado Coração, que : 
esteve concorrida officiando 
na missa o Vigário de Barrei’ 
ros, pregando ao Evangelho 
o nosso Vigário e na Procis
são o de Barreiros. Tomou 
nella parte uma musica de 
Barreiros que é composta de 
um excellente pessoal, tendo 
agradado. A Procissão este
ve imponente, esforçando-se 
as dignas zeladoras para que 
ella se revestisse de grande 
brilho.

Marinha e outro pela 
trai do Brazil, que é o 
Mauricio de Souza.

A Commissão partiu de 
Suruby, em companhia dos 
srs. dr. Oliveira Botelho, cel. 
Napoleão Duarte e do joven 
Octavio Botelho. Essa Com
missão foi á Serra da Bocai 
na e em terras pertencentes 
aos drs. Botelho e Américo 
Lassance, explorar grandes 
depositos de turfa. No pro- 
ximo numero publicaremos 
detalhada noticia.

.. j fóra, apr.entando pezames
: pelo horrível acontecimento.

Causou desagràdavel im
pressão em Sant’Anna dos 

a noticia da remoção

.Rezende, 23 de Julho de 1916.

T ! prcmio de 20 contos!
! A Co^pãnhi^-Epnstructo- 
■ re e de Credito Popular |(ní- 

ã? junina, de S. Paulo, é sem 
; duvida uma das melhores 
companhias do Brazil.Ainda, 
ha dias, o sr. Francisco Fer

reira, pagador dessa socieda- 
de, acompanhado do sr. José 
Alves Brazil, agente nesta ci
dade dessa companhia, foi a 
Floriano, effectuar o paga
mento de 20 contos de réis 
ao negociante sr. João Gar- 
cez Pereira, que no ultimo 

r^orteio foi contemplado com 
essa grande quantia, por 
possuira caderneta n? 7838- 

Parabéns ao sr. Garcez e 
aconselhamos aos nossos lei
tores que se inscrevam nessa 
Mutua.

LOMBRICOL éo melhor 
LOMBRIGUEIRO, unico inof- 
fensivo e mais efficaz. Procu
rem o an núncio.

Na 3? pagina o anuuncio 
da «Alfaiataria Bruno».

Os prédios avariados na 
noite de'9, por motivo do in
cêndio, já estão sendo con
certados. O sr. Antonio Izol- 
di que partiu a perua esquer
da, parece que será obrigado 

I a cortai a. O nosso director 
| tem recebido cartas e cartões 
í de conterrâneos domiciliados 

pezames

fessora da escola nocturna, 
que funcciona na 1 
percebendo o ordenado men
sal de 50$000.

Vende-se uma nota typographla cem 
í ..
versas fontes de tyros, vinhetas, etc. in- as famílias satisfeitas e não 
formações nesta redacção. ! havendo ella pedido, nem
Superior “Café Itatiaya” ; m°strado desejos de se

kilo 1.2oo

R‘ rainha pilha

, Que tarde, que tarde fria, 
: Como é triste a tarde assim!...

Vai-se o Sol e morre o dia, 
N’uma tristeza sem fim!

As aves, cheias de medo, 
Nos ninhos não’ cantam

[mais !...
Só este peito, em segredo, 
Soluça sentidos ais !

No céo, na terra e em tudo 
O mesmo luto sem par ...
E este pranto sempre mudo 
Não posso mais occultar :

Esta vida que decanto 
Cheia de pranto e de dor, 
Já foi das aves um canto 
O perfume de uma flor !

D’esta alma, que hoje é tão 
[triste,

Mil alegrias cantei!...
Des que, Filha, partiste, 
Chorar, chorar é que eu sei!

* * #
E não foi mais que promessa, 
Que Deos, sorrindo, mefez...

i E foi minha... mas depressa, 
: Tomou-m’a, Deos, outra vez!

Que tarde, que tarde fria, 
Cumoé triste a tarde assim.,. 
Vai-se o Sol e morre o dia 
N’uma tristez i sem fim !

Vlctorino Santos
Café Itatiaya

Republica jrgentina 
--->----— .

Foram monumentaes os 
discursos proferidos pelo nos
so embaixador Senador Ruy 
Barboza, que obtiveram um 
successo extraordinário. Bas
tou a presença desse homem 
excepcional.de valor proprio, 
que com o seu privilegiado 
talento firmou um pacto de 
alliança que, talvez, se torne 
cada vez mais solida e in- 
destructivel, dessa alliança 
moral, affectiva'que a indus
tria do talento com o seu fi
no tacto e rara sagacidade 
consegue impor, ganhando 
todos os corações.

As conferências por elle 
proferidas são verdadeiros 
primores, tratados de direi
to em que as questões do dia, 
os assumptos internacionaes 
foram discutidos e elucida
dos, e se agora com a guerra 
os obuzes e canhões abafam 
a sua voz, ella repercutirá 
com força irrompendo essa 
atmosphera nublada e rubra 
para se fazer escutar, perque 
é a linguagem da razão, da 
justiça e da consciência que 
tem o seu fundamento na 
natureza humana. O dr. Ruy 
e toda sua comitiva tem si
do cumulados das maiores at 
tenções e gentilezas, a socie
dade portenha é iaexcedivel 
nessas demonstrações de 
apreço e até o dr. Zebailos 
que não podia perdoar ao 
Barão do Rio Branco a der
rota que soffreu no pleito das 
Missões, offereceu-lhe um 
esplendido banquete; era um ' porquanto conseguiu fazer 

r esse partido 
, a 

’revanche’,da qual era oche-

Vende se por atacado e a 
varejo, em Campos Elyseos i 
á rua Albino de Almeida n.17 ____________ _______ ____• | 1 ocos,

A senhorita Castorina de , dadislincta professora d. Au- 
Carvalho foi nomeada pro- I gusta Petit, pondo os chefes 

locaes em grande actividade 
i a revoga

ção do acto. Essa sra. éuma
ciliavel, que quando minis- que pretendia a desforra 
tro ia quasi provocando uma ‘
guerra com as suas perfidias ( fe o sr. Zebailos que estende 
e ciladas, hoje se mostra um i os braços de confraternisa- 
amigo, um novo converso, e ! io, dando á Europa um 
essa victoria do nosso egibai- j nobre e bello exemplo que 
xador é de um grande effeito 1 deve ser imitadA

Vende-se uma nova typographla cem enc'aeclue muito tem adiam 
2 machlnas de mão para Impressão, di- ;tac^0 os alumnos, achaudo-se

_______ _  : havendo ella ; ’ 
Itatiaya” i mostrado desejos 

I retirar.

inimigo que parecia irrecon- desapparecer

excepcional.de


Chefe do Partido Operarto I

cia, que estavam repletos de 
pessoas amigas que foram 
levar os seus votos de felici
dades. As bandas de musica, 
locaes também comparece 
ram. Dansarani durante to 
da noite.

O Banco do Brazil vae 
installar mais 50 agencias na

/7= — —=
Advogado

|| a tomar o ELIn Oswaldo Duarte ||: «SE
ESCRIl3T0RI0 : 

Rua 15 de Novembro, 55
REZENDE

—Julho—
Ancilio Monteiro
Annibai dos Santos Pontes 
Arsenio Guerreir j Maia 
Amadeu de Alvarenga 
Antero de Araújo Almeida 
Américo J. de Alvarenga

E para que chegue ao co
nhecimento de todos, man
dei passar o presente edital, 
que será affixado e publica
do pela imprensa local. Dado 
a passado em 15 de Julho de 
1916.—Eu Americano da 
Silva Mello, Escrivão que o 
escrevi.

Silverio Ottoai de Freitas

Cap. Diogo Martins Bilt

S. João do Paraiso — 29 de Março 
de 1913.

Illnios. Snrs, Viuva Silveira & 
Filho. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento de VV. SS. 

! que soffrendo ha tempo de uma
irnpigem na cabeça e tendo usado 

! diversos medicamentos, sem obter
resultado algum, fui aconselhado 
pelo Cap, Antonio Nascimento Silva, 
a tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 

r‘°neulico e Chimico João 
_____ /eira. Fazendo uso desse 

poderoso medicamento, fiquei ra
dicalmente curado com o uso de 
2 vidros.

Podem fazer d’esta o uso que lhes 
convier.

; W De VV. SS. Am». Atl®.
Diogo Martins BiU, 

(Firma reconhecida.)

Meia noite. O luar com a I 
sua luz branca e d’uma sua
vidade deliciosa, illuminan- 
do todo o ambiente celeste, 
dava tanta claridade nas cal
çadas das ruas e nas facha 
das dos prédios, que, podia- 
se contemplar com toda a 
nitidez o seu rosto claro d’um 
corado rozeo, no alto da ja- 
nella, a fitar com ávidez os 
últimos momentos da despe
dida naquelle aperto de mão 
significativo ao estalar surdo 
e mysterioso de um beijo 
furtivo envolto no doce sorri? 
so d’um adeus amoroso ...

E, com os cabellos em ca 
chos tremulantes e nos olhos 
um brilho reluzente a ofius- 
car a luz do luar, acompa
nhava innebriada os passos 
lentos do seu ideal pela cal 
çada da rua em accenos cons
tantes com o seu lenço de se
da perfumado.

E... só... ia sentindo a 
saudade d’aquelles momen
tos de um goso sublime em 
algumas horas de suprema 
felicidade com a forte pul
sação de uma anciedade lou
ca para que os dias voassem 
com rapidez para chegar no
vamente o proximo dia com
binado d’aquellas visitas se- 
manaes... das horas de noi
vado. Lavinho

do também no correr desse 
tempo um novo concurso pa- j 
ra praticantes do mesmo. 
Banco. Sabemos que os di-. 
rigentes do situacionismo lo-1 
cal, trabalham para que seja 
installada aqui uma . dessas 
agencias.

CAFÊ ITATIAYA 
Vende se em todas as bô- 

as casas de negocio

O Governo do Estado ini- ; 
ciará a 1? de Setembro o pa- j 
gamento da divida interna 
deixada oela administração 
passada.

Esses pagamentos serão 
effectuados, por ordem al- 
phabetica, em titulos que 
vencerão juros annuaes -de 
6%

Horas de noivado !Sancções do dr prefeit° Por 1:200^000 
vende-se livre de qualquer , 
despeza para 0 comprador, o j 
prédio n? 3 do Largo do Ro 
zario. Tratar com o director I 

deste jornal.

FOOT BALL
Rezeudenses versos Quatlenses

Conforme noticiámos em 
nossa edição de 9, realisou- ! 
se ás 13 horas desse dia, no 
«grond» da Praça da Con
córdia, o «match» de foot- 
ball, entre os jogadores re- 
zendenses e quatienses.

O resultado foi satisfacto- 
rio para o club de Quatiz que 
sahiu victorioso pelo «score» 
de 1 «goal» a 0.

Os valentes «foot-ballers» 
de Quatis, chegaram á esta 
cidade pelo expresso de 11 
horas, compondo se a sua co
mitiva de muitas senhoras, 
senhoritas e cavalheiros, de 
Quatis e Barra Mansa, que 
foram recebidos na «gare» 
pelo presidente do «Rezende 
Foot Bali Club» e seus asso
ciados.

A’s 12 horas foi offireci- 
do em a residência do sr. 
Armando Novaes, um almo
ço aos jogadores de Quatis, 

Em seguida teve começo 
o jogo, que terminou ás 14 e 
meia horas.

O club quatiense regres 
sou no expresso das 16 ho
ras. A banda musical «Eu- 
terpe Rezendense», tocou 
no campo e no embarque 
dos quatiensesí

«Lombrigucira»

O dr. Emygdio Ribeiro, 
Prefeito deste município,sán- 
ccionou ha dias, as seguintes 
resoluções do Poder Legisla
tivo: mandando pagjr a Cân
dido Alves Vieira, a impor- 

, taucia de 160$000; indican
do que á rua do Presidente 
em C. Eiyseos, passa a deno
minar-se Alfredo Whately; 
mandando pagar as filhas 
orphãos do ex-escrivão de 
policia José Gonçalves Mar
tins, a quantia de 110$000; 
mandando restituir a Judith, 
José e Circe Madureira, 
215000 que indevidamente 
pagaram; subvencionando 

,com a importância de 505000 
mensaes, e professer da es
cola nocturna que funcciona 
no prédio da loja Maçonica 
«Lealdade e Brio»; conce
dendo a d. Marianna Mar
tins o praso até 31 de De
zembro de 1916, para pagar 
<ns impostos devidos pelos 
prédios do espolio de seu 
finado marido Tito Livio 
Martins, nesta cidade, e in
deferindo a segunda parte 
do requerimento pedindo 
isenção de impostos; conce
dendo a Loja Maçonica «Le
aldade e Brio» a porção ne
cessária de gradil de ferro 
para-o fêixo do terreno da 
referida Loja; auctorisando 
a Prefeitura a receber a im 

1 portancia de 1005000, por 
j saldo da divida de d. Anna 

, ■ Victalina de Souza; e 
Republica, e isto dentro do do Q jffl predial 
prazo de dois mezes, haven- _______j. ___ ■ .
—-----------. ..« ------ no, da Estação de Engenhei ' vermifu- 

í en 
contrado em todo o Brazil.

Superior “Café Itatiaya” 
kilo 1.2oo

A Sociedade Nacional de 
Agricultura, realisará, no 
Rio de Janeiro, no dia 30 do 
corrente, a 3* exposição de 
aves, a qual terá grande con- ' 

, currencia em vista das innu ’ 
meras adhesõesde aviculto | 

■ res do paiz, 
em os salões de sua residen- i 

ÜlI". 1.

* * <1. ■■ - - A.AJLAA.: - A 1 • <

| EDITAL

I O Dr. Silverio Ottoni de 
Freitas, Juiz de Direito 
da Comarca de Rezende, 
Estado do Rio de Janeiro. 
Faço saber aos que o pre- 

; sente edital virem, pu delie 
noticia tiverem, que foram 
sorteados os vogaes supplen- 

| tes para servirem no corren 
I te mez de Julho do dito anno 

na Sessão do Tribunal 
| Correcional, designado para 

o dia 28, ás onze horas do 
dia, no edifício Municipal, 
cujas vogaes são os seguin
tes:

crean- | 
sobre l 

as casas do perímetro urba- ■ 
DO. da Estação de Enaenhei. :
ro Passòs/ na m7nção"“de ; 
um kilometro quadrado.

Fez annos no dia 19, o sr. 
cel. Henrique Baptista Sy- 
vori, prospero industrial em 
Campos Eiyseos e edil do 
nosso município. O anniver- 
sariante a quem apresenta
mos os nossos cumprimentos, 
mandou vir de Taubaté, uma 
excellente orchestraque exe
cutou bellas peças musicaes
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TEMPO!

(AMORZINHO)

I

EM ;

10Í00Q
6$000
$200

«0 Guararema^

ALCATRÃO DE HULHA 

BENEFICIADO 
DINHEIRO 1

tigio no mesmo município

Foi remettfdo ao
Feitos do Estado, para paga’ 
mento do imposto devido por[ 
João Gonçalves, os^utos ( 
inventario de d.Mana Jardim.-,

H 1 Z BIT D E~E. do Stio 
ioua uiciuitiu ; ---------------------------------------- _.
propriedade ■ CJ I \Z B
eza do tra- i I” I Lk>

% % W % % * % 
Recebemos um chíc e grande sorlimenh de casemiras 

BRUNO & C.
15 de 'Rfoembuo n. 5

a
a 49 14$500, de 50 a 99 14$ de 99 a 100 13$500.

(slnico depositário em ,I\ezende

'd> Joaquim Guedes de Carvalho

Festas
de S. Sebastião e S. Ante- 

nio em V. GRANDE.
Realizam se nos dias 7 e 8 

de Setembro. Comparecerá 
a Corporação Muzical S Ce
cília sob a direcção do Cap. 
Rodolpho Escobar. Ladai
nhas, leilões e fogos de arti
ficio. OfficiaráoRev- Cone- 
go Bulcão. A Commissão 
pede a concurrencia de fieis 
devotos

Os fest.—Cap. JoséT. Ba- 
lieiroeD Adelaide H Rozas.

• _______________ ______ _ __
I si tens tosse use as aupetílonea 
(•“Balas ç^o Pot«to*‘, eneonttra >se na 
j Gonfeitpida XRezendense, atli na 

sua Albino de Almeida onde é 
também a tosselasõo e deposito 

•I do saboroso “<?al6 Itatlaya.
- t Vindas dlseatamente pos Intas- 

medlo do as. d. pesnandes sant- 
Anna. 

MACHINA
Vende-se uma excellente ma- 

china para impressão, marca 
. '‘Columbian” n. 2, tocada a pé, 

com as dimensões de 26*20.
Trata-se na typographia d”'O 

I Regenerador” no Largo da Ma- 
í triz, 54—Rezende.

-A LYRA 
Anno

i Smestre
N? avulso

CQMPRA-SE 
qualquerquantidade de VA
LES dos cigarros de Souza 
Cruz & C. Tratar na reda

ção desta folha.

SAUDE!
Empregando FIXOU

Para pintar todas as cousas que devem 
contra insectos, ferrugem e 
reza.

| cão em que não se applique PIXOL com
‘ E’ um artigo indispens-ivel em todas as 

Ramos, deputado estadoal e : - . „
chefe político de grande presj redes contra a humidade. Preços De um , c.iix 

]atas de t a 4 16$| de 5

Juiz dos

Temos sobre a nossa meza 
de trabalho o 1? numero do 
excellente jornal «O Guara
rema», que sob a direcção 
competente do nosso amigo 
Virgílio Paes da Silva.se pu
blica na cidade de Guarare
ma, S. Paulo.
Gratos desejamos vida longa.

Neste município foram ad
quiridas pelo sr. Bazilio Ta
vares, pela importância de 
100 contos de réis, as segu 
intes propriedades agrícolas: 
«Barreiro?», «5. João» e «S. 
Rita».

Estivemos no dia 20 do p. 
P-, no Estalo que é dominio 
do nosso presado amigo cel. 
Manoel Pinto Nogueira.

Houve uma festa animada 
da qual encarregoti^se o dis- 
tincto professor Rodolpho 
Costa e os seus dignos auxi- 
liares e companheiros.

O sr. Rodolpho promove o 
progresso do Sertãosinho, e 
-com a sua operosidade ven
ce todos os obstáculos. No 
Estalo são figuras sympathr  cas o nosso estimavel ami
go Sebastião de Barros e os 
dois Guimarães, Léo e Alcin- 
do, filhos do saudoso major 
Deocleciano Guimarães.

O lugar sente a falta de 
uma escola que foi fechada 
em princípios deste anno, e 
a Camara podia crear alli 
uma escola municipal, adop- 
tando o programma do Dr. 
Nilo Peçanha que tanto se 
interessa pela instrucção. O 
Estalo merece e o cel. Pinto 
Nogueira, é um lavrador de 
mão cheia que ainda mantem ■ 
uma grande ] 
apezar da incerteza _ .... 
balho.  !

Segunda-feira ultima esti
veram nesta cidade em vizita 
ao dr. Einygdio Ribeiro, di-, Para pintar todas ascousas que devem ser protegidas 
gno chefe doexecutivo oca , - contra insectos. ferrugem e deterioração de qualquer natu- 
cs srs. drs. Saboya de Alen- reza Não ha casa, jardim, horta, fazenda, armazém, barra- 
car illustre Prefeito de Barra, caC) eni qUtí ngQ app|jque PIXDL com grmde proveito. 
Mansa e Mario de Oliveira, gi um art;g0 índispens-ivel em todas as cas is para appli- 

í cação de uso domestico. Excellente pira proteger as pa- 
i com 2

9 15S50U, de 10 a 24 15$. de 25 X-------- ------- .

Moveis?
Pag mento de 5% ao mez 
Enfcgase na 1? prestação.

I§ 8 
g \ ê § 1 •§ 
Pill!

* § £

CL, 
o

Tudo passa
Passam os dias bons da mocidade, 
Passam na vida os risos da ventura, 
Passam os sulcos da dor e da emargura, 
Passa a bonança, passa a tempestade.

Tudo na vida passa, tudo foge..
A saudade, porém —a eterna sfinge 
Que nossa alma continuamente cinge 
Essa não há quem d’ella nos despoje —

E' visão que nos fere ou n^s afaga;
Que nos arrasta a dor ou nos embala 
Num caricioso sonho cor de Opala ... 
—Só quando a vida finda ella se apaga.

Na aridez outomnal da nossa edade, 
Nisto somente a vida se resume:— 
Aspirar o suavíssimo perfume 
Que o passado nos manda na saudade. 
 i__________________ Joaquim Fernandes SanfAuna.

ehic e ?!
Como ?

Vestindo-se na Alfaiataria 
Bruqo, a unica que ha annos 

faz roupas para este povo!!

EM PREÇOS NÃO TEM COMPETIDORES. 
PERFEIÇÃO E ELEGANCIA

SOMOS PROFISSIONAES.

I a g

o o

E>

liou

Silva.se


§4

0 Gldvoçfado ftV

E’ inoffensivo, suavee rápido.

PREPARADO EXCLUSIVO DE

Manoel Aristao Jaoooud
A’ venda

GondeiKO"S do Ri°

□

□

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usai o.___

<4
«4

<4
<4

SÊ

•’ “Collvrin” Moura Brazil ?

& & 
ffij— -a'.--'

.. ;...

Josè Duarte
Pôde ser procurado para 

os mysteres da sua profissão 
á rua do Rozario , (Villa* 
Mariinha).
Dá consultas verbaes, pare-

í fir
3 u ã 2^ % 
*1 S ^7 â.

nas boas Pharmacias e Drogarias

cferes escriptos; encarrega-se 
da redacção de contractos e 
escripturas, de cobranças 
amigaveis e judiciaes, de a 
verbação de apólices e rece 
bimento de juros; acceita 
causas nos auditórios com 

prévio ajuste.

,, w 'pte^5
IWllWlIllB-.u^mn

Wwj

' C - 
ti — 

>“ T 
íc C

0 mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

"OiM;-?'

® & ílfe ■"■ 

- Mi ■
.V

5H-

*ílTt 1l 'Ós é calvo quem quer.
KC perde os cebcllos quem quer
Ks' ^rs, -’1 J íem caspa quem quer
T) tem barba falhada quem quer

3) Porque o PILO6ENIO
|8L Faz- brotar novos cabelios, impede a sua quéda, 
íur faz vir uma barba forte e sadia, faz desapparecer 
V? compietamente a caspa e quaesquer parasitas da ca- 
TÍ beça barba csobrancelhas Numerosos casos de curas 
k cm pessoas conhecidas provam a sua efTicacia.
W fi* uenòa nas boas pharmacias, ârogarias e perfu- 
Tj marias âesta ciâaòe e âos Estaâas e no
ry àeposito geral.

DROGARJA G1FFGNE
§í Rua Primeirode Março, 17
\ «- RIO DE JANEIRO -3

. . -• '

0 Vanadiol
Poderoso accelerador das forças e da nutrição em gera;

Approvado pela Junta dc Hygienc do Rio de Janeiro.
1* premlo no oOnouitso da Exposição de Tuplm, aom medalha de ouro. 

Aconselhado na NEURASTENIA e todas as affecções do systeina nervoso.
0 VANADIOL age na TUBERCULOSE como cicatrisan- 

te e como tonico geral pelo vANADIO DE S3D10
Reconstituinte nervino pelos GLYCEROS phosphaTos 
A maioria dos Lentes da Facul Jade de Medicina do Ri > 
de Janeiro e da B ihia, aconselham o VANADIOL. Com > o 

mais emrgico e poderoso reconstituinte geral.
! Anemia, Emmagrecimento, Chl mose, Hysterismo, etc.

foníco activo para os convatantes
EM TODAS AS PHARMACIAS

Depo.-ito—Rua 13 de Maio n? 48 São Carlos—E. g. Paulo
Está constipado ? Tosse muito? Resfriou se?

Use a CAPILIN/X
O MEDICAMENTO MAIS EFFICAZ DA HOMOEOPATHIA CON

TRA AS MOLÉSTIAS DO APPARELHO RESPIRATÓRIO 
Preço de 1 vidro rs. l$000

Vende-se em todas as pharmacias
Depositos principaes: DROGARIA PACHECO Rua dos 
Andradas, 43 a 47—DROGARIA BARUEL Roa Direita 

n? 1. S. Paulo.—Laboratorio Homceopathico

Alberto Lopes & C.
____ Rua Engenho de Dentro, 26—Rio de Janeiro

J)r. /ireiiio
GuMTaarãgs

CIRURGIÃO DENTISTA 
pela F .culdade de Medicina 

do Rio de Janeiro.
Rua dos Voluntários 

REZENDE — E. do Rio.

«> "Collyrio” Moura Brazil
§ (NOME REGISTRADO)

Çpra inflam maço os c purgaçife dos olhos
RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura Brazil) RIO' DE JANEIRO 
PHARMACIA- «VILLAÇA» — LARGO DA MATRIZ 40 — REZENDE i' ri ri ri ri*ri ri
LOMBRICOL

o 
I íl

jJ-abnica em

r._
'\fei Si

Ml

3436925 V
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Suparior “Café Itatiaia" 
kilo

tpre um pequeno esforço, o
1 que se

um iI

uma g 
cem mil escoteiros brasilei
ros, de todos os Estados na 
Capital da Republica!

ção embriagadora que se 
evola da natureza patria, pa
recia sec o menos capaz pa
ra, vencendo a hypnose do 
sonho da Arte, com os seus 
opiaceos liames, vir accor- 
dar a collectividade e em- < 
purral a para frente o?, véra i mais modesto, para

demonstra
ção de pujança, de vigor e

rompa esse casulo encantado ! 
e que venha para a luz da 
realidade a phalena dourada 
que nelle se encerra !

Ergamo-nos todos até a 
torre de marfim do Poeta, 
mas não deixemos que ella 
baixe até nos, desmoronan
do se no cahos da desillusão!

Que surjam os escoteiros !
Arcilio Guimarães

O sympathico moço Raul 
Bernardes Cotrim, filho do 
illustre dr. Torres Cotrim, 
foi nomeado pelo governo 
fluminense, 1? zupplente do 
Juiz de Direito deste muni
cípio. Parabéns.

No proximo n? deste jor
nal quesahirá a 3de Setem
bro, trataremos da installa- 
ção da força e luz electrica á 
cidade e C. Elyseos.

O governo do Estado tem 
remettido para esta cidade, 
grande numero de mudas do 
Horto Botânico, para fazen
deiros locaes.

Está entre nós a gentil 
moça Francisca Ribeiro, filha 
dilecta do dr. Emygdio Ri
beiro, Prefeito deste muni
cípio.

Bell® «ho de poeta
Bilac depois da bella e 

patriótica conferência de S- 
Paulo não tem descançado, 
mas continua com tenacida' 
de a pugnar pelo ideal nella 
consubstanciado,o qual.aliás, 
deve ser o ideal do Brasil 
em peso.

O primoroso vate patrício 
deixou por um momento os 
buris com que trabalhára 
versos admiráveis, para se 
fazer o guiereiro de uma ver
dadeira aspiração nacional.

O Brasil precisava ser sac- 
cudido com força pelo im
pulso de uma grande alma, 
que o fizesse sahir desse tor
por criminoso equ: lhe des
vendasse os olhos elhe mos
trasse o abysmo a cuja beira 
elle se debruçava na incons
ciência de pasmosa igno
rância.

A voz calma e ponderosa 
dos pensadores que obser
vam e estudam a marcha dos 
póvos no decurso da Histo
ria, por muitas vezes se le- 
vantára e o havia prevenido 
já do epílogo doloroso que 
lhe aguardaria o futuro se 
elle permanecesse nessa at- 
titude de bonzo, impassível 
diante do «fervet opus» uni
versal.

A voz da razão não o de
moveu ! Surge agora uma 
nova alavanca: a voz do co
ração, a voz do sentimento !

Bilac, habituado a receber _____ ,
por intuição artística os efflu-; 7 de Setembro de 1922. 
vios do Bello, emanado do j Nesse dia, a demonsi 
coração de todas as cousas, 
habituado a beber a inspira- de vida será revelada por :

E O “BARÃO"...
Deixou esta cidade na noi

te de 20, tendo seguido pelo 
nocturno para S. Paulo, com 
passagem comprada por al
guns rapazes d’aqui, o «Ba
rão de Marmorato» ou pro
fessor Donniz, que no «Re
zende • Cinema» tenccionou 
fazer uma conferência sobre 
a lavoura, industria e com- 
mercio. Esse homem que é 
um refinado explorador não 
pagou o hotel onde esteve 
hospedado, tendo fugido por 
uma das janellas!

■» E era esse o «Barão»...

Vae deixar esta cidade, por 
estes dias, o sr. dr. Barreira 
Cravo, medico municipal.

Fizeram annnos : no dia 13 
o illustre conterrâneo sr. dr. 
Frederico Ferreira e hontem, 
rnme. Sylvina Sodré e o sr. 
José Pereira Rozas.

Fazem annas: no dia 27 
mme. Francisca Ferrerouy 
Duarte, nossa conterrânea e 
esposa do sr. Antonio Paula 
Duarte; no dia 29 o menino 
Mario, filho do sr. José Alves 
Brazil, e no dia 31 o estima
do cavalheiro cap. Joaquim 
Campos, activo gerente da 
«Rezende á Bocaina».
Cumprimentos d’«A Lyra».

Jogatina desenfreada
Um inquérito bem feito 

mostrou existirem no Rio de 
Janeiro 721 casas de jogati 
na infrene, funccionando dia 
e noite, e nem todos os su 
burbios entram nesse compu 
to. A Guarda Moria da Al
fândega apprehendeu títstes 
últimos mezes, contrabandos 
no valor de 65 contos de ré
is. Entre as mercadorias ap- 
prehendidas figuram 16 691 
baralhos.

Rezende, 24 de Agosto de 1916.

estrada digna da caminhada 
de um Pôvo ! E’ que fórte, 
bem fóite e bem aspera sen 
tira elle, contra a alma ador
mecida, a espinha da misé
ria nacional, afilorando do 
grande organismo esquele- 
tico em uma penosa cachexia 
de degenerescencia 1 E o 
Poeta, o Magno Empirista, 
numa primeira auscultação 
sondou as fontes da vida... e 
achou a estagnação; tomou 
o pulso ao doente... e o sen
tiu exangue; enterrogou lhe 
o moral... e—pobre escula- 
pio—quasi desfalleceu an
tes de encetar a therapeuti- 
ca salvadora ao cliente in
feliz !

Esse deliculo devia ter si
do rápido, pois, logo apoz, 
vigoroso e incansável o ve
mos como o apostolo fervo
roso de uma Nova Cruz Ver
melha, que se propõe a am
parar os corações e os carac- ; 
teres da mocidade brasileira 
para a regeneração do Bra
sil futuro!

Eis o remedio heroico: — 
Escoteiros! O movimento, a 
agitação, a disciplina physi- 
ca e mental, o ar livre, o de
sejo de luctar para viver; 
plano, uma orientação, um 
ideal—a reação contra a 
adynamia, o torpor, a misé
ria envasora! Bilac deseja 
vêr sã e salva a nossa nacio
nalidade dentro do curto pra- 
so de 6 annos, pela comme- 
moração do centenário da 
Independencia do Brasil, em

sarnento
Para o enlace matrimonial 

do sr. dr. Oswaldo Duarte, 
com mlle. Consuele Rodri 
gues, que se realisará no dia 
13 de Setembro, recebemos 
um amavel convite firmado 

. pelo sr. cap. Sebastião Ro- 
■ drigues e sua exma. esposa 
• d. Adelaide Vianna Rodri
gues, paes da noiva, 

Agradecidos.

Na 5? pagina o annuncio 
i da«Alfaiataria Bruno»,

Eis O sonho do Poeta! A nossa folha só circulará 
A todos os brasileiros cum- . no dia 3 de Setembro, data 

em que a mesma completa 
18 annos de existência.
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Agosto d - 1915. A presente

: se
rão verificad s pelo Orgâo

ra fins indudriaes e acci na- 
mento da-. usinas elevatória- 
ios exgoitos de Rezende. O 
proponente n io car -ce reco, 
rer a phrazeaclos elegantes <

a clausula 8* 
finda a qual reverterão todas 
as obras para o patrimônio 
municipal, se findo este pra-

esta necessid .de seria pres 
tar, aciu Imente, u mais gran 

a Rezende, 
E'oy completando sua re.staura- 

çã ■ tão bem iniciada O pro- 
pon -nte, obtida a concessão 
da Municipalidade, irá assis-

De ordem do Exm? S 
Dr. Prefeito Muni ipal e par; 
sciencia dos interessados fa
ço publico que as 12 horas

vo Municip d, o 
bter :1o Governo Federal os 
favores de que trata os d>-- 
cret s 5407 de 29 de D-z m

Í8 ta* QUARTA
A illuminaçã) particular

> de 
rrce n reis» (por vela, mez) 

Ipreço este rr.uiio rasoavel.
QUINTA
A energia electrica para

’ —á forneci
da- pelas tabellas das suas 
congêneres dentro do Esta
do do Rio de Janeiro.

SEXTA
O proponente obriga-se 

ào fornecimento gratuito de 
luz para i ihuminação das re
partições municipaes atè vin
te cinco tampadas de 25 ve
ias cada nma e para adiSin 
ta C.isa de Mizericordia até 
2d 1 mi iadas de 25 velas ca
da uma.

SET1MA
A Prefeitura obrigar-se-a 

no pagamento de reis. . . . 
1:000§000 (uni conto de re- 
s) mensal me ite pelo fonte - 

cimento de luz para illami- 
nação publica de acordo con 
a clamula 2?

OITAVA
Para fornecimento de for

ça para fins in lustriaes, o 
proponente approveitarà to
das as quedas d'agua do 
Rio Preto em terr as margina 
es da municio «lida le, deven- 
lo a Prefeitura fornecer ao 
iropo ient-- todos os documen 
tos necessanos para que o 
mesmo possa obter dos Go
vernos Fe leral e Estadoal 
as c.mc ssõjs para o apro
veita menti das q led.is su
pra citadas e funccionamen- 
to in território do Estado 
indepe idente de quaesquer 
onus, obrigando-se mais a 
dispensar ao proponente 

. uma assistência official pe- 
; rante os Governos Federal 
; e Estadoal

NONA
. O prazo da concessão dtv 

fornecimento da rara p >r trinta annos (30 an- 
nos) a conrarda dii dá inau
guração da luz e força forne-

O abaixo assignado vem, 
mui re-r___________ .
a presente proposta (annexa) fará a de-apropriação por 

tudo consta para fornecimento de luz e 
lectrica para a (Iluminação 
publica e particular de R- ■

SEGUNDA
A illuminação publica se 

rã destribuida, de acordo 
com a planta qi.e v ie junto 

■ esta orgmiza Ia pelos Srs. 
Eng. H Bjttese, C. Ber- 
tacin e A. A. Braga, com 
lampadas incandecentes, sen 
lo sub tituidas ns de 32 50 
e 100 velas por as de 25, 32 
e 50 velas, sendo col>cada~ 
ios pontos indicadjs na pl.tn 
ta citada ou o ju-zo da Pre
feitura, sendo a pos'iação de 
ferro, podendo, em ciractr 
provnorio enqianlo não fo 
sem concluídos os serv ços 
para o f -rnecimento de ener
gia electrica,'ser a posti .ção 
de madeira de b >a qualida
de. com braçadeiras de fer
ro, abat-jour esmaltado e as 
lampadas com mangas de vi
dro protetor de humidade.

TERCEIRA
Para o fornecimento de

_ a electrica para fins 
o fornecimento industriaeio proponente nes 

sessitar de prazo de dois an
nos e máximo de trez anno-.
sendo que o f 

accionamento das energia electrica seria de 
trezentos cavallos no míni
mo, podendo ser augmentada cidas pelas quedas d‘agua 
a medida das necessidades de que trata 
do c. iisumo local, até o ma- 

alterações ximo d força approveitavel
na cachoeira que f ir expio
rada para o que o proponen zo não houver sido indemniza 
te terá praso rasoavel para do o prq^onente das quanti
as novas obras necessaria^s empregadas o que se ve*

ido e a 1 
isiignado pelo t tular da Pr 
feitura, proponentes e 
pessoas presentes ao 
levendo ser publicado p la blica 
mprensa local.

PROPOSTA 1?
Exm? Sr. Dr. Prefeito Mit- 

ncipal da Ci lade de ReZen 
do dia 16 d i corrente mez < de. 
anno foram abertas nesta Pre 
feitura as. propostas para e 
nergia e luz eléctricas a esta 
Cidade, como : ’ 
dos documentos ab dx< :

TERMQ de recebimentfl e 
abertura das propost-s para zende e de força lectr ca p. 
força e illuminação eléctri
cas da cidade, na forma d<, 
respectivo edital da Prefe. 
tura Municipal. Ao- dezesei- 
o as do mez de Agosto de 
mi1 nove centos e deze-eis, palavriados de iitteratice, p. 
as <m ze h rs. na Prefeitura 
Municipal de Re e de, onde ha anno. po ter o es dos 
se achava o Exm? Sr. Dr. 
Emygidio José Ribeiro, Pre 
fei'O Municipal comig • Se 
creiari Thesoureiro, abaixo Jade inadiavel e satisfazer a 
assign .do, ahi presentes os 
cidadão-Cap. Nicolin •• Gu 
Ihot, Rodolpho Annechino, d os > beneficio 
Jo-ê Alfredo Sodré, 
Carneiro e Francisco Nune 
Fernandes e achando.se em 
meu po er dois envel.opp.-s. 
devidamente fechados e ru- tido, officialmente pelo Or 
bricados, contendo propostas gão Execut 
para o serviço de illummação 
e energia electrica a esta ci
dade, na form.i do competen 
te edital de 16 de Junho do bro de 1904 e 5646 de 22 de 
corrente anno pelo Exm?
Sr. Dr. Prefeito Municipal proposta poderá est .r eiva- 
foi determinado que proce- di de alguns senões que 
desse eu a abertura das men-t~ 
cionadas propostas. O que Executivo quando a presenb 
feito verificou-se em presçn f~ ’
ça de todos qu .aberto o pri
meiro envelloppe e le com 
lava . p oposta do Sr. Ant

pro, osta for submettida ao 
seu conhecimento.

O ab ixo assignado, por 
si eu Empiezas que organi-

i Braile, na fi rma abaixo; zar, vem fãzera prezente pro etiergi;
posta para

e 
energia electrica para fins in- 
ustriae e .

bomb s, nas uzinas eltvato 
as pr - ria dos esgottos da cidade e 

s Elysios, media ite as 
seguiuie clausulas geraes 
■mscep .vei-. de 
.lece-.i arias eequitativas pa
ra .-.meas as partes.

PRIMEIRA:
O proponente compromet

_________ A LYA.A.____  
i_________ í

hado conforme foiRe-se, dentro do prazo de seis para o augmento da produ 
3 pelo t tular da Pr !a nove mezes a contar da as-,ção da energia electrica. 

maislsignatura do contracto, a fo. 
acto. necerluz para illuminaçã > p i

e particular, aprovei- ser.í fornecida no preço 
tando, para tal fim c em ca
racter provisorio, uma quedai 
1‘agua de força sufficiente 
dentro do município sendo 
que no caso de não conseguir fins industriaes será 
o proponente a de-npropria- 

-peitosamente. fazer?10 amig.ivel a Piefeitura 
■ r ' 1 ------------------ -- ------- - uti-

lidade publica de aceordo 
com a legisl ção em vigor. 
Não julg n lo a Prefeitura e 

• proponente c inveniente a 
lesapr priaçã > pr. tendid i, 

o propon.-nte fira u.n.t ins 
allaçã ' de motores a oleo 
iruto ou a 1-nh i de força 
ufficit-nte para o fim supra 

ç.iado a juízo do proponen

aberto o -egundo envellopp 
com a : mesmas formalidades d-* luz electrica para iPumi 
nelle constava a proposta dos nação publica, particular 
-Srs. Manoel Lopes d Silva 
e Dr. Petiro da qu iraCam 
pos. na forma abaixo, Fmd- 
o que, eudo t oas 
po.-.t. inbr.ca as pe!-. Exm? Camp 
Sr. Dr Prefeito, determinou 
S.Ex.que fossem as referidas 
prop. strs lecoihidas .. seu 
Gabinete pa a os devidos es
tudos e exames e que se la
vrasse c presente termo que

ra justificar, > om > precisava 
; e

Ihoram ntos levados a eff i 
to oeio Exm? Sr. ’r. OI vei- 
ra B.itelho. E‘ uma n--c- - si-

achando.se


A. LYRA

Pela presente, cie accordo comI
a

íí

as
K

«

consumo

180 léis

auno

<

s ,«
em

«

10 velas

PROPOSTA 2°.
Proposta para o contracto'500 velas 3608000 
da illuminação electrica pu-[ Limpadas de 
blica e particular, bem comojarco-voltaico de

Municipal, da importância 
vinte ura contos de réi

das quedas d’agua acima referi- 
inslaUa- das, como pela exiguidade do 

tempo, apresentar junto á esta 
as plantas e projectos completos, 
relativos ao estabelecimento da

i electrica 
para fins industriaes ou outros 
quaesquer, nas seguintes con
dições:

1 — A Camara Municipal de vela e por mea. 
o prazo de

rlficara pelos livros da Emprez. 
ou do proponente, o praso sera 
prorogado por mais tantos an- 
nos quantos forem precisos até ■ 
final reembolço do capital em 
pregado.

e qualquer 
municipaes presentes

4008000 
— Illumina-

Re- Ção particular — 
i medidor) 

Larapadas ín- 
proprietario domic?’’ado no candescentes de 
Rio de Janeiro e P. de J>i-- ____
queira Campos,^engenheiro Larapadas 
civil, domiciliado em S.
Paulo

fa energia necessária, das que
das d’agtia do Rio Preto exis
tentes em terrenos da proprieda
de do Município de Rezende, si
tuados no districto de S. Vicente 
Ferrer, no antigo aldeiamento dos 
índios designados pelos vários 
nomes de cachoeira, da Guarda 
ou da Guarda Velha, da Pedre
gosa e outros, depois de obtidas 
dos poderes competentes as 
necessárias concessões :

7 — A Camara Municipal além 
dos favores concedidos no edi
tal de concorrência já citado, 
envidará os seus esforços junto 
aos Poderes Públicos Federaese

e Estaduaes paia a outorga das 
e concessões pedidas:

8 — No caso de impossibili- 
,_dade de aproveitamento destas 
.ji. quedas acima referidas, os pro

ponentes poderão utilisar-se de 
quaesquer das quedas d’agua 
possa incidir sobre tudo que se

500 réis existentes fóra ou no interior do 
electrica parà!Ml,niciPÍ° de Rezende conce- 

idendo-lhes a Camara Municipal 
15.j,m0io direito de desapropriação por 

[utilidade publica não só das ca
choeiras ou quedas d’agua per- 

, tencentes a terceiros, como tam- 
Jbem dos terrenos particulares ne- 

s ao est belecimento das 
ou casas de machinas, 

.* ' , das
' casas para pessoal, ete. e de unia 

certa zona de terrenos necessa- 
200 réis dos do seu memorial justificativo, 

rios aos serviços da empreza e 
para protecção das installações:

9 — Aos proponentes também 
a Camara Municipal concederá 
o direito de desapropriação por

150 réis utilidade publica dos terrenos de 
par iculares necessários á passa
gem e á protecção das linhas de 

120 réis transmissão de energia electrica 
que necessitem estabelecer:

10 — Não podendo, pela incer-

DEC1MA

O proponente ficará isento de 
todo e qualquer imposto ou 
Onnus municipaes presentes e 
futuros.

DÉCIMA PRIMEIRA

6S6C0
Larapadas in

candescentes de 
60 velas para cima 
a 110 réis por

com as indicações relativas aos 
apparelhos (turbinas, geradores, 
transformadores, etc.) aos typos 
de linha de transmissão ( postes, 
" '"J i.._, ) aos

3 — Os proponentes obrigam- 
se, durante o prazo de cincoen- 
ta (50) annos, a fazer o forneci
mento de luz e de energia elé
ctricas tanto para o consumo 

cessão dis Pubiico com-1 particular, tne- 4 — De acc 
m diante os PreÇ°s constantes da estabelecidos
í o forne- labella seguinte: dente os prop

TABELLA DE PREÇOS 
A) — Illumina- 

ica Lam- 
s incandescen

tes de 50 velas 608000 por 
ai Larapadas in- 

~ candescentes de
_!:.s 1008000

Larapadas in
candescentes de 
200 velas 1803000 

Larapadas in
candescentes de 

Proposta para o confracto[500 velas 
da illuminação electrica pu-' Larapadas 
blica e particular, bem como,----- —u-;—
do fornecimento d? energia 500 velas 
electrica para qualq- r fimj B) 
em todo o município õc R: :
zende, apresentada por M.líSem 
Lopes da Silva, industrial e J

C) —Illuminação particular — 
(Consumo verificado por medi 
dor installado pelos proponen
te:; á expensas do consumidor;.'

Por «kilowatt- 
hora» consumido

D) Energia 
usos industriaes

Por cavallo e por auno
E) Energia electrica para usos 

industriaes ,
e privativo do seu pro- por cavan0 e por mez 1508ft)0Je,’centes 
>u que, por qualquer P) Energia electrica para usosjben' ^OS 1 
partes componentes, industriaes__(Consumo veriílca-|ct?ssarios

d.) por medidor installado pelal(**''nas c 
empreza a custa do consumidor).i^as edificações accessorias, 

Por «kilowatt-hora» '--o-,- , <
até 20 mil «kilw-hora» 
raensaes

Por jkilowatt-liora» 
para a continuação do forneci- de 2> a 50 mil «kilw- 

hora» raensaes
Por «kiiowott-liora» 

de 50 a 100 mil «kilw- 
hora» raensaes

Por «kilowatt-hora» 
de 100 mil «kilw.-ho
ra» raensaes para cima

nação publica, postes, reflecto- 
res, etc.

„ 11 — Dentro de dois (2) mezes,
de energia electrica só será feito apòs a approvação destas plan

tas e projectos, portanto dentro 
dos tres mezes concedidos pelo 
«a.,. 1 - j . , qs

não se destinem ao 
exclusivo c 
prietario ou 
de suas j 
atravessem ou penetrem em ter- j() 
renos de terceiros:

2 — Decorrido o prazo deste 
contracto (cincoenta annos)' os 
proponentes terão, em igualda- 
da de condições, a preferencia

mento de luz e de energia eléc
tricas para usos públicos, parti-

■stes serviços, publicado a IS 25 velas 
> Junho ultimo e assignado 
pelo Prefeito Municipal de Re
zende, Dr. Emygdio José Ribei- 32 velas 
ro, os proponentes, por si ou 
por empreza que organizarem e 
mediante contacto a assignar com 
a Camara Municipal de Rezende, 
pelo praso de 50 annos, compro- candescentes 
mettem-se a fazer a installação 50 velas 
e o fornecimento da illuminação 
publica e particular por- meio da candescentc de 

O proponente será o unico for-.electricidade, bem como o for- 60 velas 
necedor de luz e força para todos necimento de energia 
os fins dentro do município de " • ■ ■ ■
Rezende podendo também forne
cer luz e força para os municípios 
circunvizinhos ou para onde jul
gar conveniente sem que haja Rezende, durante 
prejuízo para Rezende (Io. e 2".) cincoenta (50) annos, não fará 
Districtos cujo fornecimento será - 
no minimo de “trezentos caval- 
los”.

DÉCIMA SEGUNDA

O proponente será ounicoque 
poderá fazer ou autorizar instai- installaãão para producção de 
lações eléctricas de qualquer na- energia ou de luz eléctricas que 
tureza, quer publica ou particu- - 
lares, sendo o mesmo proponen
te o unico fornecedor de todo o 
material empregado para as mes
mas, sendo as importâncias do 
material e da installação pagas 
pelo requizitante, que só poderá 
empregar material propiio me
diante prévio exame do propo
nente.

DÉCIMA TERCEIRA
O proponente ficará isento de 

qualquer multa por falta com- 
mettida que for oriunda de aci- culares ou industriaes: 
dentes ou factos independentes 
da vontade do proponente ou 
seus subordinados.

DÉCIMA QUARTA 
No caso de não poder ou não 

convir a Prefeitura a < 
quedas referentes 
8*., 0 proponente fará 0 ____
cimento de luz e força de accor
do com a presente proposta a- 
proveitando uma outra qualquer ç.-J^publh 
queda d-agua dentro ou fora dol íldas ir _. 
município, ficando nesta hypo-IJesile 
these sem effeito no total ‘ 
clausula 9*.

Rezende, 14 de Agosto de 1916 100 velas

Antonio Braile.

Larapadas in-
> edital de concurrencia para candescentes de 

‘ 48000
Larapadas in

candescentes de
48600

Larapadas in
candescentes de 
40 velas 58000

Larapadas in- 
' 5 de

I velas 6$000
Larapadas in-

a quem quer que seja outra con-UUI 
cessão para exploração cora fins jes 5 
idênticos ou semelhantes ao des
ta proposta, nem permittirá, 
dentro dos limites do Municipio, 
o estabelecimento dc qualquer

28000 por mez 
in

candescentes de 
16 velas 33000

4 — De accordo com os preços
i na tabella prece- teza da obtenção da concessão 

proponentes obrigam-se 
a fazer por sua conta a i ‘ 
ção da postes e larapadas par.i 
illuminação publica e a forne
cer a energia electrica para esta 
illuminação, que será feita por uzina bem como das installaçõas

50 velas cada uma c por 15 lam- positivos

velas cada uma, mediante o pa-

250 larapadas incandescentes de a fazer e dos machinismos e dis- 
50 velas cada uma e por 15 lam-positivos a adoptar, os propo- 
padas de arco-voltaico de 500 nentes obrigam-se, dentro do 

prazo de trinta (30) dias, a con- 
g.imento, por parte da Camara tar da data da obtenção das ne- 

de cessarias concessões’ a sujeitar 
a approvação da Prefeitura Mu- 

(21:0003000) anuuaes, realisado nicipal as plantas e projectos com- 
quatro prestações trimestraes pletos e detalhados, acompanha- 

de cinco coutos duzentos e cin------ —!" “ — ’ “ 1 '
coenta mil réis (5:2503000 ca
da uina:

5 — Os proponentes farão gra
tuitamente 0 fornecimento da illu- is iladores, conductores, etc.) aos 
minação electrica dos edifícios typos de larapadas para a illumi- 
da Santa Casa de Misericórdia e 
da Prefeitura Municipal. Além 
destes, o fornecimento gratuito

medianteaccordoentre as partes:
6 — Os proponentes preten- _ ___ ___  ______ _

dem utilisar-se, para a obtenção edital para o inicio das obras,



a

■mistacia não seja possível est.

Os proponentes se obrigam, 
também, a conceder o mesmo aba
timento de cinco por cento (5 •'/<,) 
da importância das contas de for
necimentos de Itiz ou energia

se refere ao caso do aproveita- 
Relativamente á proposta que mento d :s quedas 

Preto.
Desde que, por qualquer cir- cipio, e pelo desejo de que

J . é 'elloso Filho.
Visto

O Prefeito Mumcipal
Emygdio ]■> ■' Ribeiro.

 

i:2oo$jot
ve.nde*se livre de qualquer 
despeza para o comprador, o 
prfdio n? 3 do Largo do Ro- 
zario. Trrfftr com o director 

deste jornal.

Está no exercício do cargo de 
sub-delegado de Pi-l::ia deste 
município, o sr. Antonio Pedrei
ra Fernandes.

Os proponentes pelos grandes 
d’agua do Rio interesses que têm vinculados 

ao desenvolvimento deste Muni-
■ se 

acham possuidos de contribuir 
c nn o máximo de seus esforços 
para o incremento deste desen
volvimento, acreditam estarem 

po- em melhores condições que todos

olad.o á próp...t: apieS.-ntãda.
p.f. >.. (', di /o. Rezende.

tode 1916.
/.'<■ s da Silva.

.i-pitira Campos
Dado e passado nesta cidade

17 de Agosto
■ j 1916. Ó Secretí rio The - u-

Ireiro.
mal
ob-l

Já há grandes reclamações 
contra a secca que está prejudi
cando a lavoura, em alguns lu
gares os rios estão seccando. 
Deve-se providenciar para não 
haver derrubadas de mattas e o 
regulamento florestal precisa ser 
posto em vigor prescrevendo os 
processos scientificos que devem 
ser adoplados.

iãchInã
Vende-se uma excellente ma- 

china para impressão, marca 
■‘Columbian” n. 2, tocada a pé, 
com as dimensões de 26 * 20.

Trata-se na typographia d’”O 
Regenerador” no Largo da Ma
triz, 54—Rezende.

que, espontaneamente, vierem 
saldar as suas contas atè o dia 

A installação inicial de 500 cinco (5) do mez seguinte ao ven- 
cavallos de força , que os propo- cido.

Baptisou-se uo dia 15 em 
Campo Bello, o interessante 
Altair, lilho do estimado com- 

| mereiante de Itatiaya o sr. 
José Pereira da Silva.

Exm°. Sur. Dr. Prefeito Mu
nicipal de Rezende e Exmos. ....
Srs. Membros da Camara Mu- uentes pretendem estabelecer, só 
nicipal.

os outros para tomar a si o en
cargo destes serviços de forneci
mento de luz e energia eléctricas 

t e con- ao Município de Rezende; e des- 
Camara Municipal de já, si a proposta feita mere- 

, cer a aceitação da Digtn*. Cor- 
tanto Federaesrcomo Estaduaes, poração Municipal, hypothecam

Esteve nesta cidade. o

ora fazem, para o contracto dos 
serviços de illuminação eléctri
ca e do fornecimento de miergia 
para usos industriaes ■ > Muni-aprov -itameuto, cessará estaobri 
■ipio de Rezende, os 
tes respeitosam ->it<- pedem per
missão p.ir.i apre- ml.-r a- e 
uintes considerações e suges- 
ões, -ue, <

convenientes’ poderio modificar, 
em parte, algumas d ,s c >ndiçõe‘- 
da proposta apr-sentada, com 
vantagem para u Municipio

Releve-se-nos notar que na

proponentes terão a; 
concessão e prefercncia para o nação mais 
estabelecimento de linhas ferreas n«>s perfeita que 
de tracção electrica dentro do por meio das 
Municipio, respeitados os <" 
adquiridos de terceiros : Imetallico.

A Camara Municipal obriga-sel A 
a empregar, pelos meios legaes, a vigilância 
todos os seus < 
aos poderes públicos Eederaes c 
Estadoaes. para a obtenção de 
isenção de todos os impostos que 
referir ao objecto da presente 
propo-ta e com especialidade 
rios impostos de importação so
bre t alo o material ou matéria 
prima a s.rem ■ ncommcndados 
do estrangeiro, por ser tratar de 
serviços de utilidade publica:

15— Os proponentes sejei- 
tar-se-ão ás penalidades que fo
rem estabelecidas no contracto 
por inopservancia das clausulas 
contractuaes, assim como ao pa
gamento da quota de fiscaliza
ção municipal que acordarem:

16— Os proponentes terão
isenção de todos os impostos mu- 
nicipaes em tudo que se referir 
ao objecto da presente proposta: 

— Os proponentes obrigam-se 
a depositar nos cofres da Prefei
tura Municipal, no acto da as- 
signatura do contracto, a impor
tância de cinco contos de réis 
(5:0005000) em moeda ou em tí
tulos da União ou do Estado do 
Rio de Janeiro, para garantia 
do cumprimento das clausulas 
contractuacs:

— Na redacção final do con
tracto só poderaão ser feitas al
terações nas clausulas desta pro- 1 
posta mediante prévio accordo ' 
entre as partes.

Rezende, 15 de Agosto de 1916.
M. Lopes da Silva.

P. de Siqueira Campos. >

___________________________ a*. LYP.A   

i ponentes serão obri ados alp ■ u junta nos cingimos ex-L isenção de todos os Itnposf ■
ter dado começo á execuç ío dos riet «mente ás condi ■ eitabe qunta ■ para fisc tlisação e outra • cttção do firo *
trabalhos projectados e a con-|l t pelo < lital dc côucurrcn-taxai que, pezani sobre as Instai para ' - ’ --
çl,;i!-:>s dentro do piaso de h, apre-,. nt.imlo agora e-ta . )•-ÍJações liydro eléctricas c qn-. tii’.
um anno: Igeiras < on dderaçOes para b trem jquasi prolilbem e impossibilitam ■

12 t >s pu-jv-nentes ■>bii.'.r.ur.-'■ ".i na consideração de queip seu estabeieduiepto, visto tr ■ iSdeA 1916.
se a fazer uma insl.dlação inicial ímem i-ilgad is merecedoras, pe- far-se, n .-ste caso, de uma inslal- d. Sdv‘t.
de quinhentos (500) cavallos de la Digm". Corporação Municipal. lação a montai , especialmente,.' „ y(í Cam-ns.
torça, no mínimo, augmentando-;:'. — !para o fornecimento da illumina- ’K' Z. ‘ r,
a proporção que o consumo for A illumiu.ição publica p ,r çã„ e outros usos ptiblic .., de E t
exigindo: mei > dc iampadas dc .:rco-voitai- j,rande inleresse e de vital iitili- 'í( ■ ; ‘‘ í: 1 *

13 - Os proponentes terão ;>vo ê prcseutemcnte, uma illumi-qjade parr; o Municipio, .da le.-i ! ■, r‘:
I nação mais dispendiosa e me-' Os proponente:: pretendem, si 11 ? ,r;j. ''é? í,n ^joadí

. .........'--•<« «.... a iUumiaaçãO|encomraren) ag necessárias faci-■■1Rezende
. . . . modernas ijZ.r a .Lctrincaç,; ; -1 Rn. d • Imv dr^o. Kezcnue,

direitos das incandescentes de filamento’[vS[r;Kj;. je purr ) Rezende á B- - ’■> de ■
Icaina, de propriedade de um dos

. A troca de carvões, a limpeza, signatários da proposta e me:, v.-- 
,eS..v3, a ngu.uivoi e a conservação dasipimlongal-a até ao alto da serra 

esforços junto lampadas de arco-voltaico cuca BoXaiitn, trazendo desta fórm:.
v., i.....— - recem demasiadameute o custo.........—.....i..',.ium„nh> ,u> nrnsnp-de .sc-.f.-no.. ..

de^sua manutenção,
A trepidação dos carvões, a

oscilação da intensidade lumino- Jos prupOnentes, si puderem 
sa e_a sombra projectada pele fer a e,!er, ;£! electrica necess... 
carvão inferior e pelos sc-us su-|e ()S favores concedidos ás novasi 
portes diminuam o aclnr.uneato!jndustrjaes a Se estabeleCere.i’| 
tornam desagradavel a sua per-,neste EstatÍ0j instailar fabricas]

Ipara producção da “celulose ’
'da sua transformação em papP,,| ... u,
k..... A-  a pr0 Esteve nesta cidade, o sr. dr.

lu.cív de cálcio,: Jorge de Lossio. engenheiro che- 
jazidas calcareas| fe da Commissão de b-neamen-

: ímuiumemc.l tO do Estado do R1O, 
para a producção de adubos chi-l 
micos, tão necessários à agrieul-'

proponen- gação quanto ao numero de 5(J0 
c v.dlos. fazendo-se a installação 
l , uzina de accordo com aj 
.encia utilizável da cachoeira 

caso sejam julgadas que for escolhida.

Os proponentes esperam 
tam que a 0 “ .
obtenha dos poderes públicos,

■> ei -- 
papel,I 

modernas lampadas incandescen- bem como uma uzina para a 1

jqte, c extraordinariamente mais aproveitando 
agradavel á vista, peifeitamente deste municipio e futuramente,! 
fixa e constante e de custeio- --- ----- I
mais economico. ..... ..._________  -

E’, pois, de toda a vantagem tura, nas terras mais trabalhadas] 
a substituição das lampadas de J 
arco-voltaico pelas lampadas in
candescentes, de filamento ma- 
tallico e 
illuminante.

Esta substituição acarretará 
uma importante diminuição do prestações 
custo normal da illuminação - - ’ 
publica.

Os proponentes se obrigam a vclllu £oJ ua^ucna impo, uiuvia,, 
instailar e a fazer a illuminação devendo o pagamento destas pres- 
publica com o maior esmero, 
montando-a em postes metalli 
cos encimados por 
arandelas, também metallicas, 
com refiectorcs os mais apropria
dos á melhor distribuição lumi
nosa e com as mais aperfeiçoa
das lampadas incandescentes, 
como farão constar detalhada 
mente do projecto e do memorial eléctricas a todos os particulares 
que se obrig'aram a apresentar.----  ---------........... -

deste Estado.
Os proposentes se promptifiq 

cam, desde que a Camara Muni- 
de 500 velas de poder cipal se comprometia a fazer o 

pagamento da importância total 
da illuminação publica em 12 

s mensaes ao envez de 
em 4 prestações trimestraes, a 
fazer um abatimento de cinco porl 
cento (5“/o) daquella importância,]

tações serem realisadas até o dia'
5 (cinco) do mez seguinte ao ven- 

eleg.mtes cido. *

i'll,iuj11''i'11’encontrai em as n-.cc >:>arias faci- 
 i;impa-jidades, fazer a c-lectriíicaçáo

Icaina, de propriedade de 
•1JP<-‘za’ signatários da proposta t 

conservação dasiprolongal-a até ao alte 
o-voltaico cnca da BoJaina, trazendo desta fôrma 

um grande elemento de prospe
ridade a este Municipio. lae.

E’ também proposito formal
I I, pI ! - u .. J , a. ...........1 0.7-t 

ter a energia electrica necessari- í 
, ,e os f.»v -jaclaramentoi^j^t-ja, 

.’  " "‘Ineste 
cepçao aos orgaos visuaes.

A illuminação por meio dasjda

te», de elevado poder illumiuan-ducção de carbureto de
' > as j



Dentição das crianças
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Hscebemos uni chic e grande sorlimento de casemíra?

Advogado

^Oswaldo [juarte
ESCRIPTORIO :

Rua 15 de Novembro, 55 
REZENDE
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mães de família que j.

Vestindo-se na Alfaiataria
Br lí HO, a unlca que ha annos 

faz roupas para este povo I!

EM PREÇOS NÁO TEM COMPETIDORES. EM 
PEREEIÇÁO E ELEGANCIA

SOMOS PROFISSIONaES:

3

o saboroso CAFÈ 
ITATJAYA, vende-se a 
1 200 o kilo no bo 

tequim do Theatro.

Vende-se uma requinta i 
para banda de musica.

(T

. í ...
' ■

--

e no estr ingeiro* 
remedio de reconhecida effi- 
MATRICARI.-k dutra de

(^.onoa ^urlamaqui
CIRURGIA-DENTISTA

Cii-lcinada pela acuidade de Jfladíeina do Rio do Janeiro

' si /ty?
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-'nrAUt >

C atnpos Slyseos de Rezende—-$>. do .Rio

Tomem

.e r* -s <s °5

"■ o 

a«§.
ã S s £ e o
tfl R en -O, RS

Exijam esta marca como legitima (3 a 3) 
De 3 mezes a 3 atino , é que as crianças devem usar 
maTkicaria de F. Dutra. To Ias as t 
derem a MATRICARIa aos seus filho- durante este perío
do podem ficar tranquillas que a dentição se fará sem o 
menor incidente. Exceliente»r'-melio inoffensivo para a 
dentição das crianças e cuja eücacia é attestada por mais 
de 200 médicos brazileiros, este medicamento f >z desap- 
parecer os soffrimentos das cri ancinhas, tornando-as tran
quillas, evita as desordens Tio estomago. corrige as eva 
cuações, cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as 
perturbações da dentição. Cuidado com as imitaçõ-s. 
As crianças que usam a MATRICARIA nâ- criam vermes 

e tornam-se alegres, fortes e sadias
Encontra-se em todas as Phazmacías e Drogarias da apita! e do Interior ; 

Deposito geral do fabricante : DROGRP.Ifí FACH£CO i
ua dos «JJndnadas, ’4õ e 4ã—de ZJaneirm i 
=- =^-= >=- ------- ' -=^J

ehie e çl^anfe ?!
Como ?

CAFÊITATIAYA |
Vende se em todas as bô 

as casas de negocio

<Ptt. Victon de pneitas 

ADVOGADO
Rua do Rozario, 190 — REZENDE__

Si tens tosso uee as superiores 
“Balas do Porto1', enoontra .se na 

í Confeitaria Rezcndetise, alli na 
| raa Albino de Almeida onde é i 
! também a torrefagao a deposito I 
1 do saboroso “Café Itatiaya. j
’ Vindas direotamente por inter- 
1 medio do sr. J. Fernandes SanU i 
' Annn.

jR.ua lã dc jRooembro

- K, E B d.© Slio
é usada em todos os Estados do Brazil 
MATRICARIA dütra é um 
cacia e valor quando é legitima.
pois da descoberta deste remedio não morrem mais crian
ças de dentição. MATRIC ARIAdüTra quem usa uma vez 
nunca mais deixa de tel-a em casa. MaTRICARIA DUTRA 
é facil de applicar porque as crianças usam sem repugnân
cia. MATRICARIA Dutra só compre a que tiver o sello 

verde especial como garantia de legitima.
Deposito geral do fabricante: DROGARlà PACHECO

Rua dos Andradas ns. 43 e 45 -Rio de Janeiro

Dr. Jayme Lima

O Dr. Jayme Liina, medico pela 
Faculdade de Medicgia do Bahia t 
clinico na cidade de Itabayanna. 
etc.

Attcílo in fide grados mei que o 
preparado ELlXIB DE NOGUEI
RA do Pharmacful.ico João da Silva 
Silveira é de um resuiíado sempre 
brri< fico cm todas a* affecções de 
fundo syphiülico. O que digo tem 
sido por mim presenciado innu- 
meras vezes.

itabayanna, 21 de Julho de 1911. 
Dr. Jayme Lima.

(F;rma reconhecida.)

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS
Nenhum remedio ha que se compare com 

mimCARJA
-|^€) de Dutra

MATRICARIA DUTRA é receita ia pelos mais distinctos e 
conceituados clínicos do Brazil. MATRICARIA dutra na- 
cionaes e estrangeiros usam-na em suas casas para seus li- 
Ihinhos. MATRICARIA DUTra sempre produz effeito se
guro na dentição. quando é legitima. MATRICARIA DU- 
URA faz as crianças, gordas e robustas. MATRICARIA 
DUTRA é recommendada por todos que a usam, desde o po 
bre até o rico. MATRICARIA DUTRA tem sido elogiada 
qaelosjornaes de todo^Brazil. MATRICARIA DUTRA fá
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AP1UNA : 0 Vanadio*
iPoderoso accelerador das forças e da nutrição ern geral 

Approvado pela Junta de Hygiene do Rio de Janeiro.
1- piicmlo no oOnaureo da Exposl^lo de Turiro. aorn med.lha rt« <• — 

Aconselhado na NEURASTEN1A e todas as affecções do sysleüia l .u. ...
O VANAD1OL age na TUBERCULOSE como cicatrisan* 

te e como tonico geral pelo vANADIO DE SODIO
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Tosse muito ?

/ireilso
CJutíoarácâ

CIRURGIÃO DENTISTA
REZENDIC - w '!•> K'1"-

j Moveis?
Pagamento de 5'7 ao mez

I Entrega se na 1‘.‘ ';>ie.taç;ic>. 

' Agentt—Jo d A Brazil

§y „r8 gli ifè«s!
Sffihf r qs« a-mt : 
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NERV1NO PEI.OS GLYCEKOS PHOSrH STOS

A maioria dos Lentes da Faculdade de Medicina do Rio - 
,de Janeiro <• da Bahia, aconselham o VANAD10L, como o 

mais e rurgico e poderoso reconstituinte geral.
Anemia, Emmagrecimento, Chb>rose, Hvsterism >. t te.

Tonico activo para os convalescentes 
EM I ODAS AS PUARMACIAS

OepoMto—Ru.i 13 <!<• Maio n? 4S S?o <’rrlos E <. Paulo
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Está constipado ?

USe a
> MEDICAMENTO MAIS EFFICAZ DA IIOMOEOPaTHIA CON-i 

TRA AS MOLÉSTIAS DO APPARELHO RESPIRATÓRIO '

Preço de 1 vidro rs. 1S000 
Vende-se em todas as pharmacias 

ies:
-DROGARIA BARUEL Roa Direita 

n? 1. S. PAULo. — Laboratorio Homceopalhico 

Alberto Lopes & C.
Rua Engenho de Dentro, 26 —Rio de Janeiroi 
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A luz electrica
No caso de ser utiíísada a

FOLHa INDEPENDENTE, POLÍTICA, LITERaRIA, NOTICIOSA E PROPAGAiVDISTA
Director — ADS21V2AR VIEIRA

RA

o Juiz
Silverio

mais algum «milho»

CAFÉ IT ATI AY A 
: se em todas as bô- 

casas de negocio

*** Sabemos que 
de Direito local sr.
Ottoai de Freitas, solicitou 
do governo flutipnense3 me
tes de licença. Esse magis- 
trado será substituído pelo 
distíncto moço Raul Cotrim,

É’possível que o Juiz Sil
verio seja removido para eu- 
tra Comarca.
Que Deus o leve são os nossos 
votos, para que assim seja 
saniadaa nossa justiça.

O sr. cel. Antonio Jacintho 
; Pereira Souto honrado Colle- i 
| ctor das Rendas Estadoaes ,

A acolhida que temos ti
do é a melhor e a mais con- 
fortadora prova da estima 
com que nos honra e desva
nece a opinião publica desta 
terra amada, em prol da qual, 
se preciso fosse, tiraríamos 
do nosso proprio coração o 
sangue necessário para im
primir estas paginas.

Satisfeita a exigencia pro- 
tocollar, de algo dizermos 
sobre o nosso anniversario, 
cumpre nos. sem mais delon
gas, entrarmos na corrente 
da vida, evitando assim a em
boscada de algum vetupe- 
rio:.... por elogios reflexos, 
que constituem a mais enfa- 
tuada e nojenta revelação do 
egoismo humano.

Para a lucta...

No dia 30 do p. p. a Gama
ra Municipal se reuniu para -grande cachoeira do Fuma- 
resolver sobre as propostas ça, que é um valioso patri- 
apresentadas para o abaste-r ----- ' J---- —
cimento de força e luz electri 
cas á esta cidade.

O digno titular da Prefei
tura, ex1?? sr. dr. EmygdioJ. 
Ribeiro fez acompanhar as 
respectivas propostas de um 
parecer opinando pela pro-

4visinhas, attrahida por pessi- 
veis maiores vantagens, gran
de parte da energia.

E’ sobre esse ponto que é 
precise meditar a digna com- 
missão, estabelecendo uma 
clausula preventiva, em que 
no caso de tal eventualidade 
a Empresa tenha que sujei
tar-se ao veredictum da Ca- 
mara.

E' muito justo que nesse 
caso reverta ao município 
uma quota qualquer que cous 
titua uma fonte certa de re
ceita.

Do contrario teremos que 
ver mais tarde desenvolver- 
se á nossa custa municípios 
visinhos E’ preciso não for 
jarmos armas para o suicí
dio...

Medite bem a digna coar 
missão e resolva com superi
or severidade o melindroso 
caso.

■ -j^mece que os sobrinhos 
] do velho José Méga 

que nesta cidade foi assassi-
um anno, 

julgando-se lezados em seus 
direitos, vão agitar novamen
te essa questão.

i A justiça local é que já 
i está contente, pois vae comer 

lançarmos ' _____
r-..... — f-.a o| c;

prevenirmos qual- l Vende 
—* ■ as

o numero , 
[ue nesse 

ca
valheiro, em sua fazenda, os 
sinceros votos de felicidades ' 
pelo seu anniversario.«A Ly- ; 
ra» que muito admira as 
bellas qualidades do estima- 

j ancião, desde já o felicita.

monio do município, a pru 
dencia deve aconselhar a 
que no contracto entre uma 
clausula que resalve legíti
mos direitos do fisco muni
cipal.

Futuramente, a empresa 
que conseguir o contracto, 

posta Lopes Campos, aquel- poderá desviar para cidades

Duas palavra^
Dezoito annos...
Nao foi o capricho de uma 

volição fugace que nos atirou 
para a arena em que nos 
achamos. Havia muita ener
gia em potencialidade na ges
tação de que provimos. A 
prova ahi está. Dezoito an
nos de luctas, sem desfalle- 
cimentos. O pavilhão branco 
das nossas crenças está has
teado ainda e sempre, na 
immacuiada candidez de um 
ideal inconsutil que nos ali
menta e nos fortalece, que 
nos encoraja e nos enche de 
intrepidez e de fé,como o va 
lente penaacho de Henrique 
IV nos sangrentos campos 
de Ivry.

Podemos depois da longa 
caminhada contemplar com 
serenidade a vereda percor
rida. Temos vencido, hones
tamente, os tropeços da jor
nada, em cujo arroteamento, 
por mais penoso que fosse 
fazei o, não ha vislumbre al
gum de covardia e desorien
tação. De todo o coração es 
tariamos promptos, de nôvo, ha pouco nomeado, 
a derretal-o. E’essa tranqui- 
lidade espiritual que nos dá 
bom somno. E’ a consciência 
de que vamos cumprindo o 
nosso dever, sem tergiversa
ções, sem desanimos, o que 
nns empresta este ar jovial, 
aquelh mesmo que fazia gor- 
gear o melro de Junqueira!)

E é pouca coisa? ' neste município, faz annos no
Embora a muitos possa , dia 7. Será enorme c---------  '

parecer ridícula a satisfação : de pessoas amigas qi 
pelas conquistas moraes, nós ' dia irá levar ao distincto 
reconfirmamos 0 deleite que ■ 
nos causa semelhante estado 
d’altna e abjuramos o fardei : 
cobiçoso,que para outros tan- j 
tos é indispensável aotí,aspe- : 
rojornardear da impressa.

E’ preciso que a digna ] 
commissão estude aprofun i 
dadamente as propostas; na- i . . 
, t j r , I nado ha cerca deda resolva de-afogadilho; e

' preciso trr sempre em con- 
; sideraçãn que um contracto
- por 30 annos é coisa serís
sima.

Parece-nos que é de toda 
a conveniência 
um olhar penetrante para 
futuro e ___
quer eventualidade.

Ia que melhores vantagens 
apresenta.

Foi nomeada pelo Presi
dente da Gamara, ex1?? sr. 
cel. José Mendes Bernardes, 
uma commissão encarregada 
do estudo das propostas,com
missão que ficou composta 
dossrs. cap.José Pereira Ran
gel, dr. Manoel da Silveira, 
Roberto Cotrim Berla e José 
L. de Sampaio.

O dr. Prefeito é de pare
cer que o município póde des
pender perfeitamente de 10 
a 12 contos annuaes para a 
illuminação, sendo essa ma- 
xima qu.intia, talvez, acceita 
pela commissão como base do 
contracto.

A população está anciosa 
para que fique resolvido esse 
magno problema que virá, 
positivamente, dar um impul
so grande ao progresso de 
Rezende.

E’ preciso que
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tião, que deviam

em

A senhorita Etelvina Es-

TRATAMENTO ES

PECIAL DA 1?

ses o sentimento civico.
A directora desse Grupo

jsto que í tjaíeííio
O Exmo. Dr. Nilo Peça- 

nha, digno Presidente do Es-

apresentar 
propostas

realizar 
di-tricto

Gampos Slyseos

Está no exercício d<» cargo 
de delegado de policia deste 
município, o nosso illustre

Concgo Bules©.

cario. Tratar com < 
deste jornal

'José de Magalhães, matan 
j doo insta itane.i mente, i As 
I rodas do fatidico comboio 
• passaram pelo meio do corpo

: se

vende se livre de qualquer 
despeza para o comprador, o

do «Rezende Foot-Ball | dente tlü Ensitw deite 
I nicipio, logo que deixe 

o sr. dr. " 
o illustre

O sargento Romário Por
to, commandante 
camento policial desta cida
de, está ministrando aos 
alumnos do Grupo Escolar 
«João Ma ia», a 
militar, afim de despertar

sos pretende festejar o dta
12 de Outubro, fazendo for- 1 

presumir que Magalhães es- ' mar competentemente uni- 
cima formizados’ os seus nlumnos, 

' do carro, como fazem muitos que nesse dia desfilarão em 
' seus collegas. As auctori ia- 
. des policiaes do 2? districto 
tomaram conhecimento i'

corrente anno e do pasc-.do, 
i afim de ser iniciada d.--.d ; já 

a cobrança respectiva.
... dal £103 VOBSOJ JUhOB O 

o tíâleo 
ujJ medicamento quodas-
tt<óa os *‘Vet<m<3s” e

■ spcsoiw&sato doo oPsanç^xj.

«Ezequiel Freire», de Cam- .««-xx~7TT-~~7
tj?i bupenw Care Itaíaaya

pos Elyseos. kilo t2oa

C©rína
CIRU RGIÃ D ENTIST A

Ciplomada. pela Faculdade tis frledialtia do Rio da daneino

Trabalha pelo systema - G <- ÍGA"

gWW
de jKesendc — do ^Rio

passeio militar.
Nessa escola seiá fest-ja- 

do ' do o proximo dia 7.
; cccorrido e fizeram inhumar ;

o cj^rj^emiterioJocal. j perança

E' provável que o dr. An- ' movida professor.', adjunta

zes r
Club» vão a 
inaugurar o «gronri» de um 
novoclub que se fundou na 
vizinha cidade,

Os jogadores locaes segu 
pelo rápido de 2 horas.

Que tragam a victoria.

Está entre nós, o dr. Flori- 
ano Bastos,cirurgião dentista

O • J T____ I.. _

Dscepado ao melo do corpo : 
No dia 28 do p. p. ás 8 

: horas da noite, entre as esta
ções de Suruby e Rtzen.le, 
da Central do Brazil, o trem 
de carga C. P. 13 passou 

fiança. Não deixa de existir por^cima do corpo do guar- 
uma t 
fructo, e do qual se ressente , 
todo c> organismo da nação, j 

«A Lyra» não esmorece e ;
galhardamente festeja essa , —------r—“ ' ■*“
data que lhe enche de orgu- . tendo decepado. E de 
Iho porque representa um ' p’—" q'- 
grande cabedal de activida' i tivesse dormindo 
de, intellígencia e perseve
rança.

1

e esgottos.
Por indicação do veveaior 

Calderaroa Camara aucto- 
risou a Prefeitura a proce
der os concertos e reparos 
de que carece a estrada de 
rodagem que liga Sant’Annc 
dos Tócos a Itatiaya.

Café Itatyaia
Vende se por atacado e a 

! varejo, em Campos Elyseos 
1 á rua Albino de Almeida n.17

Para o vindouro anno fo- 
' ram nomeados festeiros de S. 

j ' Benedicto e S. Sebastião, no 
Estalo, as seguintes pessoas:

1 . senhorita Adalgisa Corrêa, 
, Braztvl Soares cTAlmeida e 
; sua senhora, cap. Antonio de 

Medeiros Pimentel e Herci- 
lio Gomes Corrêa.

do desta- município, o nosso 
collega de imprensa Elsyda 
Rocha Carneiro, director do 
«Regenerador».

instrucção---------------------------------------
na Foram transferidas as fes-

A reunião dos srs. edis
Reuniu-se no dia 30 de 

Agosto a Can.-ra Municipal 
soba presidência do sr. ce. 
Aí< n:i-;s Bernaró, . Estive 
ram presentes 7 tereatíore-.

0 sr. Presidi nte nowc-oi 
uma commissão de 4 mem. 
bros com o praso de 10 dia-, 
para elaborar e 
parecer sobre as 
para a installaçâo da luz elé
ctrica nesta cidade.

Foi aprovada uma indica
ção do vereador José Rangei.

■ .... mu- , prarogando até 31 de De
Barra Mansa nicipio, logo que deixe esta , zembro a cobrança sem mui-

| cidade o sr. dr. Barreira ta dos impostos de penas d a 
i Cravo, o illustre dr. José , gua 
Duarte, Promotor Publico.

O dr. Leonel de Maga
lhães. advogado no foro de

I Nictheroy, contractou casa- 
i mento com mlle. JocelinaPor- 
i cia de Figueiredo, residente 

em Nictheroy. Parabéns.

Isto que é goveino. Mi-

jornal filha do illustre magistradodr - lad"'já disposição dos .

Cezar Torres, o estimado mo ‘ 
ço sr. Adolpho Fonseca. O 
acto civil será nesta cidade e 
o religioso na Apparecida.O 
novel par seguirá no rápido ■ 
desse dia para aquelE loca- . *aod"’ ",nda H Vtíl,,íe1' SC cU1 
|jdaL[e 1" de Outubro proximo.
------- '—7-----------------------I r

J-’oot<Ball rem se nesse espelho.
No proximo dia 7 os rapa- S-rá nomeado superinten- !

prédio n? 3 do Largo do Rc ' tonio Gonçalves da Rocha, i interina do Grupo Escolar 
---------- o director, seja nomeaae medico muni- i ----------------------------- ° 

’.! ; cipal. I

s!
I em

Pre- 
gran- 

o 
ser

: no Rio de Janeiro.

-1 hoj.- o a-itiivers irio 
d, T.yra» qm- é um j 
nv. to -vmpathico. que tem 
aòo g. ,nde aceitação pela 
v..i.lade da sua colladora-j 
çao ■ pela energia e denodo 
com que defende o- interes
ses locacs, tomando parte ac
tiva na política, sustentando 
debates vehementes e luetas 
acirradas na defeza doseuide , 
al que é o progresso de Re- 
zenòe, olugar de distineção 
que elia deve occupar no tér- 
ritorio Huminense, não d£- 
vendo ficar humilhada, es
quecida nem preterida. Ain-t 
da boje é disputado esse pre | 
domínio pelas aggremiações I 
partidarias, vendo-se o Pre- , 
sidente do Estado em •" 
des embaraços para fazer 
jogo político apesar de 
um habil estratégico, preci 
sando contentar ora um, ora 
outro, era que as hostes vi* 
vem na indecisão não saben
do para que lado o seu cora
ção balança. i

Ainda se torna necessário I 
disputar o favor, o bafejo ■ 
governamental porque ain-| 
da não temos uma formação, 
partidaria, uma política de j 
ideas, ella se reduz ao pres-1 
tigio pessoal ou para melhor i 
dizer, a uma paftida de ho
mens. Compete a imprensa I 
educar, doutrinar o povo pa-: — 
ra que elle obedeça a uma 
orientação firme e patriótica,, 
se esforce para a organisa-! 
ção de partidos que tenham | 
vida própria e um program
ara político que inspire con-

attarchia mental que é da-freios do referido trem, alma das creatiças rezenden- . tas de S Antonio e S. Seb =s' 

nos dias 7 e 8, no 
queé merecedora de applau- de Vargem Grande.

i O governo do Estado pu
nirá os Collectores qu ■ não 
rematterem para Nictheroy,

: os talões dos impo-G i que 
ainda não foram p.igos, d-- 

do , , -do.

Enlace Fonseca-Torres
Pelos l içofi matrimoniaes 

une-se no dia8, coma senho- 
rita Adriana Torres, dilecta

i credores do governo< m Lon' 
des, a suintiKi de 83.287 de 
libras esterlinas, correspon- 
dente ao «coupon» da divida 
contrahida pelo governo pas
sado, ainda a



Senador Victorino Monteiro£xeursão á “Trindade”

Oh ele do Partido Operário I

selho de Zeladoras

um medico
foi feito

la legião enorme de rapazes 
que a cortejavam...

Não foi um castige ?...
VIDA

Advogado

x Qswaldo Quarte
ESCRIPTORIO :

Rua 15 de Novembro, 55
REZENDE

------- ---------
I LOMBRICOL éo melhor
ILOMBRIGUEIRO, unico ittof- 
i fensivo e mais efficaz. Procu
rem o annuncio.

con-
promove

e to- '

Dessa outra que hoje te
nho á meu lado, na vida, eu 
tive esmagadoras provas 
que no passado, ella sempre 
fui uma namorad iira desfruc 
tavel que distribuía beijos— 
esses mesmos beijos que ella

Cap. Diogo Martin» Bilt

S. João do Paraíso — 29 de Marco 
de 1913. “

lllmoa. Snrs. Viuva Silveira * 
Filho. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento de VV. SS. 
le soffrendo ha tempo de uma 
ipigem na cabeça e tendo usado 

diversos medicamentos, sem obter 
resultado algum, fui aconselhado 
polo Cap. Antonio Nascimento Silva 
a tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Pbarmaceutico e Chimico JoOo 

; da Silva Silveira. Fazendo uso desse 
poderoso medicamento, fiquei ra- 

dos OS altares são lindamen’ fjiealnienle curado com o uso de 2 YjJrnst «&.
te adornados. Po<

Na 7a pagina o annuncio ’ 
! H 3 tf A I fa 1 □ f a r i o R 1*11 h n n

o sr. Zeballos caracteri
zou o papel do general Pi
nheiro Machado na política 

virtudes brazileira.O Rio Grande com 
decoração, sobre a; suas approximações do 

' ma- 
in-

| mento sedicioso. A política 
de intransigência e arrocho 
do general Pinheiro no Rio 
Grande, tinha o quer que se
ja de caudilhismo pelo domí
nio ou império absoluto que 
procurou exercer, dando pro
vas cabaes na imposição da 
eleição do Marechal Hermes 

_ _ . para senador e que foi causa
jurou que só eu os tive Pe'oimmediata da sua morte se- 

gundo a confissão do assas
sino, em virtude das desor
dens e mortes que se deram 
em Porto Alegre.

Na política federal elle 
I procurou introduzir os mes- 
I mos moldes e processos, in
ventando a candidatura Her
mes que também foi frueto 
ou produeto de um caudi
lhismo civil do qual elle era 
o chefe com o apoio de mili
tares influentes.Houve a des- 
colocação do eixo, na frase 
do general Quintino, e talvez 
elle não pudesse n’aquella 
occasião levantar uma candi 
datura civil, havendo aliás 
nomes de destaque como 
RuyBarboza, chefe do civi- 
lismo, Nilo Peçanha, Assis 
Brazd, e o grande Rio Bran 
co que morreu sem ter conse
guido essa honra e também 
o patriarcha B-cayuva.

(F

• I Chegou a imagem da Con-
1 ” I ceição da freguesia de Cam-
0 i po Bello, que foi perfeita- i 

i mente encarnada na casa
í Sucena. No dia da Assump- ' 
' ção da Santa Virgem o Rev. ' 
vigário Conego Bulcão ceie- ; 
brou missa no Altar fazendo 
uma pratica exaltando

Ha mais de 2 inezes acha
se em estudos na famosa I se poder conduzir á ilha. 
Ilha da Trindade, uma com- | E' provável que acominis- 
missão scientifica enviada 
pelo Musêo Nacional com o 
fim de colher material e ob
servações que venham enri
quecer as valiosas collecções 
e dados que já pussuec nos
so principal cimeliarcho.

Esta commissão, da qual 
faz parte o nosso conterrâ
neo José Domingues dos 
Santos Filho, na qualidade 
de preparador ‘interino de 
chimica e physica d’aquelle 
estabelecimento scientifico, 
partiu do porto do Rio de 
Janeiro em 19 de Maio pas 
sado, á bordo do cruzador 
«Barrozo», indo também o 
illustre dr. Bruno Lobo de
dicado e competente director 
do Musêo que desembarcou 
com o pessoal da commissão 
depois de vencidas mil difi
culdades e com risco de vida, 
pois, o desembarque foi con
seguido após 30 horas de 
lueta com o ,mar bravio e 
feito em jangadas que fica
ram despedaçadas, perden
do se diversos volumes com 
viveres.

O dr. Bruno Lobo que de 
lá já regressou a cerca de 
dois mezes,trouxe magníficas 
impressões, artigraphou na 
imprensa carioca preciosas 
observações e acompanha 
com vivo interesse 0 traba 
Iho da commissão que alli 
se acha insulada sem a me- 
nar communicação com o 
resto do mundo, dedicando- j 
se exclusivamente ao estudo j 
d’aquelle torrão inexplorado, | 
cujo resultado, espera o i‘ 
lustre scientista que dirige o i 
Musêo Nacional, será com- 
pensador e relevante.

O navio escola «Benjamin ' , 
Constant», ultimamente em j , 
viagem de instrucção, con | 
seguiu radiographicamente , 
communicar-se com a Ilha i „ H,
da Trindade, colhendo bôas , Virgem Immaculada. O 
noticias do estado de sande ' 
do pessoal que alli se acha e novos melhoramentos, 
mandou, por ordem dominis- ■ 
terio da Marinha, desembar- !
car um medico e viveres, o ' x , t,Q.luu u QUUL 
que foi feito em jogada, |*da«Alfaiataria Bruno».

Foi ©astigo !. _.
Causou uma impressão de 

j sagradavel o discurso profe- 
De ti—nunca me fizeram . ., t j- í rido pelo nobre senador dochegar aos ouvidos maledi- r

cencia qualquer... De ti, do ! Grande do Sul revidam 
teu proceder, nunca, sobre do o termo de caudilho com 
elle, se manifestou, alguém, que 
contrariamente... Muito pelo 
contrario—sobre o teu carac
ter, sobre as tuas 
de alma e de coração, sobre a; suas approximações 
a tua honestidade eu sempre Rio da Prata é que está 
ouvi elogios... i is exposto ás surpresas e

No entanto por uma des- 1 vestidas do caudilhismo co- 
confiança absurda — frueto mo acontece também com 
de um crime idiota—eu bri--»Matto Grosss onde de quan- 
guci contigo, eu me afastei «do em vez rebenta um movi-

A Ilha da Trindade tão de ti... 
celebre e decantada por di
versos motivos, tem desper
tado a attenção dos espíritos 
exploradores, e diversas ex
pedições alli aportaram em 
procura da lendaria fortuna 
do ousado pirata Zulmiroque 
se acredita a tivesse deposi
tada nessa ilha, existindo 
até um roteiro que isso afir
ma e determina o conditorio 
onde se encontra o cubiçado 
thesouro que, no entretanto, 
a despeito dos esforços em
pregados, das investigações 
effectuadas e dos capitaes 
inutilmente gastos não pas
sou até hoje de um mero e 
maravilhoso sonho das «mil 
e uma noites.» L.

Café Itatyaia
Vende-se por atacado e a 

varejo, em Campos Elyseos 
á rua Albino de Almeida n.17

No dia 25 Ho p. p., co
lheu mais uma primavéra no 
jardim da sua infancia, a mê- 
nina Dagmar filha do sr. dr. 
José Duarte. Parabéns.

lecimentw
. 1 que soffrendo ha terrr

u ---------------J OS . impigem na cabeça e v
méritos e prerogativas da j

do

poderoso inedicamenlo, fiquei

-idros.
. jdem fazer d’esta o uso que lhe» 

convier.
Do W. SS. Am». AH».

Cap. Diogo Martin» BlU.
(Firma reconhecida.)

| que é o meio mais pratico de

I E' provável qui 
são do Musêo Nacional se 
demore ainda algum tempo 
no exercício da missão que 
lhe foi confiada, devendo 
ser interessantissimo o rela- 
torin de seus trabalhos que 
virá por certo prender a at
tenção dus homens de scien 
cia e de todos quantos se 
preoccupam com as rique
zas naturaes do nosso extra
ordinário e privilegiado Paiz.



SO^TSTO

/
VICTORINO SANTOS
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Minha Filha era ainda pequenina, 
Tinha de vida apenas anuo e meio ! 
Morrendo assim pequena, ao Cto, eu creio, 
Foi conduzida pela mão divina !

Eu não suppuz que amar assim pudesse ! 
E por ser esse amor tão grande e santo 
E’ que tão grande dor sobre mim desce!

theatro 
encon- 
mesma ;

mesmo coração, o j

a mulher até 
esperança

ir aos ' 
assaltos da concupiscencia.

Regressando do theatro i em exercício sr. 
da guerra, Ullysses encon- , Gulhot posta

' trott em Penelope a
; mulher, o

Não fui sua, bem sei, foi minha sina...
Havia de perder da vida o enleio...
E foi a Filha que do Ceo me veio
Mostrar que Amar—Soffrer—Deos nos ensina !

' antoque resiste ás mais al- í
ias temperaturas do fógo. E ;
foi a ucbrcsa d’aquelle senti- j ta Casa loca! 
mento que lhe ditou a astúcia 
que

tarde felicitamos 
Jora anniyersariante.

Tomem o saboroso CAFÈ 
ITATIAYA, vende-se a 
1.200 o kilo no bo 

tequim do Theatro.
*** O eminente Dr. Nilo ' 

Peçanha., Presidente do E. do ■ 
Rio muito tem se interessado 
pela installação da luz e for
ça electrica nesta cidade.

Vai clinicar nesta cidade, 
o sr. dr. Adolpho Curio, il- 
lustre medico, que installará 
consr.ltoriu em Campos Ely- 
seos. Vizitamol o.

durante o dia, destecia á not- 
w q mesmo 

tecido no dia seguinte e

João França um officio apre 
sentando a sua renuncia de 

, se iogar. O sr. Provedor en
viou a Mesa essa renuncia 
que no dia 26 de Agosto 

' quando alli se realisava u na 
sessão foi pelo vice Provedor 

cap. José 
i a votos, tendo 

em segui la o sr. vice-Prove- 
dor convidado os srs. mor- 

' domos a acceitarem a renun
cia. Esse convite não foi ac- 
ceito.

Os mordomos presentes 
solicitado da Mesa a nomea
ção de uma commissão que 
se intendesse com o sr. José 
Vellozo, afim de obter do 
mesmo. a desistência da 
renuncia.

Núpcias
Em Mangaratiba, consor- 

•se no dia 22 de Agostu. 
com a senhorita Diva Borges 

, o nosso collabo-

Corações que amam, não 
vos encommodeis com a au- 
zencia. Segui o exemplo de 
Penelope e o vosso amor 
atingirá a gloria suprema da 
immortalidade.

Rezende,—5 —9 —916.
Octaviano Maia.

A gracil menina Adelaidi' 
nha filha querida do sr. cap1?
Job de Oliveira, fez annos no 
dia 30 de Agosto Embora ; ciou-i

encanta- ! c«...
■ de Oliveira, 

rador e collega de imprensa
| Arthur Angrensse Pires.

«A Lyra» faz votos de feli- 
j cidades ao novel casal e agra - 
i dece a participação.

Ojoven Sizenando Alves 
contractou casamento com a 
senhorita Carlota Verraes.

Parabéns.

Toda esperança desta vida é morta.!.., (/ 
Oh Deus, mede a esteusão d’este meu pr-mtoW/ 
Porque outra dor esfaltna não comporta i

STa pagina de um Album
(A Auzencia)

Penso que na vida do co- ' laço espiritual, nesse consor- 
ração succede o mesmo que | cio subjectivo do 
na vnechanica: a base rege a Amar ttccim é 
construcção. Assim, quando, aiétn da vida; é

do, a ai 
da mulher. A questão de i,para o coração 

nessas reso- i 
desapiedadas do i

o coração de | jamos a verdade desse 
de j ceito no exemplo sublime do 

amôr de Penelope, a formo
sa esposa de Ulysses. Dez 
annos esteve Ulysses na guer
ra de Troia servindo a sua 
patria com o sacrifício de 
seu sangue. Penelope, só, no 
lar, ficara sujeita ás maiores 
seducçõ‘s. «EUa é bali -. de 
mais para ser honesta», dizi- ‘ 
am, de Penelope, os innurae- 
ros adoradores de sua pere 
grina belleza e usando dos 
ardis engenhosos que a luxu 
ria sabe armar, os vassalos 
da linda rainha de Itacha não . 
a deixavam um só momento.

A sinceridade de Penelo
pe, porém, para com o espo
so ausente, era como o ami- r

' *** Ha dias o sr José Ve!
temperaturas do fógo. E lozo. Filho mordomo da Sar 
a ucbrcsa d’aquelle senti- ta Casa local e que muitr 
__ r.^ ...„ í.’.. _ . .... í se tem interessado pelo Pi' 

: a Historia lhe atribue estabelecimento, enviou ar 
com a denominação de«Teia Provedor dessa Casa ".r. cei

i d-- Penelope». Penelope tecia r
' .1 .. ií Kr, r I r~> t? f r* itl 'Á nAI.

| SOMOS GRATOS ao bii-
' lhante matutino paulista 
i «Diário Popular», por ter 
transcripto em suas columnas

| no dia 23 de Agostox o arti- 
. go coma epigraphe: «Padre 

Massa», da nossa talentosa 
collaboradora mlle. Corin.i 
Burlamaqui e por nós publi- 

. cado.

O governo fluminense tio- 
meou os srs. Bernardino Va!' 
lim e Elpidio Gomes de AP 
meida, para os cargos de 2" 

A e 3? supplentes de sub-dele- 
| gado de policia do districto 
j *de Catryyis Elyseos e exone 

—^j^rou c actual 3? supplente.

conduzindo a mulher até o I tcchl° n0 dla segUIFlte e fo1 
ideal; é a esperança cami- | desculpando-se condessa ta
chando até a ccrtesa, a pe 
rola até o oceano, 
até o infinito e 
Deos. Quando

coração.
Amar assim é viver ainda 

í a creatura 
por exemplo, dous corações amante tornar iminortal a 
que se amam têm por base I creatura amada; é o homem j te P;ira recomeçar 
um pensamento de vaidade, 
de interesse, ou dc fantasia, 
a ausência, por curta que 
seja, pôde ocasionar uma vio
lenta mutação do sentimento 
compelindo os seres amados 
a se

refa que ella poude fugi 
o amór 

o espirito até 
a creatura 

transviarem pelo aban- , amante sabe, com o escudo 
dono um do outro, sendo que*' da sinceridade, preservar o 
a ingratidão do acto póde* amôr das tentações do mun- ■ mesa10 amôr. 
partir do coração do homem ' do, a ausência é até motivo 
ou da mulher. A questão de («para o coração amar com 
sexo não infiue nessas reso- 1 mais intensidade. Abramos 
luções desapiedadas do > as paginas da Historia e ve- 
amôr, visto que o coração de j jamos a verdade desse con 
um ou de outro é capaz 
oscillar como o pêndulo d« 
um chronometro. Amar as
sim, é construir, hoje, sobre 
a superfície móvel de um 
areial para assistir, amanhã, 
o desmoronamento do cas- 
tello doirado de um sonho 
côrderosa. Foi, talvez, uma 
dessas desilusões do amôr 
que fez arrancar da theorba 
de um poeta estes versos 
saturados de descrença:

“0 amôr se passa, como passa a folha;
Riso de sala, é soducção fallaz 
Desfaz-se o amor, como desfaz-se a bolha 
Da bratea espuma que a corrente traz"

Agora, quando a sinceri
dade, na acepção pulcherri- 
ma do vocabnlo, constitue o 
fundo morai de dous coraçõ 
es que se deixaram enlaçar 
pelo amôr, a ausência, por 
mais longa que seja, não dis- I 
põe, por si só, de força para j 
destruir o liame que prende- 
o amoroso par. Um amôr : 
sincéro é como a fé que em- ! 
bdlae alimenta a alma do | 
crente: nào exige a presença 
material do ser amado como 
condicção para continuar a ' 
ama! o; contenta-se em crer ' 
que elle existe e é o quanto ' 
basta para o estar vendo > 
sempre presente, presença 1 
invisível de almas que seque- , 
rem, que se faliam, que se 
comprehendem, atravéz de ' 
todas as distancias, separa
das pela auzencia mais pro
longada. A verdadeira belle 
za do amôr consiste nesse
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(Continua)
Cilio Marães.

recebemol-o
minar tem, todavia,

ex
o

re
ligiões,

, . da Verdade.
: o qual veio á luz da publici-

;• ■ dade simultaneamente como
• | que vimos aualysando.

peça a salvação das almas. j Aqui ha o seguinte trecho:

ven lcse livre de qualquer 
o 

prédio n? 3 do Largo do Rn- 
zario. Tratar com o director 

deste jornal.

i artigo do mesmo autor inti- 
, tulado «theorias catholicas»,

No dia 6 completou mais 
uma risonha primavera o sr. 
Joaquim Francisco S:queira 
Junior, nosso correspondente 
em S. Vicente Ferrer.

Felicitações.

minar tem, todavia, as se
guintes palavras: «A scien- 
cia, a grande verdade vêm

Jesus disse:» Amar a Deus 
sobre todas as coisas e ao 
proximo como a ti mesmo— 

a Lei e os prophe-
estabelecimento , tas».

«Deus é Espirito 
em Espirito e

Rezende, 10 de Setembro de 1916. 

lendas absur- j bulas e lendas! Para O mes 
i mo Sr. nunca houve, nem ha 
religião verdadeira ! O Sr. L. 
Faria declara em seguida que 
a verdadeira religião, a sa 
doutrina, foi a pregada por 
Jesus! Mais adeante o mes
mo articulista diz conservar- 
se na expectativa, não cren- 

, nem descren- 
do das religiões ora seguidas, 

j esperando, no emtanto.que a 
i sciencia faça surgir do es
combro de todas ellas — a 
verdade religiosa ! E termi
na accrescentando, pela «A 

rLyra», que a religião que 
melhor conprehendee admit- 
te é a Catholica, apezar de 
ter origens fabulosas e ser 
uma corrupção da véra dou
trina de Jesus!!

O articulista illustre ha 
de concordar comnosco em 
que, do mesmo modo que em 
Arithmetica não se sommam 
nem se subtrahem quantida
des heterogeneas, em lógica 
cambem não se formam ra- 

i cioctnios com sentenças cou- 
i traditorias, antitheticas.

Perdoe-nos, por hoje, es- 
; sas considerações um tanto 
impertinentes, mas creia nos 

' o Sr. L. Faria, muito since
ros e empenhados exclusiva
mente no restabelecimento

i i
Sob a epigrapíte «A lucta 

religiosas, pelo «O’Regene- pcrtanto, não houve, 
rador», ultimo nu mero, o,Sr j uma r*1-c----J-
L. Faria diz que, constan-! lecida, 
do agitar-se na imprensa lo- j par- -

dade simultaneamente 
que vimos aualysando.

Aqui ha o seguinte trecho: : 
«A religião catholica (a que ' 
melhor comprehendo e ad- ■ 
mitto) (dc) tem as suas ori- • 
gens, como qualquer outra, 
baseadas nas tradicções fa- 

quer ! bulosas, nas lendas» etc.

‘ i E z' 1 W**
j neo por querermos penetrar ‘

' culpar"110 artÍ’ ' dGSpe!5a para oc™?ridor-
O Sr. L. Faria acha que 

todas as religiões (sem exce- . 
pção) são fundadas em fa-

' lustre articulista que: « a re-
■ ligião é um problema estu- 
j dado pelos póvos antigos e 
' modernos, mas nenhum ain
da o resolveu». A seu vêr, 

, nem ha 
religião firmada, estabe- 

, o que ha é um desejo 
ira resolver o problema re

cai uma polemica religiosa, ' ligioso. Seria essa uma opi- 
«se apresenta no terreno da { nião toda pessôal eque tanto 
discussão com c intuito de : poderiamos acatar como 
cooperar para o esclarecimen 1 combater.

a., n---------------------- • Tal, porem, não é o caso,
I pois, logo adeante,referindo- i 
I se ao Christianismo, o arti‘ I 
culista não poude conter es
tas palavras:«Foi precisamen 
te na occasião em que Roma 
se apossava do mundo, que 
najudéa, o vulto grandioso 
de Jesus pregou a jg úotiiíiüà

• a 
na espirita, de conformidade ; ttttíca teligíãS QUC patíCÍ ÍÍF 
com a bella codificação karde dãdSÍfã» 

cista. Outrosim, fizemos ligei-| Em seguida accrescenta 
prédi- ainda que bastava a humani- 

contra- • dade amar o proximo para 
icasse a verdadeira 

' religião.
Estamos de inteiro accôr- 

do púlpito. Sobre o que vi- do com o Sr. L. Faria sobre 
mos expenden lo em publi- o critério escolWdo para 
cidade, quer em referencia ' julgamento da religião ver 
ao espiritismo, quer sobre a 
matéria das referidas prédi- 
cas, não tivemos a honra de 
uma impugnação na arena 
de Guttemberg.

Surgindo, agora,inesper i- 
damente um illustre articu
lista, armado de lúcido ta
lento e, estamos certos, com 
bastante nobreza d’alma pa
ra não saltar jamais do ele 
vado terreno das ideas que : eis toda 
-collimem o _
da verdade, para o mesqui-j 
nho das susceptibilidades que se o adore c ,
pessoaes, das vaidades e do ■ Verdade».
amor-propno, recebemol-o O articulista quasi ao ter- 
com muita honra e temos 
inexcedivel júbilo etn sau- 
dal-o na arena, em que até 
hoje temos estado impar e só. derrubando continuamente 
Em materta, pois. DuTo il- : os alicerces da fantasia, vem '

destruindo as 
das e somente cessará a des
truição quando dos escom 
bros surgir a verdade reli- 
giosa».

Mas a verdade religiosa 
já não surgiu cora a doutrina ! 
de Jesus? Não ha os Evan- ' 
gelhosque constituem a mais^ 
pura tradicção da palavra ■ do totalmente, 
do meigo Nazareno, velada 
sob a forma allegorica. mas 
trescalando os perfumes da 
divina alma do Rabbi? De
sejamos ainda saber á que 
sciencia se refere o articulis
ta, si é á sciencia official, vis
ceralmente corrompida pela 
deliberação aprioristica de 
«matar Deus» ?

Para terminar o seu arti
go do «O Regenerador». o 
articulista adeantou: aPor ’ 
emquanto conservar me-ei na 
expectativa não crendo to- 
talmente, nem do mesmo 
modo descrendo das religi
ões ora seguidas» etc.

De tudo o que ficou 
posto, chegaremos como 
Sr. L. Faria acerca das 

, a este resultado: 
confusão !

Para augmentar essa con 
| dadeira—o amor do proximo. > fusão ainda fomos lêr nesta 

Estamos ainda de cccôrdo 1 conceituada folha um outro 
em que podem ser abolidas 
todas as cerimonies religio
sas; todo o ritual, todo o 
formalismo póde desappare- 
cer sem que esse facto im-

to de tão magno assumpto».
Ficamos Surpresos com tal 

disposição, visto uão haver I 
ou ter havido polemica algu
ma entre nós por questões 
religiosas.

Nós, muito desalinhada- . 
mente, é que temos procura- 
do disseminar noções geraes, 
pontos essenciaes da doutri- —do amòr do proximo,

bella codificação karde dãdüírã

ra critica acerca das 
cas do1Rev. Massa, 
ditando os dogmas da Egre- que pratii 
ja Catholica que o mesmo ' - 
Rev. havia tentado justificar j
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o major Sobas 
ser, sr. The- 

al ■ mistocles jardim Vdlaça. A
1 residência do sr. Durval cr
I teve repleta de convidado.
' havendo uma esplendida nie-
I za de doces. Compareceu a
' "rporação musical «Santa 

’i» que tocou durante
o baile que estendeu-se até 
alta midrugada com grande 
animação.
• «A Lyra» da parabéns ao

viajantes entre j 
e as cidades da

isse ! 
outro I 

de homenac. 1 
de

C ampos íjalyseos

Santos puttltnouté de opinião j 
que os paizes americanos se ’ 
devem unirem caso de guer
ra de uma nação européa 
contra qualquer paizda Ame
rica. e que se deve construir 
uma esquadra de 'aeropla- i 
nos gigantes para patrulhar 
as costas da America. Pre- ■ 
disse a criação, dentro de I 
alguns annos, de um F"— 
regular de aeroplanos trans- i 
portando 
Nova-York 
America do Sul.

( onsorciou-se no dia 4, o 
esti ■ do moço FrancU. > Cl

' Maia com mlle. Durvalin ■. W
Vilhça dilecta filha do cap.

Já foi recolhido a 
local, o indigitado menor 
sé Benedicto, que ha cerca 
de um mez, matou em Var- 
gem Grande João Gonçalves.

Fizeram annos no dia 2: 
o sr. Elpidio de Almeida e o 
talentoso menino Heracllto,^ 
filho querido.do nosso colle- 
ga Eloy Carneiro. Parabém-

jornal «O Regenera- ’ na administração publica do 
■ i mer.es ha, Brazil, ascendendo também, 

realce 1 
nos vários departamenti s 
das letras patrias, por essas J 

singelo , alcandoiadas regiões elle 
vra re' ' passou recamando-os com as

I centelhas de luz de sua i.. 
finado Pae, ' telligencia, com os fruetos 

opimos de seu labôr, mais 
‘ dispensando, sisthematica-

co
mo prêmio ás suas acções, 
seu nome fosse esculpido em 
letras de ouro no bronze dos 
monumentos commemorati 
vos para admiração dos pós- 
teros e subsidio imptrecivel 
para a historia de seus feitos.

Meu Pae nunca sentio es
se prurido de renome que 
hoje tanto aflige a epiderme 
dos poderosos homens pú
blicos do Brazil. D’essa sua 
modéstia resulta a e-scacez ■ 
de noticias elucidativas de 
cé, tos actos seus de mérito 
real—circunstancia essa que 
me levará, talvez/a diminuir 
as dimensões do livro que 
pretendo atirar aos riscos da 
publicidade em homenagem 
a sua memória. Mas que es- j 
creve sobre historia, princi

• palmente quem, como eu,faz 
trabalho de extréa nesse ra
mo complexo da actividade 
intellectual, não póde dispen
sar a collaboração dos docu
mentos, e da tradicção oral 
dos contemporâneos, ou dos 
conhecedores do assumpto, 
para que o estudo dos fac
tos observá-los e sobre que 
tenho de escrever não se re- 
cinta dos defeitos oriundos 

: de uma visão imperfeita, a 
vez está sujeito o

, como 
I acertadamente escreveu o 
Conselheiro Pereira da Silva i 
no seu apreciável livro— i 
Historia da Fundação do1 
Império Brasileiro—«asse-, 
melha-se a historia á paisa
gem. Agglomeram-se os de
talhes de muito perto e im 
pedem a apreciação de toda 
a scena, visto como se cru- 
zão e confundem as linhas da 
prespectiva e enganam os 
olhos a proporção dos objec- 
tos. Se o painel está também 
muito afastado, tornam-se

Dr. Jui/mt Lima

O Dr. Jaytn» Lima, medico pela 
Fac.nMmh- de Medicina dt» Bahia t 

! clinico <ta cidade dc llabayaiina.

i Al.ie-lo tn fida qradus n\'i que a 
nronacúd.' FJ.iXIK DE XQGUFJ.

1 H \ <!•> Pliuntiai* ulico Juâ t da Silva 
Silveira c um resulta*! > sempre 
bem-f; •. .-r, Iodas as aífc*cçõeá ds 
ft;.- -,y;ihiliiit-o. O que digo tem 
siC ;>or muti presenciado innu-

H.ídxfjiuna, 21 de Julho de 1911. 
Dr. Ja>jme Lima.

(F;nua reconhecida.)
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indeterminados os seus tra- ' 
ços; desapparecem e somem- 
se os incidentes principaes 
e a vista se circunscreve em 
pontos particulares que não Durval Villaça, servindo de 
satisfasem completamente».

Isto posto, ficarei immen- ■ tião Rodrigues
■ samente agradecido se ;
i guns dos leitores de meu re- 1
I ferido trabalho quiserem I 

jn i honrarm-e com a sua collabo- '
I ração, podendo, com toda I
1 franqueza, apontar os erros ; corporí
I em que naturalmente tenho ' Cecília 
; incorrido na observação e * ’ 
i descripção dos factos por : 
! mim já em parte expõstos á 
! publicidade.
I Rezende, Setembro, 916. i novel casal e deseja felicida-

j des.

O j 
dor», já uns tres mezes ha, Brazil, ascendendo também 
vem publicando, muito bon- , aos postos de maior r-.~'- 
dosamente, em fragmentos 
proporcionaes ás dimensões 
de suascolumnas, um 
trabalho de minha lavra 
ferente á vida particular e ! 
publica de meu 
e acompanhado de alguns 
apontamentos, que, espero, ' 
servirão para quem de futu- ‘ mente dispensando que, 
ro haja de continuar aescre- ! 
ver a Historia geral de Re
zende. Dedicando me a ef 
trabalho sem intuito 
que não seja o c. _
gear a memória querida 
um homem cuja merte ain
da hoje lamento tanto, e ten 
do de tratar de factos de re
levância histórica, a maior 
parte dos quaes occorridos 
em epochas equindistantes 
e bem anteriores á minha 
existência, era mistérqueeu, 
antes de encetar a difficulto 
sa taréfa a que arrojada
mente me impuz, recorresse, 
minuciosamente, não só aos 
archivos—particular, de mi1 
nhafamilia, e públicos, des
ta cidade, da do Bananal, da 
de S. Paulo e do governo j 
deste Estado onde a activi- 1 
dade intellectual — política 
de meu Pae se fez sentir ma
is acentuadamente em vários 
períodos de sua existência— 
como, ainda, as informações 
particulares, de pessoas an
tigas, d’aqui e de fora, que 
pareciam-me capaz de traser 
alguma luz sobre cértos pon
tos cardeaes do assumpto e 
que se me afiguravam impe- 
ceptiveis devido a r 
si secular em que o tempo 
os envolveu. Mas pequena 
foi a messe que, com provei
to para os meus estudos, pu
de colher nas cearas alheias 
e isso, penso, devido a duas 
causas: primeira, porque fal- 
lecidos já estão todos, ou 
quasi todos os que tiveram 
vida publica de parceria com 
meu Pae nos tempos mais 
fecundos de sua existência; 
segunda, porque era meu 
Pae um hemern retrahido e 
desambicioso de glorias.

Si ocupou posições eleva
das e da maxima confiança

I
O juiz de direito local, sr. í 

Silverio Ottoni de Freitas, I 
já obteve do governo 3 me- ; 

' zes de licença, para trata- i 
í mento de sua saúde.
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7 d© Fjetevnbro1 foot-Ball (!nb, Versas'
Passou no dia 7 o 94? an- ' 

niversario do grandioso fei ', 
to patriótico do príncipe re- ; 
gente, nas margens do Ypi- I 
ranga, o qual trouxe á nossa ■ 
querida potria nova era de 
progresso.

Foi nesse 
ouvio-se o 
pendencia ou Mortes

Marianc i filha de integro magistrado 
I dr. Cezar Turres, o sr. Adol- 

Na volta, cerca de 1000 ■ pho Fonseca, agricultor ne«- 
 te município. Os actos civii 

e religioso foram nesta cida

Enlace Fonsecô-Torres
Uniu-se no dia 8 pelos 1t

I tos seus Gí;tii,cios sociossrs. , çus matrimoniaes com .- 
Christiano Fuuch Tonsen, ' gentil e prendada mlle.

j Alphen Ferr- ira, Ubaldino j Adriana Torres,amantissim:.
Bonomo e Major

i Mendonça,

REZE K © E ]EL do Slio
ALCATRÃO DE HULHA 

BENEFICIADO 
DINHEIRO !

grinle p - ivjit ■. 
as c is p ir . ;v»p■■ 
ptra pnteg-.r 
3: íunici ii . .. _

9 L5S5OO, d- 10 i 9| 15^ i;

Luls
Pinto Rocha

Aatldio Henrique J. Alves
Lopes Carvalho Gringo Mario Bernardo

Acompanhando o < Rezen
de» seguiram 96 pessoas, 
entre estas muitas senhoras 
e senhoritas da nossa melhor 
sociedade.

Ao desembarque em Bar
ra Mansa foram os rezen- 
denses recebidos pela direc 
torta, grande massa de povo, 
precedida de excellente ban
da de musica.

Osmatch» correu anima
díssimo, desenvolvendo as 
«equipes» admiravel jogo.

Terminou o «match» com i 
a «score» de 8x1 a favor do 
«Rezende Foot-Ball Club».)

Após o jogo foi offerecido 
pela directoritbdo «Indepen
dente» aos Rezendenses lau-

i to e opiparo banquete, ser 
i vido caprichosamente pelo 
' -------------------- tj-.-' n---------

I O talentoso cavalheiro sr.
José Gomes Barretto em 

' phrases eloquentes ofiereceu 
( aos resendenses o banquete, 
■ ao que respondeu calorosa- 
; mente o sr. Alfredo Sodré 

«Tvmburibá" -
convite do «I 
orador ofBcial.

Instado usou também
l palavra o sr. Armando No- E’ um 
vaes,presidente do«Rezende. | cação de

uma bella saudação do
' Sodré aos estudantes de Pi
nheiro, cinco dos quaes to- 

í m iram parte no jogo ao lado 
sua filha me-t do «I

^respondida por um desses.

Vestíndo-se na Alfaiataria 
Bruqo, a uníca que ha annos 

faz roupas para este povo!!

EM PREÇOS NÁO TEM COMPETIDORES. EM 
PERFEIÇÃO E ELEGANCIA

SOMOS PROFISSIONAES.

SAUDE!

Empregando FIXOXa
juribá», que a) Para pintar todas ascousas que devem ser protegi l 
Rezende» fora o | contra insectos, ferrugem e deterioração de qu ilqu -r aa.t-.i- 

(reza Não hi casa, jardim, h >rta, f izeo ia, arm izam. urri 
da 'jão erT1 que nã > se applique PIXOL com 

artigo in iispens ivel em todas
: uio do n istico. Excellente pira prote-^tr is ,i 

Terminou o banquete com | redes contra a hu ni l.t le. Preços ; — ) . ual t c
latas de 1 a 4 165, de 5 a 9 15$5O'J, d-10 i 24 155 l- 

a 49 14$5D0, le 50 a 99 14$ • d; 99 i 10) 1355)) "
Hnico depositado em jRezende

independei» sendo) Joaquim Guedes de"Carvalho

) Sgtorí Club Jnd«pettdente. i 
; A convite da illustre direc-) 

( toria do «Sport Club Inde-; 
pendente», nova sociedade'

1 sportiva creada na ____ ,
da cidade de Barra Mansa, 1 
seguio no dia 7 do corrente, 
pelo rápido, a equipe do 
«Rezende Foot-Ball Club», 
afim de inaugurar o «grond» 
da tiovel sociedade.

O «team» do Rezende es
tava assim organisado:|

Dico 
Florlano Luiz

Soares Doía Romão
Antonlco Fllhinho Zelico Tôto Lacy 

O «team» do «Sport Club 
Independente» foi assim es
calado:

grande dia que 
grito de «Inde-

» e o Bra- 
zil libertou-se do jugo es
trangeiro.

Nesta cidade as reparti- 
çOes publicas hastearam os 
seus pavilhões.

No Grupo Escolar «João 
Maia» os alumnos fizeram 
exercícios militar instruídos 
pelo distincto sargento Ro
mário Porto, que com muita 
dedicação vae ministrando 
aos meninos desse Grupo a 
respectiva instrucçâo militar, 
despertando desse modo nos 
corações das creanças o amor 
civico.

Assistimos, a convite da 
directora mme. Maria Alice, 
esses exercícios. A petisada 
está bastante adeantada.

Foi lida a 1? ordem do dia, 
sendo promovidos a officiaes 
alguns meninos.

Foram cantados e recita
dos alguns hinos. Os alum
nos fizeram continência a 
bandeira.

Os exercícios vão ser fei
tos no «grond» da Praça da 
Concordia.

No dia 12 de Outubro rea- 
lisar-se-á a 1? parada. Os 
armamentos que são de páo já i 
estão promptos.

E’ possive! que a illustre ) 
directora dessa escola orga- i  .
nise para á noite desse dia | importante Hotel Ferreira, 
um espectáculo em beneficio ' 
dos alumnos pobres. O talen- , 
toso dr. Arcilio Guimarães ( 
também fará uma conleren- ; 
cia litteraria.

Aguardemos com ancie- 
dade o proximo dia 12.

No proximo n? publicare
mos a 1? urdem do dia e os 
nomes dos alumnos promo
vidos.

Em Campo Bello, falleceo ; 
o sr. José Cesta Veiga. !

O estimado negociante sr. 
Raphael de Audréi, passou 
pelo dissabor de uo dia 30 de i 
Agosto, perder

- .nor Maríanna.

R««bemas um chi< c grande sortimento ã? caseitnras

BRUNO & C.
jR.ua lã de .Rooembro n. §

pessoas precedidas da ban- , 
da de mu íca «Euterpe» ■ 
aguardava a chegada dos ! de. Serviram de padrinhos 
rezendenses na «gare» local. ■ os srs. cel. Antonio da Cu- 

 ------------------------------------- j nha Figueiredo, major Nico
Foi exonerado pelo juiz de : lino Gulhot, major Antonio 

direito local, do cargo de es- ( R. Fonseca Junior, Alfredo 
crivão de Paz desta cidade, V. de Carvalho, mme. Maiia 
o nosso collaborador Octa- f Romana Gulhot e mlles.Adol 
viano Maia e nomeado pararphina e Jahyra Fonseca, 
substituil o o sr. Olavo da ( Parabéns e felicidades ao 
Costa Rodrigues. ' novo par.

efrie e ?!
Como ?

sr.

to-

i . , I
O «Quatiense Foot-Ball;

I Club» fez-se representar pe- ' 
j los seu:; -ti.ctos sociossrs. , ços 
i Christiano Jfunch Tonsen, , gentil

adianta-;

jR.ua


;,L

PREPARADO EXCLUSIVO DE

Drogarias
Qualquer criança por mais fraca que 

seja pode usai o.

& ãdvotfado ‘Dt.

*

O mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
e desinvoive o crescimento das crianças.

Copdeino==§>. do jRjo

u. . ~
• £ ~.

- £f-

A’ venda nas boas Pbaruiacias e

fabrica em

-■ Ã

y®

■■ -

i

I 
ft y
I f
ã

Maneei Aristao Jaecoud

Josè Duarte
Pode ser procurado para 

os mysteres da sua profissão» 
á rua do Rozario , (Villa 
Mariinh?).
O consultas verbaes,

ceres escriptos; encarrega-se. 
da redacção de contractos e 
escripturas, de cobranças 
amigaveis e judiciaes, de a 
verbação de apólices e rece 
bimento de juros; acceita 
causas nos auditórios com 

pare- prévio ajuste.

*»

F- -à rh o J
1 Poderoso accehrador das forças e da nutrição ern gora: 

yj? j* | Approvado pela J mta de Hygíene do Rio de Janeiro.
Xj j t- ppamlo no oOacuvso da Hxposlção ds TuHm, aono rnadaiha a, oa„c 
** i Aconselhado na NtíURASTEMJA e Iodas as affecções do «ysteina nervoso.

I 0 VANADIOL age na TUBERCULOSE como cicatrisan- 
te e como tonico geral pelo vANADIO DE SODIO

RECONSTITUJNTJC NERVINO PELOS GLYCBROS PHOSPHaTOS 
A maioria dos Lentes da Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro e da B ihia, aconselham o VANADIOL, como o 

m.Js emrgico e poderoso reconstituinte geral.
! Anemia, Emmagrecimento, Chhrose, Hysterismo, etc. 

foiso sdbo para os coíwafsscentes
EM IODAS AS PHARMACIAS

Deposito—Rua 13 de. Maio n? 48 São Carlos—E. g. Paulo

Está constipado ? Tosse muito? Resfriou se?

Us® a CAPÜÍJN/l
O MEDICAMENTO MAIS EPFICAZ DA HOMOEOPaTHIA CON

TRA AS MOLÉSTIAS DO APPaRELHO RESPIRATÓRIO
Preço de 1 vidro rs. l$000

Vende-se em todas as pharmacias
Depositos principaes: DROGARIA PACHECO Rua dos 
Andradas, 43 a 47—DROGARIA BARUEL Rua Direita 

n? 1. S. PAULo.—Laboratorio Homceopathico

Alberto Lopes <5 C.
Rua Engenho de D entro, 26 —Rio de Janeiro 

pr. ^retiío 
Guimarães 

CIRURGIÃO DENTISTA 
pela Faculdade de Medicina 

do Rio de Janeiro.
Rua dos Voluntários 

____________REZENDE —E. do Rio 
E’ inofíensivo, suave e rápido:

- é calvo quem quer
, perde os cabellos quem quer

3 ! tem caspa quem quer
> lem barba falhada quem quer

Forque © FILOGENI©
Faz brotar novos cabellos, impede a sua quéda, 

laz vir uma barba forte e sadia, faz desappareccr 
w complelamenle a caspa c quaesquer parasitas da ca

beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas 
em pessoas conhecidas provam a sua cfficacia.
fi’ uenôa nas boas pharmacias, dragarias e perfu

marias ôesta ciòaôe e ôos Estaâos e no 
deposito geral.

DROGARÍA G1FFONI

Rua Primeirode Março,17
RIO DE *JANEIRO =<

“CoHyrio” ^oura BrazãJ
(NOME REGISTRADO)

gora iíiíhmmaçõos e purgaçõfes dos olhos
RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura Brazil) RIO DE JANEIRO 

^PHARMACIA «VILLAÇA» —LARGO DA MATRIZ. 40 — REZENDE

LOMBR8COL
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com 
illustre

i um 
como 

delles origi-

[igeiro commento 
ii

(conclusão!)
Continuamos hoje a nossa 

apreciação acerca < 
do Sr. L. Faria, estampado 
no «Regeneradcr»— «A Lu
ta Religiosa».

O illustre articulista ha 
nos perdoar, mas

gente do que a religião he- i Não cremos o Sr. L. Fa- 
braica ea egypcia o são ria capaz de tal apostasia, 
da outra, e não ha iRniíima ! Passemos ainda adiante.

aos, ao par de falsidades 
históricas, apezar de reco
nhecermos o desejo que tnos 
tra o Sr. L. Faria desersin 
cero e imparcial.

O illustre articulista, pou
co versado, talvez, nalittera- 
tura da critica religiosa, em 
brulhase a cada passo (per- 
mitta me a expressão)na teia 
da confusão, que elle proprio 
diz ser o resultado de uma 
analyse sobre a «historia da 
religião». E a confusão alie 
gada provém disto: O articu 
lista julga originarias da re
ligião hebraica ou judia, a 
religião dos Egypcios, a dos 
Assyrios, dos Phenicios, dos 
Medas, dos Gregos etc! 
Ora não póde haver conclu
são mais disprifatada do que 
essa.

Um superfici. 1 estudo his
tórico sobre as religiões de
monstra-nos que cada um 
desses póvos possuio uma 
religião nacional, mais ou 
menos característica de sua 
expressão eihnica. E’ o que 
se depreher.de dos bellos tra
balhos de Reinach, do ba- j vindade do Decalogo, dizen-

' do que vinha darcumprimen- 
; to á Lei e não destruil-a.

Duvidar da palavra do 
re- 

a «religião

a falsi
dade histórica em que incor- ' 
reu o illustre articulista da 
«A Luta Religiosa».

«Os Egypcios foram 
pôvo religioso também < 
os hebreus e 
nario»,

Será isso verdade?
Os Egypcios se origina

ram dos hebreus? A histo
ria nos diz que não. Ella ! sinceridade, qu 
nos diz que a C. ' ..._y_ d_____„„v„ ____
egypcia foi uma das mais an- j a doutrina Espirita, lev; 
tigas e opulentas da huma- | do sobre ella um jui’

I caiumnioso.
ivvavciuieriie • Já que o Sr. L Faria se 
berberes da j diz christão e reconhece a 
□ com ; deturpação do ideal christão

■ pelo Catholicismc Romano,
■ é para lastimar que não pro
cure enfrcnhar se no inteiro

I conjunto da bellissitna ecou- 
’ soladora Revelação Espirita.
. Tomamos a liberdade de 
aconselhar ao illustre moç<;

Rezende, 14 de Setembro de 1916.

«Os romanos pouco cuida- ■ facto accidental e secundário 
ram da religião, tão absorvi- esse do estabelecimento he- 
dos foram pelas guerras com 
tinuas» etc— diz o Sr. L.
Faria.

Pedimos permissão para 
contestar, não com a nossa 
autoridade, mas com a 
criticos religiosos Os roma-J 
nos, de facto, muito cuida
ram da religião e mesmo em da. Esta é qu 
demasia. E tanto cuidaram; O 
que a legião dos seus deuses ■ nados por algum tempo pe- 

' ”9 mil 1 | los hebreus, e nada mais.
Agora para finalisar este 

paiz ' ligeiro commento sobre «A 
i» vamos citar a 

des que é mais facil encon-f referencia, aliás injusta, que 
trar um deus do que um ho
mem». Seguado Beuchat, 
«no tempo da Roma impe
rial, a religião tornou se um 
culto do Estado, por ser ne
cessária a prosperidade do I 
própria Estado. Os impera 
dores divinizaram-se: pres
taram culto ao seu Genius».

O Sr. L- Faria portanto 
não meditou bem no que af- 
firmou.

Chegamos agora

ma indo bater á do visinho. 
Mas. passemos adiante, 

quentes que nelle encontra- Diz o articulista: «Os hebre
us, o pôvo primitivo, foram 
essencialmente religiosos, 
isto é, observaram a religião, 
mas não passaram da supers 
tição».

Essencialtnehte religio 
sos... isto é, observaram a 
religião... mas não passaram 
da superstição 11

Que quererá dizet com 
isso o iliustre Sr. L. Faria?

Não passaram da supersti
ção e observaram a religião!!

«Ignorabimus».
Mas, passemos adiante. 

Para o articulista o Decalogo 
é obra exclusiva de Moysés: 
não houve nenhuma outorga 
divina. O Sr. L. Faria póde 
crêr ou deixar de ^crêr nas 
revelações, por motivos de 
escolas { hilosophicas que por 
accaso abrace, como deista 
ou atheo.

Por isso não lhe tomaria- 
mos conta pelo asserto. Mas 
o articulista fez profLsão de 
fé christã: acceitou a doutri
na de Jesus como a doutrina 
sã e unica verdadeira.

Ora, Jesus affirmou a di

rão d’01bach, de Beuchat e
Hóllebecque e de todos os 
grandes criticos religiosos 
mais ou menos livres-pensa- Messias é blasphemar, é 
dores. bellar-se contra

Não ha nada mais diver- ! verdadeira»! 
gente do que a religião he- i

nidade e que o povo egypcio j caiumnioso. 
originara-se provavelmente

■ dos brancos 1
África em cruzamento 

i raças negras.
A invasão semitica atra- '

I vessando o irthmo de Suez e 
! alcançando w Egypto foi um j 
í acontecimento muito poste- ' 
; rior aos primordios da gene
! se deste pôvo. Tanto foi um

esse
breu no Egypto, que delle 
mais tarde se retiraram os 
israelitas com a restauração 
tias antigas dynastias nacic- 
Áiaes egypcias; deixaram o 

dos Egypto e acompanharam a 
— - ! Moysés atra vez dos deserto» 

, em busca da Terra Prometti- 
” ie é a verdade.

Os egypcios foram dorni-

attingiu a cerca de 30
Pefonio, sceptico, costu- j 

mava dizer: «O nosso p.-.iz ..o___ ______
está tão povoado Oe divinda- I luta religiosa

faz o Sr. L. Faria acerca do 
Espiritismo.

Para o illustre articulista o 
Espiritismo «é um cahos, é 
talvez a mais fantastica e in
concebível creação do cere- 
bro humano e como tal for- 
çosamente está condemnado 
ao desapparecimento ou pe
lo menos á transformação».

Antes de mais devemos 
declarar que foi por verificar
mos talento e independencia

I revelados nas producçõesdo 
Sr. L. Faria, que acceitamos, 
mui gostosamente, um fidal
go terçar de armas com esse 
illustre moço. Esta declara- 
ração deve fazer suppor que 
outro empenho não temos 
sinão o de trazer luz sobre o 
melindroso problema.

E’ pena, dizemol-o 

civilisação ! moço desconheça totalmente 
a doutrina Espirita, levantam 

’0 tão

filiação entre ambas a não 
ser ligeiras assimillações pe
lo contacto dos dois póvos.

O mesmo acontece com as 
demais religiões eminente- 

_ „ .......... mente nacionaes como a gre- 
do artigo ga, a religião persa, o vedis 

mo, <» sinismo, etc.
O Sr. L. Faria, querendo 

fazer o estudo da historia da 
religião hebraica, errou mui- 

de nos perdoar, mas temos I tas vezes a porta desta ulti- 
tido muita difficuldade para! 
vencer as contradicções fre-

depreher.de


ír
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TRATAMENTO ES-
Trabalha pelo systema

PECIAL DA 1?
itaeiiciiio

DENTIÇÃO

Lirastf

> annos, 
sua mor-

Garjáo
i Soares

Filblnho

Advogado

Oswaldo [juarte
ESCRIPTORIO :

Rua 15 de Novembro, 55 
REZENDE

a Rezende

Cilio Marães.

Foot=Ba51

Verá o Sr. L Faria— temos 
a certeza— como por encan
to desapparecer o «cabos» 
e a «fantasia», para dar lo- 
gar á uma Pbilosophia Con- 
soladora e uma Religião su
blime.

LUZ ELÉCTRICA
Reuniu-se hoje ás 12 ü " 

I ras a commissãode vereadc 
i res nomeada para estudar as 
■' propostas apresentadas para

jogado- 
a valorosa 

equipe» da Escola de Agro- 
~~ o

□ “Rezende Foot-Ball Club" 
vence a valorosa “equipe” 
da Escola de Pinheiro, pelo 

"score” de 1 x O.
O povo invade o campo ac- 
clamando os razendenses.

: pr--:>aru<ln ELiXIR DE NÜGUEI- 
HA ••!«» 1’harrnaectilico João da Silva 

.0 ado 
, as affecções de 
O que í‘i~? ‘.2~ 

presenciado innu-

jauna, 21 de Julho de 1911. 
Dr. tJcujmc 

zb’:r :••><> reconhecida.;

Campos ^kjseos de ^Rezende—&>■ do
=======s==^==r------

No Rio falleceu, há dias, o 
Sr. Arthur Coelho Sobrinho, 
genro do Sr. Francisco Caetano 
Teixeira.

O finado, há muitos 
reiidiu nesta cidade. A c 
te é muito sentida.

Pezames a sua ExirP. familia

ponto para o «Rezende», vencedor o "Rezende Foot- 1 
destemida Bali Club” pelo "score” de ■ 

1x0.
Foi offerecido um copo de ; 

| cerveja pelo Club local, aos ’ 
i dignos moços da Escola de

Domingo realisou-se no 
«grond» do «Rezende Foot- 
Bali Club» na Praça da Con
córdia,um disputados match» 
de fcot-ball entre os 
res do club local e 
« 
nomia de Pinheiro.

''Toara” de Rezende
Dlco 

Florlano (
Romão Dofa 

Antonico Luiz Tôto
'‘Tetina” de Pinheiro

Gorgonlo
Áfcindo Tanajura 

Anttdio Henrique Mineiro 
Annibaí Barbado Cazuza Ytllela Caldas

O jogo teve inicio ás 13 
e meia horas da tarde, no
tando se grande concurren- 
cia da população, anciosa 
para assistir o combate en
tre dois «teams» valorosos, 
como sejam o da «Escola de 
Pinheiro» e do 
Foot-Ball Club»,

Logo na sabida da bola 
«Rezende» atacou com en- 
thustasmo, disposto á marcar 
um ponto, o que quasi foi le- 
vado á effeito pelo «plyer» 
Romão que em um formida- 
vel «shoot»lançoaaesphera 
sobre a trave superior do «go 
al».A peleja continuava emo
cionante e as forças eguala- 
vanrse de parte á parte.

Em um «corner» contra . 
«Pinheiro», tirado por Lecy, . 
ás 14 horas em ponto, a es- i 
phéra vai ter na area do 
«goal», recebendo a o valen
te e apreciado «player» Fi- J 
Ihifiho, que, em uma linda i 
cab içada atira-a ao «goal» , 
de «Pinheiro» conquistando |

Corina guriamaqui

I prompto será enviado ao dr. 
1 Prefeito.

2 BALAS NO CRANEO I 
Tentou contra sua existe;.. .. ~ - - -,e. 

deral, disparando 2 tiros de 
, rewolver contra o craneo, o 

elite de ; conceituado sr. Paschoal 
. erguendo ; jzoi-jj, de nacionalidade ita- 

dignos visitantes, j iiana, qUe aqUj re3idio mui- 
tos annos estabelecido com 
marmoraria, nos C. Elyseos. 

Motivou esse acto de de
sespero que foi levado a ef
feito no cemitetio de S. Frac. 
cisco Xavier, difficuldades de 
vida, conforme noticiaram os 

I jornaes cariocas. O sr. Pas- 
i choal reside com sua familia 

de ' á rua General Caldwel, 196. 
__ ■ O seu estado não inspira 

| cuidados, segundo informa- 
Foi pomposo e enlaw ma- | C3es,<lue obtivemos de pes- 

trimonial do sr. dr. Oswaldo 
Duarte, advogado local.com Superior 
mlle. Consuelo Rodrigues, 
dilecta filha do sr. cap. Se
bastião Rodrigues, realisado 
hontem nesta cidade. Foram 
padrinhos os srs. drs. Olivei
ra Botelho, Manoel da Sil
veira e cel. Napoleão Duar
te. No proximo numero da
remos detalhada aoticia.

Felicidades e venturas aos 
recemcasados.

(irados ntei q

Sjív» ira é íjc um rcsultat 
cm todas

íuixir, -ypr.ililici
si-J.t j> >i mim 
mera •-

lUb

Dr. Jayme Lima

O Dr. Jayme Lima. medico pela 
Farmhlade de Medicina dt» Bahia c 
Clmi<mi cidade de llabayanna.

Àilolo in tide arados ntei que o 
. ,x,.K r.r-

sempre

te digo tem

proporções ■

rio perigo o «goal» de am | 
bos os combatentes; mas ; 
delezas estão attentas e < 
bellos ataques são interrom
pidos com entrepidez, por 
Soares. Gurjão e Dôfa do 
«Rezende», que fazem prodí
gios inacreditáveis e Henri
que e Alcinddo, duas defe- 
zas magníficas do«Pinheiro».

Terminado o primeiro tem 
po do jogo para um peque
no descanço, o povo invade 
o «grond», acclamando os 
denodados jagadores, tendo 
nessa occasião um grupo de 
gentis senhoritas offerecido 
um boquet de flores ao Pre
sidente do «Rezende» e ao 
«pleyer», Fdhinho, que con
quistou com galhardia o 
«goal» para o seu club.

No segundo tempo de jo
go, a linha de «forwards» do 
«Pinheiro», chefiada pelo 
conhecido «GoalKepper» 
Cazuza, trabalhou com ener
gia, nos offerecendo um bel- 

Dcj | lissimo jogo de passes com
binados, mas a nossa linha 
de defeza conservava-se vi
gilante, atirando continua
mente a bola para o lado dos 
visitantes.

, A linha de ataque do «Re 
zende jogou admiravelmente, | 
apezar de faltar na mesma o 
seu «center-forwards»Zelico, 
que foi substituído por Luiz; 
não obstante, mostraram-se 
hábeis e fortes na pugna.

Durante o jogo houve 7 
«cornes» sendo 3 contra 

0 : «Rezende» e 4 contra «Pi
nheiro».

A’s 15 horas em ponto o 
"referee”, deu por termina
do o jogo, em cuja luta sahio

<r CIRURGIA - DENTISTA <-b ;
i Olplonaada pola Faculdade de pediolna do Rio de Janalxo i

escriptor a leitura da lormi- um
davel obra de Leon Deniz, ■ '.Iludindo assim a (’ 
intitulada Depois de Morto, 'defeza do club visitante. 
\r._z _ c_ r m..:. ■ - A luta toma p——-'-

assustadoras, trazendo em se- [ cerveja pelo Club local, 
Dl | uipuus iuuçus u<i uc / - . , c

i-.?. . t_r . i i j fornecimento de uz e força as | Pinheiro, no Hotel de d. , . , ’*c w , I electrtca á cidade. O pareceros 1 Lvangelina, trocando-se por : , . _ f,,,, b da commissao que ia estam- essa occasiao amistosos brin- •__________
des, usando da palavra o sr. 
Alfredo Sodré do "Tymbu- 
ribá” e o intelligente moço 
LuizBarbedo Filho, "cap-|
tain” do "Club Infantil de ; cia Q0 dla U( na Capital F. 
Pinheiro”. ' i o a

Ao embarque dos estudan- [
tes compareceu a 
nossa sociedade, 
vivas aos (

Ao “Rezende Foot-Ball 
Club» nossos sinceros votos 
de felicidades pela brilhante 
victoria.

—Domingo haverá ás 12 
horas no “grond” da Con
córdia, que foi cedido pelo 
Presidente de Club de "foot- 
bali” local, uma tremenda 
disputa entre os clubs 
Quatis e Pinheiro.
Enlace Duarte-Rodrigues i cuidados, segund;

I soa de sua familia.

“Café Itatiaya’, 
kito t.2o&

local.com


a £. faria

A sciencia, Sr. L. Faria,

o

a

AlfaiatariaVestindo-se na

a unica que ha annoso

EM

11. 5

admiráveis taientc^ São d

Julgo, no entanto, que 
falta de justiça referir- 

aos Padres com

— Foram feitos 110 cura
tivos e 12 applicações elec-

% $ $ $ $ $

Hewbemos um chic e grande sortimeulo de castesira?

r*“i Bruqo,
faz roupas para este povo 11

PREÇOS NÁO TEM COMPETIDORES. EM 
PERFEIÇÃO E ELEGÂNCIA

SOMOS PROFISSIONaES.

que íoi bispo do Ceará e de-f 
pois Arcebispo da Bahia, os ' 
doiz irmãos Bittencourt ten
do um delles recusado a mi- 
tra.A população do novo bis 
pado é estimada com 200 
mil almas, distribuída por 60 
parochias. Espalhadas nesses^ 
municípios em vant-ijosas si
tuações á beira mar, existem 

| conventos e fazendas perten-

para incutir nos cerebroscm 
brutecidos dos selvagens, as 
luzes que de evolução em 
evolução, constituem hoje Superior

Januario Sampaio
______ Maria E, Freire

Café Itatyaia
Vende se por atacado e a 

i varejo, em Campos Elyseos 
I á rua Albino de Almeida n.17

I

i rarei investigar a carie den- i 
as moléstias da boc- 
e já acho tão vasto o

* * • ... ' «• * ’ A< ...

Novo Bispado Santa Casa
Pareô qm sé k da no Movimento do Hospital 

va Diocesi- í na cidade de de Misericórdia local, no mez

deixa vencido, que lhe pro- 
, ,a a sua nullidade e a que 

que nos vamos submettendo I nóg chamamos Morte? Si - 
homem é poderoso, dê lhe o 
sopro de vida, faça a igual a 
si e subjugue a !.. . Isto não

r- 
> de
con-

ehie g ?
Como ?

B Z B ST D B

Mivimentoda Pharmacia 
no mesmo mez: Formulas 
aviadas para uso interno 95, 

Luuycawa c | nQ va]or de 71$Q00. ForfflU
ceutesa varias ordens relijio! ias aviadas para a «Sala do 
sas que bem podem ser apro- | Banco» 70, no valor de ... . 
veitadas pelas congregações 43$000 Formulas total 165, 
reorganisadas, com a instai- ' no valor total de 114S000. 
leção do Bispado para collegi ' Rezende, 31 de Agosto 1916. 
os e escolas agrícolas, que’ 
mu tas vantagens trariam a 
um meio propicio a toda sor- 1 
te de cultura como esse em 
que estão eoll -cados esses I 
municípios.

dos 
mas também em 
ponto que possa 
e < „ . 
dade. Como devem os ho-. ra mjm> ponto fina); 
mens actuaes bemdizer osi . 
nomes de Anchieta, Nobrega. tarja 
e tantos outros que, de um ■ ca ’   
modo notável coDCorreram . calHp0> pdra [njnjla intulli- 
para incutir nos cerebrosnm ncja; ...

(firina Burtaaqui
“Café Itatiaya” .

kilc 1.2og

BRUNO & C.
.l^ua lõ de JKooembpo

sabiamente pregada atravez 
| a religião. Como é adoravel 

eu' vermos esta multidão de ho- 
com.çarei por uma pequena i menS( mulheres 
contestação: não tive a pre , qlle elll capellin 
tensão de defenoer o Padre . Estados, vão beber dos labi 
Massa ou a religião catiiolica;' os L  • ■
de modo algum, por que eu, i drÉ>i p,,]avras qne 
cirurgiã-denlista, de nada! 
tnais entendo sinão daquillo I 
que se prende á profissão que 
abracei. Assim sendo, mo- __ ____________ _____
veu-rne apenas o desejo de rtflÊCtjr antes de agir? ! 
externar uma 
em meu espirito se agitava,' 
de dizer, a quem me quiz 
comprehender, que aprecio 
o Padre Massa e que elle ou 
úm «outro Padre Massa» en
contrará em mim uma fervo
rosa admiradorá, uma assis
tente assídua a conferências 
■que tragam luz ao cerebro, 
harmonias Divinas ao co
ração.

O raciocínio foi uma facul
dade por Deus creada e con- jCSi qne roube 
cedida' a todos; não constitu- ■ 
indo, pois, privilegio, ellá : 
não p—c 7 
cerebro, uma idéa q,ue não; 
possa ser contestada ou re- , 
pellida, pelo que não é justo |

I Padres que, em verdadeiras ' 

peregrinações, passam parte j 
L.aA) «A Lyra» do dia 3,! de sua ulj| existencia, inter- 

fui agradavelmente surpre nados nOs sertões, ininistran- ; 
hc.idida pelo vosso artigo jdo as primeiras e mais rudi- 
«Theorias Catholicas», em j mentares leis da Moral, tão 
qu<; me Jispensaes a bonra í 
tl cmitesi..r o meu trabalho .
«Pachc- Massa». Também

ões de outrem. Eis, porque, I 
a «nós, ambos assiste o direi-1 
toda interpretação a seu j póde ac mtecer, senhor, po 
bel prazer. ■ que a vida é privilegio

é , Deus, só a elle é dado i 
uma talta de justiça reterir- ierva|.a ou destruil-a.
mo-nos aos Padres com ou-i Vej unos a guerra: a sei- 
tras palavras que não elogio-' cncja a provocou, a 
sas e cheias de gratidão pe- : a protege, estendendo lhe 
la obra altamente meritória seU mant0 de Caridade, 
que elles vêm desenvolvendo . religião é sublime pela 
desde os primeiros tempos,! antjgUidade de suas crenças, ; 
não sómente na civilisação i pe|0 mySterio que encerra,; 
dos selvagens brazileiros, peja Mor3| qUe de si emana: 
mas também em qualquer que a investiguem os homens

7 '“ p"-~a interessar qeta|ent0,e.s gênios que pullu 
erguer esta pobre humani |am sobre o Universo.... Pa-

3  procu-

<é le da no ' ]
í na cidade de Je Misericórdia local, 

de zigosto.
Enfermarias.
Existiam em 1? de Agos 

to 17 enfermos. Entraram nc 
mez 25. Total 42. Tiveram 
alta 20. Falleceram 3. Sen 

 do: 1 de Embolia cerebral
ilhas do littoral, inclusive J 1 de Insufficiencia mitral e 

um de Tuberculose pulmo
■ nar. Total 23. Ficaram em 
tratamento para Setembro 

I 19 como | x
Marquez de Monte Paschal :

, tricas.
—Fizeram os donativos 

seguintes: d. Izabel França, 
1 esterilisador e 6 colchas de 
chita e Joaquim Cyprianc, 
2S500 em dinheiro.

s e crianças,
■ que em capellinhas de nossos
! K„t, ._ 1. iq

conscienciosos de um pa- ■
i a sua com- 

prehensâo não lhes faculta 
va discernir! Quantas vezes 
a religião vem fazer um ho
mem recuar ante a má acção,

opinião que !
' desenvolve se, caminha ten
de a descortinar novos hori 
zontes, ao passo que a religi
ão é hoje, a mesma que Je
sus pregava. E, porque, en
tão, sendo o homem dono 
da scieucia, é impotente an
te a grande obra di Deus?

Porque não lhe desvmda 
os mysterios?

Como consente que a mor 
te lhe arrebate seres queri- 

ao medico o 
i proprio filho? Como não 

- , . - - , j consegue o escalpello do ci-
poderá fazer gerar n um , rurgiaOi ferjr a sua majs p0.

dei.osa iujyjjga, aquella que 

va a

sem maiores razões, a opini• |

uti! existencia, inter-

' Angra do R 1 . que terá os 
seguintes municípios: Paraty, '

I Rezend-‘, Birra M-msa, Rio 
Claro, S João Marcos, Man- 
garatiba n It.igaahy.

Além d. st is cidades cons
tituirão essa Dioce e todas 
'as iiuas <io iniurai, luuiu-uvc ( 

. as de Mar.unbaia e Grande.
Angra é a terra do Padre 

Julio Maria e tem produzido
I sacerdotes notáveis
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PREPARADO EXCLUSIVO DE

Manoel Avista© Jaooou.<
A' venda nas boas Pharmacias e Drogarias

requinta

TEM PO !

p .,,i

r

O mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Destroe os verines intesiinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.
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Cordeiro—S- do Rio.
~ ■ iACHSNÂ ~

Vende-3e uma excellente tna- 
china para impressão, -marca 

I “Columbian” n. 2, tocada a pé,
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ALCATRAO DE HULHA 
BENEFICIADO

SAUDE! DINHEIRO !

Para pintar todas ascous is que devem ser protegidas 
contra insecto-;, ferrugem e deterioraçã ) de qualquer natu
reza Não hi cisa, jirdim, h >rtá, f izsa la, .trmizrn, b irra • 
cão em qu r nã > se applique PIXOL co u gr m l.; proveito. 
E’ um artigo in li<pensivel em todas as c.is is pira appli- 
c,ação de uro do Dedico. Excellent_■ pira proteger as pa
redes contra a hu nula ie. PREÇDS : — D : amicuxi com 2 
latas de 1 a 4 16$, de 5 a 9 15$50U, de 10 i 2+ 155. de 25 

a 49 145500, de 50 a 99 14$ e d: 99 a 100 135500.
£[túco depositário em jRescude

Joaquim Guedes de Carvalho 
(amorzinho)

tí
w
tM

C? ÊL/ivçaÁ’ Qr.

Josè Duarte lescripturas, de
Pode ser procurado para amigáveis e judiciaes, de 

os mysteres da sua [ '
á rua do Rozario , (Villa 
Mariinha).
Dã consultavs erbaes, pare 

'LO^BRlCOL

. LM. ms, nWSTATA t URETHKA 
------------------------------------------------------------------------------- ‘

A Vrcforinina granulada de Giíioni é um precioso <liu 
anti-u-ptico dos rins. <:o bexiga, da urcthra e dos intestinos 

. ■ sobe o acido unco c o urntos, por isso é ello empregada >cm 
.... com icliz. resultado nas ■ cystites. pyclitcs. ne-phrites. pyelo-nc-

■.-s. uiáthrltc.s clu onicns. iiiflammação da próstata, catarrlio da
■ -vnho abdominal, uremia. diuthese-lurica. orcas cálculos, etc 

pessoas idosas ou que não lem u bexiga preguiçosa e cuja
i ...., se decompõe lacilmente devido ã retenção, encontram nu

- ■ • 1,'rcformina dç GifToni um verdadeiro Especifico porque
. -O lacilila e uu .-minta a Diurese, como dcsinfecfaaBL- 

\iiaÃ c o URINA evitando o fermentação desta c a infecção do 
orpnmsmo pelos produetos dessa decomposição. Nunmerosos attes-

fps dos mais nc-tavcis ciinicos provam u suo efíicacia.

tr.ci e nus. boas drogarias e pharmaeios da capital e dos Esta- íj 
dos. e no Deposito — iÓrog-aria Griffoui

PRHHC13C0 BlfrOMl &
17 Rua Briraeira ôe março, 17

—. RIOftE J ANEIRO —

Iceres escriptos; encarreg;i-st 
ida redacção de contractos e 
lescrtpturas, de cobrança?

: a 
profissão verbação de apólices e rec**

1 bimento de juros; acceita 
causas nos auditórios com 

prévio ajuste.

1 O -=£2 !

f^sa,-s 
s & .S % O £
<n j < > "U >

o?

íi 
c—-A u

3
O

rSIlsclrr <3.«a TTojjiuierãir.-a.
Empreqado cora suc- 

cesso nas seguintes mo
léstias;

Escrophul 
Dtrlliros. 
bòtiliAS.

h: hujtriiiÇt’.’’.'. 
*Sk> (o reji-filO (!í 

z > (JutlUrihÓrlí.
' -i Carbúnculos, 

■t ’ i Ij-flllrt..
• ■ >' Espinhas. 

'Si' 1 Cid.tos vnncrco^' í: „•!,:{• uio. 
; , í l lon-c.Brancas.

Í SaflI.lS, 
f Crystas.

.Cht -unítii-tu ct;t gera!.
• y .M j d.i | < lh-. 
.. Afib t.ties Sypliililicas 

’,.í El ■‘ ‘■i-- <h« llUCC.1.
!-• ! 1 doures Urancos.

j Ailtv.;òes <Ji! (igado. 
■J bares no pcílo.
à Tumores nos ossnc 
j LatejarnetHo <í«o 

É'>-iíí i rias' do í,CSC0Ç4)

ífe ;■ t <rov“^- -!j.! ;ji . j

1 Encontra-ss em 
^haruídfíUPopuhrb. •

iwgyjms r Jlodas as *““• 
j dragarias a casas nus

cIkí »::!• '. 77.77.7 ■ 9 vendam drogas. 
MINIATURA D0 ORIGINAL

GRANDE DEPURÃTIVO DO SANGUE 
Agencia Cosmos—Bio

E’ inoffensivo, suave c rapicto.

t ~ cU K > 
H -2 

ru?2-

ç?e> d as o i lm
RIO DE JANEIRO

í “Collyrio” ^ioura BrazH
(NOME REGISTRADO)

f Cura inflammações e porga
RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura Brazil)

■?> PHARMACIA «VILLAÇV» — LARGO DA MATRIZ, 40 — REZENDE

.7 Trata-se na typographia d'”O 
Regenerador'’ no Largo da Ma- 

' triz, 54— Rezende.
---------------- ! Vende se uma

de musica.

O Vanadiol
Poderoso açcalerador das forças e da nutrição em geral 

Approvado pela Junta de Hygiene do Rio de Janeiro.
L* ptfsmlo nj gOuunlío da Hxpoglção de Turüm, eom mjdatha 12 out«J. 

Acoasslhado m NEURASTENIA e todas as affocçõjs do systema nervoso.
O VANADIOL age na TU3ERCULÓ3E como cicah-jsan ■ 

te e corno tonico geral pelo VANAD13 DE S7 3IO
Riscoxsrirutxric nervino p.cdí glvc.c-í is lm >< ■ i\r >, 
A miiori.1 dos Lintes di F.icul 1 i le de M : i-cin i>> R•> 
de J ineir > e d 1 B ihii. riconselham > V AN ADIOi,, • • no ■ 

m lis.e Lirgtc ) e pi ie.os 1 recon-.tituint r g-rvú.
Anemia. E n u igreciment >, Ciil>ro<.-, Hy-teria.n >. et -, 

foníco activo para os coovatec^tes 
EM 1’ODAS PHARMAC1AS

D epobito — Rua 13 le Miio.n? 4B Cjrl,-i« — L'

Qualquer criança por mais fraca qu 
seja pode usal o.

I ......      „ r
com as dimensões de 26 *20.

3

!o.

iSSOS.
das aru»

em
ícAos-

saziyue.

2 <

37 i 
o

á O "

I ,.éí‘<
■■ > ■í.nGVf.ll-A . uSA 

7 ' L«í'.OÍtãct>ljAiA< o

. !- •JepUFélbv^í -u DbfiqtlV
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FOLHa independente, política, LITERaRIA, noticiosa e propagandista.

Directos? — ADEMAH VIBIHA

Smestre
N? avulso

REDACÇÃO
Largo do Centenário

CAFÊITATIAYA 
Vende se em todas as bô- 

as casas de oejrocio

em 
festa de S. i

ordem 
de cujo 

seio sahiram aquelies 
grandes apostolos, pela mor- I 
daça imposta a Galileu, que I 
embora conhecendo a vertia- ■ 
de da lei de Copernico. foi . 
obrigado a desmentil-a; ain- • 
da a posse censurar pela per- • 
seguição movida contra c 
nosso glorioso patrício Bar-í

nenhum j

Hcsposta JOI.. i “ *^^2 
fiorína guriamaqui

i ras da Hrspanha. Se o racio- 
| cinio é o resultado obtido 

nos proble
mas que se lhe apresentam, 
elle não se pode coadunar 
sem indagação ás affirmaçõ- 
es de um homem mortal su
jeito ao erro. Pelo contrario; 
a analyse se impõe e então a 
instrucçãoéa luz que deve 
esclarecel-as. Quando os pro
pagadores de uma crença 
magnetisam os homens, as 
mulheres e as crianças cora 
o auxilio da palavra eloquen
te, doce e cheia de meiguice, 
ferem a sciencia que satura
da de desgostos, vê-se coa
gida a contradizei os com ar- 
gume atos mais positivos, 
mais fundamentados. Tome
mos um exemplo a esiuo: 
Na creação do mundo nessa 
gigantesca obra de 6 dias, 
dizem que o sol foi feito no 
4? dia depois da terra, na 
qual se verificam três alter
nativas de dia e noite, o que 
não se comprehende sem a 
presença do scl. Bem vedes 
que a sciencia desvenda mys- 
terios. Quanto ao que dizeis 
sobre a morte.de sobra sabeis 
que Lavoisier formulou a lei 
da transformação da matéria 
e a morte é a transformadora. 
Essa lei ainda aguarda o des- 
mentido. O medico nada pó' 

porque ellá j rem 0 annuncio.
■----------------------00-o~

i a fazem e não são t 
IactOs ■ scientificos.

verificados e provados a todo !

FALLENCIA DELFIM
O judiciário local, entre

gará hoje ás 12 horas ao sr. 
Delfim Cleto da Rocha, c> 
prédio da rua da Mizericor- 
dia e todos os seus utensi 
Ihos de padaria, refiinação de 

i assucar e armazém de seccoa 
soldado do des- , e molhados, que ha-cerca de 

• motivo 
de fallencia requerida pela 
firma Barboza Albuquerque 
& C., do Rio, guardados pe
la justiça deste município.

Tendo o sr. Delfim venci- 
I do essa questão parece que 
I vae propor uma acção contra 

a firma Albuquerque.
E' possível que a conhe

cida «Padaria das Famílias» 
abra novamente suas portas.

•‘A LYRA”
Publica-se as 4®? feiras

í Anno 10$00(i
6$00<1 
$200

município.
LEILÃO

Na séde do Núcleo « 
uá», serão vendidos em lei 
lão no dia 20, moveis e se- 
movestes que alli existem.

Começam no dia 22 e ter 
minam em 1? de Outubro,as 
festas de S. Sebastião e San 
ta Cruz, na capella de Cam- 
pos Elyseos.

O commandante da Força 
Militar do Estado, concedeu 
licença a um iu.uauu uu ,,«■ , e moinados, que ha-c 
tacamento local, para no dia 26 mezes foram por 
12 de Outubro tocar corneta - - 
no batalhão dos alumnos da 
escola «João Maia».

No dia 8, realisa-se 
Campo Bello, a 
José.

LOMBRICOL éo melhor 
LOMBRIGUEIRO, unico inof- 
fensivo e mais efficaz, Procu- 

de contra a-morte “ll" ■ 
é um dos solidos alicerces da ; 
sciencia, que não se apoia em ;

: hypotheses e sim em 
verificados e provados a todo I Aqui fiCOi oão podereis ! 

dois i o momento. Quanto á guerra avaliar o meu arrependimen- i 
perdoae-me por dizer vos que ! to se inconscientemente a ma- 
não é obra da sciencia,porém ■ goei, e benevolente como sois ! 
do atrazo; o primeiro sangue ; lançae-me a absolvição. No 
que tingiu a terra dizem ser ■ terreno das idéas vos serei um i 
o de Abel, morto por Caim, . humilde adversário; fóra d’el'

I as primeiras guerras foram j ]e, talvez, o maior admirador, i 
anteriores ao dominio da sei- ! pelo menos muito sincero. ■ 

í encia; os selvagens também ! u. partin. -

zados, devidos a 
tadoal.

A Prefeitura recebe este ‘ 
mez, sem multa, os imposto., 
de agua e'esgottas do se' 
gundo semestre.

O sr. dr. José Duarte, il- 
lustre Promotor Publico da j 
Comarca, foi nomeado Supe' | _ _
rinteadente do Ensido neste ; Õdètte Jardim.

___ O novel par a quem dese
jamos innumeras venturas, 

Ma- segue pelo rápido desse dia 
para S. Paulo, onde fixará 
residência.

Perdoai-me se mais v.ma 
vez venho importunar-vos, : pe]a consciência 
se mais uma vez venho tra- l 
zer vos a taça amargurada. I 
Não podia deixarvos sem ' 
resposta.

Como deveis saber, não 
me anima nenhum sentimeir 
to de revolta contia esta ou 
aquella crença e sim o desejo 
de adquirir a convicção dos 
seus ensinamentos. Tenho 
por habito o respeito ás cren' 
ças de cada um e nunca o fa- 
natismo me aconselhou a de- 
sacatalas.

Quando rabisquei Theori- 
as Catholicas, fui impcllido 
pela minha consciência que 
não pode acceitar tudo o que 
se diz em matéria religiosa e 
se julga no direito de inda- 
gar a solução do problema 
aos que lha podem dar. E’ 
pela indagação que se des
cobrem maravilhas d’antes 
ignoradas. Não foi pela in
dependência de pensamento, 
não foi pela recusa das tneo- 
rias d’antes assentadas, que 
Copernico conseguiu demons 
trar o movimento da terra e 
a fixidez do sol, não foi pela 
mesma recusa que Kleper 
descobriu a lei da gravitação?

Como posso louvar e bem- 
dizer Anchieta e Nobrega 
que com risco de vida se em
penharam na catechisação i 1 
dos nossos selvagens, posso ' i 
também censurar a 
jesuitica, a mesma

A’ praça I Enlace Machado-Ferrerom

Nesta cidade, no dia 26, í Nesta cidade, casa-se ama- 
vão á praça e leilão, diversos ohã, ás 9 horas, com a dis- 
immoveis penhorados para I tincta conterrânea senhorita 
pagamento de impostos atra- j RitaFerreroni filha dilecta do 

fazenda Es- fsr. Pedro Ferreroni, o sym- 
f pathicoe estimado moço Au- 
l relio Machado, filho de fami- 
' lia importante e funccionaric 
i da sucursal do Moinho In 
glez em S. Paulo.

São padrinhos : do noive 
i os srs. Armando Novaes e 
j Pedro Ferreroni, e da noiva 
I o sr. Nilo Jardim e mlle.

morte.de
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jDf. 'Rifo 'Peçanhaü
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Trabalha pelo systama

americano DENTIÇÃO
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TRATAMENTO ES

PECIAL DA 1‘?

.Fazem annos 
Amanhã, as senhoritas Ma-

o 
a

chiba- 
entrou 

de-

Çorina gurlamaqui
CIRURGIA ■ DENTISTA

Diplomada paia paouidodo de ffiedieina do Rio de Janeiro

A vingança cio 
“O Tymburibá’

Advogado

ptQswaldo Duarte
ESCRIPTORIO :

Rua 15 de Novembro, 55
REZENDE

gado do fôro local..
Feliz viagem.

“Café Üatiaya’1

Campos Êblyseos

reputação do ex-delegado

a
uma

cuipicgw UC Ulli h
i enxofre do mais

de ^Resende—S- do Rmo

I Bazilio Tavares. Õ enterra- 
tnento foi concorrido.

Pezames á familia.
Arthur Angrense Pires.

A’ todos os nossos para-

■

Fizeram annos
No dia 7, tnme. Maria Pi

menta Borges e o joven Ra- 
phael Montezano; no dia 8, o l 
sr. José Rodrigues Maia; no 
dia 10, a menina Alayde Tor 

sr. Julio Mo 
reira Penca; no dia 15, a ex- 

i ma. sra. d. Julietta P. da Cu
nha Ferreira; no dia 17, a ex- 

i ma. sra. d. Luzia Laranjeira, 
espoza do cap. José da C. 
Laranjeira e d. Mariana Fer
reira de Souza; no dia 18, 
Maria Apparecida Sodré eno '

uma I

(> i

Cap. Diogo Martins fíili

3. João do Paraíso —29 de Março 
do 1913.

liunoa. Snrs. Viuva Silveira ã 
Filho. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento de VV. SS. 

quo soffrondo ha tempo de unis 
iuipigeni na cabeça e tendo usado 
diversos medicamentos, sem obler 
resultado algum, fui aconselhado 
pelo Cap. Antonio Nascimento Silva, 
a tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Pharmaceutico e Chiiuico João 
da Silva Silveira. Fazendo uso desse 
poderoso medicamento, fiquei ra
dicalmente curado cora o uso de 
2 vidros.

Podem fazer d’esl»a o uso que lhea 
convier.

Do VV. SS. Am®. Alt®.
Cap. Diogo Martins Btfá.

f Wirn— * p«conhôcída.l

da Ladeira.
Noticiando extravios de 

dinheiros e jóias, em um 
«rictusis de satanica perver- 
versidade ergue o indicador 
da sinistra contra as auto
ridades passadas, daquellas 

. ó por cujo odio o seu coração 
brilho excelso que! é inCl,nçavel de bater.

Quando o jornalismo desce 
á essa condicção de verrinei 
ro abjecto não se póde dei 
xar de maldizer o gênio de 
Guttemberg.
* Mas felizmente isso não é 
jornalismo como diamante 
não é a ganga terrosa do 
precioso minério.

em Campo Bello, pelo finado 
moço José da Costa Veiga, 

| cujo desapparecimeoto pro 

. familia e parentes.
mn dal aos vossos filhos o
Ííll08'SI 'mombl-laof' o tintai

i {^'3 ® mcdiGatnenfco quedss-
tt<ôe os “Vepmos’* e desenvolvso 

. attesGimsnto das crsanças.

Cheia de Partido Operárioi

m d»? publicidade de pa- 
, nacéas.

Mal dos a m e n te, f e r i n a mg n ■ 
te ■ ssa folha fatídica vem de 

Nãr deixava^de ter certa ■ tj,. .t ]|ar suas columnas 
razão Augusto Comte quando veneno dos Borgias sobre 
çondcmnava OS processos do reputação do ex-delegado, a 
jornalismo, mas E 
se note, accrescentamos nós, 
do jornalismo trefego, incons- , 
ciente de sua nobre missão 
civilisadora. Não somos de 
accôrtlo com o grande phile- 
sopho ua generalisaçâo desse 
conceito ao jornalismo inte
gral. 0 lado máu, pernicio
so da imprensa não poderá 
offuscar o 1 
delia emana illuminando o° 
roteiro da civilisação. «O 
Tymburibá)), entre nós,trans
formou se de ha muito em 
conducto vector das bilis, 
das desaffeições pessoaes de 
seu redactor. E só! E’ o pe
lourinho armado em incle- 
mencia a todos que não pu
derem cahir no agrado, na 
sympathia, na comtnunhão 
do tal escrevinhador.

Agora se assiste á 
dessas flagelLções impiedo ; 
sas com que o verdugo sei 
vinga de velhos desaffectos. í 

Com a nova ventilação do , 
celebre caso policial que o 1 
assassínio do inditoso Méga | 
deu origem, abalando pro-1 
fundamente a opinião publi
ca, o redactor do «O Tym 
buribá)) preparou as 
tas, os azourragues e 
a surrar a todos os que 
testa.

Chega a ser mais do que ' 
revoltante, a desfaçatez, a I 
covardia com que maneja i 
calumnias sórdidas e reles, i .
atassalhando reputações, pa- i re°’ no la ’ 0 
ra o exclusivo requinte do 
goso da vingança, como um 
medieval déspota florentino.

Não temos procuração pa | 
ra defender os funccionarios I 
da policia passada, não temos j 
procuração bastante doillus- 
tre e digno moço Demetrio 
Malheiros, ora, saudosamen 
te bem longe de nós, e que 
era o energico e correcto de- : |3eos 
li gado de policia, quando se 
déra c assassinato de Me'ga, 
mas não nos é possível dei
xar de lançar o nosso protes
to contra c manejo dessa ar
ma immorJ e ignominiosa,

va; no dia 25, mine. Leopol- I 
dina Sampaio; no dia 29, ml- ■ 
le. Noemia Nrves, noiva do i

I nosso amigo Atnadeu Guima- j 
râes. e o sr. Leoncio Maia;
no dia 30, mlle. Suzana San- I 
tos.

Filieitaçõ.is d’«A Lyra». :

Bernardo Tavares da Costa
No cemiterio local, foi se

pultado na tarde de 6. o es
timado fazendeiro em Bulhõ 
es, sr. Bernardo Tavares da 
Costa, venerando pae do sr.

dia 20, o nosso colluborador :

Pelo vapor «Cearás seguio 
■ no dia 6 para o Ceará, o sr. 
. dr Victor de Freitas, advo-

. ZXUidUlIcl, dO ÔCUUU1 ILdia lXLd j 

ria Dolores Sampaio e Fran-
j cisca Amoriui e o sr. Adhe- i

mar Vallim; no dia 24, o nos- í Superior

Tem sido-.coustante as en- 
' trevistas do Vice-Presidente | (jq

i e que resolve, como foi 
i ficado ofiâciairaente no post' 
I de Pinheiro o problema d;- 
extineção das formigas e tem 
ainda a grande vantagem de 
extinguir cada formigueiro 

: em vinte minutos, e a enor- 
: me economia resultante do 
seu uso, pois cada formiguei 
ro poderá ser extincto com o 
emprego de um só kilo de 

--------  — ......s ordinário, 
que sendo importado directa- 
mente aos lavradores pelo 

• custo, importará no máximo 
uns duzentos réis, em quanto 
que actualmente a extineção 
custa algumas dezenas de 
mil réis e obriga a dias suc 
cessivos de trabalho.

Foi muito concorrida a 
| missa celebrada no dia 11

; duziu grande desolaçao a sua
■ familia r narentAa

Formigas

E' preciso f izermo-; propa 
g .tida do apparelho inventa- 

Zorino Wernech, 
vendo Senado com o Presidente 

do Estado. Os repoters po- 
_____ ______ o___  .. rém não descançaram em- 

é preciso que | cujaS plantas não são dignos i quaato não surprehendératn 
entamos nós, su|}|r os [abios do inquisidor o motivo dessa mysteriosa 

«entente», E logo circulou 
que os Srs. Antonio Azevedo 
e Nilo Peçanha estão < 
tando da reurganisação do 
P. R. C. assumindo este 
direcção suprema. E’ 
manobra bem acertada em 
que o Dr. Nilo adquirirá uma 
grande ascendência politica.
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/ AO PUBLICO!
Os fabricantes cio Grande Depurativo do San

gue ELIXIR DE XOGVEIRA, do Phar- 
maceutico Joüo dei Silva Silvcwa, avisam 
que, apesar da actual crise, não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo rasão 
para o publico compral-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo.
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PREPARADO EXCLUSIVO DE

Maaoel Aristas Jaccouí
boas Pharmacias e Drogarias

TEMPO!

pa-

bimento
causas i

ro. 
i(a.

p 
y

*>

O

Q.

tf) 

g 
Q

5 
tf) 

Lll

bn 
c 

UI
<ü

!T

Ias arte 
ço e fi- 
, em 
molcs- 

roveuion- 
saugue.

O mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Dastroe os vermes intestinaes 

e desinvolve o crescimento das crianças.

3
II <

i .-r I

& í
Encontra-se em 

todas as pharmacias, 
- -.j drogarias e casas quo 

H vendem drogas.

o
v E
- 5

|iL
MINIATURA 1)0 OIUCINAI

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE

jrj-abtúcci em

‘NooitiíÀ Salsa
1 CAI'.n|;AlG<JAIA"> ...

depurai

i o í>'y! I o u
£ fífitíryfüciàpopulu'- j. •!

<iD
i~. --r - -1

A’ venda nas

Agencia Cosmos—Rio

E’ iiwffensivo,

o i 
ÍU-?

C0 O 

ir

Q."-

Elixir de Nogueira j

uI jH
/■ V"

■ 7 . .■ ........ , ;í;?
'■ ■ . L72”/?’■. 'I i.'

Í
GD

■<

Sífel
■

seCoHyri©?’ Moura
(NOME REGISTRADO)

ura iníhin roços e porgaçõe^ dos olhos
.^j. RUA URUG-U AYANA, 37 (Pharmacia Moura Brazil) RIO Dl'? JANEIRO 
■?> PHARMACIA «VILLAÇX.» —LARGO DA MATRIZ, 40 — REZENDE j

suave e rápido.

p 
2 < M w 
g H 
o

iwii" 1 ■ »l —■■ 1

. ■ ÚSJOÁL liKtlIJUU

mi a ^ranui.ukl dc GifToní c um precioso dii» 
'.■.aajx do urelliro e dos intcsíioos 

................ rolos, por isso é cila empregado rtin- 
\ -lilvs. pyciiles, ne-phriícs, pyelo-uc- 

.auaniniação da próstata, catorrlio Ja 
..........?.. diathese-lurica, arèas cálculos, ek.

. t,-. r qt: nâo km a bexiga preguiçoso c cujo
uKK- Lazh . ■ !e devido ó retenção, encontram no

• , .♦, £;ifCviÚ um verdadeiro Especifico porque
• • a DiUfCSC, como desinfecía o B[_-

• - *,'KINA eviksue d fermentação desta c a infecção do 
produeto? -‘essu decomposição. Nunmerosos a(íc«-

x - rr--. •oíovcis clínicos provam a sua eíTicucia.

r ■ - e t boes drogarias e pharmacias da capital e dos Qsfa- 
no Deposito — i>rogaria Griffoni

FRANCISCO 6IFF0N1 & C.
17 Rug Primeiro âe (Tiarço, 17

— RIO IÍE JANEIRO

Ê GldvcçjaJc J ceres escriptos; encarrega-se
Ida redacção de contractos e 
escripturas, de cobranças 
amigaveis e judiciais, de a 

ices e rece 
de juros; acceita 

nos auditórios com 
prévio ajuste.

1 à.=
i o

;.u

I ' ?
1 ■-

I1

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal o.

t ■< $

BrazH

z
2

SlIág

ALCATRAO DE HULHA
BENEFICIADO

SAUDE! DINHEIRO! j-

SlmprâganiQ
Para pintar todas ascousas que devem str protegidas j 

contra insectos, ferrugem ■: deterioração de qualquer natu
reza Não ha cas i, j ardim, h >rta, f iz; i ia, arm iz ::n, birra' 
cão em qu : não se applique PIXOL co ti grind ; proveito. 
E’ um artigo io lispens ivel em todas as casas para appli- 
cação de uso doiiestico. Excellente para protegeras pa
redes contra a hu ni ia le. PREÇOS : —D : um i c iíx i co n 2 
iatas de 1 a 4 16$, de 5 a 9 15S500, de 10 a 24 15$, de 25 

a 49 145500, de 50 a 99 14$ e d; 99 a 100 13J500.

Mnico depositário em .Rezende

Joaquim Guedes de Carvalho 
(amorzinho)

Oondeino—çJ do Rjo.

rsachina”
Vende-se uma excellente ma- 

chiiia para impressão, marca 
| '‘Columbiao” n. 2, tocada a pé, 

com as dimensões de 26 x 20.
' Trata-se na typographia d’”O 

Regenerador” no Largo da Ma- 
j triz, 54— Rezende.

Vende se um.> requinta 
i para bunda de musica.

õ Vanadiol

i;U 
t »' ' »
•/

fe ■

C tldücyadõ yJZ'.

Josè Duarte
Pode ser procurado para 

cs mysteres da sua profissão verbação de apolii 
á rua do iVozario , (Villa bimento d- : 
Mariinha).
Dá consultavs erbaes, pare 

TC^BRíCOL

Empregado com stf' j 
cesso nas sefluinles mo- J o- 
lestias; | j

Evropliulu.
fA.trlbros. 
BqiiIúS.

. Ir. I ■ j do n!»«ro 
< <> JP-íttodOS GUVldí
1 ,H io •11.

* UarhuuculvS. 
■i.sttjl li.

y . j (, riu» 

. Elor.-. Brancaj.
t 7 UI ■ I -.
t . * Tnm.re.1.
rG« Sarnas,

IOÜURAO0,) c,>4aâ
do 1'nnípjv ; • •. Rheuinalisfri • t'fi> geral, 

e ■ Íf M .ii tl.i p-ik-
A ,;T.òí-3 Syphiliticas 

í .',1 ,!l 1 d-i'i"jcca.
< •'. •} l\:i.. ;rf, Br incos.

íj I i ..ótj d<> ligado. 
i|i O .fCí nu peito.
■íj.-li Tumores nos ossos. 
||" Latejaincnlo das
11. n rias, do pescoçr
!• J nalmeiite,

todas as n
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«VILLVÇU -

RXOL ALCATRAO DE HULHA I

' Poderosa accelerador das forças e da nutrição em geral 
Approvado pela Junta de Hygiene do Rio de Janeiio.

(• p«3-nto ro aO-jsatfso da Exposição da Tardrn, som t»3dalha is auto. 

Aconselhado ni NEURASTEMIA e todas as aítacçõss do systema nervoso.
O VANADIOL age na TUBERCU LOSE como cicatrisan ■ 

te e como tonico geral pelo yA^ADlD DE S))IO
R iÇ ONSTITUINrtó NEKVIN ) PEL ) < GLYC 5 Y ) 5 Pd >.s? I v T > < 
A rnriorii dos Lentes d i FocullxJe d.rMMtcina lo R > 
de J ineir > e d t B ihii. aconselham o VANADIOL, c > no > 

m iis eirirgic ) e p Meros) recun itituiote geral.
Anemia. E n u igrecíment >, Chlirose, Hy .teri>.n •, et', 

foníco activo para os connlascintes
EM TODAS AS PHARMACIAS

Deposito —Rua 13 le Miio^i? 48 São C trios —E. S Pmb
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as
as
á

datar da XI? dynastia o 
cultor

a opinião de 
bôa Historia

os
únicos

! lá deve

| sem sido fomentadas ou
!S

absoluta ?
Para o Sr. L. Faria, 

sciencias, a agricultura, 
bellas artes nada devem 
rei 
mente ao homem leigo!

E’ espantoso. No emtau- 
to o que todos sabem é que 
o phenomeno religioso tem , 
sido o maior factor dascivili- 
sações. Quasi todas as

sujeitar-se a
da rdígtão

Desde então todas as

muito ci minuns nas classes 
j atrazadas! Mas será isso re 
ligião? Assim mesmo, embo 

i ra rai succeoa, a criminolo 
[ gia e a sociologia nos inos

Ainda um

Ligeiro cominento I giusás O homem já foi

OiIlustreSr.lv. Faria vol 
tou á carga domingo ultimo 
pelo «O Regenerador», que 
infelizmente não poude dar 
na integra a sua «replica».

O Sr. L. Faria está com a 
palavra para se defender das 
impugnações que fizemos ás 
muitas contradicçôes, Silo
gismos e falsidades que en
contramos nas suas opiniões 
religiosas. Aguardamos tam 
bem com paciência a sua con
clusão. Nada se perde por 
esperar.

Emquauto isso, iremos res- 
pigando mais algumas vistas i 
errôneas de que se acham 
prenhes os seus artigos « .... — 
rias catholicas» e «Resposta j tudo se fazia em vista de 
a Mile. Corina Burlamaqui». ! ideal religioso.

Como é sobre matéria re- :
ligiosa que estames em liti- | processos de embalsamar ca 
gio, é justo quetudo analyse- ; daveres, que até hoje desafi- 
moscom referencia a esse me i am os processos scientificos. 
lindroso assumpto. j E tudo isso em r'

Vejamos sem mais pream--; que? Da religião, 
bules o que diz o sr. L. Faria Sobre a architectura 
em «Theorias Catholicas». pcia, o mesmo Seignobos.na 
Pergunta o articulista: De
vemos as sciencias, a agri
cultura, as bellas artes á reli- 
gião»? O mesmo Sr. respon
de in-continente: «Nãn An ■ 
homem sim, ma< sem nenhu
ma influencia da religião».

Em que se estriba o Sr. L. 
Faria para cortar esse nó 
gordio com uma negativa tão

— N. 198

da I tatuas se assemelham, 
que têm todas, as pernas pa- 
rallelas, os pés juntos, os bra
ços cruzados sobre o peito, a 
figura immovel: são muitas 
vezes magestosas. semprr- 

•duras e monotonas». Já vê, 
•por ahi, o Sr. L.Faria, que a 
religião não foi somente o 
veio aurifero, mas ao contra 
rio dictou normas, preceitos 
á arte.

Continua o artista: «A re
ligião não aponta o dever do 
homem, e sim a instrucção, e 
a prova disto temos de so
bra». E’ também falso. Si a 
religião não conduz ao cami 

*nho do dever, muito menos 
a instrucção. A educaçãosim, 
é que faz o homem bom, im
plantando-lhe na alma o sen
so moral, o senso religioso, o 
senso jurídico. E'uma ques 
tão hoje tão bem firmada 

! que seria absurdo contestal-a.
Â sociologia e a psychologia 
são accordes nesse ponto.

O mais é archaismo, velha- 
ria, resíduos de concepções 
falsas.

Diz ainda o Sr. L, Faria: 
! «Nas classes mais atrazadas 
, nota-se a religião mais pro- 
. fundamente arraigada que 

nas outras e nem por isso 
i essa classe observa melhor 
' os seus deveres para com o 
, proximo perto ou aff istado» 
■ (sic!). C) illustre articulista 
i naturalmente queria referir- 
i se ao fanatismo religioso, ás

Jigião! Devem exclusiva-, 

i sido privilegio das ciasses | 
religiosas» etc. de de representar

E’ falso. Eis - - ■ ■ ’ '
Duruy na sua 

activi- , Universal «No Egypto 
dades, as creações humanas sacerdotes foram

ori- 
reli

. o ___ ________ j____ mes-
| mo com muita propriedade 
classificado de animal reli
gioso.

De onde sahiu a Astrono
mia? da astrologia dos sa 
cerdotes Chaldeus, que pes» 
quizavam os astros em busca 
dos horoscopos. A estatua- 
ria, a escultura egypcia o 
que as instigavam sinão os 
ritnaes funerários?

Seignobos diz que na Gré
cia «os mais bellos edificios 
eram construídos em honra 
dos deuses e fallando da ar
chitectura grega, são os seus 
templos que se tem em vista».

■ Os primitivos romanos até 
na fundação de uma cidade 

da seguiam um
A Lyra», intitulados «Theo : semelhante ao dos etruscos; 

um !

I

es». E' mais do
porque é myope esss juizo.

O Sr. L. Fari i parece ter 
o proposito de reduzir a zero 1 

| a importância do phenomeno 
i religioso na evolução social e 
economica dos póvos. E’jus-

■ to reconhecer lhe esse propo- 
vista do | sito ou então affirmar-se que

| o joven articulista não está 
| apparelhado para expender I 
juizo« sobre tão melindroso j

' assumpto. Não ha fugir do ■ 
dilemma.

O que. já dissemos acima ' 
i mostra claramente que era 1 
' no sentimento religioso que 

os antigos se inspiravam,em - 
suas acções privivadas ou ■ 
publicas e em suas activida- ; se ao fanatismo religioso, ás 
des creadoras. E’ uma ques- ' baixas formas de idolatria 
tão inconcussa que não i ----------- " ’
precisaríamos corroborai a 
com quaesquer outros argii 
mentos, todavia cabem aqui j ra tal succeda, 
as palavras de Seignobos so- < gia

as classes urbanas

Mais adiante diz o Sr. Fa- | bre a estatuaria egypcia: «A j tram com dados estatisticos 
es- ! que as ciasses ruraeá nãc 

não tem já a Itberda- fornecem maior coefficiente 
. corpo - de delictos e contravençõe>

humano como entende, deve • do que 
uma regra fixa i mais instruídas certamente.

í A questão é outra Sr. Faria, 
es- 1 é uma questão de meio, de

depositários das artes e 
sciencia, cultivaram com van 
tagern a mecanica, a geome
tria e a astronomia. Inven 
taram a escripta hierogly 
phica, possuíam segredos de 
mui bellas côres» etc.

Na índia, egualmeute, ás 
classes sacerdotaes cabia o 
monopolio das sciencias & 
das artes, bem assim em 
quasi todos os póvos antigos 
no periodo theocratico.

O Sr. L. Faria não conten
te com essa cincada, mais 
adiante ajunta:

«Nas bellas artes a religi 
ão íoi o veio aurifero tão so • 
mente que os espíritos privi
legiados exploraram para 
usufruir proventos matéria- 

rito religioso, j E’ mUs d° - falso’

egy-
sua Historia <fa Civilisação, 
escreve. «Não construíam, 
como nós, para os vivos, mas - 
para os deuses e para os | 

Não. Ao j mortos: templos e tumulos».
Para o Sr. L. Faria essas 

grandes creações humanas 
nada devem á religião!

Paciência. Não conhece
mos as profundas razões que 

i ter o articulista!
Quem sabe si não estaremos j 
todos enganados? Ha muito ' 
mysterio ainda no mundo !... :

' ria: «As sciencias não tem I

OiIlustreSr.lv


Bocaina.

será satisfatório

dis-

%

Trabalha pelo systema

americano DENTIÇÃO

;»

varejo.

TRATAMENTO ES

PECIAL DA 1?

d’alma 
o illustre

Café ftatyaia
Vende-se por atacado

Campos Slyseos

farina ^uriamaquí
CIRURGIÃ • DENTISTA

Diplomada pola Faculdade de Jfiodialna do t^io da janelvo

do «Regenerador», que por 
esse motivo recebeu innume- 
ros cumprimentos

Completou no dia 22 des 
te, mais um anno de util exis 
tencia □ sr. Presciliano de 
Oliveira Lima, muito digno 
administrador da Fazenda de 
propriedade da «Companhia 
Centros Pastoris do Brazií», 
no Itatiaya. Parabéns.

Hontem completou mais 
um anniversario natalicio o 
estimado moço Antonio Vcl 
lozo Junior, nosso collabora- 
dor sportivo e guarda-livros 
da importante firma de nossa 
praça Gulhot & Rodrigues.

O anniversariante offere- 
ceu ás pessoa» amigas que o 
foram cumprimentar, uma 
magnífica «soirée» dansante 
que se prolongou até ás 2 
horas da madrugda.

«A Lyra» felicita o 
tincto anniversariante.

o i
Faculdade, 
clinico 
etc.

Alte<to in /’ 
, preparado ELf 
i BA do
' Silveira <’• ... ...
■ beni flui r'o toda? a 
! fundo syphíhtico O

1 j sjdo por mim
Ao confrade amigo, pelas 

bodas de prata o felicitamos.

econômicas, de; f!s classes pnoductorr.s, 
1 iwocrn «i o nr. ’

Os srs. cJ. M_
Bernardes, major Nicolino j 
Gulhot e drs. Eduardo Tor- ■

e 3

Dr. Jayme Lima

Dr, Jayni>‘ Lima, medico peia 
ddade de Medicina do Bahia ( 

na cidade dv llabayauna, 

fid' gradas mei qii^ o 
LiXIÍ: DE NÜGLE1- 

IhiarmncLulicv íoúu da Silva 
ura resultado sempre 

' aUecções de. 
que digo tem 

sido puf iniitt presenciado innu- 
ineras •. czvs.

Itabayann.i, 21 de Julho de 1911. 
br. Jaijme Lima.

(Firma reconhecida.)

, em Campos f"
■ árua Albino de Almeida n.17

^=^======
LUZ ELECTRICA

Em sessão do dia 21, a 
Camara Municipal appiovou 
o projecto da luz electrica 
elaborado pela commissão 
especial, nomeada pelo illus
tre Presidente dessa corpo
ração.

Esse projecto subio a sane- 
ção do exmo. dr. Prefeito.

Bodas de prata
Passou no dia 25 do an- 

dante, o 25? anniversario do : 
casamento do nosso distinc-j 

collega de imprensa Eloy í

con-V.cçC-es i 
educação. .-Xccrescenta o ar- ; 
ticulista

«A mulher da classe CS52H- 
da’m«.’h Nlígíosa (onde ha i 
essa classe, Santo Deus? 
Será dentro de um conve 
não gosa dos seus 1 
direitos, o que não se danas tribuiram circulares 
classes instruídas (juviram dando 
bem!) onde a mulher é sem
pre acatada e digna (sic) de ■ proximo dia 1? de Outubro, 

ás 12 horas, na Camaia Mu
nicipal, afim de fundarem 
aqui a SociedadeRezendense 
de Agricultura. Industria e 
Commercio.

Applaudimos a iniciativa 
dos distinctos cavalheiros.

toda a consideração». Desse 
pedaço de ouro deprehende 
se: 1? ns ciasses essencial-1 

religiosas são ignoran 
tes; 2? a mulher nas classes 
instruídas é digna de toda a 
consideração e nas classes 
religiosas, não i 0

Não precisamos contestar. 
O illustre Sr. L. Faria entro^i 
positivamente no assumpto 
religioso... cora a mão es
querda

São suas estas palavras: 
«Entre os livres pensadores 
e os atheus a mulher também 
vive liberta e considerada» 
etc.

Onde o illustre articulista 
foi encontrar esse povo exo- 
tico? Em que planeta? O il
lustre Sr.L Faria estará pen
sando que os livres pensado
res e os atheus pautam a sua í 
conducta pela raciocínio ma-; 
teriahsta? Pois leia a obra ; 
do maior atheu, pelo menos; 
o mais convencido do nosso 
tempo, Feiix Le Dantec— 
O Atheismo.

Em que «engano 
lêdo e cego» está 
articulista de «Theorias Ca- 
thcdicas»!

Perdôe-nos por hoje o dis‘ 
tincto ejoven escriptor... mas 
quem sae a chuva não deve 
extranhar algum possível 
môlho.

. i tuL .tui lutdtti a pi ptj.ct ua-
I ra pagamento de impostos, 

nesta cidade, 21 immoveis.
Para esse trabalho judiciá

rio aqui estiveram os srs. drs. 
José Cândido Brandão, Juiz

■ dos Feitos, Thomé Torres,
i Procurador, e Apollo de Mo
raes, escrivão dos Eeitos da

I Fazenda do Estado.

. O eminente republicano 
Extn? Dr. Nilo Peçanha.Pre-

’ sidente do Estado, fará an- 
j ms no dia 2 de Outubro.

; Mme. Maria Candida Vaz
! Campos, virtuosa esposa do 

sr. cap. Joaquim Campos, 
í zelozo gerente da «Rezende 
| á Bocaiua», fez annos no dia 
; 25. Felicitações.

: ~=------
i Advogado

ht flswaldo jjusrle j 
Escriptorio e residência :

; Rua da Bôa Vista, 23 
Elyseos . |£ REZENDE

pparelhoi. .".ufficien-, realisa se no «Rezende Cine- 
c ----- -- eX. £S 2q j]OaS( um magní-

grandes turfei- i fico festival em homenagem
I a fundacção desta querida 
; terra e em beneficio da caixa 

O resultado parece que escolar para os alumnos po-
í bres do Grupo Escolar «João 

Maia».
Esses festejos que foram 

organisados pelo sr. Alfredo 
Vellozo de Carvalho consta
rão do seguinte:

1? parte- Discurso offici- 
al pelo sr. A. Sodré.

2? parre—Inportantecon
ferência litteraria sobre c 
thema «Educação e instruc- 
ção- pelo illustre jornalista e 
nosso coüaborador sr. dr.Ar- 
cilio Guimarães.

3? parte—Acto de varie
dades, no qual tomarão par
te alumnos e alumnas do re-

i ferido grupo e a amadora do 
Grupo Dramatico «Arthur 
Azevedo» de S. Maria Mag 
dalena, mlle. Juracy Porto.

i E’ possível que o sr. Octa- 
| viano Maia também faça um 
; discurso saudando Rezende.
I Executará peças de seu- 
j vasto repertório a excellente 
banda de musica «Eeterpe».

; Hontem foram á praça pa-

Cilio Marâes

Fez annos no dia 24, o 
nosso conterrâneo sr. Luiz 
Wnately. Parabéns.

0 a$$a$sioate do iMh ;
Está nesta cidade desde o; t0 collega de imprensa Eloy l 

dia 24, o sr. dr. Mario Ve- . c|a Rocha Carneito, director , 
rani illustre delegado auxi- m -------i—.. ---- ------- i
liar, que veio para jantamen-. 
te com a policia local fazer 
sindicâncias e aclarar o caso 
do assassinato do velho ca
pitalista José Méga de Mi
guel. Já foram ouvidas mui- , 
.tas pessoas.

O club de Engenharia do „ . . —
cel. José Mendes , j^j0| envjou fia c|ja< uma no- , Em cornar- norução ao dia 

I va commissão muni ia de ma- ' 29, anniversariode Rezerid-., 
^onoe nai uufltot e drs. Eduardo Tor- ■ teria| e ..pparelhoi, sufficien ’ n------ r' --
o Deus ?; res Cotrim e Manoel Fernan- . tes para fazer uma nova ex- 
onvento.) i des da Silveira, têm feito , ptüração nas grandes turfei 
legítimos; pela imprensa e também dir : ras existentes na 'Serra da 
BA (1 íl n SC f fí n«1 • f -n rvt z» i < n 1 '•» r* r. n __

~~vUli V • 

as classes produeto- 
ras locaes, a se reunirem no

de Rezende—do ^Rio



Leonor

—Ta ti; bem parti-

Italiaya'

Alfaiataria
a unica que ha annos

& & $
R«ce‘«ino5 utn chic e grand? wiirato d? casmiraj

fbytyruçií de Calazans, Themis 
. tocles Jardim Villaça, José

ves, Mario Augusto da Silva, 
' Luiz Faustino Xavier, Antonio 
Anceimo, Francisco Pellini, Os
car Vasques, João Mendes Sei 
bra, Domingos de Pinho Junior.

(Continua)

será queí nado magnifi- 
fogo de artificio. Funccio- 

nará a excellente banda de 
musica SANTA CECÍLIA 
de B irra Mansa.

Haverá divertimentos pro- 
: o auxilio dos 

Oscar Villas-Bôas, Carlos Au- fieis devotos para mais realce 
r, . ”r>“ . r'1.’ I *'—1 e também anjos e
Heitor Vieira, Renato Mohm de ■ vi . j , ,jo
Alvarenga, Jose Ferreira Reis, „ ° . 1 ,, 1 _
Basilio dos Santos, Nestor José adroeir;-. Ca npo Bill i, Lo

Os Festeiros 
Adelaide V. da Silva
Nilo Jardim.

; '‘Café 
kilo 1.2oo

tilissima noiva.
Foi grande o 

pessoas amigas 
que veio assistir 

«
cipação recebida 
pela felidídade 
casal.

O sr. dr. Arcilio Guima. 
râes nosso illustre collabora- 
dor, nos participou que trans- 
leriu sua residendia e gabi
nete dentário, para á rua da 
Misericórdia n? 4.

Agradecidos.

A extna. sra. d. Augusta 
Petit Wertheiner, foi nomea
da Professora interina da es
cola do Valladão do Birro,em 
S. Sebastião do Alto.

“ “A LVRA”
Publica-se as 4?Lfeiras -

Anno 10$000
Stnestre 6S000
N? avulso

REDACÇÃO
Large dc Centenário •

p33Í3 à §. ,j033
— EM —

Gampo Bell©
Realiza se no di i 8 de O '- 

.CUICIUV uu^-u I _

dia 14 de Ou- i tubro em C-impo Bell?, a tes- 
tubro ainda a esta Junta, dahi ;«tiv:Jade de S. JOSÉ, cele- 
em diante, porém, sò as pode- i«bra3do.se a missa ás 11 ho

I rão fazer á Junta de Revisão e 
directamente. Eu Capitão Affon-| . ...
so Francisco Ribeiro secretario^ nente pracissao as 4 hor.-i -, 
lavrei o presente edital, que I 
àssigno e vai pelo presidente ! 
rubricado.

Affonso Francisco Ribeiro.
Secretario.

Rezende, 15 de Setembro de 
1916.

José Mendes Bernardes.
Presidente.

Junta do alistamento militar ’ Archanjo, Heitor
' . , . . . n < Ibytyruçu de Calazans, Ihemis

do município de Rezende -tocles Jardim Villaça, José 
Relação dos indivíduos alis-. Franklín, José de Paula Gonçal- 

tados no presente anno. , ves> Mario Augusto da Silva. 
O Cel. José Mendes Bernardes

presidente da Junta de alista
mento militar.
Faz saber que, estando con

cluídos os trabalhos de alista
mento no anno corrente, vão , 
ser os mesmos remettidos á ; 
Junta de Revisão.

E, para que chegue ao conhe- 
cimento de todos seguem-se 

‘as relações dos alistados. 
, Aquelles que tenham reclama- 
i ções a .fazer deverão apresen- | 

tal-as competentemente docu- | 
mentadas, até o dia 14 de Ou- j 
fiihrn otnda a pc£í> lnnta dahí b 

em diante, porém, sò as pode- «bra^do.se
I ras da m inhã, sahindo impo

BRUNO & C.
J\ua lã de Kcvembno n. ã

Z D S~E. dc Bio

_í Como?
Vestindo-se na

Bruqo,
faz roupas para este povoI!

EM PREÇOS NÁO TEM COMPETIDORES. EM 
PERFEIÇÃO E ELEGANCIA

SOMOS PROFISSIONaES.

alisado no dia 9, 
di Republica.

j Agradecendo a gentil par- 
| ticipação auguramos felici- 
| dades.

Figuravam custosos pre- • —Também nos p.-.rt: 
sentes na «corbeille» da gen- . cip0U 0 seu en]ace matrimo 

; tiial realisado no
com

dia 12, em 
Flúriano, com a senhorita 
Getnma 1’ianeli, o distincto 
meço José de Azevedo.

ndaca mlie. Consti !■> Ro- i districtos de. S. Vicente Fer 
drigues, filha extremosa do , 
abastado commerciante 
Sebastião Rodrigues e 
mine. Adelaide Rodrigues, te município, que

O neta civil eSectuou-se i '. estatística sob 
ás ó horas da tarde, em casa ras, rios etc. deste 
da exma. sra. d. 1 
Santos Viaatt.i, sendo teste- ua cachoeira do 
aninhas pelo noivo o sr. dr. ' 
Oliveira Botelho e exma.sra. i se 
d. Matia C. Vianna e 
noiva o sr. cel. NapoleãoDu-'; 
arte e mlle. Maria Frederica 
de Carvalho. O religioso teve 
logar ás 7 horas da noite, na 
igreja Matriz local. Foram 
padrinhos: do noivo o 
Luiz Holzsmeistr e 
Enoe Rodrigues e 
o sr. dr. Manoel da Silveira i 
e d. Affonsiua Vianna dos ! s ,r„io Barruir, 
Santos- id Leonor C.

Os paes da noiva oflerece ■ Barruin, irmã 
ram aos convidados lauto | tincto ..mig0 Pdulo C irüeiro| 
banquete, tendo ao «cham-! LeáOt uma deilcv|a partici-1 
pague» sido trocados diver-, pa,-ao (t0 seu casamento, re 
sos brindes. | a[jsa(]0 no dja 9, na Capital

Houve animada «soirée».! - - -
O novel casal recebeu innume | 
ras felicitações por cartas e 
telegrammas.

numero de 
e parentes 
0 enlace.

A Lyra» agradece a parti 
e faz votos 

do joven

tarde, havendo após ladainha,
I seg iindo-se leilão de ric <s e 
i variadas prendas. Ao termi- 
' nar será quei nado magnifi- 
| co

João Ferreira de Souza Leal, [ faaos. Pede-se 
Oscar Villas-Bôas, Carlos Au- . fieis aeve*’"’ "• 
gusto de Magalhães Castro, | ,ja fdSta 
Heitor Vieira, Renato Molim de - vjr„..1IS' 
Alvarenga, José Ferreira Reis, - „ ’.

da Silva, Silvino José Izidoro, [ je Setembro ce 
Edmundo Nunes Ribeiro, Mario 
Moreira, Joaquim Pereira Leite, 
Antonio Gonçalves da Silva | 
Campos, Antonio Chaves Rit- ■ 
ton, José Manoel da Cruz, Pau- i 
lino Ferreira de Andrade, Au- | Superior 
gusto de Sailes Pimentel, Bene- 1_________I

ra.A?i"í“pecA™:’ ehie q diante ? 1
mel. . .

Falkacia delfim
Sabbado 23, foi eutregu- ’ 

ao sr. Delfim Cieto da Rocha ' 
o prédio da rua da Mizericor- ! 
dia onde funccionava a «Pa- I 
daria das Fatnilias» e uten i 
silhos da refinação de assu- ;

i car e padaria, pertencentes ;
ao mesmo sr. e que estavam
sob a guarda do poder Judi
ciário, por motivo de falien-
cia requetida pela firma Bar-
boza Albuquerque, do Rio. ■

E’ advogado do sr. Delfim '
o dr. José H. Filho.

A padaria funccionará bre- ;
vemente. |

A’s 9 horas da manhã de
$200 25, foi rezada na matriz lo- i 

cal, uma missa por alma do 
s»-. Paschoal Izoldi.

Enlace D jafte--Fi.Jò,'igues Excursão
ücv<- Imqar no dia 13 oca-[ Acompanlndo de seu se- 

sarnento do iUu.-tre moço sr. crelario sr. Jo?é Velluzo Fi- 
dr. Oswaldo Duarte, com a lho( «eguin nodià25 para os 
premiada mlle. Consticlo Ro- j districtos de S. Vicente Fer

ros e Vargem Grande, o ex- 
sr. ■ mo. sr. dr. Emygdio J. Ri
de beiro, esforçado Prefeito des'

: vae f >zer 
um 1 estatística sobre as ter j

V , ^.,,1 V -LOC ■ - V . W » . .. V.. wl m U 111 C 1 - ,

Maria C. I p'-‘-‘ e também fazer estados : 
«Fumaça».

Do importante «Fluminen' 
Hotel», do Rio, recebe' ] 

pela - mos alguns 'cartões postaes.
CAFÉ IT ATI AY A

■ Vende se em todas as bô- 
as casas de negocio

O menor Alcides, filho que- ;
sr. dr. 1 rido do sr. Rodolpho Cruz 

mlle. - completou um anno no dia 25.
da noiva ■ Parabéns._______________

Recebemos do sr. Miguel 
'leda exma.sr. 
Carneiro Leão 
i do nosso dis-

bra3do.se
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A' venda nas boas Pharmacias e

“Colíyrio” Moura Brazi! 
(NOME REGISTRADO)

0üfa hflammações e purgações dos olhos 
. ” ) KIO DE JANEIRO 
— LARGO DA MATRIZ, 40 — REZENDE

c

A

suavee rapiá

dceres escriptos; encarrega-st 
da redacção de contractos e 
escripturas, de cobranças 
amigaveb e judiciaes, de a 
verbação de apólices e rece
bimento de juros; acceita 
causas nos auditórios coin 

prévio ajuste,

CO L. -

RUA URUGUAYANA, 37 (Ph irmacia Moura Brazil) 
PHARMACIA .<VILL XÇA» - '-------- ~ ‘ -------

0 Sldvoyado

Josè Duarte
Pode ser .procurado para 

us mysteres da sua profissão 
á rua do Rose.rio , (Vílla 
Mariinha).
Dá consulta vs crbaes, pare 

“LOMBR1
BHttWJlA DO ORIGINAL

G8AH0E 9EPQRATIV0 DO SAMGUI
Acenem Cosmos—Rio

E’ inoffensivo,

«oQ

Encontra-se nas boas drognnas e pliormaáoB da cupifal e dos Esla- 
cos, e no D-tposilo — l>.-.-»®airiia GSffoni

FRRHC15C0 5ÍÉTON! & C.
17 Rua Primzira âe março, 17
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Empregado coa sue- . 
cesso nas seguintes mo- 
lestias;

Escropholas. 
D.irthros. 
Dou bas. 
Boubons.
iDftonunaçfcs do nt 
Co riraento dos om 

f f * w £?“■ 
|íS^gS£T

mores, 
raas.

n-j<e; ^y*135 Rheumatismo »*m geral.
&<‘-V Manchas da pelle.

/.r«çfles Syphilltieu 
Úlceras da hocca. 

S&M Tomem Brancos. 
jfcçZ I Affecções do figado. 

jbí&g ^orea 110 P®’10- 
Tumores nos ossos.

Êgts Latejamenlo das arto 
pT.á3 rias, do pescoço c fi- 
ttLjy nalmonte, em

Iodas as moloo- 
bS^fl tias provenien- 
£G'Í tos do oanguo.

I

ALCATRAO DE HULHA

BENEFICIADO
SAUDE! DINHEIRO!
Zmpragand® FISZOL!'

Para pintar todas ascousas que devem s-rr protegidas 
contra insectos, ferrugens e deterioraçã > de qualquer natu
reza Não ha cisa, jardim, h >rta, fazenda, arm.zsm, birra 
cão em que não ae applique f‘IXOL co-u ;
E’ um artigo (ti-íiapensavel em todas as c.is is pira appli 
cação de uto domestico Exceilente ptra protegeras pa ; 
redes contra a liu nida.de. PREÇOS :—-Ds um i c.nx i com 2 
latas de 1 a 4 16$, de 5 a 9 15$50U, de 10 a 2+ 15$. d: 25 

a 49 14$500, de 50 a 99 14$ de 99 a 100 13$500

^■jtíco depjsiumo em J\ezende

Joaquim Guedes de Carvalho 
(amorzinho)

C-ordeinO”^ do R,io

MACHINA
Vende-se uma excellente ma- 

china para impressão, marca 
“Columbian” n. 2, focada a pé, 
com as dimensões de 26 *20.

Trata-se na typographia d”’O 
Regenerador” no Largo da Ma
triz, 54—Rezende.

Vende se uma requinta 
i parau m ia çle musica.

! Õ Vanadiol
■ Podaroso accalerador das forças e da nutrição e-n garoi 

Approvado pzla Junta da Hygiene do Rio de Janeiro.
t- piauto n, «O»>ao»» da atposiíSo d» Tu»!», jbm noídaih» a.ouso.

■ AconsalliiiJ) m NKURASTENIA a todas as affecçõaâ do systema nervoso
O VANADIOL age na TUBERCULOSE como cicatrisaa- 

te e como tonico gjral pelo v DE S9 3IO 
grmJe proveito. R^cons 1'íTUtN'n-: NerVín > pelos ot.YcER), p m-> IU' 
c.is is p ira appli . .

■ A m uori i d is L "nte-i d í c icul i i !e d * M : l>ci a t 1 • R. > 
de J m.tir » e d i B diii. á-jouaelha n ■> VANADIOL. ■: > n . -

m ii> e >.«rgic > e p > la.-os) rec ui .t-.tuint: g-raí.
Ai:mi. E n n igrecimani. >, Chbros;, Hy.ttrtsii'. et:.

foníco activo p^ra 05 cm/le^.itas
EM TODAS AS FHARMAC1AS

. D -ooxto — f< • 13 de Maict? 48 Sãau.LH-os —E. S R.ols

Bíii Encmitra-se em 
p | todas as pharmacias, 
Q drogarias e casas que 

vendem drogas.
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||l BEXiGA. RINS, rKOST4TA t UlttTIIRA

' i Vi ctorinina ^r.nnrnLida 4c Ciifoni i um precioso
i: . i.coc ant.vplicoJosriu i. .■> do urrfbro c dos intestinos
■i ; -o!-e o oedo unco c o i irnfos. por isso <■ elln empregodo uem-
:•! - ,-ri.i feliz rcsullodo na. • .yslilcs. pychlcs, nc-phnfes. pyelo-nc-

i.riic- Ur’thn(es dironicn». utflommação do prostelo, catarrho da 
"", oys ' ivpiio abdominal, u.-cmra. dinlhese-lurica, arfas cálculos, etc.

I A- pe«oas idosas ou qae não tem o bexign preguiçosa c cuja 
trl ,na se decompõe facilmente devido á retenção, encontram na 
■ri Ureforinina dç Giffoni um verdadeiro Especifico porque
■;;i ■ ila mo só facilita e ou-.ni. nbi a IDiiuresc, como desinketa a BE-
U X1GÀ e a URINA evitando a fermentação destn e a mfccçoo do 

organismo pelos proiluctoa dessa decomposição. Nunmcrosos aíles- 
r*t 5odos dos mais nofaveis clínicos provam o sua cfficaciü.II

O mais prompto e efficaz especifico contra 
as tombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
e desinvolve p crescimento das crianças.

Qualquer criança por mais fraca que
_______________ .seja pode usai o,____  ^abnica em 
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FOLHa INDEPENDENTE, POLÍTICA, LITERÁRIA, NOTICIOSA E PROPAGANDISTA.

Díractor — ADEMAR VIEIRA

physicista de nomeada. A. 
matéria é, era nossos dias,

çâo errônea. Era "Resposta á ;
Mlie. Corina Burlamaqui" o 
Sr. L. Faria não foi menos 
infeliz do que anteriormente. 
No 3? paragrapho desse seu 
trabalho o illustre articulista 
diz esta inverdade: «...não 
foi p< la tnestna recusa que

_  i Kepler descobriu a lei da
i gravitação ?» ■ teiro theor da monuineatal
í Até hoje estavamos sup- - concepção primitiva do Cos- 
i pondo que havia sido Newton ; mos, elaborada pelo legisla 
I o nnmortal postulador da ' dor dos hebreus. O que não

director ; mundos. Até aqui sabíamos 
que o genial astronotno in- 
glez, estudando, meditando 
sobre as trez leis de Kepler, 
sobre o movimento dos as-

Teremos que modificar o

xa entrever que no

mogonicas de Moysés com as 
I hypotheses de nossos dias, é 
1 que se avalia o quanto íoi 
i profundo o espirito que con- 
i cebeu a Genesis.
I Certauiente nós não pre-^ mentido». Parece q

extrema.
Obriga assim a deter- 

mo nos em cada periodo, 
cointnentando o, aualysaudo 
o, contestando o. Que have
mos de fazer ? : o 
mental põe-nos em 
neurasthenia diante de um , 
illogisrnc. de uma infrrpreta’ ^irativo das allegorias

ta) não se aventuraria mais 
a traduzir ao pé da lettra a 
exposição figurada, allegori- ’ 
ca d_ C..L. O, d’...„ LL'.'. 
cos da Creação (hoje não se 

nosso feitio põe mais em duvida) equiva- 
acerba lem a períodos geologicos.

Fazendo-se um estudo co a-
cos-

Lavoisier continua a ter ap- 
plicação; como alicerce phi- 
losophico, como postulado kr 
gico da Chimiça é que fôra 
vencida cora o advento das

geticas.
Essa lei, portauto, nãoagu- 
~4~ _ a---------- .:j-

desmentida.
O Sr. L. Faria é qae, tal

vez, ainda esteja em via
gem...

Mas o que é dever rs en
graçado é que o illustre arti 
culista está suppon io qu- 
para persistir a lei de Ltvoi- 

a transformação 
da matéria ha nec issidade 
da morte,« que é a trm-for 
tnadora» !!

De maneira que se não fos 
se a morte, não havería trans
formação da m i teria, e lá se 
iria por agua abaixo a razão 

' de ser da lei de Lavoisier!
E’ interessante!
Os agentes physicos, chi- 

micos, meteorológicos d ■

r rr

Cumprimos hoje a promes- i 
sa feita no n? passado desta fo-; 
lha, de algo dizermos sobre | uma maçã, que fôra 
as idéus do illustre Sr. L.Fa- . 
ria, contidas em "Resposta á 
Mlle. Corina Burlamaqui*', '

O illustre articulista ha de ' nomia !
nos perdoar mais este ligeiro 
com mento lançado, nãoágui- 
sa de resposta, de troco, que 
não nos cabe certamente fa- 
zel-o, pois com mais direito i 
e proficiência do que o rabis- . 
cador destas linhas, a distin- 
cta escriptora alvejada pela i ica : «Na creação do mundo, 
"Resposta" sabería ou sabe- nessa gigantesca obra de 6 
rá naturalmente defender-se. i dias, dizem que o sol foi feito 
E’sitaplesmente um commen' ! 
tario o que ora f 
fazemos é porque julgamos 
que elle está na órbita em que 
gyra a colüsão das nossas idé- 
as-assumpto religioso.Exter
nando suas razões,affirmando 
suas convicções nessa ma
téria o illustre Sr. L. Faria 
tem sido de uma infelicidade em vista a doutrina k trdecis- ■ deve-se entender nesse sente 

do sem que nos repugnt a 
rasão.

«B iin vê les que a 
cia desvenda tnysterios» ..

em profundas trevas, motiva- j 
daspelaopicidadedaatmos- , 
phera, impregnada de vapo
res densos, pesados, que de- ' 
tinham nas altas regiões a modernas concepções ener 
luz solar. Fui só mui lenta geticas.
mente que os raios luminosos Essa lei, portauto, nãoagu 
chegaram á terra, á medida : arda o desmentido—já fôr. 
que a grande massa de vapo- J------- t J
res, con lensando se com o 
resfriamento da crosta ter
restre, ia sendo carreada pe
las chuvas torrenciaes, ope- 

i rando-se desse modo a dia- 
phaneidade da atmosphera.

A creação do sol n j 4? dia
ou sier sobre

scien- 
da Genesis. O; dias bibli- cia desvenda mysterios» ... e 

não anda tãj longe da reli
gião como parece.

i Passemos adiante.
Diz o illustre articulista . 

! «Quanto ao que dizeis sobre

"A LYRA”
Publica se as 4‘d?-feiras

Ar.no lOSOOO
Smestre 6S000
N? avulso $200

REDACÇÃO
Largo do Centenário

vende-se livre de qualquer 
despeza para o comprador, o 
prédio nr 3 do Largo do Ro 
zario. Tratar com o (____ v.

desce jornal.

íWais

injustiça de se 
Genesis

1 a morte, de sobra sabeis qu 
Lavoisier formulou a lei d;

quanto foi i transformação da matéria -. 
a morte é a transfotmadora.

J Essa lei ainda aguarda o des 
" - que o illus ■

; tendemos cahir no exagero, , tre Sr. L. Faria gósta de vi- 
' aliás ridículo, de acceitarmcs ! ajar-em comboios atrasados! 
como eternas verdades o itr- Segundo me consta a lei de 

i teiro theor da monuineatal ' Lavoisier é a seguinte: A 
concepção primitiva du Cos- . matéria não se perde nem se 

! crea, transforma-se.
Esse grande alicerce da 

toleramos é a injustiça de se Chimica desmoronou se com 
j considerar a Genesis como um piparote das modernissi- 
■ um amontoado de erros gros ■ mas conCepçõss da physica 

, sem.: radiante. E’ Gustavo Le Bor. 
crite- I que nol-o affirma com a sua 

I rioso, ve.rdadeiramente criti-.( reconhecida competência de 
i co, submeltido á luz da logi- 
| ca evolucionista.

O moderna cosmogonia dei- ; considerada como um aspecto 
periodo temporário da energia: éum

> <=. -3 ou menos lábd
- sujeito aos azares da destru

ição. Na pratica, no mundo

nessa gigantesca obra de 6
J' * . le c —Li Ll.- 

no 4? dia depois da terra,na 
fazemos e si 0 , qual se verificara trez alter- 
— :..i-------- ■ nativas de dia e noite, 0 que

não se cotnprehen.ie sem a 
presença do sol».

1 Si o Sr. L. Faria conheces
se a interpretação espirita 
(preciso declarar que quando j (+? periodo d 1 formação ou 
merefiiro a espiritismo tenho . evolução do mundo terrestre)

graude lei da gravitação dos

, seiros. fabulas ridículas, 
um exame profundo e C 

r> V U l C U 111U V l • 111* li LO t-llJ*» , 1 q • 1 t’zi r-rl rí ai t*n ran « m hü 1

tros, suas órbitas ellipticas, I 
recebera uma profunda intu ■[ 
ição com a simples qué-la d,-.

a cente- j 
lha de onde proveio o espien , imraediatauiente post-caho- ' edifício mais 
dor de luz cora que elle illu- [ tico da terra, isto é, em que 
minara as trevas da Astro-1— ------ --1------------------ - '

l liuu ua uciiu, 13lw c, em Qiie 
os elementos esboçavam a

I heterogeneidade, asuperficie . da ponderabilidade, a Lei de 
. de nosso astro deveria estar Lavoisier continua a ter ap- 

nosso conceito? Aguardamos,
1 anciosamente, esclarecimen
tos do Sr. L. Faria.

O illustre articulista em se
guida cáe na sgdiça interpre 
tação da cosmogonia mosa-
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TRATAMENTO ES-
'frabalha peb systenia PECIAL DA lí

naedciM DENTIÇÃO

Em seguida 
alumnas da

Advogado

^•pswaldo O^rte 
Escriptorio e residência : 
Rua da Bôa Vista, 23

REZENDE

LOMBRICOL éo melhor 
LOMBRIGUEIRO, UOICO inof 
fensivo e mais eficaz. Procu
rem o annuncio.

1 se 
na noite de 29 de Setembro 
ultime, em nosso 
uma

| manhã desse dia.
I E assim foi que < 

_  I bella e erudicta confe- j memórou entre nós 
j| } rencia litteraria do nosso anniversario da fundação da ;

; apreciado collaborador dr. , nossa querida Rezende. 1 
Arcilio Guimarães sob o titu- , ------------- ,--------------------
lo «Educação e Instrucçãi

i ção de Rezende, re.disoti

■ dos não sáhiriam do ca- 
hos, não passariam das nu ! 
bulosas!

Mas ainda porque 
deu o Sr. L. Earia ã 
preeminencia sobre 
como

I applaudidas.Poz fim ao <
I taculo uma linda marcha in
titulada Côro das Nações,seu ■.

_ <ln rt Rmvll p Hnrurcnc r.ni^oc '

I nãa ter convidado alguns • 
I intellectuaes de Rezende pa
ra se associarem á parte lit- 
cera ria, o que aliás foi muito 
reparado pelas pessoas pre
sentes, comtudo, a festa de 
29 fez encher litteralmente 
o nosso theatro, notando-se, 
na platéa, tios --------*•— '
nas demais < 
cerca de 600 pessoas. Após j 
a execução de um trecho mu I 
sical pela banda .«Euterpe», 
deu-se começo ao festim en- | 
toando se o Hymno

razão 
morte j 

a vida ' 
agente de transforma- ; 

ção da matéria?! Com mui- j 
to mais propriedade o articu- I 
lista teria feito da vidar«a ' 
transformadora». r

Note bem o Sr. L. faria , 
sobre a «injustiça» de seus 
conceitos! °

O articulista ainda é mais 
«originai» quando diz: «O- 
medico nada póde contra a 
morte porque ella é um dos 
solidos alicerces da sciencia 
etc».

jfi morte é um solido ali- | 
cerce da sciencia !!! c

Ora, essa ! Desejamos que 
o illustrè escriptor franqueie 
cs recessos tenebrosos dessa 
sciencia necrologica á curio
sidade impertinente de nossa 
curta intelligeticia!

Muito grato lhe ficaremos. 
Perdôemos mais uma vez 

o illustrè Sr, L Earia, a cha
tice do nosso commentario 
e... até .breve.

Cilio Marães

Rezen- Heitor Cal.zans, 
dense, da lavra de Luiz Pis- mu-.icaes

i tarini e que foi cantado por - dense» eaSnnta Cicilia 
, .....as alumnas do «Grupo

lozu de Carvalho, sendo o

Cordolina
I Alvarenga,Laura Gonçdves
1 e Ruth Rodrigues.

As seuhoritas Juracy Porto 
e Maria Doiores Sampaio fo 
r.-.m muito appiaiididas.

- Por iniciativa do joven i 
as bandas

« Euterpe Rezen- Torres Cctrim; 1? vice-Pre- 
» fize- sidentt-, dr. Manoel F.

passeiata pelas ruaslo Silveira; 2? vice-Presidente.

• <■. • - -

I
•transir tn. de modifica-, 
ç -. -.a na superfície ’
tcn<- tn '■ nada valem!Si.
nó- app ■ cesse a tnotle (pa- -
r <i q-.. seria preciso appa 
tecesse a vida) a matéria se- 
ri imniutavel; a terra, os
mu

i Dr Jaym? Lima

O Dr. Jnymc Lima, rnrdico pf'n 
; Fac.iddad»? de <!>» iiahiã t
: clinico na ridaU • dr ll.-bavann.», 

PlC.
j Attislv i»i yratlas mui qur c
I 5D-i.ar.q-’ El.lXir. DE NCK.UE!-

B \ d I ■ii.ir;n;.i- -.1! Íco Hã?» u * Sdva 
: Silveira d« -jm rc.-.uílarta seínprc 

bí-tit her ri-t itxhis a- affecçúes d« 
fuiid*. (.) que digo teni

sido por itunj presenciado innu- 
meras reze.».

Itabayanna, 21 de Julho <l«j I9ii, 
Dr. Jatjnv. Lima. ' 

(Ftihj reconhecida.)

na Secretario, major José The 
i mistocles Villaça e Thezou • 
reiro, sr. Domingos José da 
Silva Fottes.

Conselho: drs. Mario de 
Paula, Macedo Costa, Ro 
dolpho Diniz 3unqueira t 

i Samuel Baireira e srs. coro 
; neisJoão França, José Meu- 
i des Berm.rdes, Job deOlivei 

ra, Nicoláo Taranto, Antonii- 
Baptista Lopes, Durval Ca- 

i bral de Medeiros, João Bar- 
! boza e Rodõlpho Annècbino.

Foi L-.vrada a acta ca fum- 
dacão da util sociedade, que 
c-xalá não fique no nascedou
ro, pois ella muito concorre 
rá p.ra o progresso do rar-so 
município e também pugna 
rá pelos direitos e interesse- 
das classes produetoras ! >?.<• 
es, incrementando o seu de 
Senvolviraento

Os 50 primeiros suei:-ã 
Co nctd o r .idos fu ri d aderes.

«Alyra» feiicita o Jistmc 
tos cavallheiros que tiverar.i 
essa feliz lembrança. qu‘ fei 
corou.ia de bom exito.

0 Iníiiütííia:® de

Campos $>lyseos de 'jv. esc mie — óa. do .11 ió

i todas as alumnas do «Grupo ■ ram
Escolar Dr. João Maiarr. O ; caes. Foram queimados inu- cel...Nicolino Gulhot; 1? Se- 
sr. Alfredo Sodré fez em se. ■ meros foguetes. O Largo da cretario, Alfredo Sodré; 2. 
guida um discurso analogo j Constituição foi enfeitado 
ao acto. i manhã desse dia.

A 3Í parte consistio n u | assim foi que se com I 
ca bella e erudicta confe- ; memorou entre nós o 115' 

nosso | anniversario da fundaçã 
| nossa querida Rezende.

A1».

O distinctu conferencista. I 
cujo talento constitue uma j 
das maiores glorias de Re
zende actual, deliciou os ou ' 
vintes por espaço de uma.
hora, a todos agradando uão 
só pela propriedade do the- ! 
sna escolhido, mas ainda pe- ,

(^orina purianiaqui C 
CIRURGIA - DENTISTA

oiplorniia ?ela pasutdsde da fdadlcina do Rto da donaipo

.4W<W-

Sociedade de Agricultura
Atb.-n F-ndo convitr- do 

srs. ceh José Mendes Ber
; e Nicolino Gulhot > 

e Manoe
■ u .v....... , o.-, cotnmercian 

tes e lavradores do munici-
i no dia 1 
edifício d 
', afim d. 

fundarem a «Sociedade Re 
zendense de Agricultura, ín 
dustria e Commercio».

Assumiu a presidência d . 
mesa o dr. Torres Cotrim. 

. ■ . ' que expoz os fins da socieda
de. Mandou em seguida ler 
o proj-cto de estatutos, .que 

i não soffreu nenhuma altera-
de per si, pelas 

n , n rr

\ midade.
• A novel sociedade officiou
■ ao exm? dr. Presidente do 

a Sociedade Nacio-
comtnu- 

a sua fundação
Por indicação do sr. cel 

José Mendes Bermrdes fc: 
acclamada a primeira direc 

i toria da sociedade, que assitr 
ficou constituída:

Presidente, dr.

ínardes
Em comniemor.-ição ao los acerc rlot conceitos qu? drs Torres Cotrim 

115 anniversario da funda- «mitti > e, sobre tu.lo, p.-Io Ia Silveir .
i brilho tio vocabul trio com
| que soube vestir n seu apre P*° comp :recera.n 

Theatro, < cjaVtí] trabalho. huras no e
festividade artística da i ,, c . ■ Camara Municipal,1 iniciativa do sr. Alfredo Vel- ' a «>nferencu,

. , , ry „ , ; as alumnas da «Escola Ur.l lozu de Carvalho, sendo Oi T . »< • • . >i i£i-j 5 .• 4 ! Joao Maia», reunidas todas,i.-roducto liquido destinado 1 .. \ ry . r» r 4 ; no p-.lco, cantaram diversas
i d'X l ta T6 t -° I canções sendo todas muito : 
| «Grupo Escolar Dr Joao artn|au:Jiclas.poz fiin ao esoe.

M na», desta cidade. Apezar
: do iniciador do festim, por .
I motivo que não vem ao caso, i ° e djversos paizes . 

extrangeiros representados, . _ . .■ j • i 1 çao por parte dos presentes,cada um de per si, pelas y 5 1 .
alumnas Lygia Santos, Ma- ' sendo approvado por unam- 
ria Doiores ‘ '.arneiro, Fortu ‘ 
nata Fortes, Leonor de Pi i 

i nho, Carmella Bruno, Ade i 
Haide Rodrigues, Cordolina. st-a 0 /' 
: . . t , . I nal de Agricultura,

! nicando; camarotes e 
dependencias, |
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Falleceu no dia 2, nesta ci
dade,tendo sido sepultada na 
necropole dos Passos no dia 
3, ás 9 horas, a exma sra. d. 
Emilia Ferreira de Souza, 
cunhada e tia dos distinctos 
srs. Adonirão Rabeilo e José 
Veliozo Filho:

Pezamesá exara, familia.

Fazem aanos: hoje, a gen
til senhorita Beatrizde Lour- 
des Silva; amanhã, a exm? d* j 
Julia Ferreroni e o nosso con- i 
tertaaeo Antonio de Paula ' 
Duarte. Cumprimentos.

ESPONSAES
Ccntractou casamento com : 

a exma. sra. d. Adelaide Go' 
rnes de Azevedo, o sympathi- 
co moço João Teixeira Ama
ral, nlho do sr. cap. Antonio 
Amaral. Parabéns.

Sabio e Rei,—olhos fitos nos destinos 
Da Patria, opõe a tua excelsa espada 
A’ ambição dos inglezes apoiada 
Nas hostes aggressivas dos latinos!?

Não morrerão de fome os paladinos 
Dessa cruzada heróica e abençoada. 
—A’s bênçãos da Polonia libertada 
A ultima gloria hade cazar seus hymnos.

Vae, Rei, na destra a espada erguida, 
Como um protesto rubro ao rubro egoismo 
E ao desrespeito ás leis da Humanidade!

Caminha. A Irlandia escrava, hoje abatida. 
Abre-te os braços, sob o despotismo, 
Numa sede voraz de liberdade i 1!

 Pedro pujol

? ei i.
*• ‘

-■ =<1> s = §• 

sh

A recompenca pura, amigo generoso, 
Príncipe dos heróes e campeão da calma.

Rezende, Outubro de 19!6 Luiz S. de Gusmão • ( faaos. Pede-se o auxilio

pyoiedor d« assassinos
O sr. Juiz de Direito da 

Comarca negou o «habeas- 
corpusu pedido pelo rabula 
Alfredo Sodré, em favor do 
assassino João Ayres, que 
com nota de culpa et tá preso 
na cadêa local. O sr. f 
que é um protector 
sassinos não se 
com a denegação do Juiz 
apellou para o ,— 
Relação.

-T- -V. - Is

1 P -* à *

s * *
2

ir??

Em villegiatura seguio pa' | 
ra S. Pauio, a distincta ci
rurgia dentista mlle. Curina 
Burlamaqui.

Fez annos hontem o illus- 
tre pedagogo sr. cel. Cândido 
Reis, que é um distincto ca
valheiro muito estimado em 
nosso meio social. Parabéns.

O distincto cavalheiro sr. I 
Carlos de Andrade e sua 
gentiUissima esposa, por mo
tivo do anniversario de seu 
casamento realisaram na noi 
te de sabbudo, 30 do passa- i 
do, uma magnífica «soirée» ‘ 
dansante que se prolongou ' ReZeljje,3 —Outubro—916 ' 
até alta madrugada. «A Ly i-------------- ------------ .------------- ‘
rar agradece o convite e dá i CAFÉ IT ATI AY A
parabéns ao sy npathico Ver.de se em todas as bô- 
casal, 1 as casas de negocio

Sodré( 
de as- ;

conformou
„ JEz e i 
Tribunal da :

<Ptr. ^Ticíon de J?neitas | 
ADVOGADO

Rua do Rozarío, 190 — REZENDE
Terminou domingo com ' 

grande concorrência, nos ■ 
Campos Elyseos, a festa de ■ 
S. Cruz. Os fogos queimados 
foram superiores. Para o an 
no foram nomeados festeiros \ 
o sr. Abilio Godoy e 
Antonio Amaral.

Está no Rio de Janeiio o 
sr. cap. Job de Oliveira, que ’ 
regressará hoje á noite.

A carne verde de hoje em 
diante custa o kllo800 ré<s. I

Mme. Judith Vieira da Sil- ( 
va, virtuosa esposa do joveti 
José Romão da Silva, fará ■ 
annos no dia 6. Felicitações. ■
------ ------------------------- ..

Declaro ao publico que por 
certos motivos d'oravante 
passo a me chamar DELFIM ' 
FRANCISCO CLETO e( 
não Delfim Cleto da Rocha. ■

2 P Í 

'iF 
§ 2

o o o s

i Ha dias, inspeccioneu a 
( agencia postal desta cidade. 
( tendo procedido a um balan- 
I ço geral, o sr. Mario de Sou- 
' za Lima, que a mando da 
' directoria dos Correios per- 
i corre o E. do Rio. Nes.-a 
| inspecção não foi encontra- 
• da nenhuma irregularidade 
I e também o dinheiro existen 
[ te no cofre estava certo.4

!

• • '..z. • ■

festa de $. José
— EM—

Campo Bollo
Realiza se no dia 8 de Ou

tubro em Campo Bello, a fes-
I tividade de S. JOSÉ, ceie 
brando.se a missa ás 11 hc

I ras da manhã, sahindo impo 
nente procissão ás 4 horas, d, 

' tarde, havendo após ladainha. 
: seguindo-se leilão de ricas r 

variadas prendas. Ao termi 
será queimado

arahyba 
no lotrópldo Jover, Jc^á nivc» P.lbolHo.

(Deslizava o botei çalm , svrenamente, 
lOuviamos da brizi a d icc ,y uph mia, 
O céo estava lindo, azuhd >, imponente. 
Nessa tarde estivai, n pomposo dia.

Mas em breve desfaz-se c.s j quadro fulgente 
A embarcação sossobra cm meio a travessia...
Grito, imploro soccorro afflito, tristemente,j 
Nas contorsões cruéis k uma atroz agonia.,

E quando me sentia assim, ermo, sem norte,• 
Eis que um braço possante,hercúleo,vigoroso,
Me salva, me arrebata a miseranda morte. nar eerá queimado magnifi- 

' co fogo de artificio. Funccio 
l»nará a ezcellente banda d-

' Nestas estrophes, eis de minha infeliz alma, ^musica SANTA CECÍLIA 
de Barra Mansa.

Haverá divertimentos pre 
do-

I fieis devotos para mais realc - 
( da festa e também anjos e 
i virge-ns para a procissão dc 
I Padroeiro. Campo Bello, 15 
• de Setembro de 1916.

Os Festeiros 
Adelaide V. da Silva 
Ndo Jardim.

ehie g
a,„.| como?

(vesttndo-se na Alfaiataria
Bruqo, a unica que ha annos 

faz roupas para este povo!!

PREÇOS NÁO TEM COMPETIDORES. EM 
PERFEIÇÃO E ELEGANCIA

SOMOS PROFISSION aES

Ver.de
brando.se
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PREPARADO EXCLUSIVO DE

ra Manoel Aristao JaooouáI©

$■ do "Rio.

1

«*
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h

5
w

£
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3436925

O mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
e desinvolve c crescimento das crianças.

0 Sldvogfadj 'i*:.

Josè Duarte ( 
rode ser pro ura io par 

os mysteres da sua profi ‘.são . 
á rua do Rozario ,

r2 (to /
■2

.-<... „?L 1.- , / ' ~ J

é calvo quem quer 
perde os cahellos quem quer 
tem caspa quem quer 
tem barba falhada quem quer

Porque © PILC0ENI©
Faz broíar nevos cabellos, impede a sua quéda. 

faz vir uma barba forte e sadia, faz desapparecer 
compleíamente a caspa e quaesquer parasitas da ca
beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas 
em pessoas conhecidas provam a sua efficacie.

FT uenâo nos bons pharmacias, âragarias e perfu
marias ôesta ciõaãe e õa= Estaãas e no 

deposito gerai.

DROGARIA GIFFONS
Rua Primeirode Março,-! 7

e- RIO DE JANEIRO -»

Fsó

MACHINA
Vende-se uma excedente ma- 

china para impressão, marca 
“Columbian” n. 2, tocada a pé. 
com as dimensões de 26.x 20.

i Trata-se na typographia d’”O 
Regenerador” no Largo da Ma- 
triz, 54—Rezende.________

Vende-se uma requint 
para banda de musica.

j- g ? § 

íd 2 ?//)=

w..-

,í
\ í s ;t

^'O 'i® to

SâS - Sã, *»< -7 fc á -
CâÁ «
1 \S; HJãií ih<ÉÉ. ■ ~ ?■
■ =

Dá consulta cs crbaes, pare I 
ceres ercriptos; encarrega-se j 
da redacção de contractos e |

í
' criptura;. de cobrança-

I acugaveis e j idíciaes, de
v' bação de apólice . e rec>
1 .tento de juros; • cceit
Cíí ;!■;•.!.? no.-? ciUditoTíf '-: Cgj 

(Villa i Jirevio ajuste.

(Tornem o saboroso CAFÉ 
ITATIAYA, vende-se 
1 200 o kilo no bc 

tequiin do Theatro.r

ô VaoadioS
Poderoso accelerador das forças e cia nutrição ern geral ; 

Approvado pela Junia de Hygiene do Rio de Janeiro. i
1- prt-nio no «OnourBo da expostítío do Turim, oona medalha da ouro.

Icoudhíio m NMRàSTEHU e todis is lUecções do systcma norvoso. Mariinhu}.
OVAMADIOL age na TUBERCULOSEcontocicatnsan- rnnJ|t 

te e como tonico geral peto yANADIO DE SODíu
RECONSTITüINTE NERVINO PELOS GLYCEROS PHOSpHaTOS j 

A maioria dos Lentes da Faculdade de Medicina do Rio ( 
de Janeiro e da B dita, aconselham o VANADIOL. como o 

mais enurgico e poderoso recoustituinte geral.
Anemia. Emmagreciiuento, Chlorose, Hyateriàino, etc.

Toníco activo para os convalesceotes
EM TODAS íkS PHARMACIAS

DepOiito—Rua 13 de Maio n? 48 São Caries—E. S. Paulo
Está constioado ? Tosss muito ? Resfriou-se?

Use a OmWÂ
<) MEDICAMENTO MAIS EFFICAZ DA HOMOEOPATHIA CON

TRA AS MOLÉSTIAS DO APPARELHO RESPIRATÓRIO
Preço de 1 vidro rs l$000

Vande-se em todaa as pharmacias
Depósitos principaes: DROGARIA PACHECO Rua dos | 
Anóradas, 43 a 47—DROGARIA BARUEL Rua Direita I 

n? 1. S. Paulo.—LaBoratorio Homce >path;c >

Alberto Lopes & C.
Rua Engenho de Dentro,26—Rio de Janeiro I__________________________

>

<

“Collyrio” Moura Braz i
(NOME REGISTRADO)

{ura iiiflatnmações e purgaçães dos olhes
RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura Brazil) RIO DE JANEIRO 
PHARMACIA «VILLAÇA» — LARGO DA MATRIZ, 40 — REZENDE

LOMBR1COL E’ inoffensivo, suave e rápido.

A' venda nas boas Pharmacias e Drogarias 
Qualquer criança por mais fraca que 

seja pede usai-O'.  ______________ fabrica ein Oordetoo
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wifl: < s? 2? ...

■ -s -
- A- •' *. ..^-.7---------- ' -. uj;.
s?"

*

IT



1 . I A
n. 201ANNO 18

que nos achavamos impar

do Sr. L. Faria

O «Regenerador» ultimo,

FOLHa INDEPENDENTE, POLÍTICA, LITERARIA, NOTICIOSA E PROPAGANDISTA.

Director — ADEMAR VIEIRA

Tréplica.
i

URI 
zás, '

dos por Méga já foram qua- 
si tcdos vendidos.

D. Bernardina já seguio
paraoRic. i Ç^este município.

repetir-nos com maior
«O Brazil espera que

- ’ mais do que usar das
seus deveres !» e

A exma, senhorita Elisa 1

■ decepções
Entre os

Ora, graças. Em nosso 
artigo de 10 de Set., sob a 
epigraphe «Ligeiro commer-- 

o 
se 
da

Rezende, 18 de Outubro de 1916.

- - í

nas um modo, inconveniente, 
mas sempre um modo 

como qualquer outro, para 
deixar transparecer o logro 
que aos leitores do «O Re
generador» quiz pregar o il-

assustou- I 
o bemdito j 

da renascença '

dos caçadores, 
logros, um dos 

mais cornmuns é motivado 
pelo noviciado dos cães no 
«levantar» a presa favorita. 
, O caçador corre precipe- 

I de 8 de Outubro, trouxe a te para onde a investida do 
. conclusão da «Ligeira Repli- : novel «paqueiro» se prcsen-

direite internacional, quan- 1 
do o ruido infernal da bom ,

illustre S. L. Faria, que 
; apresentava no terreno

e um

O illustre escriptor não aiugo uc iv ue sou 
sei si será amante da caça, ( epigraphe «Ligeiro comm 
mas naturalmente já terá ou- to», extranhámos ter dito 

' da a associação de Escoteiros . vido as mais chistosas pilhe- !
! rias, sobre os logros e as -

lustre Sr. L. Faria-
D’ahi mesmo (quem sabe?,-

te, muito inconscientemeute, 
; de boníssima fé, o articulista 
' da «Replica» tomasse a «nu

vem por Juuo» : soffrego, 
perseguisse um pobre «des-

1 dentado, jurando fosse «ca- 
i ça de lei»! O desejo de en- 
; contrar um callc para pisar
1 fez ver ao illustre Sr. L. Fa- 

monstrengo de
I callo allucinatorio... e 

pé em cima!
Escapou de bôa, fiando- 

surando-nos por termos dito ; se e£U miragens o valente ar- 
' - e ticulista—-uma luxaçãosinha

i só na arena em matéria de Por pLadelía em falso'....
religião.

na

Ksnascgnça dg eivi$mo .
’ , , Contradicçõese desacertossos antepassados, e que de
ve entregar intacto na mão ! 
de seus filhos.

O povo brazileiro estava 
dormindo descuidado, confi
ante no triumpho seguro do do illustre Sr. L. Faria. *te em um «acuado» frenetico; 

leva o coração transbordante 
. meçar a justificar o embargo de emcção, a arma cngati- 
que em nome da lógica e da ; Ihida e prompta, a satisfa- 

" ) fôra 
longa espera... mas

Está em festas desde o dia
16, o lar do sr. Antonio Bap- 

„ s com o ■
■ nascimento de um robusto 

menino.
Vida longa desejamos.

No dia 12 do fluente, em 
commemoração á data da 
descoberta da America, o 
batalhão infantil de alumnos 
da Escola Complementar 
Dr. João Maia desfillou gar
boso pelas ruas da cidade, 
evoluindo a toques de cor
neta. Os promotores de tão 
util e patriótica iniciativa 
são dignos dos mais enthusi- 
asticos parabéns. Todos os 
brazileiros sentem a premen
te necessidade que tem o 
Paiz de se fortalecer nas ar
mas para poder caminhar, 
em conquista de altos ideaes, 
na vanguarda dos povos cul 
tos. Não ha nenhum idealis
ta, nenhum utopista do pa- , 
cifismo que, hoje, admitta o 
desarmamento de um pôvo 
em nome da civilisação. O 
que se deve prégar, o que é 
de direito proclamar em al
tas vozes é que todo o pôvo 
tem um patrimônio sagrado 
a defender, material, intel- 
lectual e moral, patrimônio 
que recebeu de seus glorio-

JnVíniario ütillo
O dr. Juiz de Direito da lí 

varada Capital Federal man 
dou intimar nesta cidade a 
sra. d. Bernardina Leite Ma, 
cbado para prestar declara
ções sobre o inventario do 
seu fallecido esposo José 
Méga de Miguel.

Motivou esse acto do Juiz 
da lí vara, ter o dr José _ „ 
Benedicto advogado dos ir-; tista Lopes Chaves 
mãos Varallo, sobrinhos de. 
Méga, requerido a nullidade 
desse inventario que foi feito, 
nesta Comarca. 

Os bens irumoveis deixa- reunião realizada
i tarde de 15, no Cinema-The- 
i atro de C. Elyseos foi funda-

ás ultimas razões em que 
illustre articulista [ 
apegar-se.

Perdõe-nos o Sr. L Faria I
crueldade com que torpe- , 

deamos a não desarvorada ; 
das suas convicções religio
sas: o seu roteiro de viagem ratjvo entre o distincto'urt: 

j é anarchisado e o tem coadu- ..w„„  
zido a zonas perigosas, onde pSqueiro «recruta» ! E’ ape- 
o nosso pm--i.1 . .
impede incursões aventuro- ■ talvez, 
sas.

Depois... na guerra como
ua guerra! O Sr. L. Faria I
em uma longa tirada procu
rou aparar golpes certeiros , 
que lhe desferimos. Não fez

c o m e * i z -i ' * «
uma e Posslvel que’ simpiesnien 

legitima defeza». Mas de-
•se mesmo o

j Faria, com armas superiores ;
I e victoriosas? I

E’ o que vamos vêr. !
O Sr. L. Faria «pensa»

> que não procedem as contra 
i dicções que apontamos-, E i 
i passa a justificar se. Antes, i -< . ria um; porem, com a mais gostosa 

ironia dá o illustre articulista 
uma alfinetada em a nossa 
mui sensivel epiderme, cen

ca»
Vamos, por nossa vez, co-

i e da : lli 'da 
verdade desde já oppómos ! Ção intima de que não

• o 1 inútil a
procurou i ó decepção !: o «ararasdocão 

está «convencidamente» em
perrado diante da tócade um 
tatúi

Nem de leve temos a in
tenção de um pararello pejo-

culista da «Replica»

bloqueio vigilante

barda, repercutindo em to
dos os horizontes acabava de 
subjugar a Bélgica iminortal!

Que sobresalto 1
Que doloroso acordar!
Eo Brazil immenso fez 

um balanço de suas forças, e 
ai delle 1 si o furacão de Mar
te maculasse a serenidade 
de seus ares ! Estava inerme 
como um cordet.o!

A insegurança 
o... e começou 
movimento 
civica !

Avante mocidade !
O velho Tamandaré, lá 

do seu tumulo glorioso, está ' 
a repetir-nos com maicr em 
phase:
cada um saiba cumprir com cs

sinhas prerogativas de 
( | a rr 1 t , rv-« »> «-3 .. 4-n n .. AiT ,

. Esther Gurjão, amantissima , fendeu-:
filha da exma. viuva Gurjão i " 
e irmã do nosso bom amigo j

' Fernando Borges Gurjão, re- '
I ceberá hoje muitos cumpri- ,
: mentos de pessoas amigas por !
■ motivo do seu anniversario na- i
i talicio. i

Sr. L. |
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Advogado

» Qswaldo fluarte 
Eicriptorio e residência : 
Rua da Bôa Vista, 23 
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que 
que 
que

fjio do Jan3Íí<o I

Porque não disse isso, des
de começo,o articulista?

Qua mal haveria em 
Zil-O ?

E, no emtanto, é isso que 
se induz e deduz de suas 
lavras. Nada menos.

Vejamos o que

Assassino preso
A policia de Nictheroy re- 

metteu hi dias para a desta

annos matou cora alguns ti
ros, no logar denominado 
«Tres Morrosuum indivíduo.

Sá está preso na cadê i 
local e aguarda julgamento,

E’seu patrono o talentcso 
moço Octaviati-o M.úa, nusso 
collaborador.

1 
À

discussão, por lhe constar < mo verdadeira religião. Se- 
Agitar-se entre nós uma po-! ria muito mais nobre

ora 1
re- 

civi' J
lega cia Fazenda, 

’ i as religiões têm partes «sães | 
e verdadeiras», o que é um 
facto : o Christianismo nâoé, 
portanto, a única religião «sã ' 
e verdadeira».

(Continua) — Cilio Marães

O Grupo Dramatico Infan
til de Campos Elyseos, dá 
amanhã á noite, um excellen- 
te espectáculo no Cinema- 
Theatro, em beneficio da 
Caixa Escolar do Grupo Jo' 
ão Maia desta cidade.  

Sabe-se por telegramma 
que o afamado pregador pro
testante Campbell que é da 
Inglaterra, manifesta-se fa
voravelmente sobre a convo-

'Ç CIRURGIA ■ DENTISTA
Oiplo.-aàda pala paauldade da pisdislna do

.A.-Á- .U /></

seos de J(ezende — §>. do JRio

rnente da quantia
contos de reis com 
accordo com a lei resolveu 
conceder ac sr. dr. Eduardo 
Cotrim, autor do importante

' livro «Fazenda Modelo».

; cação de um conselho de to
das ás seitas religiosas da 
Christianismo, reconhecendo 
que só oPapa poderá possu
ir a influencia precisa para 
conseguir uma grande reu
nião neste sentido, afim de 
se discutir a paz eu r o p é a.

Iho, expondo idéas sobre a 
doutrina espirita e que bem 
assim havíamos censurado 
as predicas do Rev. Massa 
sem que nos surgisse um 
contradictor. Terminámos 
saudando o illustre moço, 
promettendo terçar armas 
leaes na arena da discussão 
religiosa.

Quem se dér ao trabalhe? 
de ler o nosso artigo não ti-r 
rará ou não traduzirá em ou
tro raciocínio o que nelle 
encaixamos. O Sr. L. Faria, 
por um estranho daltonismo 
leu coisa diversa! Digeriu 
do nosso escripto, que tinha- 
mos a estulta pretenção de 
nos julgar impar e só, 
uo Espaço e no Tempo, na 
grande arena das discussões 
religiosas 1

Para provar o nosso des
acerto e esmagar a nossa 
fatuidade abriu a torneira 
da citação das mais culmi
nantes autoridades em maté
ria religiosa: 35 nomes in
clusive os 12 apostolos rola
ram pelo declive da vasta 
erudição do articulista! 
Boudha, Mahomet e Jesus, 
de embrulho com Julio Ma
ria e Álvaro Reis 1

E tede esse rosário de mal 
enfiadas preciosidades para ' 
evidenciar que o humilde 
rabiscadcr destas linhas não 
se achava «impar e só» 1 Aos 
nossos imparciaesjulgadores 
fica o direito de avaliar do 
valor da caça, com tanto 
alarde levantada pelo illustre 
articulista da «Replica»! 
Que logro para os leitores 
que estimarem a paca...

Mas deixemos de lado es
se «cavaco»; passemos al 
analysar os golpes com que : 
se defende o Sr. I

E’ preciso citar os 
de sua réplica e comparal-os 
com ( 
anteriores para se 
a i 
articulista, o receio de dizer , precisa surgir», 
desde logo que era matéria-I ,  
lista e atheo e que para elle : O Christianismo,

Dr. Jayfna Lima

O Dr. Jayme Lima, medico pela 
Faculdade de Medicina do Bahia t 
clinico na cidade de Itubajanna, 
etc.

Attesto in fide qra/lDs mei o 
preparado ELÍXIB DE NOGUEI
RA do Pharniaceuiicu Juào da Silva 
Silveira é de um resultado sempre 
benefteo ern todas as affecções da 
fundo syphililico. O que digo tem 
sido por mim presenciado innu- 
meras •-vezes.

. Itabayanna, 21 de Julho de 1911.
Dr. Jayme Li.m- 

(Firma reconhecida.!

Café Itatyaia
Vende-se por atacado e 

varejo, em Campos Elyseos 
á rua Albino de Almeida n.17 

umu parte fanti.ista 
não é jã iiífij íírdad?ira, 
constitue o entulho sob

| está Delis.
A unica parte sã da dou

trina Christã é a que se refe
re ao amor do proximo, 
não nos consta que haj r 
ligião alguma de pó vos 
lis.idos que não pregue o 
amor do proximo, lógo todas

pa- cidade, o assassino Manoel 
I de Sá, de nacionalidade Por- 

elle diz: ' tugueza, que ha cerca de 2
, «O amôr do proximo,pregado ! -- ------ -- ’
■ pelo meigo Jesus me satisfaz, ; 

para mim vale tudo, mas j 
por 5Í 59’ não tem conseguido I 

. ■ tornar-se a religião seguida, 
não estabeleceu íjaladO uma 
crença religiosa».

Accrescenta: « Concebo 
Jesus Christo como um ho
mem puríssimo, bom, mode
lo de virtude, mas na quali
dade de homem pregou uma 
alevantada doutrina em al
guns pontos e em outros fal
seou-a, tornou-a fantasiosa » 

Continua: «Para mim o 
! amôr do proximo vale bem 

, .; uma religião e COtlSÍdítO 0 a
L. Faria, I parte sã do christianismo, j 
os trechos! mas as religiões (sic) adop- 1 

„„  taram a doutrina de Jesus, i
outros de seus escriptos j integral, e depois truncaram- ! 

£  _ : 'd' : ' na como melhor lhes convi- ,
má fé, a insinceridade do í nha,e assim a verdade ainda

Agora vamos tirar illações: ' 
~ , «a unica :

bastava a philauthropia cq-j religião sã e verdadeira» tem i

Vende-se o prédio n? 2 do 
Largo do Rozario. Livre de 
despezas. Tratar com o dire 

ctor deste jornal.

, O sr. Ministro do Agri
cultura solicitou do seu col-

o paga- 
de dez 
que de

lemica religiosa. Fizemos vêr levantasse desde logo 
illustre articulista que ■ preliminar, para que. a no-sa 

não havia polemica religiosa ; discussão tomasse outro ru- 
na imprensa local, mas que,' mo. Ao em vez dessa posi- 
apenas, nós «impar e só» I çâo franca, o illustre Sr. L. 
estavamos.sem nenhum bri- Faria procurou alistar se nas 

fileiras de um crédo, para 
melhor trabalhar como sa- 
pador contra a mesma dou
trina que elie havia julgado 
«sãe unica verdadeira».

Sentimos ser pequeno o 
espaço que, generosamente, 
nos é concedido nesta folha 
para de um jacto deixarmos 
em fralda de camisa o racio
cínio do Sr. L. Faria. Não 
temos pressa, todavia, e ire
mos por etapas na longa 

rt«ilha que nos traçou a inco- 
herencia exhaustivel dos se
us argumentos.

Para o Sr. L. Faria, posi
tivamente materialista, a uni
ca religião, isto é, o fundo 
unico e essencial da religião 
é o philanthropismo — o I 
amôr do proximo. O mais é j 

Tantasia—Deus, immortali- [ 
dade,inspirações, revelações, j

di- ;
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DIA 21 C. Federal 1QO C©23.tOS

Venda diaría de bilhetes ® ® 
Hcdrigues £n®itâ ák CL 
Praça Oliveira Botelho {Junto a casa 
■- = - •=- =r_ {j0 Rj0

I nos ao
: Superior

de. Agradecidos,
Fará annos no dia 20, o 

nosso amigo Manoel de Cas 
tro Menezes, noivo da nossa

i ra, Emygdio Brito, Amaucio ;
[ LeopoIJino, Sebastião Ma- : 

noel Vicente, Galdiao Per<-i-
í ra, João Paulino Fernandes, 

durante o * José An»el° Bifbosa’ My-
i ciano Luiz Martins, Joaquim
I de Souza Nogueira, LadisLo
i Soares da Silva, Antonio 

Alves Pereira, Onofre Dome- 
ciano Dias, Celestino Fran-

j cisco Soares, Seraphim José 
Pereira, Manoel Bispo Atnan- 
cio.
Rezende, 15 Setembro 1916.

Presidente . ;
Cel. José Mendes Beruirdes.

Major José Temistocles Víllaçi
Cap. Affonso Francisco Ribeiro, ■

Secretario

João França)—REZENDE —E.

purwal José ViUaça 
COLCHOEIRO E ARMADOR

Tem sempre cm deposito um variado sortimento 
de colchões e almofadas por modico preço

Prepara-se caixões fuiebres de todas as classes a qualquer hora do dia e da noite 
Caixões inisKiores pat«a aíultoj de 205 e 25$. Paia Anjos 
a 15$. Variado sortimsito de nfôa3 pa?a finados e valas 

ra puna de 2oo, Soo, Boj e looo péís cada uma.
Vende-se preparos para roupas de Anjos, Diademas. Pa! 
mas, Az as, Plumas, E.trelinh is, L intejoul is, Chu v i de 
prata, etc. Cirdas especiaes para violão a 600 ré:<

do ffiatmittj, 18-REZENDE 

£er ehie g elegante ?
Como ?

Vestindo-se na

, Manoel de Souza Birbosa, i .
Joaquim Faustino, João 

anl!'i Ferr? de Souza, Henrique ; 
’ as i Alves Barbosa e Silva, An- j

I tonio Camargo, José Rodri- I 
do gues d’Avila, José Pinto de ,

, Franc? Rodri ]
■ guçs de Souza, Josino Pinto, '

Bruqo,
faz roupas para este povo!!

xgrf

EM PREÇOS NÁO TEM COMPETIDORES.
PERFEIÇÃO E ELEGANCIA

SOMOS PROFISSIONaES.
$ $ $$ $ $

uai chk a grande soviímztüo de casemiras 

BRUNO & C.
.Rua 15 de JRcnetnbno n. 5

a Z S N D E-E. do Mio

' Faz annos hoje, o .jympa- 
i thico moço Marcolino Mo- 
I reira, funccionario da Pre 
| feitura local. Parabéns

Mlle. Augusta Lyra tiossa 
' dístincta assignante fe~ an 

dia 13. Felicitamol-a
“Café Eatíaya" 

kilo 1.2oo
de Freitas 

ADVOGADO
Rui do Rozarlo, ISO— RRZBKDS 

ds

Izidro Nunes
Cem enorme contenta

mento registramos mais uma 
vez em nossas columnas o ■ 
annivcisario do rezendense' 
illustre poet • Izidro Nunes! 
que hoje completa mais uma 1 
util primavera.

Estimado e conhecido co i Ant? d'01iveira, Antonio Ro- 
moé, o nosso conterrâneo j dri„ües pereirai CC:M. 
talentoso, fino poeta e jorna- , Anto josé Corradi, Carlini 
lista de nomeada que na Ca-! Luquini, ítalo Michi Abbá, 
pitai da Republica com bn-! joào da Spva MellOi Adjlio 
lhantismo redige a "■ ’■* ■ -

A Cruzada

FESTAS

Para o anno de 1917, fo-{ 
' ram nomeados festeiros de j 
i Santa Cruzem C. Elyseos: | 
I cel. Abílio Godoy, d. Henri- 
1 queta Corbella e capitão do 
' inastio sr. Cláudio Costa. I

Para a festa de S. Sebas '
i lião no mesmo anuo: sr. An- | 

Guilherme I t,4nj0 Braile, d Izabel Ama'j (pP. ^jct, 
ral e capitão do mastro An’ j 
dré Alves de Oliveira. í

Ão Leão tía ouro
Jl^iida ds blliuks de Eoletia da Capitai federal í Jão pasb

E’ a unica casaque offl-rece grandes vantagens e q-:~ 
distribue muitos prêmios. REOtFiE TODOS OS Et.-.S AS - 
HORAS DA TARDE TELEGRAMMA COM O N? SORTEADl

HOJE C. Federal W SQntOS

Fez annosno dia 12 a se | 
nhorita Maria Bernardi, que | 
offereceu ás pessoas amigas 
que a foram cumprimentar, 
animada «soirée» dansante j 
que se prolongou até alta ma I

jquim Francisco, Adriano 
Ignacio, Abel Claudino, José 

, Bene- 
dicto Marques. Joaquim Vi 
cente da Silva, Benedicto 

! Floriano, Benedicto, Th -o- 
j philo Lucio da Silva, Ovidio 
i Moreira da Sdva, .Dorvalino

.• ‘‘.C ..AX./Í- .'.‘-d

junta do alistamento militar do i 
município de i{ez«t!d«

I Relação dos cidadãos alis-
.! tados neste município.

; (Continuação)
• Antonio Rizzo, Benedicto

I Alves da Cunha, Lindolpbo
conhecido co i a j'nr . a r.

conterrâneo j c|rja

lista de nomeada que 
com l

sJmPa ■ Pires Provasi, José Leandro, 
thica revista tcA Cruzada»,'-- ■ - — -
receberá innutueras felicita
ções dos seus collegase ; 
gos, ás quaes juntamos 
nessas.

Do sr. João Teixeira
Amaral, recebemos amavel, Mendonça, 
convite para assistirmos no ! „ ’
dia 25, o seu enlace matri. Franc? Canuto, José relves I 
monial com a exma. sra. d. Rib -iro, Eugênio Ares, Joa- 
Adelaide Gomes de Azeve- ' quim Ares, Thtodoro, José 
,io a ! Franc? de Paula, Belarmino

Cândido de Miranda, Nestor 
F'eliciano' Gomes, Bonilacio

■ Rodrigues Freire, João Alves , . 
„ T Vianna, José Baptista Sobi?, gentil conterrânea mlle. Ju- j . —

dith Silveira. Felicitações, i

Da exma. Viuva Borges, Teixeira d Arantes, 
recebemos um cartão de 
agradecimento pela noticia 
que publicamos do falleci- 
meuto de seu esposo.

~~ “ i wioreira oa silva, .Uorvalino. Sarna Casa : Jacintho, João Isoiino Morei-.
Movimento das enferma

rias do Hospital local, no 
mez de Setembro: Doentes 
existentes em 1? de Setem
bro 19. Entraram 
mez 2S. Total 47. Tiveram 
alta 20. Falleceram 3, sendo 
um de infecção palustre e 
2 de insufficiencia artica.

—Foram feitos 210 cura
tivos, sendo 96 pela «Sala 
do Banco» e 114 internos. 
Também fizeram donativos: 
Joãol. de Aguiar Hcarro de 
lenha em achas e Domingos I 
José des Santos 2 litros de 
arroz.

—O movimento da Phar
macia foi: Formulas aviadas, 
para use interno 102, no va
lor de 65Í800. Formulas] 
para a «Sala do Banco» 47, 
no valor de 29$500. Formu- ' 
las total ■ 148. Valor total 
95Í300.
Rezende, 30 Setembro 916 '

Januario Sampaio I drogada. 
Maria E. Freire Parabéns.
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Drogarias
Qualquer criança por mais fraca que 

seja pode usal-o.

PREPARADO EXCLUSIVO DE

Masaoel Avista© JaeesuS

<4

O mais prompto e efficaz especifico contra 
as iombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

A’ venda nas boas Pharmacias e

COMPRA-SE 
qualquerquantidade de VA
LES dos cigarros de Souza 
Cruz & C. Tratar na reda

ção desta folha.

LOMBRICOL éo melhor 
LOMBRIGUEIRO, único inóf 
fensivo e mais efficaz. Procu
rem o an núncio.

suave e rápido.
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Poderoso accelerador das forças e da nutrição ern gera|
Approvado pela Junta de Hyçiene do Rio de Janeiro.

!• prêmio ao cOnourao da Bxpooição de Tutdm, oono medalha do oum.
Aconselhado na NUURASTENfà e todas as affocçõos do systenaa nervoso.

O VANADIOL agenaTUBERCULOSE como cicatrisan- 
te e como tonico geral pelo yANADIO DE SODIO

Ri-,CONSTITUINTE NERVINO PELOS GLYCEROS PHOSPHaTOS
•A maioria dos Lentes da Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro e da B ihia, aconselham o VANADIOL, como o 

mais eiurgico e poderoso reconstituinte geral.
•Anemia, Emmagrecimento, Chlorose, Hysterismo, etc.

foníco activo para os convalescentes •
EM TODAS AS PHARMACIAS

Deposito—Rua 13 de Maig n? 48 São Carlos—E. S. Paulo

Está constipado ? T«sse muito? Resfriou.se?

Use a eAmiKA
O MEDICAMENTO MAIS EFFICAZ DA HOMOEOPATHIA CON

TRA AS MOLÉSTIAS DO APPARELHO RESPIRATÓRIO .
Preço de 1 vidro rs l$000

Vende-se em todas as pharmacias
Depositos principaes: DROGARIA PACHECO Rua dos
Andradas, 43 a 47—DROGARIA BARUEL Rua Direita '

,n? 1. S. Paulo.—Laboratorio Homceopathico |

Alberto Lopes & C. ;
Rua Engenho de Dentro,26 — Rio de Janeiro j
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José Duarte
Pode ser procurado para 

os mysteres da sua profissão 
á rua do Rozario , (Viila j 
Mariinha).
Dá consultavs erbaes, pare
ceres escriptos; encarrega-st 
da redacção de contractos e

é calvo quem quer
perde os cabellos quem 
íem caspa quem quer 
tem barba falhada quem quer

Porque © PILOGENI©
fdz brotar novos cabellos, impede a sua quéda, 

íãi vir uma barba forte e sadia, faz desapparecer od 
completamente a caspa e quaesquer parasitas da ca- & 
beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas (j* 
era pessoas conhecidas provam a sua efficacia. p
fT uenâa nas boas pharmacias, ârogarias e pzrfu- 

marias àesta ciàaàe e àas Estaâos e no
âeposito geral. y>

DROGARIA G1FFONI Â

Rua Primeiro de Março,17 j|
6— RIO DE JANEIRO —» J

fabrica em

•? i..;... A...?a’D' : ■

AA ?A ,r ?A£

32 «c A a' ' ■ ' G -rj

í3CoOyrio” Moura. BrazH
(NOME REGISTRADO)

gu.ia infhMapss e purgações dos olhos?
RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura Brazi!) RIO DE JANEIRO

> PHARMACIA «VILLAÇX» — LARGO DA MATRIZ, 40 — REZENDE

E’ inoffensivo,

iscripturas, de cobrança 
nigav- \ e judiciaes, de a 

t -rbação de apolícex e rece 
bnnento de Juros; acceit 
causas nos auditórios con. 

prévio ajuste.
Tomem o saboroso CA FE 
ITATIAYA, vende-se , 
1.200 o kilo no bo 

tequim do Theatro.

CordeinO"^. do 

■•■A" .. ' '->3 ■ z

■? • ii . ■ Aí

' ■ - Q’ -A

í Aiy K .A'; <•-■■■ :L: A

ó 4-3692^ V -
___....... .... asa . z_

Resfriou.se
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Treplioa
Contradicções e desacertos 

do Sr. L. Faria
II

Continuamos hoje a 
coser a colcha de retalhos in- 
coherentes, que é a«Replica»

posta: «Deus poz no homem 
o instincto de conservação 
para que o sustivesse nas 
provas, e sem isso elle des
cuidaria da vida. O instincto 
de conservação faz que o 
homem prolongue a vida até 
cumprir a sua missão.o

Diante disso declara o Sr. 
L. Faria: «D’ahieu conclui 
que se a vida se renova, 3 
vida não se extingue».

Conclusão de quem ignora 
duas palavras de Espiritismo, 
conclusão de materialista

do Sr. L. Faria.
Vejamos o que elle diz: 

«Para mítn o amor do proxi- 
mo vale bem uma religião e 
considero-o a parte sã do 
christianismo, mas as reli
giões (christães, deveria ac- 
crescentar!) adoptaram a 
doutrina de Jesus, integral, 
e depois truncaram-na como 
melhor lhes convinha, e as
sim a verdade ainda precisa 
surgir».

O Sr. L. Faria parece que 
gosta muito de salada, de 
mistura, de «embroglios» ! 
As religiões adoptaram a 
doutrina de Jesus, integral, 
e depois truncaram na como 
melhor lhes convinha, de 
sorte que a verdade ainda 
precisa surgir! Mas o arti
culista não disse já que o 
proprio Christo falseou a dou 
trina que pregara; logo o er
ro é original, e as religiões 
mesmo semtruncar a doutri
na de Jesus laborariam em 
erro.

Positivamente, 0 illustre 
Sr. L. Faria não sabe o que 
está a dizer. Passemos adi- | lá diz o meu 
ante:
«_ ____

religião catholica, é porque j 
na mesma tenho convivido ; 
(que bôa razão!) e lhe en- . 
contro melhor raciocínio, I 
(que raciocínio?) mas nem | 
por isso acceito a integral- | 
mente, (nem podia acceítar, , 
pois já disse que Jesus false- j 
ou a doutrina !!) julgo falhos j 
mi 
(que historia?
e delles preciso encontrar ■ 1 
resolução.»

E accrescenta: «As outras 
religiões tne são menos fa
miliares»—deve-se intender: 
são desconhecidas do articu
lista! Essa profissão de igno
rância que faz 0 meu illustre 
contendor, valeu-me de ver
dadeira ducha de agua fria! 
Estaremos então a esgrimir 
com moinhos de vento?!

Mas o Sr. L. Faria sahio 
garbosamente para a arena 
como um luctador de fibra, 
disposto a fazer a analyse 
t!8 fêlígiãfi (como elle disse): 
«Vamos analisar o que tem 
sido a historia da religião 
etc.»

«Nenhuma das religiões 
hoje seguidas acha-se per- 
feitamente explicada etc.» 
«Areligiãoé um problema 
estudado pelos póvos anti
gos e modernos, mas nenhum 
ainda 0 resolveu.» Ora. quem 
sae com esses intuitos, quem 
estabelece premissas de taes 
alcandores não tem o direito 
de vir depois dizer que não 
é familiarisado com as outras 
religiões alem da Catholica! 
A sabedoria popular não se 
cança em exalççr 0 precioso 
valor do silencio, dizendo 
que elle é de ouro... mas 0 
Sr. L. Faria aprecia melhor 
a palavra, embora de prata | 
ou de latão. Pulemos d’aqui, 
saltemos p’ra acolá, como 

contendor... e 
vejamos se conseguimos evi- ’ 

Se melhor comprehendo a I tar a passagem de um con- j 
trabandonnho. Dizo illustre ‘ 
Sr. L. Faria: «...e então coa- ’ 
fio na sciencia bem iutencio-

; nada, na sciencia esclarece- ; 
| dora que tanto pó ie destru- 
1 ir a historia das rtligito csnli- 

(ia uaç ailaHHíJSinç p t- r »i li' a c- 3 . ‘ 

me 0 amaval leitor o 
de julgar si isto será

na minha, aliás, modesta, se
rá um «mastodonte», «ura 
elephante» ou uma «baleia 
bem criada». 
Jíisioria das retigiões cotiiída 
tíOS StogeW ! Estará grace
jando comnosco o Sr. L. Fa 
ria ?

Pois os evangelhos synop- 
ticos e mais 0 de S. João, 
que são ao todo quatro, tra- : 
zem historia alguma de reli
giões?!

O nosso pilherico replican- 
te queixa-se de que deturpa
mos sempre o sentido das 
phrases que elle emprega 
para reduzirmos á expressão 
mais simples os seus argu
mentos. O bondoso leitor | 
ajude-nos a ler e a entender j

- . I citou os seguintes trechos de
L. Faria: «Htstona das re- i Leon Denis (é precis0 nolar

1 que não fez uma citação leal, 
j —truncou-os):
; «Se a morte deve condu- 

ambiguo, sophistico, ao que ' zir-nos á meihor vida, qual a 
ahi ficou? Qual nada ! O Sr. ! razão que 0 homem lhe tem 
L. Faria póde ser muito en- o horror instinctivo»? Res- 
tendido em nautica, em pas-! —’--------
telaria... ou em óptica, mas 
de evangelhos—tenha paci
ência—S. S. nunca os viu 
«mais gordos»! Passemos 
agora a apreciar as 
des contradicçõ ts» 
Denis, encontradas pelo emi
nente critico da «Replica», 
no opusculo «O Porque da 
Vida.» Tendo nós indicado 
ao Sr. L. Faria a proveitosa 1 

; leitura da bella obra do gran- : 
de apostolo do Espiritismo 
na França — «Depois da 
Morte», aquelle valente con
tendor sonhou inutllisar pel 
b.tse o nosso lembrete, indo 

0ã H8S ?llat!t|2lhOJ, etc.» Fíca- ‘ catar, rebuscar, esgaravatar 
favor ’ no «catecismo» do «Porque 
«rato da Vi la» uma chusma de 

,uitos pontos de sua historia ou gato»; na opinião do meu , pseudo-coatradicçõ ;s, que só 
[ue historia? «quid inde»?) . erudito adversário será uma ' podem passar asel-o at

------Aas duas coisas, si não achar , da trapalhice systematica do 
ue seja uma «pulga». Ora, i Sr. L. Faria.

Vaevero leitor, com um le- 
nossa 

parte, a confusão do Sr. L 
' Faria

Repitamos a pergunta e a 
resposta do Catecismx P. 

podem passara sel-o atravéz ' Se a morte (corporal, orgâ
nica—está entendendo, meu 

ícaro Sr.?) deve con luzir nos

o que escreveu o erudito Sr.
«Historia das re

ligiões contida nos evange
lhos» !!

Póde-se dar algum sentido j

Vamos ver si damos me
lhores lentes para o nosso 
forte contradictor curar-se 
da trapalhada que lhe anda 
pela mente a respeito do Es
piritismo. Si não fosse mate
rialista, o Sr. L. Faria com- 
prehenderia perfeitamente 
o sentido dualistico do vocá
bulo vida; faria uma distinc- 
ção entre vida organica e vi- 

| da espiritual; comprehende- 
ria mais: que a primeira se 
extingue com a morte corpo
ral, e que a segunda—a da 
personalidade animica—per
siste após a desorganisação 
'do corpo.

O phantasma das contra
dicções assim deixaria em 

i paz 0 Sr. L- Faria.
I O articulista da «Replica»
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1'erreur et des obstades qo stt 
oppose.

Dada a alienação dos bens 

$
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Çorina puraamaquâ
CIRURGIA-DENTISTA 

Diplomada pala paouldade do jviadiolna do t^lo do Jansíro

Trabalha pelo systema

americano flw

O sr. Anezio Cortez trans
feriu sua résidencia desta 
cidade para Bangú. Por es
se motivo solicitou do gover
no fluminense sua exonera
ção do cargo de 3? supplen- 
te do delegado de Pvlicia 
deste município.

Pi1 ■

Escriptorio e residência : 
Rua da Bòa Vista, 23 

REZENDE

dem, as senhoritas Leonor 
e suas amiguinhas 

Maria Angela e Antonietla 
Quintella, que nesta cidade : 

; estão a passeio. Boi viagem !

■ ternacionalprivado,redundou 
I no esbulhamento dos sobri

nhos do finado italiano José
, Méga de Miguel da parte que 
; lhes tocava na respectiva he-

£>/•. Jaijnia Lima

O 13;- Jp.yiDe Lima, medico pô>.a 
’ na Medicina do Bahia t 

na cidade de Habayanna.

‘ ia tirados tnei. qu-‘ n 
r.;. r.i.iXiR DE hOCUEL 
í‘!tariii.'n-. ■ tl.ico João da Silva 

■ • d* um resultado sempM 
em loít is as aífecções do 

fuiiuii 'ypii.nlicM. 0 qtm digo Cem 
nor mi ui presenciado, inuu-

ri-, '• i\.tnn i, 2i de Julho de lyíL 
D/. Jayma Lima- 

rvcunhecidn/l

CARTÃO ITO.-.R-OSO

R“ceberno" h.i c'ia- doExm 
Sr. Dr. Nilo P-ça:iha, Bros; 
dente do E. do Rio, u.u atter. 
cioso cartão agradecen ;o a; 
felicítzçõij enviadas a S. Ex.: 
por esta folha, por occasião 
de seu anniversario verifica
do a 2 do corrente.

(r

Aos anniversariantes 
nossos parabéns.

Pelo rápido de hoje se- 
município, da Sociedade guem para o Rio onde resi- 
Anonyma «Fulminante Na-

1 ciunaí» para a extineção de 
formigueiros. Por estes dias 
será feita uma experiencia

, nesta cidade.

eira; Rubens do Rego Bir-

Dr. Torres Çotrim
(Decorreu no dia 14 mais 

um anniversario natalicio do 
sr. dr. Eduardo Torres Co- 
trim, illuatre cavalheiro e che
fe político do situacionismo ta cidade; Esthèr Maria Vi- ; 
’ ' -- d.a recebeu eira; Rubens do Rego Bir- 1

demonstrações ros; Antonio Virgílio de Car- ! 
valho, alumtto da Escola de 1 
Guerra no Realengo e a gen- ;

; til mlle. Jandyra de Carva- ;

. se acontecimento damos pa- \ Publica de Suruby, uoiva do 
I rabens ao illustre anntver- j director deste jornal e extre- 
, sariante. I mosa filha da exma. sra. d.

a melhor vida (vida excius; 
vamente espiritual) qual a i 
razão que o lhe t -~i
o herror instinctivo ? Ix , tabula rasa dos mais comezi- 
Deus poz no homem o ins- ni10S princípios de direito in- 
tincto de conservação (da vi- : --- tj— 
da corporal) para que o sus- | 
tivesse nas provas, e sem is
so elle descuidaria da vida
(corporal, organtea.) O ins-  ___ 
tincto de conservação faz . rança, sendo a universalidade 
queo homem prolongue a j gCbia ai;jlld;L-aqa a v;uva úo 
vida (corporal, urganica, ani- tüjflj, vae caminho do mais 
mal) até cumprir a sua mis- ' salutar correctivo, da mais 
são (na terra). Eis ahi, Sr. justa e moralisadora repara- 
Faria; deixe-se de trapalhi- ção. Os sobrinhos de Méga 
ces, ou então confesse de uma propuzeram no Juizo Federal 
vez que não crê na immorta-. a competente acção de peti- 
lidade da alma, que é mate- ■ çg0 de herança cumulada á 
rialista, atheu, mas seja Io- | acção rescizoria da sentença 
gico... e sincero. ' ieijuridica que julgou o inven

Até breve. , tario de Méga, em excluzivo
(Continua) — Cilio Marães ; beneficio de sua viuva. £á ‘í?’ 
n vv j riM doit íot ou lavd trioiuphor de(J distincto indu-trial sr. 1 ... . . . .. . f ,

major José Themistocles 
Villaça, no dia 27 completa 
mais um anno de util e 
veitosa existência.

Felicitamolo.

Esteve concorrida a missa 
celebrada na capella do 
«Barro Branco», por alma 
do saudoso finado Bernardo 
Tavares. O seu genro João 
Barbosa recebeu muitas de
monstrações de pesar, e tam
bém os seus cunhados e i 
filhos.

.Mlle. Corina Burlamaqui, 
Hábil Cirurgiã-Dentista, tran
sferiu o seu gabinete para a 
rua 15 de Novembro nesta 
cidade.

Mote. BiziziMarins, digna 
esposa do nosso amigo João 
Lucio Marins, zeloso funccio- 
naric da Central, fará annos 
no proximo dia 29.

Parabéns e felicidades.

O nosso collaborador sr. ; 
Octaviano Maia nos partici í 
pou que transferiu o seu es- 
criptorio e residência para a 
rua 15 de Novembro, 19. (

Gratos. ;
O sr. Pharm. Arthur O. 

Ramos e o menino José Sam
paio fizeram annos hontem.

Completou o seu 1? anno 
de existência no dia 17, o 
Partido Republicano Rezen- 
deuse, chefiado pelos illus- 
tres srs. dr. Eduardo Cotrim 
e cel. José Mendes Bernardes.

Com vistas á Justiça ; que constituiram o espolio de 

0 g-cande, o inqualificável | Méga, que virá, mais tarde, 
homem lhe V m err0 judiciário, que fazendo ! djfficultar ou impossibilitar a 

sua restituição aos herdeiros ( 
legítimos que foram espolia- felicitações 
dos, quem sabe se não virá 
alguma acção contra o Esta1 
de do Rio, afim de ocompel- 
lir a resarcir o damno causa
do pelo erro de sua magis
tratura, na falsa applicação 
do direito expresso ? !

Adelaide—é o nome que 
receberá na pia baptismal , 
uma interessante menina nas
cida ha dias, filha do sr. Jo 
ão Balthar. Parabéns. Foi imponente o festival 

reMisauo na noite de 19, no 
Cinema-Theatro de C. Ely- 
seos, em beneficio da Caixa 
Escolar do «Grupo Dr. João 
Maia». O festejado poeta 
rezendensè Luiz Pistarini leu 
um brilhante discurso em ho
menagem a festa, sendo bas
tante applaudido.

O Grupo Infantil esteve 
esplendido, priucipalmente 
na comedia—Repinica, vio
lão...—escripta pelo talen- 
toso moço Antonio Vellozo 
Junior.

Amanhã, une-se pelos Ia- 
i ços matrimoniaes com a nos- 
! sa prendada conterrânea 
j mlle. Zuleika Pinheiro, o dr. 
Fausto Villas-Boas advoga
do do fôro local. Parabéns.

Fazem annos hoje: mlle. 
Moralina Fortes e a menina 
Maria Dulce, filhinha do sr. 
A. Baptista Lopes Chaves.

T
1 local, que nesse dia recebeu
| innumeras <
■ de sympathia de seus ami-
' gos e correligionários politi-
; cos Nós, que embora com
algum atrazo registramos es- | Iho, Professora

I director deste jornal 
: mosa filha da exma.

0 Tribunal do Jury não se Castorina Paes de Carvalho, 
instalhrá amanhã. Aos anniversariantes os

0 sr. Laíayette Fernan
des é representante neste ;

■ ■ ■ , da r • • •

ANNIVERSARIOS
Fazem annos amanhã: o 

sr. cap. José P^dro de Cas
tro Villas Boas, zeleso chefe 
da estação telegraphica des-

3R.ua
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AlfaiatariaVista-se na
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Outubro, 1916.

MASTINHO REY'S

Os perigos do exarcicio d~ 
fooi-ball na ínfancia'L2o Q*

Vende se o prédio n? 2 dc

jR.ua

Estiradu ao comprido, nos 
meus deliciosos banhos de ar 
de quarto,—que aqui,João a-

pelo ‘
e a

um

a unica que ha annos 
(faz roupas para este povo!!

Trabalhos pelo systema americano
PREÇOS NÁO TEM COMPETIDORES 

PERFEIÇÃO E ELEGANCIA
SOMOS PROBTSSIONaES.

um chic «gratiík 5ârlim?tiiij ôe íasímifjj 

BRUNO & C.
.Rua lã de jRooembro n. 5

B S Z 3 D 3~E, âc Rí©

Joguem as crianças o ter 
nis, a petéca, o volleibal, d '-. 
o Dr. Tíieophilo Torres, ma;

■ nunca o foot-baíl, achq-o vir 
lento de m ris para o iioss. 
clima, trazendo com resulta 
do a estafa, que como se sa
be é uma occa-Jão favorab. 
lissima para múltiplas infec

i ções graves. Não havend
1 abuso e cercado das devida- 
, cautelas e precauções, taes 
I como um exame previa e r 
goroso das condições orgr 
nitas dos jogadores, nenhum 
m?l cremos poderá produzir 
em jovens de 18 a 25 annos 

Condemuo o team infantil 
em que tomarem parte meni
nos de 10 a 15 annos, não 
só condetnno e declaro que 
elle deveria ser 
do formalmente

<pp. '^Aictcm de JPreifas 
ADVOGADO

• Rua do Rozario, 190 — REZENDE 

purval Viílaça 
COLCHDEIRO E ARMADOR

Tem sj-.npre cm dcpasilo um variado sortimento 
da colchões e almofadas por módica preço 

Prapari-sa ciixbs fmabim ds t«lis as classes a qualquer hora do dia e da noite 
GaiRass iaf2diot<25 pina, adultos d3 20$ a 25$. Parta. Anjos da IO? 
a 15». VAfiado aobtlm3nto da aot<ô as pat<a füntbi e vsLa.3 da aê, 

ra püfa da 233, 5oo, Soo e looo L<éis cada cebí.

Vende-se preparos para roupas de Anjos, Diademas. Pal 
mas, Azas, Plum is, Estrelinh is, Lmtejí-j! >s, Chuva de 
prata, etc. Ca-rdas especiaes para violão a 699 réis,

do .jn.WFity, 18-REZENDE__

Quer ser çlçjjantç? t

Superior “Café Itatiaya" 
kilo 1.2oo

E os que o vêm, assustam- 
se da sua coragem, pelas ru
as, contrastando com a ele
gância turgida dos esparti
lhos, o pisar chinez dos bor-; 
seguins pernaltas, enterra- ! 
dos em pernas rendadas e 
«tutti quanti...»

E tu dahi biterás palmas 
‘ > este 

novo Apollo.de olhos serenos, 
i as basbas longas, os cabellos 

no hombro, impassível e for
te, olhando para a humani
dade, sem preocupações nem 
preceitos, senão aquella mes- j 
ma de libertar o homefn de 
tudo o que ha de doentio, ' 
maléfico, pernicioso.

Kiminetzky propõ : a vol
ta aos bons tempos do paga
nismo, em que mais se cui
dava do corpo que d.i futu
ra salvação das almas... Eile 

at 
tentando contra a sua razão 
natural, se alimente de fruc- 
tos e vegetaes, abolindo o 
uso repugnante da carne, do 
álcool, do fumo, os maiores 
destruidores da^saúde.

Queria que o visses, então, 
fatiando, com serenidade, 
gestos largos, como um an
tigo deus em exilio, em con- ■ 
tradicção com os assistentes 
magros, pdlidos, abrindo o 
rosto de espanto, ante aquel- | 
las cousas tão novas, tão au- 

■ dazes...'
—O exodo dos centros,1 

o regresso aos campos, a;
1 victoria da saúde e da ale : EM 
gria 3obre todas as misérias,

l todos os soffrimentos... E ao 
dizer estas cousas bellas, nos 
seus olhos cheios de doçura,

I perpassa, de certo, a vizão 
dessa nova humanidade re-

I generada e sã, redimida e 

acaba 
de atro 

.e S.

E’ o celebre naturista i 
Eliezer Kiminetzky, que cs-: 

; tá ensinando ao mundo, nu 
ma peregrinação de dez an
nos, vestido aos modos sim- j 
pies dos tempos de Christo, 
neste século de avantajados 

, progressos, a regeneração do 
i homem pelo vegetaris-.no.
■ 17 - ------------------..A— _________ ....

ert- )

>113? fe -1.
simplicidade, com a i 
encantadadora doçura d a- 

, quelles santos da Bíblia.
v_„ j£- Q Ce|ebre f

migo, esta arriscado a perder 
a própria liberdade quem ti- j 
vera audacia de lavar-se nti, i 
ao sol,—ponho-me a divagar, 
construindo parallelos de i- 
deias no quadro-negro do tec- 
to, enfranjado de teias, argu
mentando contra a mesma ' 
realidade da vida que tem, pa
ra mim, uma apparencia e" 
gar.adora. Não que eu seja 
umsceptico, mas, nestes tem
pos de mingua e fugacidade, 
meu amigo, muitas revoluçõ
es abalaram o meu ser, trans
formando a minha moral; por
que as revoluções transfor- I 
mam tudo: desde o modo de ■ , , ,, i commigo, applaudindose usar as calças e comer- - . ..
se o , até a maneira de se | .
discutir crenças e religiões 
que não têm nada de commum 
entre si. Póde ser, no entanto, 
que alguém se proponha a 
provar tal communidade,por
que ha quem prove mathe- 
maticamente a relação que 
existe entre os emolumentos 
das missas e a salvação das 
almas,.cura de moléstias pelo 
"espiritismo”,etc.

Ninguém m’o provou ain
da, nem o padre Anthelmo, ,., ” quer que o homem, naonem o Alvim com os seus , -
phantasmagoricos«duentes», | 
mas creio que a relação ma- 

■ thematica, para as almas, 
entre o Inferno e o Céo, deve 
estar na razão directa do 
quadrado dos preços...

Com esta historia de sal
vação de almas e phantasmas 
Kardecistas, bem sei, João; 
razoavel, que nada tens, nem 
eu, mas posso recommendar 
te como leitura recreativa, 
nessa paz socegada de inte- I 
rior, cs dois admiráveis ro- ' 
mances, em pamphletos: íA ■ 
Salvação das Almas» 
sereníssimo Anthelmo, 
«Revelação Espirita» por 
Médium...

E, afinal, dos nossos hygie- . 
nicos banhos d’ar, cheguei 
ate' a salvação das almas e o 
«espiritismo», que não sei 
nem entendo, sem te annun- i 
ciar, com alarde, ó vegeta
riano renitente, que a 
de entrar, portas a 
desta pacata cidade

. . _ j a 
mesma ‘

: Largo do Roziri ). L'v;--.: d- 
despezas. Tratar com o dire' 

ctor deste jornal.

LIGA NACIONAL
E n um trecho bem elabo

rado o poeta Bilac resumiu 
o programina que tem em 
meute realisar com a Lígi.

A organisaçã) e a ordem ' 
da família e da sociedade, 
todo o trabalho, a lavoura, a ; 
industria, o commercio, a I c )rno 
maral domestica e a moral 
política, todo o mechanismo 
das leis, e da administração, 
a econogiia, a justiçi, a tns- 
trucção, a escola, a oficina, 
o quartel, a paz é a guerra, 
a historia e a politica, a poe
sia, a philosophia, a sciencia 
e a arte, o passado, o pre
sente e o futuro da nacio
nalidade.

jR.ua
Apollo.de
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Encontra-se
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LOMBFHCOL
O mais prompto e efficaz especifico contia 
as lombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal-o.

CGSTM 
econservar este 

An núncio

*bjfe

Ao Leão Je Ouro
Aguda is Vütata dt loteria da Capital federal e $ão paulo

E’ a unica casa que offerece gr ndes ■ nt gans e que 
cistribue muitos prêmios. RECEBE TODOS OS DIAS ÁS 4 
HORAS DA TARDE TELEORAMMA COM O N? SORTEADO.

HOJE C. Federal XO ©©SütOS

Dia. 31 S. Paul© 13 ©©jatos

A’ venda nas boas Pharmacias 

fabrica em

/SgW cesso nas seguintes mo- I
Empregado com sm> 1

e Drogarias

^ndeirt^S- do RjJ-

DIA 31 C. Federal g;© ê©at©s
Venda diaria de bilhetes © ©

Xü©ite & C.
Praça Oliveira Botelho (Junto a casa 

 João França)—REZENDE E. do Rio

$ ASTHMA

_________João França)-REZENDE E.

© Vanadôol
Poderoso accelerador das forças e da nutrição ern geral

Approvadc pela Junta de Hygiene do Rio de Janeiro. j
X* pyaraio no «OajUFSo da Exposição da Tunlm, oono msdalha de ouro íj

Aconselhado na NEURASTENIA e todas as aífecções do systema nervoso. j 
O VANADIOL agenaTUBERCULOSE como cicatrisan- || 

te e como tonico geral pelo vANADIO DE SODIO j| 
RECONSTITüINTE NERVINO PELOS GLYCEROS PHOSPHA.TOS *

A maioria dos Dentes da Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro e da Bahia, aconselham o VANADIOL, como o 

mais eiergtco e poderoso reconstituíste geral.
Anemia, Emmagrecimento, Chlorose, Hysterismo, etc.

foníco activo para os convalescantes
EM TODAS AS PHARMACIAS

Deposito—Rua 13 de Maio n? 48 São Carlos—E. S. Paulo
Está constipado ? Tosse muito? Resfriou.se?

Use a
O MEDICAMENTO MAIS EFFICAZ DA HOMOEOPaTHIA CON

TRA AS MOLÉSTIAS DO APPARELHO RESPIRATÓRIO
Preço de 1 vidro rs 1S000

Vende-se em todas as pharmacias

Alberto Lopes & C.
Rua Engenho de Dentro,26—Rio de Janeiro

£

i
■í.
«

ei do nlM. 
doa oavidta.

♦ “Collyrio”
H (NOME REGISTRADO)

S gora inilaoirnações e purgações dos olhos
£ RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura Brazil) RIO DB JANEIRO
i>> PHARMACIA «VILLAÇA» — LARGO DA MATRIZ. 40 — REZENDE

profi 'são j• 
'XT" | 

I í 
li?

í
I 
í

$ % % % w % $ & w> $ % hjw % $ o» % i í ?
Moura Brazii * '

K* 
<* !■

1

PHARMACIA «VILLAÇA» — LAKGD DA MATRIZ. 40 — REZENDE 1 
j ção desta folha.’----

iuoffensivo, suave e rápido. “

PREPARADO EXCLUSIVO DE

Manoel Avista© Jaoo □« 5

Eícropbu Ias. 
Darlbrcs, 
Bouhas. 
Boubons, 
Irrlamtnardci do nt 
Co niiPTitodv, wu. 
Gonorrhcas. 
Carbu nculos, 
Fistul.is. 

unhas.
_ jcroR vcncrcoi 
Bac bilis mo.

k;BS Flores Brancas.
jZffiB Lkcns 

Tumores.
tSitiris.

® Cry5Us-Rheiimatismo ent geral, 
rf 7® Manchas d i pclle.

AiTecçiTes Sypbililicaí 
Úlceras da bocca. 
TumcrPi Brancos.

P; ?’ AíTccrõcó dt» ligado. 
Dores no peito. 
Tumores nos ossos.

C;'L- Latejamento das 
rfí.t rias. do pescoço 
I,DS ualmonto, 
rlVít todas a* 

lãL/ò-'

0 Cídvoçfado ‘ddt.

Josè Duarte
Pode ser procurado para 

os mysteres da sua [ 
á rua do Rczatio , 
Mariinha).
Dá consultavs erbaes, pare
ceres escriptos; encarrega-st 
da redacção de contractos e 
escripturas, de cobranças 
amigaveis e jndiciaes, de a- 
verbação de apólices e rece
bimento de "juros; acceita 
causas nos auditórios com 

prévio ajuste.

precoce, caspa, «e- t J
borrhéa, tnccphy- [.
cia, queda doa ca- K

— curam-se com o P1L.OGE* E

CATARRHOS^±-£t | 
~ ' nicos, t o t ■ e t |T
rebeldes, curam-te cora o Creoiatal B 
granulado de (jiffonl.

CRIANÇAS |
~ tíeis, anêmicas — . g

curam-se com o Juglandino ( xaiepe S 
iodo-tanico phospfiatado ) de Gifír.ni, M 
tupetioc ás emultira. L

cálculos !
' ——■ tbeumaüjrnc, det- E

matoset. eczemas (darlhros) curam-se 
com o Lucelol dc Giffoni.

COQUELUCHE,^- 
influea- 

za. asthmn, resfriamentos — curam-te 
com o Xarope peitoral de grlndelia e 
cereja, de Gifloni.

Fb-QDFC rheumaticat, tciaticat, 
pj a-/ Lf 1\ Li3 lombares—curam-se com

fricções de Apona (con
tra dôr). de Gitfcni.

EMPlGENS,±&aâg 
syphQitiia.edi- 

verss» formas de eczema» (dartluct) 
cuiatn-se com a Paila anti-eczemalosa 
do Dt. Silva Araújo, preparada por 
Giíloni.

MOLÉSTIAS CTit”: 
etcropholote, 

anemia, chlorcse, tubcreul^e — curam- 
t? com o l':nho lodo-lanico gfycero- 
ptia iphafado de Giífoni.

ÇVOHFI IÇ e todas as moléstias 
 2 1 H1LIJ dcvidai 4 impureza 

do sangue, curam- 
te com o Elixir depuralivo de Kclame, 
tayuyá e salsaparriiha, dc GiUoni.

EM VENDA EM TODAS AS BOAS 
PHARMACIAS DO BRAZIL

Deposito geral :

------Drogaria-------  
Francisco óiffoni & C.
Rua Primeiro de Março 17 

l^io <.lo J.-Lixeiro

..L
f’ÉMXIR.OS
'Nogueira.Salsa 
CAROBAcôUAIAI o 
EXCioouÇApo,) , 
depunjlivc' <lò Sãnijue

— Os acceuxo cedem 
pr omptamen te, a «re ■ 

r ' etoraçio í facilitada n
EJ a -,dnsa sobrevem com O USO d& Pn 
H Indiano de Clffoni. Pata os cates 
çi duon.cos oLlem-te i cura radical cotn 
fl a: ' jotlai Indianas de Giffoni.

gl BEXIGA,^
I cura a insufiicier.cía

?íj rena!, as cysútes, pyelites. nephritcs. 
pydo-ocphritói, uretl-uiles chxonicas. ca- 

■^1 tarrho d.» bexica. inflamaçlo da rros- 

1 UU’
9 CALVÍCIE-^J -

e m , 1 
las as molos- 

'ovenien* ã- 
sangue. L

Iem U 
todas as pharmacias, | 

ãã drogarias e casas gue 
_J vendem drogas.

GRANDE DEPURAT3V0 DO SANGUE
Agenca Cosmos—luo

1, Ki<> clo J.Liieifo , -:.-j

j ■' 'I
COMPRA-SE 

qualquer quantidade de VA 
LES dos cigarros de Souza 
Cruz & C. Tratar na reda-

Ellixlr de Nogueira ' ''<
CühVEM j

pREM^lj

......iwá!
r/ô t>0P^dr j

tWTAS J

___ ||
MINIATURA DO ORIGINAL

Resfriou.se
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Direetor — ADEMAR VIEIRA

ra tra hir-lhe o

articulista que continuando 
a ler encontrou: «P. Não éj 
meritorio o sacrifício da vida, i 
quando o fim delle é salvara i 
outrem, ou ser util aos nos- . 
sos semelhantes?—R. Isso é ; 
sublime conforme fôr a inten- ; 
ção. O sacreficio da vida Hão ! 
í $ni(ídk quando ha desinte- j

I o Sr. Faria: «Virei duas pa bakSCa aliás muito feia, 
; ginas e li:—«Podemos attri- i colLborar com L. Denis 
I buir ás aptidões innatas a 
. precocidade de certos crimi- O Sr. L. Faria 
j nosos r— R. Certamente; o ' deinterpietar arbitraria

i criminoso é um espirito im 
perfeito, (kgetUradO, que se 
desviou do bom caminho.» '

Termina, então, o Sr. L. 
Faria: «De tudo o que li no 
catecismo espirita verifiquei 
a negação, logo após a affir- 
mação.»

Vamos fazer a misericórdia 
de tirar a trave do olho do 
nosso excêntrico adversário 
que mais uma vez declara 
mos CSÍUtntiiador do Espiritis- | 
mo, até que se defenda rasoa- 
velmente.

Realmente a ultima con- 
tradicção apontada pelo Sr. 
L. Faria aão deixava de ter , 
lá as suas razões, embora não 
fosse de ordem a macular a 
doutrina Espirita, mas sim 
a coherencia de um de seus j 
mais eminentes apostolos. 
Resolvemos ir á fonte onde 
ella se achava e abrimos o 
«Porque da Vida».

De facto, na pagina 130, 
encontramos a pergunta: 
«Os Espíritos podem dege 
nerar?» E a resposta: «Não; 
elles podem permanecer es
tacionários, mas nunca re
trocedem».

Bem; continuamos a vol 
tar folhas até que á pagina 
142 encontrámos o outro to- 
pico: 
também a essa 
dõ .s innatas) a 
de certos criminosos? 
—R. Certamente; o 
noso é um T 
feito que se desvieu do bom 
caminho.»

Com «grande pasmo» de , 
nossa parte lá não encontrá
mos o termo díJÍBírada que 
lhe i nxertou o experto arti-

Treplica
Coitíradicções, desacertos 
e felsicfades do Sr. L. Faria

III
Continuamos na tarefa de 

verificar as «contradicções» 
de LeoaDenis apontadas com 
tanto cpasmo» pelo Sr. L. 
Faria

O’ meu sapiente contendor 
cita do catecismo: «Mas será 
justo que nessas calamidades 
succumba o homem bom, ao 
mesmo tempo que o máo» ? 
R. «Tácito faz morrer por uma 
calamidade ou por outra cau
sa cottxmum, desde que a ho
ra é chegada».

O S. Faria, muito ancho da 
tremenda descoberta conclue 
«que a vida se extingue ccm 
a morte!» Muito bem, meu 
caro Sr., conduto muito bem, 
nem podia fazei o melhor : a 
vida organica, as funeções vi- 
taes do organismo se extin- 
guem com a morte 1

E aquem foram que dis
seram» o contrario!

Continua o meu assombra
do replicante: «Mais adiante 
li:—P. O homem tem o direi
to de dispor de sua vida? R. 
Não; o suicídio é uma trans
gressão da lei de Deus. O 
suicídio é a maior crueldade 
que o homom pódecommet- 
ter comsigo mesmo, etc».

Deduziu,aliás muito bem,o 
Sr. L. Faria : «que o homem 
não podia dispor da sua vida 
porque o suicídio é uma trans 
gressão da lei de Deus, é 
muito cruel »

Declara em seguida o meu ;

! R. Não; elles podem perma- 
j necer estacionários mas nun- ’
i ca retrocedem». Accrescenta , se poupou á uma accçâo

ide 
pa- 

pensamento!
accusou-nos 

a neu-

te os seus escriptos para 
reduzil os á «expressão mais 
simples». O leitor attento e 
imparcial que nos tem acom
panhado é que nos poderá 
julgar com justiça.
r Emprazamos o «leal» ad
versário a explicar-se, pu
blico e raso, dessa prestidi- 

•gitação pouco honesta de 
que se serviu como arma de 
polemica, em um assumpto 
venerável sobremaneira. Em- 
quanto isso permitta nos a 
mantença do qualificativo 
que acima ficou, o qual des
ta vez, suppomos não lhe ha 
jde parecer «improprio».

Eis ahi. illustre Sr'. Faria, 
uma verdadeira «ratazana» 
que V. S. nos quiz impingir, 

seus , mas que felizmente está se
gura pela cauda e não nos 
escapará certamente.

(Continua) — Cjlio Marães 

1.2oo$
Vende-se o prédio n? 2 do 

Largo do Rozario. Livre de 
despezas. Tratar com o dtre' 

ctor deste jornal.
O assassinato de Méga

Sabemos que se acha pre
so na Detenção em Nicthe- 
roy, o cidadão Joaquim Pin
to Ferreira, accusado de h.i- 
ver assassinado nesta cidade 
o velho capitalista José Mé- 

I ga de Miguel.
I Sabemos mais que orabu-

«Podemos attribnir 
causa (apti- 
precocidade 

crimi- j
Espirito imper- la Alfredo Sodré, protector 

■’ J ’ i de assassinos já esteve em 
Nictheroy, afim de ver se 
conseguia obter um «habeas- 
corpus» para por na rua o ac- 
cusado Pinto.

___________ „ A policia continua em
' culisül!! O~Sn L? Fana “não vestigaçõas.

O nosso conterrâneo poe- 
, t.i Luiz Pistarini fará ama- 
: nhâ em S. José do Barreiro, 

uma conferência litteraria 
sob ó thema «C isar, só por 

: amor».

resse e não está manchado 
pelo egoismo».

Diante do que fica o Sr. L. 
Faria calinamente conclue: 
«Fiquei sabendo que o suicí
dio é sublime.»

O leitor está vendo que, 
apezar da declaração formal 
e explicita de Leon Denis, 
affirmando que o sacrifício da 
vida QãS $ SUÍ(ÍdÍO quando oc- 
corre o desinteresse e é le
vado por fins altruístas, con 
tinua o meu pasmado articu
lista a classifical-o de suicídio!

A má fé é patente ou o Sr. 
L. Faria não entendeu o que 
leu. Ora, a própria expressão 
sacrifício ãa $da por si só in 
dica o valor da acção, que 
nesse caso é uma verdadeira 
renuncia de todas as tnani 
festações egoístas e só pôde 
ser meritória.

Achará o Sr. L. Faria que 
atirar-se alguém no furor das 
ondas revôltas para salvar 
um afogado praticará um mé- 
ro suicídio, se egualmente 
fôr tragado pelo barathro?

Não; a intenção aqui é tu
do, Sr. L. Faria. O suicídio 
é a maxima manifestação do 
egoismo humatío; e o sacrifi* 
cto da vida por amor de ou
trem e para salvar a outrem 
é a manifestação maxima de 
magnanimidade e altruísmo.

A contradicção e a confu
são estão somente na cabeça 
do meu illustre articulista.

Vamos agora á ultima im
pugnação que faz o sapientis- 
simo Sr. L. Earia á lógica de 
Leon Denis.

Eis a sua citação: «Os es
píritos podem degenerar?—
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Advogado

pr. Qsmraldo Quarte
Escriptorio e residência: 
Rua da Bôa Vista, 23

REZENDE

A Sorte Grande só sahlrá a 
quem comprar bilhetes na casa "Leão de 
Onro”. Fracção §9oo I Approveltam !

ô r4í»r»ry o rl r»

rv rLZ^DjLN u ui ___

Chefo do Partido Operário I

A tu

da noiva: o cap. José Gulhr 
>: a sr? d. Maria C. Viann

No acto religioso que eff.

de um so tronco, ou
por Deus, ou 
macaco, ou de qualquer 
tro animal. s

Ficarei na espectativa da 
grossa artilharia destruído- 
ra, sem a minirna contrarie 
dade. L FARIA

FINADOS — Compram amanhã, 
velas, coroas, etc. na casa do Durval Yll- 
laça na Ladeira Maurlty.__________

CaSHMHflTOS

Enlace imaral-Gomes
Com mme. Adelaide Go

mes casou-se no dia 25 dop. 
p. nesta cidade, o sr. João T.

Enlace Tillas-Boas-Pinheiro
A's 5 boias da tarde de 26 

do p. p , em a rezidencia da 
exm? st? d. Maria Carolina 
dos S Vianna, á rua 15 de -, 
Novembro,1 uniu--e pelos la
ços matrimoniaes com a nos
sa prendada conterrânea se- 
nhorita Zuleik i Pinheiro,

©s cingiiinenios do

<Sit. ©iíio Jfi,o-.itàes

Como bem diz o vigoroso 
Snr. Cilio Marães, convem 
não se. perder tempo e não 
se deixar ir por agua abaixo 
a opportuniJade deste de
bate.

Por essa razão iniciaremos 
ligeiras escaramuças que nos 
fazem 5car alertas, ainda 
mesmo não dando muito e 
que faztr.

Na explicação das raças, 
querendo contradizer a ori
gem chamitica dos egypcios, 
o Sar. Cilio não foi muito 
feliz, deu-me uma licção « al
gum tanto confusa, paílida 
como muito apropriadamen
te qualificou e por isso diffi- 
cil de acceitação. O Snr. Ci
lio se espichou, duvidou da 
verdade contida nos livros 
sagrados, desmentindo de 
maneira positiva tudo o que 
anteriormente lhe serviu pa
ra encher as columnas d’A 
Lyra em fulgurante artigo, 
como todos os que saem da 
sua penna habilidosa e des 
truidora. Disse o vibrante es- 
criptor que os modernos co
nhecimentos históricos, ba
seados etn dados anthropo 
logicos, linguísticos, de cri
tica comparativa dos pheno | queTíi seTabe
menos econcmicos,. re igio- com cert?za de onde vieram 

os egypcios e mesmo os sa 
bios hesitamem consideral-os 
Kouschitas ou Chamitas.

Ainda Seignobos confessa 
que a historia tem lacunas es- 
senciaes que jamais talvez 
serão preenchidas.

Convenhamos Snr. Cilio, 
esta opinião é muito sensata. , nhGrita Zulelkl Flnheiro, o

Mas o Snr. Cilio vae bus- | di5tiacto advogado do lôro 
car as [----- > - - ■ — ----

Onde? A resposta é facil, 
vae buscal-as na biblia mo-

$

f----------------------------------.------------J----------- -

do /Amaral. Testemunharam 
os actos civil e religioso os j 
srs. dr. José Duarte-, Hum- | 
berto Consentino e José de 
Lemos. Felicidades.

J.> é P. Villas Bi as e a sr? . 
quero • ellc proprin classifica le chi1 j nurora Pinheiro, e por paru

1-5 Je RoDembro—Rezende—$. do Rio

se originaram do cruzamen 
to dos berberes brancos com 
os
sa é a hypothese mais ac 
ceita entre os modernos his- 
toriographos e egyptologos 
de nomeada.

Ora, meu caro senhor,hy- 
potheses não se acceitam de 
olhos fechados, sem reluc- 
tancia. Prefiro mesmo não 
saber o a b c da historia, que 
engolir todas as opiniões co
mo opiparos quitutes, tal 
como o meu sabio contradic- 
tor.

Tenho certeza que o Sr. 
Cilio leu a historia moderna 
de um só folego, e sabe con- 
jugal-a em todos os seus tem- ; 
pos presente, passado emes- | 
mo futuro.bastando para isso 
o auxilio dessa leitura e do 
seu adiantado espirito,talvez 
originário de algum Cham- 
pullion. • i
Entretanto Seignobos, his

toriador já citado pelo meu 
illustre adversário confessa

vo Castellar Leite e da noí- 
> va: o cap. José Pedro Viilas- 
Boas e sua exm? esposa d. 
Innocencia Viilas Boas.

Após o jantar onde foram 
trocados alguns brindes se
guiram se animadas dansas.

Figuravam na «corbeille» 
da gentilissima noiva alguns 
finos presentes.

O novel par fixou residên
cia á rua do Rozario.

Aos recem-casados « A Ly
ra» augura uma peremnelua 
de mél e faz votos pela sua 
felicidade na nova vida.

Cap. Dicifjo Martins BiU

S. João dü Paraíso — 29 de Março 
de 1913.

Illniog. Snrs. Viuva Silveira 
Filho. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento de VV. SS. 

solTrendo ha tempo de uma 
,itgeni na cabeça e lendo usado 

• diversos medicamentos, sem obter 
rei-ullndo algum, fui aconselhado 
p-.:lo Cap. Anlonio Nascimcnio Silva, 
a tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Pharniaceutico e Clnmico Joàc. 
da Silva Silveira. Fazendo us<» desse 
poderoso medicamento fique» ra» 
ditraImente curado com o usa d« 
2 vidros.

Pc.tiem fazer d’esla o uso que b‘<*w 
convier.

De VV. SS. Am’. Att«.
Cap. Diogo Martins Bifa, 

(Firma reconhecidaj

Muito fallar, muito errar. : 
O Snr. Cilio deve ser mais i 
cominedido, não temos prss- ; 
sa, lentamente iremos ao , 
ponto que desejamos cite- : 
gar. '

Não direi que o Snr. Cilio |

Snr. Cilio vae bus
provas esmagadoras. ]"J~Fausto" VÜlas"Boas". !

No acto civil foram padri
nhos por parte do noivo: osr :

farina iJurlamaqui
CIRURGIA ■ DENTISTA

Diplomada pola faeuldade de rdedlolna do r,io de donolno

sos, artísticos (phraseado 
difficil e impressionante) der- 
ruiram os alicerces chimeri- 
cos da velha historia exclu
sivamente baseada em tex 
tos dos livros sagrados e nas 
lendas populares. Foram es
tas as palavras escriptas pelo 
Snr. Marães nò Regenerador 
de 15 do corrente. N'A Ly
ra de 4, once dias antes, o 
mesmo senhor escreveu que 
muito profundo foi o espirito 
que concebeu a Genesis e 
que não se podia tolerar o 
julgamente desse livro sagra
do como um amontoado de 
erros grosseiros e ridículos. 
Se isto não é metter os pes 
pelas mãos, não sei o que 
seja ao certo.

com a sua soffreguidão tem saica, no livro sagrado, que I
sido infeliz, pois não c"— «II.. «ijc-iií.-n 1« riu-
lhe prejudicar no tuonopolio | uierico alicerce historico, ,
desse adjectivo, direi sim- ; alicerce ao qual o meu dir
plesmente desastrado. [ tincto contradiçtor se apoiou ,

Adiante affirmou 'qce se ' para explicar a theoria poly- ctuuu-seás 6horas, na Igre
eu conhecesse o a b c da his- j genesica da especie humana, I ja Matriz, foram padrinhos
toria moderna estaria con- I verdadeiro absurdo que re- por parte do noivo: o dr.Alti- 
vencido de que os egypcios > pugna os sentidos e contra- 
se nriirin.-í rn m dn rrn»amon. [ ria aS leis natUTaes.

i Não é admissível a 
negros da África, pois es- i cerebro equilibrado que 

. [ homens sahissem de todos 
os cantos da terra, brotassem 
como os cagumellos.

Não, digam, o que quize- 
rem, mas isso é impossível, 
c homem só pode ter sahido 

criado 
evoluído do

ou-
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Vísta-se na

EM
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Alfaiataria
Brurço, a única que ha annos

Cazaram-se na '
morte i

do ff£UuEÍty, 18-REZENDE:

Quer eig^antg ?1

.c a / 
filho, |

1 C0|

felizes.
suas gran- 

Disse já al- 
arnar, dis-
morrer ou

couraça 
caminha

PERFEIÇÃO E ELEGÂNCIA
SOMOS profissionaes.

$ $
'^c«h®9S nm chic egrande sartiraole de casemiraí

BRUNO & C.
JR.ua lã de j^ooembno n. 0

B E Z E N D E~E. do Bi©

Fazem annos:
o dirftíncto cavalhe-' 

ro sr. José Vellozo Filho, ze
loso secretario-thezourei/o 

I da Pr» feitura deste munici 
pio e 0 sr. Roque de Santís. 

Amanhã, o menino Gene- 
zio, filho do cap. Durval Vil- 
laça.

No dia 3, as gentis senho-

transi selo Calvarío até 
agonia ultima de seu 1 
cujo crime único foi ter, 1 
mo vós, amado muito!
Out. 916-PEDRO PUJOL

Em Poços de Caldas está 
gravemenie enfermo o aosso 
illustre conterrâneo dr. Cie j 
mente Ferreira, um grande 
apostolo da sciencia medica.

Desejamos melhoras.
~~~ LEILÃO

Realisa-se a 8 do corrente 
no Núcleo «Itatiaya», (esta
ção de Campo Bello), o lei
lão dos materiaes e semovetr 
tes dessa colonia, conforme 1 
publicação feita no «Diário • 
Official» de 28 do mez p. p.

Do cap. João Pereira Pia* 
extraunas, j cido recebemos uma partici- 
os grandes pação do nascimento de mais 
passeiam, uma sua filhinha, 

ias cor de
No dia seguinte,

nio Pontes.

J)urvai José Villaça 
COLCHOEIRO E ARMADOR

Tem sempre em deposito um variado sortimento 
de colchões e almofadas por modico preço 

Prepara-se caixões fúnebres de todas as classes a qualquer hora do dia e da noite 
Caixões inÍ3Plo«03 pana adultos dz 20$ e 23$. Pat<a Hnjos de 109 
a t5S. Vatdado softlnaaato de aoyàaí pa^a finados e valax dj eoê- 

ra pura de 2oa, Sao, 800 s looo réis eada uma.

Vende-se preparos para roupas de Anjos, Diademas, Pal
mas, Azas, Plumas, Eítrelinhjs, Lintejoulis, Chuva de 
prata, etc. Cordas especiaes para violão a 600 réis,

JR.ua

| ritas Maria Luiza e Maricota 
i Villas Boas, boníssimas fi
lhas do sr. cap. José Pedro 
Villas-Boas.

A 4, mlle. Nênê Maia, 
nossa conterrânea.

A 5. o eminente Conse
lheiro Ruy Barboza que é a 

«maior intellectualidade brazi 
Jeira.

A 7, o sr. Pedro Celesti
no de Castro, sympathico 
funccionario da Central e a 
tiossa graciosa patncia mlle. 
Alice Ferreroni

Aos anniversariantes os 
nossos cumprimentos.

íP<r. ‘^/'icton de pneitas 
ADVOGADO

Rua do Rozario, 190 — REZENDE
r \ /»11

para alguns não mereceu . na infinita preocupação de 
talvez o tempo de alguns se- [ sentir o que ha de mais tris 
gundos empregado na leitu- te e grandioso nos mysterios 
rade um telegramma.

Para as almas que vivem, 
no entretanto, num 
constante de amor e belleza 
ou para os corações que ama
ram um dia e que, coveiros 
de si mesmos, hoje se com
prarem na dor que os vae 
matando,—essa noticia, de 
um cunho romântico tão do- 
lorosamente triste, vale bem 
um protesto á maldade dos 
homens, e foi talvez um grito 
que deveria ter ecoado em 
todos os cantos do mundo, 
onde haja ainda um coração 
pu.ro, uma alma capaz desof- 
frer e de arrastar-se até ao 
sacrificio por amor somente 
ao objecto de sua dedicação.

0' amor faz-nos 
Tem também as 
des victimas. 
guem: si queres 
põe-te primeiro a 
viver. Arma-te da 
forte da vontade e 
disposto...

Disse um poeta infeliz: 
«amei, e o amor me foi um 
cauterio vivo, posto no cora
ção, a remordel-o». O autor 
das VlRGiLlANAS confessa, 
risonho, que a eleita de seus 
sonhos, — a mulher que 
amou,—era a sua religião.

Que contraste. Um viven
do dentro da própria magua 

•com que cavou fundo o co-I 
ração. Outro, feliz, caminha 
na senda da vida e faz do 
amor o escudo com que ha 
de triumphar um dia.

De facto, ha dedicações 
que tocam ao extremos, 
do heroísmo. Mas ai do ■ 
amor contrariado; então 0 
coração ludibriado se 
ta como um 1 , . . . „
e nada o detem: é capaz de convívio dos homens,— 
extremos. Vae se afogar nas ‘ 
ondas do desespero e da' 
desesperança. Vive, mas vi 
ve uma vida que Iheempres' : 
taratn. Si é forte, vae,—vic- j 
tima e heróe,—de tropeço 1 
em tropeço, afferrado á von-' 
tade que sempre resultou dos. elle que assistiu a todos

! grandes soffrimentos, até 
um dia, etnfim, triumphar na 
vida.

Que bellas paginas de
A Havas, num lacontsmo' psycholog.ia nos tem offere 

duro, transmittio nos, não j cido Mantegazza, dedicando 
ha muito, uma noticia que ' a melhor de sua existência 
para alguns não t r ''

iusondaveis do amor...
Amor é vida. Amor é 

sonho morte.
No Japão, na cidade de 

Chrisnoka, muito commerci 
al, dois noivos, contrariados 
pela opposição irremediável 
dos paes da noiva, provável 
mente poderosos, tendo em
barcado em um barco de pes 
ca, atiram-se, abraçados, ao 
mar, longe da costa,—esse 
mar do Japão, todo azul, 
«cheio de ilhotas extraunas, 
onde florescem < 
chrysautemos e 
graves, as cegonh;
roza...» No dia seguinte, as 
famílias de ambos foram cha- I 
madas a ver, sempre ligados, •

occorrido
a 29 do mez p. p. Parabéns.

Acha se entre nó; o nosso 
. distincto conterrâneo Anto

os cadaveres dos dois infeli i 
zís namorados que as ondas I 
haviam arremessado á praia.

Era precizo cazal-os, como 
a homenagem de maior res
peito a uma dedicação tão 
santa e leal e de que 0 amor, 
só o amor, em taes casos, é 
capaz. A autoridade os 
cazou.

A maldade-engenhosa dos 
homens os excluio de seu 
seio. Era melhor dar-lhes a 
morte a tel os unidos, vivos, 
á face de Deus e dos homens 
de bem, pelos laços do amor 
e da justiça. *Que lhes im
portava? Não se vivesomen-

' te para a carne. E para du- ' 
as almas bôas que se amam ; 
e se sacrificam mutuamente j 
por um mesmo ideial, viven 1 
do, portanto, para o espirito, I ,

’ ■faz rouPSlPara...es,:e.B° I!
; sim, olhos fitos em Deus, | Trabalhos pelo systema americano

le,a0.. »™Sâr^c'1!“=a "XT EM PRE?0S NÁ0 MM COMPETIDORES.

leão offendido ' dade de seus paes, fogem ao 
-aves ,

innocentes que a brutalida
de do caçador acossou e que !
passam assustadas embusca 
de nova região ..

1 Victimas do amor, como . 
leu vos venero! Que Deus 
' vos seja infinitamente bom,

5 os i

JR.ua
JR.ua
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Encontra-se

• e Ji-EM TODAS AS PHARMACIAS

o

LOMBR3COL 111'1

A' vend I >rog iri

V.- O f i v’ :

'.Xsssac- :< u .

COMPRA-SE

0 mais prompto e efficaz espscifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

>>

•>>
■?>

-A- ■'

■q
■

£PA ViR bA E.‘A todas as doas 
PKrtiTAACiAS 00 BRAZíL

Deposito geral:

------ Drogaria--------
Francisco Giffoni & C. 
Rua Primeiro de Março 17

i !'■J-

:•!

f

"O?: 
■•vXài.-| •••:1 
.tjms Jl-s.

■
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U ? .

vendem drogas.
GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE

n > —i.i lí i ?

rápido.

VANADIOL. como o ,
_ . • I

Anemia, -Eannagrecimento, Chlirose, Hy-sterismetc. | 

forró activo para as convalascsnWs
i 

Deposito — Rua 13 de Maio n? 48 São Carlos — E. S. Paulo

CALVÍCIE^;: “'"Ti 
U-ll.u - curarn-w m '] p.i.OGE-

I
O DiU;. r*Ll

(NOME REGISTRADO)

Qura íHhíi siapas e purgação ih-3 Ths 
RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura Brazil) R(0 DE jANEIRQ 
PHARMACIA «VILLAÇX» — LARGO DA MATRIZ. 40 — REZENDE

U

oCuíasioci Xací3.ri X

nas bons Pharmacias e-

ctis-in. .c com -i Juafandin i t Míope 
iodo timco phosphBtado) de G-.líom.

CÁLCULOS 
rheumalumo.dw 

ri-.<oie»; cczcmas (dailhtoi) cutam-»e

COQUELUCHE, 1^- 
inlluer- 

zi. xttMna. rcsínnmentoí — rutum-ie

DIA 6 C. Federal â©

Venda díaria de bilhetes © © 
Rodrigues Xí@ü© CX 
Praça Oliveira Botelho (Junto a casa 

________________ João Franga)—REZENDE-E. ' ~' 

O Va^adiol
Poderoso accelerador das forças e da nutrição ern geral 

Approvado pela Junta de Hygiene do Rio de Janeiro.
1* pumio na aOajuusa da axpo>t?3j d3 Tatdno, opm mjdalha ds oüío 

Aconselhado na NEURASTENIA e todas as aíTecções do systema nervoso.
O VANADIOL age na TU 3ER3U LO3E como cicatrisan- 

te e como tonico geral pelo VANA 10 DE SODIO 
Reconstituinte nervino pelos glycbros phosphàtos 
A maioria dos Lentes da Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro e da B ihia, aconselham o ’’ ‘ '

m lis e lergico e pjierosft reconstituíste geral.

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usai o.

E. 3
"Z £

l| ’

■ k

I!
I M 
i*.

H
j; BEXIGA,

Ac L.eão d@ Ouro 
fícO m ik Eokvia te Capitel pe^ral c São 0” <s

E' a unica casa que ofkrece grandes vantagens e qnv 
<'istribue muitos Grêmios. RECEBE TODOS OS DIAS ÁS 4 
HORAS DA TARDE TELEGRAMMA COM O N? SORTEADO.

DIA 4 C. Federal g© ©Q11ÍQS

Está constipado ? Tosse muito ? Resfriou^se ?

Use a gÃFÚI i 
O MEDICAMENTO MAIS EFFICAZ DA HOMOEOPATHIA CON

TRA AS MOLÉSTIAS DO APPARELHO RESPIRATÓRIO
Preço de 1 vidro rs 18000 

Vende-se em todas as pharmacias 

Alberto Lopes & C.
Rua Engenho de Dentro,26 — Rio de Janeiro

PREPARADO EXCLUsIVO DE

NIO

CATÁRRHOS^SXl:
r.icoi. tostes

rebelde:, curam-se com o Ureorofa/

Slixlr d& RTogueira
Empregado com suc** , 

: V" I itÁííi nas seguintes ino- 
': le.síias;
• •4.L'- Esrropliulu.

;-Q b- . pql.™.
111 li.i «' 1 Buuhas.

. i Boubónsi
' K h laiHiua- res do utero.

- ■,■■■„ ' •X <o nniejilu dos ouvidoí.

'A? -U I:xí^í.

'J<0Cl'CIRA.SAL5A 
, CAROBAr&UAlíV O 

: ' depurahv?.

I

i- o l innc :O 
phJSphalaJo de Gdoni.

SYPHIMSgg^g
se com o l£hxir Jepurjltff <!,e f eíime.

DORES íoXÍ-è; i’iat!ÍJ1' 
Ps d;r). ds Gi!.'oni.

EMPIGSNS,^
l/.D -'T.’,í f/wD',',’

PHARMACIA «V1LLAÇ\» — LARGO DA MATRIZ. 40 — REZENDF <?

; nMRR^OfH ~

U- jU?
e conservar este

t; Aníiuncio
ACTIIMA

'L 'HvlTSTlÂS;;

C? Cldve^ade <3)t..

Josè Duarte
Pode sc-r procurado para 

os mysteres da sua pr- fi-sâo 
á rua do Pozaiio , (Villa 
Mariinh:).
Dá consultavs crbaes, pare* 
ceres er-criptos; encarit-ga-st 
cia redacção de contractos e 
escripturas, de cobranças 
amigáveis e judiciaes, de a. 
verbação de apólices e rece
bimento de juros; acceita 
causas noseaud;torios com 

prévio ajuste.

CoHyrio” Moura Brazij S
qu dquerqu.mtidade de VA 

2^ LES dos .cig.irros de Souza

Cruz & C. Tratar na reda
ção desta folha.

'■Libnic. .-

-o, '■■

QD.LOTa
.. ............................. ................ n •-“■■■ > - ■ í -

Irdian', Gifíoni. P.n -J
‘.'U •>b’e.n--ca <.-:n '|

[nd,ar^} de

eni geral. »
M.iiicIils <I.i ptlle. t
AflecçOes Syplnlilicas f

‘•Xd'1',ÍÍgMo. I

^1^-1'
todas as molés
tias provenien
tes do sanyue.

- | CRIANÇAS
em |-----------------

~ ícdss f.s pn2rni2Ci2S|
' drogarias e casas que .

i
!
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e da

A penalidade deve ser an
tes regeneradora de que re
pressiva. z\o em vez do cár
cere infecto,o criminoso deve 
ser internado em uma verda' 
deira escola, em um asylo ou 
hospital, onde vá curar se das 
enfermidades da alma e do 
côrpo, que o levaram ao de- . 
licto hediondo. Não será em | 
nome do Christo que se ha 
de condemnar um nosso se
melhante á tortura de uma

mais ou se> parabéns peda iniciativa . 
bem intencionada da christr , 
anisação das consciências, de 
que tanto precisa o 
brazileiro.

Ãralfo Simwiís

do orçamento do município 
para o exercício de 1617,

Sabemos que o illustre e

moral, com o sentimentalis- 
mo piegas que nos caracte- 
risa e que nos faz esquecera 
victima para nos voltar com 
hysterica benevolencia para 
o assassino muitas vezes 
crudelissimo, psychologica- 
mente immoral e nocivo á 
sociedade.

Escriptores ha que tem 
procurado encontrar o reme- 
dio na diffusão da instru 
cção, no estabelecimento do 
«escabinato# ou organisação 
de um corpo de jurados ef- 
fectivo. Tudo será inútil si 
não se fizer nascer nas almas 
umacendrado sentimento ju
rídico, nas consciências a 
noção do «imperativo cate 
gorico» das leis moraes, cu
ja sansão ultima, inf.illivel e 
insophismavel é fatalmente 
conferida a um Tribunal 
Divino, como irrecorrivel in- 
stancia.

Emquanto tal não se dér 
o escandalo irá envenenando 
cada vez mais o ambiente,fa
zendo nascer males cada vez 
maiores e perigos cada vez 
mais imminentes. BarraMitr 
sa feriu inesmo'iio magno pon 
to o grande problema, collo- 
cando a effigie do Justo, do 
Missionário da Paz e doAmor 
entre os homens, no seio do 
tribunal do Jury. O Divino 
Mestre servirá allide paradi
gma ás consciências, illumi- 
nando-as com os clarões ful
gurantes da sua iaimaculada

Mas é preciso que fique 
bem patente nestas linhas de 
enthusiasmo que Suenfemen’

A Sorte Grande só sahirâ a 
quom comprar bilhetes na casa “Leão de 
Ouro’'. Fracção S9oo ! Approveitem !

«A Luneta» — De Barra do 
Pirahy recebemos ha dias o 
1? n? da«Luneta»,que éuma 
be.n feita revista l.tteraria.

Com um regular numero de 
paginas impressas á cores a 
novel tevista que tem como 
seu director o sr. Octavio de 
Brito Alvarenga, por certo 
terá vida longa e prospera: 

cs votos que fazemos.

Por completarem hoje mais 
a 

gentil senhorinlia Carmen 
Sampaio, filha da exma viuva 
Sampaio e nt-.ne. Oiga Villas- 
Buas Ramos, virtuosa esposa 
do sr. Atthur Ramos, recebe 

povo ; rã,; mnumeros cumprimentos 
aos quaes «A Lyra» junta 
os seus.

“A- LYRA”
Publica-se as 4^-feiras

Anuo 10$000
Smestre 6$000
N® avulso $200

REDACÇÃO 
Largo do Centenário

1.2oo$
Vende se o prédio n? 2 do 

Largo do Rozario. Livre de 
crespezas. Tratar com o dire' 
f ctor deste jornal.

CÂMARA MUNICIPAL
Reune'se amanhã 16, sob 

a presidência dosr. cel. José 
Mendes Brrnardes, a Cama

i ra Municipal, que vae tratar 

prisão cellular, ás gehennas ' 
de uma masmorra sem ar e
sem luz, onde vá o desgraça- di Vrtfeitnra
do moer-se no remorso ou alr 
mentar o seu odio contra a 
humanidade apaixonada e ce
ga, que o sequestra, sem ou
tro sentimento senão o da : 
vingança ou do interesse sub
alterno do seu bem-estar 
egoistico. Do contrario será 
uma blasphemia, uma inno- 
minavel heresia a permanên
cia do Redemptor em um tri
bunal de condemnaçõjs vin
gativas I

«Não julgueis, e não sere
is julgados : não condemneis, 
e não sereis condemordos : 
soltae, e soltar-vos-hão» (S. 
Lucas, cap. 6. vers. 37).

Si não se transformar in
tegralmente o instituto penal, 
danJo-lhe utn feitio eminen
temente christão, converten
do o em uma providencia so
cial de caridade, será então

I melhor que nem em effigie o 
. Divino Mestre ahi permane
ça, para gáudio dos atheus, 
que fomentam a incredulida-

i de com asiucoherencias bla.s- ■ sao 
phemadoras que os homens

um auniversario nataíicio,ordem ' sus, ccllocado no Tribunal da 
social. As maiores injustiças Justiça humana, não 
tem sido commettidas pelo ; sinará a e----------
embotamento da conscien- ' gativa, a repressão i 
cia jurídica dostribunaes po- : menos nascida do odio 
pulares.O crime em todas as - vingança !
suas modalidades tem rece-í Não; a Justiça deve ser 
bido uma força prqnulsora > misericordiosa, impregnada 
com o relaxamento do senso ■ de amor.

prist® no Jury
Em Barra Mansa acaba de 

ser coílocada na sala das ses
sões do Jury a effigie do 
Christo.

Não seria necessário bor
dai coinmentarios para exal- 
çar a olympica magnitude des 
se bello movimento religioso, 
que poz em nítido destaque 
a iniciativa alevantada do 
pôvo barramansense. O la- 
conismo das expressões hu
manas,por uma lei de inhibi- 
çào inexplicável, está sempre 
na razão directa do gráo de 
emotividade do facto que 
nos aggride a sensibilidade 
moral. Por sorte d’essa lei 
fogem-nos as expressões pa
ra enaltecer sufficientemente 
o excelso movimento do mu
nicípio visinho, pugnando pe
la christianisação das con
sciências, unico fomento ne
cessário a combater a presen
te anarchia social, o atavismo 
que nos vae arrastando num 
maldito declive á barbaria 
do paganismo, ao fetichismo 
da força bruta, de que nos 
arraucára o sangue do Cor
deiro de Deus, immolado pe Justiça. 
Ia salvação doHomem trans- , Mas 
viado. O instituto do Jury ■ 
tem-se abastardado de tal 
modo entre nós, que vae pon- , te nos brota d’al-na, que Je' 
do ern serio perigo a enxertam no Evangelho.

) nos en- Damos, todavia, nestas li- 
exercer a Justiça vin- tihas ao pôvo barramansen'

cvae propor aos srs. edis o cor
te e m ordenados de 
alguns funccionarios, assim

I como proporá também que 
- sej >m suppritnidos alguns 
cargas dispensáveis.

Assim sendo, segando os 
dados que colhemos, será fei
ta uma economia de c.-rcade 
10 contos de réisannual.

Com essa economia o dr.
I Prefeito fará alguns impor- 
I tantes melhoramentos e tn 
. nossa cidade.



Directora,
Advogado

Foi

araericaiio
DENTIÇÃO

veira & Filho, fabricante do

nossa municipalidade, muito

cargo de medico do Hospital 
desta cidade.

Ao sympatbico anniversa-

TBATAMENTO ES

PECIAL DA lê

Exame geral ao dia 2U— j mente leucita e r 
Presidente Maria da Gloria j Creador para que

de Carvalho e Carlinda Eyei 
Esaata OUbtfca de powraozo 

Exarae gera! no

O Dr .
Fai 
clinico na

E-criptorio e residência : 
Ru.i da Bòa Vista, 23 

REZENDE

jslatioel da JiWdra
A epherneride de hoje as 

signala mais un uti'. auniver- 
sano natalicio do distincto e

Esse Juiz. . ®sse Juiz ..

Çom prejuízos para as par’ 
tes, abandonou a Comarca 
no dia 5, tendo partido para 
a Capital da Republica, pelo 
rápido, o juiz de Direito, Ot- 
te-ni de Silverio Freitas.

Esse Juiz... esse Juiz...pre-

! vjçui i uiuuuui ouau ü bu Luai un :

' longos annos exerce elle o i

: Selma, filha do tabellião Ar '
mando Monteiro I

I ciosa vid.i se prolongue pT- 1 
’ muitíssimos annos.

ZV Jaijme. LifM

Iuvh:-* Lima, medico pele 
u-- Medicina do Bahia t.
cidade de Itabayanna, 

ia /:dr çradoí mc: que c 
Dl.iXtB DR NOGUEl- 

piim iuacfHiíco João da Silvs 
j .• um rc-uda-lu sempre 
• ■ cm iodas a> afíecçúes de 

;fl.diLeu, O que digo tem 
'«;■ presenciado innu-

!»:*k ua. ‘2 i de Julho d& 1915.
Dr. Jvyrru Lima

i reconhecida.!

e 
de Lourdes Pessoa.

Escola Mlxta de Eugenhoiro Passos
Exame geral no dia 27 — 

Presidente Augusta de Lour 
examinadores 

Maria Odette Noronha e Au
rora Domingues Maia. j 

Escola Mlxta ds SanfAnna dos Tócos
Exame geral no dia 27 — 

Presidente Luiz A. da Costa
1 Junior, examinadores Maria 
da Gloria Peixoto de Almei
da Santos e Marietta de Bur
ros Silva.

Escola mlxta dc S. Vicente Fcrzer
Exame geral no dia 24 —

Presidente Carlinda Santos 
Nora, examinadores
Monteiro e Álvaro C.Marins.

? Advogado | sioaado Pel° q’“e viu-

► Oswaldo Duarte j
| passada Domingo na tela do 

«R.-zende Cinema» De um 
esiyíc- leve e elegante esse 
film alcancou successo.

Commlssôts mintaite
Gr-upo Eiioulat* iIo$.q plala

1! - mie, dia 16—Presiden
te .i Directora, examinado- 
resCccii Cerqueira de Souza 
e Carlinda Eyer. 2? serie,dia .
17—Presidente a Directora, Souza, examinadores Izabel 
examinadores Lupercitia Cer G. Mourão Dias

■ queira de Souza e Maria O. 
Noronha de Oliveira 3? se- ' 
rie, dia 18—Presidente a D? 
rectora, examinadores Cceii 
Cerqueira de Souza e Car- ■ ,]es pessoa 
linda Eyer. 5* serie, dia 22 
—Presidente a Directora, ' 
examinadores Lupercina C.

Escola Mlxta de Serrinlia do Alanibary ;
Ex me geral no dia 20 — 

Pr- idente Álvaro Carneiro 
Míuins. examinadores Aid.1. 
M"tit- iro e Carlinda S. Nora.

Escola Masculina ds Yargero Grande
Ex- tne ger J no

■ Recebemos e agradecemos j 
i a carta de participação que | 
; a importante firma Viuva Sil' 

illustrefacultativo sr. dr, Ma- ' t-i.- L ,
noel Fernandes da Silveira, ■ poderoso regenerador rio saiu 
estimado e querido medico 
da nossa população.

O dr. Silveira que já foi 
I deputado estadoal por este 

município e é actualmente

Çorma
CIRURGIÃ - DENTISTA

Diplomada pela Faauldade de JVledlelna do f^io da danclbo

fS’.L.
Trabalha pelo systema 

' -

D de .Rooembco — .Resende — ®. do Rio

Novo EDIFÍCIO
Recebemos e agradecemos

de Souza e Maria Odette N. 
de Oliveira. 4‘? serie, dia 23 
—Presidente o Sixperitei©' 
dente, examinadores Luiz A. 
da Costa Junior, Lupercina 
Cerqueira de Souza, Maria 
Odette Noronha de Oliveira 
e Maria .Alice Torrezão da 
Cunha. 6a serie, dia 24 — 
Presidente o Superitendentc, 
examinadores Luiz A. Cos^a 
Junior, Coeli Cerqueira Sou
za, Maria Odette Noronha de 
Oliveira e Maria Alice Tor
rezão da Cunha. j
Gjxupo Háírolat» Eroquiót j**®!**©, I 
1? serie, dia 16—Presiden- | 

te o Director, examinadores 
Adalivia da Costa Figueire
do e Etelvina Esperança de 
Carvalho. 2? e 3'? series, dia 
17—Presidente o Director, 
examinadores Jazei Rodrigu
es e Adalivia da Costa Figu
eiredo. 44 serie, dia 18—Pre' 
sidente o Su peri 11odente,exa 
minadores Luiz A. da Costa 
Junior, Jazei Rodrigues, Lu 
percina Cerqueira de Souza 
e Maria Odette N. Oliveira.

Essaiji ptlrtta ds suuaby

Ex.tm. í gera! no dia 20 — 
Presidente Marietta Barros ■ 
Silva, examinadores Jandyra 

" " ' ” ir. '

: e 
dia 23— ; C

to os ricos como os pobres 
quando se. acham enfermos 
reclamam os seus serviços ; 
profission ies, por serem fei- \

: tos com carinho e desvelo, i 
■ Sem remuneração alguma,ha ■

de para um edificio novo de. 
sua propriedade, no Rio de 

vereador e vice-presidente da Janeiro, á rua da Gloria.
— Recebemos também 2 

tem trabalhado em pról do exemplares do Aimanack pa 
ingrandecimentodesta terra, i ra 917, da mesma casa. 
Caridoso e humanitário, tan- Contracton casamento cum 

a senhorita Maria da Gloria ■ 
Rodrigues, sobrinha do cap. ■ 
Sebastião Rodrigues, ojoven ! 
Fausto Silva, que gentilfnen’ i 
te n®s participou. i

Parabéns e agradecidos. !
Foi sepultada no dia 1? no ; 

cemiterio local, a innocente 1

A iuríã da Bocaina
O resultado obtido com a 

expericncía feita ha dias, r.a 
Companhia Americana dc 
Acphalto á rua Visconde Ita- 
una, no Rio, cora a presença 

dia 16— ; do exm? sr. dr. Presidente da 
” i e a commissão do 

N< ra, examinadores Álvaro Club de Eogenharia.datur- 
C. M i.ins e Alda Monteiro, fa extrahida da Serra da Bo' 

' caina neste estido e de pro- 
' priedade do sr.. dr. Oliveira 

Botelho, foi magnifico.seguir 
t i do <> testemunho dos compe- 

• ' tentes, tendo sabido o chefe
’■ : da Nação muito betu impres'

I cisa ser reprehendido pelo 
i Tribunal da Relacção ou pe

lo Governo fluminense, para 
quem pedimos enérgicas e 
urgentes providencias.

O Grupo Infantil de Cam- 
pos Elyseos deu ante-hontem 

i á noite o seu ultimoespecta- 
; culo que. ím concorrido.

gue «Elixir de Nogueirasuos 
i remetteu ha dias, communi ;
' cando que transferiu sua sé- '

Presidente Jandyra de Car- ! 
valho, examinadores Mariet- : 
ta de Birros Silva e Cirlinda : 
Eyer.

Eseoía d© Porfco í^esí

Exaoiu geral uo dia 25 — 
Presidente Lupercitia Cer
queira de Souza, examinado- 
res Jazei Rodrigues e Betti- 
na Alvares. _
Escola pomthizia dscampo Bciio safiante «A Lyra» effusiva-1 - 

dia 20— j mente felicita e faz votos ao ! 
: a sua pre- '

íluo

• Presidente Carlinda Santos Republica
Augusta

: Peixoto d;-. Almeida Santos, 
: exatrinadores Augusta T.' 

, Laurdes Pessoa c Izabel G.
Mourão Dias.
Hsíjo^q A do Ciàmpo Bcilo '

Exame geral no dia 22 — 
Presidente CceliDerqueira de
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Santa Casa

Chefe do Partido Operário!

ADVOGADO
Ria do Rozario, 190—REZENDE

Com mlle. Arethuza Lopes, 
filha do sr. A. Baptista Lo
pes, contractou casamento o 
sr. dr. Mario Britto.

Parabéns.

que
I inir- 

di....
' re*ull 

pelo <

Gu(imarãe5
CIRURGIÃO DENTISTA 
pela Faculdade de Medicina 

do Rio de Janeiro.
Rua da Misericórdia 

REZENDE— E. do Rio CURA
A

Syphíus 

o estômago

Recebemos de dr. Fausto 
Villas-Boas uma attenciosa ■ 
participação do seu casamen
to realizado em 26 de Outu
bro e também um cartão nos 
agradecendo as noticias pu. 
blicadas por esse aconteci
mento.

Movimento do Hospital 
j desta cidade no mez de Ou
tubro :

j Existiam em 1? de Outti- 
: bro 26 enfermos. Entraram.
1 durante o raez 37. Total 63. 
Tiveram alta 31 Fallecerair. 
6,sendo: Ide tuberculose, 
1 de enterite chronica, 2 de 
arterio sclerose, 1 de penett- 
monia inffecciosa e 1 de}con- 
gestão cerebral. Ficaram em. 
tratamento para o mez de 
Novembro 26 doentes

—Foram feitos 424 curati
vos em doentes internos, 63 
applicações eléctricas, 25 itr 
jecções hypodermicas e foi 
applicado um apparelho de 
fractura da perna esquerda.

—Fizeram donativos: cel. 
Manoel P. Nogueira 1 sacco 
de farinha, Américo Calisto 
10 litros de arroz com casca, 
Arlindo F. Gouvêa 10 litros 
de arroz, Antonio Braile 5 
litros de arroz, Eurico Garcia 
da Silveira 1 sacco de assu- 
car de 3?, José A. Almeida e 
Silva 10 litros de fubá, João 
Albino de Aguir 1 litro de 
arroz, João Nicolino 14 litros 
de arroz, Norival de Freitas 
5 litros de arroz, Antonio G. 
de Macedo 20 litros de feijãc- 
uovo, Antonio Joaquim de 
Oliveira e Maria do Espirite- 
Santo 4 frangos, Américo 
Calisto 10 litros de fubá,Joa
quim Guedes de Carvalho 5 
litros de arroz, Emilia Maria 
da Conceição 5 litros de fu
bá, Felicidade Maria de Je
sus 1 kilo de café e Mano S.

I da Conceição 1 frango.
—O movimento da Phar

macia foi: Formulas aviadas 
para uso interno 144, no va
lor de 965500. Formulas avi 
adas para aaSala do Banco» 

j 39, no valer de 255500. For- 
mulas total 183. Valor total 

i 1225000.— Rezende, 31 de 
| Outubro de 1916 —Januarto 
| Sampaio. Maria E. Freire.

j ^r<ctorr de J^neitas

A conceituada Pharmacia 
«Villaçaa passou a funccio- 
nar no prédio n? 49 da Praça 
Oliveira Botelho.

"883 «w _ ó daí aos vosbos filhos o 
o unico 

ifg4*3 ° m adies monto quedes- 
.' tttós os ‘‘Vsfmea" e desenvolveo

í

HÊMOSANO
SABOR AGRADAVEL

Não ataca

Cap. Diogo Martins BiU

S. João de Paraíso — 29 de .Marco 
de 1913.

íilrnou. Sara. Viuva Silveira & 
Filho. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento de VV. SS.

;‘ie Boffrcndo ha tempo de uma 
mpigem na cabeça e tendo usado 
li versos medicamentos, som obte?

liado algum, fui aconselhado
Gap. Antonio Nascimento Silva, I 

a tomar o ELIXIR DE NOGU EIRA ’
; do Pb arma ceu tico e Chirnico João 

da Silva Silveira. Fazendo uso desse
• poderoso medicamento, fiquei ra- 

dicalmentô curado com o uso do 
2 vidros.

Podem fazer d'esta o uso que iliee 
convier.

De VV. SS. Am®, Aèb°.
Cap. Dlogn Marlins BlU. 

(Firma fiíonhaoid».)

O sr. Antonio Braile mon
tou no districto ,de Campos 
Elyseos uma excellence fa
brica de bebidas. Está a tes
ta desse estabelecimento in
dustrial o hábil, chirnico sr. 
João Asturiano.

Prosperidades.

Mlle. Tidinha Mello, filha 
do major Silva Melle e um 
dos bellos ornamentos de • 
nossa sociedade, fará annos ! 
no dia 11. Por esse motivo i 
«A Lyra» felicita a distincta ' 
anniversariante.

j
Ao que sabemos o nosso 

grotesco juiz de direito está 
vivamente empenhado em 
prccessar o nossf collabora- 
dor Octaviano Maia, que in
correu nas suas iras de Jú
piter tonante.

Não podendo fazer do al
tivo Promotor Publico local 
seu instrumento aqtieíla ener
gúmena auctoridade recorreu 
a outros meios para conse
cução de seus intentos. E’ 
jm juiz que age por adio e 
decide por vingança.

O mais singular, porém, é 
o seguinte: elle que é o ma- 
sor criminozo nesta comarca, 
•quer atirar a primeira pedra. 
Criminozo porque é muitas 
vezes prevaricador: recusam 
doe demorando a adminis 
tracção da justiça; exceden
do os prazos estabelecidos 
por lei para proferir os seus 
despachos; julgando contra 
litteral disposição de lei; é 
devedor de seus subalternos; 
tem conducta e-candaloza, 
procede com ineptidão noto- 
ria e desidia habitual.

Se nos fosse licito esmiu
çar o que vae pelos cartorios 
desta comarca iriamos mos
trar um a um os crimes conr 
mettidos por esse juiz sem 
compostura e viciado.

Aqui estamos na estacada 
para defender o povo de sua 
acção nefasta, concitando-o j 
a um movimento de publico I 
desagrado a quem não sabe | 
honrar a investidura de seu 
cargo.

Desde logo declaramos : 
não é o nosso collaborador 
Octaviano Maia quem escre
ve estas linhas, que têm a I 
responsabilidade de editor e I 
director do jornal, e, perante ; 
a justiça só poderiamos pro- ■ 
var a veracidade de quanto 
affirmamos.

; O governo do Es tido ini • 
ciou no dia 31 de Outubro o

j resgate de mais 2124 apóli
ces do Empréstimo Popular. 
O empréstimo era de 20 mil 
contos, tendo o Estado res
gatado já 4930 contos. No 
começo daactual administra
ção estas apolicisque são de 
100$00 cam juros de 4% es
tavam cotadas a 70$000. Na 
primeira quinzena de>te mez 
ellas foram vendidas a . . . 
90500'0. As apólices de . . . 
5005000 com juros de 6 % 
que estavam a 4005000 ele
varam se a 4355000. Até o 
dia 30 o governo tinha pago 
de juros da divida interna 
2191 contos e de apólices 
sortéadas, 906 contos, cotn- 
prehendidas nestas impor
tâncias as soturnas de juros e 
de sorteios que encontrou 
em atrazo.

| | 
pMS-IXpiK pOi-.

TÀgraniM j
Sabemos que o nosso il- j 

lustrecollaborador,advogado • 
criminal Octaviano Maia, re
quereu por telegramma dire' 
ctamente ao Tribunal da Re
lação deste Estado, a con 
cessão de uma ordem de®ha- 
beas corpus» a favor de Fir- 
mino José da Silva que se 
acha, ha dias, illegalmente 
recolhido á cadeia local. O 
impetrante recorreu ao meio 
extremo do telegramma vis
to o juiz de direito desta co
marca ter ido, a passeio, pá
ra o Rio, no dia 5 deste mez 
só de lá voltando hoje, pelo 
rápido e tendo deixado a co
marca sem juiz para deferir 
as petições urgentes, como a 
de um «habeas-corpus».

1.2oo$
Vende-se o prédio n? 2 do 

Largo do Rozario. Livre de 
despezas. Tratar com o dire

ctor deste jornal.
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' les, hoje intr.,gavel,

em

imper do, diz com falsidade, que, «Será sensato,

i a cos
tumes, que não são mais

conhecimentos í 
aliás rudimentares

cio á sciencia ? E’ isso coisa 
j. j tão impossível como impedir

J‘J jugruuuo. I Gi, JL4. X dllci l|UU UU dLLUlUU i

A. Bíblia mosaica não fo- ■ com Alian Kardec poder-se-,
; essa regra : Moyses pas- j ia tirar da própria Bíblia de-, 
para elle todo o couheci. ■ ducções certas de que Adão ■

'i mento de seu tempo, com as j não fôra o unico tronco do
I suas opimões pessoaes e suas j genero humano, que outros 

«inspirações» religiosas.«Foi póvos e outras raças existi-

Isso é coisa muito diversa 
e a allegação do Sr.Fa-

resurgem 
o fundo 

des-

ria que, como materialista,pro 
cura ridicularisar a Bíblia 
(porque não a conhece) ado-

Egypto, na

E OFFL

PRIVATIVO DO 

REGISTRO GERAL DE 

HYPOTHECAS.

JJ. áüloa ^Hello

REZENDE

mão os modernos historio- . tica despresaA origem he- ella encerra «grandes 
graphos. O Sr. L. Faria ha braica dos egypcios é umdel- 
de saber e si já uâo sabe, a-1 les, hoje intr,.gavel, e que. 
prenda-o agora, que antiga- . nós temos desenvolvido pelo i 

uma

a exma. viuv.i do finado que 
; nu- 

be], pcias, deixando menores.
A aliegoria tem tXbÊÊLIÃÕ 
iravul parte, e.

i sob esse véo, occulta «verda- CIAL 
des sublimes», que 
quando se procura 
do pensamento; então, 
apparece o absurdo».

Continua Alian Kardec : : 
por conside- 

f

terra de girar. Qualquer 
que seja a religião, nidaíem 
ella lucrado em sustentar er
ros manifestos. A missão da 
sciencia é descobrir as leis 
da natureza; ora, como essas 

; leis são obra de Deus, não 
: podem ser contrarias ás rei’- 
’ giões fundadas sobre a ver- 
• dade. Lançar o auathema 
. sobre o progresso como at- 
i tentario á religião, é lançal-o 
i eguahnente sobre a obra de 
■ Deu-; é isso ainda trabalho 
i inútil, porque todos os aua- 
i themas do mundo não impe- 
1 dirão á sciencia de marchar 
| e de se tornar patente a ver 
I dade.
; Si a religião recusa carni-

• vuc LUUU U UULÇVCO CCllclb uu tjl

> de seu tempo, com as I não fôra o unico tr< 
I suas opimões pessoaes e suas j genero humano, que 

«inspirações» religiosas.«Foi : póvos e outras raças 
profundo o espirito desse i ram antes d’elle.

parecer grande legislador», nós o re- ’ 
petimos aqui,pois, através de . do qu 

ria.
Vatnos agora mostrar ao 

Sr. L. Faria que o nossojuizo i 
sobre a Biblia não é isolado, j 
nem constitue nenhuma he i 

' resia perante o Espiritismo, 
í ao contrarie tem c benepla-1 

rem os senhores materialis- í cito de Alian Kardec. Eis o ; 
que disse o codificador daí 
doutrina espirita : «(Cap. IV) nhar com a sciencia. a scien- 
da Genesis. De todis as Ge-1 
nesis antigas, a que mais se ’ 
approxima dos dados scienti-; 
ficos modernos, apezar dos | 
erros que encerra, e que são | 
hoje demonstrados até a evi
dencia. é incontestavelmeute j 
a de Moysés. Alguns desses ; 
erros são mesmo mais appa- ’ 
rentes do que reaes, e pro
vem, quer da frisa interpre
tação de certas palavras,cuj.i 
significação primitiva perdeu- 
se, passando pela traducção

1 ou cuja 
i accepção mudou com os cos- 
- lumes dos póvos, quer da for

ma allegorica particular ao 
estyio oriental, tomando-se a 
lettra em vez de procurarse 
o espirito». E accrescenta o í 
nosso Mestre doutrinário-.«A ' 

i Biblia contem evidentemeute 
' factos q ie a rasão, desenvol- 
i vida pela sciencia, não pode 

' . , e outros que

I cia seguirá sosinha».
E’assim, Sr. L. Faria, que 

í se desmancham contradic- 
j çõ-:s : com argumentos e ci- 
i tações *.

O nosso estonteado adver
sário póde ter a certeza de 
que havemos de tudo pôr

- em «pratos limpos»; é ter a 
; paciência de esperar. Não 
j será com «fogos de vista» 
I que o nosso desageitado corr 
i tendor nos haverá de vencer, 

nem «engodar» os leitores 
que nos estão acompanhan- 
do i Iremos de vagar, porque 
temos pressa— seguindo o 
conselhojde um philosopho...

(Continua) -- Cilio Marães

| Esteve concorrida a missa 
| de sétimo dia celebrada no 

dia 31 do p. ,p., em Enge
nheiro Passos, por alma do 
saudoso sr. Avelino Pereira 
da Silva que gozava de geral 
sympathia. Seus filhos Octa-

i vio, Avelino e Arthur recebe. 
os ram vivas demonstrações de 

’ nossos. Mas, apezar disso, condolências, como tamberu 
havería parcialidade si dei

TTj i. ~ 1 I °6s nos baseamos nos pro-; raÇão aos textos recebidos

prios textos bíblicos para | como sagrados, Impôr sílen
_______ _ ___ _____ i combater a desceudencia he-1 c*° a sciencia ? E isso coisa 

j braica dos egypcios. E’ mui-1 ^ao impossível como impedir 
Interrompemos hoje a se- | leitos eram contidos nos li- i to false.. Nós mostramos ao

rie de nossos artigos de tre- i vros sagrados, ‘ Sr. L. Faria que de accordo
plica para apararmos em tem-I A. Biblia mosaica não fo- ; com Alian Kardec poder-se- 
po um golpe traiçoeiro doSr. i ge á essa regra : Moyses pas- i ia tirar da própria Biblia de-, 
L. Faria. O nosso confuso ad- ; * r", 1 . r.* 1 1 *,* r1 ZA «% l * *-• »» ■ I /-< — 4- M .-1 . . * A /\ 1 * 1 1

versario está tentando desvi' ’ 
ar nos do rumo que havemos 
traçado, com uma «escara- 
muça» tola, que só tem em 
vista o «effeito» de [ 
menor a sua derróta.
E’ uma 1

gasta pelo uso, mas sempre 
querida pelos recrutas Se 
tode-s os tempos que se aven
turam a altos comprehendi- 
rnentos. 0

Nós temos mostrado por 
estas coluinnas que as opi 
niões religiosas do Sr. L Fa
ria valem sómente por um 
amontoado de contradicções, 
erros e velharias de todos 
cs calibres. Mostrámos 
e provamos com toda a evi
dencia.

O' nosso desorientado ad
versário tem desejos de fazer 
a mesma coisa comnosco.Va
mos ver si continua elle a ser 
«feliz» nessa empreitada.

Dissemos nós que o Sr. L 
Faria ainda estava estudan
do a Historia, no molde an
tigo, atrasado, anti scientifi- 
co «exclusivaineute»baseado 
nos dizeres dos livros sagra
dos e lendas populares. A 
Historia, hoje em dia, íoi le 
vada á categoria de sciencia, 
adoptou methodos scientifi 
cos: procurou estabelecer; 
leis sociologicas, evolutivas, | 
directoras do movimento dos 
póvos. A geologia, a paleon
tologia, a archeologia, os es
tudos comparados e críticos 
das artes, dasiinguas, dasre- ' 
ligiões. das raças, das matii- ■ 
festações econômicas e poli 
licas dos póvos—eis os in- . se.idas nos textos.justainente

mente os livros religiosos «O Regenerador» 
eram os únicos compêndios serie de artigos.
da sciencia: no Egypto, na O Sr. L. Faria, interpre- 
India, as fontes unícas dos tando lá á sua moda, o nosso 

scientificos, . primeiro artigo nesse senti- 
_ 1 “ " -4 ZS Z-J - -T X • -.1 í- ■ . i M X-. . .

“ I rt vjui, cllld VCbúC ;

tactica já muito I séculos innumeraveis ainda
hoje fazendo-se um estudo 
critico, sério e imparcial não ■ 
é a biblia mosaica unicamen
te,exclusivamente, um atnon- 
toado de «sandices, f,abalas 
ridículas e pulhas» como que-

tas !
A Biblia sáiü erras, tem 

conc-’pçõ?s scientificas que 
hoje não podem ser defendi
das, mas também tem gran
des e bellas verdades occul- 
tas algumas sob a forma al
legorica, figurada, muito em 
uso nas narrações d'aquelles 
tempos. A desceudencia hu
mana de um casal a 6 mil an- 
nos; o dilúvio «universal»an- 
niquillando todo ó genero 
humano á excepção de Noé 
e sua família,que se salvaram 
em uma arcae bem assim to- .... .
dasjas especies vivas por meio ; em diversas linguas; 
de um casal de cada uma; ai 
primitividade do pòvo he- i 
breu pela desceudencia de 
Noé, espalhando-se por toda 
a terra, indo assim constituir 
todas as raças e póvos dopla- 
neta, etc.—são concepções 
falsas, anti-scientificas, só 
possíveis n'aquella epoca de 
conhecimentos positivos ru
dimentares. E o Sr. L. Fa- I hoje acceitar,

: parecem singulares e repug-1 
nam, porque se ligam 

vr . _Ã . J a conhece) ado- fnrr"“^ nn« nãn =-jr> , 
pta hypotheses históricas b r 

_ os in- , se,idas nos textos .justamente
strumentos de que lançam aquelles.que a verdadeira cri‘ ■ cassemos de reconhecer que : era casada em segundas 

• . . . . --------- .... .. , , el . ------u.
Ias coisas», l 
neila considerável



mente,ou logo qu» Fczem an tos amanhã .

tulo.se a sua assignatura far

das 12 ás 16 b.

AlfaiatariaVista-se na

a unicaque ha annos

EM

menino Augusto, filho ('■ 
d. Cacilda Vieira.

Oq

$
&
o
<

tz ■

-mí te; sfcwa! expedido até o anno de 1908;
b) de exercício de industria 
ou profissão ou posse de ren
da que assegure a subsistên
cia, mediante qualquer docu
mente admissível em Juízo, 
excepto as justificações;
c) de residência, por mais de 
dois mezes, no município, 
quando for nos Estados, ou 
na circumscripção dc alista 
mento quando se tratar do 
districto federal: 1?) por do-

I cumento comprobatorio da 
propriedade do prédio em

íBmqo,
faz roupas para este povo!!

Trabalhos pelo systema americano
i EM PREÇOS NÁO TEM~ COMPETIDORES. 

PERFEIÇÃO E ELEGÂNCIA
SOMOS PROBTSSIONaES.

% $ $ $ $

Wíiw ata cMc í jôrtiiszah d? casmkas
BRUNO & C.

J^ua lê de J^ooembno n. õ

B E S E W  E • E, do Bw

reclame, 1 
um titulo declara torio do seu ; distiucto rezeudense sr. ce! 
direito de voto. • Eugênio Brandão do Valb.
§ 2? do art. 21«Recebendo o ( o 
titulo o eleitor c apresentará ; exina. 
ao juiz de direito que o assi- 
gnará immediatamente.

Art. 24 A entrega dos ti , 
tulos e a sua assignatura far-, 

...................... zã. rem ° annuncio.

~ £ 5 °§-g 
M-Hi! 
•§ Q.
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? S í -2 £ = c <3 < z o = < $ 

Bfti 
-‘Q s;-s íí"’ O ã S

T S S-■£,

to comprobatorio do paga
mento d? aluguel do prédio 
em que habite; 3?) por decla
ração do proprietário ou de 
quem pagar o aluguel do pre 
dio de que o alistando neste 
habita, gratuitamente, como 
seu empregado, ou a titulo 
de favor ou de parentesco.
d) ter a qualidade de cida
dão brasileiro, para os nasci- 
dão no estrangeiro, que não 
estiverem comprehendidos 
nos números 2 e 3 do art 69 
da Cosnt., feita a prova por 
documento do qual se verifi
que alguma das seguintes hy- 
pothezes: 1) que o alistando 
se achava do Brazil a 15 de 
Novembro de 1889 e não fez 
declaração a que se refere o 
n? 4 do cit art ; 2 que peen 
che as condições do respecti 
vo n?5; 3-ou que se naturali
zou pelo meios legaes.

Art. 6-0 requerimento do 
alistando depois de instruído ' 
na conformidade do art. 5? I 
será entregue ao escrivão do [ 
juizo competente, o qual é 
obrigado a recebel-o em qual
quer dia util das 12 á-> 16 h. 
§ 1? Entregue c requerimen
to o escrivão dará recibo des- ; 
te e dos respectivos documen- ■ 
tos ac requerente, que, por ; 
sua vez, declarará, com sua - 

idade maior de 21 an-í lettra e assignatura no livro ; 
mediante certidão de proprio o dia e a hora em que i 
smo anterior a 1890, i fez entrega, repetindo, nessa ! 

certidão do registro civil de j declaração a sua qualificação, ’

vos juízos compete requisitar, j 
com a necessária antecedeu 
cia, não só os livros e talões 
de títulos, como também os 
objectos de expediente neces
sários ao alistamento.

Art. 33-Quatro mezes de
pois da data deste decreto fi
carão sem vigor os anteriores ,, 
alistamentos eleitoraes.

Art. 34 O presente regula
mento entrará em vigor na j 
presente data(6 de Setembro) • 
sendo, desde já iniciados os ! 
novos alistamentos.

3?p. ^Ticiot: de jpiteifas
ADVOGADO <

Rua do Rozario, 190 — REZENDE

Jíurval José Viílaça
COLCHOEIRO E ARMADOR

Tem sempre em deposito um variado sortimento
de colchões e al.noíadas por modico preço 

Prepara-se caixões fuisbres de todas as classes a qualquer hora do dia e da noite 
Caij£O35 in£et<iot<cs adutfcoa da 2.0$ e 25$. Pattia Hnjos d-3 ÍOS
a 15$. Vatdtado softimsnfco de 30í»ôas pana fltiados e Val&3 da 

ía papa de 2oo, Soo, aoo e looo «éls oada uma.

Vende-se preparos para roupas de Anjos, Diademas, Pal
mas, Azas, Plumas, E-trelinhas, Lantejoul rs, Chuva de 
prata, etc. Cordas especiaes para violão a 600 réis.

-Ruo do ytou»ltu. 18-REZENDE___

Desde o dia 2 de Agosto 
dc corrente anno que foi 
sancciouada a nova Lei elei
toral. que tem o numero 
3.139.

Com o decreto n? 12.193 
de 6 de Setembro de 1916 
foi regulamentada a execu
ção da referida lei; e, desde 
a data da regulamentação, 
por força do art. 34, que se 
acha em vigor o premencio- j um .....
nado Decreto, devendo, des- j que resida; 2) por documen- 
de logo, serem iniciados os 
trabalhos do tiovo alistamen
to. Afim de guiar os interes
sados transcrevemos os arti
gos essénciaes da nova lei 
eleitoral.

Art. 3? O cidadão pode 
requerer, em qualquer dia 
util do anno, a sua incluzão 
na lista de eleitores, nos Es
tados, no Município de sua 
residência...

Art. 4 O requerimento pa
ra alistamento será dirigido 
ao Juiz de direito do municí
pio de residência do alistan
do.

Art. 5 0 requerimento,pa 
ra o fim do alistamento, será 
escripto, em língua vernácu
la, pelo proprio alistando, por 
elle datado e assignado e de
verá conter as declarações 
de idade, naturalidade, filia- 
ção(se não for omittida) es
tado civil, profissão, municí
pio e logar de sua residência. 
§ 1?) A lettra e a firma do 
requerimento deverão ser re
conhecidas como do punho 
do proprio alistando, por ta- 
bellião da séde da comarca 
ou do termo.
§ 2°) Nenhum requerimento 
poderá ser deferido sem que 
venha acompanhado das se
guintes provas:
a) de idade maior de 21 
nos, t 
baptismo ---------- - -------- ,, - ------o . .
certidão do registro civil de I declaração a sua q 
nascimento, certidão de casa-1 conforme requerimento, 
mento, da qual conste a ida- Art. 10 Se o escrivão criar 
de do nubente, certidão de i qualquer embaraço ao alis . 
exercício actual ou passado,; taudo, o prejudicado poderá ■ 
defuneção electiva ou de car- ■ representar ao respectivo ju- ’ 
go publico para que se exija ai iz de direito que providenci- 
maioridade ou documento de ' ará sobre a incluzão.
que esta se infira necessária ‘ Art. 20 Salvo o disposto uo 
mente, ficando prohibidas as | § 1° do art. 3? deste decreto, 
justificações e tendo valor i ao eleitor, uma vez alistado, 
probatorio o titulo d^eleitor j^erá entregue, immediata-1

LOMBRICOL éo melho 
■ bOMBRIGUEIRO, Unico itr f 
' fensivo e mais efâcaz. Procu-

se-ão, em todos os dias uteis, , _
d_s 12 ás 16 b.

Art. 26 § 1?-Aos respecti' ! '

tulo.se


EHariír cuc j

mias.

SPaulc 10© ocmtos14

é

etc.

í

— LARGO DA MATRIZ. 40 — REZENDE ^f

LÕMBR8COÍ E inoffensivo,

.‘Sascâl Avista© Jasoouá

dC

.

Qualquer criança por mais fraca qu 
seja pode usal-o.

renaes e

X

itoro. 
1VKÍ04.

O mais pfompto e efficaz especifico contra 
as tombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

?

A venda nas boas Pharmacias e

1-£X.IXI1V
tfOGUEIRA.SALSA 
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>:, H.aúú cora sut- j 
cer / iias seguintes mo- 
lestías- y

ItarophuliS. ],;
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COMPRA-SE

qualquer quantidade de VA.
' DES dos cigarros de Souza 
' Cruz & C. Tratar na reda

ção desta folha.

suavee rápido. •

a ■ d® Ouro
lí? •. •.:• d Etitria ia Capital jeUaval e 5âo Paulo 

tr . uidea casa que offtrece grandes vantagens e que
disÁibue muitos prêmios. RECEBE TODOS OS DIAS ÁS 4 
íICKaS DA TARDE TEDEGRAMMA COM O N? SORTEADO.

DIA 11 C. Federal 50 ©O31t©S

0 Stdvoçfado ‘ddz.

José Duarte
Pode ser procurado para ! 
mysteres da sua profisâo

(Villa i

PREPARADO EXCLUSIVO DE

zr.—-7”; m»——----•jv.exra 6 ' ...... .
CONVEM y

CORW b
econservar este H

Annuncio u

DIA 9 C. Federal ã© ©QXltQSa

Venda diaria de bilhetes © ©
Xaêit© <S& &

Praça Oliveira Botelho (Junto a casa 
_________________ João França)—REZENDE-E. do Rio 

Ô Vareadôol
Poderoso accelerador das forças e da nutrição ern geral 

Approvado peia Junta de Hygiene do Rio de Janeiro.
£• ppsmlo os «Oaiacsa da Sx.po3lgao da Tuttim, com madalha dc ouro 

Aconselhado ni NEURASTEHIA e todas as affecções do systema nervoso.
O VANADIOL agena TUBERCULOSE como cicatrisan- 

te e como tonico geral pelo VANAIO DE SODIO
Reconstituinte nervino pelos glyceros PHOSPH.A.TOS 
A maioria dos Dantes da Facwldade de Medicina do Rio 
de Jaueiro e da B thia, aconselham o V AN ADIOU, como o 

miis eiorgico e poderoso reconstituiote geral.
Anemia, Emmagreciraen<to, Chi >rose, Hysterismo, 

foníc ajího in n hui; imí
EM TODAS AS PHARMACIAS

Deposito—Rua 13 de Maio n? 48 Sâo Carlos—E. S. Paulo
Está constipado ? Tosse muito? Resfriou.se?

Use a C. U - Ute
O MEDICAMENTO MAIS EFFICAZ DA HOMOEOPATHIA CON

TRA AS MOLÉSTIAS DO APPARELHO RESPIRATÓRIO 
Preço de 1 vidro rs l$000

Vende-se em todas as pharmacias

Alberto Lopes & C.
Rua Engenho de Dentro,26—Rio de Janeiro

,ii .'iftijçfles do n! 
o mento du3 oui 

.. ,;.,iThéas.
. i,ai'blJHCUlO3.

• ' Pi hllas.
i'.!.|*lllll-iS.
. -'i rus venerMSS, 

■ [{.iiintismo.
(. ’ Flores Biancaj*
• ■ LTeeras.
J i'r Tumores. 
; . \l S.tr.uas.
LW Crystas
• liimuir.aüsniCi era geral.
' Manchas <h pcllc.
í . ? A!T'jrçfl«s Syplrililicaf 
L‘.<1 Úlceras dahoeca.

i Bancos.
B'X f A (ÍCLçiJcs drt ligado. 
w'y’V Dures no peito.

'1’uniurcs nos ossos.
Latejamento das arU 

K??7?! rias, do pescoço e íi- 
h’? ’.,'i Lialxnente, em 
|LL-j iodas asmoles- 

tlas provexiiort- 
do sangue.i,

(flhamrí>cial'opular &|íj|Jig -- - 
7--——drogarias 
............ .... J venta drogas.

MINIATURA DO ORIGINAL

GRAME DEPUMW DO SAHGUE 
Agencia Cosmos—ll-io

ASTHMA-^"—| 
ctoração é facilitada e 

a calma sobrevem com o u.» do Pó 
Indiano de Clffonl, Para m caso» 
cnronictM obtcm-ie a cura radical corn 
as Gollaj Indianas de Gíffoni.

BEXIGA,
cura a insufFidencia 

renal, as cystites, pyelitej, nephrite», 
pyjo-nephrites, urethritej chroDÍcas, ca- 
tarrho da bexiga, inflamaçZo da prós
tata.

CALVÍCIE
cia, quéda dos ca- 

bellos — curam-se com o PILOGE- 
NIO.

CATARRHOS±^ 
nicos, tosses 

rebeldes, curam-se com o Creosolal 
granulado de Çlffoni.

CRIANÇAS Site 
““ ~~~” tícaa, anêmicas— 

curam-se com o Juglandino (xarope 
iodo-tanico phosphatado) de Giffoni, 
superior ás emulsões.

CÁLCULOS te.... 
rheumatismo, 

mateses, eczemas (darthros) curam-se 
com o Lycelol de Giffoni.

COQUELUCHE,te ————— influen- 
za. astbma, resfriamentos — curam-se 
com o Xarope peitoral de grindella e 
cereja, de Giffoni.
FiOUFQ rheumatícas, sciaticas, 
LF V lombares—curam-se com

fricções de Apona (con
tra dôr), de Giffoni.

EMP1GENS, tete
* syphilíticase di

versas formas de eczemas (darthros) 
curam-se com a Pasta anti-eczemalosa 
do Dr. Silva Araújo, preparada por 
Giffoni.

MOLÉSTIAS tete 
escrophulose, 

anemia, chlorose, tubcrcuI*Ae — curam- 
se com o l^inho lodo-tanico glyccro- 
phosphatado de Giffoni.
•Q VDH F I !Ç O todas m moléstia» 
3a I I í 1 £j 13 JevJdas á impureza 
~ do rangue, curain-
•e com o Elixir depuratlco de Aclame, 
tayuyá e saluparrilha, de Giffoni.

EM VENDA EM TODAS AS BOAS 
PHARMACIAS DO BRAZIL

Deposito gera!:

------ Drogaria--------
Francisco Giffoni & C.
Rua Primeiro de Março 17

I-uio do JFn.n.oiro

OS t 

a rua do Rozaiio , 
Mariinha).
Dá consultavs erbaes, pare- ' 
ceres escriptos; encarrega-st 
da redacção de contractos e ' 
escripturas, de cobranças 
amigáveis e judiciara, de a- 
verbação de apólices e rece
bimento de juros; acceita 
causas nos auditórios com 

prévio ajuste.

W W FOWWWf;
S “Coííyrío” ^oura Brazní 

(NOME REGISTRADO)

* fiara iiiUim wiçíís e purgações dos olhos 
|| RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura Brazil) RIO DB JANEIRO 

PHARMACIÃ «VILLAÇA»

■ Encontra-se em | 
todas as pharmacias, | 

s e casas quefeiSESjfeal
MINIATUAA do original

Drogarias

fabrica e.r,Rondei*o—S>.

Resfriou.se
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Rasgando a Pustula

transformar

I

FOLHa independente, política, literária, noticiosa e propagandista. 
Sireete — OQÍO. VIEIRA

utn Juiz carregado de tantos 
defeitos, não se deve tolerar ' 
nem nm dia: pega-se-o pela 

t e '
lhe utn ponta pé na 
cidental dos ventos atira

nossas I

y <A

um Nogueira Torres, de um 
Hce bordelicade seus actos, j Eloy Teixeira— Juizes — e, 
honrando, de então eíndíatr ^omc Promotores Públicos,

i

L2oof
Vende se o prédio n? 2 do 

’ Largo do Rozario. Livre de

de um Alfredo Whately, de 
um João Mata, de um Abél -

! Graça, de umGuido Saraiva, !
: de um Lourenço de Freitas, j
, de um Birros Pimentel, de -
J um Francisco de Paula, de j

para além das
teiras, como Dina de Mello Fazemos___  ____ _ ..

! heroicamente fcz.um dia,cu:n • crentes de sermos atteu-Jídos.

Ha tempos, iniciamos na 
imprensa local uma serie de 
artigos tendentes a demons
trar aos altos poderes gover
nativos deste Estado que o 
Juiz S. de Freitas, pela ma
neira criminosa e immoralde 
seu viver nesta Comarca, a° 
cha-se ipcompatibilisado com 
a maioria da nossa popu
lação, e, conseguintemen- 
te, no caso legal de não po
der mais continuar a exercer 
as nobres funcções de Juiz 
d’esta Comarca;—gg.$j do art. 
186, letra D e da disposição 
fò Sítiê do art. 190 da Lei . . 
1.137 de Dezembro de 1912.

O Snr. Freitas Silve- 
rio, porém, antes que cora 
pletassemos os de
nosso libello e percebendo, 
talvez, que era chegado o ter
rível momento de lhe. ser in- 
flingido rigoroso castigo, fez 
como soem fazer os delin
quentes astuciosos e velhacos 
quando querem illudir a pers
picácia das autoridades : afi 
velou á cara a mascara da se
riedade, deu á voz um tom 
melífluo de lamúria e, com 
aparências beatificas de um 
crucificado,arrojou-se aos pés 
do governo queixaudo-se de 
que estava sendo victima de 
uma accusação crudellissima 
e super injusta.

Quando nos vieram dizer I 
da ida do Juiz Freitas 
á casa do governo, sup- 
puzetnos, em » 
ignóbil maninélo tivesse to 
maôojuízoe, num movimen
to altivo e nobre de regene- ; 
ração moral, se dispuzesse ; 
não mais a envergonhar a dis- 
tiucta e veneranda Magistra
tura fluminense com a crapu' <

um padre que por aqui an
dou, e como fez também c 
povo altivo e brioso de Bana
nal para castigar um Juiz que 
nlli não soube manter-se com 
(dignidade. E* preciso rea
gir, senhores briosos de Re
zende, é preciso reagir e re
agir com energia varrendo a 
bofetadas esses illustres ca- 
nalhocratas de collarinho re
luzente que, como Silverio, 
vêm para estas terras trasi- 
dos pelas enxurradas da des
graça e que, abusando de tu
do e de todos, pensam poder 

‘ ------ L.„„r e terra gloriosa,
altiva c nobre de Rezende 
numa gléba de servos, sem 
nervos e sem sangue. E’ pre
ciso reagir! E* preciso rea
gir! E’ preciso reagir eéexa- 

I tamente para isso que a in
vencível machina de guerra 
da Imprensa está de fogos 
accesos. E’ tempo de zelar
mos pelas tradicções de alti
vez e de brio de nossos ante
passados para que amanhã 
nas praças publicas, ao ex- 
plendor do sói destes dias lu
minosos possamos cantar a 
victoria de nossa redempçâo 

I fazendo subir da alma aos lá
bios utn brado forte de—Sal
ve ! Rezende Liberata !.!

Octaviano Maia,

ctor deste jornal

nosso illustre Prefeito 
I zeloso como é pelo 
i embelezamento de nossa ci- 
-. dade, bem pó le mandar ajar
dinar e grammar o alto da 

dando se- : Igreja Matriz. Ficará com ou- 
pórta ac tro aspecto mais encantador 

i se-o ' e a despeza para es cofres 
fron- I públicos será insignificante.

esse apello a s. exa

i te. a Toga que véste e tor- 
: nando se, para sempre, um 
• Juiz capaz de ser a "própria 

Lei íaiiando"—como Montes
> quieu desejava que fossem 

todos os Juizes. O Bacharél 
Ottoni Silverio, porém, é co
mo o- páu que nasceu torto e 
nunca mais desentorta: vol
tando ao seio deseusdesgra 
çados jurisdiccionados, S. S. 
—tarado incurável, continua, 
ainda hoje, a ludibriar a clas
se a que pertence, re.velan- 
do-se, mais uma vez, o Juiz 
que sempre foi : sem atara- 
xia necessária para os julga
mentos de seu cargo, sem ne
nhuma cultura juridica para 
o desempenho regular de se
us actos judiciaes, sem com
postura de especie nenhuma 
porque no pbisico é um xuxu 
murcho e no moral é um des- 
briado, vadio, ignorantaço, 
subornavel, vingativo, intri
gante, injusto e,—ahi é que 
está todo o perigo—prompto 
sempre a proteger, nas cau
sas que julga, a parte dinhei- 
rosa contanto que esta lhe 
mande, de maneira que nin
guém vêja, algum milho so- 
nante para o seu estomago 
de pantagruél insaciável...

Mas um pó vo, como o 
nosso, que se educou nos 

; moldes da honra e da digni- 
I dade; um pôvo, como o nos- 
i so, que juridicamente teve a i 
dirigil-o magistrados da es- I 

HU» VI IIU, OCl L-> ~ w | ----------,

§693 Hlk, que o tofa finíssima de um IJsbôa, não, senhores que me leem,

um Pinto Pacca, um Mello 
Nogueira, um Manoel Joa
quim, um Almeida Maia, um 
Alexandre Moura, um Joa
quim Maia, um Cortinos La- 
xe, umThompsom, um Mario 
de Paula, um Julião Macedo 
Soares, um Eugênio de Mo
raes, um Annicéto, um Ta 
vares Bastos, um Frederico 
Ferreira, e,ainda hoje.umjo- 
sé Duarte—todos convenien
temente illustrados e hones 
tos,—um pôvo como o nos
so, que tem convivido cem 
Magistrados tão dignos e es 
timavcis, não póde, não deve 
mesmo tolerar um Ju z como 
o Snr. Silverio—vadiaço,ad
verso aos livros, suggestio- 
navel, faquista relaxado e ci- 
uico que a todos pede dinhei
ro emprestado (e ás vezes 
não paga) viciado jogadorde 
bicho, e, além de tanta ma- 
zella moral, esposo de men
tira da mais réles das carnei
ras que o baixo meretrício 
tornou célebre nas alcovas de 
amôr das suspeitosas casas 
de lanternim vermelho , 
com a qual o venerando ca
nalha do Juiz em questão 
anda em despudorada man- 
cebia, em vergonhoso con
cubinato—pelas ruis, pelos 
cinemas fasen lo ruborisar de 
pêjo a face virgioia de nossas 
puríssimas e jovens patrícias, ’ 
afrontando o recato das vir ' 
tuosas senhoras de Rezende ' 
como se Rezende fosse uma ■ 
dependencia da casa que a , despezas. Tratar com o dire- 
Tina Tatti mantêm na Praia 
do Roussél, no Rio. Mas,



Trabalha pelo systema

americano
DENTIÇÃO

prias forças da Natureza—o [y

TRATAMENTO ES

PECIAL I»A 1?

A Sorte Grande só sablrá a 
quem comprar bilhates na casa “Leão de 
Ouro’1, Fricção $9oo ! Approveltem 1

i

uiI

.Rua

^=-^^L'^===^

Mais um anuiversario na- 
talicio completou no dia 13 
o iilustre medico sr. dr. Eu
gênio Borges, residente em 
Lorêna. Felicitamolo.

| co conteador deglutir. Lá 
vae ! As línguas, quersejarr-.

CIRURGIA DENTISTA " |
Diplomada pola paculdedo de jaedlolne do Rio de uaneiKo ' 

lide .Ropembro — .Rezende—<á> do .Rio

j podem affirj conseguimos .'fazer obra de 

taes destemperos I Já j imitação para o nosso exoti- 
~ " co contendor deglutir. Lá

i o sanskrito, o zend, o latim, 
o grego, o polaco, o inglez, 
o alletnão, o arabe, o fran« 
cez.oportuguezetc., partiam

t ou partem da necessidade da 
' communicr.ção dos pensamen
tos entre os homens, e em
bora ellas se orientem por 
caminhos diversos vão todas 
satisfazer á essa, necessidade

. humanai E isto equivale a
1___ ’ 1 LIN-

: GUAS NAC) ONAES e sim uma 
unica universal... que natu
ralmente será o Esperan- 
to, não é verdade Sr. L. Fa’ 
ria ?! Que tal ?

E' um símile perfeito, ou 
não? Queira desculpar si a 
douradura foi a ouro.- banana.

Ora balas !
(Continua) — Ciiso Mlarães

. ~^~=========^ 
Advogado

jt gs^aldo fluarts
Escriptorio e residência : 
Rua da Bôa Vista, 23 

REZENDE

Dr. Jayme Lima

O R»r; Jaytui: Lirna, medico pela 
Fa uhkide de Medicina cio Bahia e 
cl;nii''.i na cidadr de ttabayanna,

Allcslo in jidr. giados mel que o 
r.r R! 1X1F‘ DE NÜGUEI- 
- a riiarntacrulico João da Silva 

. t < d- um resultado sempre 
h<-; cm Uhí.ís a- affccções de

. -yphiiiiido. O que’digo tein 
sul •- poc ruim presenciado innu-

I‘ubavauna. 21 de Julbo de 1911.
G Dr., Jayme Lima.
'.E'?tna reconhecida. |

a «

mar
grandes di- ! lembrei ao Sr. L. Faria que 

o homem com muita razão fô- 
ra cognominado de «animal 

Quer mais na carta o Sr. religioso»; é a faculdade re' 
Faria? Referindo se á reli- ligiosa que o impelle, em to- 
gião chaldéo assyria diz o su- 
pra-citado escriptor (nâoéo 
Sr. Faria): «Julgando a des
de os tempos mais antigos a 

! que podemos remontar,vè-se 
que a religião chaldéo assyria 
foi um conjuncto de íUltdS 19- 
>ja85. tendo cada cidade os 
seus deuses proprios. Após 
a orgauisação dos grandes : 
Estados, estabeleceram se as ■ 
rsHgíõés aacimes ■

ao lado dasdivindades pri
mitivas, dominaram na Chal- 
déa a grande triada Bel-Anu- 
Ea e a deusa Ishtar. Na As' 
syria reinava o deusAshshur»

Estudando as religiões 
da China, Hollcnbecque co- 
meça com estas palavras:«Os 
chinezes, alern do budhismo, 
têm duas religiões que lhes 
pertencera wriamenle». Sobre 
a religião grega declara o 
mesmo escriptor:« Ao lado do 
CUÍÍS BaCÍOtial e muitas vezes 
em opposiçâo com elle, des- 
envolveram se alli, desde o 
século V antes de Christo, e 
especialmente em Athenas, 
philosophias que procuravam 
provara unidade divina».So- 
bre a religião Judia ou He- 
braica : «A partir da epoca 
em que principia a haver no
tícias d’ella, a religião Judia

da a parte e em todos os tem
pos, á elaboração dos credos 
religiosos. E accrescento : 
que si existe essa faculdade 
certamente existirá uma or
dem de phenomenos trans
cendentes sobre a qual ella 
se exerça.Willíam J imes não i 
trepidou mesmo em reconhe- j dizer que não existem 
cer a verdade do que elle cha- ! ( “ ""
ma com propriedade a «ex- i 
periencia religiosa». O Sr.L i 
Faria nesse andar ataxicc 1 
chegará a negar também o i 
caracter nacional das crea- 
ções artísticas ! A Arte, do , 
mesmo modo, como a organi- ( 
sação politica, meu caro e in
gênuo adversário,encontram- 
se como manifestação da vi
da social de todos os povos. 
Haverá uma só Arte, um só 
molde de instituto político ?

O Sr. Faria é capaz de di
zer que sim ! Não nos admi
raremos disso !

Mas a lógica do meu cou- 
tendor é de uma força de 200 
cavallos, no minimo 1

Diz elle:« As religiões,quer 
sejam, catholicismo, protes
tantismo, espiritismo, maho- 
metismo, budhismo, braha- 

i manismoou polytheismo par 
: tem d.e Deus e embora se ori- j 

não relio-i- ------ -------- - “ ""'b'— •>— “ I entem por caminhos diver- I
a-opinião é puramente monotheista e ! SOS) vão s^abraçar aos pés ! 

apidoexa-j naCI0Ba^ . . . ! de Deus».
da sua di- ■ precisamos ir mais Io.t ‘ E accrescenta :«E isto equi- 

i ge para deixar patente o des- i vale a dizer que não existem 
acerto do iilustre articulista . religiões nacionaes e sim u- 
da «Replica». ' ma unica universal (qual ?

Não ha, nem nunca houve i onde?) que vem se desdo- 
uma só religião; somente com i brandoatr.ivez do tempo»e.tc, j 
suprema ignorância de co. | Realmznte, a pilula ficou 
nhecimentos de critica reli- i bem dourada ! Vamos ver sj 1

Tréplica
IV

□ Sr. L. Faria e 
giõos nacionaes

O Sr.L Faria tia sua «Re
plica» teima em que só ha 
«uma religião unica, univer
sal, que vem se desdobrando 
átravez dotempo, vestindo-se 
de roupagens coloridas» etc.

Em sua «autorisadissima» 
opinião «não existem reli
giões nacionaes».E’ uma opi
nião toda pessoal do Sr, Fa
ria, são exclusivos resultados 
de meditações do meu emi
nente contendor !

Porque não cita o Sr. Fa
ria palavras de uma unica au
toridade na matéria, em ab* 
no das suas extravagancias? 
Assim é que se deve discutir, 
principalmente em assumpto 
onde as nossas affirmativas 
ou negativas de nada valem 
sem que sejam corroboradas 
com o parecer dos compe 
tentes. f

E’ essa a norma que tenho 
lealmente seguido porque 
sou o primeiro a reconhecer 
o desvalor das minhas opi
niões.

O Sr. L. Faria tem se li
mitado a fazer fogos de arti
ficio, fingindo respostas e de- 
fezas ”pour épater les bour- 
geois”.

Ditas estas palavras veja
mos si eminentes críticos re
ligiosos consagram a exdru- 
xula opinião do meu adver
sário. Existem ou não religi-' 
ões nacionaes? Eis a-opinião | 
de Beuchat:«Um rápido 
ine das religiões e i 
visão geographica leva-nos a ' 
constatar o duplo facto da 
universalidade e da ctiversi- 
sidade das crenças. Todos os 
póvos, mesmo os menos civi- 
lisados, praticam cultos que 
lhes são propms » etc.

Referindo-se a religião egy- i 
pciaca diz: «Na epoca da di
visão politica em íl0ffl95 ou 
províncias, cada grande cida
de tinha deuses locaes, que j 
sapplantavam os outros;. 
pMi. em Memphis,represe n- ■ 
tado sob a forma do boi Apis;: 
OSÍrí$> em Abydos; íhfiôit em 
Thebas; Jíáflfê, em Héliopo- 
lis. Todos estes cultos locaes 
— continua Beuchat —onde 
cs deuses incarnavam as pro-,

Nilo, o sol, o cé >
I fui.diraui.se • n uma
Jiacioaal. Oüde as as reh-

I a vida— ' giosa é que se
- religião ‘ mar t

i m o rlt_ '' aacioaal, oude
I vindades manifestavam opo- 
der solar».

fui.diraui.se


■ÍO militar

Vista-se na

EM

fileiras do ex 
2 annos, osj<

Sebastião S.
Augusto de

Inscrevei,.

a.menina Estellita Vieira 
cap. Henrique Foasaca

Alfaiataria 
BrUllO, aunicaquehaannos 
faz roupas para este povo!! 

Trabalhos pelo systema americano 
trauram durante mi- ; EM PREÇOS NÁO TEM COMPETIDORES.

PERFEIÇÃO E ELEGANCIA 
SOMOS PROFISSIONaES.

$ & $ $ $ $ # ■ 

fccetetws líiis chic «grands sortimíígh ás 

BRUNO & c.
.Ruj 1® de J^ovembro n. ã 

B U S >T D g-S. do B:-

de hoj-.- proclamação da Re- 
publica, as repartições Fede- 
raes e Estadoaes terão suas 
bandeiras esteadas.

—A Companhia de Guer
ra do Grupo Escolar aDr. Jo
ão Maia», ás 16 horas, puxa
da pela banda musical «En- 
terpe Rezendense» e sob o 
comutando do capitão José 
Baptista Corrêa, formará.

Na Praça da Concordiaás 
4 horas haverá alvorada pela 
referida Corporação, tambo
res a cornetas e ás 16 horas 
relreta na Praça O. Botelho.

Na séde do Grupo realiza- 
se ás 12 h. as promoções dos 
alumnos, devido o augmento 
de mais um pelotão.

Até a prezeute data o Juiz 
de Direito loca! não recebeu 
os livros para o novo alista
mento eleitoral. E’ bem pos
sível que ainda não os tenha 
requisitado.

Completam annos hoje : 
tnme. America Rocha Ma- 
lheiros. Eurico Vieira e Mu- 
rique Albertino Dias.

Foram encerrados hontem 
■os trabalhos lectivos do ma
gistério publico deste muni
cípio e amanhã terão inicio 
os exames do Grupo Escolar 
«Dr. João Maia».

Mt»e. Maria Carmo Reis, 
•esposa do cel. Cândido Reis 
fez annos hontem. Parabéns.

Falleceu no dia 8 em Nic- 
theroy, o dr. Santos Abreu, 
capitão do exercito e deputa
do estadoal. Pezames.

Recebemos e agradecemos ; 
o folheto com o balancete e 
contas do 2? trimestre do cor
rente auno, da Camara Mu
nicipal -de Iguassú, que tem 
como Presidente o dr. Mano
el Reis, deputado estadoal e 
como Procurador o sr. João 
de Alvarenga Cintra.

C. Municipal
Foi marcada para o dia 21 

e não para 16 como noticiá
mos, a sessão ordinaria da 
Camara Municipal.

Fizeram annos no dia 12: dores de bilhetes devem pa- I 
----- eo gar aates da extração para

Wlerc-m direito ao preinio

^Jolas Metropolitanas

' As tnoçoJIas gentis e meiiolns,
JU , . .. t

' Chupem — pela manhã —sl forem lolrae, 
' Umas tres balas Petropolitanas...

■ Mas, sl forem morenas - e, portanto,
i Mais ardentes que as lubrlcas, sultanas, 

Então, senhoras, não precisa tanto: 
Cbume uma só das Petropclltanas... 
Hnsontra .se ne rua Rlbino de Hl- 
nooida am oess tíe Joaqülm 
nandes Sant‘flnna. Premiadaa 
ootn medalhas de OUÍ^O nau azt- 
poslgões nacional de X9o8 e de

Turim em 1911.____ ____

cPc. *Victon de J^eitas 
ADVOGADO

Rua do Rozario, 190—REZENDE

Piaa.e5a.tas
Compra se qualquer quan

tidade de pimentss, dando- 
se preferencia as de cheiro, 
malaqu. ta, cu nary e outras. 
Não se aceita apenas as pi
mentas pócas e pimentões.

Trata se com Thomaz de 
Aquiao & C , fabrica do Mo
lho Aromático Brazileiro 
á rua Municipal u. 4 ou no 
Hotel «Plácido» em Campos 
Elyseos.

O dia de hoje ! Cap. Job de Oliveira

Em cominetnc ração a data | Festejará mais um seu an-

ntversario natalicio no dia 19, luntarios pai; 
o estimado cavalheiro sr.cap. 
Job Lopes de Oliveira, abas
tado commerciante em Cam
pos Elyseos e um dos chefes 
políticos do situacionismo lo
cal que gosa de geral sym- 
pathia e prestigio.

Ao anniversariante que 
nesse dia terá a sua confor
tável vivenda repleta de ami
gos, «A Lyra» como sua ad- 
miradora desde já felicita e 
almeja prosperidades.

Do dr. Manoel da Silveira 
e Pedro Celestino de Castro 
recebemos agradecimentos 
pelas noticias que publica
mos de seus anniversarios.

Os Núcleos Coloniaes
Em virtude do Decreto n? 

1513 de 1? de Outubro, do 
Governo Fluminense, foram 
incorporados aos respectivos 
districtos deste município, os 
Núcleos Coloniaes «Mauá» e j 
«Itatiaya», recenteinente e- , 
mancipados pelos Decretos | 
Federaesn?? 12083 e 12084, l 
e, conseguintemente, sujeitos 
á legislação estadoal.

Do importante Instituto de 
cégos e mudos «Branco Ro
drigues» de Estoril (Portu
gal), recebemos uma circular , 
communicando que esse esta. | 
belecimento fundado em . . 
1900 acaba de obter optimo 
resultado nos exames feitos 
pelos seus alumnos cégos e 
mudos,nas escolas primarias,- 
officinas, liceu e conservató
rio de Lisbôa. Agradecidos.

Agradecimento
O abaixo assignado agra

dece aos srs. dr. Manoel da 
Silveira e Januario Sampaio, 
respectivamente me Jico e en
fermeiro da Santa Casa Io- I 
cal, que com bastante desve- ;

nha enfermidade. I
Delfim Cleto da Rocha.

Acção Entre Amigos— A ■ 
rifa de uma flauta no valor i 
de 80§ extrahe-se pelos fina- 
es da Loteria Federai ao dia ; 
25 de Dezembro. CA possui- i

I

; como VO ' -
■ Que, acaso, de casar tiverem danas, rvirem nas . 1 1 . . .0 .’

to,- durante j 
us Heitor Vi-j

eira, Lauro C mho, Pedro i 
Ferreira Fil'u 
Balthar e Ca
Magalhães Ca Lm, todos des
ta cidade. Os • listandos agu
ardam ordeo-do General 
Aché, inspector da 4* região 
militar, para se guirem. E’ di
gno de encomios o procedi
mento destes moços.

LADRÕES—Hotem ío-*
ram presos na estrada de Su- 
ruby dois gatunos desconhe
cidos que já roubaram algif- 
ns objectos de uma casa nos 
Campos Elyseos.

Recebemos domingo, o 1? 
n? da «Thezoura» um uovu 
jornalzinho critico dedicado 
á mocidade. A «Thezouraose 
edita nesta cidade e é do jo- 
ven S. Balthar. *

Vida longa.

purval José Víliaça 
COLÇHQEIRO E ARMADOR

Tem sempre em deposito um variado sortimento 
de colchões e almofadas por modico preço

Prepan-se caixões fuaebres da todas as classes a qualquer Sota do dta o da uoi
Caixões iníerlo^es para adultos do 2OS e 2.5$. Pana Anjos d a 1OS 
a (5§. Variado sortiras.ato de soifôas po.t<a Hnadose ttolqo de oê- 

ra pura da 2oo, Soo, 8oo o looo réla sade uraa.
Vende-se preparos para roupas de Anjos, Diademas, Pal
mas, Azas, Plumas, Estrelinhas, Lantejoul is. Chuva de 
prata, etc. Cordas especiaes para violã > a 600 réis.

____ffyo do ^njunifq, 1S-REZENDE

Quer ser elé$àúte ? I
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PREPARADO EXCLU- IVO DE

'labiue

O mais prompto e efficaz especifico contra 
as íombrigas. Dasiroe os vermes intesíinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal-o.

(

•í . j

ms, lyn-,— 
ánemícas—

( xarope 
Giffoni,

I.)rog>.rÍM

o vmJLc.Rcienm—$. <ic ilip

Manoel Axdst&o Jasc©-.
\ ven.ia nas boa; Pharmacias e

v lendsm drogas.
UINtATLCtA 00 ORICIItAL

GRANDE SEPURATÍVO DO SANGUE
Agencia Uosiuos—Itio

içffes do ntrro. 
lúu dos ouvidofl. 
Ais.

•unculos.
,ilas.

vcncreoi

Flore* Brancas.
UI- eras ( 
Tumores.
.c-.htò.

Ci>kiS
\ as lUieumalismo enr geral. 
[‘■■'3? ÃI.ují.Ims d.i pcile.

O zá~èP%, Airecçfies SyiihihlicasgO l-á-s.
w Hí™-x....

il
pRptWtf /!?.'?' 

'•'ur y .

con- ;

I
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LARGÓ DA MATRIZ 49 — REZENDE ♦>

E ifj. ffen-iivo, suiiveç

■

■í

i?
|

ias' arte L" 
gc o fi- L 

em "w 
------ .----------- tolos- (- 
ieis prove»ien* L' 

’ sangue, r

COMPRA-SE
0 S flu -'querqu.-intid .de cie VA 

dos Cigarros de Souza.
Cruz & C. T...tar na reda 

ção desta folha.

rápido.

Ao Leão de Ouro 
r : /• L L £oUvia to Capital ftá«?al e Jão 
' E’ a unica casa que ofDrece grandes vantagens e que 

cistribue muitos prêmios. RECEBE TODOS OS DIAS ÁS 4 
HORAS DA TARDE TEDEGRAMMA COM O N? SORTEADO.

DIA 16 C. Federal g© ©O^.t©S

* “CoOysio
J (NOME REGISTRADO)

® gora jnflainjiaçías e purgação dos aih.. _
RUA URUGUAYANA. 37 (Pli.rmacia Moura Brazil) RIO OB JANEIRO 

^PHARMACIA «VILLAÇ \» LARGÓ DA MATRIZ 49 — REZENDE *>

(? 6Zc/i vçj a do .

José Duarte
Pode st r 

os mysteres ria sua 
á rua dó !>’< ztrrio , 
Mariinh ) 
Dá consuitavs crb es, pare
ceres escriptos; cncarri-ga-Se 
da redacção de contractos e 
escrtpturas, de cobranças ; 
amigáveis e judicia, s, de a- 
verbaçao deeapolnrcs e rece
bimento juros; acceita 
causas nos auditórios com. 

prévio ajuste.

Encontra-se em E 
tcdas as pharraacias, H 
drogarias e casas que j CÁLCULOS 

r-l ■ ■■ ■■ "".k______ ■:.

■’ CONVEM

CORTM
«conservar este

Annttncio

í bíí HHTaU sxjtanikJi qh, boubaticas 
procurado p.,ra f (om„ * ^í“dS^> 

, ... C ' bl curum-sc com a Pasla anti -eczcmaloía
pi 'U . d O . |-d do Dr. Silva Araújo, preparada por

i fVj Gídotu.

| MOLÉSTIAS «S»;
V] eacrophulose,

| i-i anemia, chlorose, LubcrculJsc' curum- 
• com o [‘'ir.ho iodo-tanico gtyceru-

c j phosphalado de Gitfoai.
S V PH ü 8 3 Q c to<^as a’ «nol«tias □ U 2 liH h ILfliS devidaj4 impureza 

'" do sangue, curam-
se com o Elixir depuratlüo de Velame, 
tayuyá e sauaparrilha, de Giííoni.

EM VENDA EM TODAS AS BOAS 
PHARMAC1AS 00 BRAZIL

Deposito geral:

-------Drogaria--------
Francisco Giffoni & C.
Rua Primeiro de Março 17 

í^irs <5e Jlxtrieirn»

Doura Brazií *!
<*

ASTHMA-°*s:,^ 
————“ ctoração é facilítad-r e 
a calma sobrevem com o uso do Pó 
Indiano de Giffoni. Para oj ca«» 
chronieos obtem-se a cura radical com 
as Gollai Indianas de Giffoni.

BEXIGA,
" “ cura a izuufficicncía
renal, aa cysütes, pyelites, pcphntes, 
pyelo-nephrites, urethntea chronicas, ca- 
tzinho da bexiga, inflamação da prot- 
tata.

calvície
’ «a, queda dos ca- 

bellos — curcm-ce com o PILOGE- NI°* 
CATARRMOSt°±Xoi !

1 ' nícos, tosses L
rebeldes, curam-se com o Creosoial r- 
granulado de Giffoni. !'j

CRIANÇAS^te J 
tícas, ánt 

curam-se com o Juglandino 
iodo-tanico phosphatado) de 
superior ás emultõcs.

, renaes e 
1 vesicoes. Rota, 

■ rheumatismo,diu-
matoses, eczemas (dartliros) curam-se 
com o Lycetol de Giííoni.

COQUELUCHE, Si; 
• ■ influen- 

za, asthnia, rcsíriameiitoi curam-se 
com o Xarope peitoral de grindelia e 
cereja, de Giííoni.
frt)lP)F?PQ rbeumatícas, sciaticas. 
1LÍ''U'|omburcs—curam-se com 

fricções de Apona (con
tra dôr), de Giííoni.

EMPIGENS,±X±S; 
versas formos de raXy.L-:''“J'‘ 
curum-sc com n Pasla anlt -« 
do Dr. Silva Ara-"" -— 
Giífom.

DIA 17 C. Federal 1B ©QXltQS

Venda diaria de bilhetes ® ®
Zrêit© sfá GL |gu.

Praça OHveira Botelho (Junto a casa < 
_ João França)—RtzZENDE — E. qo Rio |y||l

0. Varaadio!
Poderoso acceierador das forças e da nutrição em geral 

Approvadc pela Junta de Hygiene do Rio de Janeiro.
í‘ ppsTjio txo oOúisUtfsa di ajeposiçâj ds Tanim, bjco msdaltia da ouro 

Ãcoca&ihaão na JiEURASTENIA e todas as affecções do systema nervoso.
O VANADIOL age na TUBERCULOSE como cicatrisan- 

te e comc tonico gerai pefo VAN ADIO DE SDDIO
Reconstituinte NERVINO PELOS GLYCEROS PHOSPHATOS

A maioria dos L -ntes da FasulriaJe de Medicina d.p R.:o 
cie Janeiro e da. B ihia, aconselham o VANADIOD. como o 

mais emrgico e poderoso reconstituinte geral.
Anemia, Em uagreciiuento, Chlorose, Hysterismo, etc.

fohfco activo fiara as Gwatescántes
EM TODAS AS PHARMACIAS

Deposito—Rua 13 de Maio n? 48 São Carlos—E. S. Paulo 
Está constipado ?~ Tosse muito ? Resfriou.se?

Use a
O MEDICAMENTO MAIS EFFICAZ DA HOMUEOPATHIA

TRA AS MOLÉSTIAS DO APPARELHO RESPIRATÓRIO 
Preço de 1 vi Iro rs l$000 

Vende-se em todas as pharmacias

Alberto Lopes â> C
Rua Engenho de Dentro,26—Rio de Janeiro

iÁ D-.«!>■:*. fl-llo. 
tri T.ltnpfes liva 

;4=5 Lit-j.tiuenio :<-el r.-.< (|ü - -

I* h' ’^ todas as m< 
ticu. 

■ tew tio

F:

3

tív. ZFoíjueira
Empregado com siu-- H 

lúite nas seguintes mo- y 
lestías;

ÉsdrophuLis. 
, . D.írthros.

/ ■■ y ;í:tt
in.i.i
'o iiJimntu

LL- ' ' • ' ■ .r--. -j4- —' -^-7,7'. J Espinhas.

UJJ ■Nogitjiía.Salsa
Kpil CAROBAOóUAlA' P

(jüpufabvodòbünqtif 

fâL H
1

Resfriou.se
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FOLHa. independente, política, literária, noticiosa e propagandísta.

Siseetor — VIEIRA

itnmorafissimo homem que quem vai depositar na face do
~ de

critica pelas colu unas j 
que .

va, brioso 2? Tenente do Ex 
ercito que actualm :nte está 
serviu Jo no 59? batalhão de 

. , estacionado no
te (você pensa que . . . tibre I Rio. Ao anniversariante atai- 
“J" ' ' “ ’ . os nossos cumprimentos.

via de dous ou tres pascacios 
que por estarem com as fos- 
sasnazaes entopidasde catar 
rho não sentem as emanações 
fedorentas da Pustula a in- 
feccionar 0 ambiente com o 
odôr mortífero dos cadavers 
em decomposição.

Octaviano Maia.

sornno, castigo A ephetneride de 30 do 
mostrar

tã quantia que este ia levar 
á Collectoria Estadual d’esta 
cidade, mas que o dignu Col- 
lector retomou energicamen
te das mãos do assaltante au- 
daz enxotando o desabusado 
dá Collectoria para a rua de
pois de castigarlhe com os 
apôdosmais deprimeotesjque 
o fogoso Dumoulin—ãambetn 
não se esqueça de dizer que 
0 Juiz Silverio, no exercício 
de seu nobilissimo cargo, e 
sem se lembrar que ludibri
aria a distincta Magistratura 
fluminense, mandou buscar, 
com o Delegado de Policia 
que servia no começo deste 
anno, duas praças de policia, 
(infelizmente as praças fo
ram) para guardar a casa da _ ____ _
marafona do pre-mencionado do discurso de saudação, si, 
e i-------- • • • - -
os homens de bem de Rezen- homenageado um beijo 
de vão elevar ás alturas dos respeito são homens de bem, 
signos esteliares, para nãodi- ou se é a ingenuidade paco- 
zer mais uma aos chifres da ‘ ‘
lua; O Cicero da festança não 
deixe também de rememorar 
a baccanal em que se metteu 
0 Juiz Silverio, certa vez, em 
casa das CHICAS publicas 
do Rio e de que resultou,co
mo vingança de um :
ÍOWr enciumado,ser 0 bigode ' 
do dito blaj? cortado á nava- I 
lha,durante o ?'-------——

i esse que servio para 
ao publico quão semelhante niversario natalício do ilíus- 
é a bocca do Juiz Silverio com tre moço E iylio Pies da Sd-

( a .. . . bocca de pôr ovo das I ' ’ 
i gallinhas. «Mimãe, olha a!
cara d’elle!» diziam os garô ■ 
tosdeRezende.gallofeiramen’ ; caçadoret, 

/ <mr»xx nonc-i rartc> I TA’.-. K ~

de gallinha é sanfona ? inqui- j go

riam outros (âtffÔChíS endia
brados); não deixe também o 
tribuno de recordar,para glo
ria do Juiz Silverio, a manei
ra criminosa com que elle se 
houve no inventario de Méga 
ó qual.em virtude de um erro 
judiciário, está sendo, agora, 
annulado em acção de peti- 

mãos de um contribuinte cer-, ção de herança, que corre no 
*" A *----- fôro do Rio de Janeiro tendo

provavelmente o Estado do 
Rio de pagar, aos herdeiros 
prejudicados, uma indemni- 
saç.ãj de cento e muitos con
tos de réis—de que é culpa
do. único culpado, o mesmo 
Juiz Silverio, por ter, como 

‘Juiz da causa, se vendido mi
seravelmente para dar, como 
deu, ganho de causa a uma 
das herdeiras do referido es
polio; que todo esse rozario 
de bandalheiras innomiua- 
veis e mais outros, ainda ma 
is escandalosos que 0 espaço 
deste jornal não permitte 
lembrar, seja exposto pelo 
orador sevandija que tiver de 
exalçar os méritos do Juiz Sil
verio e eu quero ver. no final

----- .—---------— i-.w.wjwjiaE) ■ 

isso mesmo que o 
critério bastante para distin
guir entre a virtude e a des- 
honra, entre o homem digno 
e o traficante ignóbil; elles 
sabem apreçar e acariciar o 
Mérito, elevando o, pela ado- 
ração, á altura de uma divin
dade sagrada, como faziam 
os homens de bem da Grécia 
antiga, mas também sabem 
despresar os nullos e os re- 
probos da moral embora tra
gam, como e grego célebre, 
afivelada ao rosto a mascara 
da seriedade. Não, senhores 
que me leem e senhores que 
me ouvem, eu não creio que 
os hómens de bem de minha 
terra desçam doCapitolij de 
suas antigas tradicções de 
honra, de altivez e de brio, 
para cortejar na rocha Tar- 
peia um bandido incorrigb 
vel, um criminoso relapso,um 
mulambo de homem, um tra
po de Juiz, qual é o Juiz Sil 
verio, miserável rebento de 
Caliban que Rezende em peso 
conhece, que Rezende em pe
so repudia.Mas não perturbe
mos a crganisação do festi
val que se annuncia. Que os 
idolatras encham as caçoulas 
com as folhas aromaticas do 
myrtho e deixando-as arder 
ao fogo envolvam nas volu- 
tas do fumo cheiroso o idolo 
que vão adorar; 0 D jmosthe 
nes, a cuja intelligencia fôr ]

■ dada a taréfa de produzir a i 
oração, não se esqueça po- : 
rém de para m-aís facilmente ■ 

edosc ebellode regenerares : guindar o homenageado aos i 
seus .- 
dos. Os homens de bem não 
seperdem em meio do treme- W/auifllít que

cor
rente, roncará raiis util an-

glorificação de urrç bandido
são, têm | Mirabeau não escape tam

bém a lembrança d’aqnelle 
dia em que o Juiz Silverio, a 
titulo de adiantamento de sub 
sidio, arrebatou, solérte, das

Vôa por ahi a noticia de 
que homens de bem de Re
zende vão fazer uma manifes
tação de apreço ao Juiz S. de 
F reitas, o mais refinado ban
dido que esta terra agasalha 
em seu seio generoso. Ho
mens de bem ! Quando se ou
ve dizer que homens de bem 
vão entoar hossanas de glo
ria a um cidadão, pensa-se lo
go no culto respeitoso pelas 
cotssas respeitáveis, tem-se 
logo a sensação de uma des
sas gloriosas e memoráveis 
consagrações com que as al
mas catididas e nobres costu
mam sinceramente premiar a 
honestidade escrupulosa, o 
caracter brilhante e sem jaça, 
a illnstração bem intenciona
da e o coração pleno de sen
timentos generosos—únicas 
virtudes capazes de conquis
tar a sympathia, o applauso 
e o apoio valiosos dos ho- 
tneus de bem.

Os homens de bem são os 
integerrimos depositários das 
esperanças de um povo, da 
honra do uma sociedade e el
les, sómente elles, por serem 
innaccessiveisao da cor
rupção, são capazes de atra
vessar toda a existência ter
rena sem se razorar com a la
ma podre do chão qee palmi
lham, sem se emporcalhar 
nas immttndicies que atulham 
o meio em que vivem, corrí- í 
ginde, com seus actos bonís
simos, os exemplos máossem ; 
outro ideal além do ideal pi- -

■C ucltj UC. iCJJCuCldi Uí> - gujuuui «U iivmtuagçttuv au» 1 

semelhantes transvia- : chifres da lua,contar ao povo ;
homens de bem não o episodio hilariante do gallo j 

: o Juiz Silverio l 
daí; não se deixam enganar . surripieu e que só devolveu 
pelos fanatismos insensatos : depois de 0 terem ameaçtdo I 
nem pelo enthusiasmo cego com a critica pelas colu------ ‘
dos idolatras. , causticas da «Mutucao;

Os homens de bem, por I á f-.cundia ceslumbradorado



Trabalha pelo systema

americano
DENTIÇÃO

kes por meio das suas «empo1
staculos—tudo tem sido

suas conclu

cou nesse

destructivei do Universo.Mas 
a natureza sempre guardou 
mysterios e novidades para o

«Hoje
reina
i uma
nova

Ouçamos as

o estado radiante.
Roetgen continuando as

as radiações 
a que elle '

do a electrolyse 
Faradáy cheg< 
tado; e. hoje.

deslocação de electricidades!
Foi justamente estudan- 

em 1830 que 
;ou a esse resul- 

as ideas mais 
recentes representam apenas 
a adopção e a extensão das 
vistas de Faraday,

São estas as palavras de

Dr. Jai/me Lima

O Dr. Javme Lima, medico pela 
Faculdade de Medicina do Bahia « 
clinico na cidade de Itabayanna. 
Hc.

Al.teslo in (ide qrados mei que o 
pr ‘paeat1o EL.iXlK DE NOGUEl- 
I! X do Pharmaceutico João da Silva 
Silveira é de um resultado sempre 
beiiefico cm todas as affecções do 
ímoio sypbíliüco. O que digo tem 
sidu por mim presenciado innu- 
mrru1* vezes.

ítubavanna, 21 de Julho de 1911. 
Dr. Jaijme Lima:.

<F<rnis reconhecida.)

vros de Le Bon : «A evolu
ção da m iteria», «a evolução 
das forças», o leitor encon» 
trará material sufficiente pa
ra avaliar do alcance pbiloso1 
phico considerável dessas 
premissas revolucionarias.

Mas estará pensando o Sr. 
i L.Faria que Le Bon está só, 

com os seus geniaes parado
xos? Uma pleiade de scien- 
tistas da mais alta nomeada 

sabio

l5 de J^ooembpo—Rezende—do Rio

Boa verificou que todos os 
corpos, submettidos á prévia 
incidência de um raio de luz 
lançam no espaço,como o ra1 | 
dium,partículas animadas de i 
uma velocidaSe quasi igual á ' 
da luz, em um verdadeiro 
bombardeio; essas radiações 
da matéria (emanações, ions 
negativos, ions positivos, ele1 
ctrons, raios cathodicos, ra
ios X e radiações analogas) 1 
atravessam algumas vezes 
obstáculos materiaes degran 
de espessura. Os seus estu
dos ainda sobre i 
invisíveis da luz,

negta; os seus I

ue o | 
na j

Em um de seus artigos ( 
atrapalhados o Sr. L. Faria 
recordou a lei de Lavoisier, 
dizendo que ella ainda aguar
dava o âssmentido- Fizemos 
vêr ao articulista que elle es
tava atrasado nessa maté
ria; pois havia já alguns annos 
que os estudos experimentaes 
de um sabio,qual o é Gusta
vo Le Boa, tinham derroca
do esse grande postulado da 
sciencia. O nosso adversário 
ao emvez de ir estudar o as- 
sumpto pa=-a se capacitar çlo 
atrazo em que andava o sg,u 
espirito,voltou pelas columnas 
do«O Regenerador»,affirman 
do o valor absoluto da cele-o 
bre lei da conservação da ma
téria: «pois até hoje que eu 
saiba ninguém a conseguio 
desmentir, simplesmente por
que não se desfazem verda 
des assim do pé para a mão.» 
E accrescentou muito calina- 
mente: «que a autoridade dq. 
Gustavo Bon (sic) (nem de 
nome o Sr. L. Faria o conhe
ce) como physicista não pô
de eclipsar a dos chimicos.»

Lastimamos ter pela fren-i 
te um adversário tão atrasa
do, tão desconhecedor das 
maravilhosas descobertas mo 
dernas.que revolucionaram a 
velha sciencia da dualidade 
da matéria e da força! Basta
va ter dito o Sr. L.Faria que 
os physicistas não têm autori
dade para eclipsar a dos chi
micos, para se ficar convenci
do desde logo do atrazo em 
que anda o nosso adversário.

Isso por si só quer dizer 
que o Sr. Faria desconhece 
que a chimica é considerada 
como uma simples prolaçâo 
da physica! Faraday—um 
grande physico, Sr. Faria! — 
tez resuscitar a velha theo- 
ria de Berzelius e de Davy, 
esto é, que os phenomenos 
chimicos nada mais são do 
que phenomenos eléctricos,

© u. Varia e a lei\ <luem s?be 0 diz: 
z a theoria da iomsação

de Üaootsier sem rival; d'ella resultou
nomenclatura chimica t 
em que as propriedades dos 
corpos se esprimem em func- 
ção de suas cargas eletricas.» 
E para o Sr.L. Faria a opi
nião dos physicistas de nada 
vai em chimica !!

Ora pipocas! para a scien
cia do Sr. Faria !

Mas vamos ao principal.
Nunca jamais constou ao 

Sr. Faria que a lei de Lavoi
sier fosse desmentida! Que 
ignorância! O leitor ha de sa
ber que a tal lei se cifra no 
seguinte: a matéria não se 
perde nem se crêa—transfor
ma-se. O grande Lavoisier 
verificando que, com os mais 
sensíveis instrumentos, não 
era possível constatar a me
nor perda de peso dos mate- 
riaes que entrassem nas mais
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variadas composições e de
composições chimicas, formu
lou a sua celebre lei, que se 
transformara desde logo em 
um verdadeiro dogma scien- 
tlfico.

Os estudos aprofundados 
sobre o calor e a electricida
de deram egualmente em re
sultado com Robert Mayere 
Sadi Carnot a lei analoga e 
não menos celebre da «inde- ; 
struetibilidade e transforma- ; 
ção da energia». i

A matéria e a energia fica
ram assim constituindo ofun- 
do permanente, eterno e in- j

chamou—luz
belíos trabalhos sobre a phos1 

mysterios e novidades para o I phorescencia invisível,qu' * 
desespero dos sábios! Croo1 ' conduziu á photographia

j physicos
_ B__ ___________  .. meada, 

pesquizas de Crookes verifi i

"A CIRURGIA-DENTISTA
Diplomada p-ala paoutdad® do (Medicina. do l^ia do janaivo

TRATAMENTO ES-

PECIAL DA H

estado de radia-| sões celebres: «l?La matiè 

ções da matéria, uma catego1 
ria ou feixes de raios quego' 
savamda singular proprieda1 
de de atravessar obstáculos 
materiaes taes como laminas 
metalicas—foi a descoberta 
dos raios X.
PierreCurie descobria tam

bém o radium maravilhoso, 
com as suas propriedades ex
traordinárias, que valeram 
por verdadeira revolução nos 
meios scientificos. Em segui
da verificou-se que as propri
edades fantasticas do radium, 
taescomo sejam emissão inir 
terrupta de partículas semi- 
materiaes com producção con 
tinua decalorse observavam 
em mais outros corpos pela 
acção da luz, da electricidade 
etc.—foi essa uma das cele
bres descobertas do Dr. Gus
tavo LeBon.Continuando em 
suas ousadas pesquizas Le

e chimicos de no-
um novo estado da matéria— ; petido e verificado por outros j

í acceítatn as idéas de- 
I francez.

I phorescencia invisível,q

obscuridade e atravez de ob- 
las» chegou á descoberta de , staculos—tudo tem sido re- .

re supposée jadis indestrueti1 
! ble s'évanuit lenteraent par 
! Ia dissociation continuelle 
des atomes qui Ia composent. 
2? Les produits de la déma- 
térialisation des atomes cjü- 
stituent des substances in- 
termédiaires par leurs pro- 
priété-s entre les corps pon- 
dérable; et 1’éther impondé- 
rabie, c’est-à dire entre deux 
mondes considérés jusqu’íci 
comme profondé.nent sépa- 
rés1 3? La matière, jadis em 
visagée comme inerte et ne 
pouvant restituerque l‘ener 
gie qu’on lui a d’abord four- 
nie, est au contraire un co
lossal réservoir d’energie— 
1’énergie intra-atomique — 
qu’e!le peut dépenser sans 
rien emprunter au dehors. 4-? 
Cest de l’énergie intra-ato- 
mique qui se manifeste pen- 
dantla dissociation de lama1 
tière.que resulteut la plupart 

' des forces de 1’univers, 1’ele1 
ctricité et la chaleur solaire 
notamment». Nos belíos li-
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os dogmas

tról

mia> Arthur Orlando: Na chi'

I

Está entre nós em villegi- 
atura o nosso conterrâneo

Quanto atraso !
Ora pipocas! para a scien

_ ü (hrbfo no Jury
Tem tido grande acccita-

posição da professora o

; cadas por es^a firma são su-
: periores e em
' O esbelecimento está bem 

montado e dispõe de pessoal : de força maior deixou de 
’ realisada ao dia 21.

membros da distincta edili 
dade a idéa de se collocar a 

grada imagem de Jesus 
Christo na sala do Jury, á 
exemplo do que já se temfeí' 
toem outros logares,porquan
to é por todos reconhecido 
que Jesus Christo só pode 
inspirar respeito e acatamen 
to pelo prestigio e império 
que exerce em quasi todo o 

_ | mundo, sendo a culta Euro- 
. pa e a America christã e ca 

tholicas e em todas as regiões 
( do globo encontra admira- 
J dores, e até martyres que se 

sacrificão pela sua doutrina e 
, vão derramar o seu sangue 

nos paizes infiéis Não há,na 
historia, um personagem de 

! tão grande valor, e a sua di' 
vindade qu jtidianamente re- 

( cebe novas provas de confir
mação por essa crença vinte 
vezes secular que tem atra
vessado o mundo,impondo-se 
de uma maneira tão positiva 
e cathegorica que avassala e 
subjuga as massas; mesmo os 
poucos espíritos divergentes 
se curvão gemeflexos e reve
rentes etn presença desse 
conquistador pacifico que pe
lo amor e caridade arrastou 
todos os corações.

A sua presença, portanto 
no Jury só poderá inspirar re- 
ctidão e cleraencia nos julga-

■ corrido em o dia 9, o sr.Betr ; guerra,em que qualquer meio 
I inmin T‘ihiirr»in TTiornpim ' á

desse ao habito de ler já ha ! 
muito tempo teria conheci
mento dessas uóvas idéias 
scientificas. H. Geenen no 
seu «Compêndio de Lógica», 
edição de 1909,á pagina 214, 
referindo-se á lógica da Chi- 
mica diz textual mente : «D.is 
leis chimicas, somente dire
mos, que umas, melhor ?-■ 
ria, chamal-as hypotheses».

brilhante artigo, sobre
va

V izitamol o.

----- > ■ - A Sorte Grande só sabirá a 
pesa. O )3O, ultimo reducto ! Quem comprar bilhetes na casa “Leão de 
da matéria, desvanece emfa- Ouro". Fraeção S9oo Approyeitem 1! i 
ceda instabilidade e retro ; Tivemos occasião de no dia 
gradação do atomo, consta • 20 vizitar a fabrica de sabãc 
tadc pela experiência 
ctns. A própria idéa «

mia> Artnur i /nauuu, i\ j lui ; .
mica moderna, nem tudo pó- : n^ado de sua exma. família. ’ 
de ser resolvido por meio da t '
balança, porque nem tudo se ;
pesa. (

E' bastante citar 1 
EamSey.Kolbe, M. de Heen, nada 
Armand Gautie.r, professor i 
de Chimica na Faculdade de ! 
Medicina dePariz, os proles1 i 
sores Laisant, Filippo Re e ■ 
Somerhausen etc.

Eis as j 
sor Pio: «Desde 6 annos (is- j 
to em 1905) Gustavo Le Bon 
prosegue em suas pesquizas , 
sobre certas radiações que 
elle chamou de começo—Luz 
negra. Elle escandalisou os 1 
physicos orthodoxicos com a 
affirmação de queexiste algu
ma coisa que havia sido intei
ramente ignorada.

Entretanto suas experiên
cias decidiram outros experi- 
mentadores a verificar as suas 
asserções e muitos factos im
previstos foram descobertos. 
Rutherford na America, No- 
don em França, Heen 
Bélgica, Lenard na Áustria, 
Elster e Geitel na Suissa en
traram com successo no tri
lho de Gustavo Le Bon».

Só o illustradissimo Sr.L.

da instabilidade e retro
consta j 20 vizitar
dos fa- I da firma Rangel Barboza & 

atomo» i C., estabelecida em Suruby. 
não é mais acceíta. O atomo i As marcas de sabão fabrica- 
não é mais como era para \ 
nossos antepassados, a mais : 
elevada expressão do infini- > 
tameate pequeno, o ultimo __
termo da matéria. O famoso , habilitado

|é bom para alcançar o fim I 
: a victoria. Qualquer ir- | ' 

, regularidade se<-á sanada pe- 

ida guerra germanica serão 
enormes. A Allemanha terá 
tanto território quanto qui- 
zer; depois fará a partilha. ■ 
Quando quizer outras terras, 
basta estender a mão».

D’ahi se po le depreheuder 
a ameaça que pende sobre o 
mundo,casoa Allemanha con
seguisse triumphar. e o esfor
ço que se torna necessário I 
para combatel a já está dando ■ 
o exemplo escravisando os po- r 
bres belgas, só de Anvers já j 
deportaram 21 mil para a Al- | 

. lemanha forçando-os a tra. 1 
bàlharem contra a su t patria

O sr. director dos Correios 
do E. do Rio.nomeou Bernar- 
dino Francisco Xavier para o 

, logar de servente da agencia 
postal desta cidade.

C. Municipal
Foi marcada para o dia 27 

numero de 5. j a sessão ordinaria da Cama- 
ra Municipal, que por motivo

ser

I mentos, e até poderá influir 
| uo criminoso,incutindo lhe. o 
arrependimento vendo n’aqu- 
elle paciente uma victima da 
injustiça e ingratidão humana 

1.2oo$
Vende-se o prédio n? 2 do 

Largo do Ruzario. Livre de 
despezas. Tratar com o dire

ctor deste jornal.

golas J^etuopolitanas

As tuoçoilas gentis e casadolias, 
Que, acase, de casar tiverem ganas, 
Chupem -pela manhã —sí foram loiras, 
Umas tres balas Petropolltanas...

Mas, si forem morenas—e, portanto,
1 Mais ardentes que as lubricas, sultanas, 

Então, senhoras, não precisa tanto: 
Chupo uma só das Petropolttanas...

1 Bnaontra .so na r-ua Albino de Hl- 
. meidtü em easa de Joaquim Fer-< 
nandes Sant‘Anrxa. PRamiadaa 
com medaíhas de Oüfjo ntn

■ po3Í?5as nacional de *
Turim 3-n lôit.

(Continua) — Cilio Marães
Participou-nos o nascimen- ijusto

oc- i rios, mas não em tempo de

WiUiam i postulado «Nada se perde, 
i —se crea»,«nãn t-m mais 
i sentido». Continua Geenen : 
j «Landolt e H-ydweiler mos- 

1 traram que Fuma dissolução 
; de enxofre on de sal de cobre 

na agua, o resultado não e1 
palavras do profes- ! quivale em peso a sommados 
«DecrU n snnne Zic. | pesos Jo Sa[ e Ja agUa». E 

conclue o mesmo autor citan
do Le Bon :

«Assim foi que 
da indestruetibilidade da ma
téria e da separação do pon
derável e imponderável, des1 
vaneceram em face dos últi
mos achados da sciencia so- j 
bre a energia interatomica». i

Por ahi vá vendo o leitor | 
que tínhamos razão quando 
dissemos em um anterior ar
tigo que o Sr. Faria «gosta
va de viajar em comboios a-

■ trazados !» Parece até que o 
na nosso adversário estima mes'

i mo andar de carro de bois ou 
i montado em kagados !

Onani-n nfra«n f

I

Allemanha ;
0 professor Brunnes.lente _ .

j z- ii • j t? içaonoioroemesmoentreo.-do Collegio de frança, a pto- I y 
posito da queda da capital da ;
África Oriental Allemã, dis- ! 
cursou sobre o pan germa : Sa.1 
nismo recommendando aos | 
seus alumnos que estudem a 
philosophia do livro de Ta- 
menberg, afim de penetrarem 
no amago desta doutrina sei 
vagem, sagrando a rapina 
como virtude. O ponto mais 
interessante da lição do pro
fessor Brunnes foi quando a- 
nalysou as paginas do alludi- 
do livro, resaltando a voraci
dade germanica relativa ás» 
republicas sul americanas.

Um correspondente vulga' 
risou trechos desse livro.tran- 
screvendo estes topicos : «A. 
Allemanha deve considerar- 
se dispensada de respeitar o 
direito,porque possue a força. 
A política fund.-.da sobre o 
sentimentalismo é só para os

,.| imbecis; os sonhos humani
tários são para os idiotas. A 
política deve ser tratada co» 
mo negocio. Os conceitos do 

ou injusto são necessa-
■ to de seu filhinho José,

jamin Tiburcio Figueira.
Gratos desejamos felicida- j que é 

des ao pimpolho. .----- ’
Nos exames escolares re- ■ própria victoria. Os lucros 

alizados no dia 20 em Suru
by, a gentilissima professora 
dessa escola ofiereceu as pes
soas presentes e aos alumnos 
uma lauta meza de dôces.

—O sr. cap. Joaquim Cam1
I pos zeloso gerente da «Re- 

se’-i zende á Bocaina», poz a dis- 
• [—í 

Da iei ds ^«59, escreve n’um da Estrada, 
a no- 

concepçao da matéria, o i 
illustre membro da Acade- i atura 0 

| Euclydes Villaça, acompa-

vora pipocas: para 
I cia do Sr. L. Faria '

Faria é que nunca ouvio fal- ! 
lar nessas coisas ! Está sole'I 
trando ainda o Martins Tei- ■ 
xeira, e crendo na intangibi- 
lidade da lei de Lavoisier !

Si o nosso contendor si



Oi pelotões da Companhia

yiz riectréa
0 iíiustre sr dr. Emygdio 

josé Ribeiro, digno Prefeito

dentre, das atribuições de seu 
cargo, no sentido de illumi- 
nar Recende á luz eléctrica; 
nesse sentido sabemos que S. 
S. está entabolando novas 
negociações com os srs. drs. 
Manoel Lopes da Silva e Pe
dro de Siqueira Campos sen
do que esses senhores apre 
sentaram uma nova proposta 
á Cantara Municipal, propos
ta em proporções mais mo
destas do que a 15 apresen
tada, mas quejCom tudo, tra* 
~á grandes benefícios para S 
aossa cidade. Pelo menos te
remos tlluminação domiciliar 
e publica com toda a abun- 
dancia, sendo a agua que mo
verá o tnachinismo, ao que 
nos consta, aproveitada de 
uma cachoeira menor exis
tente neste tnunicipia.

A menina Luiza, amantis- 
sitna filha do cap. José Pedro<

i ções e também o cel. Bernar 
des fará conrruir alli um mo
derno prédio.

A parte superior, os com
partimentos serão alugados 
para escriptorios, clubs, etc.

Sabemos que é pensamen
to de alguns ilListres moços 
desta terra, fundar n’uma das 
salas desse vasto sobrado um 
Club Litterario, onde os so- 
cios e as exmas. famílias te
nham uma reunião elegante 

; para palestra.
j Oxalá que não gorem to
das estas cousas que acaba
mos de registar, para que as-

r". •• ‘r-.r.Sí S>. A ■sSuXKhÔwA»/'- ' £ y-, , j

SEooaeaa.- £©a?a I
Ura filho a33X33iaa sbu proprlo pae e ton

ta matar sua mãe
Em Oliveira Bulhões,. na 

fazenda de S. Antonio, ás 4 
horas da tarde de 19, o cri
oulo Francisco Paraguayade 
20 annos de idade, entrou em 
casa deseuspaese pedio jan
tar, porém não foi attendido 
porque estes n’aquelle dia 
nada tinham que comer.
Indignado, o miserável apa

nha uma fouce quebrada que 
estava próxima e vibra-a com 
violência sobre a cabeça de 
seu pae, mordendo-o em se- 
quida na face esquerda. A 
victima cahio exvaindo-se em 
sangue, quando apparece a 
mãe do criminoso pedindo 
soccorro.

O homem féra avança para 
, sua progenitora Sabina da 
Conceição: vibra-lhe diver
sas facadas nos braços e lhe 
dá algumas cacetadas nas 
costas, prostando-a por terra.

i O pae do hediondo parri
cida que contava 50 annos de 
idade e era preto, já falleceu 
no Hospital desta cidade e 
a mãe, que também é deicor 
preta,está em tratamento.

í A policia tem desenvolvido 
actividade no sentido de cap • 
turar o bandido que está fo
ragido e é analfabeto.

E’ possível que no proximo 
dia 3 de Dezembro a Com
panhia de Guerra do «Grupo 
Dr. João Maia» vá a Campo 
Bello, onde o sr. cel. Mendes 
Bernardes offerecerá um chu- 
rasco ao batalhão.

15 it
Foi festejado com brilhan

tismo o dia 15 de Novembro, 
gloriosa data da proclama
ção de nossa Republicd, nes
ta cidade.

A Companhia de Guerra 
Grupo Dr. João ! do «Grupo Escolar Dr. Joãe 
í fp rm' rt rtt» r»c o c»i» r* I A/T n ♦ o m ____

> e disci- 
leitura da ordem do diapro- ■ plina as ruas de nossa «urbs» 

movendo os alumnosqueob- ' em cumprimento ás bandei- 
tiveratn boas iiutas. i ras das repartições publicas.
Sabemos que serão prema- A corporação musical «Eu

■ terpea tocou durante a para-

j po;sa progredir.

LAoje ás 12 horas haverá 
i $« no «C ~
■ Maiaequejá terminou os seus ! Mata» percorreu pela 3? vez,
• exames escolares no dia 24, ! com bastante garbo

Mma casa bancatüa 
csrr:.' w:í cnmaw—— shbso 

em Rezende

___  ___________ Por escriptura publica de 
local,continua esforçando-se, I compra, passada ha dias no 
dentro das atribuições de seu cartorio do 2? officio, o illus- 

tre e uptroso sr cel. José M. 
Bernardes, chefe político e 
Presidente do Poder Legis
lativo deste município, adqui
riu da ezml viuva do finado 
sr. Tito Martins o sobrado 
situado nesta cidade, á rua 
15 de Novembro, esquinada 
Praça Oliveira Botelho.

A reforma do prédio já es
tá sendo atacada e na parte 
terrea será fundada uma Casa 
Bancaria com relações com- 
merciaes com as suas conge- 
neres do Rio e S. Paulo. O 
capital inicial do Banco será 

*de 25 contos de réis. A fun- 
dacção desse estabelecimen
to trará grandes beneficies 
para o nosso commercio.

No lance do sobrado que 
se prolonga para á rua 15, 
será installado pelo sr.Roque 
de Santis um excellente Ci
nema com boas acommoda-

1 teta áa Sanádra
Commemorada condigna- 

mente foi a data do anniver- 
sario do nosso querido pavi 
Ihão pátrio, nesta cidade.

A’s 12 horas defronte a sé- 
de do «Grupo Escolar João 
Maia», formou a Companhia 
de Guerra dessa escola,tendo 
a Cruz Vermelha cantado o 
maravilhoso hytnnoá bandei
ra na occasião em que ella 
era içada.

O dr. José Duarte, superin
tendente da instrucção neste 
município, fez um brilhante 
discurso saudando o pavilhão 
auri verde e concitou a peti- 
sada a amar com fervor a ban
deira de nosso paiz. O ora
dor foi bastante applaudido 
após a terminação de sua 
palavra inflamada.

Em seguida, puxado pela 
banda de musica «S. Cecília» 
o batalhão percorreu as ruas 
de C. Elyseos e cidade, ten
do defronte das bandeiras 
das repartições publicas feito 
continência.

O «Grupo Ezequil Freire» 
foi incorporado.

Finalmente se vimos com- 
memorado o dia 19, foi uni
camente devido aos esforços 
da exm? d. Maria Alice Tor 
rezão Carvalho e dc- sargen
to Romário Porto.

LOMBRICOL é o melhor 
LOMBRIGUEIRO, unieo inof 
fensivo e mais efScaz Procu
rem o annuncio.

Villas-Boas,colherá no dia 28 < 
no jardim da infancia mais 
uma primavera.

Está a passeio entre nós 
mme- Nivaldo Arceu Fortes, 
r esidente em Bangú e nossa 
conterrânea.

Ossympathicos moços An
tonio Pontes, neto do antigo 
coinmerciante local sr. Do
mingos Fortes e Randolpho 
Souza, proprietário da typo- 
graphia e papelaria «Moder-■ 
na», fazem annos no dia 30. ,

Aos anniversariautes ami
gos «ALyra» felicita,

~ C I sim a nossa querida RezendeConforme noticiámos em ,____
nosso n? passado, fez annos! 
no dia 19 o sr. cel. Job Lo-. 
pes de Oliveira, político situ- ! 
acionista neste município.

Durante todo esse dia a; 
residt.-r.cia do aoniversariante ! 
esteve repleta de correligio
nários. amigasesenhoras que 
foram cumprimentai oe levar 
votos dc felicidades. A’tarde vidos: a major, o alumnojr 
umgrupo de admiradores do sé Corrêa e a capitão, oalum- da militar.
distinctc cavalheúo precedi-■ no Dirceu Ferreira da Silva, í Os pelotões da Companhia 
do dà banda musical «Euter- que passará a comtn.»ndar a foram augment idos. M ús ;
pe R óctiJeuse» foi cumpri- companhia, u na vez dara »s parabms a | sada como a presente foiatr
menta.r o sympathico ranço, 
que foi saudado j

A gentil senhorita Flavía. 
Ferraiolo está em villegiatu- 
ra no Estado de Minas, na. 
Estação de Affonso Penna.

Foi recolhido á Santa Ca
sa o operário que no dia 22 
foi machucado quando des
manchava um prédio daPraça 
Oliveira B itelho.

L Pedimos desculpas aos nos
sos assignantes por não ter
mos publicado a nossa folha 
na quarta-feira.

Tanto a nossa edição pas- 

gmentada com mais 300 ex 
. emplares cada uma. devido 
i aos artigos do nosso collabo' 
‘ rador Octavian .>

u na vez damos parabms a 
, A directora da escola pede em’ directora da escola e ao 

pelo nosso o comparecimento das fami- distincto sargento Romaria 
collaborador Octavi inoMaia, lias dos alumuos,para maior Porto, que com gosto e pa- 
advogadn criminal. brilhantismo do acto. ! ciência iustrue a petisada.



Vista-se na

Demetrio D. Ma- 
Antonio Pedreira

Foi sepultada na necropo- 
le dos Passos, na tarde de22, 
a exm? sr? d. Albertina Frair 
co, esposa do snr. Joaquim 
Franco e filha do snr. Luiz 
Granchamp.

A desventurada morta que 
contava 21 annos de idade 
deixou dous filhos menores.

Paz ã sua alma.

ÍE 

o

o o

. ■ I . •■

'pelo pôito

publica, no salão da Camara 
Municipal, uma explendida 
«soirée» dansante promovida 
pelos distinetos moços cap1? 
José Bedeu Ayroza e José de 
Marins Freire.

As datisasse prolongaram 
até aita madrugada. Compa 
receu o escól da sociedade 
barreirense e lambem as gra
ciosas filhas do sr. cel.Arnal- 
do Dietrick, de Formozo.

«A Lyra» que foi gentil-

Alfaiataria
Brurço, a uníca que ha annos 
faz roupas para este povo!!

Trabalhos pelo systema americano
;EM PREÇOS NÁO TEM COMPETIDORES. EM 

PERFEIÇÃO E ELEGANCIA

Os srs. 
lheiros e 
Fernandes fizeram annos no 
dia 21- Cump»imentos.

PERFEIÇÃO E ELEGANCIA 
SOMOS PROFISSIONaES.

$ $ $ $ $ $
um chk 2 grande sortímenta casemiras

BRUNO & C.
jltici IS de j^ooembno n. õ

R E Z E IT D E-E. a© EUo

Neves Prata, fez se represem 
tar pelo joven Dclôr R Leite.

Amanhã completam mai» 
um rizonho anniversario na- 
talicio, as nossas gentis con
terrâneas mlles. Amélia de 
Carvalho e Cecila Rocha.

«A Lyra » felicita as gra
ciosas moçoilas.

purval José Viliaça
COLCHOEIRO E ARMADOR

Tem sempre em deposito um variado sortimento 
de colchões e almofadas por modico preço

Prepara-se caixões fúnebres de todas as classes a qualquer hora do dia o da not 
Caixões Lntatfiottes pat«a adultos de 20$ e 26$. Pstra Anjos de 1O£
a 15$. Variado sortimento de eorôas pana finados e veias de eé- 

pa pura de 2oo, Soo, 800 e looo reis eada uma.
Vende-se preparos para roupas de Anjos, Diademas, Pal
mas, Azas, Plumas, Estrelinhas, Lantejoulas, Chuva de 
prata, etc. Cordas especiaes para violão a 600 réis.

fluo do JUgunifti, 18—REZENDE
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Exames escolares 
do corrente anno

Realizaram-se no dia 20 os 
exames escolares da escola 
publica de Suruby, que está 
a cargo da Professora senho- 
rita Jandyra de Carvalho. O 
resultado foi o seguinte :

1? serie, approvados com 
distineção: Julio da Silva, 
Manoel Ramos, Oscar Silva, 
Pedro Jardim, Roberto de 
Oliveira, Waldemar Arantes, 
Virgílio Alvares, José Aran
tes e Luiz Ramos. Approva
dos plenamente: Olyra Go
mes, Antonio Almeida, Are- 
thuza de Souza,Jazei Gonçab 
ves, Jacy Jardim e José de 
Souza.

2? serie, approvados com 
distineção : Adonirão Corrêa 
Portes e João Q. Oliveira.

3? serie, approvado com 
■distineção: Oswaldo Virgilio 
de Carvalho.

Foram examinadores : se- 
nhorita Marietta de Barros 
Silva, Presidente, Carlinda 
Eyer e Jandyra de Carvalho.

Fez annos no dia 20 o sr. 
Nestor Maia. Parabéns.

para
Sabemos que o vereador 

José Pereira Rangel, na re
união da Camara Municipal 
a ser realisada amanhã, 27, 
para tratar do projecto de 
orçamento para o anuo de 
1917, vae apresentar um pro' 
jecto para que seja cobrado 
dos criadores de gado deste 
município um imposto annir 
al de 200 réis por cabeça e 
10 réis por litro de leite ex
portado.

O mesmo edil apresentará ! 
projectos: diminuindo para I 
9% o imposto predial; suppri- i 
naindo o imposto de taxa-sa' I 
nitaria; cortando os ordena- ; 
dos de tres funccionarios; ia’ ! 
cluindo no orçamento as ver
bas eventuaes, extincçâo de 
sauvas e assistência publica; 
augmentande a receita do im
posto de aguardente e cor- 
tando parte da verba para il- 
luminação publica.

Caso passe c> projecto para 
cobrança do imposto sobre 

o gado e sobre o leite, a re- j 
ceita do município será aug- 
mentada cm cerca de mais 
30 contos annual.

Foram devolvidos a esta 
Comarca os autos enviados 
pelo Dr. Juiz de Direito local 
ao Exm?3‘-, Dezembargador 
Presidente do Tribunal da 
Relação d’este Estado, com 
um libello accusatorio contra 
o Dr. Promotor Publico d’es- 
ta Comarca, sem que fosse 
tomada em consideração a 
apaixonada e improcedente 
reclamação., sendo que a de
volução foi feita mediante re
querimento do mesmo Pro
motor Publico. O Exm? Dr, 
Dezembargabor Presidente 
do Tribunal da Relação,ain 
da uma vez, patenteou o cri
tério e elevação moral com 
que exerce o seu elevado car
go, não se sujeitando a ser 
instrumento de energúmenos 
e apaixonados que desejam 
vingança e perseguições.

As graciosas rezendenses 
senhoritas Dulce Whately e 
Gumercinda de Almeida fize
ram annos hontem.

Parabéns.

mente convidada pelo major • p - -----
*tidade de pimentas, dando- 
se preferencia as de cheiro, 
malaqutta, cumary e outras. 
Não se aceita apenas as pi
mentas pócas e pimentões.

Trata se com Thomaz de 
Aquino & C., fabrica do Mo
lho Aromático Brazileiro 
á rua Municipal n. 4 ou no 
Hotel «Plácido» em Campos 
Elyseos. 

Soarée dansante Dentadura perdida
Na cidade de S. José do j Domingo ultimo, foi perdí' 

Barreiro, realizou-se na noite ‘ da em Campos Elyseos utra 
d< 15, ern commemuraçâo a dentadura. O cavalheiro que 
data da proclamação da Re- ■ perdeu pede a pessoa que a- 

cheu o bsequio de trazel-a 
nesta redacção ou era casa 
da Viuva Paschoal Izoldi, sen- 
dendo bem gratificada.

A Sorte Grande só sahírá a 
quem comprar bilhetes na casa “Leão da 
Oura” Fracção $9oo Approveítem I!

(í?p. ^TictOP de J-neitas 
ADVOGADO

Rua do Rozarlo, 190—REZENDE

Pixsa.es.tas
Compra se qualquer quan- .

o o

8 fill1
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PREPARADO EXCLUsIVO DE

Manoel Avista© Jas&opu

Condaipo^’^. de ‘Ria

5>»r

J
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Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usa! o.

Leão de Ouro
agencia 1; bilhtUs dí £«Uria da Ca$a! f«tkral e São paute

E’ ?. única casa que offtrece grandes vantagens e que . 
úistribue muitos prêmios. RECEBE TODOS OS DIAS ÁS 4 

. t.toRAS DA TARDE TELEGRAMMA COM O N? SORTEADO.
DIA 27 C. Federal â© OOnt©S

LOMBRiCOL 
e

O mais orompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. estros os vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças

Drogarias

a casa i 
do Rio s

‘Noüucira.Salsa
CAP.OBAcâlJAIAI O 
fc/XÍjOOURAOUA, „ 
depurabve dò brinque

mi

©sííf

I. ■ ‘IfSíbi-. 
/ ■ ■ IHL 

hF

A’ venda nas boas Pharmacias e

il

fabrica eji

r ?-. nj-'

Jv L©

I ff}tirjHêny& Vopulor | 

8—

DIA 29 C. Federal 2S ©©XitOg

Venda diaria de bilhetes ©■ ® 
He&ifueg Xaeit® G\ f| 
Praça Oliveira Botelho (Junto a casa íí.ç-f g 

_J_____________ João França)-REZENDE-E. do Rio gg «

© Vaftadioi F
Poderoso accelerador das forcas e da nutrição ern geral 5 

Approvado pela Junta de Hygiene do Rio de Janeiro. ?
L’ p.napralo ai eOasuffs? da Sxpo-sl? à.> da Tut»im, com madaths de oupo | 

Aconselüadô aa NEURASTENIA e todas as affecções do systsma nervoso. :
O VANADIOL agenaTUBERCULOSE comq_cicatrisan- í 

te e como tonico gsral pelo vANADIO Dt SODIO |
Reconstituinte nervino pelos glyceros plíosphaTos *
A maioria dos Lentes da Faculdade de Medicina do R.io 
de Janeiro e da B thia, aconselham o VAN ADIOL. como o 

mais eiorgico e po ieros?> reconstttuiote geral.
Anemia, Ein úagrecimen.to, ChUrose, Hysterismo, etc.

foníco activo para os convalescentes
EM TODAS AS PHARMAC1AS

Deposito—Rua 13 de Maio n? 48 São Carlos — E. S. Paulo ;
Está consíipado ? Tosse muito”? Resfriou-se ? :

Ús® a CÀFHWÂ
MEDICAMENTO MAIS EFFICAZ. DA HOMOEOPATHIA 
TRA AS MOLÉSTIAS DO APPARELHO RESPIRATÓRIO 

Preço de 1 vidro rs l$000 
Vende-se em todas as pharmacias

Alberto Lopes ô C.
Rua Engenho de Dentro,26—Rio de Janeiro

JOiadr de iJogmeira
Empregado com sue-1

...j cesso nas seguintes mo-
■ fí iesfiss;

>>!
♦> I

<*i
!

<♦

CORTAR íí 0 
econservar este

Ânnuncio •

i

suave e rápido.

“ÜoHyrio” SMoura Brazil
(NOME REGISTRADO)

(Jura inflammçies e purgações dos olhos
RUA URUGUAYANA, 37 (Pturmacia Moura Brasil) RR) DE JANEIRO 
—- ------------- . «VILLAÇA» - ~

E’ inoffensivo,

José Duarte
Pode ser procurado para 

os mysteres da sua profissão 
á rua do Rozario , (Villa 
Mariinha),
Dá consultavs erbaes, pare 
ceres escriptos; encarrega-st 
da redacção de contractos e 
escripturas, de cobranças 
amigave;s e judiciaes. de a- 
verbação de apólices e rece
bimento de juros; acceita 
causas nos «auditórios com 

prévio ajuste.

&
<>> 
■»

PHARMACIA

CON- i

í CONVEM i

Enconíra-se em 
Mas as pharroacias, 

. se casas 5ue 
iW vendem drogas. 

ÍHNUTÜRA. DO ORIGINAL

GRAM0E DEPURA™ DO SANGUE 
Ageacu Uosmoo—itío

0 ddvo^ado

COMPRA-SE

qualquer quantidade de VA-
, LES dos cigarros de Souza 

Cruz, & C. Tratar na reda
ção desta folba

ASraMA-°“a^ 
ctoraçJo é facilitada c 

a colma sobrevem com o uzo do Pò 
Indiano dc Glfíonl. Para os casos 
chronicoa obterr.-se a cura radical com 
as Golfa] Indianas de Gi/foni.
R F YI íR, Â Rin3. Próstata e Urc- 
ílJlLrA.lOrà, Uroformlna 

cura a insufliciencia 
ceoal, as cystitçs, pyelites, nephriteJ. 
pyelo-nephriteü, urethrites chronica», ca- 
tarrho da bexiga, inflamação da prós
tata.

CALVICIE ‘tríZphT
" cia. quéda dos ca-

bdlos ”• curam-te com o PILOGE- s. 
MIO.

CATARRHOS^r1' 
————~nico3, toi 
rebeldes, curam-se com o Creos 
granulado de Glffonl.

CRIANÇAS Site 
——— ticas, anêmicas — 

curam-sc com o Juglandino ( xarope 
iodo-tanico phosphatado) de Gitfoni, 
superior ás emulsões.

CÁLCULOS’—————■ rheumatismo, der- 
raatosei, eczemas (darthros) curam-se 
com o Lycetol de Giffoni.

COQUELUCHE,^-
' influen- 

za, aslhma, resfriamentos — curam-se 
com o Xarope peitoral de grindella e 
cereja, de Gifloni.
ThOÍÍFQ rheumaticas, aciaticas, 
ÜUI\LJ lombares—curam-se com 

fricções de Apona (con
tra dôr). de Giffoni.

EMPIGENS,Íte= 
syplúliticasedi- 

vejias formas de eczemas (darthros) 
curam-se com a Pasta anti-eczemalosa 
do Dr. Silva Araújo, preparada por 
Giíoni.

MOLÉSTIAS
escrophuloic. 

anemia, chlorose, tuberculose — curara- 
se com o Kín/io iodo-tanico gbcero- 
phosphalado de Giffoni.
QVUHII IQ e todas as moléstias
□ IS 8 B K L !□ devidaJ & hnputeza 

do sangue, curara- 
se com o Elixir depurafiüo de Kelnme, 
tayuyA c salsaparrilha, de Giffoui.

EM VENDA EM TODAS AS BOAS 
PítARMACIAS DO BRAZfL

Deposito ge’ra!:
------ Drogaria-------- 
Francisco Giffoni & C.
Rua Primeiro de Março 17

I vio de ís.sioiro

Escrophulas.
D.<rthros. 
Buiihas. 
Bouhonã.
In lamiH içA-.í do ntero. 
(u inifuiudos uuvidos.
Guitorrhéaó.

írwrwys-* ■ 
tf íSf ■

Rlitiifn.iiiini • em geral.
i sí M.tnciiKS dá peliv 

Atle^-nVshSypliiüticas * 
('Áy.-.j Uifpr.ií dmwrca. 
P-/L 1 ã'tr< 'Tf> LYincos. 
fr'-? AíTç<<,àcs dü figado. 
d- .< heresiio redo-

r,,’n',n'-3 nuS OSSOS.
Late.1 lu.eniu das arte 

f-7'1©j rias, du pescoço e fi-
Imonte, em 

cwdas as molés
tias provariieii- 
tof» do Banguê.
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•FOLHrt. INDEPENDENTE, POLÍTICA, LITERÁRIA, NOTICIOSA E PROPAGANDISTA.
Directos? — ADEMAR VIEIRA
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Contia 0urlamaqui
CIRURGIA-DENTISTA

O(plot»ada pala pa«u!4a<i« da (Badlaina do nio d« t3an»is<o

tratamento es

WbS?
U de J?,ooembro—^Rezende—^5. do Rio

; que não

i re=-
Sr. Faria ou aos 

seus vermes iotestiuaes!
v O nosso adversário que es
tude um pouco, purgue-se e 
tome um bom lombrigueiro ! 
Por emquanto, nada mais !

Temos dito.
Cilio Marães

S. P.—Ficamos sabendo 
agora pelo Sr. Faria, que as 
trichinas são microbtos.e que 
os bacillos da tuberculose são 
atiimaes!

E durma se ! .,
1 O MESMO.

Em 28 do mez p. p. fezau- 
nos o sr. cel. Antonio Belar- 
mino de Camargo, fazendei
ro, Collector Federai e polí
tico dominante oestè municí
pio. Muitos amigos e corre
ligionários políticos acompa
nhados da banda de musica. 
«Euterpe Rezendcnseaforam 
a propriedade agrícola do 
annivcrsariante feliútal-o.

«A Lyra» fez-se represen
tar pela sr. Octaviano Maia.

Succumbio na noite de2? 
do mez passado, nesta cida
de, victimado por terrível en
fermidade. o fazendeiro sr. 
cap. João Rodrigues Monte- 
Mór. Paz á sua alma e peza- 
mesa família.

A Sorte Grande sé sahirá a 
qo«E comprar bilhetes na casa “taão da

As lombrtgas do 
Sr. L. Farta

O Sr. L. Faria stmpiêsmen- 
te para não se calar continua 
despejando pelas columnas 
do :<O Regeneradoru as suas 
«calinadas». Francamente, 
suppuuhamos estar defren- 
tando um adversário algo pre- ( 
parado,que nos désse o pra- i 
zer inteliectual de uma pole
mica animada e illustrativa. 
Infelizmente já tomámos,com 
certeza, o pulso ao nosso pi- 
lherico contendor; temos ago- 
ra a convicção profunda de 
q ue estamos empenhados 
com um «superficial super- 
ficialissimo», como diria o 
saudoso Dr. Menezes.

A arenga chistosa, mas mal 
alinhavada do nosso adver
sário não deixa duvidas sobre 
a unica intensãoque transpa- 
rece: disfarçar o ridiculoem 
que tem cahido ccmmettendo 
erros de collegial atrasado e 
mostrando nenhum atrena- 
mentoB no manejada penna.

Vamos hoje darlhe o tiro 
de misericórdia, com a syno- 
pse dos seus erros princi- 
paes.

Eil-os todos, sem contar as 
contradicções vergonhosas 
de quem não tem o habito 
do raciocínio logico:

«1? As sciencias e as ar
tes nada devem á religião!»

«2? As sciencias não tem 
sido privilegio das classes 
religiosas! d (

«3? Nas bellas artes a re- i 
ligião foi o veio aurifero tão

Rua

: ria já deu sobejas provas de : 
o ; que não conhece absoluta-1

somente que os espíritos privi , mente oada de Espiritismo, 1 
de critica religiosa, de phi- !

’ losophia etc. !
E‘ preciso que saiba o Sr. 

Faria que nós felizmente oun-
: ca fomos fanaticos e prova 

a5® Ha classes sociaes fj- esta'no desassombro com que 
5<#CÍltatSSí religiosas!! » Temos sempre externado as 

aó? Foi Kepler e aãoNew- nossas idéas,quejá foram as

’ de um materialista, de um ■ nesse sentido, ainda é maior: 
sceptico e por fim de umsitr não sabemos si estamos a 
cero estudioso das dontrinas ponder ao ~ " 
espiritualistas. A evolução 
por que tem passado e ÇOT tfíl?
talVez passará ainda a nossa 
modesta mentalidade em phi- 
losophia elreligião, é um si- 
gnal da nossa grande libera-

, » . z lidade e independencia espi-
■ nada póde contra a morte j ritual. Não pense o Sr Faria 
porque ella é um dos solldos que nós acceitámos de olhos 
alicerces da sciencia !!!» r ' '

«10? Todas as religiões se 
derivam dc uma i 
Hebreus! ! »

«11? Os romanos pouco 
cuidaram da religião! !b

a 12? Os Hebreus foram o I garmos á coavicção dc qui 
pôvo primitivo I » J. ---- *- c ’ — -- -"— •-

a 13? Os Egypcios se ori-1 
ginaram dos Hebreus !! »

«14? Os Evangelhos tra
zem a historia das religiões!!!»

Não é possível dar a lista 
completa dessas proposições 
deCalino. nem tampouco re
memorar aqui a serie intér- 
mina dos aleijões de lógica 
com que foram cosidas as su- 
pra-diras proposições.

Si o nosso adversário esti- 
vesse preparado com rudi- 
mentares conhecimentos de 1 
sciencias e philosophia ata 
caria o Espiritismo nos seus 
flancos de segurança, na sua 
própria base, levantando o 
aríete demolidor contra os 
princípios espiritas, da im- 
tnortalidade do ser pensante, 
das provas mediumnicas, das 
vidas successivas etc.

Tal não aconteceu e nem I 
acontecerá, porque o Sr. Fa- ■

legiadosexploraram para usu 
fruir proventos inateriaes ! » ’

«4? A religião não aponta 
ij dever do homem e sim a 
instrucçãc!»

ton o postulador da grande 
lei da Gravitação dos mun
dos ! 1 »

a7? A lei de Lavoisier so
bre a permanência da matéria 
ainda não foi desmentida ! !»

«8? A morte é a tf395fOV' 
iMdõfâ e sem ella não havería 
a lei de Lavoisier! 1! »

«6? (Textual) O medico

fechados a concepção espiri- 
o to; muito ao contrario, esta- 

só—a dos l mos empenhados na analyse 
j das suas conclusões e tere- 
, mos bastante coragem para 
i repudial-asnodiaem queche

4 ellas são falsas ou illusorias. 
Agora,o que não podemos 

tolerar tf o julgamento ousa
do doa medíocres, a 
«chasqueada» dos pretenci- 
osos atrasados, enrolados em 
fumaças de erudição «marca 
barbante», e que pensam ser 
o Espiritismo a superstição 
dos ignorantes, confundindo 
o com a «feitiçaria» dos ne
gros mandiugas e congos. 
Nós não estamos habituados 
a aparar golpes de «apa
ches», nem tampouco levar 
a sério «ataques de bichas» 
pela imprensa ! O Sr. Faria 
confessa não saber fazerdis- 
tineção entre a sua pesonali- 
dade e a das lombrigas, soli
tárias u trichinas que tem no qB9ia Bllne[M Ba Cls, fl 
bucho! A nossa difficuidade, | Ouro”.Fração $9oo Approíeitom !!
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Grupo Escolar 
“Dr. loão laia”

com uma formidável carga de 
bayoneta.

Findo o combate, entrará em 
acção a Cruz Vermelha que 
pensará os feridos e as bandas 
de musica, cornetas e tambores, 
executarão “Victoria” para o 

' partido vencedor.
Os 1". pelotão e sapadores 

constituem o partido Branco.
Os 2". e 3°. pelotões consti

tuem o partido Vermelho.
A Companhia de Guerra re

gressará a esta cidade às 16 
horas, no expresso e com as 
formalidades do estylo o major 
José Baptista Corrêa passará o 
commando da mesma ao Capi
tão Dirceu Ferreira da Silva.

Os ^alumnos serão acompa
nhados pela Directora do Gru
po D. Maria Alice Torrezãoda 
Cunha, Snr. Alfredo V. de Car
valho, as adjuntas Mlles. Car- 
linda Eyer,- Maria Odette, Lu- 
percina e Coele Cerqueira, Rola 
Sampaio e Alzira Penn i e pelo 
seu instructor Sargem • -‘omario 
Porto.

Puxará a Companhia a cor
poração musical “Sani.i Cecília”

------------------------
Chefe do Partido Operário!

Por 1:200^000
I vendcse livre de qualquer 
, despeza para o comprador, <> 
: prédio n? 3 do Largo doRo- 

...» ,i zario. Tratar com o directo’ w xw . ptiuiuu iciz. unia icilld |1 *
da forçada ; para, .voltar logo H deste jornal.

Rcalisaratn-se no dia 26 do 
mez p. p. as promoções dos 
alumnos que mais se distingui- 
ratn durante o corrente anno.

A’s 16 horas na presença de 
Exmas. Fatnilias, foi lida pelo 
Snr. Alfredo V. de Carvalho 
a ordem do dia n. 5.

ORDEM DO DIA N. 5
A Directora do Grupo Esco

lar Completo «Dr. João Maia», 
tomando na devida considera
ção as provas apresentadas em 
exames pelos alumnos do rqje- 
rido Grupo, provas essas jue 
demonstraram o grão de appli- 
cação e esforço dos mesmos 
alumnos no anno lectivo que 
ora findou; e mandando a jus
tiça que as promoções para 
completar o effectivo dos offi- 
ciaes e inferiores da Compa
nhia de Guerra, seja feita da 
serie mais adiantada para a 
mais atrasada, dentre os alum
nos que melhores notas tenham 
obtido; e —

—Considerando que, por ter 
concluído de um modo brilhafi- 
te o seu curso no Grupo Esco- 1 
lar, deve ser promovido e refor
mado no posto de Major o Ca
pitão José Baptista Corrêa;

■—Considerando que tia 5“. 
serie tem apenas 2 alumnos, o 
Io. Tenente Celso Monteiro e 
o 2". Tenente Dirceu Ferrei
ra da Silva, hoje promovido a 
Io. Tenente, e que caberia ao 
1°. Tenente Celso Monteiro a 
promoção de Capitão Cotnman- 
dante da Companhia, si outra 
fosse a sua nota de approva- 
ção, que foi PLENAMENTE 
gráo 3,43, quando a do 1°. Te
nente Dirceu Ferreira da Silva 
foi DISTINCÇÃO gráo 4,63;

Considerando por conseguin
te que é de direito e justiça a 
promoção do Io. Tenente Dir
ceu Ferreira da Silva a Capi
tão, como prêmio de seu esfor
ço e applicação;

—Considerando que, por ter 
sido approvado com distineção 
gráo 4.66, deve ser promovido 
a Io. Tenente o 2°. Francisco 
Lopes de Oliveira da 4". serie;

—Considerando que devem I 
ser promovidos a 2o. Tenentes 
o 1*'. Sargento Joel Lopes Sal
gado,da 2a. serie,que obteve dis
tineção gráo 4,33 e o 2°. Sar
gento Heraclito Carneiro da 4*. 
serie que obteve nota plena 
gráo 3,83;

Considerando que para o car
go de Sargento Ajudante deve 
ser promovido o 2°. Sargento 
Mario Gonçalves da 2a. serie 
que obteve distineção,gráo 4,50;

—Considerando que, por te
rem sido approvudos com dis-

Cap. Diogo Martins Bil6

S. JoSo do Paraíso — 29 de Março 
de 1913.

I limos. Snrs. Viuva Silveira & 
Filho. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento de VV. SS. 

que soffrcndo ha tempo de uma 
inipigem na cabeça e tendo usado 
diversos medicamentos, sem obter 
resultado algum, fui aconselhado 
pelo Cap. Antonio Nascimento Silva, 
a tomaro ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Pharmaceutico e Chimico João 
da Silva Silveira. Fazendo uso desso 
poderoso medicamento, fiquoi ra
dicalmente curado com o uso d® 
2 vidros.

Podem fazer d’esta o uso que lhes 
convier.

De VV. SS. Am®. Alt*.
Cap. Diogo Martins Bílâ» 

(Firma reconhecida.)

doval Fernandes Carneiro,Nes- 
tor MascarenhaS, Luiz Salva
dor da Silva, Francisco Miguel 
da Silva eVictor de Abreu; a 
Cabo da Sessão de Sapadores o 
anspeçada Antonio Annechino 
e a Anspeçadas as Praças Sim- 
phronio Muniz Corrêa, José de 
Lourdes Collistet, Álvaro de 
Lima, José Martins de Pinho; 
Sérgio Sampaio, Miguel ilsol- 
di, Benedicto Elias Migovski, 
Orlando Siqueira, e Luiz de 
Carvalho e para a sessão de 
Sapadores a Praça Irineu do 
Nascimento.

São estas as promoções im
postas pelo direito e pela jus
tiça, como prêmio de esforço 
que demonstraram os promovi
dos; restando que no anno pro- 
ximo futuro mais aiada se es
forcem todos, promovidos ou 
não, para merecerem egual 
prêmio nas futuras promoções, 
que serão sempre dadas pelo j 
merecimento demonstrado

Rezende, 26 de Novembro 
de 1916.

A Directora |
Maria Alice Torrezão da Cunha. | 

Ao apparecer á frente da i 
Companhia a figura sympathi- ( 
ca do joven major José Baptista ■ 
Corrêa, foi saudado pelas pes- , 
soas presentes, com uma pro
longada salva de palmas; em 
seguida a Companhia desfilou 
pela cidade e debandando ao 
regressar.

Kealisam-se hoje em Campo 
Bello, os exercícios de campa
nha executado pela Companhia I 
de Guerra do referido Grupo. | 
A’s 10 1/2 horas partirá desta 
cidade, em carro especial liga
do ao expresso, a Companhia 
sob o commando do Major Jose 
Baptista Corrêa; em Campo 
Bello, depois que percorrer as 
ruas do povoado e ter cumpri
mentado as escolas, será fiel
mente executado o seguinte pla
no estratégico: — O 1". pelotão 
e o de sapadores, sob o com
mando do Capitão Dirceu Fer
reira da Silva e 2 . Tenentejoel 
Lopes Salgado que se acham 
acampados na Fazenda “Belios 
Prados”, de propriedade do 
Snr. Cel. José M. Bernardes, 
são atacados pelo 2". pelotão 
sob o commando do 1°. Tenen
te Celso Monteiro, com o au
xilio do 2°. Tenente Heracli
to Carneiro, este official co- > 
nhecendo a inferioridade nu- | 
merica de seu pelotão, manda;; 
um aviso ao 3°. pelotão, que i| 
sob o commando do 1". Tenen- ! j 
te Francisco Lopes de Oliveira, || 
acha-se acampado a dois kilo-1', 
metros, na margem direita do ; 
Parahyba, este pelotão avança 
em acelerado, travando-se nes
sa occasião forte e renhido com
bate, tendo esgotado a munição 
o 2°. pelotão faz'* uma retira- l!

titicção 4,30, devem ser promo
vidos a 1°. Sargentos os 2". Jo
sé Augusto de Sampaio e Ca- 
liope de Alvarenga, ambos da 
3a. serie;

—Considerando que, para 2°. 
Sargentos devem ser promovi
dos os 3°. José Vital Nunes e 
e Anísio Ferreira da Silva, am
bos da 2a. serie, que obtiveram 
notas distinctas, o 1°. gráo 
4,91 e o 2°. gráo 4.50.

—Considerando que cabem 
as promoções de 3”. Sargentos 
aos Cabos de Esquadra Eurico 
do Nascimento e Armando 
Monteiro Filho, que foram ap- 
provados com distineção, o 1°. 
gráo 4,58 e o 2°. gráo 4,08;

—Considerando que as pro
moções de Cabos de Esquadra 
cabem de direito aos Anspeça
das Carmo Lopes de Oliveira, 
gráo 4,75; Floriano Rodrigues, 
gráo 4,58; Sandoval Fernan
des Car teiro, gráo 4,50; Nestor 
Mascarenhas, gráo 3,83; Luiz 
Salvador da Silva, gtáo 3,83; 
Francisco Miguel da Silva, 
gráo 3,75; e Victor de Abreu, 
gráo 3,75.

—Considerando que, para 
Cabo da Sessão de Sapadores 
deve ser promovido o Anspe
çada Antonio Annechino que 
obteve distineção gráo 4,11;

— Considerando que de
vem ser promovidos a An
speçadas as Praças Simphronio 
Muniz Corrêa, gráo 4,44; José 
de Lourdes Collistet. grão 4,25; 
Álvaro de Lima, gráo 3,83; Jo
sé Martins de Pinho, <?ráo3,77; 
Sérgio Sampaio, gráo 3,41; 
Miguel Isoldi, gráo 3,33; Be
nedito Elias Migovski, gráo 
3,1b; Orlando Siqueira, gráo 
3; e Luiz de Carvalho, grão 3;

—Considerando finalmente 
que para Anspeçada da Sessão 
de Sapadores deve ser promo
vido a Praça Irineu do Nas
cimento.

RESOLVE:
Conceder a reforma no pos

to de Major ao Capitão José 
Baptista Corrêa, com direito 
ao Commando da Companhia 
na primeira passeiata que esta 
fizer e promover a Capitão da 
Companhia o 1°. Tenente Dir
ceu Ferreira da Silva; a 1°. 
Tenente o 2°. Francisco Lo
pes de Oliveira, a 2°. Tenen
tes os Sargentos Joel Lopes 
Salgado e Heraclito Carneiro; 
a Sargento Ajudante o 2°. 
Sargento Mario Gonçalves; a 
1°. Sargentos os 2°. José Au
gusto de Sampaio e Caliope 
de Alvarenga; a 2°. Sargentos 
os 3°. José Vital Nunes e Ani- 
sio Ferreira da Silva; a 3°. 
Sargentos os Cabos de Esqua
dra Eurico do Nascimento e 
Armando Monteiro Filho; a 
Cabos de Esquadra os Anspe
çadas Carmo Lopes de Olivei
ra, Floriano Rodrigues, San- i
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em
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Cotpttaítfa Agrícola ■
Sabemos que o Banco Coo' ’ 

perativo Agticola de S. Pau
lo vae

vidamente com as insígnias, | 
no dia 8, para tomarem par- , 

Hotel «Plácido» em Campos, te na missa da Igreja Matriz. ’ 
Elyseos. • Aracy da Carvalho, procuradora. ;

Vista-se na Alfaiataria 
Brurço, a unica que ha annos

Ck Municipal
Por falta de numero legal 

deixou de haver sessão no dia 
,  r. r. da Camara Mu-

O sympathico José Alves nicipal. Apenas o sr. Presi-

» desde

PERFEIÇÃO E ELEGANCIA
SOMOS PROFISSIONaES. 

$
fccílofls utn chic « grande serHsianía ck casímíras

BRUNO & C.
.Rim 15 de J^ooeniboo n-. 5

R E Z E N D E-E. do Rio

se preferencia as de cheiro, 
malagueta, cumary e outras. 
Não se aceita apenas as pi
mentas pócas e pimentões..

Trata-se com Thomaz de
Aquiao & C., fabrica do Mo-; ás irmães a comparecerem de . 
lho Aromático Brazileiro ’ 1 
á rua Municipal n. 4 ou no

i Uma decisão criterioza e off-nsivo á sua iiidividuaiida’ 

justado Egrégio Tribu-

nal da Relação

Em sessão de 1? do corren
te oTribunal da Relação des- 

-MU„wv4»> | te Estado, < 
cia da Silveira e o sympathi- ; unanime < 
co administrador da fazenda : 
sr. Joaquim Ramos que oEe- 
receu um lauto almoço aos 
seus amigos, tomando nelle 
parte os chefes políticos cel. 
Delfim de Almeida eo major 
Eleuterio Silva que presidio 
um casamento. A missa foi 
rezada pelo illustre sacerdote 
sr. Conego Miguel Balcão e 
teve regular concurrencia e 
houve baptisados. A popula
ção do lugar mostrava-seju' 
bilosa e satisfeita O Tanque 
que é uma fazenda tradicci- 
onal ainda conserva vestígi
os da sua antiga prosperidade

E’ mordomo da Santa Ca
sa no corrente mez o sr. La- 
fayette Fernandes.

Anniversarios

Farão annos no dia 8 : o 
menino Oswaldo, filho que
rido da exma. sra. d. Casto
rina Paes de Carvalho; o sr. 
cap1? Sebastião Rodrigues, 

________________________  distinctissimo socio da im- 
Une-se pelos laços rnatri- portante firma desta praça 

Gulhot & Rodrigues; a sra.d. 
Maria dos Santos, e o joven 
Francisco Maia.

A’ todos «A. Lyra 
já felicita.

moniaes nesta cidade, no dia 
8, com a nossa prendada corr 
terranea mlle. Maria Frede- 
rica de Carvalho, neta de d. 
Maria C. SantosVianna.com 
o distincto moço Jayme Vi- 
anna, seu primo e filho dosr. 
Alfredo Pereira Vianna resi I   , x „ l deixou de hdente em tíatataes.

.t-_.TT.__z A 1 _ _ * . . t
<•* kxj. —------ -    — uiuiuai. rk|jcudo u bi. t. I CS1-

Brasil (Juquinhâ), proprieta- dente mandou ler o expedien- 
rio da Alfaiataria Brazil e t - ■______
agente de muitas companhi- commissões o projecto de 
„ A n oan-n rnc rí xs rí a ríí 1___ —__ __________  1 cn *r . x

annos no dia 5. Felicidades.

de e determinou que o advo
gado, no prazo de 4 horas fi-

- zesse novas razões. Não foi 
attendido e, por isso o Juiz de 

' da Rciayãv vEo- ' Direito oppoz obstáculo ao 
i.., deu provimento ' seguimento do aggravo. Foi, 
á Carta Testemu- : então,o advogado dr.José Du- 

, nhavel interposta pelo advo- ; arte forçado a requerer carta 
gado local dr. José Duarte, i testemunhai 
nos autos de acção de demar 
cação promovida por José 
Teixeira Rarnes.vizando a re
forma do despacho injuridico 
e arbitrário que exigia o oa 
gamento adiantado de custas 
de uma deligencia, que o AU' 
tor requereu. Com a referida 
decisão sairam victoriozos os 
interesses da Justiça e reve
lou-se, mais uma vez, a supe
rioridade moral e o critério 
jurídico com que costumajub 
gar o Egrégio Tribunal.
Aespecie do alludido recur

so foi, mais ou menos, a segu
inte: José Teixeira Ramos re
quereu a deligencia de demar 
cação e o dr. Juiz de Direito 
proferio em sua petição um 
despacho que equivalia ao pa
gamento adiantadodas custas 
dessa deligencia,sem o que o 
escrivão do feito não marca
ria dia.O advogado de Tei
xeira Ramos, n’um gesto de 
altivez, se não dobrando a se • 
melhanteexigencia.aggravou 
desse despacho e em suas ra- 
sõís de recurso fez energicos 
commentarios ao despacho 
aggravado.Entendeu, então,o 
dr. Juiz de Direito que havia 
nesses commentarios algo de

Qu^r ^r

Tanque
No Domingo 26 do mez p. ; 

i p., houve missa na capella da ; 
apresentar á Camara : faze,I(sa du Tanque, sendo 

Municipal uma proposta pe-I muit0 felicitados o estimado > 
dindo a concessão grátis de I negOciante major EuricoGar 1 
terreno para construção de > r--, • . ■ 1
um prédio, isenção de impos
tos municipaes por 10 annos, 
etc., para montar aqui uma 
grande cooperativa que for
necerá generos alimentícios, 
fazendas, calçados, etc. aos 
seus associados por preços 
baratíssimos. A nossa popu
lação e com especialidade os 
empregados públicos é que 
lucrarão bastante com isso, 
caso vingue.

Fez annos no dia 1? o 
nosso estimado collaborador 
poeta Victorino dos Santos, 
zeloso telegraphista da Cen
tral do Brazil.

Felicitamol o.
Por ter chegado tarde,dei

xamos de publicar, hoje, em 
nossas columnas um artigo do 
nosso collaborador sr. Ota- 
viano Maia.

A respeitável anciã axma. 
snra. d. Maria Carolina dos 
Santos Vianna e o sr.Ataliba 
Bastos fazem annos amanhã. I 

Parabéns.

1 ao escrivão do 
j feito, sendo que o dr.Juiz de 
Direito quiz até impedil-o de 
dal-a ao requereute.
Esse recurso é que foi deci

dido cabendo victoria ao re
corrente José Teixeira Ra
nços, por seu advogado dr. 
J^sé Duarte.

O Egrégio Tribunal refor
mou o despacho que exigio 

•segurança do Juizo e não dis- 
cutio nem conheceu das offen 
sas que o dr. Juiz de Direito 
declarou lhe terem sido diri
gidas pelo advogado da mi
nuta de aggravo.

Para repararas injustiças, 
neutralizar a acção do despei
do ou do capricho, e impedir 
as consequências funestas do 
abuso de auctoridade.não ha 
como o meio salutar e legal 
do recurso para o Egrégio 
Tribunal do Estado.

Parabéns ao advogado do 
recorrente e parabéns á Jus
tiça.

O representante da «Sin- 
ger» neste município fazsci- 
ente ao publico que por or
dem dessa Companhia está 
vendendo a prestações e a 
dinheiro machinas de mão.

te e fez seguir as respectivas __
„ . r j_____- or

as de seguros de^vida, fará çamentopara!917econtra-
 pr°Posta apsesentada pelos ;faz r0UpaS para eSte pOVOÜ

srs. drs. Manoel Lopes da 
Silva e Pedro de Siqueira j Trabalhos pelo systema americano

Compra-se qualquer quan- Campos, referente a luz ele- i EM PREçqS NÃO TEM COMPETIDORES 
tidade de pimentas, dando-, ctnca para esta cidade.

Irmandade de Lourdes 
Por ordem da snra. Presi

dente da Irmandade de N. • 
S. de Lourdes,convido todas i

SantosVianna.com
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Venda diaria de bilhetes © ®
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e desínvotva

CORTAR 
s conservareste 

Annuncio

*>

❖

rara--*-' om 
qna (oon-

geril, 

. JÍiow 
Lí;-íí. virw» <k

Ttnnçres Brancos. 
ÍóH í Aíi-cções do flgádo.

Dores no pedo

Latejamento a» 
ii^-E rias, do pescoço 

nalmente, 
todas as m<_____
tias provenien
tes do caoyue.

arte 
o fi
em 

tolos-

— DROGARIA BARUEL Rua Direita I

Encantra-se am 
tcdas as phannacias, 
drogarias e casas que 
vendem drogas.

GRANDE DEPÜRATÍVO DO SANGUS 
Aficactd t.osmus— i'.iü

♦>!

COMPRA-SE
<♦ ■. qu.dquerquintidide deVA-

3 dos cigarros cie o>>usn.
; Cruz & C. Tratar na feda ■ 

çãc> desta folha. ' ■

suivee rápido,.

I
ç 
i

I
H

0 mais pro nptí e efficaz especifico contra 
esrroj js vermes íntestinaes 

o crescimento das crianças.

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usai-o.

IggWMjM
MINIATURA DO ORIGINAL

Elixir de KTogueira
^mPre9a^ 1001 |

pWHpl cesso nas seguintes .uo--- 
/MIM lestias; |

IO s íín • ntnaçflea do ntero. ;r
<o nnentodos oawdoa» J
ü4.u>rrbcas. §

à CíiJlHincufo», R
’&"■ - |,vi,iI:is- J

gg:-r k^huIms. á

gil'EX,XXXK 
^§1 •NtKMIRA.SALSA- 
ílg CftROB^CtSUAIAi O 
Kw! LXCiooj-njou,). , 

jrjj; depurjl.votlu lsor>i)UC 

Hed^igues Leit© & C. ||| s 
Praça Oliveira Boíaiho '(Junto a casa 
Joãõ França)—REZENDE—E. do Rio

■ .' ' -AxX?; lí\ <* ".'4 •-’. I •_ ' '■ '

Ao Leão de Ouro 
limia to Wfcs to fotaia to CtoiW Jttotal f 55o ?aslo

E’ a única casaqne offvrece grandes vantagens e que 
distribue muitos prêmios. RECKBE toüOS OS DIAS ÁS 4 
HOKAS DA. TARDE TeLEGRAMMA COM 0' N? SORTEADO.

Air.ôti iX C. Fediral 18 ©©atos

\ PREPARADO EXCí.D,ÍVO DE

■ -A.as©©À VãV3©'3’©'\2-,

f A venda nas boas Phannacias e Drogarias.

cíabRica em CjinJeiirp—$>. jpjj

_______ ______________ ■______________ j.___________ ;___________________________________________________________ * J________________ ~ £ 

fií & $ $■' $• $ •& $________________________________________________ 'i

“Collyrio” Moura Brazií
(NOME REGISTRADO)

Citra iil lu n i j j ji a parjaçàss dos olhos 
n irm teia Maura Brazii) R[fj DE IAXEIKO
- L V<4) D \ M\T<[Z 47 - KEflVDC <♦

Jjurval jox Viíiaça 
COLCHOEIRO E ARMADOR

Tem sempre cm deposito um variado sortimento 
de colchões e almofadas por modico preço

Prepari-se eiixsr, limeiras de todas as ciasses e qaaljuor hora do dia e da nol 
Caixões infslú resa pass adultos da ZO? e 25?. Paso anjos de lo$ |!iü 
a 15$. Vatfía-i.> soNtlixiaato do pasa H&tdos e valas ds aô-

t»a çriífrfa da 2oo, Soo, 800 a tooo póls cada uma.
Vende-se preparos para roupa^de Anjos, Diademas, Pal 
mas, Azas, ?hi n is, Ertrelinhis, L intej nil i;, Chavr de , 
prata, etc. C >rdas espsciaes pir i vi >lã > a 639 ré.s.

d. yno.i.iiu, 18-rezende
Está constípado ? Tosse muito? Resfriou.se?

Use a
O MEDICAMENTO MAIS BFFICAZ DA HOM9EOPATHIA CON

TRA. AS MOLÉSTIAS DO APPARELHO RESPIRATÓRIO
Preço de 1 vidro rs l$000

Vende-se em todas a? pharmacias

Aíbérto Lopes <5 C.
Depositas principaes: DROGARIA PACHECO Rua dos 
Andradas, 43 a 47- " ‘ ‘ ‘ "

n? 1. S. Paulo.—Laboratorío H >mce ipathico

Rua Engenho de Dentro,28-Rio de Janeiro

G Cldttoçjado

José Duarte
Pode ser procurado para 

os tnysteres da sua prnfi 13,-, 
á rua do Rozario , (Vdla i 
Mariítlha) 
Dá consu!t.".'s er'o i'es, pare 
ceres ercriptos; encarrega-se 
da redacção de contractos e 
escripturas, de cobranças 
amigareis e judiciaes. de a- 
verbação de a^xiLces e rece
bimento de juros; acceita 
causas nos auditórios com 

prévio ajuste.

A ^TH M — í'cc;:K3o, ri*J â uilHrl prompDmrate.a C3pe- 
’ tíori-çã.n (• facilitada r.
a calma tobrevem coai o uso <lo Pó 
Indiano do (jlffoní. Para o» casos 
dircaicos obtera-se a cura radical com 
a* Gottca Indlanat de GifTonl.

F YÍÍ3 A R*™. PrOJtatA c Ure- 
IDLAÍUH, jL.ai Ufoforndna

- cura a míjfliciencia 
remi, a» cystíta, pyeJita. nçpL-itcs, 
pyelo-aephrites, urclliritsc ctuohicas, ca- 
tarrho da bexiga, inflatnaí<lo cb prós
tata.

CALVÍCIE
” cia, qadda ckn ca- 

bdlos — curacn-ee com ó f’llX)GE- 
NIO.

CATARRHOS
rebeldes, curam-se com ó CreoMal 

, granalado de Glffonl.

' CRIANÇAS
' ücaa, anêmica» — 

curam-se oom o Juglaridlno (. itarope 
todo-tanico pliosphatado ) de Gitfoni, 
superior iâ emuk&cs.

CÁLCULOS “*£;eTX: 
' rheumatisroo.der-
maloMJi, eczemas (darthros) curam-se 
com o Lucelol de Ciffoni.

COQUELUCHE,fâí‘eT 
~ — jQgueu.

za, ojtbmn, resfriamentos — curam-»e B3 
com o Xarope‘‘pel(oral de gtlndella e ra 
cereja, de Giffoni.
inufhffPFÇ rheutnalicas, sciatica», ffl 
MVIKLrO lombares-ciUM

t frieçAes de Apqr 
trà dôt). de Gifíoni.

EMPIGENS,^x„fct
.syphiliticwedi-; 

versa» forma» de eczemas (dartnios) ‘ 
curam-ae com a Pasta anll^eçfernatosa 
do Dr. Silva Araújo, preparadi por 
Gidoni.

MOLÉSTIAS . 
escropnulose.

anemia, chloxosa, tubçrcubAe f/curam;, 
•e com o Pinho lodo-tanlco glycerq- 
phoefdialado de Giffoni. , '

SYPHILIS^?^
do sangue, curacn- 

aecotn o Elixir depuralltío de velame, ’ 
tayuyá e salsajxirrilha, do Giffoni.

'!■ : '

EM VENDA E« TODAS AS DOAS 
PNARMACIAS DO BftAZIL

DêpoBito geral?
-------Drogaria-------- 
Francisco Giffoni & C.
Rua Primeiro de Março 17 

3<Io do JFa.ri<oiro.

n111 'n lli raiiídL£3TIIE5E£ED7?£5£.

■w(

bife;
C-.ícros venereo^ 

mo.
1'Ton-s Brancas.
LT-cras.

fô-P? Tumores.
Sarnas.
CrysLts.
Bneunialismo em ( 

í ' >74, M uicbzs da pcllc.
Affecçõos Syphiliti 
Úlceras da hocca.

L$V. í Aiivcrnej uu ngauo. 
ÍA75Ã Boies no perio 
’íiw$l Tumores nos ossos, 
g/^í Latejamento das

3 i
RUA URJGU\YAMA 37 (Pa 

■»> PHVRVÍACIA «VÍCAXÇK» -

K* : LES
<♦

Resfriou.se
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UM DIA FESTIVO

Carvalha agcaleceaJo Da parta de uai dessas

•FOUlA independente, política, LITERaRIA. noticiosa e proeaoandista.
Directer '-— ADEMAR VIEIRA

Ber- 
nosso

uuicb mídiiica c vuui dczua uia- 
rins retumbantes; esta juventu
de alvoroçada, primeiro arre
bentar da esperança que annun- 
cia a onda de patriotas que se 
levanta etn busca dos campos 
de manobra, onde a gloria can
ta, entoando a "Canção do sol-

A Companhia de Guerra do 
"Gsru^o D^d <J@ã© Maia” 

Caap Bello
Na fazenda “Bellos Prados” 

: palavra os

em di- 
centro da fregue

, , ente,
Sargento | por entre vivas, acclamaçíDs 

e ; e ao som da banda » Santa

za e na escola da corajem, da 
resignação, hão de aprender a 
ser os heroes defensores da 
nossa querida Patria?

E para que sejam bons cida
dãos necessário é, que sejam 
reservados, que prestigiem as 
vossas autoridades, que respei
tem os vossos superiores, que 
obedeçam ao nosso governo, 

i que cumpram as nossas leis e 
' que sejam justos e honestos.

Esta homenagem que vindes 
trazer ao meu digno Pai enche-; - .
nos os olhos com as lagrimas ção desdobrou se 

da estação I do enthusiasmo, as faces tre- t 
mendo no frenesi da commoção, visto 

[ que os clarins e os hymnos des- 
I pertam.
I A Patria acorda do seu som-

ieiro palpita com mais ardor.
E' o povo, é a i

i as mulheres, são as forças vi- . “ e de seu d;gll0 pae e faaji. i nardes/clminh'indo 
ha saudou a 
ra do «' ’ 
J»áo M tia

pe, sympathica e tutelligen- 
tissima tendo conquistado' 
logo, a sympathta e a admi
ração de todos pelos seus ta
lentos artísticos e pela dítx- 
tinção de suas maneiras.

— A s 14 horas a Compa
nhia de Guerra,, bem como 
ás demus pessoas que acom 
panharsm, deixavam a mag-

heroes, as glorias de nossa de- | 
mocracia. I

Jovens escolares que fazeis o , 
orgulho de vossos mestres, eu 
termino esta allocução vos ret- ! 
dendo um culto de admiração i 
e agradecendo terdes vindo com ' 
grande sacrifício até este sitio , „ -
trazer-nos os vossos cumpri- ■ eloquente improviso e 
mentosl Pelo que penhorado I pretatido o .. 
ficamos gratos.— Viva o grupo j [onvivas prtísentes- saudou o 
escolar Dr.Joao Ma.a . I CeL Bernardes a

Uma acclamação ruidosa ■ qUeIjj denominou de «Gene- 
i ... . as |sum-a» pela «*-xcel-

ultimas palavras do orador. ■ |encià de seu incorruptível 
Em seguida o corneta da j caracter-moral».

-1 : Após o delicioso «agapeo
 — - ' o amador de photographia ' 

commando do garboso major 1 Sr. Americano Mello, photo’ 
José Baptista Corrêa poz se j graplioiz vários grupos, ti- ■ 

: ... ' ■ J“ j rando chapas especiaes do
Batalhão infantil quando se 
achava alinhado no campo

i fronteiro a fazenda.
—M.idame viuva Mignez, 

irmã dc saudoso maestro 
Leopoldo Mignez e que se 
acha a passeio na fazenda 
«Bellos Prados»,cantou e to' 
cou ao piano, executando 
varias operas entre outras 
«Man-jn Lescaut» e «Chant 
'de Hindu», sendo calorosa
mente applaudida pelo; ou
vintes presentes.

Madame Mignez é uma

apenas sou um 
vrador.

1 nome da Directoria do «Gru
po Escolar Dr. João Maia» o 
fidalgo acolhimento desoen- 
sado pelo illustre Cel " 
nardes. Paliou após o 
illüstre colLborador Octa- 
vii.no Maia que n’utt: bello, 

inter- 
. ,  sentimento dos

ficamos gratos.— Viva o grupo j [onvivas preseotes- saudou 
pcrnlar “I >r Inan AAíiin i _ _ 1 . _noticiáramos, I não é senão um gesto dos mas

distincto ■ 
i o syin-1

pathjco.raoço mqor Edgard | 
Bernardes lendo o s 
discurso: ;
Jovens escolares,, concidadãos

Poucas palavras vos direi ' vas aa naçao, que tonos se re- H d a g Dj ; ■ ,~
nesta hora de civismo, porque . presentam ao pe dos altares ci- „ „ vnão sou nenhum orador fluente, ’ vicos nos grandes dias de culto , ra d(? * <rnpo E.colar Dr. j zia de Campo Bailo,

- ■ ' ■ ■ ----- , sob as cqres J»áo Miia» e o f
' symbolicasda bandeira, no Iam- Romário Porto deligente

com phrases retumbantes, mas de clarins, alvoraçados por en- 
com factos; não se certitica por ■ tré o vaiôr das marchas, cantar 
ineio dc gestos e sim por ac- . os poemas da nossa grandeza 
ções; isto 'que se aos ap*--;senta i^nica, as tradições dos nossos

po Bello a desciplinada e 
garbosa Companhia de Guer 
ra do oGrupo Escolar Dr. 
João Maia», desta cidade, 
afim de fazer exercícios de 
campanha nos campos da fa
zenda íBellos Prados», de 
propriedade do illustre Cel. 
Mendes Bernardes. Além do 
corpo docente do «Grupo 
Dr. João Maia» e do esfor
çado instrúctoc da tropa, 
Sargento Romário Porto, i dado” 8ue n0. a'nor da.natur.e- za e na escola da coraiem. da 
acompanharam <os graciosos i 
.soldadinhos innumeras famí
lias e cavalheiros desta cida- ■ 
de, bem como a banda de i 
musica «Santa Cecília». ■ 

Chegados á Campo Bello, i
por entre frenéticas acclama- 
ções do povo da localidade, ’ 
as crianças do batalhão for
maram em linha, etn frente i 
a estação, tocando, nessa oc-1 
casião, a banda «Santa Ceei I 
lia». Na «gare» 
e em nome de seu < 
pae, uzou da palavra

" ' n. i ciiiici awiuG uw ocu outu* , *
seguinte no lethargico e u coração brazi- i vez. Ao «desert

Conforme 
em carro especial ligado á i cabaes. | Uma acclamação ruído
cauda do expresso das 10 h. j ,Essa íl£vetltud? alegre e gar- cubrj0 enthusiasticamenté 
. 30 „. d., do dia ultiuias palavras do orad.
üo corrente, seguto até Cam- cumprimentos em ordem de ' Em seguida o corneta 

marcha, com as suas fardas que companhia deu o signal dei 
honram o grupo escolar; com as fflarcha e o batalhão sob o 1 
suas espadas tlintlantes, com 
os seus botões e galões doura
dos a luz faiscantes do nosso  - .
sol tropical, com os seus tam- em movimento acompanhado j 
botes rufantes e com seus cia- ' de cerca de 250 pessoas— 

... (.gminjiQ dos aBdllos Pra'- 
dos» que fica distante uus, 
600 metros da estação. Lá 
chegando fora n todos cari
nhosamente recebidos pelo 
distincto Sr. Cel. Mendes 
Bernardes e sua Exma. Fa- 
rnilia.

Depois de pequeno des
canço foi servido a todos os 
presentes um magnífico al-' 
moço bem como doces e be
bidas finíssimas, destacando* 
se, do «menus um succuleu- !   
to churrasco adrede prepa- I artista da mais nobre estir- 
rado para ser consumido na 
occasião doannunciado com- I 

; bate. A esplendida refei-
i em varias 

turmas, cada uma de per si, 
----->a salla de jautar, ape-

I zar de espaçosa, uãocompor- 
! tar todo o pessoal de uma só | 

t» uzaram da i
Srs: Major El- j r  

mocidade, são g ard Bernardes, que em no- •' nifica vivenda do Cel. Bsr-

 ! vas da nação, que todos se re-
nesta hora de civismo, porque , presentam ao pé dos altares ci-

modesto Ia- i patriótico, para, .......  
O amôr da pairta não se diz pejar das espadas, entre gritos incansável mstruetor do ba- , Cjcilta» foram cumprimentar 

talnao escolar do referido as escola-: publicas aa 
Grupo; Alfredo Velloso de | d ide. 

eai i



Trabalha pelo systemi

americano
DENTIÇÃO

cerca
a n.nos.

util ,

TRATAMENTO ES

PECIAL DA 1?

-------------------------------------José Benedicto, muito conhe- !
Octavi.mo de Aitneida, o

Roberto
. Nicoláo

,'e
□.

escolas c por solicitação 
res-_ 
novamente o Sr.

I 
sr. i

■ «A Lyra» curo ■ 
anaiversariante^ ■

O eminente Dr. Nilo Peça- j 
nha, Presidente do E. do Rio. I

9 Or .iaynu» 
; de

-íiaic»t hm ci.la
'•'•'•"•V..-- <■-. / • 

ç-<•(«}■.“aJ.. EL. «■

nos de idade 
j prítnenta o ,

cido por Papagaio, comple-
i um

' no armazém de fizeudas do aoniverearío fazendo 52 aa- | 
sr. cel. João França fará an 
nos a 15 FelicitaçSes.

:r
A senhorita Pedrita Sil

veira, filha do querido medi
co dr. Manoel da Silveira 
fará annos no dia 14-, junta- ; 
meo te com seu dHtincto tio ■ 
Noei de Carvalho, nosso con 
terraneo e talentoso coliega 
de imprensa.

<rA Lyra» felicita os anni- 
versariantes.

Dr. Jayme Lima

• e Lima, medica pefa 
ne ^Medicina do Bahia <>■ 
cidade dc ítabayúnn&.,

<> rt fiii'. qrad-t-i ni/t que o
.. r.LfXJR Dl-, ÍMOGUEl-

>:■: Phapjr<3<;< uMco João da Silva
i3 A <;•• uin muibrlo sempre 
-.- ■ rpi toda? a< affcojõcs dn 

-ypkilif ico. O que digo tem 
;ov ritinj presenciado innu*

ItoÍKiyanua, 21 d<3 Julho dc 191L 
Dr. Jwjma Lúajn.

recoiiUecldiM

Mrne. Zuleika Pinheiro 
Villas-Boas completa ama
nhã mais um risonho natali» 
cio pelo que «A Lyra» feli
cita desejindo venturas.

Acompanhado de sua 
Exm-? esposa, seguio no dia 
4 para sua fazenda em Ita- 
ipava, onde passará 15 dias,

O conceituado negociante ' 
eo; Campo Bello, sr. cap

Têm estado doentes o sr. 
dr. Porres Cotrim e sua 
esma. esposa. Os enfermos 
estão na C.Federal e têm sido 
muito visitados. «A Lyra» 
faz votos pelo restabeleci
mento do distincto casal.

w 
V.

ser bastante estimado por 
certo receberá muitos pre
sentes.Felicitamol-os. .

tsa 15 de J^ocembno—^Rezende—S>. do jRio ’ 
------ - —-—- - ----- -------------- \J •

Súioídi© I i
Na Capital Federal, onde ; 

se achava a passeia, suici- . 
dou-se ha dias, á golpes de i 
facca, a exrna. sra. d. Jun- ; 
queira Giovanini (Maria de ! 
Lourdes) pertencente a di«- | 
tincta família de Engenheiro ’ 
Passos.

A suicida contava 37 an
A professora senhorita , nos, deixa 8 filhos, era fiiha | 

Odette Norouha por um car rio fallecido sr. Gabriel Jun- 
tão nos trouxe as suas despe queira e enviuvou ha 
didas e nos offereceu os seus í de 2 — 
prestimoB á rua Barão Ama
zonas, em Nictheroy.

Gratos.

o jo-
Artnando Novaes Filho.

—No dia 23 contrahiránu 
pcias co'.u tnlle. M iria Jani- 
na Fonseca Nogueira, o eati-

i mado moço Accacio Ferraz. 
I Os actos civil e religioso 
serão realizados em casa da 
prendada conterrânea mlle. 
Suzanna Santos, que gentil- 
mente já nos convidou para 
assistirmos esse enlace.

—O enlace matrimonial 
da tneiga seuhorinha Maria 
Frederica de Carvalho com 
o estimado joven Jayme Vi- 
antia, foi transferido para o 
dia 25. _________________

Até hoje não vieram os 
livros para o novo alistamen
to eleitoral. Faltam apenas 
25 dias para ser nulo o actual.

A «Sociedade de Agricul
tura Rezendense» pretende 
instalfor aqui «A Caixa Ru
ral» federada ao Bando Coo
perativo Agrícola de S. 
Paulo.
Nos exames do Gymnasio S. 
Joaquim de Lorêna foram 
apptovados nas matérias dj 
1? atino, os alumnos nossos 
talentosos conterrâneos Ma
rio Carneiro, filho de mme. 
Gloria Carneiro, Tasso Ro
drigues. filho do cap. Sebas
tião Rodrigues, Mario Bar
bosa, filho do fallecido Agos 
tinho Barbosa e 
Taranto, filho do sr.
Tara o to

a. (
primento; dirigidos as 
las de Campo Bello.

Em ambas as escolas fo
ram oüerecidos licores aos 
manifestantes.

—a’s 15 h. e 40IP 03 ex
cursionistas tomaram o com
boio que os conduzio de re' 
gresso a esta Cidade, aqui 
chegando ás 16 horas. Ao 
partir o trem de Campo BeJ- 
Io o povo, as professoras e 
es alumnos das escolas loca- 
es ergueram vivas ao bata- ; 
laão do «Grupo Dr. João 6 
Maia» e a sua Directoria.

—Nos collegios e nas ru
as de Campo Bello foram er
guidos vários vivas ao Srs. 
Drs. Nilo Peçanha, Eduardo 1 
Cotrim e Cel. Mendes Bar 

. nardes.
—Os jornaes locaes «Oo 

Regenerador». «A Lyra» e 
a «Tezoura* estiveram re
presentados rerpectivamente 
pelos Srs. Octaviano Maia, 
Ademar Vieira e S. Balthar.

—Desta cidade e Campos 
Elyseos foi gra.nr.de o numero 
de senhoritas, senhoras e ca
valheiros que acompanhou o 
batalhão da pecisada.

— O tratamento generoso 
dispensado a todas ás pesso
as sem distineção de classe, 
pela estimada família do Cel. 
Bernardes agradou geral
mente, tendo todas voltado 
saudosos.

—A Companhia foi com- 
suandada petos seguintes 
officiaes: major José Baptista 
Corrêa; capitão Dirceu Fer
reira Silva; Io tenente Fran
cisco Lopes de Oliveira e 2?? 
tenentes, Heraclito Carneiro 
e Joel Lopes Salgado.

—Na volta, a estação des
ta cidade estava repleta de 
pessoas que aguardavam a . 
chegada do batalhão.

—Terminando o registro I 
destas notas ’ não podemos I 
deixar de felicitar a illustre ; 
directora do «Grupo Escolar I 
Dr. João 6iai.it e o sympa-| 
tbicomilitarSirgentoRoma- j javen que ha a.inos trabalha tará no dia 14. mais 
rio Porte, iustruetor dessa ' 
Companhia Je Guerra, pelo í 
feliz exito alcançado. j

I CASAMENTOS
í/ I . r

“ a 1 Cata se no dia 1.2 com aae-
Vende-se o prédio n° 2 do ' nboríta EIzira E1^her, 

Largo do Rozirio. L'vre de -,-etl 
despeZ is. Tratar com 0 dire' ■

ctor deste jornal.

Obtendo distineção em to
das as cadeiras, concluio 0 
5? anno de Medicina o nosso 
talentoso conterrâneo Rober
to Cotrim, a quem felicita
mos.

Ainda está enferma 0 dis
tincto sr. cel. João França, 
zelozo Provedor da Santa 
Casa local.

Visitamol-o e desejamos 
prompto restabelecimento.

Sem desconto, foi proro 
i gado até 30 de Junho o pra- 
l zo para recolhimento do di 
nheiro chamado á troco até 
31 do corrente.

O joven Nestor Mendes 
auxiliar da officina graphica 
do «Regenerador» fará an- 
nos a 12. Parabéns.

(Jorina ^uriamaquMb 
CIRURGIA-DENTISTA

nlpíonaada pela paeuldade do facdfalna do S^io d$i

da Fazem anaos hoje: o
.pecttv.-. Professora, tallou j Armando Novaes nosso con- 1 

Octaviano frade de imprensa; o sr, Do- j 
Maia, agra lecendo, em. nome mingos Bruno e 0 carteiro 
do corpo docente e dissente, da agencia postal desta cida

distinção dos saudosos cum de Elpidio Siqueira, que por
5 esco-

gra.nr.de
6iai.it


EitamA BacLroeira

EM

Sau- 
nossa

lho Aromático Brazileiro
á rua Municipal 11. 4 ou coi 
Hotel «Plácido» em Campos | 
Elyseos. i

senho-
culto

, soras: Jazei Rodrigues, Lu- 
; percina C. de Souza e L_...
' na Alvares.

O governo deste Estado, 
agradecendo a confiança do 
governo de Minas, declarou 
que ser llie hiasetnpre muito ; 
agradavela inspecção e os ; 
conselhos da Administração 1 
Mineira.

O governo do Estado,mau- ! 
dou pôr em concurreucia pu- I 

CpUJ blica as obras do Palacio da
. Assembléa Legislativa.

A Administração acredita
; poder reunir a Assembléa, 
j na próxima sessão, eni edifi 

população devia vir í proprio.
A Sorte Grande só sahirá a 

quam comprar bilhetes na casa “Leão de 
Ouro". Fracção $9oo Approveltem !!

Os governo» dos Estados 
de Minas Geraes e Rio de 
Janr-iro concordaram em res
taurar a grande ponte de 

de S. Vicente de Paula eque Perto Novo sobre o Rio Pa- 
i.-.m S.Paulo prestam relevan rahyba. O governo de Minas .

.. ..........  """ approvou o orçamento do j 
Estado do Estado do Rio e

recommendada pelos 
tos Pontífices. Em 
Matriz há um grupo l 
ganisadõ de piedosas 
ritas que promovem o 
da Santa Virgem da qual é 
Zeloso director o Monsenhor 
Felisberto.

Elias frequentam com 
grande edificação e recolhí ; 
mento os sacramentos da Pe 
nitencia, Eucharistia e 
o Apostolado da Oração 
constituem um centro que 
alimentae desenvolve oculto 
catholico, poré n ainda é pou
co, a I . 
em seu auxilio e proporciu- 
nar-lhe os recursos para fa
zerem a festa da Padroeira- 
que seria de grande estimu- ' 
.0 e incentivo para fundarem- 
se outras obras pias e de ca
ridade, como as conferências

; ***M’jma das i’..timas noites
j conversava tnos com o activo

— , meço Joaqni o Fernandes
Sant*Atina f-lie nos disse:
«estiv-,- ha dias e n Petropo-

■ lis, vi-.itci n fabrica de balas contribuem 
«Petiopolitanas» é um

obras coubesse ao engenhei- I 
ro designado pela Adminis- 

. tração Fluminense.

tes serviços a pobresa e nas 
parochias grandes, há diver
sos centros em vários distric- - iI1(jjC0U qlle a direcção das 
tos que trabalham com affiu i 
co e são catholicos praticam j 
tes que se devotam e inte 
ressam pelos fracos e huinil 
des, São lacunas estas que 
com um pouco de bôa vonta
de poderão ser preenchidas, < 
O afastamento dos homens é , .
que se torna assás sensível, < 
por ser um elemento pecu ; 
niario e que pó de desenvol
ver maisliber-iíde, revelando j < 
um desses aspectos mais for-! t 
rnosos da alma humana, ai i 
pratica da esn/iade çpie etfw

cerra etn si utn grande ensr | 
namento a religião em acção 
manifestando os seus folgo .

«res. C.- B.

Damas de Caridade
Dí: ordein da Exma, Pre 

si iente da irmandade «Da
mas de Caridade-», cornmuui 
co a todas ás pessoas que 

mensalmente 
im- i com esmolas para a referida 

portante estabelecimento que Irmandade, que as quantias 
i honra o Estado do Rio. Não ; arrecadadas teem sido em- 

; em soccorro de
> reconhecidamente 

exis- j podres e que não mendigam, 
te neste Estado. Moderno, os ( conforme consta das actas. 
seus produetos são fabrica- I E que o almoço que vae 
dos com capricho, tem um ■ ser offerecido aos pobres 

i ti. Appiovados plenameote : I habilitado pessoal, a venda i (mendigos) no dia do Natal, 
Adolpho Orioli e Delphina l é colossal. Eu mesmo que* será feito com o produeto de 

' Bergianti 2? serie, approva- i sou um viajante muito novo’ donativos angariados especr 
dos com distineção: Eliza | já vendi enorme quantidade. 
Marassi. Helide Gueraldi, I I<1 francamente foi uma im 
Mario Marassi e WalterMar- j pressão optima que trouxe*

: t,nL ApH-ovados^lenamen- j de

ADVOGADO
_ Rua do Rozario, 190 —REZEHDE ___

O fiscal municipal appre- 
hendeu ha dias em C. Ely- 
seos, 4 caixas de sardinhas 
podres, que foram por or, 
dem do medico de hygiene 

ao rio Parahyb».

JBimejatas.
' Compra-se qualquer quan- Sco e chic chremo ... 
tidade de piinentrs, dando- , bloco de folhinha para o pro
se preferencia as de cheiro, i ximo anno, offerecido pela 
malaqueta, cu nary e outras. ' flrma Oliveira & Cia. propri. 
Não se aceita apenas as pi- ’ etaria da Typographia é Pa- 
mentas pócas e pimentõis. | pelaria «Vianna» onde é im- 

Trata se com Thotnaz de | presso o nosso collega «O> 
Aquiao& C., fabricado Mo- , Regenerador».

I Agradecidos.

| Fez aunos no dia 7, o sr. 
I Francisco N. Fernandes.

Vista-se na Alfaiataria 
Bruqo, a unica que ha annos 

! faz roupas^ para este povo! I 
Trabalhos pelo systema americano 

EM PREÇOS NÁO TEM COMPETIDORES.
PERFEIÇÃO E ELEGANCIA

SOMOS probtssionaes. 
$$$$$$$

S.íCíl«i8â5 um chic í graads sartíjointo & casíimj 

BRUNO & C.
Jalij. 16 de "J^otjembno n. ã 

H S S E D EHE. âo

?■ colares i 

d.) corrente anno
Antigamente celebravão-( R.eabz(..u ■a25deNovem 

se em nossa Egr- ja grandes . ues promoção
lestas e era muito popular a je s<> ies d i 6? escola mixta ’ 
da Bòa Morte que tinha uma de p ;lo peal, sob a regKn. j

, mineme, mas supponho que | pessoas

conforme consta das 
E que o

tem um I ser offerecido
a venda ; (mendigos) no 

mesmo — " ‘ r.que* será feito

almente para esse fim, entre 
pessoas não residentes Fes
ta Cidade.

Convido todas ás pessoas 
que quizerem assistir o refe-1 
rido almoço, que será reali- 
sado ás 11 horas do dia 25 
do corrente na residência da, 
Presidente.

Rezende, 5 de Dezembro
• de 1916 —A Secretaria

Castorina Paes de Carvalho

FOLHINHA
Já recebemos um tnagui-

> com um

Irmandade legalmenté 
ttitirida e grande numero de 
devotos. A da Padroeira já > 
não tinha o mesmo enthusi- : 
•<smo por cahir sempre em 
Dezembro mez de chuvas e a 
ultima festa foi a ' 
movida pelo Dr. Thomaz de : 
Aquinc em que o Padre Dr. 
Julio Maria prigou e fez di
versas conferências, ha cerca ; 
de quatro annos.

Nãe devíamos pois passar 
o anno^.sem fazer pelo me
nos uma destas festas em 
louvor da Santa Virgem e a : 
do Divino EspiritoSantojão Zordan, Francisco’Gioia.Ni-

; lo Marassi. Edmundo Orioli 
, e Hérvé Martini. Approvado 

bem or- S1mplesmente : Dervile Cor- 
radi. A commissão examina 
dora compunha-se das profes-

Betti- ; atiradas

con' cia d i f. ssora sra. d. Bet-
tin.i zilva s. j ...j...,,. -.............. - -

O resif ido foi o’seguinte: ! couht-co todo o território flu- j pregadas
D sei .-.pprovados com dis- ' “Mcc t, — • • ---"p ---1-- -■’=■ ' ic 
tineção: ulo Pineschi.Eve- | outro igual áquelle não 
lina Muretti, José Corradi, —

Pr0 • Yolanda Maretti, O.-.w.ddo ;
Orioli -■ Theobaldo Allegret |

Delphina I á colossal.
■ i sou um ■ 

Eliza | já vendi 
Helide Gueraldi, I E francamente 

. —— -- - * j p ress ao o p 11 m a qu
I- I

. te: Adilio Corradi, Aff mso
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LOMBRICOL
PREPARAM- EXCLU UVO DE

□ ^Caaoal Arístao «Taocouéi
criança per mais trues que 
seja pode usal-v.

■••■*^dwíê

EUXXR.. **

***•* • < zsa^

MINIATURA 00 ORIGINAL

CONVEM

CORTAS 
e conservar este 

Aiinuiíào

!
p.cr;

O mais o-.-ampro e efficaz especifico contra 
as Io Tt > *' j»5. estros os vermes intestinaes 
e desÍTc r.? o crescimento das crianças.

i

em
iodas as pharmacias, 

:<a drogarias e casas que 
vendera drogas.

GRANDE MPmmO DO SANGUE
Agencia LuaQios- l«n*

^babri-jui e;n

Pu ü
ca-.-M Jj
<mni fc»

Drogarias

'«OpdeífiÇ-^íè. do í?«n

A' venJ ■-. nas bo u- Pharmacias e

I |M Encontra-se

flB W J1 ■
14 Oi

Ao Leão de Ouro 
?,jwcia de bilhetes í-? [okríí- X; Çapitat jMefal e Jão Paulo

E’ a única casa que offi-iur gr.indcs vantagens e que 
ó.istribue muitos prêmios. RECEBE TODOS os DIAS Ás 4 
HORAS DA

Amanhã C. Federa!

TOOoaWR 
ftherytàctià Popular | 

j

-K Ê..
J: !|puiuatís*ii<» crh geral. 

aí£Íl Maufhr.S da pclle.
Alhix^s Sipliilitii-aj

CÍ ÍH L',"‘r,lí 4'*,occa< 
UICOS, 
fígado. 

Io.
ossos.

das arte 
toço r fi- 
e, em 
i molcs- 

■ovânion- 
aonguo,

<aa
P?35 f o k

1 'NOGVCmÁ.àALSA
; CAP.OBAcéiWW 0 
i fc/\£iorH.«*»oc}.
1 depu^ve do Sangue 

h:/*■ 

sf

BO ©©'atos
Venda diaria de bilhetes ® ®

Rodrigues Leite & C. || 
Praça Oliveira Botelho {Junto a casa sã 
João França)'-REZEM DE-E. do Rio B

compra-se
í?» quaiquerquantid >.de de VA- 

, LES dos cigarros de S-ciza. 
; Cruz & C. Tratar na reda

ção desta folh i.

su.iv . e rapidj.

TAKDE TKI.EGKÁMMA COM O N° SORTEADO

16 ©osxtos

EMxlr de Nogueira ^2Si
* Empregado com sdp |

I cesso nas seguintes mo-
| iestias;

Escrophulas. 
liTibiv» 
Iktiin*.
ElixlhoiK. |
fn i.o/imi.içõm do ntero.
< o ifii>*nlo dos ouvidos. I 
Goiiorrhéas. 
Carbúnculo».
Fi«(uI.ts. 
Espinhas.

. . Cancros vonereofc 
l&fi R.KlHlÍMlIO.

F’h»rr,- Brancos.

LSíh Sarnas 
hàç Cry^tw JtiiPuiuatísr

Mauclizs da
<:F{£ 
fiíiirí CluT.IS di ht 
Ks.í 1 Te :;cr?s Ura: 
P?' ! AíhHM-, do L. 
sKsrfe no peito, 
-í 1 lauoreá nos íf&Êg Lateja mento 
is?SH ria-., do pesa 
âí bj nalmentt 

todaa at*

Stdvoçjaiio 9..

Josè Duarte
Pode ser procura Io p-<ra 

os tuystcres da sua profi--«ão 
á rua do Rozario j (Villa 
Mariinh i).
Dá consultavs erb.ies, pare 
ceres escriptos; encarrega-s^ 
da redacção de contractos e 
e.scripturas, de cobranças 
amigaveis e judiciaes, de a- 
verbação de jpolices e rece
bimento de juros; acceita 
causas nos auditorias com 

prévio ajuste.

| ASTHMA;°^,.to 
B -■ clor;>.;3J é facüitad» '
Í-J Q calma wbcevem cora o u» do í 

■ índlano de Glffonl. Para o» 
H chronicm obtem-se a cura radical 
3 a» Gollat Indiana» de Utffoai

bexiga, a
£ ------------------ "“'cura a insulhciencn

^aó-nre' "ta“«£!’ ■- 
Unho di bexisa» loflanuçlc <fa po* 
tala. F

CALVÍCIE KX2K 
- cia. qnéda do» O»- a
bdlo, - curam » com o PH.OGE- d 
NÍO.

CATARRHOS!X±Xu: P
—————■ otcin. lo*»e» l«

1 CRIANÇASKtok"- È
— ■ - - ----- tícaa. ar.emicn* — b

jupenex á; emuliç-cs. ' -,

CÁLCULOS| 
—■ ■ rheuraati&mo. <*•-• ;«

cotnoí.l/celol<fcG‘»‘,“- . £

COQUELUCHE,^ | 
. " tnfluen-

za, aztlima. cesíriamenlM — /Tf1'1' 
com o Xarope peitoral de grlndeKa e 
cereja, de Gitfom.

rxrkDfPQ rbeumaticas, aciattci», OU1\UJ tombara— curam-» <»«« 
------------------- fricçõe» de Apona Lom
ba dôr), de Giffoni.

empigens,í“^.üs; 
■" ■ aypMihcnaedi-
ver^aa íocma» de eczcrr.as (darthx?»» 
curam-te com a Paüa anh-eczemut-M 
do Dr. Silva Araújo K preparada por 
Gifiom.

fAOLESTIÃSCpiX.©: 
■ etcrophuloae,
anemia, chlotow, tubcrcukte — cur?«- 
Mtotno Vinho lodo-lanlco glyicro- 

■ phorpfiutocíu de Giffoui.

CVDMH |Ç etodiuasmolerna» Ml ttllLIO devidas á impure/a 
------—— “ do ranaue, curam- 
ví com o Elixir depuratlcode Velame. 
tapará e aakxiMirriíhs, de Gifiom

EM VENOA EM TODAS AS BOAS 
MAflMACIAS 00 BRAllt

Ocposlto E«ral1 
-------Drogaria-------- 

Francisco Giffoni ft C. 
Rn* Primeiro de Março 11 

Kl o Ue» Jannln1

"Durvaí Jo^é Vilíaçâ 
COLCHQEIRO E ARMADOR 

Tem sempre em deposito um variado soriimento
,, de colchões e almofadas por modico preço

frapara-se caixões fu lebres de todas as classes a qaalgaor hora do dia e da uai 
CaixSos inroMor*oa para sadultas da a 23$. Paa>. Slnjoa da 

<a IBÇ. Variado uortlreasoto d<3 oouôaa para linaSo, t vala-a da 
ra puna da 2ao, Soo, Ooo « laoo réla aada da,. .

Vcnde-se preparos para roupjs <<- Anjos, Diademas, Pal 
mas, Azas, Plum is, fòstrelinii is, L tn.lej rui n. CUiva de 
prata, etc. Cirda-; esp iciaes pari vidã. i 690 ré

■R..o do ffb..... b-REZENDE
Está constipado ? Tosse muito? Resfriou.se?

Use a CAtLWA
G MEDICAMENTO MAIS EFFiCAZ DA HOMDEOPaTHIA CON 

TRA AS MOLÉSTIAS DO APPaRBLHO RESPIRATÓRIO 
Preço de 1 vidro rs l$0Ò0 

Vende-se em todas is pharmarias 

Alberto Lopes & C.
Depositos principaes; DROGARIA PACHECO Rua dos 
Andradas, 43 a 47 — DROGARIA BARIJEL Rua Direita 

n? 1. S. Paulo.—Lsboratorio H > nce ipathico 

Rua Engenho de Dentro,26-Rio de Janeiro 

èr,$í k*' & 
| 4<CoHyrio”- Moura Brazij 

1 (MOME REGISTRADO) k-.

y gorâ inflammaço8s e prgaçães dos olhos 
RÚA ‘JKoGLlAYANA’,’ .37 (Plurmacia Moura Brazil) RIO DE JAXEIPU

+> PHUK1CIA eVIGLAÇV - IARG ) DA VI ATRIZ. 4) - RE7pvrrf t 

n «Jí & # S
' í nimrrírni

Resfriou.se
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il- i armas, porque es factos ten-

por

FOLHa independente, política, literária, noticiosa e propagandista.
Director — ADEMÀH VIEIRA

Qualquer indivíduo bem 
, que possua

Cachoeira, Dezembro 1916 
dr. h. Figueira,

Ficou 
ta da posse

nal de productos industriaes 
e agrícolas.

Ainda não foi preso o pre
to Francisco Paraguay que 
na tarde de 16 de Novem- 

em Oliveira Bulhõro as- 
a ■ saSsiuou seu pae e espancou 

: sua mãe.

Si ‘

mercio por toda parte pela 

armadas militares em inno- 
cuas marinhas mercantes.

Outros cotna o preclaro es
tadista Ruy Barbosa, gloria 
da jurisprudência brazileira. 
opinam que a «força do di
reito deve primar ao direito 
da força».

De accordo. O direito das
so

breviverá aos vulcões inter- 
nacionaes passageiros após 
sua infallivel ’—~~ 
"Não ha mal que sempre 
dure”...

Os «pacifistas vermelhos», 
porem, na sua maioria con- 
cretisam seus ideaes no cele
bre lemma antigo — «Si vis 1 
pacem para bellum» — se 
queres paz prepara-te para a 
guerra.

E’ um erro crasso que se
us illustres partidistas pro- 

a meu ver.
Um simile tornará mais

que as 1 
augmentam, fazendo-nos, 
gundo o eminente professor 
Jaccoud, perder o dom da 
«reflexão»para nos conduzir, 
enfim, ao Crime e á perdição!

E’ o que me occorre de 
momento dizer por associa
ção de idéias relativamente 
aos pacifistas que aconse- 
lhama«paz armada», diga, 
que se augmente cada ' 
mais o exercito e a marinha 
militar, fazendo em 
predominar a mais 
disciplina; demais que se 
fabrique e se tenha em depo
sito nos arsenaes um grande 
stock de armas e munições 
para se manter a paz; que do dubio e cheio de appre- 
aconselham, numa palavra,a i hensões da política interna- 
verdadeira «mobilisação pa- I cional.
cifica» da nação, a qual é um Cachoeira, Dezembro 1916 
dos sorvedouros das rique
zas publicas.

Desde que as grandes po
tências mundiaes convenham 

| no «desarmamento geral», 
i a esse

sem eff:ito, por fal- 
e da fiança den- 

, a no
meação de d. Harotilles To- 

, ledo Salgado, agente de D »• 
se ' bylooia. A agencia foi fecha- 

. da em 10 do corrente por 
falta de serventuário. A cor-

i respondencia para Baiylonta 
seguirá englobada na mala 
da agencia de Estalo.

() sr. Joaquim. Fernandes 
Sant’rt.nna foi convilado pa
ra representar no Sul de Mi
nas uma importante fabrica

A guerra é a synthesedas 
mais lamentáveis calamida
des que pedem pesar sobre 
os destines de uma, duas ou 
mais nações (gumaj CNÍS C 
iiltíriiaciOBaíS) .corno está ago- 
r~ c-ccccdcrdc cc; rcoccc 
felizes irmãos da Europa, humana (sciencia, industria, 
que estão passando por hor- artes), e em particular o com 
riveis provações sem exem
plo nos annaes da historia ! ' transmutação das temíveis

«Mas átempestade segue 
se invariavelmente a bo
nança».

Não admitto, como pen
sam alguns intellectítaes dis- 
tinctos, que a actual guerra 
européa tenha destruído, 
mas atrasado apenas, vinte 
séculos da civilisação christã. j

A brilhante locomotiva do i gentes, é fóra de duvida, 
progresso das principaes na- ' 
ções da Europa, envolvidas 
nessa triste conflagração, 
frueto maldito do atrazo mo
ral das que a provocaram, 
permanecerá temporariamen 
te estacionaria para prose- 
guir sua tnarcha triumphal 
entre os belligerantes após a 
celebração da paz.

Já se começa divisar por 
assim dizer o clarão dessa 
bella aurora precursora da 
«paz universal», que nós, os 
habitantes do grande Conti- pagam de boa fé, 
nente Americano saudare
mos com a

guerra
vis paeem para belluxxi ?

ria uma medida de supremo 
alcance na política internaci
onal, destinada a accelerar 
a celebração da «paz uni
versal».

____ _____ ____________ a_ Nesse caso lucrariam to
ra succedeudo aos nossos in- dos os ramos da actividade

Rezende, 17 de Dezembro de 1916.

libações alcoólicas tros eminentes sociologistas 
am, fazendo-nos, se- modernos é o seguinte-.

«5i Vis pa«ia para pa«m»— 
S3 queres paz prepara a paz. 
e Entretanto, convem notar, 
não aconselho que se descu- 
re por completo da arte mili- 
tar na actualidade da nossa 
civilisação, em que o pro- 
gresse material e intellectual 
contrasta quasi por toda 

vez parte com lamentável atraso 
moral (orgulho, egoismo, des- 

ambos vairada ambição, etc.), mas 
rigorosa que nos conservemos vigi- 

Jantes e zelosos a respeito da 
independencia e integridade 
da nossa estremecida patria 
ao menos durante este esta-

mais viva effusão claro o que penso a tal 
de alegria pelas nossas anti- peito, 
gas relações de commercioe! 1
amizade com todos os paizes . intencionado, 
conflagrados por-essa horri- I uma féinabalavel, digo, que 
vel guerra... j creia que acima de nós vela

"Cada cabeça cada sen- ' a Providencia, não se tran- 
tença”, dizo sabio proloquio. ! sformará jamais em cabide de

Vejamos: Uns.-como o i'
lustre czar da Rússia, ani- : dem a provar que estas não 
mados por seus humanitários , tornam invulnerável nossa 
e generosos sentimentos, ■ pessoa, demais que servem 
opinam pelo «desariwarnentc^ as mais das vezes para nos 
geral das nações», o que se- ' dar impulsões de quichotice,

D.zem que a Sociedade de 
: Agricultura local pretende 

extineção. j jando assim^sorjção aZê Prom<>ver aT’>. ™ proximo 
" — grande problema da pol.tica i ana0-ums ex?<,3,Çâo 

internacional, as pequenas , 
nações, estou bem certo, : 
acompanhal-as-ão, conside- 

i rando que todas ás raças hu- ' 
manas foram por Deus crea- I 
das com o mesmo direito á ■ bro 
liberdade, ao trabalho e ~ ' 
vida em sociedade.

Que diri.im os illustres 
! partidistasda «pazarmidi», : 
I se o autor tentasse por meios '• 

res. i capciosos sustentar o seguiu- ; tro ^os prasos legaes, 
te lemma análoga ao lemma ! • '
falso em que se apoiam: «Jj 
Vis bom para mira» — 
queres o bem prepara o mal. 

Naturalmente o taxariam 
de absurdo, o que me faria 
jus a julgar pela mesma for
ma o pseudo-aphorismo des
ses pacifistas.

O unsco lemma acceitavel 
nu estado actual da nossa 
civilisação, esposado pelo 
Dr. Ruy Barbosa e por ou- I de tecidos.



Sentença original

, de Rezende destruído pe-'

de

seus

%

DENTIÇÃO

Cheia do Partido Õporarlol

(Firni» reconhecida.)

!

estão 
seria 
esta-

1.2ooS
Vende-se o prédio n? 2 do

sabia lêr nem escrever, 
do commettido um

Por um dever de humani- 
dade recebemos com satisfa- í j,-&t lijação g

| Tres 
barcos afundados, surgindo

sra. d. i 
esposa ;

! Largo do Rozario. Livre de 
I despezas. Tratar com o dire- 
| ctor deste jornal.

■ O Campo de Demonstração

Consultorio medico
Transferiu a sua residetr 

sa^rifi- c'a Para tampos Elyseos o 
I dr. Gonçalves da Rocha, 
’ clinico nesta cidade.

Aos applicados conterra- 
: neosos nossos cumprimentos. .

alli um consultorio e 
i co m 
da moderna : 

como d’ahi só ■ 
advirão vantagens para Re | 
zende, em virtude de melhor- : 
mente serem atendidos os ' 
seus habitantes, nossos calo- ■ 
rozos enthuziasmos pela me
lhoria a se installar breve.

CIRURGIA ■ DENTISTA 
Diplomada pela paauldade de JVledlcina do f^io de Janeiro

...................._ TRATAMENTO es- 
SAsKlS FEC.AL DA 1!

Rua 15 de JjZooembFO—"Resende—<$>>. do .Rio

; do joven Heitor Calazans e a , 
i nossa conterrânea mlle. Ce- j 
! cy Pinheiro. i
: A 19, o distincto advoga- j 
I do fôro local, sr. dr. Fausto j 
:• Braga Villas Bôas, que en
tre nôs gosa de geral sympa- 
th ia pelo seu talento e Iha- 
neza no modo de tratar a ! 
todos.

A 20, o nosso conterrâneo 
Mario F. de Souza Leal.

A’ todos os annive.rsarian- 
tes «A Lyra» felicita.

coenta meninas que 
privadas do ensino e 
facil organisar se uma 
tistica escolar.

Cap Díoyo Martins Bitt

S. João do Paraíso — 29 de Março 
de 1913.

Ilbnos. Snrs. Viuva Silveira 8t 
I ilno. — Bio de Janeiro.

ao conhecimento de VV. SS. 
que ffrendo ha tempo de urna 
tmpigern nu cabeça e tendo usado 
d:7-rsos medicamentos, sem obter 
rr-ultado algum, fui aconselhado 
pelo Gap. Antonio Naccirnento Silva, 
a tnrnaro ELIXÍB DE NOGUEIRA 
do Pharniaceulico e Chimíco João 
da Silva Silveira. Fazendo uso desse 
podcro.so medicnnient-o, íiquei ra- 
diramiente curado com o uso do 
2 vidros.

Podem fazer d’esLa o uso que lhes Eül *** 
convier. » jfaJSJ&Q f

De VV. SS. Am». AH». < •
Cap. Diogo Martin» BiU, teós os "vsras»1’

los gafanhotos
O director do serviço 

Agricultura Pratica, commu • 
nicou ao sr. ministro da 
Agricultura que no dia 24 de 
Outubro, foram as culturas 
do Campo de Demonstração 
de Rezende, invadidas pelos 
gafanhotos, de onde se reti
raram no dia 26, tendo dei
xado alem da destruição das 
plantações, o sólo crivado 
de ninhos, e que por isso 
mesmo ficou abaulado em 
grande extensão, calculando 
o administrador do Campo, 
uma media de 40 ninhos pa
ra cada decimetro quadrado, 
e para cada ninho a de 90 
ovos. A lavra do sólo com o 

; arado de discos, seguida do 
, emprego do rollo, com o fim 
de destruir os ninhos, enter
rando-os, esmagando-os, per-

■ turbando a incubação dos 
’ ovos, . difiicultando a sua 
"Y.) eclosão, conseguiram que o 
■“! 1 apparecimento dos saltões

fosse muito diminuído; no
I entretando, apesar disso,não 
pequena quantidade destes

i surgiu do sólo, mas o etupre 
! go de vassouras de fogo, 
. funccionando cem valvoliua, 
destruiu completamente as 
primeiras levas e está des
truindo ainda pequenos gru-

1 pos, apparecendo aqui e al:
■ e que estão sendo caçados 
| com grande cuidado pelo 
• pessoal do Campo, de medi

que a invasão da praga de
l gafanhotos no Campo ,de 
! Rezende, está completamen
te já regulada, e o terreno 
por ella parasitado foi de nc-

I vo semeado com arroz dou
rado, mattão e milho catte- 
te vermelho, de cuja selec- 
ção está encarregado aquelle 
estabelecimento, sendo a 
plantação annual c segunde- 
anno de trabalho de melhora
mento das sementes desses 
dois vegetaes.
•*5'* -■ dai soa i/osnoa filhos □ 

I “liombHioop» o união 
medisümcnío quedas* 
------ ■’ a dessntfolttírj 

otiosGtmanto das arrancas..

A paz
Nessa r.tmosphera tãoden

sa e. carregada etu que se i. ri(E.Unidos)pioferiu esta 
acha o mundo seria um gran- tença: Um homem que 
de allivio, um bem geral a 
assignatura da paz porquan- j 
to n guerra pesa como um ; ve, foi sentenciado 
chumbe, e os neutros se 
acham também em condic- 
ções tristes e insupportaveis, : 
impedidos de fazerem os se 
us negocios e transações, 
vendo diariamente os

Mario Maia Coutinho, nos 
so collaburador e o joven 
Flavio de Aquino termina
ram com brilhantismo u Cur
so da Escola Normal Secun-

Temporariamente o aca
tado clinico está residindo á 
Rua do Presidente n? 58 on
de poderá ser encontrado a 
qualquer hora do dia ou da 

I noite.
i Sabemos que o dr. Gon-
■ çalves da Rocha vai montar

, . . , „ i alli um consultorio e gabi- jaos bichos e vermes da terra, i . .
p.......... H.opr d, humani- nete de cirurgia com todos

os requisitos i

ção a noticia da proposta de 
paz pela Allemanha e dese
jamos que ella possa ser rea. 
lisada para cessar esse flagel- 
lo que se alastra pelo mun
do inteiro, e que precisa 
quanto antes ser debellado 
para nâo envolver todo o 
planeta, o que seria uma de
vastação geral, um novo di
lúvio em que poucos escapa
riam.

O Tribunal Correcional, daria de S. Paulo, 
tem apenas um processo pa- , 
ra ser julgado este mez.

Sentença original Fazem annns:
. Amanhã, a exma.

um magistrado de Missou- ! Ju(ieta Vaz Calazans 
..j_ -------r........... .. san

não 
ten- 

crime le- ; 
a ficar i

preso até aprender a lér, ou- 
tro criminoso que era bem 
educado, foi condemnado a 
fazer-lhe companhia até en
sinar-lhe a lêr e escrever, 

semanas depois, foram 
açibos soltos, por haverem 
cumprido a sentença.

Há grande necessidade 
de se crear uma escela do 
sexo feminino em Vargem 

. Grande, pois existé alli na 
povoação para mais de cin

a todo momento complica
ções desagradaveis e os míiis 
proximos dos paizes belige
rantes em paz armada, com 
as suas forças em promptu 
dão, esperando a todo mo-> 
mento surpresas e noticias 
funestas nesse estado de in
quietação e sobresalto que ' 
perturba a vida e paralysa o ' 
movimento commercial. |

Seria muito conveniente; 
que se promovesse o accordo : 
e as nações em guerra fizes
sem reciprocamente conces
sões rasoaveis para não diffi 
cultar a marcha das negocia
ções.

Nada mais absurdo e estú
pido do que essa guerra fra- i 
tricida em que os povos se : 
dilaceram e matam por mo-j 
tivos frívolos e secundários, ' 
não havendo interesse algum ■ 
que seja superior ao ,
cio da vida humana, admira ■ 
como élles não comprehen- 
dam a cegueira em que vi
vem deixando se tosquiar ou 
trucidar como manadas de 
irracicnaes que todos os dias 
são abatidas para alimentar 
a esses que por sua vez são 
immolados sem piedade ser
vindo a sua carne de pasto :



CoiMnçãs Mis
Acompanhado de

Em !

Jurandy a interessante e 
innocente filhinha do Sargen
to Romário Porto foi ha dias 
victima de um enorme tom’ 
bo que lhe produzio ferimetr 
tos na cabeça e escoriações no 
corpo. Felizmente a engra. ‘ 
çada menina está melhor.

Fimêatas
Compra se qualquer quan

tidade de pimentas, dando- 
as de cheiro, 

malaqueta, cumary e outras.
, Não se aceita apenas as pi
mentas pócas e pimentões.

Trata-se com Thomaz de 
Aquino & C., fabrica do Mo- j 
lho Aromático Brazileiro 1 
á rua Municipal n. 4 ou no : 
Hotel «Plácido» em Campos ' 
Elyseos. I

i Qonego gulcão
Faz annos hoje o nosso vir ■

, tuoso e querido vigário snr. ‘ ,
ne. | Conegc Miguel Calmon de 1

josg ' Aragãt Bulcão. 
do Barreiro, E. de S. Paulo. ' Boda a --------------
E’ um 1 
clima. A agua potável é su
perior e segundo nos disse
ram alguns moradores desse 
município paulista, esse li
quido é trazido da serra da 
Bocaina e a sua canalisação 
e demais despezas foram cus- 
tiadas pelo sr. cel. Adelino 
Figueiredo, actual Prefeito 
d’aquella «urbs». Os prédios 
são antigos, mas solidos e 
espaçosos.

Tem algumas capellas e a 
Igreja Matriz fica situada na 
Praça da Matriz. A Prefeitu
ra, Camara Municipal e Ca- 
dêa Publica funccicnam em 
um só prédio á rua Tenente 
Magalhães.

No dia em que lá estive
mos só havia encarcerado 
um creoulo assassino de no
me José, que está cumprindo 
uma sentença de 18 annos de 
prisão I O cemiterio publico 
está censervado e tem boni
tos mausoléos. A instrucção 
publica é alli cuidada com 
muito carinho, pois tem den
tro da cidade 6 escolas, sen
do 3 femininas e 3 masculi
nas. Os exames terminaram 
ha dias e a nossa folha vae 
publicar os resultados.

O Hospital de Misericór
dia está installado em um ex- 
cellente ponto e é cuidadosa
mente administrado. E_ 
breve publicaremos noticia 
detalhada.

A cidade não tem pharma- 
cia e outros estabelecimen
tos necessários. O unico ho
tel é 0 do cap. Antonio das 
Neves Prata.

O Theatro é bastante mo
desto. As casas commerciaes 
são bem sortidas e tem diver
sas. Possue um pequeno Al- ; 
bergue Nocturno.

E’ lastimável o abandono 
em que o sr. director da «Re
zende á Bocaina» 
estação de Barreiro, nem um 
mobiliário decente não tem I 
No emtanto essa estação tem 
uma renda media de 2:500$ 
mensaes e o logar é digno de 
cousa melhor. *

sr. Turibio da Costa que em 
peregrinação iniciada em 
1896 e com a quantia de . . 
28$500 percorre todos os 
Estados do Brazil.

O sr. Turibio está fazendo 
propaganda da «Convenção 
Turibio» que deseja fundar 
em nosso paiz.

Turibio é de cor preta, in- 
telligente, tem feito grande 
aumero de conferências e ago 
ía vae fazer uma nova serie 
no Rio de Janeiro. Elle traz 

i jornaes de quasi todo Brazil 
1 com referencias as suas idé

ias e também algumas meda
lhas que lhe offareceram.

Aqui elle vizitou as aucto- 
ridades policiaes ejudiciarias 
e a imprensa.

Vitima h.o2?a
Foi liontem recolhido á ca- 

dêa local e posto a disposi
ção do dr. Juiz de Direito, o 
indigitado assassino Fran
cisco Paraguay, que no mez 
passado matou seu pae e es
faqueou sua mãe, em uma 
fazenda em Oliveira Bulhões.-

0 parricida diz que o re- 
I morso não o deixa e chora 
quando e" interrogado.

<P<t. ^ictop de J?ceifas 
ADVOGADO

Rua do Rozarlo, 190 —REZENDE

Qugr 1!
Vista-se na Alfaiataria 

Bruqo, a unicà que ha annos 
faz roupas para este povo!!

Trabalhos pelo systema americano

EM PREÇOS NÁO TEM COMPETIDORES. EM 
PERFEIÇÃO E ELEGÂNCIA

SOMOS profissionaes.

$ $ $ % % $ 
um chic z grattd? sortimanto d? casemíras 

BRUNO & C.
.Rua 15 de J^ooembno n. 5

R E Z El? D E~E. do Rio

SORTEIO MILITAR í
No dia 10 foi feito o 1? Sor : Acompanhado de seu au- 

• no Brazil. Deste i xj[;ar Abelardo de Paula e 
município foram sorteados ’ g|Iva| vjzjtou nos no dia 14 o 
para servirem nas fileiras do 
exercito durante tres annos 
os cidadãos seguintes: An-< 
tonio Camargo, Sebastião 1 
Manoel Vicente, Joaquim Pe’ 1 
reira Leite, Emygdio Britto 
e Eugênio Ayres.

Deixou hontem esta cida- 
de, tendo seguido para Mogy 
das Cruzes, o sympathico 
moço Dolor Rodrigues Leite 
que dentro em breve contra’ 
hirá núpcias com uma sua 
prima. Ao Dolor que nos 
trouxe suas despedidas agra
decemos.

................... '
E. fltS. Paulo .

£ i JosHr Barreiro
Estivemos ha dias, a 

gocio, na cidade de S. > 
- - reiru.E.óeS. PauM. Toda a alma rezendense 

bom lugar. Optimo ' sen»e rejuvenecer-se e ale- 
; grar-se aocentemplar a figu- 
! ra sympathica e bondosa des

se illustre homem, que só não 
pratica o bem onde não sabe 
como pratical-o. A bondade 
do nosso parochoé em dema
sia. E’ rarissimo o dia em 
que a sua porta não está re
pleta de mendigos que espe
ram o seu obulo.

Todo o bem que Rezende 
espera delle é feito com toda 
a solicitude.
Trata a todos com carinho, 

não fazendo distincção entre 
o rico e o pobre.

Quando é chamado para 
praticar o bem em uma pau
pérrima chopana, pratica-o 
com o me.->mo desvelo que em 
um riquíssimo palacete. Nós 
é que ainda não soubemos 
agradecer a tão grande de
dicação e amôr. Temos sido 
ingratos para com um sacer
dote que como este é diffici- I 
limo de se encontrar. | se preferencia

Curvemo-nos hoje diante : 
do vigoroso tribuno e jorna- ! 
lista emerito com toda a con- | 
sideração e respeito.

Que Deus o conserve ain- i 
da por longos annos para que 
possa exercer por muito tem
po a sua grandiosa obra de 
amôr e caridade são os votos 
que faz «A Lyra» ao anni- 
versanante que constante
mente honra estas columnas 
com as suas sabias e sensa
tas producções.

“A LYRA” 
JORNAL SEMANAL

Anno 10$000
Smestre 6$00ü
N? avulso $200

REDACÇÃO
Largo do Centenário

E’ caridoso e illustre o sr. 
revdmo. Carmello d'Ange!o 
sacerdote desse município e 

deixou a ' que alli é bem estimado.
—O illustre professor sr. 

Adhemar Campos attenden- 
do ao nosso co-ivite ficou co
mo representante e corres
pondente desta folha n'aquel 

'i la localidade.
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Imediodamão esquerda do

e

U ■ '.

/Saxic-sl Jacoouá

ubrioo

íl-

O mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. esfoe os vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal-o.

1
dI<4

<4 | ~
<♦

<*
<4

3
7-

—O movimento da Phar- !§•■'

Jgj I u L . Hgfcl

teu

COMPRAS E

qu dq-ierquantid «ie <ie VA- 
-j.í.S cigarros de Snura 
-r"-: Tr.it u ■ i i

, ■’. ■ testa folh t

e rapkiu.

Ro

^menino Manoel, de Sant’An- 
na dosTócos e foi applica- 
do um apparelho de fractura 
em uma perua esquerda.

— Fizeram os donativos 
seguintes: Dr. Macedo Cos
ta, 160 litros de fêijão e 80 
litros de fubá e Maria Clau- 
dina de Jesus, 2 frangos.

macia: Formulas internas 
. 149 uo valor de 97S000, for- 
r mulas para a «Sala do Ban- 
«co» 49 no valor de 28S000

Formulas total 195. Valor 
total 125$000.

Rezende, 30—11 — 1616.
Januario Sampaio 
 Maria E. Freire

■

i-

PKPJ R A ! >( j R X . [V( ) ! >LC

EscrophulM.
Dirtbron.
Buubaa.
Bo.iLon».
!o lamunçfles do nler®. 
(o -iuirntodos ouvidos. 
Guiiorrhéas.
Carbiinculoí.

’ <5 Fisluha.
'4 Espliibuí,
M Cancros venerei 
3 HachUiumo.

Flon-s Brancas, 
í 'Iceras.

P&M Tumores. 
gsSíi S.>t uas.

Grystos.
Bhotiwnlismo et»i gera!. 

caIÍJ) Manchas da pcllc. 
A-Mt AlTecrjOes Sypliiiitlcas 
&S4 Ulcrras da bocca. 
(iív/- TumorfS Brancos.

AHecções do Agudo.
Dores no peito.
Tumores nos ossos.
iJtPjamento das artá 
rias, do pescoço e fi- 

KÇUu] uaJmonto, om 
Lvkfl todas Bsmoloa- 

tias provonion- w...........

i

— LARGO DA MATRIZ. 49 — REZENDE

LOMBRICOL^ ~~..“

£ldveç/adc ‘3):..

Josè Duarte
Pode st r procurado para 

os mysteres da sua profusão 
á rua do Rozario , (Vill.t 
Mariinha).
Dá consultavs crbaes, pare
ceres escriptos; encarrega-se 
da redacção de contractos e 
escripturas, de cobranç -s 
amigavets e jadiciaes. de a- 
verbação de apólices e rece
bimento de juros; acceita 
causas nos auditórios com 

prévio ajuste.

g ASTHMA-^ISX^
> ------------------------ . t íncílítad.» e
P a calma 10'xevem com o uso do Pá 
fâ Indiano da Gljfonl. Para o» aw 
{3 ebromeo» obtem-»e a e radical com 
já a& Cotias Indianas da üíjjonl.

Q BEXIGA,
cura a iuatiflicienda 

£1 renal, at cyjtitea. pyeliua, nepbrit».

tata.

I CALViciE^^a:;
bcllo» — curam-te com o P1LOGE-

| CATARRHOS±±y 
rebclda». curam-se com o Creow/a/ 
granulado de Qlffonl.

CRIAMÇASlTÍte
~~ ticas, anêmicas — 

curam-M cotn o Juglandtno (xMoí>? 
iodo-tanico phosphatado) de Gilíoni, 
superior áj emulsões.

CÁLCULOS
matosa, eczema, (dartkm^cumm^ 

com o Lucelol de Giffoni.

COQUELUCHE,^ 
influen- 

za, arthma, resfriamento. — curam-se 
com •> Xarope peitoral de grlndclla e 
cereja, d? Gitfoni.

Aeumaticas, eciattcat. 
Lí’cJ aXÍLoJ lombares—curam-x: com.

fricções de Aporia (oia- 
h* dõr). de Giíoni.

EMP!GENS,±X.te;
syphiliticaaedi* 

versa» forma» de eczemaj (darthroi) 
curam-se com a Pasta anll-eezematosa 
do Dr. Silva Araújo, pceptradi por 
Giffoni.

MOLÉSTIAS
” e.crophulo.e,

.acania. chlorose, tubcrculJie — cvxat 
•e coar o Vinho lodo-tantco glvcar 
phosphalidu de Giffoni.

SYPHILIS^?^:
do tat>7uo. cura to

as oom o Elixir depuratluo de Velame, 
tajruFi c ulupornlha, de Giffom.

E'A VENDA EM TODAS AS BOAS 
PHARMAC1AS DO BRAZÍL

Deposito gerai.

------ Drogaria--------
Francisco Giffoni & C.
Rua Primeiro de Murço 17 

I<Cio cio JliXíicsiro

ít ti
® CONVEM

CORTAR
econservareste 

Ânsiuncio

A ve .da nas bo- t !’iiar naçias e

d ei ■: j -- . do

Encontra-se em 
iodas as pharmacias, 

O drogarias e casas que 
__  vendem drogas.

HINIATÜKA DO OIlICfNAf.

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 
Agencia Cosmofi—lüo

ã'-/.uí. í.:.? de fogueira
Empregado coa soír 

I cesso nas seguintes mo- a 
lestos.’ I

; Oil

fèanta. Casa
Movimento das enferma

rias do Hospital de Miseri
córdia desta cidade, no mez H 

de Novembro:
Existia em 1? de Novem

bro 29 enfermos. Entraram 
durante o mez 33. Total 62. 
Obtiveram alta 23. Fallece- 
ram 2, sendo 1 de tubercu
lose pulmonar e 1 de derra
mamento cerebral. Total 25.
Ficaram em tratamento pa
ra o mez de Dezembro 37 
doentes.

—Foram feitos 331 cura-, 
tivos internos, 58 applica- 
ções eléctricas, foram dilac- 
tados 12 abcessos por insi- 
são, foi amputado o dedo

J)urval Jo>é Víflaça
COLCHOEIRO E ARMADOR

Tem sempre em deposito um variado sortimento
de colchões e almofadas por modico preço 

Prepara-so caixõas fúnebres de todas as classes a qualquer hora do dia e da noi 
Caixões infat«iot<aB pana adultos cfc 20$ o 23S. Para Hnjos do 10$
a 1BÇ. Variado sortimonto do sopôas pa^a finados o valas do 

t*a pura do 2oo, Soo, Soo o looo i«Sis cada uma.

Vende-se preparos para roupas de Anjos, Diademas, Pal 
mas, Azas, Plumis, Estrelinhas, Lantejoulas, Chuva de 
prata, etc. Cordas especiaes para violão a 600 réis.

_ -Ruq d° ^lauFüy, is—REZENDE 
Está constipado ? Tosse muito? Resfriou-.se?

Use a ÇAmjKA
C> MEDICAMENTO MAIS EFFICAZ DA HOMOEOPATHIA CON- '

TRA AS MOLÉSTIAS DO APPARELHO RESPIRATORÍO
Preço de 1 vidro rs. l$000

Vende-se em todas as pharmacias 
Alberto Lopes & C.

Depositos principaes: DROGARIA PACHECO Rua dos 
Andradas, 43 a 47—DROGARIA BARUEL Rua Direita 

n? 1. S. Paulo.—Laboratorio Homceopathico
Rua Engenho de Dentro,26—Rio de Janeiro 

“Collyrio” Moura Brazil 
(NOME REGISTRADO)

(Jura inOaíu.uaçãas 8 purgações dos olhos
RUA. URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura Brazil) RIO DE JANEIRO 
PHARMACIA «VILLAÇÀ» '

'Nogi-cira.Salsa : 
CAP.OBArtiUAIA.O 
k"XÍj‘H>GRAOUy), 
depiKübv1.’ dõ Snn jtre

OI 
1^53^ 
nl i nherJ^^'df,Wli3r j
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— ADEMàB VIEIRA

/o

Precisamos de um homem de 
acção e patriotismo acendra- 
do, um homem da tempera 
moral de um general Dantas 
Barreto.
_____ Arcilio Guimarães.

“A Hazão”

no
vos futuros servidores da

■ Patria.
Pharra;

Largo

a ^©publica
ca, dentro dos moldes consti- 
tucionaes não se encontra re
médio.

A gangrena já se infiltrou 
nas mais profundas vísceras 
do governo brazileiro : acaba 
de explodir no alto tribunal 
da Justiça do paiz 1
Que é que se ha de esperar 

em tal circumstancia ?
O esphacellamento, a mor

te, ou a revolução e a vida !
Salvemos a Republica. Pre- 

cisamos para isso de um go
verno forte, apoiado na nação 
e nas forças armadas, um go
verno que suba as escadas do 
Cattete decidido ao arbitrio 
inspirado pelo amor deste pa 
iz,resolvido a dar combate aos 
interesses sórdidos dos san- 
guesugas, a sanear de qual
quer modo os póstos elevados 

| da administração,começando 
pelo saneamento da nossa su- 
prema Côrte de Justiça, con-

Não haverá um remedio he' 
roico capaz de concentrar as 
energias restantes em um nú
cleo de resistência, por onde 
sc-salve a vida nacional,como 
de um rebento na primavera 
póde resurgir frondosa ar
vore ?
Não; o Brasil não deve dei

xar se morrer. Precisa reagir 
energicamente,saiiindo desse 
torpor e desse regimen de ; das próprias cinzas Rouba- 
sangrias a que c con-iemna- do, empobrecid i, arruinado, 
ram nefastos politiqueiros. | excravisado, d e s fallecente,

abominável politicancia.
Precisamos de um homem 

criterioso e decidido, recto e 
’: energias enquebrantaveis, 1

• e impor a 
vontade. Precisamos de 
homein fanatisado pelo

icia VILLAÇA

O Dr. ManooH$a Silvei
ra. pó le jjflt^procurado n’es- 

'ta pharmacia.

Do illustre sacerdote sr. 
Conego Miguel Balcão rece
bemos um cartão agradecen
do as justas referencias que 
fizemos a sua pessoa, por 
occasiâo de seu natalicio ve- 

i rificado em o dia 17.

Recebemos no dia 19 
1? n? d’“A Razão” brilhante | 
diário matutino que no Rio ! 
de Janeiro acaba de tomar 
parte na grande e distincta 
com-nunhão do jornalismo 
carioca.

O valente jornal appare- 
ceu para prestar o seu auxi
lio e concurso a todos os ho
mens e poderes bem inteu- 
sionados e de bôa vontade 
deste grande paiz.

O sympathico orgam é 
cuidadosamente feito. Illus- 
trado e tem como collabora- 
dores conhecidos escriptores. 
O seu corpo de redacção é 
composto de jornalistas de 
nomeada.

Agradecendo a honrosa 
visita promettemos retribuir 
e fazemos votos de vida lon
ga e constante progredir.

í?hçnrmacia illaçcs ’ 
liai-g» 4a faatrlz, 49,.

O Dr. Ro
cha póde ser^pl%£urado a 
qualquer hr-rà, dandoxonsul- | 
tas dmgràs das 12 horas1'# 1 

da tarde.
Tem o seu lar

! Sorteio Militar
Dos municípios fluminen

ses é o nosso o que maior 
numero de cidadãos sortea
dos deu para servirem nas 
fileiras do exercito durante 
3 aanos. No segundo sorteio

J realisado em 17 deste mez 
o I foi este o resultado:

j Francisco Pellini 
j Antonio Rizzo 
João Alves Vianna 
Belarmino Cândido Miranda 
Francisco Canuto
Joaquim de Souza Nogueira 

QCarlindo Luquini
Adiho Pires Provazio 
José Teixeira de Arantes 
Dorvalino Jacintho 
João Ferreira de Souza 
Manoel Bispo Amancío 
João Izolino Muçeira 
José Pinto de Mendouça 
Henrique Alves Barbosa 

Silva
Ovidio Moreira da Silva 
Ladisláo Soares da Silva 
Adriano Ignacio 
Joaquim Francisco 
José Ferreira Reis 
José Manoel da Cruz 
João da Silva Mello

1 Silvino José Izidro
I Ao todo são 28 cidadãos, 
I sendo 23 sorteados no dia 
! 17 e 5 no dia 10.
’ Muito breve o Ministro 

da Guerra publicará editaes 
chamando as fileiras os

em festas | 
com o nascimento de um me- , 
nino que receberá o nome I 
de Benedicto, o nosso colle- 
ga de imprensa Virgílio Paes 
da Silva, residente em Gua- i 
rarem-i. Parab.-ns.

Pelo nocturno de 19, re
gressaram da Capital Fede
ral a gentil mlie. Aracy de 
C irvalho, filha de mme. Cas- 
to.-ini Paes de Carvalho e a 
exma. sta. d. Presciliana Mi
randa.

Tanto se tem fallado n;stes 
últimos tempos na ruina do 
Paiz, que parece até que a 
consciência tiacionalnão mais 
vibra, não mais se emociona 
com esse estribilho.Cada che1 
fe de estado que sóbe as es
cadarias do palacio das Águi
as destróe mais uma das espe
ranças que nos embalavam.
-Assim vae crescendo dia a 

dia o desanimo de um scepti- 
cismo que nos desfibra, que 
nos transforma em eunucos 
apathicos, em uma carneira
da de Panurgio,enfileirada e 
prompta para c- sacrificio su
premo.
Sente-se pairada no ambien

te uma calmaria de covardias, 
de impotencias, uma prostra- : 
ção de abúlicos e succumbi- j 
dos. E a Nação vae-se des- ■ 
penhando cada vez mais no 
abysmo, irremissivelmente, i 
na fatalidade de uma lei as- i 
tronomica! Mas será possível ; taminada do "virus” da mais 
que um paiz novo, possuindo 
talvez o mais rico e uberrimo | 
' habitat” do planeta esteja 
condemnado ao anniquilla- , de 
mento ? i que saiba querer

sua ~
um 
ideal da nossa salvação.

Existirá esse homem? Vol- 
| temos as nossas vistas para 
; um pequeno estado nortista. í 

Em pouco tempo esse arrui- I 
nado ex-feudo do Sr. Rosa e 
Silva entrou a conhecer as 
venturas da prosperidade, I 
resurginlo-como a "phenix” ' 

de ■ das próprias cinzas

nefastos politiqueiros. í excravisado, d e s fallecente, 
Em primeiro logar, antes de Pernambuco, ao pulso forte 
tudo, é preciso que se crêa na ; de um cidadão,hoje, deve a 
fallencia das nossas leis, é ■ sua exhuberancia economica 
preciso que se despreze os J e financeira.
trâmites legaes e que nos en-‘ Appliquemos á Nação in- 
veredemos pela Revolução. í teira o heroico remedio que
Dentro da nossa lekorgaui-^salvou Pernambuco. |
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Santa I

Trabalha polo systema
PECIAL DA 1?

americano
DENTIÇÃO

na
sr.

-irendada conterrânea Alci- 
dia Pontes, neta do sr.

Ccncluio brilhantemente 
3? anno da Escola Normal

>el(9
i «

“A LYRA"
A redacção não se respoDSiiJdísa pata? 

opiniões de seus collaboradores.
Antio 10$000

I Smestre 6$0ü0
' N? avulso $200

Largo do Centenário
Está incumbido de recebar e an- 

gariar assignaturas para este jornal.

Pimentas
Compra-se qualquer quan-

Eu Ciicço Mio i 

íteastre

,R ua

Collec
E. do 

deste

farina ^urlamaqui
CIRURGIA - DENTISTA

Diplomada pala Faculdade do [rtedíoina do Rio de Janelpo

TRATAMENTO ES-

Sà ww o
XiáÊl®'

15 de Jíotzetnbno—.Resende—do Rio

parou espatifando-se. Os es
tilhaços foram attingir

4^

Dr. .Dit/riir Lima

D f»- Jíiyinc Lima, medico pe 
■b* Medicina do Bahia . 
cidade de llabayanna,

,<n /uh gradou mei que o 
[■•J.jXIÍí DE NOGUEI-

■ t i . uiir.t» João da Silva 
• ti. ' re. ull.tidu sempre 

, Ia- affecçõe> de 
•. o- i. O que digo tern 

rum, presenciado innu-

I t it:.< 21 de JllItlO da 1911. 
br Jaijme Lima.

. 1‘ Tt.ia '•econ'-»-•i-iu.i

r._.....   ....... » a
primeira correspondência de S.Jose 
do Barreiro,enviada pelo sr. profes
sor Adhemar Campos, nosso cor
respondente nessa cidade.

H. jrtisBCi do Gallo boje atn nossa 
jdattdz sat*á oonooptdda.

Aqui estão em villeglatura as ptendida.’, 
mlles. Zulmlra Lima, que iia pouco com
pletou o Curso na Esca Normal do Rio o 
Lourdes Freire, talentosa professora do 
E. de S. Paulo.

D. Maria Valiim
Foi hontem sepultada no 

cetniterio local, a exma. srs. 
d. Maria Valiim, digna con
sorte do estimado cavalheiro 
sr. BernardinoVallim. A des' 
venturada senhora esteve en
ferma 3 mezes consecutivos.

Ao seu desolado esposo, 
filhos e demais parentes «A 
Lyra» apresenta pezatues.

Aqui chegará breve a il- 
lustre familia do nosso con
terrâneo Adherbal Carvalho.

Os srs. Humberto Cott- 
sentino e Adhemar de Alva
renga cos commutiicaram

! que a Pharmacia <rCentral» 
' em Campos Elyseos conti
nuará sob o direcção da fir
ma Consentino & Alvarenga.

<Pn. ictoir de Rneitas

ADVOGADO
Rua do Rozario, 190—REZENDE 

COMPRA-SE 
qualquerquantidade de VA
LES dos cigarros de Souza 
Cruz & C. Tratar na reda

ção desta folha.

•brou-lhe profundo e extenso j 
0^0 ] p Q MO l"* ** n ■' <L f fr r, r» 4- 4- < M . 

gin do também a cocha es
querda que ficou ferida até 
o osso. Outro opc-rario foi 
atirado longe.

Incontinente os srs. Raul 
e Jayme Cotrim soccorreram 
a infeliz victima, trazendo a

<í? £dd vogado

Josè Duarte
Pode ser procurado para 

os mysteres da sua profissão 
á rua do Rozario , (Villa 
Mariinha).
Dá consultas verbaes, pare
ceres escriptos; encarrega-se 

■ da redacção de contractos e 
escripturas, de cobranças 
amigáveis e judiciaes, de a- 
verbação de apólices e rece
bimento de juros; acceita 
causas nos auditórios com 

«urevio ajuste.

Elyseos.
Hffl 0 dal aoa vossos filhos o 

' "UombHeol” o união
UUü m«dloamento quedas- ‘
tKÓa os “Vettrnes’' e desanvolvso 
afesaimento das ofeanças.

1.2oo$
Vende se o prédio n? 2 do , 

I Largo do Rozario. Livre de 
j despezas. Trat r com o dire' j 

ctor deste jornal. ■
A nossa conterrânea mlle. i

Deoclidia Pontes, irmã do =______ =
nosso amigo A.itonio Pontes, f°ra d'aquí, o sr. José Maia. 
diplomou-se <-rn Cirurgia- i No proximo no. publicaremos 
Dentaria pela Accademia de ! orímeire correspondência de 5.Jo 
Medicina do Tio. Felicita- 
mol-a por esse motivo.

Inspeccion. ndo as 
torias Feder it s do 
Rio, vizitou h dias a 
municipio o sr. Amarante 
Junior, Official do Thesou- 
ro Federal, que encontrou a 
escripturação em dia, etc.

Phánpacia VILL^Ã 
LargcXda Matriz, 49

O Dr. Manoel da Silvei
ra póde^Ctr procqrado n’es- 

ta pharmacià.
A senhorita Juracy Ferrei

ra íez anuos no dia 13
Parabéns.

em breve defender thése, : 
para depois começarem a ' 
clinicar. Aos novos aposto 
los da sciencia os nossos 

neiro. Os jovens médicos vão cumprimentos.

NATAL
Está armada a arvore do 

natal. Amanhã um grupo de 
distinctas senhoras da nossa 

, sociedade distribuirá ás cre- j 
, anças pobres, roupinhas, 
: brinquedos e doces, na hera

se preferencia as de cheiro- 
malaqueta, cumary e outras- ; 
Não se aceita apenas as pi. | 

"'‘'mentas pócas e pimentões, i
Trata se com Thomaz de

Eram 6 horas da tarde, os 
operários que trabalham 
propriedade agrícola do 
dr. Torres Cotrim, em Cam- da missa, 
po Bello, collocavam n’uma , Mme. Luiza Torres, corno 
serra de lenha movida á va- nos anuos anteriores servirá 
poro ultimo páo para ser aos pobres, em sua residen- 
cortado. Nessa occasiâo de-’ cia, um almoço, 
vido a rigidez e a um gancho ~ 
existente na madeira á serrai o

' da Capital Federal, a nossa
- r ~ i prendada conterrânea Alci-mao esquerda do inlehz opc- >■ ?-« •, ta. —1 ... v | clla Pontes neta do sr. Do-

. mingos Fortes. Parabéns.
Lombricol, é o

i Aquino & C , fabrica do Mo- . 
lho Aromático Brazileiro ’ 
á rua Municipal n. 4 ou no

■ ’ Hotel «Plácido» em Campos :
tas 4iarias das 12 lu.r.ns a 1 

da tarde.

Os talentosos patrícios 
Mareio e Péricles Reis filhos 
da exma. sra. d. Elvira Reis, 
viuva do saudoso cel. Álvaro 
Reis, completaram este au- 
no o Seu curso na Faculdade 
de Medicina do Rio de Ja-

rario Romao Moreira decc- ; 
pando-a. Outro pedaço vi- i

melhor 
braço direito, attin i LombriguEIRO, unico inof- 

cocha es- ' fensivo e mais efficaz. Procu
rem o atinuncio.

Segundo nos consta, o il- 
lustre medico e industrial sr. 
dr. Thomaz de Aquino fixa
rá uovamente residência nes- 

i ta cidade. O operoso clinico 
para o Hospital desta cidadenj est^ a passejo entre nós. 
em um trem especial que j -----------------------------
nessa hora passava pela es-; 
tação de Campo [Bello con- 
duzindo o dr. Drrector da Cc 
Central do Brazil. : Cj

Aqui into-rnado na Santa I 
Casa foi medicado pelos drs. | 
Manoel da Silveira e Gon- ' 
çalves da Rocha.

O horrível desastre deu- 
se no dia 19 e na tarde de 
21 Romão ia ser operado; ■ 
mas quando era clcroformi- 
sado pelos médicos que iam 
cortar os seus braços, merreu. 

Talvez devido a sua fra- I 
queza não aguentasse o cio-1 
roforme, í Compra-se quaiquer quau-

infeliz victima do traba- tidade de pimentas, dando, 
lho foi sepultada r.o dia 22, 
deixa viuva e quatro filhos 
menores.

J?fiajrniacia illrfça ’ 
üs-go qa -*9

O Dr. GoNflm^ DA Ro
cha pód-; ser prceurado a 
quakju^r hora, dando cônsul'



Vista-se na

EM EM

35

ser- 
ho-

um
Egreja e desempenhou

♦' ' * AA..-J Jir* • AUU*..'..*

' crentes, na formação dos I 

| presepes ofíerece brinque-

e a antiguidade firma e cotr 
solida o seu pedestal que 
prende o Céo a terra, o fini’ 
to ao infinito, e Elle sempre 
o mesmo sereno e irnmutavt-1 
presidindo os destinos dos 
povos. C. B

3?hat:macia “'"^Tillaça” j 
Uarejo da piatt<izf-49 <

O Drt. Gow^AbyES da Ro-; estimado 
ChA pó ie sè>''procurado a 
qualquer tora, dando consul
tas diarijjs das 12 lioras a 1 

' da tarde.

vo acha o seu verdadeiro 
guia e o N.ital nol-o apresen- ; 
ta como um pae, um mestre, ______  1_____ __________

amigo que fundou sua j «urbs» cerca de 300 metros, 
tasua Está localisada em optimo 

missão que é eterna, abran- ^>onto. Esse hospital tem o 
ge os séculos e as gerações, «patrimônio de 49 contos de 

réis e o governo de S. Paulo 
o auxilia com 2:500$ annua- 
es. Tem duas enfermarias 
com 4 leitos cada uma. Sala 
para opperações. Pharma
cia pequena e quem manipu
la as receitas é o proprio me
dico sr. dr. Gonçalves da

I Rocha que tem o ordenado 
■ mensal de 150$, passe livre

• na «Rezende á Bocaina» e é 
estimado pela população

. Barreirense, tendo alli mui
tos clientes. Tem o isola- 

1 mento para moléstias conta
giosas e installação sanitaria 
bem aperfeiçoada.

Já ha algum tempo está 
alti internada uma preta ma- 
crobia de nome Joanna.

A sala para vizitas é bem 
mobiliada e tem una sala 

| para refeições e quarto para 
j o medico.
| E’ enfermeiro desse hos 
I pitai o ancião sr. Augusto 
: Masson. A actual directoria 
' que espira o seu mandato em 
| fins deste rnez tem zelado 
I com carinho por aquelia casa 
I de cariaade.

—No dia 9 realisaram se 
fos exames da 3? escola fe

minina que está a cargo da 
exur? Professora d. Lecticia 
Rodrigues Guimarães, sen
do lavrada a Seguinte neta:

«Aos 9 dias do mez de De
zembro.de 1916,na salada es

• cola, perante a com ni.^ã) 
examinadora composta tie 
seu pre-jdente sr Agortinho 
Costa, conceituado com.n-r

-$■ ciante n :sta 1 >c riidade e dos 
examin idores srs. E luir lo 
.Alvares de M gJhãe, <-stu- 
Jante de engenharia, D -nt- 
iano Pereira M j«-tin-,, estu 

u . rmalista e de mim

0 Natal
E’ um dia santificado por ^os interessantes e apresen- 

sua natureza e que por toda ta a arvore Natal rechea- | 
a christandade é festejado e ! 
saudado como c- advento de ' 
uma era feliz e 
para a 
do Salvador era ardentemen
te desejada e suspirada, o 
mundo atravessava uma cri
se terrível deabjecção, 
vilismo e opprobrio, os 
mens seniiatit-se fracos e im
potentes para debellal-a. ( 
Os sábios e philo-iophos bal- , . .
buciavam em vóz baixa al- maaifestou, nobilitando o 
guns timidos protestos rece- j trabaiho, elevando os humil- 
ando a cólera e o furor dos 
déspotas e tyramnas.

As prophecias de longa 
data a anunciavam a vida e 
proximo nascimento de um 
Libertador e surge o Christo ; °^ras e sobretudo 
operando essa revolução ex- ' ’ J
traordinaria que ainda não 
está acabada, porque a sua 
palavra, o seu I

a arvore do Natal rechea- 
fruetos saborosos, j ria, e as constituições 

Apreciando a graça e o tão violadas e í 
venturosa i divertimento da petisada que 

humanidade. A vinda ' ‘^a risadas gostosas e dispu- 
, ta com empenho o seu pre
sente, que leva para a casa 
como a lembrança desse dia 

! historico em que todos se 
‘ rejubilam e os pobres não 
! são esquecidos, pela quali- 
1 dade operaria de filho de car
pinteiro com que Jesus se

Evangelho e debate para attingir 
tem a virtude de fecundar, ; 
de renovar, é um codigo sa- 1 
grado em que 
com 3 L„„ Q. 
tade se acha escripta as • de revoluções tremendas e : 
paixões e desvarios dos ho J 9ue 0 povo, palmo a 
mens, podem procurar escu- 
recel-a, eclypsal-a, baldado , 
esforço, sã e inútil tenta- j 
tiva, o povo sente a necessi
dade, essa ingente sede de 
investigar a verdade, per- - 
correndo os livros da histo- 1 
ria,em suas diversas phases, 
no decurso des Séculos é pa
ra o Christo que elles voltam, 
encontrando nas suas pala
vras a sinceridade, a belleza, 
um encanto sempre cons
tante e perenne que delicia e 
conforta, hoje principalmente 
nesses horrores da guerra, é 
para elle que o soldado ap- 
pela, cheio de coragem e re- . 
signação para enfrentar o 
perigo e implorar a sua mi
sericórdia. A festa do Natal 
é própria das crianças e a 
imaginação inventiva dos

reivindica alguns direitos, j PHarmó 
i quer republica ou monarchia j
, o nome serve apenas de ro : O Dr Maí 
tulo para cobrir a mercado- . RA pod^-®^ 

> sãoj ' 
sophismadas 

que ninguém as reconhece.
Só o Christo é que tem uma 
claridade, um brilho immor-

■ tal, ainda que desfigurado ou

“Co.^yno” ííVJoura Bmzil
(NOME REGISTRADO)

RUA URUGU AYANA, 37 (Pharmacia Moura Brazil) RIO DÉ JANEIRO 

---------------~-------------------- » — LARGO DA MATRIZ, 49 — REZENDE £* ci 
dante

PÜH^macia VILLAÇA, 
da /'latriz, 4ÇL—--

fpçpcurado n’es- 
ta pharm^cia.

E. de S. Paulo

Jwé do garrara
Á „ Quando estivemos em S.

falsificado é n’Elle que o po- 1 José do Barreiro, visitamos 
------ 1._ _ — —a ganta çasa je Mirericor- 

dia dessa cidade. E’ um con
fortável prédio retirado da
U U l u O // Lt t t-n ML. 

Está localisada

des, confraternisando com 
elles, estabelecendo leisigua 

: litarias. abolindo os privile. 
i gios, proclamando a efficacia 
■ da virtude, o valor das bôas 

‘) a carida
de, o amôr do proximo que é 

j a base da sua doutrina. A 
pobre humanidade se cança 

’• esse 
ideal, o Estado é o regimen 

um codigo sa- ' egoísmo, do privilegio, as 
a lei divina c'dsses elevadas fazem delle 

sua grandeza e mages- 0 monopolio e só por meio j 
escripta as ■ ' ' ' J

’ * palmo |

Quer ser glg^aníg ?!
Alfaiataria 

Bruqo, a unica que ha annos! 
faz roupas para este povo!!

Trabalhos pelo systema americano 

PREÇOS NÁO TEM COMPETIDORES.
PERFEIÇÃO E ELEGANCIA 

SOMOS PROFISSIONAES.
w $ w

JJcwbjfflos um chic e grande sorliitiíitl-j dí cawra;
BRUNO & C.

.Rua lã de JKooembro n. ã 

H Z D S-E. dó ÍUo
< A Ã A -*/J íír 

*>

PHARMACIA «VILLAÇA»

Dezembro.de


exames

os

I

«-

LOMBRICOL
PREPARADO EXCLUSIVO DE

O mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. destroe os vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

dis- j 
alumna ; 
“ com '

ás 
foram

EFFICAZ DA HOMOEOPaTHIA 
respiratório 

1*000

•" • a h o-,z.íuuâUk.Jwí :■

professora publica, foi feita 
a < 
Ia 2a

Qualquer criança per mais fraca que 
seja pode usai-o.

• geral.
. óilica* 
locca.

)SSOS.
das artfr

OUi 
IOÍôH- 

■ovenleu-

prEUxnv]

a ígd 
José Alves Bra> ||a 

sr. Adonirão ,

■onuBgo»,), „
jlivüdõSlhijue

râA

é calvo quem quer 
perde os cabellos quem quer 
fem caspa quem quer 
tem barba falhada quem quer

X^aaoôl Arist^o <JaoG3u.,í
A' venda nas boas Pharmacias e Drogarias 

^tabnica do .Rio

mento com simplesmente 
grau 7. 2a secção, aoprova- 
da com distineção grau 12'. a 

, alumna Olavina Rebello Mar-

a ■juics no peito. 
Tumores nos os 
Lateja incuto i 
rias. (b lM»coço 

jc.-Aj nalmente, 
pf v.l todas as mi

” I tias pri
I tes do sangua.

Encontra-se em 
'' s as pharmacias, 
drogarias e casas guc 
vendem drogas.

GRÃNDE DEPURATIVO DO SANGUE 
Agencia Cosmo*—Rio

Elixir de Nogueira
Empregada com sue- 

cesso nas seguintes fno~ 
j| lest™: 

jffl I

Anniversarios
Fazem annos:

Hoje, c sr. Joaquim 
Fernandes Sant’Anna, 
activo proprietário da 
Torrefação de «Café I' 
tatiaya» e representam 
te das balas «Petropo- 
litanas».

Amanhã, o sr. Octa' 
vio D. Carneiro; mme. 
Guiomar Pinheiro Ma
rins e o talentoso moço 
Trajano Teles.

A 28, mme. Etnilia 
da Cruz Brazil, esposa 
do sr. 
zil e o 
Rabello.

A 31, a exma. sra. 
d. Maria da Gloria

■ França Ramos.
aos anniversarian

1 tes os cumprimentos 
d’«A Lyra».

Estão optimos os n?? 
deste mez das revistas 
«O Echo», de S. Paulo 
e «A Cruzada», do Rio.

fSO
j Porque © PILCSENI©
I(tL Faz brotar novos cabellos, impede a sua quéda. 
lur laz vir uma barba forle e sadia, faz desapparecer 

completamente a caspa e quaesquer parasitas da ca- 
t) beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas 
*T cm pessoas conhecidas provam a sua efficacia.

B, fT uenda nas boas pharmacias, drogarias e perfu- 
(A? maiías àesta ciâaõa e âos Estaâos e no 
jjf âeposito geral.
A DROGARIA G1FFONI

ê Rua Primeiro de Março,17
RIO DE JANEIRO

EscrophulJü. 
Darthros.
Roubas.
Boubouí.
InllammaçJes <fo atiro. 

(£<CoTiniento dos ouvidoí.

í“
VlLâ Espinhas.'
K,‘- Cancros venereo.%, 

Rachitismo.
Flores Brancu.
Úlceras. 
Tumqres.

PW S3rna3- LS- Í? CrysUs. 
fcèjjfe ítheumatisnio em • 

M inchas da pclle. 
AfTccçdes Syphilití 
Úlceras da bccc?

pó- í"! I draores Brancos. 
I Affet ções do fígado 

ladres no peito.

iíi

,/™rpfãc/a/'apu/ür Kl; ]

I Jll1* 
a» 
MINIATURA DO ORIGINAL

Elzira Rebello Martins; a ;
alumna Maria José Mucury , Alzira da Silva Pinto. 
Pereira foi approvada com ■ 
distineção e louvor gr.au 12. | 
3a secção atrasada, approva- I 
da com distineção grau 12 i 
a alumna Dulce Bolina e dis-1 
tineção grau 11 a alumna 
Aristotellina Ferreira; a 
alumna Adolphina Lara saiu- 
se brilhantemente sendo ap- 
grovada com grau 12 e lou
vor; a alumna Maria Appare- 
cida da Silva foi approvada

; ‘ ■ j ' cctn pQnamente grau 8; Se-
chamada das alumnas da ; bastiana Gomes do Nasci- j

e 3a series, constantes “ ‘~
•do livro de chamada compa
receram 22 alumnas das 33 
matriculadas.

Deu-se inicio aos exames tins; approvada com distinc 
ás 11 e 20 minutos sendo as ' çãograulO a alumna Mano- 
alumnas examinadas nas ma- "■ KT ’ ’ ’
terias constantes do decreto j 
escolar.

Findas as provas 
horas e 45 minutos, 
ellas julgadas pela 
são examinadora, sendo o re
sultado o seguinte: 31 secção 
adiantada, approvada com 
distineção e louvor grau 1Ç 
a alumna Maria de Lourde^ 
Bolina e com distineção grau 
12 as alumnas Aeloiza Lu» s 
crecia Ferraz, Ottilia Miran- i

Martins, Irene , Martins, Maria José “BMi na e com: 
! distineção grau 10 a alumna '

J)urvai Villaça 
COLCHOEIRO E ARMADOR

Tem sempre em deposito um variado sortimento
de colchões e almofadas por módica preço 

Prepara-sa caixões fúnebres de todas as classes a qualquer hora do dia a di uoi 
Caixo33 frxfatrioHes papa adultos de 20$ e 25|. Papa FLnjoa de IO? 
a t5§. Variado sortlrnonto de oopôas paPa íinado5 atVaU-s da oè- 

Pa pupa da 2oo, Soo, 3oo o looo péls oada uma.

Vende-se preparos para roupas de Anjos, Diademas, Pal 
mas, Azas, Plum is, Eitrelinhis, L ititejaul rs, Cnuv.t de 
- u ía a 60t> ré s.

do jnvwniftj, 18-rezende
? Tosse muito? Resfriou se?

ella Nunes da Cunha e Alzi
ra Ferreira Leite com ple- 
namente grau 9; Victalina 

16 Gomes reprovada. Ia secção, 
approvada com distineção 

commis- . grau 10: as alumnas Dolores 
! dos Santos Barras, Maria 

Ferreira Leite e Julieta Pires 
da Silva e Aenedina Martins 
approvada com distineçãj 
grau 11.

Da 1? secção adiantada 
foram approvadas com 
tineção grau 12 a

: iFOGfCIRA.SALSA
, CAROBArôUAIACO
I g,'\C,o°‘
| dfpUAil

Sí
CD 
AP \

Em vista das notas obti- 
1 das foram habilitadas a mu- 

„ i dar de classe as alumnas da 
.."j Ia 2? e 3a secção.

Findos os exames usou da 
palavra o estudante Eduardo 
Alvares Magalhães que em 
brilhantes phrases saudou 
as alumnas da escola e a 
respectiva professora».

prata, etc. Cordas especiaes para violã

IRtioj
Está constipado ? _______

Use a
O MEDICAMENTO MAIS myuiuAZ DA HOMOEOPATIIÍA CON

TRA AS MOLÉSTIAS DO APPARELHO
Preço de 1 vidro rs

Vende-se em todas as pharmacias

Alberto Lopes & C.
Depositos principaes: DROGARIA PACHECO Rua dos 

' Andradas, 43 a 47—DROGARIA BARUEL Rua D.reita 
n? 1. S. PAULO.—Laboratorio Humoe ipathico 
Rua Engenho de Dentro,26 -Rio de Janeiro

E' inoSensivo, suave e rápido.


